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Editorial 

A REESTRUTURAÇÃO UNIVERSITÃRIA E O 
PROBLEMA DOS EXCEDENTES 

Nrio é preciso ser observadar arg11/o para 
se dar co,1/a da ver dade de que o país alraves
sa 11111 dos mais sérios eslágios de sua crise de 
rrescimer1lo. É preciso, porém, boa dose de 
cabeça fria e de obj etividade para se analisar , 
desapaixonadamente e com 11111 crilério cienlí
fico, os f atôres internos dessa crise e como ela 
se situa no contexto da crise maior, ou seja, a 
em que se debate a própria Civilização nos 
turr111Uuosos dias em que vivemos. Essa aná
lise, é óbvio, cabe ao sociólogo " desengagé" , 
sobretudo se co11dimentar os conhecimenlos de 
sua especialidade com especiarias colhidas nos 
campos da economia e da psicologia social. 
Todavia, todo intelecl11al que se preze não po
de se furtar à mesma, ainda que seja para 
uma espécie de "uso inlemo" que lhe permita 
conduzir-se 11a conj1mlura e bem sen1ir a cole
tividade em que alua. Nessa situaçrio esteio, 
naturalmente, aqueles que, 110 país, se ocupam 
de ciência, ergo, os editores da própria " Ciên
cia e Cu/lura". 

Um dos fatôrcs i11ternos mais i111porla11les 
da crise de crescime11lo aludida é, certamente, 
a exploscio demográfica que se verifica em mui
las regiões do país. Essa explosão, não ca
be dúvida, teve também a aceler á-la, cataliti
camente, o insopitável surto industrial ocorri
do 110 país após a segunda guerra mundial. 
Teve início, assim, o que se poderia chamar de 
11111 "círculo vicioso", 110 scnlido de que um 
número sempre crescente de habila_nles requer 
11111 grao sempre cresce11le de induslrializaçrio 
( ou progresso em outras áreas de produção), 
o qual, gerando o bem a camadas cada vez 
maiores da pop11/ação, acaba por se constituir 
cm peça importa11le do mecanismo propulsor 
do crescimento demográfico. Vêem-se, assim, 
os governa11les do país a braços com o seríssi
mo problema de arranjar emprêgo para as de
zc11as de milhares de jovens que, anualmente, 
atingem a idade de trabalhar. Dai a premên-

eia de se r eajustar 011 se reesfr11l11rar a velha 
máquina administrativa do país, através de no
vas legislações e de planejamentos adequados. 
Do impacto que essas lenlalivas de r eajuste ou 
de reestrul11ração vêm ca11sa11clo no velho ar
cabouço tradicional brasileiro falam, /ornando 
dispensáveis comentários, os acontecimentos vi
vidos pela naçüo neste seu último /uslro . Da 
necessidade de continuar com o Desenvolvi
merIto . evilando os per calços da Inflação, di
zem as recentes declarações dos mi11islros do 
aluai govêmo. 

A Universidade Brasileira começa a ser 
rudemente alingida pelas conseqüências do sur
to de progresso e da explosrio demográfica. 
De 11111 lado o avanço lernológico, com lôdas 
as suas implicações, e, de outro, um número 
armalmen/e sempre crescente de candidatos aos 
cursos superiores /ornam cada vez mais inadiá
vel a remodelaçâo da Universidade Brasileira 
que, por molivos que não adianta aqui esmiu
çar, não tem suficientemente marcado passo 

com o evoluir elo país. Já os governos anle
riores a 1964 sentiram o problema quando 
arq11itetaram a Universidade de Brasília em 
moldes inteiramente inovadores. Sentiu-o ain
da mais agudamente (pois que a crise não 
cessou de se agravar) o govêmo Castelo Bran
co, quando, através de 11111 minislro de educa
çâo realmente co11scio da gravidade da sítua
çrio ( o Sr. Muníz de Aragão) determinou que 
as universidades federais se r eestruturassem. 
Em Seio Paulo, a única universidade estadual 
do país estuda a sua r eestruturação. 

De que deverá consistir uma tal reeslrulu
raçüo, quais os obstáculos que se lhe antepo
rtio? A premente necessidade de corrigir os 
vícios históricos de origem e formação impõe, 

cm primeira linha, que se unifiquem os recur
sos huma11os e materiais, excessivamente dis
persos em muitos casos, tomando a universi
dade mais econômica, logo, mais capaz de atc11-
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der ao ensino, à pesquisa e à demanda de ves
tibulandos. Conseqüência imediata disso seria 
a criaçüo de lnslilutos (centrais, básicos ou es
pecializados) servindo aos diversos cursos da 
Universidade, cstruturados ou niio em Faculda
des. Tese arrojada é a do Prof. Sinuio Matias 
(Universidade de Seio Paulo) do "rnrrículo 11ni-
11ersitário", da universidade sem farnldades, 
conferindo ela própria os vários diplomas refe
r entes aos seus vários cursos. Outros tópicos 
da rccslrul11raçrio envolvem os Cursos Básicos, 
os Cursos de Formação Prof issional, os Cur
sos de Pós-graduaçeio e a própria Carreira de 
Docente Universitário. Outro, ainda, o da aqui
sição de complela autonomia (didática, admi
nistrativa e financeira) da Universidade. Em 
que medida a atual adminislração universitária 
brasileira estará disposta a enfrentar uma Re
forma de tal profundidade? Quais as pres
sões (interiores e exteriores) a que eslará su
jei/a, no seu i11!11ilo de adaptar a Uni11ersidade 
Brasileira à realidade nacional? Na aluai con
juntura, quais as eventuais ( e talvez necessá
rias) formas de lransiçrio entre a velha cstrn
lura e a calcada em teses arrojadas? Seio 
questões que as comissões encarregadas de 
reeslrul11rar deverão, objetiva e palriolicamen
te, resolver. 

O que TIIÍO podem deixar ele fazer é que a 
solução cio problema dê r calmenle passos po
sitivos para frente. As várias facetas do pro
blema assumem ano a ano dimensões cada vez 
maiores. Criam-se universidades e farn/dacles 
isoladas e 11eio fiá pessoal docente habilitado 
para as mesmas, que, em conseqiiência, só po
dem ministrar ensino de categoria inferior. Os 
rnrsos de pós-graduação, entre outras vanta
gens, poderiam oferecer a de ser a escola for
madora de docentes universitários. A carreira 
de docente 11niversilârio, além de tradicional
mente mal remunerada, ainda é concebida em 
lermos de af11nila111cnlo que levam à discutida 
figura do professor catedrático, mandarim 
para uns, feudatários para outros. Urgiria re
concebe-la em termos mais amplos, mais bem 
remunerada, permitindo o acesso aos escalões 
superiores de uma mesma cadeira 011 departa
mento de mais professôres credenciados. 

Onde, porém, a máquina universitária aluai 
parece realmente estar emperrada é no locante 

às suas r esponsabilidades para com a coletivi
dade jovem que a procura a,walmenle. O cons
tante adiamento das providências para remediar 
a solução; os paliativos de que se vale, an11al
me11/e, a administraçeio universitária para en
f rentar o que se convencionou chamar o Pro
blema dos excedentes; 111110 certa resistência cm 
aceitar que é natural que, de ano para 0110, 11111 

número sempre maior de estudantes capacita
dos batam às porias das faculdades, lodos 
êsses falôres estão a engendrar un:z f cio, cujo 
parlo será exlremame11le doloroso para a Uni
versidade. Ninguém, é óbvio, de/ ende que se 
aceitem indiscriminadamente na Universidade, 

como fez certa república-irmã em período in
certo de sua existência, lodos os egr essos do 

rnrso secunddrio. O que se deve de/ encler, co11-
i11do, é que lodo aquele que alcançar média, 
que passar pelo crivo de 11111 ri goroso vertibular, 

ncio fique na condiçcio eterna ele excedente. 
Nem se diga que a admisseio "em massa" ele 
alunos nas universidades implicará na frusla
çüo de muitos que dela egr essarüo, pela pobreza 
cio nosso mer cado ele trabalha. Mui/o maior se 

afigura a frustação ele quem, lendo passado 
pelas malhas estreitas da rede cio vestibular 
sério e rigoroso, continue à margem da univer
sidade, por {alfa de lugar nesta. Afinal, é de 
se registrar com otimismo e nüo com azedume 
e incompreensüo que, cada ano, mais jovens 
se revelem aptos a cursar a universidade. Ncio 
é um sinal de vitalidade ela 11açüo? 

Compreende-se, porém, que o problema nüo 
é ele so/11çcio fácil, exige est11clos sérios, plane
jamento. Nesse contexto, os cursos básicos fei
tos em instil11los poderiam ser um dos caminhos 
a empreender, sobretudo se iniciados com um 
vestibular ú11ico, como muitos jâ prclcnclem. 
Neles, além disso, haveria a oportunidade de 
dirigir as vocações, de que poderia resullar 
uma maior procura de cursos aparentemente 
menos vantajosos social e econômicamente, com 
a desejável dimin11içeio do número de candida
tos aos cursos que, num passado recente, tra
dicionalmente conduziam ao almejado titulo de 
" doutor" ... 

E. O. M. 
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Pesquisas Recentes 

RESUMO DAS COMUNICAÇÕES Ã XIX REUNIÃO 
ANUAL DA SBPC, RIO DE JANEIRO, GUANABARA, 

9 A 15 DE JULHO DE 1967 

Seção C - Química e Físico-Química 

1. Velocidade de extraç.ão de lantanídeos com 
o sistema Hdehp-Dodccano 

ALZIRA SOARES LOURENÇO 
O ácido Di-(2-etilhexil) fosfórico, HDEHP, 

é um solvente bastante promissor para a se
paraço ele lantanídeos devido aos elevados fa
tôres de separação, sua baixa solubilidade em 
água e rápida separação entre as fases quan
do um diluente apropriado é escolhido. 

A extração de Terras Raras é bastante rá
pida sendo 95% do equillbrio alcançado em 
cêrca de 1 minuto e completamente atingido 
em 15. Torna-se necessário, portanto um mé
todo suficientemente rápido para determinação 
das concentrações em tempo inferior a 1 minu
to. Para seguir êste mecanismo de extração 
utilizou-se um potenciógrafo e eletrodo de res
posta rápida pois, durante a extração de lan
tanídeos com o sistema HDEHP-DODECANO 
(20%) há urna discarga de ions H+ do sol
vente na fase aquosa e por conseguinte a di
minuição de pH. Afim de estudar as veloci
dades de extração para as diversas Terras 
Raras levou-se em consideração êste efeito 
medindo-se o aumento da concentração de 
ions H + em função do tempo. 

Como hipótese, formulou-se para lei da ve
locidade de extração urna equação envolven
do a velocidade de extração inicial em fun
ção das concentrações iniciais de Terras Ra
ras, H+, HDEHP: 

sendo n, m, p a ordem ela reação com respei
to a cada espécie; v

0 
a velocidade inicial obti

da por extrapolação para tempo zero; K a 
constante de velocidade de extração. 

A determinação da lei, experimentalmente, 
requer a determinação da velocidade para 
um número suficiente de diferentes combina
ções de concentrações das diversas espécies 
presentes. A dependência da velocidade sô-
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bre as concentrações dos diferentes reagentes 
é determinada uma de cada vez, variando-se 
a concentração de uma das espécies e man
tendo constante a concentração das demais. 

Os valores encontrados para n e p parecem 
mostrar que o mecanismo da extração para 
o sistema estudado (dodecano corno diluente) 
se processa na razão de 1:1 de Terra Rara 
para Solvente. A velocidade de extração é 
inversamente proporcional à concentração ini
cial de ions H + e diretamente proporcional 
à concentração de Terras Raras e HDEHP. 

Divisão de Engenharia Química; Instit1ito de 
Energia Atômica. 

2. Determinação cspctrofotométrica do co
balto'' 
P. L. HAINBERGER S. J. e 
I. R. DE OLIVEIRA PAIVA 

A possibilidade ele determinação espetrofo
tométrica do cobalto como um complexo da 
isonitroso-acetofenosa é apresentada. A fór
mula molecular é determinada pelo método 
das variações contínuas, e, a provável estru
tura do complexo é apresentada. Discute-se 
a aplicação do método em presença de inte
grantes FeJ+, Ni2+, cuo+ , cc12+, Hg• +, 
Mnz+, zno+. Discute-se também o desen
volvimento da côr e a estabilidade do com
plexo. 
Insti tnto de Q1iímica da Ponti fícia Universi
clacle Católica elo Ri o de Janeiro. 

• Patrocinador: Conselho Nacional de Pesquisas. 

3. Separação analítica de ródio e irídio, ba.
seacla na extr ação de saís de fosfônio. 

PASCHOAL SENISE, JAilVI LICHTIG * e 
LUIZ R. MORAES PITOMBO 

Em trabalho anterior (P. Senise e L. R. 
M. Pitornbo, Anais Assoe. Bras. Quim., 20, 
93(1961)) ficou evidenciada a diferença de 
comportamento entre ions de irídio e ródio, 
em relação à extractibilidade em solventes 
orgânicos, quando considerados com solução 
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aquosa contendo haletos e íons de trifenil-n
propil e trifenil-ísopropil-fosfônio. 

Com base em tal observação, realizou-se 
estudo sistemático com grande número de 
solventes e em diferentes condições experi
mentais. Verificou-se que o cloro-complexo de 
irídio (IV) pode ser extraido quantitativa
mente por clorofõrmio, sem que seja retirado 
o rõdio (III) do meio aquoso. 

Pode-se assim elaborar um método para 
separar o irídio de rõdio que proporcionou 
resultados plenamente satisfatõrios na faixa 
de ~oncentração de, aproximadamente, 5 a 
50 µg/ml de iridio, na presença de concen
trações cem a duzentas vêzes maiores de 
ródio. 

A determinação de irídio extraído é feita 
por via espectrofotométrica, mediante medi
da direta do extrato orgânico em 495 m,,,_. 

O método é aplicável também na presença 
de outros íons metálicos, tais como rutênio 
<III), ósmio <III), ferro (Ili) e cobre. 
Departamento de Q1dmica da Faculdade de 
Filosof-ia, Ciências e L etras da Universidade 
de São Paulo. 
• Bolsista da FAPESP. 

4. Separação a.nnlitiea de ferro- e ferrieia
noto, baseada na. extração dos respectivos sais 
do trifenil-n-propil-fosfônio. 
PASCHOAL SENJSE e 
RUTH LEME DE OLIVEIRA " 

Em prosseguimento a investigações siste
máticas sôbre a extraclibilidade, em solven
tes orgânicos, de sais de fosfônio de haloge
no e pseudo-halogeno complexos de iions me
tálicos, foram iniciados estudos sôbre o com
portamento dos ciano-complexos de trifenil
-n-propil e trifenil-isopropil-fosfônio. 

As primeiras observações mostraram ha
ver grande diferença de extractibilidade, em 
certos solventes, entre ferrocianeto de trife
ni1-n-propil ou trifenil-isopropil-fosfônio e o 
correspondente ferricianeto. 

Com base em tais observações, pode-se ela
borar um método de separação que envolve 
a extração do ferricianeto de trifenil-n-pro
pil-fosfônio em álcool pentílico, deixando no 
meio aquoso o ferrocianeto. 

A extração é quantitativa na faixa de con
centração de, aproximadamente, 5 a 200 ,,,_gim! 
de ferricianeto, tendo sido estabelecidas con
dições que permitem trabalhar na presença 
de teores de ferrocianeto de cem a duzentas 
vêzes mais elevados. 

A determinação do ferricianeto extraido 
é feita por via espectofotométrica, apôs rea
ção com íons de ferro(II), no próprio extra
to orgânico. 
Departamento de Quimica ela Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da Uni'versidade 
de São Pai,lo. 
• Bolsista da FAPESP. 

5. Estudo sôbre a reação de metoxiaminólise 
do acetado do fenila. *. 

LUCIANO DO AMARAL 
Trabalhos anteriores haviam mostrado que 

a reação de aminólise de ésteres, particular
mente de ésteres fenílicos, pode ser susceptí
vel à catálise básica geral, à catálise ácida 
geral, ou a ambas, em função da natureza do 
reagente nucleófilo nitrogenado. 

No presente trabalho, o estudo cinético da 
metoxiaminólise do acetado de fenila mostrou 
que essa reação é susceptível à catálise bá
sica geral, produzida por uma molécula de 
metoxiamina, e à catálise ácida geral, pro
duzida por uma molécula do ácido conjuga
do da metoxiamina. 

Observou-se, em primeiro lugar, que os va
lores da k ob• aumentam mais ràpidamente 
do que a concentração total correspondente 
de metoxiamina. O aumento é tanto mais 
acentuado quanto menor o pH em que a rea-
1:ão é estudada. Em pH constante os valo
res de k . crescem com o aumento da con
centração- de metoxiamina. E ssas observa
ções sugerem a ocorrência de catálise ácida 
geral pelo ácido conjugado da metoxiamina, 
embora não excluam a possibilidade de ocor
rência simultânea de catálise básica geral 
por uma segunda molécula de metoxiamina. 

Admitindo que estivessem ocorrendo simul
tâneamente catálise ácida e básica geral, 
propuzemos a seguinte equação cinética para 
a reação estudada: 

k 2 = k 0 + k N <RNI-!2 ) + kNI-1 (R NH3 +) (1) 

Usando-se a constante de dissociação do 
ácido conjugado do reagente nucleófilo, 
K = (RNH)(H-t-)/(RNH

3
+), a equação (1) 

pode ser transformada na equação (2): 

k 2 = k 0 + (RNH2 ) [kN + kNJ-r (H+) / K J (2) 

ou na equação (3): 

k. = k + <RNH +)[k mr+ k K/ (H+)J (3) - o a N 

A validade das equações acima pode ser 
comprovada e os valores das constantes da 
reação foram determinados. 
• Trabalho executaclo na Universlclade de In

cllana, Bloomlngton, Indiana Estados Un idos, 
sob orlentacão do Dr. E. H'. Cordes. 

6. Recuperarão elo urânio do soluções tle lLxi
vinção. 
CARMEN AREVALO NAVARRO CIBRIAN * 

Estuda-se a recuperação de urânio de so
luções de lixiviação, que contem pequena 
percentagem de urânio na presença de gran
de quantidade de impurezas. Os processos 
mais usados são os de resinas trocadoras de 
ions e de extração por solvente. O primei
ro é baseado na capacidade das resinas tro
cadoras de anios de extrair seletivamente 
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urânio de suas soluções; e o segundo na 
transferência do urânio de um liquido a um 
solvente orgânico. 

Nos dois processos o urânio está em uma 
solução de lixiviação de ácido sulfúrico ou 
ele carbonato de sódio. 
0 Bacharel cm Qulmlca, pela Universidade ele 

Oviedo (Espanha), 1961. - Pesquisador As
sistente do Departamento de Materiais -
IPD-CTA. 

, . Resistência ao ataque químico, sob tem
peratura clovmln. das resinas Epoxy. 
ABDON DE ALCANTARA ''' 

Procura-se testar a resistência ao ataque 
químico de plásticos termoestáveis em espe
cial das resinas Epoxy e Poliester, frente as 
soluções de H 2SO., a 30% e 3%, NaOH a 10% 
e 1 % e água, nas temperaturas de 50oC, 
70oC e l00oC. 

Serão feitos os ensaios de Resistência Elé
trica e Variação de Pêso. 
• Engenheiro Qulmtco, pela Escola Nacional da 

Universidade do Rio de Janeiro, 1965. - Pes
quisador Auxiliar do Departamento ele Mate
riais - IPD/ CTA. 

8. Identüicaç.ão de Selênio e de füirio. 
J . T . DE SOUZA CAMPOS 

Feigl e Aufricht, Rec. Trav. Chim., 58, 
1127(1939) no seu trabalho sõbre a identifi
cação de sulfato e posteriormente Feigl, Sou
za Campos e Ladeira Dalto, Anal. Chem., 36, 
1654 (1964) ao estenderem o método para a 
identificação de diferentes compostos de en
xofre não consideraram o comportamento do 
selênio. 

Esta nota prévia destina-se a descrever o 
comportamento do referido elemento, quando 
submetido ao mesmo tratamento. 

11: conhecido que os selenatos e os a lú
mens de selênio, tratados com uma solução 
de um sal de bário, produzem um precipitado 
branco de selenato de bário. 

Se esta mesma precipitação fôr efetuada 
em presença de permanganato de potássio, 
obtem-se um precipitado violeta devido á for
mação de cristais mistos de selenato de bário 
com permanganato de potássio. 

O excesso de permanganato é posterior
mente removido pela adição de uma solu
ção de cloridrato de hidroxilamina, que não 
afeta os cristais mistos. 

Para a identificação do ácido selenioso e 
dos selenitos ácidos e neutros, utiliza-se do 
fato que êles são quantitativamente oxidados 
a ácido selênico e a selenatos pelo perman
ganato de potássio. 

O selênio elementar também é oxidado a 
selenato pelo permanganato. 

Para a identificação de selênio em com
postos orgânicos, utiliza-se de um método de 
mineralisação oxidante com o qual se obtém 
um selenito ou seleniato. 

Para a identificação de bário utiliza-se 
como reagente uma solução de seleniato de 
potássio, contendo permanganato de potássio 
e descorando o excesso dêste da maneira 
descrita acima. 

No caso de compostos de bário de grande 
insolubilidade como por exemplo o sulfato, 
o teste não pode ser aplicado diretamente 
e então deve ser precedido por uma pré-so
lubilização corno a descrita por Feigl e co
laboradores (loc. ci t.). 

Os detalhes experimentais para a realiza
ção do teste, assim como os limites de iden
tificação serão apresentados e discutidos. 

Presentemente estamos estudando, neste la
boratório, a identificação de selênio em seus 
compostos não oxigenados, em produtos ma
nufaturados e em minerais e que serão apre
sentadas futuramente. 
Departamento Q·1dmica da Faculdade de F'·i 
losofia, Ciências e Letras de Araraquara, SP. 

9. Separação de Bário H0 e Estrôncio 89-90, 
na forma de Sulfatos, pela Técnica de Resinas 
Iônicas. 
MARIA JOSli: COUTINHO NASTASI e 
FAUSTO W . LIMA 

Os isótopos de bário e de estrôncio, respec
tivamente 140 Ba e 90 Sr, ocorrem sempre 
em presença um do outro quando da separa
ção de produtos de fissão. Face à semelhan
ça de propriedades dos dois elementos é fre
quente a contaminação mútua quando do 
preparo de fontes de cada um dêles trazen
do como conseqüência, interferência nas me
didas e na manufatura de padrões. 

Dos processos de separação mais eficientes 
destaca-se o de absorção em resinas catiôni
cas e eluição sucessiva ou eluição eletiva com 
eluentes adequados. 

No presente traablho descreve-se processq 
em que se usa exclusivamente resinas catiô
nicas, a quente, sem eluentes. A mistura dos 
isótopos de bário e de estrôncio junta-se car
regador de cada um dos elementos e precipi
tam-se os sulfatos respectivos. A mistura dos 
dois sulfatos junta-se resina catiônica-ácido 
forte (Dowex-50) e mantem-se o sistema em 
agitação e à temperatura de 70 a 80°C por 
prazos que vão de 1 a 10 minutos. 

A solubilidade do sulfato de estrôncio au
menta muito nesta temperatura ao passo 
que a sulfato de bário permanece pràtica
mente a mesma que à temperatura de 20-25oC. 
O estrôncio que entra em solução como con
seqüência do aumento de temperatura é ime
diatamente absorvido pela resina trazendo 
como conseqüência dissolução de mais sulfa
to de estrôncio em razão da quebra do equili
brio sólido-solução. Em razão de não ter au
mentado a solubilidade do sulfato de bário, 
êste permanece pràticamente sem ser absor
vido pela resina. Após a absorção total do 
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estrôncio pela resina esta é separada por sua 
vez, do precipitado de sulfato de bário, por 
filtração em tela de nylon. O processo per
mite a separação em pauta com altos coefi
cientes de descontaminação mútua. 

Divisão de Radioqwímica - Insti,tnto de Ener
gici At61nica. 

10. Aplicação Conjunta dos Métodos da Dilui
ção Isotópica e de Ativação à Análise dos Ele
mentos Componentes de uma Mistura de Terras 
Raras. 

LAURA T. ATALLA e FAUSTO W. LIMA 
A aplicação da Análise por Ativação aos 

elementos de terras raras quando em mistu
ra dos mesmos é de aplicação bastante restri
ta face à dificuldade de uma separação quan
titativa rigorosa dos elementos individualmen
te. Apenas alguns casos favoráveis, quando 
dois ou três dos elementos em questão for
mam a mistura a ser analisada, têm sido 
abordado pela literatura. 

A dificuldade principal a ser enfrentada, 
quando vários elementos de terras raras estão 
presentes é que, quaisquer que sejam os pro
cessos analíticos aplicados é extremamente 
difícil uma separação quantitativa de cada 
elemento sem que o mesmo se apresente im
purificado pelo de número atômico imedia
tamente superior ou inferior. Desse modo a 
análise por ativação, que presupõe separações 
químicas que apresentem cada elemento em 
alto grau de pureza, e quantitativamente, fi
ca prejudicada. 

Por outro lado, o Método de Diluição 
Isotópica constitue, como é sabido, método em 
que a perda de material durante o processo 
analítico não prejudica a determinação final 
do elemento ou elementos a serem analisa
dos. 

Dessa maneira associa-se os dois métodos, 
no presente trabalho, em que a Análise por 
Ativação atende o lado de alta sensibilidade e 
o da Diluição Isotópica permite a aplicação 
do primeiro no caso de mistura de terras 
raras. 

Para o processo de separação química ado
ta-se a técnica de resinas iônicas conjugada 
com o uso de complexos quelados (verseno), 
na variante apresentada por Spedding (co
luna com lon cobre), ou na variante desen
volvida por Krumholz Brill, Gottdenker Beh
moiras e Lima, em trabalho levado a cabo 
nas Indústrias Orquima, em 1956, e apre
sentado no Congresso de Genébra de 1958 
(coluna com íon zinco), ou, finalmente, na 
variante desenvolvida no presente trabalho 
de coluna com lon manganês. 

O método foi estudado, até agora, para 
análise de óxido de ytrio determinando-se 
os elementos Lu - Yb - Tm - Ho - E r -
Sm - Nd - Pr - Ce e La sendo os seguintes 
os limites inferiores dessas determinações: 

Lu-0,001%, Yb-0,003%, Tm-0,015%, Er-0,050%, 
Ho-0,005%, Sm-0,005%, Pr-0,050%, Nd-0,010%, 
Ce-0,010%, La-0,010%. 
Diviscio de Radioquímica - Instituto de Ener
gici Atômica. 

11. Influência da trituração na reversão tér
mica antes da captura de neutrons térmicos em 
alguns complexos de cobalto''. 

A. B. J. B. TODESCO '~'' 
O efeito da carga dos fragmen tos de recuo 

foi investigado em correlação com a intro
dução de defeitos e tensões por trituração bem 
como a troca de ligantes entre si na molé
cula complexa e com as moléculas vizinhas. 

Complexos puros de trans-trinitrotriamino
cobalto (III), transdinitrotetraminocobalto 
(III) trans-tetranitrodiaminocobaltato (III), 
t rans-dinitrotet raminocobalto (III) nitrito e 
amônio trans-tetranicobaltato (III) foram pul
verizados por trituração antes de serem ir
radiados com neutrons térmicos e os diferen
tes produtos formados com o recuo foram se
parados, identificados e medidos por meio 
de eletromigração em papel. 

Os efeitos hidroliticos nos produtos do r ecuo 
foram evitados, usando formamida como sol
vente. 

O efeito da trituração na reversão térmica 
"Thermal annealing" an tes da captura de 
neutrons térmicos foi verificado nos comple
xos acima e os resultados observados, discuti
dos e interpretados em têrmos do modêlo 
"cavidade complexa" (1,2), cavidade comple
xa significando a molécula complexa no re
tículo cristalino sem o átomo de cobalto. 
1) Primeira Conferência Interamericana de 

Radioquímica, Montevideo, julho 1963, 
P roceedings, 237 

2) Simpósio Internacional s/ Efeitos Quími
cos das Transformações Nucleares, Vie
na, dezembro 1964, Proceedings, 337. 

• !:s te trabalho recebeu auxlllo ela Comissão 
Nacional de Energia Nuclear (CNEN) e 
CAPES. 

• • Divisã o de Raclloqulmlca do Ins tituto de Fí 
sica ela Universidade Federa l do Rio G. do 
Sul, Põrt o Alegre. 

12. Dosagem do Co e Ni em águas do Muni
cípio de Curitiba .. 
IVETTE ZANELLO JAKOBI 

Considerando que ainda não foi verificada 
a presença ou não dêstes dois metais de im
portãncia vital para a microfauna e micro
flora, resolvemos iniciar êste estudo nas águas 
cios rios e tanques de Curitiba. A presença de 
sal de cobalto e de níquel nas águas poluídas. 
reduz a percentagem de o. dissolvido e, por 
conseguinte, a vida dos peixes. Assim, 5mg/ l 
de CoCl. reduz para 93 % a percentagem 
de 02 , lÕmg/1 para 90%, 25mg/ l para 80% 
e 50mg/ l para 60 a 70%, etc. Foram coleta
das amostras dos seguintes rios : Rio Iguaçú 
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(Via Boqueirão, Piraquara, etc.), Rio Belém 
(via l\fateus Leme - próximo ao cortume), 
Rio P equeno, Rio Itaqui e outros. E stende
mos a coleta para a água do mar, nas praias 
do Paraná e Santa Catarina. Para a dosa
gem, entre os diversos métodos conhecidos, 
aplicamos o da determinação com Violeta de 
Pirocatequina e o Especlrofotometro de Cha
ma (Atômico). Em prosseguimento, de acôr
do com o nosso mapeamento, pretendemos 
coletar amostras em cada 5 kms dos princi
pais rios de Curitiba, tanques próximos a 
êstes pontos e, fazer a dosagem não só do Co 
e Ni, mas também do Mo, Ca, Fe, O., deter
minação do pH, etc. A necessidade- de um 
levantamento completo dos dados hidroquimi
cos dos lagos e rios do Município de Curitiba, 
prende-se ao fato de que a Estação de Tra
tamen to de Agua, a Sanepar, o Instituto de 
Biologia, n ão incluí ram em suas pesquisas 
os elementos Co, Ni e Mo. Por out ro lado, 
estamos em contacto permanente com os la
boratórios congêneres que se dedicam ao es
tudo da água. 

Departamento de Qwímica da F'acnldade de 
Filosofia dei Universidade F ederal do Paraná . 

13. Ocorrência <lc um <límcro f!avanoídico no 
gênero Machaerium. 
A. DA SILVA BRAGA, O. R. GOTTLIEB, M. 
TAVEffiA MAGALHÃES e H. MAGALHÃES 
ALVES 

O estudo do Machaerimn v illosum Vog. (fa
milia Leguminosae-Papilionatae) revelou a 
presença de três triterpenoides, cinco flava
noides (duas chalconas, uma flavanona, dois 
benzilestirenos) , sete isoflavanoides (quatro 
isoflavonas, duas isoflavanas, um pterocarpa
no). Tôdas estas substâncias já foram iden
tificadas ou tiveram suas estruturas determi
nadas. A presente comunicação relata a ocor
rência adicional de uma substância violácea. 
Análise química e espectrométrica sugeriu 
tratar-se de um dimero flavano!dico para o 
qual serão discutidas possibilidades estrutu
r ais. 

Insl'ituto Central de Química, Universidade 
Federal de Minas Gerais. 
• Patrocinador: Conselho Naciona l de Pesquisas. 

14. Ocorrência <le neoflavanoicles nos gêneros 
Goniorrhachis e Peltogyne. 
J . Rf:GO DE SOUZA, O. R. GOTLIEB e 
M. TAVEIRA MAGALHÃES 

A análise do cerne de Gonniorrhachis 111ar
ginata Taub., espécie que pertence a gênero 
monotipico da família Leguminosae-Caesalpi
noideae, revelou a existência de neoflavanoi
des, tendo sido isoladas a 4-metoxidalbergiona 
racêmica, a S-4,4'-dimetoxidalbergiona, a 
S-4'-hidroxi-4-metoxidalbergiona e a 6-hidro
xi-7-metoxi-4-fenilcumarina. f:stes mesmos 
constituintes parecem ocorrer também em es-

pec1es cio gênero Peltogyne, sem que se possa 
informar a configuração das clalbergionas, pois 
neste caso a análise envolveu apenas deter
minação ele cromatograma em camada delga.
da cios extratos. 

A ocorrência das substâncias mencionadas 
em espécies do gênero D albe1·gia já havia si
do descrita anteriormente, sendo a notar 
que também neste gênero da família Legu
minosae-Papilionatae, por um lado, apenas a s 
dalbergionas dotadas ele anel fenila não subs
tituído parecem capazes de ocorrer sob as duas 
formas antipodais, no caso, em espécies afins, 
e, por out ro lado, apenas dalbergionas e ben
zofenonas dotadas de anel fenila não substi
tuído parecem comuns. Êstes fatos são con
siderados reveladores da seqüência biossin té
tica que dá origem às substâncias. 

I nstitiilo Central de Química, Un ivers idade 
F eclernl ele Minas Gerais. 
• Patrocinador: Conselho Nacional de Pesquisas. 

15. Adsorção do DDT em caolim e talco. 
ERNEST PAULINI e cu::cro CAMPI MURTA 

Resumo - Os a utores estudaram a adsorção 
cio DDT em amostras de caolim e talco por 
meio ele radiocristalografia. 

Escola de Engenharia da U.F'.M.G. e lnstitii
to de Pesqnisas Racliocitivas da U.F'.M.G. 

16. Identi!ica~.ão elos componentes <lo extrato 
neutro elas fô!Jms de A. Eburnewn Fr. Aliem 
e Refractum. 

JAYR P. CAMPELLO -' e 
ERNEST PAULINI e CLÉCIO CAMPI MURTA 

a - AMIRIN e (3 - SITOSTEROL são os 
principais componentes cio extrato n eutro das 
Iôlhas dos Aspídospermas Eburneum Fr. Aliem 
e Refractum. 

Os extratos neutros*** foram obtidos das 
fôlhas (trituradas em moinho Wiley), util i
zando-se éter de petróleo como solvente. Após 
a evaporaç;ão do solvente, os extratos brutos 
foram submetidos à cromatografia em coluna 
de sllica gel e de óxido de alumínio neutro, 
atividade I. 

Os espectros de absorção ao infra-verme
lho, ressonância nuclear magnética e o ponto 
de fusão das substâncias isoladas foram idên
ticas aos da - AM.IRIN e - SITOSTEROL 
puros. 

• Insti tuto de Bloqulmlca ela U.F.P. e Insti
tuto rle Biologia e Pesquisas Tecnológicas 
cio Estado do Paraná. 

• • Departmcnt of Chcmistry - Indiana Unlver
sl ty - U.S.A. 

••• As amostras utilizadas no presente trabalho 
foram fornecidas pelo Dr. B. Gllbert cio 
Centro de Pesquisas de Produtos Naturais, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
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li. Química de cnrbohidrnto cm cpicnrpo e 
mesocarpo de cnfé cereja. " n. Açúcares Ii
n cs. 

.A.LEXANDER DMYT RACZENKO, JOii.0 BA
TISTA CH AVES CORRBA e 
JOS~ HAZENCLEVE DUARTE 

A [ração AcL -80 [oi obtida da casca e pol
pa de café cereja pelo processo descr ito no 
item a n terior desta série . A a nálise croma
tográfica do h idrolizado ácido desta fração de
monstrou ser constituída principalmente de 
glicose e fr utose. Submetendo-se a fração 
AcL -80 à cromatograCia preparativa em co
l una de carvão-celite, 1 :2 (Whistler e Durso, 
J. Am. Chem. Soe., 72, 677, 1950) [oi possível 
separá-la em duas porções distintas: monossa
carideos (eluidos com água) e ol igossacarideos 
(eluidos com etanol a 30%), as quais recebe
ram a denominação de frações «M» e «O» res
pectivamente. A fração«M» [oi submetida a 
um processo de fracionamento de cromato
grafia em coluna (Dowex 1, na forma de bo
rato) resultando na obtenção de dois monos
sacarídeos. A fração «O» foi fracio nada em 
coluna de carvão-celite que [oi eluida com 
etanol em concentraçõc., crescentes, r esultan
do na obtenção de vários oligossacarídeos de 
clüerentes pesos moleculares. A r elação en
tre monossacaríedos e oligossacar!deos mos
trou nítida predominância de monossacari
deos. 
/11stit11to ele Bi oquimica ela Unii,ersidacle F e
deral cio Paraná e I nstit11.to de Biologia e Pes
qiiisas T ecnológicas (Divisão ele Bfoquimica> . 
• Trabalho realizado em convênio com o Ins-

tituto Brasileiro do Café. 

JS. Química. d e Carbohidrato em Epicarpo e 
l\[csocnrpo d e café cereja .º m. Polissacarídcos 
neutros. 
J OÃO BATISTA CHAVES CORRf.:A, 
ALEXANDER DMYTRACZENKO e 
JOSÉ HAZENCLEVE DUARTE 

A fração de polissacarideo (FPD obtida da 
casca e polpa de café cereja conforme esque
ma descrito no item I desta série, é formada 
principalmen te de xilose, arabinose, glicose 
e galactose. 

Submetendo-se esta fração a tratamen tos 
sucessivos com NaOH em diferentes concen
t rações e em seguida delign ificação, foi pos
sível obter t rês frações de polissacarideos qui
micamente definidos, respectivamente denomi
nados de fração P .I-1, fração P.1-2 e fração 
P.I-3. A análise cromatográfica (Benzeno : 
n-butanol : piridina: água 1:5:3:3), testes quí
micos e enzimáticos demonstraram que estas 
frações se consti tu iam do seguinte: fração 
P.I-1, de glicose e xilose; fração P.I-2, de ga
lactose e arabinose; fração P.I-3, de arabino-

se. Tentativas para o desdobram ento das fra
ções P.I-1 e P .I-2 estão sendo efetuadas. 
J1rstitttto ele Bioquímic<i ela Universidade F'e
dernl do Paraná e lnstitiito ele Biologia e 
Pesqiiisas Tecnológicas (Diviscío ele Bioqtti
mica). 
• Trabalho realizado cm conv0nio com o Insti-

tuto Brasileiro cio Café. 

l!). Compostos de acli~ão en t r e cloretos ani
dros dos Iantnníclcos o N , N -dimctilacctnmicla. 

G. VICENTINI * e R. NAJJAR '"' 
Prosseguindo no estudo sistemático que vi

mos realizando da reação ele sais elos elemen
tos lantanídicos com N,N-dimetilacetamicla 
(DMA), apresentamos, nesta comunicação, a 
preparação dos compostos de adição en
tre cloretos anidros dos lantanídeos com 
êsse reagente. Os seguin tes compostos foram 
preparados: LnCl~.3,5 DMA (Ln= Ce, Pr, 
Nd, Sm, E u, Gel, Tb) e LnC1

3
.3 DMA (Ln=Y, 

Ho, Er, Yb, Tm, Lu). 
Estão sendo feitas medidas de condutância, 

determinações termogravimétricas e um estu
do cios espectros na região do infra-vermelho 
dos compostos obtidos. 
• Faculdade de FilosoCla, Ciências e Letras. 
•• Faculdade de Farmácia e Bloqulmica, SP. 

20. Compostos de ncli,:üo en t re alguns aceta
tos dos lantanídeos e N ,N-climctilncetarnidn. 
G. VICENTINI ' ' e J. C. PRADO ,,e 

Em trabalhos anteriores foram descritos 
vários compostos ele adição entre sais dos ele
mentos lantanidicos e N,N-climetilacetamida 
<DMA). Na presente comunicação apre
sentamos a preparação dos compostos de 
adição ent re alguns acetatos elas terras raras 
e êsse reagente. Foram obt idos compostos 
de fórmula gera l Ln (C0H

3
0) , . DMA (Ln = 

Ce, Pr, Nd, Sm, Eu, Gel ). Os acetatos dos 
demais elementos da série lan tanidica e de 
iLrio não formaram compostos de adição. 

Foram determinados os espectros na reaião 
do infra-vermelho e feito um estudo ter~10-
gravimétrico dos compostos obtidos. 

.: Faculdacle de Fl losona, Ciências e Letras. 
Faculdade de Farmácia e Bioqulmica, SP. 

2 L. Estu clo termogr:i.vim étrico elos tr imeta
fosfntos de lnntânio, cério e prnscodimio. 
ERNESTO GIESBRECHT e 
OSVALDO A. SERRA 

O comportamento de lantânio (III) , cério 
(III) e praseodimío CIII) , em presença do tri
metafosfato de sódio em soluções aquosas foi 
por nós relatado na XV reunião desta Socie-
dade de Campinas. • 

Os compostos formados foram analisados, 
sendo suas fórmulas: LaP o .3H o CeP o 
3He0, PrP30 9 .3H20; êstes 

3 
f~ra~ 

0

estud; da°~ 
termogravimêt r icamen te. Os termogramas ob-
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tidos por um processo de incremento de tem
peratura 1500C/ hora até atingirmos 1050ºC, 
evidenciaram a perda de três moléculas de 
água; no entanto um aquecimento de 16 ho
ras a 1050oC indicou também uma perda de 
pentóxido de fósforo, resultando como resi
duo fosfato de lantanídeo. O fosfato ele Jan
tanicleo foi identiifcado por a ná lise via fusão 
alcalina e também comparando seu espectro de 
infra-vermelho com os r esultados obtidos no 
trabalho de H ezel, onde são estudados es
pectros ele a lguns anions tetraédricos. 

D epartamento de Química, F'ac. Fil . Ciências 
e Letras USP. 
• Realizado em parte com auxilio da FAPESP. 

22. Estudo do equilíbrio ceto-cnolico tlo ácido 
indolpiruvico cm solventes orgâ nicos pela es
pectroscopia no infra-vermelho. 

GERMINIO NAZARIO e KATHE SCHWARZ 

O ácido indolpiruvico (AIP) é uma substân
cia de interêsse biológico e aparece no meta
bolismo vegetal e animal como metabolito 
do triptofano, sendo, nos vegetais, precursor do 
ácido indolacético. O AIP é um cc -cetoácido 
e apresenta-se em duas formas tautómeras, a 
cetônica e a enólica, sendo a cetõnica extre
mamente labil. A identi ficaçflo das duas for
mas foi conseguida pela primeira vez pela 
cromatografia bidimensional em papel (Sch
warz, K. e Bitencourt A. A., Science 126/ 607 
0957)). O estudo do equilibrio ceto-enólico 
pela espectroscopia no U.V., em solventes e 
pH di versos, foi efetuado principalmente por 
J<aper , J. M. et ai. (Arch. Biochem. Biophys. 
l 03/469 (1963)) . 

No presente trabalho estudamos o equili
brio ceto-enólico do AIP em presença de sol
ventes orgânicos de diferentes caráteres áciclo
básicos, por espectroscopia no infra-vermelho. 
Para detectar o deslocamento do equillbrio 
baseamo-nos no espectro no infra-vermelho cio 
AIP cristal ino. incluido em pastilha de Kbr 
(Schwrz, K., Arqu. Inst. Biol. 32/ 95 (1965)). 
O AIP cristaliza na forma enólica, como cons
ta na literatura. O espectro mostra, de fato, 
os picos de absorção dos grupos C=C e OH, 
próprios da forma enólica, mas também picos 
fracos da forma cetõnica. O espectro do AIP 
em nujol é quase idêntico. A fim de contor
nar dificuldades na escolha de solventes, uti 
lizamo-nos de um artificio: aceleração do es
tabelecimento do equilibrio por aquecimento 
do AIP no solvente escolhido; adição de KBr 
e evaporação do solvente ; formação da pasti
lha em KBr para espectroscopia. Os solven
tes usados foram clorofórmio, hexano, tetra 
cloreto de carbono (solventes aproticos), me
tanol (solvente anfiprótico ácido) e éter eti
lico, dioxano, nitrometano e tetrahidrofurano 
(solventes protofilicos). Os espectros das solu-

ções do AIP nos diversos solventes são iguais 
nas absorções referentes ao anel indólico e 
grupo carboxilico, mas diferem nos picos de
vidos à forma enólica (vibração long. OH 
3450 cm-1 e vibr. C= C 1640 cm-1) e à es
trutura cetônica (CH

0 
a lifatico em 2930 e 2850 

e C= O cetónico 1120· cm-1) . O grupo forma
do pelos espectros em clorofórmio, metanol, 
pastilha de KBr e nujol mostra absorções 
acentuadas r eferentes ao grupo enólico e fra
cas referentes â formula cetônica. O segun
do grupo most ra acentuadas absorções devi
das à estrutura cetônica e fracas devidas â 
forma enólica: sõ.o os espectros das soluções 
nos solven te..s protofilicos, mencionados. En
quanto os espectros do primeiro grupo são pa
recidos en tre si, representando a prevalência 
da forma enólica, os do segundo grupo mos
t ram estados diferentes do equilíbrio tauto
mérico, com prevalência da forma cetônica. 
Para obter uma medida semiquantitativa. es
tabelecemos uma relac;ão enol/ceto, medindo 
em mm a intensidade relativa do pico em 
1640 (C= CJ e do pico em 1720 cm-1 (C=O 
cetón ico). Nos 4 espectros do pr imeiro grupo 
essa r elação é > 1, mostrando a prevalência 
da forma enólica. No segundo grupo (dos 
solventes protofilicos ou básicos) a relação 
tofílicos ou básicos) a relação 1(C= Oee t 
é < 1, indicando a prevalência do grupo ce
tónico. f:stes resu ltados foram confirmados 
pelo estudo de soluções semelhantes pela es
pectroscopia no ultravioleta. 

Desses r esultados, e da literatura, conclui
mos que o AIP na forma cristalina, em meio 
ácido aquoso ou em solventes apróticos ou 
ainda em metanol (anfiprótico) prevalece na 
forma enólica, provàvelmente devido à con
jugação da dupla ligação enólica com o an el 
indólico e o grupo carboxila, o que confere 
ao composto uma grande estabiliadde devida 
à ressonância . 

Oo-C : C-C'-O ......., 
1 1 ' OH 

H OH 

N 

ê 

W =C -C=C' O 
t ' 'OH 

N H OH 

1 1 
H H 

Em água, alcali e solventes protofilicos preva
lece a forma cetônica. O aparecimento de um 
grupo CO-

0
, em se t ratando de m eio básico, 

irá dificultar a formação do carbanion, uma 
vez que o carbono cio grupo carbonila terá 
sua densidade eletrôn ica aumentada pelo efei
to <+U do grupo CO-

2
• 

I nst. 1l dolfo Lutz e 111st. Biológico de S. Paulo. 

23. Detcrminarüo de Ca. em cristais de l{Cl. 

G. MUCCILLO e N. JANNUZZI 
O método do glioxal (2-hidroxianil) foi 

adaptado para a determ inação quantitativa de 
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Ca em Cristais de KCI. O método utiliza a 
espectrofotometria e pode detectar uma par
te de Ca em 10.000 de K com relativa faci
lidade, utilizando amostras de 30 mg. A ex
periência mostra que o mesmo método serve 
para outros cristais iônicos. 

F acn,ldade de F ilosof ia Ciências e L etras de 
Rio Claro, D epartam ento de Física. Universi
dade de Cam11inas. 

2-1. O pll ele soluções ele :icido acético, cítrico, 
ox:ílico e tartárico. 

R. A. CATANI e J. C. ALCARDE 
O presente t rabalho descreve os dados obti

dos sõbre a determinação do pH em soluçõe~ 
desde 0,005 até 0,50 molar de ácido acético, 
ácido cítrico, ácido oxálico e ácido tartárico. 
Os dados obtidos experimentalmente, quando 
expressos em função de pC, isto é, em função 

1 
de log "e apresentaram uma relação linear. 

Por outro lado, calculando-se o pH das di
versas soluções dos ácidos estudados, através 
de duas equações, uma do primeiro grau e 
outra do segundo grau, observou-se que os 
resultados calculados pela segunda equação 
apresentaram valores muito próximos aos de
terminados experimenta lmente, conquanto no 
cálculo tenha sido usada apenas a primeira 
constante termodinâmica de ionização, para 
os ácidos citrico, oxálico e tartáríco. 

Urna vez que o valor do pH determinado e 
o do pH calculado constituem u ma fun ção 
linear do pC, foram estabelecidas duas equa
ções de r egressão para cada ácido estudado. 
Na primeira equação de regressão o pH deter
minado figura corno variável dependente e na 
segunda, o pH calculado é a variável depen-

dente. Nas duas equações o pC é a val'iável 
independente. 
Cadeira de Qnf.mica Analíticei e Ffsico-Qními
ca de, Escalei S·nverior de Agric1Llt1,ra "L1úz 
de Queiroz" , da Universidade ele Siio Panlo. 

25. A determinaçiio elo fósforo cm fertilizan
t es pelos métodos espectrofotométrico e colo
r imétrico diferenciais elo licido Iosfovanado
molibdico. 
R. A. CATANI, D. PELLEGRINO e 
A. O. JACINTHO 

O presente trabalho relata a determinação 
do P O em fertilizantes simples e em mistu
ras, ~elo método espectrofotométrico (espec
trofotõmetro Beckman, rnodêlo B) diferen
cial do ácido fosfovanadornolibdico e pelo 
método volumétrico alcalimélrico (fosfomolib
elalo ele amónio). Rela ta também a determi
nação do P 0 0 " solúvel em solução ele ácido 
cítrico a 2% " nos mesmos materiais, pelos 
métodos espectrofotomélrico e colorimétrico 
(Klett-Summerson ) diferenciais e volumé
trico. 

Os dados obtidos permitem afirmar que os 
métodos espectrofotométrico e colorimétrico 
diferenciais são precisos e muito mais sim
ples e rápidos que o método volumétrico. Con
siderando-se que os métodos espectrofotomé
Lrico são mais simples e rápidos que o mé
todo volumét rico e que êste está mais sujeito 
a érros devido às operações de precipitação, 
filtração, lavagem do precipitado, etc, pode-se 
adotar os dois primeiros em substitu ição ao 
método volumétrico de determinação do P 

0
0_ 

total e solúvel em solução de ácido cilricÕ â'. 
2%, em fe1·tilizantes fosfatados simples e em 
misturas. 
Cadeira de Q1,ímica Analítica e Fisico-Qw!mi
cei da Escalei Sn11erior ele Agricult1ira "Luiz 
de Quei.roz", da Universidade de São Paulo. 

Seção D - Geologia e Mineralogia 

26. Cristalografia. do sclcnito ele zinco hidra
tado,;, 

WILLIAM G. R. DE CAMARGO e 
DARCY PEDRO SVISERO 

O ZnSe03 .xH20 cristaliza-se na classe 2/m, 
apresentando os cristais dimensões de milíme
tros, hábito mais frequente pseudorromboé
drico, mas as vêzes fibrorradiaclo. Embora 
a lguns cristais sejam brancos, a maioria se 
apresenta incolor. Morfologicamen te foram 
encontradas as formas cristalográficas (110) 
e (102). 

A relação paramétrica fundamental igua l 
a a0:b0:c0=0,87:1:0,74, foi calculada com au
xílio das dimensões da cela unitária. As me
didas obtidas ao goniêmetro de reflexão a 
dois circulas, seguidas de cálculo dos indices 

das faces, forneceram os seguintes valõres : 
(110) A (102) = 63°50' 

(ll0 l A (110) = 80°10' 
ôplicamente, o selenito de zinco hidratado 

é biaxial (..:...), sendo as seguintes, as demais 
constantes ópticas; 

a= X= 1,660 
(3 = Y = 1,710 
y = Z = 1,750 
<y - a> = 0,090 
2Vca l c = 820 

São os seguintes os parâmetros da cela ele 
mentar, obtidos na câmara de precessão e re
finados pelo diagrama de pó: 

a0 = 7,68 A 
b0 = 8,80 A 
c0 = 6,49 A 

Beta = 81034' 
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As extinções sistemáticas nos niveis (h0l), 
onde a condição de não extinção é h-f-1 = 2n, 
e em <Okl) com extinção para k = impar, 
indicam para grupo espacial P2/n . 

Com um pêso específico medido igual a 
3,52 g / cmJ, e considerando a molécula dihi
dratada, o número de moléculas por cela uni
tária (Z) é igual a 4, valor perfeitamente con
cordante com selenitos de outros metais es
tudados (W. G. R. Camargo, A. M. Giebries
chit e C. R. Leite, Cela Unitária e grupo es
pacial do selenita de niquei dihidrataclo, XVI 
Reunião da S.B.P.C., R. Preto, 1964 ; e W. G. 
R. Camargo, Unit cell and space group of ar
tificial cobaltomenite, XVII International Geo
logical Congress anel Meeting of the Interna
tional Mineralogical Association, New Delhi, 
India, 1964). 

As principais reflexões indicadas elo diagra
ma de pó (aproximadamente 40 reflexões), 
com intensidades estimadas visualmente, cons
tam da tabela abaixo : 

d (A) I/Iº (hkl) 
5,74 10 110 
4,04 5 111 
3,79 6 200, 120 
3,48 6 210 
3,02 5 012 
2,73 4 130 

2,39 ,1 311 
1,74 3 420 

Devartamento de Mineralogia, Facitldade ele 
Filosofia Ciências e Letras, Universidcide de 
São Pau.lo. 
• Pesquisas realizada com auxlllo ela FAPESP 

- Funclacão de Amparo à Pesquisa cio Estado 
ele São Paulo. 

27. Ocorrência de uma «roche moutonnéc» 
em Rio elo S ul, SC. 

A. C. ROCHA CAMPOS 
As "roche moutonnés", que constituem uma 

das evidências mais importante de antigas gla
ciações são extremamente raras associadas aos 
depósitos glacigenos do Grupo T ubarão. Atual
mente existe descrita sõmente uma ocorrência 
situada junto à Salto, no estado de São Paulo 
(Almeida, 1948; Am,aral, 1965) . Barbosa (1940) 
menciona outra localidade no norte de Santa 
Catarina, porém sua natureza não está per
feitamen te esclarecida. 

Durante trabalho de mapeamente na área 
ao redor de Rio do Sul, Santa Catarina veri
ficou-se a existência de uma bossa de granito, 
que constitue a rocha do embasamento lo
cal, associada a tilito superposto, em situação 
sugestiva de "roche moutonnée". 

A localidade situa-se a, aproximadamente, 
20 km a NE de Rio do Sul, no lado esquerdo 
da estrada Blumenau- Rio do Sul. A superfí
cie de contato granito-tilito foi exumada re-

centemente para instalação de uma pedreira, 
permitindo a exposição de grande área de 
granito. 

Na margem direita da estrada pode-se exa
minar o contato tilito-granito, porém a de
composição não permite verificar a existên
cia ele estrias ou outras estruturas comumente 
associadas às "moutonnés". Na área da pe
dreira, contudo, verifica-se que a exposição 
tem a forma eliptica alongada e contém em 
sua superficie vários tipos de estrias. Algu
mas delas correspondem a estruturas artifi
ciais, outras a sistema de juntas incipientes ou 
ainda a estrias de fricção. Existem, não obs
tante alguns exemplos que poderiam corres
ponder a estrias glaciais. 

D evartainento ele Geologia e Paleontologia, 
F.C.C.L., U.S.P. 

• Patrocinadores: Conselho Nacional ele Pesqu i
sas e Fundação de Amparo à Pesquisa do Es
tado de São Paulo. 

28. Dados cristnlográficos do sclcnito de ciid
mio hidrntndo '"· 
WILLIAM G. R. DE CAMARGO e 
C. R. LEITE 

Os cristais de selenito de cádmio hidratado 
são morfolõgicamente rõmbicos, apresentan
do-se sob a forma de pequenas palhetas 
(0,5mm) pseudo-hexagonais, constituídas pela 
associação das formas (100] , [011], e [010) 
sendo o pinacóide frontal 100 a forma cris
talográfica de maior expressão morfológica. 
O ângulo diedro (011) A (011), medido ao 
goniômetro de reflexão. é aproximadamente 
soo. 

Observados • ao microscópio polarizador, os 
cristais são incolores, mostrando extinção si
métrica e caráter óptico negativo. O ângulo 
2V foi calculado a partir dos seguintes indices 
de refração, medidos pelo método ela imersão: 

a = X = a = 1,660 
b = Y = f3 = 1,775 
c = Z = 'í' = 1,780 

('í' - al = 0,120 
2Vcnlc ~ 230 

As constantes da cela unitária e o grupo 
espacial, determinados através de fotografias 
de precessão, foram, posteriormente, confir
mados nos diagramas de pó. Medidas efetua
das sôbre as fotografias dos níveis recíprocos 
Okl, hOl e hkO, obtidas na câmara de pre
cessão (radiação Mo Ka - ,\ = 0,7107 Al, 
permitiram o cálculo dos parâmetros unitá
rios: 

a o= 13,14 A 

bº 5,88 A 

cº = 5,03 A 
a· o· b· o · cº = 2,235 : 1 0,855 

V -o - 388,6 A3 
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O grnpo espacial Pmma ficou estabelecido 
após a verificação das extinções sitemáticas 
de reflexões (hkO), para h = impar. 

São as seguintes as principais reflexões re
gistradas no diagrama de pó, ob tido em câ
m ara Debye-Scherrer de 114,6 mm, com 
Cu I~ C,\ = 1,5418 A), e intensidades esti
madas visualmen te: 6,57 A (5); 3,30 A (4); 
2,89 A (10): 2,19 A (3) e 1,76 A (3). 
D epctrtmnento de Mineralogia, Fac-nldade de 
Filosofia Ciências e L etras, Universidade ele 
São Paulo. 
Depcirtamento de Qttímica da Faculdade de 
F•ilosofia, Ciências e L etras ele Araraquara, 
São Paulo. 
• Pesquisa r ealizacla com auxílio da Funclação 

ele Amparo à Pesquisa do Estado ele São Paulo 
(FAPESP). 

20. Nova técnica pn.ra a dctermi.nnç.ão do re
tículo reciproco na câmara. de preccssüo '''· 
WILLIAM G. R. DE CAMARGO 
C. R. LEITE 

Para a determinação da rêde reciproca, 
através do método clássico da precessão, são 
tomadas geralmente três fotografias orienta
das perpendicularmente aos eixos cristalográ
ficos X, Y, z. obtendo-se, dessa forma, os 
niveis recíprocos Okl, hOl e hkO. Entretan
to, o pequeno número de reflexões registra
das nesses diagramas, insuficiente para a re
solução de problemas cristalográficos (grupo 
espacial e estrutura crista lina), torna neces
sária também a fotografia de niveis superio
res, tais como lkl, 2k1, etc., o que se con
segue ajustando-se sucessivamente a distân
cia entre cristal e filme, mas nem sempre pas
sivei, devido a limitações inerentes ao método. 

Essas ajustagens poderiam ser evitadas, to
mando-se fotografias de níveis recíprocos de 
ordem zero, segundo direções diferen tes das 
con vencionais. A técnica proposta consiste, 
portanto, em orientar-se o cristal de tal modo 
que se possa obter uma série de fotografias 
de níveis recíprocos de ordem zero, perpendi
cularmente às direções [uOw), (Ovw) ou 
[uvOJ de retículo direto, bastando para isso, 
girar-se o cristal de um ângulo previamente 
calculado, em tôrno do eixo da cabeça gonio
métrica da câmara (dia!) . 

Os diagramas obtidos por êsse processo per
mitem o registro de um grande número de re
flexões, sem os incon venientes introduzidos 
pela fotograiia de niveis superiores. De ou
tro lado, algumas reflexões, sempre presentes 
numa série de diagramas, servirão de referên
cia para a avaliação das intensidades r elati
vas das demais. 

O cálculo do ângulo necessá r io para a foto
grafia de um n ível desejado, bem como o pro
blema da orientação, r elativamente simples 
nos sistemas cristalográficos ortogona is, são 
tratados, nos sistemas oblíquos, através de 

projeções estereográficas, onde são moslradas 
as relações entre os r etículos r ecíproco e di
reto do cristal. 
Departaniento de M ·ineralogia, F aculdade de 
fi'Uosofia Ciências e L etras, Universidade de 
São Panlo. 

Devartamento de Química da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e L etras de Araraquara, 
São Panlo. 
0 Realizado com auxilio cio Conselho N acional 

de Pesquisa. 

30. O método do pó na d eterminaç.ão de 
rochas. 

WILLIAM G. R. DE CAMARGO 
DARCY PEDRO SVISERO 

No presente trabalho é feita uma tentativa 
de identificar, através de diagramas de pó, 
os minerais constituin tes das rochas. Para 
determinação de substâncias puras, o método 
do pó constitui entre as técnicas rotineiras, 
um dos processos mais seguros na identifica
çüo das espécies cristalinas. 

Entretanto, tratando-se de misturas de mais 
ele um mineral como são normalmente as ro
chas, o problema torna-se de dificil solução, 
c>xigindo paralelamente, cont rôles ópticos e 
petrográficos. 

Uma tabela de valores de "d"s acompanha
dos da respectiva intensidade, foi organizada 
para o grupo de miner ais passiveis de ocorre
r em em rochas ígneas, o que será tentado 
posteriormente para metamórficas e sedimen
tares. A tabela organ izada contém os "d"s 
de 52 m inerais comuns em rochas ígneas, ar
ranjados em ordem decrescente de seus valo
res atê 2,0 A. Valores menores que 2,0 A 
não foram tomados, porque abaixo de um 
certo valor, os "d"s dos minerais de rocha 
pràticamente se confundem entre si, resultan
do como característicos apenas os "d"s ini
ciais. Isto porque, os consti tuintes das rochas 
são silicatos, geralmente misturas isomorfas, 
e dai composições químicas próximas, o que 
lhes confere um comportamente roentgeno
gráfico semelhante. 

As intensidades relativas tem uso limitado, 
já que pot· se tratarem de misturas, elas têm 
seus valores alterados devido à superposição 
das reflexões. 

Diagramas de pó de rochas ácidas, inter
mediárias e básicas, de procedências as mais 
diversas já foram obtidos. No caso das rochas 
granulares, um controle óptico é desejável, 
especialmente para os minerais de séries iso
morfas, onde muitas vézes a difer ença entre 
um e outro constituinte da série é apenas 
óptica. 

Mas o grande in terésse do método situa-se 
nas rochas de granulação fina, onde os pro
cessos clássicos possuem poder de resolução 
limitado. Mesmo para a rocha mais microgra -
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nular possível, seus constituintes cristalinos 
não deixarão de sofrer difração de raios X e 
possibilitar a obtenção de um diagrama de ~ó, 
o que permitirã identificar seus constituintes 
mineralógicos. 

? ~ontrole paralelo nesse caso, poderá ser 
cnténos petrográficos, ou mesmo dados de 
campo p_ara situar o grupo da rocha. Diagra
mas obtidos com riólitos, traquitos, basaltos, 
etc., mostraram-se perfeitamente semelhantes 
respe~ti~amente. àqueles obtidos com grani
tos, sienitos e basicas. 

Devartamento de M inercilogia, Faculdade de 
Filosofia Ciências e Letras, Universidade ele 
São Pmi lo. 

31. Tipos mais comuns de brechas tectôni
cas no Estado de São Paulo *· 

ALFREDO J . S. BJORNBERG, N ILSON GAN
DOLFI e ANTENOR BRAGA PARAGUASSU 

Em levantamentos estruturais realizados a 
oeste do E stado de São Paulo, constatamos 
dois tipos principais de brechas tectônicas: 

1.0 Brechas confinadas 

2.0 Brechas não confinadas. 

No primeiro tipo, observamos no campo a 
região brechada nitidamen te limitada por dois 
planos paralelos, entre os quais se dá movi
mentação dos blocos resultando intenso fra
turamento podendo chegar até a milonitização. 

No campo, é facil confundirmos êste tipo 
de brechação com diques de rochas básicas in
temperizadas. 

O segundo tipo geralmente amplo (ocupan
do quilômetros de largura) é caracterizado 
por um cisalhamento intenso numa direção, 
diminuindo lateralmente de intensidade. 

As brechas não possuem limites nítidos ter
minando por diaclases. Trata-se nêste caso 
de uma "megabrecha" cuja posição nem sem
pre é fácil determinar-mos, sendo n ecessário 
levantamento de centenas de cisalhamentos 
afim de encontramos a direção geral da 
brecha. 

Docentes ela Escola ele Engenharici de São 
Carlos U .S.P. 
• Trabalho realizado com auxilio ela Funclacão 

de Amparo à Pesquisa do Estado ele São Paulo. 

32. Seqüência de eventos nn tectônica rígida 
moderna, elo Estado de São Paulo ''· 

ALFREDO J. S. BJORNBERG, NILSON GAN
DOLFI e ANTENOR BRAGA PARAGUASSU 

Estudos tectônicos realizados nas proximi
dades de: Ribeirão Bonito SP., Vale do Pa
raíba e Poços de Caldas, revelaram a seqüên
cia dos falhamentos importantes pudemos cons
tatar dois tectonismo, um normal seguido por 
um transcorrente que cortou o primeiro. 

Na maioria dos casos esta seqüência não é 
notada porque os falhamentos normais foram 
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"reaproveitados" pelos cisalhamen tos trans
correntes não havendo intersec!;ãO clara en tre 
ambos. 
Docentes ela Esco1ci de Engenharia de Sêio 
Ccirlos U.S.P. 
• Trabalho realizado com auxilio da Fundaçiio 

r, de A mparo à Pesquisa do Estado de São Paulo. 

33. Estudo de seclimentos lacustres do curso 
médio do Rio l\Iogi Guaçu, SP. 
ANTENOR BRAGA PARAGUASSU e 
NILSON GANDOLFI 

Durante levantamento aerofotogeológico 
realizado no curso médio do Rio Mogi Guaçu, 
notamos a presença de grande número de an
tigas lagôas, atualmente preenchidas por se
dimentos, os quais resolvemos analisar. 

Assim sendo, o estudo de alguns sedimen tos 
lacustres revelou-nos a presença de grande 
quantidade de espiculas de esponjas e tam
bém de algas em menor proporção, tratan
do-se portanto, de um espongóiito, com requi
sitos que o recomendam em aproveitamentos 
industriais. 

A pesquisa em questão, tem como objetivo 
o estudo detalhado clêstes sedimentos organó
genos, suas propriedades industriais e as re
lações existentes entre essas lagôas com ou
tras em diferentes trechos do vale do Rio 
Mogi Guaçu, com respeito aos processos de 
sedimentação e traçado da antiga drenagem. 
Escola ele Engen lwrici ele São Carlos. 

3'1. Considerações sôbrc o Arenito Bauru na 
1·egião de São Carlos. 

ALFREDO J . S. BJORNBERG *, NILSON 
GANDOLFI " , ANTENOR BRAGA PARA
GUASSU *, PAULO M. B. LANDIM ''* e 
OSMAR SINELLI ** '' 

Estudos preliminares ela Formação Bauru 
no planalto de São Carlos revelaram seme
lhanças litológicas marcantes entre o Mem
bro Bauru e os arenitos da Formação Rio 
Claro (Cenozóico), não sendo possível pelo 
estudo granulométrico normalmente usado es
tabelecer diferenças entre ambos. 

Procuramos desenvolver meios para distin
guir êstes tipos de sedimentos utilizando pro
cessos sedimentológicos especiais como : Mé
todos estatísticos, correlação pela composi
ção argilosa etc. 

• Escola de Engenharia de São Carlos U.S.P. 
•• Faculdade ele Filosofia Ciências e Letras de 

Rio Claro Universidade de Campinas. 
• • • F aculdade de Filosofia Ciências e Letras ele 

Ribeirão Prêto. 

35. Sôbre o granito da Serrn l\Ieruoca-Rosá
rio, intrusivo na formação Jaibara, Ceará''· 
PAUL VANDOROS 

Geologia - A região é constituída, princi
palmente, por sedimentos da formação Jaiba
ra, levemente metamorfoseados e intensa-

CI:f:NCIA E CULTURA 



mente cortados ou capeados por rochas ígneas, 
a saber : granito róseo do maciço Meruoca-Ro
sário, granito pegmatítico, aplitos, diabásios, 
traquitos, riólitos, espilitos e brechas vulcâ
nicas. 

O contato dos diques e derrames com as ro
chas sedimentares referidas se traduz por um 
incipiente endurecimento. 

O granito róseo da Serra Meruoca-Rosário, 
no seu lado norte, corta discordantemente os 
gnaisses regionais. Dos lados Leste e Sul cor
ta os sedimentos metamorfoseados de "Mo
lasse", formação Jaibara. 

O granito é constituído, predominantemente, 
por rocha de côr rósea, granulação grossa e 
textura hipidiomórfica. O granito róseo é 
constituído, essencialmente, de quartzo e fel
dspato potássico. Possui pequenas quantida
des de biotita, minerais opacos e zircão, como 
acessórios. 

Vários diques apliticos que variam de côr 
rnsa a cinza e diques de diabásio cortam o 
maciço de Meruoca-Rosário. De modo geral 
a direção dos diques é paralela ao principal 
~istema de diaclasamento, N 75-80 W. 

Foram encontradas faixas pegmatiticas de 
côr cinza. Nelas ocorre maior quantidarle de 
biotita do que o granito róseo. Anfibólio e 
minera.is acessórios, a saber : opacos, zircão e 
fluorita são pouco abunda ntes. 

As zonas marginais do maciço de Meruoca
Rosário são con~tituidas por granito pórfiro, 
onde se destacam fenocdstais de feldspato 
róseo. 

Métodos e resultados - A determinação cio 
Ar·'º foi efetuada usando-se a técnica descri-

ta por Amaral e outros (1966). Para a análise 
química do K, usou-se a técnica descrita por 
Brannock e Berthold (1949). 

As constantes de desintegração utilizadas 
foram : 

Àtot = 0,530 X 10-oy-1; À K = 0,585 X l0-10y-1; 

atom % K•o no K = 0,0119. 

Os resultados obtidos encontram-se na ta
bela. 

Conclusões - a) A concordância das idades 
absolutas determinadas indica que o granito 
e as outras rochas ígneas são da mesma época. 

b) As rochas ígneas, cortando e capeando 
as rochas sedimentares metamorfoseadas, per
mitem afirmar que a idade mínima da for
mação Jaibara é de mais ou menos 430 m. a. 

c) A idade de 430 m.a., determinada para 
o granito róseo da Serra Meruoca-Rosário, in
dica ser êle um dos granitos mais jovens que 
se conhece no Brasil. Sua idade de forma
ção deve corresponder à fase final ela oroge
nia Caririana, isto é, no fim dos dobramentos 
da Série Ceará. 

As idades das r ochas vulcânicas sugerem 
a idéia de que a idade do granito é a de sua 
formação. Entretanto, se os resultados for
necidos por micas e feldspatos, pelo método 
K-Ar, representam idades mínimas, a idade 
determinada de 430 m .a. poderia correspon
der a um movimento isostático regional. Nes
te caso, o g1·anito seria mais ant igo. 

D epartamento de Petrologia da FFCL-USP. 

• O presente lrnbalho foi realizado com auxlltos 
do Conselho Nacional de Pesquisas e Funda
ção de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo. 

Determinações do idade de rochas <ln. região do Sobral, Ccn.rá 
(Métodos Ar"/K'º) 

Rocha e localidade 

Granito róseo 
l\Iacl<:o Meruoca-Rosário, 
Sobral, Ceará ..... ... .. . 
Granito peg matitlco 
Maciço Meruoca-Rosário, 
Sobral, Ceará . ... . . ..... 
Dlabáslo 
Estrada Sobral-Meruoca, 
Km 10, Ceará . ...... . . .. 
Brecha vul cânica 
Perto de Jalbaras, estrada 
Sobral-Carl!·é, Ceará ... . 

(1) Média de 2 análises. 

N .0 do 
exemplar 

SPK-0635 

SPK-0644 

SPK-0691 

SPK-0690 

Feldspato K 

B1ollla 

Rocha lotai 

Rocha lotai 

(2) % A" ar = 100 Ar'ºar/(Ar'º ar + Ar'º rad) 

8,56 16,47 5,3 

5,97 11,37 1,6 

1,36 3,21 3,0 

1,83 2,56 7,9 

Idade X 10' 
anos 

429 ± 13 

426 ± 13 

400 ± 10 

423 ± 17 

Determinações !eltas no Centro de Pesquisas Geocronológ!cas da F.F.C.L. - U.S.P. 
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Seção E - Biologia, Genética e Paleontologia 

I Simpósio de Biologia Molecular 

II - Efeito de Radiação 

36. Dados preliminares sôbrc conteúdo esto
macal da Sardinella aurita (S. allecia) Cuv. 
& Vai. 

FLA VIA M. DE SOUZA TóRGO '' 

Uma das leis da Vida é a nutrição. Todos 
os sêres necessitam do alimento para um ci
clo vital perfeito ou normal. 

A nece~sidade de alimento leva os sêres vi
vos a procurã-Ios constantemente indo aos lu
gares onde exista o tipo de alimento de sua 
preferência ou adequado à espécie. 

E studando o tipo de alimel)tação de um 
determinado peixe, no caso presente a Sar
dinella cmritci (,=S. allecici), prescrutamos 
seus hábitos, suas tendências e com o estudo 
conjunto de plâncton, temperatura, salinida
de, correntes, massas d'ãgua, saberemos, numa 
determinada época do ano, onde encontrar 
tais peixes. 

Quando chegamos a isso, teremos obtido 
urna das metas prãticas e de aplicação ime
diata. 

f;ste estudo é importantíssimo, pois sabemos 
de sobejo que a população humana estã cres
cendo ràpidamente e que as necessidades ali
mentares terrestres jâ apresentam um gran
de deficit. Daí o interêsse e a necessidade 
premente de voltarmos nossas vistas para o 
mar e seus habitantes. 
Objetivo dó trabalho -

a) Conhecer os hâbitos alimentares da sar
dinha; 

b) saber se há ou não variação alimentar 
durante o ano; 

c) havendo variação do alimento - Ava
liação do mesmo; 

d) relação entre o comprimento dos pei
xes e a abundância do alimento. 

Amostragens: 
Amostras obtidas no Entreposto Federal de 

Santos de vários barcos sardinheiras (Trainei
ras) que operaram no litoral norte de São 
Paulo (mapa 1) , no total de 44 estômagos. 
Conservação do material -

Foram experimentados três métodos para 
verificação do mais adequado: 

a) estômago conservado em âlcool (95%); 
b) conservação do material em formo! a 

4%, neutralizado com carbonato de câl
cio CaC0S); 

c) material conservado em ambiente a 
OOC (geladeira) para observação o mais 
rápido possível. 

Método -
O conteúdo de cada estômago foi analisado 

qualitativamente e quantitativamente, por 
comparação visual. 
Discussão -

O método mais indicado para conservação 
dos estômagos é aquele em que se separam as 
várias porções do tracto digestivo do peixe -
esôfago, fundo-cégo e piloro (Fig. 1 a 4). O 
material de cada porção é examinado separa
damente. 11:sse processo facilita o estudo por 
não ocorrer acúmulo de material para análise, 
permitir observações sôbre os diferentes graus 
de digestão, levando a uma maior segurança 
na classificação dos componentes. 

O exame do material fresco, ou conservado 
no gêlo, é o mais adequado, não só por con
servar melhor o conteúdo estomacal, como 
também a preservar a sua coloração tornan
do-a mais nítida, o que facilita a separação 
e identificação do material. 

A observação de platelmintos vivos em ma
terial fresco com prova o parasitismo pelos 
mesmos no interior do tracto digestivo. Foi 
observado também a presença dos parasitas 
em cistos, na porção externa dos cécos-piló
ricos. 

Observamos, no material estudado a pre
sença de plâncton - Zooplâncton e fitoplânc
ton - havendo variação das quantidades o 
que parece evidenciar uma não seleção do ali
mento. Encontramos em alguns estômagos 
grãos de areia. 

Do fitoplâncton, em ordem decrescente de 
abundância, encontramos: Coscinod-isc-us Jo
nesianits var. aciileata, Meister, Thalassiosira 
sp., Pleiirosigma elongatum, Melosira sulcata, 
Rhizosolenia calcar-avis, Dinoflagelados, tais 
como o Oeratinm tri1ms, Peridinium sp. e 
Dinophysis sp. Do zooplãncton - Grande 
quantidade de Microcrustáceos, principalmen
te Copépodos tais como: Temora styli /e1·a, 
Oithnona sp., também Ostracoda fases Iarvá
rias de moluscos e crustáceos; ovos, medusa 
acraspédota, poliquetas, escamas jovens que 
acreditamos sejam de sardinhas jovens e tam
bém restos de filamentos branquiais. 
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Muitas vêzes a presença ele material gor
duroso é abundante no esôfago. A mucila
gem no esôfago, fundo-cégo e piloro apresen
tam consistência quantidade e coloração bas
tante variável e característica. 

Os comprimentos dos peixes foram medidos 
e poderão ser aproveitados na verificação da 
relação entre abundância de alimento e com
primento. 

Pretendemos continuar as pesquisas, com 
um número maior de sardinhas (vinte) e com 
coletas quinzenais. 

O material será conservado em gêlo Jogo 
após a extração, imediatamente à pesca, e 
examinados em laboratório. 

Ampliando os conhecimentos sôbre sardi
nha, que constitue espécie de peixe de gran
de importância para a economia pesqueira elo 
Estado de São Paulo, já que sua pesca é feita 
em larga escala e seu preço é relativamente 
baixo a população, estaremos contribuindo 
para o desenvolvimento racional de sua pesca. 

Inst it1ito Oceanográfico dei Unii,;ersic/ade de 
São Paulo. 

37. Atividade da glicosc-G-fosfato desidrogc
nasc (G-6-Pd) critrocit:íria cm indivíduos com 
aberrações dos cromossomos sexuais ''. 

P. H. SALDANHA, F . G. NóBREGA, J. e. e. 
MAIA, SóNIA G. SALDANI-IA, O. C. OLI
VEIRA BARRETO e DORINA R. G. R. EPPS 

A atividade da G-6-Pd eritrocitária foi in
vestigada em pacientes com anomalias feno
tipicas correlacionadas a presença de aberra
ções dos cromossomos sexuais. São apresen
tados os níveis enzimáticos médios observa
dos em indivíduos com síndrome de Turner, 
sínd1·ome de Klinefelter e outras anomalias 
envolvendo o número de cromossomos X. 

Discutem-se os resultados em face da teoria 
da inativação e compensação de dose do cro
mossomos X. 

Laboratório de Genética Méclica, Depto. de 
Química Fisiológica e Devto. de Clínica llfé
elica dei Facnldacle de 1lifedicina da U.S.P. 

• Trabalho auxiliado pela FAPESP e OMS. 

38. Estudo genético de wn caso de herma
froditismo verdadeiro •. 

P . H. SALDANHA, ANITA WAJNTAL, 
AUREA POLóPOLI, TIYO T. MATSUO e 
DORINA R. G. R. EPPS 

Relatam-se os resultados da análise cromos
sômica, cromatina sexual, dosagem da G-6-Pd, 
tipo sangüíneo Xg, visão de côres e outros ca
racteres genéticos de um paciente com herma-
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froditismo ve1·dadeiro, aparentemente mascu
lino, de 16 anos. 

Discutem-se os resultados considerando o 
problema de determinação do sexo na espécie 
humana. 

L aboratório de Genética Méelicci e D epto. ele 
Clínica Méclica da Faculdade de Medicina da 
U.S.P. 

• Trabalho auxiliado pela FAPESP. 

39. Estudo espcctrofotométrico e eletroforé
tico da glucosc-G-fosfato desiclrogenase (G-6-
Pd) eritrocit.:íria de indivíduos humanos o 
antropóides ''· 

P . H. SALDANHA, J . e. e. MAIA, F. G. Nó
BREGA, W. COLLI, O. C. OLIVEIRA BAR
RETTO e SóNIA G. SALDANHA 

Relatam-se os resultados preliminares da 
dosagem espectrofotométrica e análise eletro
forética da G-6-Pd eritrocitária de indivíduos 
humanos de São Paulo e de símios brasileiros 
pertencentes a espécie Allouata fllscci (bugio). 

São apresentados os níveis enzimáticos mé
dios de homens normais e deficientes e de 
mulheres normais, deficientes e heterozigó
ticas. Os resultados são comparados com os 
obtidos em outras populações e suas implica
ções genéticas são discutidas. Analisa-se a 
ocorrência dos tipos eletroforéticos A e B na 
população paulista em função da origem ra
cial dos indivíduos investigados. 

Descrevem-se também os níveis enzimáticos 
observados em cêrca de cinqüenta macacos 
bugios (A. f -nsca) que vivem na mata do horto 
florestal de São Paulo. A distribuição dos 
níveis enzimáticos dêsses símios que são susce
tíveis a malária prevalente em seu habitat, 
são descritos e analisados em face da hipó
tese da correlação entre deficiência da G-6-Pd 
e resistência a malária natural. A menor mo
bilidade eletroforética da enzima eritrocitá
ria do bugio é também discutida. 

Laboratório ele Genética Médica e D e71to. de 
Q1iímica Fisiológica dei Faculdade de ilifecl-ici
,w dei U.S.P. 

• Trabalho auxiliado pela FAPESP e OMS. 

40. Estrutura eletrônica dos ácidos nuclcicos. 

RICARDO FERREffiA 

Aspectos gerais da estrutura electrônica 
quantica do DNA são discutidos, incluindo 
modificações tautoméricas das bases e efeito 
tunel dos protons, e as implicações biológicas 
decorrentes. 

Instit1ito de Qním'ica, Universidade Federal 
de Pernambuco, Recife, Pernambuco. 
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•ll, Dados antropométricos cm indígenas bra
sileiros ''. 

F. J. DA ROCHA e F. M. SALZANO 
O nosso grupo vem desenvolvendo há anos, 

cm colaboração com pesquisadores de diver
sas partes do mundo, pesquisas em indígenas 
brasileiros, com a finalidade de verificar os 
falôres r esponsáveis por sua aluai diversifi
cação genética. Como parte dêsse programa 
temos obtido dados morfológicos e efetuado 
medições em indivíduos ele diversa s tribos. 
Outros pesquisadores interessados nêstes pro
blemas também têm nos fornecido dados não 
publicados. Desta maneira se torna possível. 
ag~ra, um re-exame da variação dessas ca
racterísticas em indigenas brasi leiros. Exa
minaremos em particular as informações r e
ferentes a quatro t ribos indígenas para as 
quais já possuímos dados suficientes, ele outra 
natureza. O número de adultos estudados 
nessas quatro tribos em relaç:5.o a caracterís
ticas antropométricas é o seguin te (homens 
em primeiro lugar, mulheres à seguir): Cain
gangues: 121 e 95; Xavantes: 66 e 73 ; Caia
pós: 48 e 46; Yanomamõs: 71 e 72. Total : 
306 e 286. No que se refere à estatura, os 
Yanomamõs podem ser considerados pigmôi
des, os homens apresentando, em média, 1,54.m 
e as mulheres, 1,42 m. Os Caingangues são 
bastante mais altos e aprox imam-se, nesta ca
racterística, dos Caiapós ; os Xavantes são os 
mais altos, os homens de uma localidade apre
sentando, em média, 1,70 m e as mulheres 
1,56 m. A variação no pêso é para lela. Tôdas 
as populações estudadas apresentam indiví
duos na sua maioria mesocéfalos, a variação 
no índice ocorrendo entre 75 e 81 nos homens. 
As mulheres Yanomamõ, entretanto, são bra
q uicéfalas (média: 82) . A graduação de , ·a
lores no que se refere ao índice nasal não 
acompanha a observada no índice cefálico. Na 
maioria das populações estudadas os indiví
duos são mesorrinos; os Yanomamõ, entre
tanto, são também excepcionais qua nto a êsse 
traço apresentando platirrinia. Existem va
riações curiosas no dimorfismo sexual dêsse 
caráter entre os grupos analisados. Com uma 
a nálise mais detalhada dêstes e de outros re
sultados será possíve l se obter, em breve, 
uma visão mais geral da morfologia do indí
gena brasileiro. 

Secção de Genética, Instilnto de Ciências Na
tiir ais, Universidade F ederal do Rio Grmule 
do Sul,, Pôrto Alegre, RS. 

• Trabalho subvencionado em parte pelo Con
selho Nacional de Pesquisas, Conselho ele Pes
quisas de UFRGS, Fundação Rockefeller e PHS 
research grant GM-08238, Dlvlslon oC General 
Medica l Sclences, Publlc Heallh Service, U.S.A. 
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-12. Variac:.ão gênicn. intra e inter-tribal cm 
indígenas brasileiros ''' . 
FRAN CISCO M. SALZANO 

Um parâmetro básico que deveria ser escla
r ecido em qua lquer estudo de genética ele po
pulações é o da natureza de sua unidade de 
r eproduçfLO. Em alguns casos parece mais ou 
menos óbvio qual a uniclacle populacional ou 
social que eleva ser considerada com a unida
de de população reprodutora. Em outros, isso 
é menos óbvio e por vêzes essa unidade é di
fícil ele ser estabelecida com precisão. No 
que se refere a populações indígenas t em-se 
pressuposto como verdadeiro que a s tribos 
cons tituiri am essas unidades ele reprodução. 
O conceito de tribo, entretan to, é muito vago 
(veja-se, por exemplo, Fried, M. H. 1966. 
Trans. N . Y. Acad. Se., Série II, 28: 527). Sob 
éste nome podem ser incluídos, em alguns 
casos, apenas a lgumas dezenas ele indivíduos, 
enquanto em outros o seu número se eleva a 
mais de mil. O tipo ele sub-divisão que ocorre 
cm tribos grandes também sem dúvida deve 
ser importa nte. As variações a serem encon
tradas aqui são inúmeras, pois dentro da es
trutura ele cada tribo os grupos locais podem 
ser pequenos ou grandes, endogâmicos ou 
exogâmicos, e tc. Nêstes últimos anos venho 
coletando, em colaboração com diversos ou
tros pesquisadores, uma série de informações 
sõbre o padrão de variação intra-tribal em 
qua tro tribos brasileiras relativamen te gran
des: os Caingangues, os Xavantes, os Caiapós 
e os Yanomamõs. :f:ste padrão de variação 
será examinado em r elação com o que existe 
quando se compara essas tribos entre si e cor
relacionado com outras informações de cará
ter demográfi co e de estrutura de cr uzamen
to, que são obtidas concomitantemente. O 
objetivo será ele esclarecer qua l a un idade 
ele cruzamento (e portan to, evolutiva) que 
pode ser ident ificada n êsses grupos. 

Secção de Genét ica, Instituto de Ciências N a
t1ircds, Un iversidade F edernl elo Rio Grnmde 
do S11l, Pôrto Alegre, RS. 

• Trabalho subvencionado cm parte pelo Con
selho Naciona l de Pesquisas, Conselho de Pes
quisas de UFRGS, Fundação Rockefeller e PHS 
research grant GM-08238, Div1sion or General 
Medical Sclences, Publlc Heallh Service, U.S.A. 

-13. Vcrüica~.üo da distribui~.üo familiar dos 
doentes de lepra. numa populaçiio com a lta 
freqüência. de lepromatosos ~'. 
B. BEIGUELMAN, F. F. DALL'AGLIO e 
E. DA SILVA 

A afirmação generalizada de que a distri
buição de lepra n ão é casua l, mas tem a t en
dência a concentrar-se em famílias, baseia -se 
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em dados obtidos em populações onde a fre
qüência de doentes ê baixa. Nessas popula
ções, porém, a distribuição não casual pode 
apenas refletir os resultados de medidas sô
do-culturais tomadas em relação aos doentes 
e suas familias e não envolver um mecanismo 
genético. 

Numa população cm que a freqüência de 
lepra é alta, também é grande a freqüência 
de comunicantes não aparentados. Se em tal 
população se demonstrar a tendência familiar 
à manifestação de lepra, ou seja, se apesar 
da alta proporção de doentes a sua distribui
ção não é casual, êste resultado pode ser con
siderado como um fato importante falando a 
favor da existência de um componente gené
tico intervindo na manifestação de lepra . 

No presente trabalho os autores discutem 
as tendenciosidades dos métodos empregados 
para averiguar a distribuição dos doentes nas 
famílias, bem como os resultados obtidos numa 
investigação que realizam na cidade de Cam
pinas, SP. 

Departamento ele Genética Médica, F'cicnlda
de de M edicina, Universidade ele Cc1111pi11as, 
SP. 

• Trnbnlho auxiliado pela Organlznc:üo ~1uncl1nl 
ele Saúcle e Fundaciio de Amparo il Pesqulsn 
do Estado ele Süo Paulo. 

44. Sôb1·e n, eventual resistência. gcnétic:i í, 
forma. lepromntosa de lepra '' 

B. BEIGUELMAN, N. SOUZA CAlVIPOS & 
W. PINTO JR. 

BEIGUELMAN (Int. J. Lcprosy, SS:808-812, 
1965) com base na distribuição familiar da 
r eação de Mitsuda em famílias de doentes de 
lepra, lançou a hipótese de ser esta r eação 
controlada por um par principal de genes au
tossômicos. A capacidade lisogcnica dos ma
crófagos de um individuo, em relação ao 111. 
leprae dependeria da presença de um gene do
minante. De acôrdo com essa hipótese, espe
ra-se que os filhos de casais Mitsuda-negati
vos deixem também de apresentar resposta 
tardia à inoculação intradérmica de lepromi
na. Entretanto, não foi êste o achado de 
BEIGUELMAN (1965) que observou nos 81 fi
lhos de 24 casais lepromatosos 30,9% de r ea
ções de Mitsuda fortes <++ e +++>. Suge
riu, por isso, no mesmo trabalho a possibili
dade do resultado discrepante decorrer das 
seguintes situações: calmetização, penctrãncia 
incompleta do alelo dominante e alta freqüên
cia de filhos ilegítimos na prole ele doentes ele 
lepra. 

No presente trabalho os autores discutem 
os r esultados observados numa amostra de 

[ilhos de casais lepromatosos cuja legitimidade 
da filiação foi investigada através de exame 
dos grupos sangüíneos de três sistemas (AB_O, 
MN e Rh) e cujas r eações de Mantoux e M1~
suda foram investigadas sistemàticamente apos 
cada série de vacinações, com BCG. 

D epartament o de Genética Méclica, Fac1'.lda 
de ele Medic ina, Uni.versidade ele Campmas. 

• Trabalho a uxlllado pela Orgnn lz.a<:úo Mundia l 
de Saúde e Fundac:üo ele AmJ),'.\I o à Pesquisa 
do Estado ele sr,o Pa ulo. 

-15. Variantes da arnilasc na. saliva humana 
analisados por eletroforese cm gel de agar ~. 

O. FRYDENBERG e S. A. TOLEDO F .º 
A eletroforese em gel de agar tem sido usa

da para investigações ele variantes bioquími
cos, permitindo a obtenção de informações 
sôbre a estrutura genética das populações. P or 
êste método, Kil,kaw e Ogita e Sick e Tonnes 
Nielsen detectaram variantes genéticos de 
amilases em drosófila, em môsca doméstica e 
em camundongo. Na espécie humana, Norby 
analisou 36 dinamarqueses não encontrando 
,·ariantes de amilase na saliva. Em nosso la
boratório verificamos que um gel com 0,8% de 
agarose e 0,2% (w/ v) de celulose (hidroxietil
celulose) em um tampão fos(ato de fôrça iôni
ca 0,02 e pH 7,3 determina uma rápida separa
ção das moléculas de amilase da saliva humana 
revelando até 8 diferen tes frações; em vista 
disto, r esolvemos pesquisar a possível variabi
lidade genética deste caracter. Analisamos a 
saliva de 612 indivíduos, igualmente distribuí
dos nos seguintes grupos: brancos, negrns, ja
ponêses, israelitas, chineses e índios brasileiros 
(Ter eno, Kaiwa, Guarani). Nessa amostra 3 
casos parecem ser variantes; 2 pertencem a 
uma familia de lndios Tereno que par ecem so
frer de uma anemia não bem diagnosticada, e 
o outro, a uma família Chinêsa. A pesquisa está 
cm andamento, com a finalidade de se confi r 
mar ou não a natureza genética dos varian
tes encontrados. 

Deparimnento de B iologia Geral FFCL-USP. 

• Trabalho realizado por auxlllo ela FAPESP e 
CNPq. 

-IG. Freqüências populacionais e riscos de re
corrílncia de malfo1·mnçõcs congênitas em po
pulações brasileiras. 

J. B. C. AZEVEDO, N. FREIRE-MAIA, B. 
ARCE, F. A. MARÇALLO e 
ELEIDI A. CHAUTARD 

Freqüências populacionais e riscos de re
corrência foram obtidos, em populações ru
rais e urbanas de Minas Gerais e do · Paraná 
relativamente a aplasias e hipoplasias óssea~ 
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dos membros, fissuras lábio-palatinas, pé tor
to em geral e talipes eqiti.novarus em parti
cular. Apresentam a mesma ordem de magni
tude das constatadas em -populações com ni
Yel sócio-econômico bastante mais alto, ca
racterísticas de países desenvolvidos. :i,:sses 
dados sugerem que as condições de subdesen
volvimento imperantes nas populações bra
sileiras (tais como a sub-alimentação e o 
excesso de trabalho das gestantes) não atuam, 
com o caráter de fatôres preponderantes, na 
etiologia daquelas malformações. 

Laboratório de Genética Hwnmw, Universida
de Federal do Pciraná, Cnritiba,, Pr. 

• O L.G.H. recebe subvenções cio Conselho N a
cional de Pesquisas, da Fundação Rockefeller, 
da Fundacão Calouste Gulbenkian e elo Con
selho ele Pesquisas da Universidade Federal 
do Paraná. 

·17. Análise estatística aplicada a problemas 
de seleção em avicultura: Análise estntístic11 
bidimensional *. 
A. BUSCHINELLI e J. F. PISANI 

É sabido que certas características físicas 
elo animal ou planta não podem ser comple
tamente explicadas e compreendidas através 
apenas de uma única mensuração. Sabe-se. 
também, que a associação de características 
leva à efetiva utilização do máximo de infor
mação contida em um conjunto de dados. Por 
isso, a consideração de medidas simultàneas 
sôbre um mesmo organismo tem sido ampla
mente utilizada em Biologia. 

É objetivo desta fase da investigação, com
binar várias características comerciais indivi
duais da ave para a conceituação e análise de 
variáveis mais adequadas à expressão do valor 
comercial da mesma. 

O especto da análise aqui examinado se re
laciona com o problema da existência de di
ferenças significativas entre três genótipos de 

grupos sangüineos, A
7
A

0 
VV, A,A

0
B

2
B

7 
e 

VV B
2
B

7
, nas características comerciais asso

ciadas à pêso e a postura. 
Duas variáveis bidimensionais foram estu

dadas: 
POSTURA DA AVE - o par de variáveis 

a leatórias, (X
1

, X
2

) respectivamente, número 
de ovos postos nos oito mêses ele mais intensa 
postura e número de ovos postos durante todo 
um ano de postura. 

PftSO DA AVE - o par ordenado de va
riáveis a leatórias, (X

3
, x ,,>, respectivamente, 

pêso obtido aos 70 dias do nascimento e pêso 
obtido na ocasião em que põe o primeiro ôvo. 

Inicialmente, para um resumo probabilis
tico eficiente de postura e pêso, traçaram-se 

elipses de 0,95 de equiprobabilidade para cada 
uma das amostras de grupos sangüineos. 

O exame das elipses sugeriu a necessidade 
ele : 

- por à prova os vetores de médias; 
- verificar a significância das dispersões. 
Para a comparação dos vetores de médias, 

utilizou-se a aproximação: 
x2 = - (n-1/2 (p + q' + 1)) log

0 
V. 

Os seguintes resultados foram obtidos: 
Postura : xz -=-- 2,948 n .s. 
Pêso : xe • 9,751 • 
Pode-se, portanto, afirmar que as amostras 

ele grupos sangüineos diferem significativa
mente entre si, apenas quando comparadas 
em têrmos ele vetores médios de pêso. 

Para a comparação das matrizes de variân
cias e covariâncias, utilizou-se a aproximação: 

xe -=-- - 2 log W _ P e 1 

Os seguintes r esultados foram obtidos: 
Postura : x2 = 8,126 n.s. 
Pêso : x 2 = 3,986 n.s. 
Assim, nenhuma diferença significativa foi 

encontrada quanto à orientação ou ao tama
nho das elipses associadas às amostras de 
grupos sangüíneos, relativamente a postura 
e a pêso, entendidos bidimensiona lmente. 

• Trabalho realizado com aux!lio da FAPESP 
(Proc. Agr. n.• 65/329) na Cadeira de Biolo
gia ela F aculdade de Filosofia, Ciências e Le
tras de Rio Claro SP. 

,is. Grupos sangüíneos e secre!)iío na saliva 
elos inelios Ynnomnmo elo Território da Ro
ra.ilna ~:. 

M. AYRES, M. CLARA MALLMANN '"' e 
H. GERSHOWITZ 

Os Yanomaméis, indivíduos pigmóides que 
vivem em bandos semi-nômades, se constituem 
em uma das tribos mais numerosas da Amé
rica do Sul. A maior parte vive na Venezue
la, mas existem também populações em terri
tódo brasileiro. Os grupos sangüíneos de 425 
membros dessa tribo, pertencentes a 12 grupos 
locais diferentes, foram investigados como 
parte de um estudo mais geral, que procura 
correlacionar as variáveis genéticas com ou
tras (demográficas, morfológicas e médicas), 
com o objetivo de obter uma visão global dos 
fatôres mais importantes em sua evolução. Os 
testes foram realizados em duplicata, na Uni
versidade Federal do Pará e na Universidade 
de Michigan; desta maneira se procurou eli
minar qualquer problema de natureza técnica. 
Os sangues foram examinados com os se
guintes antisôros: Sistema ABO : anti-A;-B; 

Sistema MNSs: a nti-M,-M v ,-N,-S,-s; Sistema 
P: anti-P

1
; Sistema Rh: anti-C, -Cw, -c,-D, 
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-E,-e; Sistema Keil: anti-K; Sistema Duffy: 
anti-Fya; Sistema l(idd: anti-Jka; Srstemci 
L ewis: anti-Le-,; -Leb. Testes com anti-sôros 
mais raros (como anti-Dia, do sistema Diego), 
foram realizados apenas em Michgan. Ao todo 
foram estudadas também 279 salivas de indi
víduos pertencentes a 10 grupos locais, pro
curando-se verificar se os mesmos eram ou 
não secretores para as substâncias A B e H 
do sistema ABO e Lea e Leb do sistema Lewis. 

Os grupos locais em referência se consti tuem 
em verdadeiras "familias estendidas"; ocorrem 
casamentos entre diferentes grupos e a es
tabilidade dessas populações não é grande, no
vos bandos surgindo e desaparecendo com o 
decorrer dos anos. Durante a apresentação do 
trabalho discutir-se-á até que ponto êsses gru
pos se constituem em unidades diferenciadas 
genotipicamente e de que maneira o~ Yan~
mamõs como um todo diferem do padrao gene
tico encontrado na maioria das populações in
digenas sul-americanas. Posíveís causas para· 
as diferenças observadas serão analisadas, pro
curando-se correlacioná-las com dados de ou
tra natureza, obtidos entre êsse índios. 
D evartamento ele Genéticci, Fac1.Zdacle de Fi
losofia, Ciências e Letras, Universidade Fede
ral do Pará, B elém, Pa., Secção ele Genética, 
Jnstit1ito ele Ciências Naturais Universidade 
Federal cio Rio Grande do Snl, P6rto Alegre, 
RS e Department o/ Human Genetics, Univer
sity o/ Michigan Medical School, .Ann Arbor, 
M ichigan, USA. 

• Trabalho subvencionado em parte pelo Con
selho Nacional de Pesquisas, Conselho ele Pes
quisas da UFRGS, Funda~ão Rockefeller e 
PHS research grant GM-08238, Dlvlslon or 
General Medical Sclences, Publlc Hcalth Ser-
vice, USA. RG 

•• Bolsista do Conselho de Pesquisas da UF S. 

49. M:ultiplicnção em células renais ele leitão 
Sus scrofa L., 1758. 

ANTONIO N. CESTARI e 
YATIYO YONENAGA 

Com o uso de timidina tritiada que é um 
precursor específico para o DNA comparamos 
o ciclo de duplicação em culturas primárias 
de 5 a 6 dias de idade de cortex renal de lei
tão (Sus scrofa), com o ciclo observado em 
uma cultura do mesmo tecido mantida há 
dois anos «in vitro». Para isso, analisamos os pa
drões de incorporação do precursor radioativo 
nas cromossomos metafásicos e nos núcleos in
terfãsicos encontrados em lâminas preparadas 
a intervalos regulares apôs o pulso radioativo. 

Os principais dados obtidos e as conclusões 
a que chegamos são as seguintes: 
1 - As células da cultura que permaneceu 

dois anos "in vítro" tem um ciclo de re-

- de a1Jroximadamente 11:36 lw-produçao h 
O riodo de síntese dura 4 oras, 

ras. pe p • · f ) 
G? duas a três horas (G2 + to ase 

: o -Gl, de 4 a 5 horas (Anâfase + Tc-

lófase + Gl) · 

él I das culturas primárias têm 2 - As c u as O 
de reprodução de 10 :0 a um tempo • • t 

12·30 horas (9:56 a 12:32). A sm esc 

l • de 4 a 5. 30 horas, o G2 de 2 a 3 e ura • 
horas (G2 + Prófase) e, o Gl ele 4 a 5 
horas (Anáfase + Telófase + Gl ). 

3 - A duração do ciclo de reprodução na li-
IB Rs-2 ficou entre os valores nhagem - . . . 

obtidos para as duas culturas pnma_nas 
não diferindo signi ficantemente_ deles. 
Portanto, se alguma diferença existe, el_a 
não pode ser demonstrada n os experi
mentos realizados. O mesmo ocone com 
os tempos de síntese, G2 e Gl. 

4 _ Na cultura que permaneceu dois anos "in 
vitro" predominam célu las contendo 37,38 
e 36 cromossomos respectivamente. Na 
célula de 37 cromossomos faltam dois do 
grupo III: um se perdeu definitivamente, 
enqua n to que a ausência do outro pode 
ser seguida ou não ela presença de um 
cromossomo extra no grupo IV. Nas cé
lulas com 36 cromossomos pode faltar 
êsse cromossomo extra ou outro cromos
somo qualquer. A ausência dêsses cro
mossomos nessas células aneuplóides, ao 
lado das células normais com 38 cromos
somos, não afetou a duração elo ciclo ele 
reprodução celular. 

5 - Analisamos o padrão de síntese do DNA. 
ao longo elos cromossomos dos grupos 
I e VI do cariótipo do leitão. Embora 
nossos dados não sejam conclusivos, é 
provável que os padrões semelhantes de 
sintese encontrados no inicio, meio e fim 
de S, e que sugerem sincronia de sín
tese de DNA ao longo de todo o cromos
somo durante êsse período do ciclo, re
presentem na verdade assincronia de 
síntese do DNA em diferentes regiões 
ao longo dêsses cromossomos, mas, que 
pelo método usado, as diferentes regiões 
se confundem quando os cromossomos 
estão condensados. 

50. Estudos citogcnéticos cm cspcc,es do gê
nero Pnspalum (grupo plicntuln) natiYas do 
Rio Grande do Sul "'· 

M. IRENE B. DE MORAES FERNANDES e 
F . MARLENE DA SILVEIRA *'' 

Dentro de um plano de estudos geral, que 
visa a investigação citogenética em espécies 
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do gênero Pasvalmn (Gramineae) nativas do 
Estado do Rio Grande do Sul, desenvolvemos 
pesquisas no grupo plicatula. 1':ste grupo se 
caracteriza por apresentar grande número de 
espécies e tipos morfológicos, distribuídos por 
todo o Estado. Estudamos até agora 3 raças 
(uma diplóide, com 2n=20 e duas tetraplói
des) de P. 1)licatnlmn; e uma linhagem de 
cada uma das seguintes espécies: P. gnenoa
rmn (2n=40), P. rojasii (2n=40) e P. lividmn 
(2n=60). 

A raça diplóide de P. vlicatnlmn apresenta 
comportamento meiótico regular; as duas ra
ças tetraplóides de P. vl-icatnlmn, entretanto, 
mostram cêrca de 20% de quadrivalentes (49 
células estudadas), indicando que sua forma
ção se deu possivelmente através da alopoli
ploidia segmentar. É interessante salientar em 
r elação a essas formas que elas apresentam 
uma gama muito grande de tipos morfológicos 
com o mesmo número cromossômico, que se 
mantiveram no ambiente constante do Centro 
Agronômico de Guaiba. Os estudos em anda
mento visam verificar se a estas diferenças 
morfológicas correspondem diferenças no com
portamento meiótico. P. rojasii apresen ta ele
,·ação da freqüência de quadrivalentes (45% 
em 50 células examinadas), além de associações 
penta e hexavalentes (5%), sendo que essas úl
t imas não haviam sido ainda observadas em 
nenhuma outra espécie do gênero. Nas pou
cas células examinadas de P. lividmn obser
vamos alta freqüência de univalentes, indican
do origem híbrida. 

f:stes resultados serão discutidos dentro do 
panorama geral de evolução do gênero. 

Secção ele Genél'ica., Instit1~to ele Ciências Na
·tnrais, Universidade F ederal elo Rio Grande 
cio Sul, P6rto Alegre, RS. 

• Trabalho subvencionado em parte pelo Pro
jeto S3-Cr11 da Secretaria ele Agricultura 
cio Estado do Rio Grande do Sul, pelo Con
vênio entre as Universiclacles ele Wlsconsin e 
Federal do Rio Grande do Sul e pelo Con
selho Nacional de Pesquisas e Conselho de 
Pesquisas da UFRGS. 

• • Bolsista da CAPES. 

51. A ac:,ão inibidora de um fator antivirai 
obtido de cliversos clones ela Linhagem contí
nua ele células amnióticas AV 

3
• 

ADELA ROTH e MARTA !RENA MALA
CHOWSKA * 

Durante estudos sôbre um fator inibidor 
produzido a partir ele células AV 

3
, observa

mos que nem todos lotes produzidos demons
travam a mesma ação biológica. Algumas 
amostras apresentavam um alto poder ini
bidor, outras, em grau menor e ainda outras, 
não apresentavam nenhuma atividade. Ob-

serva-se o mesmo fenômeno na produção do 
interferon. Experimentamos portanto usar 
diferentes clones de células AV 3 , isoladas em 
nosso Instituto, para verificar se a produção 
dêsse fator depende ou não ela heterogeni
cidade das células. 

• Biologistas do Instituto Adolfo Lutz, Lab. 
de Ectodermovlrus. 

52. Estudo sôbre um fator antivirai produzi
do em células AV

3
• 

ADELA ROTH e 
MARTA !RENA MALACHOWSKA ' ' 

Durante experiências sôbre produção de in
terferon em linhagem continua de células 
amnióticas humanas AV_1, observamos o se
guinte fenômeno. Solução de Earle, posta em 
contato com células AV

3 
e agitada por de

terminado tempo, demonstrou uma ação ini
bidora contra os vírus usados. Segundo essa 
observação, poder-se-ia levantar a hipótese 
que as células AV

3 
produzem uma substân

cia inibidora, sem sofrer estimulo virai. 

Partindo dessas observações estudamos as 
condições em que se obtem êsse fator, suas 
atividades biológicas, propriedades e a na
tureza química. Algumas propriedades são 
semelhantes às do interferon. A natureza 
química continua em investigação. A pri
meira parte do trabalho está em publicação. 
• Biologistas do Instituto Adolfo Lutz, Lab. 

de Ectodermovlrus. 

53. Origem e desenvolvimento elas glftnclulns 
elo sistema salivn.r ele Melipona quadrifasciata 
(Hym: Apoiclca) *· 
MARIAL. SILVEIRA MELLO e 
C. CRUZ LANDIM 

O desenvolvimento das glândulas do siste
ma salivar em Melivona quadri -fascicitci se ini
cia na fase de prépupa. A glândula de sêda é 
aparentemente, autolisacla estando só o seu 
duto. 

O duto da glândula de sêcla ela larva vai 
funcionar como disco imaginai para o descm
volvimento elas glândulas salivares da cabe
ça e do tórax. As glândulas salivares da ca
beça se originam a parti!· do duto excretor 
final e as salivares do tórax a partir dos du
tos dos túbulos secretores. Durante seu de
senvolvimento estas glândulas recapitulam es
tados primitivos de sua filogenia. 

As glândulas mandibulares aparecem na 
pré-pupa como invaginações dos segmentos 
mandibulares e sua diferenciação para atin
gir o estado adulto ocorre durante a pupação. 
Durante o seu desenvolvimento as glândulas 
manclibulares de Melivona passam por um es-
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tado bHido como o apresentado pelas glân
dulas de Trigo11a adulta, o que sugere que as 
glândulas de Melipo-na são mais evoluídas que 
as das Trigona superiores, ou que regrediram 
de um estágio tão desenvolvido como o dessas 
Trigona. 

As glândulas hipofaringeas surgem mais 
tarde, na pupa, a partir da evaginação de dois 
divertículos da faringe. 

Durante o desenvolvimento de tôdas estas 
glândulas que constituem o sistema salivar 
ocorrem mitoses, mas estas são insuficientes 
para atender ao crescimento das glândulas, o 
que nos leva a supor que elas crescem mais 
por aumento em tamanho das células do que 
por aumento do número de células. 

Em pupas de ôlho prêto e já pigmentadas, 
6 dias antes da emergência das abelhas, as 
glândulas do sistema salivar apresentam-se 
completamente desenvolvidas, porém ainda 
não funcionais. 

FaC'ltldade de Medicina de Ri.beirão Prêto, D e
partamento de Genética. 

• Unlted States Department o! Agrlculture -
P.L. 480 e Conselho Nacional de Pesquisas. 

54. Desenvolvimento pós-cmbrionúrio das 
glândulas do sistema salivar"'· 
lv1ARIA LUIZA SILVElRA MELLO e 
CARMINDA DA CRUZ LANDIM 

As glândulas do sistema (mandibulares, hi
pofaringeas e salivares da cabeça e do tórax) 
não estão presentes nas larvas de abelhas. 
Nestas aparecem sómente as glândulas de 
sêda ou salivares da larva, as quais darão lu
gar durante a pupação às salivares do adulto. 

No presente trabalho estuda-se o desen
volvimento destas e das demais g lândulas do 
sistema salivar em Melipona quadrifasciata 
anthidioides Lepeletier (Meliponinae) . 

Tôdas as glândulas do sistema salivar ini
ciem seu desenvolvimento na fase de pré-pupa. 

1 - glândulas salivares: No fim da fase 
larval, as glândulas de sêda degeneram. A 
degeneração caracteriza-se por vacuolização 
do citoplasma e picnose dos núcleos das cé
lulas secretoras. A parte secretora da glân
dula separa-se a esta altura dos dutos excre
tores. As glândulas salivares do tórax e da 
cabeça se originam a partir de evaginações 
dêsses dutos. As glândulas salivares do tórax 
iniciam seu desenvolvimento um pouco antes 
das salivares da cabeça. 

2 - glândulas mandibulares: aparecem co
mo pequenas estruturas globulosas, ôcas, com 
paredes formadas por mais de uma camada 
de células. Essa estrutura se alonga, por di-

. - él las existentes, mas especialmen-nsao das c u 
·o das J.á existentes, em uma ca-te por rearranJ . d 

• 0 resultado é um saco bifido e 
mada so. ·1 1 

• A seguir algumas das ce u as paredes finas. . 
·t anterior externa dêsse saco migram 

da par e . . f. d a 
Osi,.ão fora do epitélio, 1can o , para uma P ~ 

- 1· das por um canaliculo de natureza este 1ga 
. 1 Essas serão as células secretoras, cu t1cu ar. ' . . 

do O saco como reservatono. permanecen . . 
3 - glândulas hipofaríngeas: originam-se 

de evaginações da parte anterior ventral da 
faringe. Forma-se a princípio um _tubo lon
go com paredes constituidas por mais de uma 

d de células. A seguir muitas células cama a -
1 

r 
se afastam da luz do duto, f!cando a e e _1-
gadas por um canalículo cuticular_- O duto 
inicial fica constituindo um duto axial no qu~l 
desembocam os numerosos canalículos das ce
lulas secretoras. 

Durante O desenvolvimento das glândulas 
mencionadas a taxa de divisão celular não é 
tão alta como seria de esperar. As estrutu
ras crescem mais por aumento do tamanho 
das células (poliploidia ?) ou rearranjo das 
células já existentes. 

Durante o desenvolvimento as glândulas, 
especialmente as salivares e mandibulares, re
capitulam estágios mais primitivos da sua 
filogên ia. 

A origem de tôdas essas glândulas é ecto
dérmica, mas durante seu desenvolvimento 
nas glándulas mandibulares e hipofaríngeas há 
diferenciação em duas camadas distintas, uma 
de células secretoras e outra que se transfor
ma numa íntima. O duto axial das glândulas 
hipofaringeas, funciona como uma íntima. 

Em pupas de olho prêto, mas que ainda 
não apresentam pigmentação no resto do cor
po as glândulas já têm os aspectos do adulto. 

Deva,rtarnento de Ge11éticci - Fac1tldade de 
Medici11a de Ribeil"cio Pr&to - Cadeira de B io
logia Geral e Educacional da Faculdade ele 
F'ilosofici, Ciências e L etras de Rio Claro, SP. 
• Pesquisa realizada com auxlllo do Conselho 

Nacional de Pesquisas e Fundacão de Ampa
ro à Pesquisa do Estado de São Paulo. 

55. Organizaç.üo ela musculatura adutora e 
abdutora da mandíbula de Melipona •. 

CARMINDA DA CRUZ LANDIM, ffil.i'<EU 
JOSÉ BARSANTI DE CAJ"\IIARGO e 
ELLIOT W. KIT AJIMA 

A organização citológica da musculatura 
mandibular foi estudada em Jlielipona q1mdri
Jasciata anthidioides Lepeletier (Meliponinae). 
Essa musculatura prende-se em tendões qui
tinosos ligados à base da mandíbula e nas pa
redes dorsais do crãneo. 
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As miofibri las dispõem-se em lamelas ra
diais. Em corte longitudinal apresen ta m ban
das A e I bem visíveis. No meio da banda 
A a linha Z destaca-se sobremaneira, mas a 
linha H não é visível. Em corte transversal as 
mio[ibrilas mosli·am um arranjo hexagonal 
r!uplo com os filamentos ele miosina colocados 
nos ,·értices e centro e os de actina nas pa
redes e raios. 

O retículo sarcoplásmico apresenta dois com
ponentes: 1) um sistema tubular denomina
do por Smith (1966), sistema T invaginado da 
membrana plásmica; 2) o componen te vesi
cular que acompanha as miofibrilas. Os mi
tocõndrios situam no sarcoplasma ã altura 
da linha Z. Esta região é também rica em 
ribossomas. 

Os núcleos são centrais, apresentam gera l
mente 2 nucléolos e numerosos mitocõndrios 
ao seu redor. 

A ligação do músculo com o tendão foi tam
bém estudada aparecendo estruturas especia is, 
cuja natureza e função parece ser semelhan
te à dos desmosomas. O tendão quitinoso é 
envolvido por células hipodérmicas e a ligação 
do músculo se faz com estas, não sendo atin
gida a quitina interna. 

Traquéias são semp1·e encontradas no sarco
plasma periférico, mas raramente na parte 
interna da fibra muscular. 

Terminações nervosas sõbre as fibras mus
culares foram também obsen·&das. 

Cadeira de Biologia Geral e Educacional da 
Facnldade de F-ilosof ia, Ciências e Letras de 
Rio Claro, SP. - Secção de V-irologia, Ins
t ituto Agronômico de Cam11inas, SP. 

• Trabalho reallzaelo com auxll!o ela Fundação 
ele Amparo 1\ Pesquisa elo Estaelo ele São 
Paulo, Socleclaele Brasileira de Genética e 
Con selho Nacional de Pcsqlusas. 

56. Est,rutura dcmogr,ifíca, fertilidade o mal
formações congênitas mi população do Pôrto 
Alegro '' · 
A. M. DE ARAUJO e F. M. SALZANO 

O presente projeto visa contribuir para o 
conhecimento de características demográficas 
e genéticas da população adulta e estabelecer 
a intensidade da "carga genética" que está 
agindo na população de recém-nascidos de 
?õrto Alegre. Para tanto é usado um método 
de trabalho prospectivo, obtendo-se as infor
mações logo após o nascimento das crianças. 
Os dados são colhidos junto ao Berçário do 
Hospital Presidente Vargas (pertencente ao 
IAPETC), o qual recebe, na maioria, gestan
tes com um nivel sócio-econômico baixo. 

Os resultados estão sendo codificados à me-

elida que são obtidos e a análise total só será 
feita no futuro, quando a amostra for consi
derada suficiente. Apresentaremos durante a 
Reunião apenas os dados preliminares reln
ti\'OS à incidência ele consa ngüinidade, partos 
gemelares e defeitos congênitos. 

N. F reire-Maia 0957. Amer. J. Human Ge
net .. 9: 284) estimou, baseado em registros 
paroquiais, que a incidência total de casa
mentos consangüíneos na população ele Põrto 
Alegre seria de 1,79% <N = 4.032). Nossos 
dados mostram uma incidência mais elevada 
<3,12% cm 1.344 uniões), Quanto a partos ge
melares, observamos 17 duplos em 1418 nasci
mentos (1,19%). l!:ste valor está próximo ao 
obtido por A. C. Stevenson e cols. 0966. Buli. 
W. H. O., Supl. ao Vol. 34) em São Paulo, 
que foi de 1,44%, mas é diferente do obser
vado por P. H. Saldanha (1963. Rev. Paul. 
Med., 63 : 211) em ou tra amostra da popula
ção paulista (2,41%). Fina lmen te, a incidên
cia total de malformações congênitas em nosso 
material é de 3,03% (N = 1.418), as crianças 
de raça negra apresentando uma freqüência 
um pouco maior. É difici l a comparação sim
ples dêsses últimos dados com os de outros 
autores, devido a critérios diferentes sõbre o 
que se constitue em uma malformação congê
nita. :ê:sle problema será discutido durante 
a apresen tação do trabalho. 

Secção de Genética, lnslituto de Ciências 
NatHrnis, Universidade Federal do Rio Gran
de elo S,il, Pôrto Alegre, RS. 

• Traba lho subvencionado em parl e pelo Con
selho Nacional ele Pesquisas, Conselho ele Pes
quisas ele UFRGS, Fundação Rockefeller e PHS 
research grant GM-0S238. Divlsion or Gene
ral Meclical Sc1ences, Public Health Service, 
U.S.A. 

57. Estudo ao microscópio eletrônico da ve
sícula seminal do Apis *. 
MARIA ALICE DA COSTA CRUZ e 
CARMINDA DA CRUZ LANDIM 

Foram estudados, nêste trabalho as vesí
culas seminais de machos de Apis ni,ellifern 
culansonii Latreille. Usaram-se pupas pron
tas para emergir e adultos sexualmente matu
ros. Tem-se por objetivo fazer um estudo da 
citodiferenciação das células epiteliais da vesí
cula seminal qua ndo passa da fase de pupa 
para a fase adulta. 

A vesícula seminal é um simples alargamen
to do duto deferente do testículo, que serve pa
ra armazenar os espermatozóides do adulto a té 
ao acasalamento. É um órgão cilíndrico for
rado internamente por um epitélio colunar, 
simples. As células epiteliais são bastante al
tas e mais finas na base. Os seus núcleos 
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acham-se ligeiramente deslocados para a parle 
basal das células. No ápice apresentam um 
bordo estriado bem visivel na pupa. Êste epi
télio tem dobras anelares em cujo centro en
contra-se substância intersticial amorfa. Por 
fora do epitélio o órgão tem duas capas de 
musculatura estriada sendo a mais interna cir
cular e a mais externa longitudina l. 

Na pupa a vesícula seminal não contém es
permatozóides, o ápice das células se toca no 
centl'o e as dobras são mais acentuadas. No 
adulto a vesícula seminal está cheia com es
permatozóides, o epitélio aparece mais baixo 
e as dobras menos distintas. Os núcleos das 
células epiteliais neste caso estão ainda mais 
deslocados para a parte basal da célula. 

Ao microscópio eletrônico as células epite
liais mostram-se nitidamente divididas em 3 
zonas: 1) zona basal com uma membrana ba
sal muito desenvolvida a qual se invagina no 
local das dobras formando uma espécie de ten
dão para inserção das células. A membrana 
plásmica nesta zona apresenta uma grande 
quantidade de invaginações que formam um 
verdadeiro labirinto. A quantidade de rnito
côndrios nesta zona não é, contudo, muito 
grande. 2) zona central com os núcleos colo
cados logo acima das invaginações basais e o 
golgi acima dêstes. Os núcleos süo bastante 
grandes e geralmente contém um nucléolo. 
São esféricos e ocupam quase tôda a célula 
nesta região. O golgi colocado logo acima 
não é, contudo, muito desenvolvido. O retí
culo endoplasmático é pouco desenvolvido e 
encontra-se principalmente nesta zona. Nes
ta região vêem-se também alguns grânulos 
que supomos ser secreção. 3) zona apical 
muito rica em mitocôndrios em quase tôcla ex
tensão, mas apresentando bem no ápice urna 
região quase desprovida dêsses orgànulos, con
tendo pequenas vesícu las e material finamen
te granular. A membrana plásmica apical apre
senta numerosas rnicrovilosidacles e frequen
temente borbulhas para eliminação ela secre
ção. 

A membrana divisória elas células apresenta 
ao longo do comprimento ela célula numero
sas dobras e alças, sempre com desmossomas 
septaclos. Na parte apical têm urna ban-a 
terminal bem nítida. Por tôda a célula apa
recem microtúbulos os quais se dispõem prin
cipalmente paralelos às membranas celulares. 

A musculatura é estriada, mas não apresen
ta tôda as zonas características dêste tipo, 
sendo bem visível somente a linha z como 
soe acontecer na musculatura visceral dos in
setos. As miofibrilas dispoem-se segundo um 

padrüo hexagonal, estando nas parede~ os fi
lamentos mais finos e no centro um filamen
to grosso. Os núcleos são centrais. 

As principais diferenças entre a pupa e o 
adulto são : a) grande quantidade de glico
gênio na musculatura ela pupa e quase ausên
cia no adulto; b) grande quantidade de ri
bossomas na musculatura da pupa e quase au
sência no adulto; c) golgi mais desenvolvido 
nas células epiteliais da pupa que no adulto; 
d) presença ele estruturas concêntricas (pa
rassomas) em grande quantidade na parte api
cal das células epiteliais dos adultos e ausên
cia na pupa; e) maior quantidade de borbu
lhas no ápice das células epiteliais dos adul

tos. 
Cadeira de Biologici Geral e Biologia Educa
cioiwl dei Facnldacle de F''ilosofia, Ciências e 
Letras de Rio Claro, SP. 

0 Pesquisa realizada com auxilio da Fundação 
de Amparo à Pesquisa elo Estado de São Paulo. 

:18. Ultracstrutura da glânclula básica em 
Bombus e Apis ;,. 

CARMlJ."\l'DA DA CRUZ LANDIM 

Nas abelhas existem duas glândulas associa
das à base do ferrão: a glândula ácida ou 
glândula ele veneno propriamente elita e a 
glândula básica. A função ela glândula básica 
é contorvertida, mas segundo a opinião da 
maioria a sua secreção não é injetada duran
te a ferroada e ela permanece com" "ma 
glândula acessória elo aparelho reprodutor fe
minino. Como tal essa glândula deveria ser 
mais desenvolvida na rainha que na operária 
e mais desenvolvida em Bo1nbus (abelha mais 
primitiva) que em Apis. 

Foram estudadas rainhas e operárias de 
Bom.bus a:tratus e Avis m elliferci acla.nsonii,. 
As operárias eram campeiras e a idade das 
rainhas desconhecida, mas achavam-se em 
franca postura. 

As g lândulas básicas tanto em Avis, como 
em Bom.bus são órgãos fusiformes com anela
ções de espaço a espaço. Nas rainhas as glân
dulas são maiores que nas operárias. Histo
l~gicamente são formadas por um epitélio de 
celulas altas, com núcleos básais, apresentan
do dobras correspondentes às anelações exter
nas. Na parte apical apresen tam uma cutí
cula fina. Por fora do epitélio aparece uma 
camada muscular fina disposta longitudinal
m ente. 

:'"º microscópico eletrônico as células elas 
g_iandulas das rainhas apresentam-se com re
t1culo bem desenvolvido e quantidade relati
vamente grande de secreção no interior. Nas 
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operár ias ao contrário o citoplasma mostra-se 
inteiramente vacualizado, com apenas alguns 
grãos lipídicos no interior. Os núcleos apre
sentam-se pequenos e picnõticos e o r etículo 
forma figuras concêntricas (parassomas). 

A secreção é elimina da das células direta
mente para o interior da cu ticula e permean
do esta, alcança o lumen. 

A musculatura cio órgão é estriada, mas ape
nas a linha Z é bem visível. As miofibrilas 
localizam-se n o centro da fibra muscular e n o 
sarcoplasma periférico localizam-se os mi
tocônddos e núcleo. 

Cadeira de B iolog ici Geral e Ed11cacio11al da 
Faculdade de F i l osofia, Ci.ências e Letras de 
Rio Claro, SP. 

• Tra ba lho realizado com auxillos da Funda
cão de Amparo à Pesquisa elo Estado de São Pa ulo. 

50. Níune~o de tubos de l\falpighi e clesen
volvímento das glândulas rota is elas abelhas 
cm r elação à umiclnde do seu ambiente na
tural *· 

Ll!:A RODRIGUES, RUBENS ALVES DA 
CUNHA e CARMINDA DA CRUZ LANDIM 

As glândulas retais e tubos ele Malpighi, es
tão nos insetos, relacionados com a economia 
ele água. Tendo em vista êste fato pensamos 
que ta lvez os diferen tes ambientes (mais úmi
clos ou mais sêcos) que constituem o habitat 
natural das difer entes espécies pudessem pro-

Espécie e ambiente 

N.• de tubos de 
Malplghl .. · · · • · · · • 

Comprimento médio 
cios tubos . • • • · · · · 

Diâmetro transver-
sal das gl. rela is 

Diâmetro longltu-
c!lnal das gls. relais 

Pêso da abelha em 
mg. . . . .. · ·· ··· . . . 

43 64 

6,96 5,26 5,46 

11,71 12,43 10,52 

12,11 13,81 11,73 

71,49 77,59 100,16 

duzir nestes órgãos o aparecimento de diferen
<:as morfológicas de caracter adapta tivo. Afim 
de verificar a hipótese estudamos as seguin
tes espécies do gênero Meli.vonci : M. qu.aelri
jasciatci anthidioides (ambien te ± sêco); M . 
r11únquefascicita (ninho subterrâneo, ambiente 
úmido); Jl'l. sem.inigra merrilae (ambiente 
(unido) ; M. f avosa orbigni (ambiente ± sêco); 
III. rnfiventris (ambiente úmido); M . margina
/a (ambien te sêco) ; M. ni gra nigra (subterrâ
nea, ambiente úmido); M. scntellaris (ambien
te sêco) . A decisão a r espeito do ambiente _(sê
co ou úmido) além cio clima, baseou-se na lo
calização do ninho. Tomamos 10 abelhas de ca
da espécie e contamos o número de tubos ele 
Malpighi, medimos o comprimento de 10 tubos 
ele cada abelha, medimos os diâmetros longi
t uclinal e transversal das glândulas relais e 
pesamos as abelhas. Os resultados obtidos 
constam ela tabela abaixo. 

Uma análise estatística cios dados deverá 
r evelar se há ou n ão rela!:ão entre o ambiente 
e o grau ele desenvolvimento clêsses órgãos. 

D epartamento de fisiologici dei Universiclaele 
ele Camvinas, SP. Cadeira ele Estatística da 
F'aculclacle ele Filosof ia, Ciências e L et ras ele 
Rio Claro, SP. - Cacleira ele Biologia Geral e 
Educacional ela Faculclacle ele Filosofia, Ciên-
cias e L etras de Rio Claro, SP. • 

• Pesquisas realizada com aux!I!!:) do Conselho 
Nacional ele Pesquisas, Fundacao de Amparo 
à Pesquisa do Estado de São Paulo e Fun
da{'ão Rockefeller. 
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3,99 
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3,97 
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4,76 5,58 
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60. Capacidade de comunica!;.ão e grau de 
llcscnvolvimcnto das glândulas mandibulnrcs 
lle Trigo na (Scaptotrigona) postica Lntrcille •. 

CARMINDA DA CRUZ LANDlM e 
AMlLTON FERREIRA 

Nas trigonas superiores a comunicação da 
descoberta de uma fonte de alimento por uma 
campeira à colônia, é feita marcando o tra
jeto entre uma e outra com goticulas perfu
madas (Lindauer e Kerr, 19G0. A substància 
usada é produzida pelas glândulas mandibula
res. Ê sabido que estas glândulas degeneram 
com o avançar da idade da abelha e que nas 
campeiras já estão em fase bem avançada de 
degeneração (Cruz Landim e Akahira, 19GG). 

Visto que são justamente as campeiras que 
devem exercer a função de comunicação, acha
mos interessante investigar a relação existen
te entre o grau de desenvolvimento das glân
dulas mandibulares, o conteúdo de secreção 
das mesmas e a capacidade de comunicaç5o 
das campeiras. Para tanto examinamos o 
estado das glãndulas e das células secretoras 
tanto em abelhas coletadas ao acaso à entrada 
das colmeias como em abelhas treinadas para 
comunicação. 

Foram coletadas ao acaso 50 campeiras, des
tas G4% tinham as glândulas mandibulares 
cheias de secreção e portanto potencialmente 
a capacidade de comunicar. Contudo somen
te 28% têm ainda secreção em suas células 
para eliminar, quando as glândulas se esva
ziarem. Apesar disto das 10 abelhas treina
das apenas 2 realizaram a comunicação. Atri
buímos êsse acontecimento à uma improprie
dade na maneira de realizar o treinamento. 

Os nossos resultados permitem concluir que 
nem tôdas as campeiras têm capacidade de 
comunicação e que esta diminue à medida 
que a abelha envelhece. As campeiras podem 
então ser divididas em procuradeiras - forra
geiras (campeiras que têm capacidade de co
municação) e forrageiras simplesmente (cam
peiras que perderam a capacidade de comu
nicação). 

Cruz-Landim, C. e Y. Akahira (1966) - In
fluência da alimentação no desenvolvi
mento de algumas glândulas de Trigona 
(Scaptotrigona) postica Latreil.le (Hyme
noptera-Apoidea) Papéis Avulsos do Dep. 
Zoologia. S. Paulo, 19:63-78. 

Lindauer, M. e W. E. Kerr (1960) - Commu
nication among social bees. Haward Univ. 

Press. 
Cadeira de Biologia Geral e Educacional aa 

F'acnlclade de Filosofia, Ciênci(lS e L etras de 
Rio Claro, SP. 
• Pesquisa realizada com a uxlllos da Fundação 

de Amparo à Pesquisa do Estado de São Pau
lo e Conselho Nacional de Pesquisa. 

61. Estimativa da freqüência de filhos ilegí
timos nus famílias cujos cônjuges são doentes 
do lepra *. 
W. PINTO JR. & B. BEIGUELMAN 

Embora sem qualquer evidência concreta, 
existe um conceito generalizado entre os le
prólogos, de que a freqüência de filhos ilegí
timos entre os doentes de lepra é alta. Tal 
situação, se confirmada, poderia contribuir. 
talvez, para explicar a existência de resulta
dos discr epan Les encontrados quando da in
vestigação da hipótese genética de que a ca
pacidade lisogênica dos macrófagos em rela
ção ao Jlf. leprae decorre de um gene domi
nante (BEIGUELMAN, Internat. J. Leprosy, 
SS:808-812, 1965) . 

Numa análise preliminar de 52 filhos de ca
sais lepromatosos pode-se excluir a paterni
dade em 17,3% dos casos (2 no sistema ABO, 
3 no sistema MN e 4 no sistema Rh). 

No presente trabalho os autores discutem o 
cálculo da estimativa da freqüência de filhos 
ilegítimos entre os filhos de doentes de lepra, 
com base nas suas observações e nas fre
qüências gênicas calculadas a partir dos da
dos de SALZANO, SU~Ê & FERLAUTO 
(Ciência & Cultura, 17:164-165, 1965). 

D epartamento de Genética Médica, Facitlda
de de Med-icina, Universidade de Campinas. 

• Tratalho auxiliado pela Organização Mundial 
de Saúde e Funcla~ao de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo. 

62. O cxamo Genético 
PAULO SAYÃO LOBATO ,, 

O período de 1880 a 1900 foi o tempo áureo 
da bacteriologia e a formulação das leis de 
Mendel (18GG) , redescobertas mais tarde (1900) 
por Vries (Holanda), Correns (Alemanha), Von 
Tschermark (Austria) e Spilmann (E. Unidos) 
abriu uma lareira por onde hoje estamos atra
vessando o limiar de um dos mais importan
tes acontecimentos da história da humanidade 
- o estudo da hereditariedade, o exame ge
nético. 

O exame genético deve ser realisado não só 
pela n ecessidade do homem conhecer suas 
próprias características inatas ou seja o seu 
patrimônio hereditário, mas outrossim, pelas 
implicações profundas que a genética humana 
tem com as outras ciências. 

Assim, o exame genético no estudo das pop
lações migratórias; no campo da epidemiologia, 
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das moléstias in fecciosas e transmissíveis (tu
berculose'. lepra, moléstia de Chagas, etc.); 
n ~s defeitos congênitos (interações pré-na
ta1~); nas cromossopatias; nos estudos citoge
nétic_os ; nos transtornos do metabolismo : ami
n ?ác1dos, glicidios, Iipidos, enzimaticos; nos 
p igmentos; nas afecções das glandulas de se
creção in terna; nos defeitos cios mecanismos 
renais de t r ansportes; nas doenças neoplási
ca~; ~as a nomalias inmunológicas; na pes
qu isa m m uno-hematológica genética; na bac
teriologia; nos vetores das moléstias transmis
síveis bem como nas implicações da genética 
molecular. Na execução do exame clínico-ge
nético (citogenético, etc.) pré-aclmissional, ini 
cial e periódico daqueles em contacto com os 
Raios X e substâncias radioativas. Na carên
cia das frações protêicas do plasma e dos fa
tõres que in tervêm na coagulação sangülnea, 
etc. 

Na parte da genética-jurídica (parecer ge
n éti co na exclusão da paternidade, casamento 
consangüíneo; n a consideração do erro essen
cia l, artigo, 218 e 219 do Código Civil Brasi
leiro e na capacidade de imputação criminal 
nas questões relacionadas com o sexo dúbio 
ou hermafroditismo para os assentamentos e 
ratificações do registro civil e erro essencial 
na anulação do casamento civil, etc. ; na psi
cologia educacional, etc. 

Finalmen te o exame genético con tribue para 
a caracterização de diversas entidades clíni
co-genéticas, isto é, a identificação de qua
dros clínicos aparentemente únicos, mas de
vidos a diferen tes genes. 

Ele auxilia ao médico estabelecer um diag
nóstico precoce e conseqüen temente um trata
m en to mais cedo; autoriza a asseverar, com as 
possibilidades a tuais dos conhecimentos gené
ticos, às perguntas dos próprios interessados 
com relação aos riscos possíveis que lhes po
dem ocorrer ou aos dos seus filhos. 

Na exploração diagnóstica dos doentes é 
necessário proceder o mapeamento genético 
dos seus familiares e o levantamento do com
portamento das doenças nos indivíduos das 
gerações que o precederam e nos descenden
tes, o que se pode chamar de Mendelograma. 

Foram projetados slides de exemplos de 
exames genéticos feitos pelo autor. 

• Do Laboratório Regional de Taubaté, do I ns-
tituto Adolfo Lutz. 

63. Consangüinidade e cvoluçilo cromossô
núca *· 
O. F ROTA-PESSOA e LIDIA R. ARATANGY 

H. J. Muller (St·udies in Genetics, Indiana 

Univ. Press, 1962, reimpressões) elaborr,u a 
idéia de que mutações recessivas detrimentais 
e deficiências se acumularam no cromossomo 
Y elas drosófilas através de sua evolução, por 
estarem em !ocos gênicos protegidos contra a 
seleção natural pelos gens homólogos normais 
do cromossomo X. R. A. Fischer (Ame;·, 

Natw·. 69, 466, 1935) refutou esta teoria da 
"degeneração" do Y ao mostrar, num modêlo 
matemático, que as freqüências x e y do letal 
no cromossomo X e no Y respectivamente 
eram iguais, no equilib1'io. Seu argumento 
equivale ao seguinte: Em pan-mixia, a eli
minação do letal no X é x 2 entre as fêmea , 
xy entre os machos e (x2 + xy) / 3 no totnl , 
enquanto a do letal do Y é xy. No equilíbrio, 
a taxa de mutação m iguala ambas essas eli
minações, as quais se tornam iguais entre si, 
donde se conclue que x = y. 

O argumento de Fisher só é valido, porém. 
na ausência de consangüinidade. Mostramos 
isso in troduzindo, no modêlo, coeficiente de 
endocruzamento F maior que zero. A elimi
nação do letal no X fica, então, 

[2 (1 - F) x2 + 2 Fx + xy] /3 e, no Y, xy. 
No equilibrio, êsses valores igualam m e se 
igualam; donde se tira y = (1 - Fl x + F. 
Partindo-se desta equação e de xy = m , veri
fi ca-se que, parn valores de F de cêrca de 1/10 
(que deYem ter sido freqüentes entre mamí
feros que vivem em pequenos grupos semi
isolados e nas populações do homem pré-his
tórico) e para uma taxa ele mutação de 1 por 
milhão, a freqüência ele letais no Y atinge, 
no equillbrio, 10 por cento, tornando-se dez 
mil vêzes maior que o. freqüência x de letais 
no X. 

As deficiências se comportam como muta
ções gênicas recessivas a êsse respeito e süo 
irreversíveis. Em presen,a de consangüini
dade, acumulam-se no Y e reduzem seu tama
nho no transcurso da evolução. É provável 
que outros fatõres, tais como a ina tiva,ão (P e
rondini e Perondini, Cytogenetics 5, 28, 1966) 
tenham facilitado êsse processo, mas a con
sanguinidade, mesmo tomada isoladamente, 
basta para destruir o argumento de Fisher 
contra a "teol'ia da degeneração" desenvolvi
da para drosófila e nos permite aplicâ-la aos 
mamíferos. 

Laboratório de Genética Hnmana, D eparta
mento de B iologici, Fac. F'il., C-iências e L e
tras, USP. 

• Trabalho subvencionado em parte pela Fun
dação Rockefeller e pela FAPESP. 
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G-1. A forma tuberculóido de lepra entre os 
filhos de hanseninnos *· 
B. BEIGUELMAN, F. F . DALL'AGLIO & 
E. DA SILVA 

De acôrdo com alguns leprólogos clínicos, 
os filhos de lepromatosos, quando hansenianos, 
apresentam, mais freqüentemente a forma tu
berculóide da moléstia. Esta afirmação se 
baseia, provàvelmente, em observações feitas 
em irmandades constituídas por crianças. As
sim, SOUZA CAMPOS, ROSEMBERG & AUN 
(Internat. J. Leprosy, 25:38-48, 1957), refe
rindo-se à questão da freqüência de lepra em 
comunicantes infantis, afirmaram não ser tão 
baixa a incidência da moléstia de Hansen en
tre êles, como se divulga, mas que predomina, 
nas crianças, a forma tuber culóide da doença. 

Ora, considerando as implicações de ordem 
genética da afirmação inicial (a lepra tuber
culóide traduz uma capacidade lisogênica dos 
macrófagos em relação ao Mycobacterinrn Ze-
71rne), resolveu-se a verigua-la em irmandades 
de adultos, pois observações anteriores (BEl
GUELMAN, In ternat. J . Leprosy, SS:808-812. 
1965) não falavam a favor da validade da ex
t rapolação das conclusões de SOUZA CAMPOS 
et a i. (1957) para grupos etários mais velhos. 
De fato, analisando 243 irmandades constituí
das por 657 indivíduos adultos, com pelo me
nos um dos progenitores afetados por lepra le
promatosa, encontrou-se a seguinte distri
buição: 80,5% de sadios, 1,5% de doentes com 
a forma tuberculóide de lepra e 18% com ou
tras formas dessa moléstia. É interessan te 
frizar aqui que dentre 20 famílias consti tuídas 
por pai e mãe lepromatosos, houve apenas um 
caso de lepra t uberculóide. 

Por outro lado, numa amostra de 90 adul
tos com a forma t uberculóide de lepra, 77,8% 
procederam de famílias onde n em o pai nem 
a mãe eram doen tes, 11,1 % de famílias com 
pelo menos um dos progenitores lepromatoso 
e 11,1% de famílias com pelo menos um dos 
progenitores apresentando lepra de forma di
ferente da lepromatosa. 
Departwmento de Ge11ética Médica, Faculda
de ele Medicina, Universidade ele Carnvinas. 
• Trabalho auxili ado pela Organização Mundial 

de Saúde e Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo. 

65. Formas polares de lepra e variação ge
nética do Mycobacterium leprae • . 

B. BEIGUELMAN, E. DA SILVA & 
F. F . DALL'AGLIO 

Sugeriu-se, recentemente, embora sem ne
nhuma indicação experimental, serem as for
mas polares de lepra (lepromatosa e tubercu-

lóide) decorrentes, pelo menos em parte, da 
variação genética do M. leprae. 

A perseguição desta hipótese é prejudicada 
pela impossibilidade de cultivar o bacilo ele 
Hansen. Resolveu-se, por isso, investigar o 
problema de uma maneira indireta, qual seja 

0 de verificar a variação das formas clínicas 
de lepra nos membros de irmandades com, 
pelo menos dois indivíduos afetados. Oõ
resultados da a ná lise feita no presen te tra
balho, não permitem responsabilizar a varia
ção genética do M . leprae pelas diferentes for

mas de lepra. 

D epartamento ele Genética, F'cccnldacle de il1e
dicina., Uni.versiclacle ele Campinas. 

• Trabalho auxtllaclo pela Organização Mundial 
ele Saúde e Fundação ele Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo. 

GG. Freqüências de algumas características 
normais cm pacientes psiquiátricos. 
E. KARAM JUNIOR e N. FREIRE-MAIA 

E m uma amostra de pacientes psiquiátricos 
com vários diagnósticos (esquisofrenia. r•sico
se maniaco-clepressiva, epi lepsia, oligofrenia, 
alcoolismo crônico, etc.), determinaram-se as 
freqüências dos tipos de trançamento de mãos. 
cruzamento de braços e ôlho dominante. Os 
dados não diferem cios observados em amos
tras de indivíduos normais. 

f: sses dados foram obtidos conjuntamente 
com os r elativos à sensibilidade gustativa à 
PTC (N. Freire-Maia, E . Karan Junior e 1-1. 

Mehl, 1967, Lcincel, no prélo ; Acta Geneticct 
et Statisticci Medicci, no prélo). 

Laborcttório ele Genética I-lmncmct, Universicla
cle F'ecleral do Parcmá, C1iritiba, Pr. 

• Nosso Laboratório recebe s ubvenções tia Fun
dação Rockefeller e do Conselho ele Pesquisas 
ela Universidade Fecleral do Paraná. 

67. Uma nova estimativa da penctrância e 
freqüência gênica quando o fenótipo do he
tel'Ozigoto pode variar ''. 

A. FREIRE-MAIA 

Várias características hereditárias huma
nas, normais ou não, apesar de condicionadas 
principalmente por um mecanismo genético 
relativamente "simples", são em maior ou me
nor grau também afetadas por fatôres am
bientais e/ou ou tros mecanismos genéticos. 
Essa in[uência pode ser de tal ordem que a 
penctrância de um ou outro a lelo principal 
não é completa, dando origem então a uma 
série de s ub-tipos de herança. 

Trataremos aqui de um sub-tipo especial, 
em que todos os homozigotos RR apresentam 
um caráter (R), todos os homozigotos rr apr e-
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sentam o caráter alternativo CL) e a fração ,; 
dos heterozigotos apresenta um caráter (R) 

enquanto a fração 1-,; apresenta o outro ca
ráter (L) . Desta forma, a freqüência de in
divíduos R e L numa população panmictica 
será dada por: 

R = p~ + 2pqx 

L = qe + 2pq Cl-x) 

Admitindo-se que os cruzamentos se dão ao 
acaso, podem ser obtidas as equações que in
dicam a ocorrência dos diferentes tipos de 
cruzamento na população, bem como as fre 
qüências dos diferentes genótipos entre os fi
lhos dos três tipos possíveis de cruzamento 
(R x R, R x L, e L x L ) . Ocorrendo duas 
incógnitas <v e x), torna-se impossível uma 
solução simples das equações, que, no entan
to, indicam algumas alternativas de freqüên
cia gênica e penetrância que podem explicar 
os dados, ou então eliminam de vez a expli
cação dos dados pela hipótese aventada. 

D evarlamento de Genéticci, Faculclacle ele 
Ciências 1l íéc/icas e Biológicas ele Bot11cat11. 

° Conselho Naciona l de P esquisas e Unl\·crsi-
da de do Paraná. 

G8. Cruzamento ele clcclos e braços cm negros 
africanos,). 

A. FREIRE-MAIA e J. DE ALMEIDA 
E studos familiares parecem demonstrar a 

existência de a lgum fator pa rental (talvez 
de origem genética) na gênese dos tipos R 
e L (d ireito e esquerdo) de cruzamento ele 
dedos e braços. 

Milhares de indivíduos, pertencentes a di
ferentes grupos étnicos e amostras da popula
ção brasileira, foram analisados em relação 
a essas características, por N. Freire-Maia, 
A. Freire-Maia, A. Quelce-Salgado, e outros. 
Tendo sido demonstrado que os negros bra
sileiros apresentam uma maior incidência do 
tipo R de cruzamento de dedos (69%), quan
do comparados com os brancos (55) (dife
rença significante) , achamos interessante uma 
investigação em negros africanos. 

Quanto ao cruzamento de braços, diferen
tes amostras étnicas (bra ncos, mulatos, ne
gros, indios, japonêses, holandêses e "outros"), 
constituindo um total de mais de 7.000 indi
víduos, mostraram uma extraordinária ho
mogeneidade com freqüências do tipo R sis
temàticamente em tôrno de 40%. Imigran
tes russos, chegados ao Brasil, mostrara m no 
entanto uma situação "inesperada": 90%. 

Nossos dados (que serão apresentados du
rante a Reunião Anual da SBPC) m ostraram, 
em resumo, o seguinte: 

1. Cruzamento de dedos Concordância 
geral com os dados obtidos em amostras ne
gras elo Brasil. 

2. Cruza mento de braços - a ) Freqüência 
de 55% do t ipo R (diferença altamen te sign i
ficante da constatada nas amostras étnicas 
acima citadas, com exclusão elos imigrantes 
russos); b) Decréscimo da incidência do tipo 
R com a idade (em outros dados da litera
tura, há um aumento dessa incidência). 

Para se explicarem essas e outras diferen
ças constatadas em difer entes populações e 
grupos étnicos, aven ta-se a hipótese de tra 
balho que os tipos ele cruzamento de dedos e 
braços possam estar sujeitos a uma certa 
pressão ele fôrças seletivas. 

D evartame11to de Genética, Faculdade ele 
Ciências Médicas e B iológicas de Botucatu .. 

° Conselho Nacional de Pesquisas e Laboratório 
de Genética Humana da Universidade Federa l 
do Paraná. 

G9. Grupos sangüíneos e filnriosc. 

M. AYRES '". F . M. SALZANO '' ", 
A. C. SERRUY ,:,~,, e R. M. DIAS**** 

Depois que OLIVER-GONZALES demons
trou a inibição das aglu tininas alfa e beta dos 
soros humanos pelos polissacarídios de vá rios 
helmintos, e das sugestões sôbre a passivei d i
ferença racial na suscetibilidade à f ilaríose, 
vários trabalhos têm sido publ icados procuran
do relacionar essa "doença com grupos sangü í
neos ou com grupos êtnicos. Em Belém, P a., 
a filariose é produzida pela Wuchereria ban
crofti e transmitida pelo Culex fa tigans. In
quéritos hemoscópicos realizados em 1945 e 
1955 mostraram índices de microfilaremía de 
10,8 e 9,8 pot· cento, respectivamente. A in
festação atinge tôda a cidade, em seus 20 
bairros, sendo considerada como importante 
problema de saúde p ública. A partir de 1957, 
a campanha intensiva desenvolvida pelo De
partamento Nacional de Endemias Rurais 
contra a filariose em Belém produziu resul
tados muito satisfatórios, caindo a incidência 
de positividade de microfilaremia para 1,7% 
em 1965. 

Nosso objetivo é o de verificar a possível 
existência de suscetibilidade diferencial à fi 
lariose infestação e/ ou doença, entre indiví
duos residentes na cidade acima m encionada, 
ut ilizando os seguintes marcadores genéticos: 
a) Sistemas sangüíneos ABO, MN, Rh; b) 

Sistema Secretei· ABH; e) Haptoglobinas e 
d) Hemoglobinas. Estamos estudando todos 
os indivíduos com idade igual ou superior a 
40 anos e que npresentam exame positivo para 
mícrofilária no sangue perifêrico. O grupo 
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contrôle estã constituído de pessoas de idade, 
sexo, grupo étnico e profissão semelhantes, re
sidentes nos mesmos bairros, com exame de 
sangue periférico negativo para microfilária 
(tanto atual como em anos anteriores) e sem 
manifestações clinicas de elefantíase. A es
colha do grupo etãrio acima referido foi fe ita 
tendo em vista um estudo paralelo da influên
cia da doença sôbre a fertilidacle de seus por
tadores. A pesquisa se encontra em desen
, ·olvimento e os primeiros resultados serão 
fornec idos durante a Reunião. 
Universidade F ederal do Pará. 

• Pror. Adjunto de Biologia da Educacão e 
Chefe do L aboratório de Genética da Fa
cu ldade de Fi losofia. Ciências e Letras da 
Universidade Federal do Pará. 

•• Chefe da Seccão de Genética do Instituto 
de Ciências Naturais da Universidade Fe
deral do Rio Grande elo Sul. 
A ssi stente da Cadeira de Biologia ela Eclu
cacflo e elo Laboratório ele Genética ela 
F aculdade de Filosofia, Ci~nclas e Letras, 
Universidade Federal cio Pará. 

••• • Prof. Catedrático ela Faculdncle de F armá-
cia, Univcrslclacle Federa l cio Pará. 

70. As sementes e frutificações <la Flora Glos
soptcris do Brasil. 

JOSÉ HENRIQUE MILLAN 
A Flora Glossopteris dos terrenos permo

carboniferos é, sem dúvida, a mais importan
te de tôdas as associações flor! sticas dos di
versos períodos geológicos de nosso país, por 
se tratai· de uma flora totalmente extinta, 
que ocupou uma extensa área dentro do su
posto continente meridional conhecido como 
Gondwana, e que deu origem aos extensos de
pósitos carboníferos do Sul do Brasil. A ver
dadeira posição estratigráfica dessa flora é, 
ainda, dúbia, justificando, assim, o têrmo per
mo-carbon!fero para situá-Ia. Sementes e 
frutificações foram descritas e figuradas desde 
que trabalhos de vulto como os de WHITE 
<1908) , LUNDQVIST (1919) e READ (1941) 
foram dedicados ao estudo dessa flora no 
B rasil. 

Procuramos, no presente trabalho, r elacio
nar tudo o que foi escrito a respeito, bem 
como realçar as novidades decorrentes de no
"ªs coletas e trabalhos realizados nos ú ltimos 
\'inte e cinco anos, onde desponta, como con
tinuador dos trabalhos anteriores, o ilustre 
paleobotãnico brasileiro DOLIANITI. Tôdas 
as sementes e frutificações da nossa Flora 
Glossopteris se apresentam como impressões. 
As sementes são gimnospérmicas e represen
tadas pelos gêneros Samaropsis Goeppert e 
Cordaicarpus Geinilz. As frutificações descri
tas, até agora, são consid!!radas de Glossovte
r idae e representadas pelos gêneros Arberia 
White, Derbyella White e Ottokaria Zeiller. 

Recentemente, com a colaboração dos geólo
gos E. Doliani ti e A. G. Angeiras, coletamos 
em Criciuma, Santa Catarina, uma boa quan
tidade de novas frutificações que começamos 
a estudar, por etapas, através de um traba
lho entregue para publicação em dezembro de 
1966 na Divisão de Geologia e Mineralogia 
cio Departamento Nacional da Produção Mi
neral. Um nôvo gênero Dolianitia é estabe
lecido, bem como três novas espécies. Sôbre 
êsse gênero a afinidade sugerida, provisória
mente, foi com Noeggerathi.opsis Feistmantel 
ou Cordai tes UngeI·, pela presença, em alguns 
exemplares, de sementes platispérmicas do ti
po Cordaicarpus, sendo essa, portanto, a pri
meira referência, no Gondwana inferior do 
Brasil, às frutifi cações consideradas como não 
pertencentes a Glossopte1·idae. 

Divisão de Geologici, 111useu Nacional ela Uni
uersciclade Federal do Rio de Janeiro. 

7 L. Oromossomos mitóticos e mei6ticos de 
cinco espécies de anfíbios (Leptodaetylidac 
Anura) " · 
MARIA LUJZA BEÇAI{, MARIA NAZARETH 
HABELLO e WILLY BEÇAI{ *' ' 

O presente trabalho faz parle de um estudo 
citológico comparativo de cariótipos de a nuros 
brasileiros. 

Da familia Leptodactyliclae foram estuda
das cinco espécies: 

Eleutherodactyl11s guentheri (Steindachner) 
- dois machos e uma fêmea. 

Crossodactylus clis11ar gmndi s (B. Lutz) -
trsê machos e uma fêmea. 

Levtodactyliis ocellatus (Linnaeus) - qua
tro machos e uma fêmea. 

Psendovaludicolci ameghini (Cope, 1887) 
dois machos e duas fêmeas. 

Eupem11hix nattereri (Stei ndachner, 1863) 
um macho e duas fêmeas. 

Os exemplares eram procedentes de diver
sas regiões do estado de Süo Paulo e da Gua
nabara. 

Os cromossomos foram obtidos pela técnica 
de esmagamento de fragmentos de baço e 
gônadas de animais adultos previamente · tra
tados com solução de colchicina a 1 % (0,1 mi/ 
10 g de pêso) e solução hipotôn ica. 

A determinação do número diplóide foi 
realizada por análise de metáfases somáticas 
de baço e testiculo. A meiose foi e~tudada 
nos machos das cinco espécies. 

E. guentheri tem número diplóide de 22 
cromossomos nos dois sexos, num total de 128 
células examinadas. Nos machos, os esper-
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mat~ci tos I apresentaram 11 bivalentes e as 
metafases II, 11 cromossomos. 

L. oce/lat-us apresenta 22 cromossomos como 
número diplóide, contados em 226 células de 
macho e fémea, confirmando assim a observa
ção de Saez e Brum (Nature, 185. 945. l!JG0J 
em machos dessa espécie. Na meiose no ma
cho foram observados 11 bivalentes na metá
fase I e 11 cromossomos na metáfase II. 

E. nattereri tem como número diplóide 22 
cromossomos, contados em 75 células de ma
cho e fêmea. Na meiose do macho, as melá
fases I apresentam 11 bivalentes e as metáfa
ses II, 11 cromossomos. 

C. d1s1,ar grandis mostrou um número cli
plóide de 26 cromossomos no macho e na fê
mea, num total de 236 células. As metáfases 
I no macho apresentaram J3 bivalentes e as 
metáfases II, 13 cromossomos. 

P. ameghini tem número cliplóidc ele 20 cro
mossomos em ambos os sexos, tendo sido exa
minadas 174 células. As metáfases I do ma
eho apresentaram 10 bivalentes e as metáfa
ses II, 10 cromossomos. 

Nossas observações mostram que na fa
mília Leptodactylidae há uma variação do 
número diplóiele, de 20 a 26, acompanhada de 
uma variação na morfologia dos cromossomos. 

Em nehuma das espécies estudadas foram 
detectadas diferenças morfológicas entre os 
homólogos que pudessem indicar a exi tência 
ele cromossomos sexuais heteromórficos. 

O estudo meiótico realizado nos machos niio 
evidenciou nenhum bivalente que, pelo seu 
comportamento, pudesse ser correlaçionado 
ao par de cromossomos sexuais. Os bivalen
tes são simétricos e apresentam dois quias
mas terminais. Não ocorre heteropicnose, 
condensac;ão ou assincron ia na separaçf,o ele 
nenhum bivalente. 

Secção de GencWca. !11stit11lo Bntanlmr, S. 
Paulo. Brasil. 

• Trabnlho realizado com auxilio do NIH (CM 
14577 - 01) FAPESP e FPIB. 

•• Os autores agrad acem a L.D. Vlzotto ela 
FFCL de sr,o José do Hlo PrNo, S. Paulo, 
pela doacão e peta classifica~f,o ele todos os 
animais estuduclos. 

72. Aspectos da constituiçiio cromossômica de 
anfíbios ela família Buionidac *· 
MARIA LUIZA BEÇAK, WILHAM JORGE '''' 
e WILLY BEÇAK 

Foram estudadas as espécies Bnfo icte
ricus ictericlls Spix (10 machos e 11 fêmeas), 
B1ifo varacnemis A. Lutz (9 machos e 2 fê
meas) e B1ifo crncif er Wiecl (5 machos e 1 
fêmea) . Os exemplares foram coletados nas 
cidades de São Paulo e imediações, Curitiba, 

Mafra (SC), Cáceres e Aquidauna (MT) e 
Bahia. A técnica utilizada foi a de esmaga
mento de baço, rim e gõnada de animais pre
viamente colchicinizados (Beçak, Mem. Inst. 
But. 32, 37, l!JG5) e cultura temporári a de 
sangue periférico (Beçak e col., Mamm. 
Chrom. Newsletter 14, 55, 1964). 

Os cariótipos das três espécies são muito se
melhantes. Todos os cromossomos são meta
cêntricos com exceção dos pares 3, 4 e 6 que 
foram considerados submetacêntricos, local i
zando-se o centrômero nos pares 3 e G no limi
te de transição entre melacêntrico e submeta
cêntrico. O par 7 apresenta, nas três espécies, 
satélites no braço menor. Especial ênfase foi 
dado a análise comparativa dos cromossomos 
ele machos e fêmeas, não se constatando, po
rém, nenhuma diferença que pudesse sei· in
terpretada como devido a heteromorfismo ele 
cromossomos sexuais. O estudo meiótico nos 
machos das trs espécies também não mostrou 
diferenças de comportamento en tre os biva
lentes, que sugerisse heteromorfismo de cro
mossomos sexuais neste sexo. 

O exame histológico elas gônaclas em ambos 
os sexos mostrou serem as mesmas normais. 
Em alguns exemplares o órgão de Biclcler 
a presentou-se um pouco aumentado. 

Cromossomos sexuais morfologicamente di
ferenciados em anfíbios tem siclo descritos. 
Alguns autores relatam em Ra11a e Hyla a 
existência de um bivalente desigual no ma
cho, que corresponde ao par sexual XY (Wi
lschi, J. Exp. Zoo!. 65, 215, l!J33), (Yosida, J . 
Fac. Se. Hokkaido Univ. 8, 352, l!J57J. Se
gundo outros autores êsse bivalente é XX e 
não XY (Iriki, Mem. Coll. Sei. Kyotto Imp. 
Univ. Ser. B 5, 1, l!J30). Digametia feminina 
cio tipo ZW foi descrita em Xenovus laevis 
por Weiler e Ohno (Cytogenetics 1, 217, 1962). 

O estudo citológico comparativo dos cro
mossomos mitóticos e meióticos das três es-
11écies de B nfonidae levaram-nos a concluir 
que não existe diferença morfológica que per
mita a identificação de cromossomos sexuais 
ao nível microscópico. Essa conclusão esta
ria de acôrclo com a de outros autores que es
tudaram outras espécies de Anura e Urodela 
(Galgano, Arch. ital. Anat. Embr. 32, 171, 
l!J33). 

Em a lguns exemplares de B. 71arac11emis e 
B. ictericlls ictericus observamos em a lgumas 
célu las diferença entre os homólogos do 4.o 
par. Um dos homólogos era menor e apresen
tava centrômero mais terminal. No entan to, 
como ésse heteromorfismo apareceu indistin
tamente nos dois sexos êle foi interpretado 
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como devido a um polimorfismo cromossômico 
e não especlficamente correlacionado a hete
romorfismo de cromossomos sexuais como re
latamos anteriormente (Beçak, M. L. e col. 
Ciência e Cultura 17, 150, 1965). 
Secção de Genética, Instituto Bntantcm, Seio 
Paulo, Brasil. 

• Traba lho realizado com n u..,1110 do NIH (GM 
14577-01), FAPESP e FPIB. 

•• Bols ista ela CAPES. 

73. Evoluç.ão cromossômica por poliploidi11 cm 
:muros ela familia Ccratophrydae "· 
MARIA LUIZA BEÇAK, WILLY BEÇAK e 
MARIA NAZARETH RABELLO 

No presente trabalho é relatado o estudo 
dos cromossomos mitóticos e meióti cos de t rês 
espécies da familia Ceratophrydae, Odonto
phrymis cnltripes, Odontophryn11s cm1erica111<s 
e Ceratophrys clorsata, respectivamente diplói
de, tetraplóide e octaplóide. 

O. cnltripes: O número diplóide é de 22 
cromossomos. Os pares 1, 5, 6, 7, 8, 9, 10 e 11 
são metacêntricos, os pares 2 e 3 são subme
tacêntricos e o par 4 é acrocêntrico. Não fo
ram identificados cromossomos sexuais hete
romórficos no macho e na fêmea. No paqui
teno da m eiose do macho, os cromossomos 
apresentam a configuração em "bouquet" es
tando os cromossomos pareados pelas extre
midades. Os bivalentes em número de 11 
anéis apresentam dois quiasmas terminais na 
metáfase I. 

O. americanus: Nessa espécie o número ele 
cromossomos nas células somáticas é ele 44 
(Beçak, M. L. e col. Chromosoma 19, 188, 
1966) . Os cromossomos foram dispostos em 
11 grupos de 4 homólogos. Na metáfase I 
do macho, os homólogos apresentam-se prin
cipalmente em configurações de quadrivalen
tes mas também de bivalentes e as vêzes ele 
trivalentes e univalentes. As metáfases II 
apresentam sempre 22 cromossomos, dois de 
cada tipo. No paquiteno, as S extremidades 
de cada conjunto de homólogos, paream 2 a 2, 
resultando uma configuração de 4 alças; o 
pareamento sempre se dá entre 2 homólogos. 
Conseqüentemente o número de extremidades 
no paquíteno é de 44. O diplóteno é caracte
rizado por 11 conjuntos de 4 alças cada, que 
devido a sua configuração tridimensional pode 
assemelhar-se a figura de 8. Em seguida os 
cromossomos condensam, encurtam e apare
cem as configurações de quadr ivalentes ane
lares que caracterizam a metáfase I. Na aná
fase I os homólogos separam-se de forma a ir 
um bivalente para cada polo. Quando ocorre 
bivalente êste separa-se indo um univalente 
para cada polo. A separação dos homólogos 

é sempre simétrica, r esultando células com 
igual número de cromossomos. Apa rentemen
te, portanto, nessa espécie tetraplóide não se 
formam gametas aneuplóides com maior fre
qüência do que em orga nismos diplóides nor
mais. 

e. c/orscita : Essa espec,e apresen ta 104 
cromossomos nas células somáticas de ambos 
os sexos. f:stes foram agrupados em 13 con
juntos de S homólogos cada. Os conjuntos 
,1, 6, 10 e 11 são formados ele me tacêntr icos, 
os grupos 1. 2, 3, 7, 8, 9, 12 e 13 são consti
t uldos de submetacêntricos e o grupo 5 é de 
acrocêntricos. O grnpo 11 apresenta saté
lites em uma elas extremidades e o grupo 6 
apresenta constricções secundárias aba ixo do 
cen trómero. Os espermatócitos I mostram os 
104 cromossomos distribuidos em a néis mul
ti\·alentes formados por 8, 6, 4 e 2 homólogos, 
pareados ponta a ponta. As metá fases II con
tém 52 cromossomos, 4 de cada tipo. À seme
lhança de O. cultrives e O. american11s não en
contramos quer na mitose de ambos os sexos 
quer na meiose elo macho, qualquer evidên
cia de ocorrência de cromossomos sexuais di
ferenciados ao nivel morfológico. Os meca
nismos que r egem o pareamento e segrega
c;ão cios multivalentes 811 são aparentemente 
igua is àqueles descritos para a espócie 4n . 

Os resultados dêsses estudos indicam que as 
espécies O. american1<s e C. dorsatci evoluíram 
de genomas fundamentais diferen tes, com 
n=ll e n=13, respectivamente. No entanto 
as espécies com 211.=22 e 2n=26 podem t er 
derivado de um acestral comum e possuírem 
o m esmo conteúdo ele DNA. Por r earranjos 
cromossómicos te1·iam se originado duas li
nhagens diferentes que através do mecanismo 
ele poliploidia teriam resultado nas duas es
pócies citadas, de poliplóides. 
Secção de Genéticci , I nstit1ito B1<-t antcm, Seio 
Pc11Llo, Brasi l. 

• Trabalho realizado com auxilio do NIH (GM 
14577-01), FAPESP e FPIB. 

7-1. Citofotomctri:t comparativa do conteúdo 
de DNA cm anfíbios poliplõiclcs (Ceratophry
dae) ~. 

WILLY BEÇA!<, MARIA LUIZA BEÇAK, 
DELSON LAVALLE e GIORGIO SCHREIBER 

Foi estudado por mé todos citofotomêtricos 
(Pollister e Ris, Cold Spring Har. Symp. 12, 
1947; Lison, Histoch. cytoch. anim., 1960) , o 
conteúdo nuclear de DNA de células de três 
espécies de Ceratophrydae, Oclontovhrynus cul
tripes, Odonto11hrynus america1ms e Cernto
vhrys clorsata,. 
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O conteúdo de DNA foi a nalisado em nú
cleos de eritr ócitos e de células de fíga do, rim 
e pâncreas. Além désses tecidos somáticos 
foram investigados diferentes estágios da es
permatogênese. Os r esu lstados de duas séries 
de medidas fora m sumarizados e r epresenta
dos gràficamente por diagramas de disper são 
e linhas de regressão. 

E m relação a espécie O. c11ltri71es cujo n ú
mero diplóide é de 22 cromossomos, a espécie 
O. americanus que apresenta <1'1 cromossomos 
n o seu cariótipo pode ser considerada como 
tetraplóide. Por sua vez a espécie O. dorscilet 
que possue 104 cromossomos pode ser consi
derada como octa plóide. 

O. a1nerican11s foi produzido por duplicação 
de todo o genoma de uma espécie a ncestra l 
com 2n=22 cromossomos. O. clorsata r epre
sentando um estágio poster ior dêsse m eca
nismo de poliploidização foi produzido pela 
duplicação de todo o complexo cromossômico 
de um tetraplóicle que se originou provàvel
mente de uma espécie ancestra l com 2n = 26 
cromossomos. Apesar dos genomas básicos 
que originaram os poli plóides serem diferen
tes, êles divergiram provàvelmente só por 
rearranjos cromossômicos e tinham o mesmo 
conteúdo de DNA. 

As diferenças en tre os valores teóricamen te 
esperados por duplicação de todo o genoma 
(2:4 :8) e os resultados descr itos são devidos 
ao fato de que essas espécies de Oerntophrydae 
não constituem uma série poliplóide induzida 
experi mentalmen te. 

Em organismos com um mecanismo cro
mossômico de determinação do sexo bem de
senvolvido a poliploidia resul ta em extinção 
ela espécie (Beçak, M. L ., Be,ak, W. e Ra
bello, M. N., Chromosoma, 15, 606, 1964). Em 

peixes e anfíbios essa r estrição não existe apa
rentemen te porque os cr omossomos sexuais 
não são suficientemente diferenciados. A po
liploidia , por outro lado traz vantagens evi
dentes no que diz respeito as possibilidades de 
evolução. A duplicação do genoma permi te 
mutações em novas direções sem a fetar a es
tabilidade da espécie, que é mantida pelos ge
nes or iginais. As tr ês espécies investigadas 
r epr esentam um exemplo dêsse tipo de evolu
, ão, já amplamen te conhecida n os vegetais. 
A poliploidia r epresenta , também n os verte
brados inferiores, um im por tante fator na 
evolução polifilé tica . 

Secçüo de Genét ica, I nst i tuto B ntcmtan, São 
Pa.n]o1 e I nst i t ut o de B iologia, Universidade 
ele Minas Ger ais, B elo H orizontee. 

• Trabalho rcallzaclo com auxil io cio NTI-I (GM 
14577-01)', FAPESP', FPIB'; CNPq•, UFMG= e 
F undação R oclcef eller'. 

75. Aquiropodia: E studo tlermatoglüico "'· 

S. A. TOLEDO e P . H. SALDANHA 

Anter iom1en te estudamos os aspectos clini
co, radiológico e genético de 6 casos de aqui
ropodia, que ocorriam em duas ir ma ndades. 
No presente trabalho reestudamos 4 anôma
los. Possíveis r esquíscios de dermatoglifos 
foram pesquisados nos cotos dos membros. 
Dedos implantados na extremidade inferior dos 
cotos umerais, que ocorrem em 2 anômalos, 
foram exa mina dos sob o aspecto derrnato
glifico. 

A hipótese de ser a anoma lia causada por 
aplasias e h ipoplasias cios qua tr o membros -
e não amputações " int ra utero" - é discut i
da baseada nos dados do presen te t rabalho. 

Laborntórío de Genét icci M édicci dct Facnlda
de ele M eclic inct ela U.S.P. 

o Traba lho auxtlla clo pela FAPESP . 

Seção F - Antropologia, Sociologia e Psicologia 

I Simpósio sôbre Linguagem 

II - Simpósio sôbre Psicomotricidade 

76. Estudo sôbrc a seqüência erupt iva dos 
<lentes permanentes em adolescentes nipo-bra 
sileiros ele Baun1. 

JOSÉ ALBERTO S. F REITAS e 
LUIZ CASATI ALVARES 

A seqüência da er upção dos den tes perma
nentes pode sofrer variações consideráveis de
pendendo do grupo étnico, condi,ões sócio-eco-

nômicas (Abramowicz, 1964 ; Adler, 1958; Garn , 
1961; Krnnfeld, 1953) , clima (Eveleth, 1966; 
Izard, 1950) , sexo, hemi-arco, simetria (Abra 
mowicz, 1964) e variações individuais influen
ciadas pelo biótipo, tipo de masligação, de
senvolvimento dos maxilares (Arbens, 1961). 

Tendo em vista essas a firmações, em nossos 
est udos leva mos em consideração o aspecto 
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TABELA 

sexo masculino feminino Total 

Hcmtarco M'-I'-I'-p'-p'-C-M' i.\11-I'-I'-p'-p'-C-M' 
Superior i\11-l'-l'-p'-P'-C-M' 
Direito 

Hemlarco 
M'-1'-l'-p'-p'-C-M' i\'l 1- I 1-l'-p'-p'-C-J\l' 

Su perior M 1-I'-F-p'-P'-C-M' 
Esquerdo 

Hemlarco 
(I'-iW) l'(C-p' )-p'-i\l' (I1-l\1') I'(C-p' )-p'- M' 

Inferior (I'-i\I')l'{C-p')-p' - M' 
Direito 

I-lemiai·co (I'-M' ) l'-C-p1-p' - i\1' 
Inferior 

(I' -M')I'-C-p'-P'-M' ( l'-iVI') F-C-p1-p'-M' 

l' incisivo central canino 

incisivo la teral 

e 
P' 
P' 

primeiro pré-molar 
segundo pré-m olar 

M' primeiro molar 

M' = segundo molar 

etno-social, e, para tanto, tomamos nossa 
amostra humana do grupo descendente dos 
chamados mongolóides e, dêstes, os néos-mon
golóides de Extremo-Oriente, isto é, xanto
dermas japonêses, nascidos no Brasil, em Bau
hu, denominados Nipo-Brasileiros, ele nível 
sócio econômico médio (ele acôrdo com a 
classificação da profissão dos pais na escala 
de Hutchinson e Castaldi) . Pol· pertencerem 
a uma raça definida, êste trabalho interessa 
particularmente ao estudo da Genética Ra
cial e da Antropologia F ísica. 

A tabela acima resume os dados obtidos, 
representando a seqüência eruptiva elos den
tes permanentes para o sexo masculino, fe
minino, nos diferen tes hemi-arcos e no tota l 
da amostra estudada. 

Os r esultados indicam: 
1 - na máxila não há diferença na seqüên

cia eruptiva entre os hemi-arcos e sexos; 
2 na mandíbula o incisivo central erupcio

na ao mesmo tempo que o primeiro 
molar; 

3 - na mandíbula observamos diferença no 
comportamento entre os lados direito e 
esquerdo; no lado direito temos o canino 
erupcionando ao mesmo tempo que o 
primeiro pré-molar, e no lado esquerdo 
o canino erupciona antes do mesmo; 

4 essa precocidade de erupção do canino 
na mandíbula, deve ser interpretado, se
gundo Della Serra, como caráter de es
pecialização; 

5 - a seqüência eruptiva é a mesma para 
ambos os sexos. 

Deva-rtamento de Radiologici e Semi ologia da 
Fac11ldade de Odontologia ele Banni. Universi
dade de São Pfl'nlo. 

77. O nclolescente e o f uturo. 

A. L. ANGELINI, N. ROSAMILHA e 
G. P . WITTER ' ' 

Introdnção - Poucos estudos podem ser lo
cali zados na literatura especializada sôbre o 
problema de como o adolescente pensa sôbre 
seu futuro. Dos mais recentes, cita-se o tra
balho de Douvan e Adelson (1966) nos Esta
dos Unidos e o de Pfromm e Martins (196GJ 

em nosso meio. Esta investigação conside
rou êsse problema utilizando adolescentes de 
escolaridade e idade diversas, incluindo sujei
tos de três cidades do Estado de São Paulo. 

S·njeitos - Os sujeitos dêste estudo foram 
913 alunos de escola primál'ia e de ginásio com 
idades variando de 10 a 15 anos, de ambos os 
sexos, elas cidades de São Paulo, Rio Claro e 
So1·ocaba. 

Procedimento - Numa primeira etapa da 
pesquisa, os sujeitos após responderem a a l
guns itens informativos sôbre idade, sexo, pro
fissão do pai e escolaridade, completavam li
vremente a frase "Quando eu tiver 40 anos ... ". 
Após 30 dias os mesmos sujeitos completavam 
a frase "Quando eu tiver 60 anos ... ". Em se
gu ida foi feita análise do con teúdo das res
postas, classificando-as em categorias. A anã
lise foi feita em relação à idade dos sujeitos 
e o seu n ivel sócio-econômico, determinado 
pela profi ssão do pai. 
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Resultados - Três grnndes categorias de 
t·espos tas puderam ser estruturadas: 

1 - Atitudes gerais dos sujeitos em relação 
ao futuro. 

2 - Aspirações profissionais ou ocupacionais. 

3 - Preocupações dos sujeitos com uma sêrie 
de problemas tais como: os pais, o ca
samento, a prole, posses materiais, bens 
espirituais, saúde, felicidade, receber aju
da dos outros etc. 

Com respeito à frase "Quando eu tivet· 40 
anos ... ", 64,5% dos sujeitos demonstraram ter 
uma visão otimista de seu futuro, enquanto 
apenas 13,8% apresentaram uma visão pessi
mista. Com respeito à frase "Quando eu ti
ver 60 anos ... ", verificou-se decréscimo na 
porcentagem de respostas otimistas (55,5%> e 
aumento das respostas pessimistas (21,3%). 
A pot·centagem de sujeitos que não manifes
taram nem otimismo e nem pessimismo em 
relação ao futuro, quase não se alterou da 
primeira para a segunda frase (21,7% e 23,2% 
respectivamente). Quanto às diferenças entre 
os sexos, pode ser observado que o maior au
mento de visão pessimista com relação ao 
futuro, foi do sexo feminino. As jovens pare
cem mudar mais do que os jovens no sentido 
de mais pessimismo quando pensam em 
"Quando eu tiver 60 anos .. . ) . 

Em relação as aspirações profissionais, o 
fato mais notável é que houve grande preo
cupação na frase relati\'a aos 60 anos por par
te dos rapazes, com a aposentadoria, o mesmo 
ocorrendo com as môças. embora em meno1· 
grau. Tal resposta não é freqüente, em am
bos os sexos, na frase relati va aos 40 a nos. 

Na 3.• categoria, com referência à frase 
sôbre os 40 anos, os jovens mostram maiores 
preocupações com os seguintes itens: posse de 
bens materiais, ter descendência, ajudar a fa
milia. As jovens pela ordem de importância, 
se preocupam mais com: ter descendência, aju
dar a família e ter felicidade e saúde: Na 
questão referente aos 60 anos, os jovens se 
preocupam, pela ordem, mais com: saúde, ter 
descendência e possuir bens materiais, en
quanto as jovens pensam em saúde, descen
dência e posse de bens espiritua is, principal
mente. 

Os dados possibilitam ainda constatar dife
renças e semelhanças nas r espostas em fun
ção da influência da idade e nível sócio-eco
nômico dos sujeitos na maneira pela que! vêm 
o futuro. 

• Departamento de Psicologia Educaciona l da 
u.s.P. 

78. i\Iodêlo de referência. e esquema inter
pretativo do. organização humano.. 

CARLOS LAURO BITANCOURT 

O que aparece em organização humana, 
como nos "ice bergs" é a décima parte do 
que esta por baixo. As diferentes institui
ções sociais ainda mal conhecidas, fazem 
parte de um todo vivo e em continua evolu
ção. 

Há uma necessidade crescente de um mo
dêlo global ou quadt·o de referência, atra
vés do qual se torne possível ident ificar as 
relações en tre as diferentes partes deste to
do que quando isoladas, constituem os prin
cipais temas em torno dos quais se desen
volve a atividade do homem em sociedade. 

Pesquisas interdisciplinares sôbre etapas de 
desenvolvimento de fenômenos biológicos 
mostram a possibilidade de efetuar um verda
deira vivissecção ordenando em assuntos ge
rais partes correlatas que por sua vez podem 
ser subdivididas mostrando os ângulos os mais 
impot·tantes para a pesquisa dos fenômenos 
sociais. 

Utilizando um esquema interpretativo que 
torna flexível o quadro de referência rígido, 
foi possível adaptar ao presente trabalho, na 
forma r ecomendada pelo método dos caminhos 
octuplos, (cujo sucesso recente na física atô
mica das part ículas elementares confirma sua 
importância universal), uma série de quadros 
ele referência complemen tares que serão apre
sentados pela primeira vez na SBPC. 

Os assuntos destacados referem-se à fami
lia, saúde. educação, trabalho, comunicação e 
transporte, manutenção, garantia e seguran
ça, cobrindo todo um espectro de atitudes e 
atividades humanas que podem ser incluídas 
em 17 sistemas sociais básicos abaixo enume
rados: 

Parentesco Religioso 

Lazer Sanitário 

Pedagógico Político 

Produção Patrimônio 

Circulação Precedência 

Manutenção Lealdade 

Garantia Proteção 

Segurança Precaução 

Militar 
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JmpcrntiYos Bioló~icos e Sociais 

Solitário 
Conscn·ação Dcstrui,;ão 

Crcgário 
I"a.rentcsco Religioso 

Salvagcm Salvacão Perdição 
Dom~stlco 

)lutllação 
Orientação Oculta cão nestauracüo 

J~'tzer Sanitário 

Observacão Slmulacf,o Compensacão Depuração 

Facilitação Dificullação Combinação Exploração 

l'edngói:ico !'olít ico 

Colabora cão Oposição Negoclnc:ão Llqultlação 

Realização Obstrucão Regateio Depreciar.ão 
l'rot!11c;:ão Patrimônio 

Construção Demolicão Aquizlcüo Alienacão 

Perambulnçf,o Arrumac:ão Aprovação Reprovação 
Circula~·ão rrcccdência. 

Migração Nidação Aceitação Rejeição 

Hclvlndlcacão Compromisso Incorporacão Exoneração 
)fanulcnc:10 Lcaldaclc 

Exigência Concessão Aprop1·lacão Devolução 

Reclamar.ão Protelação Imposição Conformação 
Garantiu. Proteção 

Queixa Contcmporizacão Organizac:ão Improvlsacão 

Ameaca Rescisão lnllmldacão Indignação 
Scgurn1u,=n. PrCC3U('iio 

Desafio Desistência Assédio Resistência 
Rebelião Pacificação 

l\Iilitnr 

i9. Programação ele férias - Quem deve pro
gramar as férias, os pais, os filhos, ou am
bos* 
LAFAYETE IBRAIM SALIMON •• 

Considerando o valor do Lazer e encaran
do-o como fator importante da educação do 
jovem, a Direção do Colégio Santo André de 
São José do Rio Préto incumbiu-nos de pales
trar com os pais das alunas sõbre programa
!;ão de férias. 

Relatai· sôbre o assunto em pauta sem um 
conhecimento prévio das aspirações e dos pos
síveis planos e preferências de atividades das 
jovens, seria tarefa bastante difícil , então ela
boramos um pequeno questionãrio que fo i 
aplicado a 207 (duzentas e sete) alunas distri
buídas entre as primeiras, segundas, te1·ceiras 
e quartas séries do 1.o ciclo ginasial e as pri
meiras e segundas sérias do ciclo colegial nor
mal e científico, abrangendo a faixa e tãria de 
dez a dezenove anos. 

Para realizar tal empreendimento funda
mentamo-nos no seguinte juizo: Se o rela
cionamento humano é orientado pela Autono
>nia e pela Heteronomia, temos que as for
mas de disciplina entre pais e filhos podem 
ser as do respeito mútuo ou por cooperação 
e as do respeito unilateral ou por imposição. 
Para alcançar, pois, os objetivos instrumen
tais da palestra, tínhamos que optar pela 
orientação e pelos principies do respeito mú
tuo, a fim de afirmar que as férias devem sei· 
programadas por· pais e filhos em conjunto. 

Assim, o resultado do inquérito, permitiria 
a que imprimíssemos aos trabalhos de progra
mação de férias, uma diretriz por cooperação 
entre pais e mestres e entre pais e alunos. 

Avaliados os inquéritos, os resultados mais 
significativos foram os seguintes: 

01 - viagens longas com a familia 140 escolhas 
viagens longas com colegas 96 escolhas 
passeios a !azcnclas e campos 104 escolhas 

02 diversões públicas : 
cinema - 192 sim e 7 n,,o 
clubes sociais - 159 sim 
parques ele diversão - 95 sim 
circos teatrais - 116 sim 

03 - Leitura: 

Revistas em quac/ri111to 

Pato Dona lcl e similares ... .. ..... . . 
Filmes em revistas . . . . . . . . . . . . . . 
Glbis e Hlst. Fantásticas 
Capricho e slmllan•s . . ... . . 
Revistas ilust,·a<las 
Manchete 
Cláudia 
Selccõcs . ... . .. .. . . .. . . . .. . . .... . . 
Realiclade ... , .. . . .. . ..... . ...... . 
O Cruzelr·o . ..... . .. , . . ... . ...... .. . 
Familia Crlslit . . . ...... , . . ..... .. . . 
.Romances 
De amor 
Policiais 
Livros e 01<tras obrns 

De fic(:ão cientifica ....... .. ... . .. . 
De poesias .... . 
De !ormacão ... . : : : . : : : . : : : : : : : : : : : 

04 - Visitas de /Ü,aRS 

Familiares 

133 
44 
41 
95 

149 
135 

98 
115 
134 
123 

143 
74 

57 
116 
148 

166 
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Inst r utivas 
Sociais 

9'.! 
141 

05 - R cc1,71crc1c,io <le energias 
Sono: 
2 horas ele recuperação . . . . . . . . . . . . 69 
1 hora de rccu pcraci,o . . . . . . . . . 5 l 

Ali1ne uta<·(i o : 
Será a n1csma .. . . . . . . 
l\fuclará o hor ário . ... . 
M udar á a natureza <los a l imentos . . . 

Recreaç<io : 

Ela borar a m hor ár io . . . . . . . . 
N ão elaboraram horário . .. . . 

133 
112 

9 -l 

ss 
ll3 

06 - Preoc1,paciio com r1nrvo tlc am igu,i;; : 
Selecionam amii:;os . . . . . . . . . . 
São auxlllaclos pelos pais na scl cç,,o 

Grupos ele amizade elos quais raz pa rte : 

de estudos . . . . 
<lc recrea~ão . . . 
ele piadinhas . . . . . . . 
de religifto . . . . . . . . 

144 
149 

173 
176 
25 

U .l 

• O presente t rabalho fo i r ea lizado cm colabo
ração com as a l unas ela Esco la Norma l cio 
Col égio Santo André de Siio José elo R io Prélo. 

• • D ir etor elo Grupo Esco la r Trés Frontel rns, 
E FA , SP. 

80. Confronto en tre d iversas « i m agen s» 1lc 
mulher . 

N ILCE APPARECTDA LODI 

A comparação elos r esultados ele pesqui sas 
a nteriores sôbre a percepção e r epresentação 
ela mulher em diversas camadas sociais está 
constituida por 3 grupos : A. 100 entrevista 
das, elo sexo feminino. moradores na zona 
semi-urbana da per iferia el e São J osé do Rio 
Prê to, SP. ; B. 100 professôras primá ri as, re
sidentes na zona urba na; C. 100 mulheres r e
sidentes na zona rural. 

Os membr os de cada grupo fo1·a m s ubme
tidos a questionários próprios, dos quais se
lecionamos alg umas questões comuns, para o 
presente estudo : 

1 

2 

3 

A mulher solteira eleve trabalhar fora 
elo lar. 
A m ulher ca sada, sem filhos, deve t ra
ba lhar fora. 
A mulher casada, com filhos menores, 
deve traba lhai· fora. 

4 - A mulher ca sada, com fi lhos maior es. 

5 

6 

7 

8 

deve tr aba lhar fora. 
O homem deve ser sempre o che fe ela 
casa . 
O homem deve, sôzinho_. ganhar o s us
ten to da família. 
O trabalho fora do lar torna a mulher 
menos femin ina. 
As profissões que exigem contactos diá
r ios de trabalho com pessoas do sexo 
oposto nflo são m ui to indicadas para a 
mulher. 

9 - Na esco lha de sua profi ssão ou carreira, 
a mulher eleve ser tiio independente 
qua nto o homem. 

10 - A mulher quando t raba lha fora tem o 
dire ito ele gastar o seu dinheiro sem a 
interferência do ma r ido. 

11 - A mulher deve esta r mais ou menos a 
par dos n egócios do ma rido. 

12 - A mulher deve ser eleitora. 
13 - A mu lher deve pa rti cipar da política, 

ca ndidatando-se. 
14 - Nas eleições, a espôsa deve sem pre acom

panha r o marido, votando n os candida
tos que êle escolher. 

15 As grandes decisões da famí lia devem 
ser tomadas só pelo homem. 

16 - Rapazes e môças elevem receber o mes
mo tipo de ins trução. 

17 - Os rapazes devem r eceber mais ins t rução 
do que as mô,as. 

18 - Qua ndo em ser viço, os homens n ão gos-
ta m ele ser ma ndados por mul her. 

D e1Jar tam e;i t o de Pedagogia ; F(lcnlc/acle de 
F ilosofia_. Cieucias e L etras; São José do R io 

P r &to, SP. 

81. P rofcssôras de h oje ,:, . 

NILCE A. LODI, LEUDA P IETSCH, JUDITH 
SORBELLlNI e ZAQUIE J AMALL 

No pr esen te estudo procuramos verifica r a l
guns aspectos cio problema da formação pro
fi ssional do professor primário assim como os 
conceitos de traba lho feminino e ele igua lda de 
dos sexos. 

A amostra foi colhida entre professôras pr i
márias pertencentes aos Quadros da Delega 
cia cio Ensino E lementar ele Sflo J osé do R io 
Prêto. I dade média : 29 a nos, máxima-48 e 
minima 19. 

As pro(essôras foram submetidas a um ques
tionário contendo perg untas que podia m ser 
r espondidas - sim plesmen te fazendo um "X". 
escr evendo "SIM" ou "NÃO, - "C" concordo 
ou "D" discordo. Out ras implicara m em res
postas de um ou duas frases, com suas pró
prias pa lavras. As questões foram elaboradas 
com base em formulá rios utili zados por Apa
r ecida Joly Gouveia ("Professôras de Ama
nhã, 1965); Ma nuel Tosta Berlinch ("Algu
mas percepções sôbre a muda n ça do papel 
ocupacional da mulher, na cidade de Sã o 
Paulo". 1964); e Samuel Pfromm Netto ("Au
tobiografias até o ano 2.000", Ciência e Cul
tur a, V. 18, 2-1966) . Foram adicionadas a l
gumas, não citadas por êles. 

l!:ste trabalho pretende comunicar os pri
meit·os resultados obtidos com aquêle ques-
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tionário, em alguns de seus itens. Destaca
mos, no momento, as respostas das profes
sôras sol te iras sôbre: 

A. Que motivos le,·aram-na a escolher o 
Curso Normal? 

1 - "O gosto de lidar com crianças" 38%. 
2 curso daria boa formação para o 

lar e o matrimônio" 32,2%. 
3 - "Para assegurar um diploma" 29%. 

E. Que motivos levaram-na a escolher o 
magistério como profissão? 

1 - "O magistério é uma profissão adequa
da para a mulher". 64,5%. 

2 - "No magistério tem-se férias mais lon
gas e menos horas de trabalho" 12,9%. 

~ "No magistério os vencimentos e a apo
sentadoria são mais garantidos" 12,9%. 

C. Se você tivesse meios e inteira liberda
de de escolha, que ocupação ou profis
são preferiria seguir? 

As respostas foram variadas indo das Ar
tes Plásticas ao Direito, da Odontologia à En
genharia, do Serviço Social à Medicina e Psi
quiatria. O magistério, porém, foi escolhido 
por 25,8% das entrevistas. 

D. Se você fôsse escolher uma profissão 
ideal (para você) o que seria mais im
portante? 

1 - "A oportunidade de usar minhas apti
dões e •capacidade" 32,2%. 

2 - "Oportunidade de lidar com pessoas 
mais do que com coisas" 22,5%. 

3. - "Certa garantia de um futuro mais es
tável, seguro" 22,5%. 

4 - "Oportunidade de ser útil aos outros" 
16,1%. 

5 "Prestígio, consideração, posição social" 
16,1%. 

6 - "Boa remuneração monetária" 16,1%. 
Quanto às atividades pedagógicas do Curso 

Normal no que tange à preparação da futura 
professõra para tarefas docentes, foram apon
tadas como fatôres de grande importância : 

1 - "Conhecer a respeito de problemas bra
sileiros de educação" 77.4 %. 

2 "Conhecer livros didáticos para o pri
mário" 74,1%. 

3 "Conhecer revistas especia lizadas em as
suntos de educação" 70,9%. 

4 - "Observar a aplicação de métodos de 
ensino" 70,9%. 

5 "Aprender metodologia do cálculo; elas 
ciência naturais" 70,9%. 

6 "Aprender metodologia da linguagem e 
das cêincias socia is" 67,7%. 

Departmnento de Pedagogia. F_acnlda~e ele F_i
losofici, Ciências e Letras. Sao Jose do R10 

Prêto, SP. 
• Realizado com O auxllio da FAPESP. 

82. Estudo e trabalho de menores cm São 

José do Rio Prêto. 

RUDOLF LENHARD 
Encerrando a apuração de dados, relativos 

à população ele São José do Rio Prêto, obtidos 
por inquérito realizado em 1962, estudamos as 
condições de estudo e trabalho de menores 
entre 6 e 17 anos. Estão representados em 
nossa amostra por 908 pessoas (449 meninos 

e 459 meninas). 
Na classe de 8 a 11 anos, encontramos 14 

crianças (4,7% daquela classe etária) fora 
da escola. Para 6 delas, debilidade mental 
ou mudança recente de domicilio explicam 
esta ausência. Nos demais casos, acumulam-se 
vários fatôres desfavoráveis, entre os quais 
identificamos : pobreza, responsabilidades do
mésticas e analfabetismo ela mãe. 

Entre 248 menores entre 12 e 14 anos, tam
bém, 13 (5,2%) não estudam, sem terem con
cluído o curso primário. Quase todos êles 
trabalham. Ao todo, t rabalham 61 crianças 
dêste nivel de idade: só 6 aos 12 anos (6,8%), 
mas 54% elas ele 13 a 14 anos. Dividindo todo 
o contingente de 12 a 14 anos em quatro ni
\'eis econômicos, verifica-se que 29 trabalha
dores pertencem à camada mais baixa, 13 à 
imediatamente superior. As duas camadas 
seguintes, também incluem 19 crianças que 
trabalham, mas tõdas as 7 meninas ai inclui
elas são empregadas domésti cas, por nós, por 
motivos técnicos, classificadas no nivel dos 
patrões. As trabalhadoras são, quase tõdas, 
empregadas domésticas. As ocupações dos 
meninos dividem-se em dois grupos, predomi
nando, nas três camadas econômicas supe
riores, ocupações comerciais e de escritório; 
para a camada mais baixa, outras, mais gi·os
seiras. 

Entre 15 e 17 anos, trabalham 57,7 %. Dos 
que não estudam, 27 (12,7% da classe etária) 
não concluíram o curso primário. Todos ê les 
trabalham. Dos 80 que estudam (37,5%), só 
11 encontraram-se, ainda, no nível primário. 
Os quatro níveis econômicos caracterizam-se 
pelo preclominio, no mais baixo. cio trabalho, 
com grande freqüência ele instrução incom
pleta, no segundo, cio trabalho, com instrução 
primária completa, no terceiro, ele trabalho e 
estudo, e no mais alto, da exclusiva dedicação 
ao estudo. As ocupações de escritório e bal
cão comercial (21,2%) representam a "elite", 
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quanto à instrução dos trabalhadores, mascu
linos. Entre as meninas, hã uma parcela que 
não estuda e nem trabalha, tendo o curso 
primário completo 09%), e é rara a combi
nação : estudo-trabalho (2 meninas). Das que 
trabalham, 62% são empregadas domésticas, 
17,2% exercem as ocupações que, para os ra
pazes, são de "elite". 

Examinaram-se, também, as aspirações pro
fissionais dos estudantes de cursos médios. 
Quase metade dos meninos visa à engenharia 
e medicina, o curso de filoso(ia e o de con ta
dor· ocupando o terceiro lugar. Metade das 
meninas opta pelo magistério, primário ou 
secundário. Os demais votos dispersam-se. 

Caeleirci ele Sociologict e F ·umlameutos Soci.o
lógicos clci E<l·11cação ela Faculdacle ele Fi loso
f ia, C. e L. ele São José elo Rio Prêto. F'ltmla
çêio de Amparo ú. Pesqnisa elo Estado ele Seio 
Pa1tlo. 

83. Novit técnica para a medida elo compor
tamento agressivo ele camundongos. 

A. JURKIEWJCZ, L. JULIANO, 
JEAN G. CLARK e J. R. VALLE 

Em 1965, Offermeier (Serotonin and its de
rivalives - Tese - Universidade de Nijme
gen) construiu uma gaiola para a medida da 
agressividade em hamsters. A gaiola era di
vidida em dois compartimentos por uma porta 
móvel, feita de banas metá licas verticais. 
Quando deslocada em um sentido convencio
nado, por mais de 1 milímetro, a porta produ
zia o fechamento de um contacto elétrico que 
acionava um sistema de registro. 

Uma gaiola baseada no mesmo princípio, 
apresentando, porém, várias modificações, foi 
construida em nosso departamento par·a o es
tudo do comportamento agressivo em camun
dongos. As modificações foram feitas em vir
tude de diferenças existentes no comportamen
to de camundongos a hamsters: a) enquanto 
que entre hamsters é possível identificar o 
agressor e o animal-estimulo, pois somente a 
fêmea a taca o macho, no caso ele um pai· de 
camundongos essa distinção é difícil na au
sência de uma experiência prévia de briga. 
Consequentemen te a gaiola ele Offermeier me
diria, no caso dos hams ters, somente a ativi
dade da fêmea , pois o macho, no outro com
partimento, tenderia a se afastar da porta. 
No caso dos camundongos haveria registro si
multâneo da atividade do agressor e de inter
ferências do animal estímulo. Para evitar 
essas interferências foi construida uma se
gunda porta fixa, paralela à porta móvel e 

distante 1 centimetro da mesma. Dêsse modo 
o animal-estímulo fica impedido de movimen
tar a porta móvel. b) o camundongo pode às 
vêzes subir na porta divisória, o que causaria 
movimentação da mesma, sem a existência de 
ataque ao a nimal-estimulo. Para que isso fôs
se evitado, a porta divisória foi construida em 
aço inoxidável liso, nos seus 2/ 3 superiores. 
c) há indicações de que o camundongo ê mais 
agressivo quando está fam iliarizado com o 
meio ambiente. Seria ideal, portanto. que a 
agressividade dos camundongos fôsse medida 
na própria gaiola de isolamento. Para isso 
construimos gaiolas de isolamento em acrili
co prêto, semelhantes às gaiolas para medir 
agressividade, elas quais os sistemas de regis
tro podem ser retirados fàcilmente, possibili
tando, a ssim, a criação e isolamento de ani
mais no seu interior. f:sse s istema removí
vel de registrn exigiu a lguns aperfeiçoamen
tos técnicos para calibração da tensão da por
ta e da distância en tre os contaclos elétricos. 

Serão discutidas algumas experiências reali
zadas com an imais, bem como as possibilida
des de realização ele ensaios fa rmacológicos 
semiquan ti ta li vos. 

D e71arta111ento ele B ioqnimica. e Fannacologici 
ela Escola Pcrnlista ele Medicina. 

g,1, Consciência Psicológic:~ (análise fenome
nológica). 

M. FERNANDA FARINHA BEIRÃO 

Explicam-se as rela<;ões que a consciência 
estabelece com o mundo circundante. Ao 
tomar uma posição em relação ao ser cio mun
do o movimento de intencionalidade assume 
um significado. A consciência, porém, difere 
da mera possibilidade de referência, assim 
como a vivência consciente difer e essencial
mente ela percepção. A consciência psico
lógisa temo- la (conforme a H. Ey ) como "a 
possibilidade que o sujeito tem ele constitu ir
se a si mesmo como obje to pa1·a si mesmo e 
para os outros". É nêste sentido que fa la
mos em reflexão da consciência sôbre si. Re
ferimo-nos à própria estrutura in trínseca que 
garante uma permanência no movimento re
lacional que o sujeito estabelece com o mun
do circundante. E desvendamos três estrutu
ras temporal, espacio-temporal e espacial. Na 
análise destas estruturas explicam-se os di
versos níveis da consciência. A subjetividade 
r elacional explica a transformação do campo 
objetivo e é dada na alteração que o sujeito 
faz através da temporalidade, servindo-se dela 
para projetar seu próprio eu numa ordenação 
arbitrária (enquanto correspondente à sua na-
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tu1·eza) e deliberada <ao assumi-la numa uni
dade sintética de ap1·eensão). Assim, no sujei 
to, os ritmos temporais de potencialidade e 
absorção encontram elos de causalidade, e a 
intencionalidade não se reduz a um mero mo
vimen to temporal, mas é encontro sujeito-ob
jeto com o objeto, portanto determinada e de
terminante. Numa análise psicológica deve
mos aternos ao objeto, ao corpo e à consciên
cia, e ela será fruto ele uma relaçfto entre ês
tes três fatôres : 

1. P orque nfto podemos falar em consciência 
sem intencionalidade, ou seja, absoq ;fto de um 
futuro pelo passado, possibilitada na apreensão 
do objeto, ou na relacionação consciência-ob
jeto. 

2. Est~ absorçfto dá-se cm termos de rela
ção sujeito-objeto, mas verdadeit a mente ela 
depende das condições físicas a mbientais que 
possibilitam que o obje to surja como objeto a 
um sujeito que se relaciona corporalmente 
com êle. 

3 . E ssa relação surge como r elação e não 
apenas com posição, porque há uma ordem 
estabelecida pelo sujeito psicológico que faz 
com que se efetive em termos espácio-tcmpo
rais a intencionalidade da consciência (que en
quanto a intencionalidade seda apenas mudan
ça temporal) . 

I nstituto de Ps1cologici da P. U11iv . de S. Paulo. 

85. Resultados ele npllcação elo 1.estc de Hol
tzm::111 coletivo (nntcs e depois 1le e:q1criêneins 
ansiógerms). 

ANIELA MEYER GINSBERG 

O problema principal da pesquisa e a com
pa1·ação ou rejeiçfto de certas provas de per
sonalidade, por meio ele crité rios externos 
(modificações experimenta lmente induzidas no 
comportamento dos examinados) . 

No es tudo de sinais de ansi edade, foram 
aplicados a dois grupos de jovens (85 uni
versitárias do sexo feminino e 80 seminaris
tas do sexo masculino), as formas A e B do 
teste de Holtzman coletivo foram reduzidos 
(de 20 dispositivos ele cada forma) antes e 
depois de uma experiência ansiógena. 

A ansiedade nos dois sub-grupos expe1'imen
tais foi provocada pela aplicação de um tes
te de inteligência difícil com tempo insufi
ciente e acompanhada de instruções frus tra
doras. 

Nos dois sub-grupos de contrõle foi a plicado, 

entre as duas séries cio teste, um teste fácil, 
anônimo sem limite de te mpo. 
' Discutem-se 0 5 resultados es tatís ticos obti-
dos nestas duas ex per iências. 

8G. R esultados da aplicação elo teste da figura 
humana cm erinnçns brasileiras. 

NlLCE APPARECIDA LODI 

Um dos capítulos mais atraentes para os 
estudantes do Curso Normal. na Cadeira de 
Educa ção, é o que trata dos TESTES. Ge
ralmente, a curiosidade é acompanhada pela 
cren(:a , ingênua e persis tente, na s implicida
de ela aplicação, na infali bilidade dos l'esulla
do e na precisão elas "medidas". 

Com o intuito inicial ele demons trar a os nor
malistas os inconvenientes derivados de a titu
des fundamentadas em ta l c1·ença, com l'elação 
à ma ioria dos tes tes a plica dos em escolares, 
a autora fêz um es tudo da Cig ura humana em
pregando o Teste ele Miss F lorence Goode
nough. 

A pesquisa foi r ea lizada durante o ano l e
tivo de 1966, em :t.171 cri a nças em iclacle es
colar. Tra ta-se de amostra tomada ao acaso 
na população escolar das cidades paulis tas de 
Florea l. Macaubal, Magda, Monte Aprazível. 
Nhandeara, Nipoã e P oloni . As c rianças era m 
de ambos os sexos (48,5% do sexo masculino 
e 51,4% do sexo feminino) ; de idades com
preendidas entre 7 e 13 a nos, inclusive; tõelas 
frequentando o curso pr imário em grupos es
colares oficiais, com prcponc\e1·ância de indi
víduos ele cõr branca. 

Os desenhos foram colhidos no próprio re
cin to ela sala de a ula, em situa ção pacll'oni
zada, quanto ao pape l. lápis e demais condi
ções ele aplicação. Procedeu-se à análise mi
nuciosa de cada clesenho, em função ele certas 
categorias, estabelecidas com o objetivo de 
caracte1·iza1· o desenho e a ps icologia infantil. 
São elas: figura preferida (masculina ou fe
minina); tamanho do desenho em relaçfto à 
fõlha; repe ti (:ão ela mesma figura mais de 
duas vêzes; presença ele ou t ros personagens, 
animais, veículos e objetos; localização cio de
senho na fôlha; transparências e perspecti
vas. Verificou-se a inda, as influências de sexo, 
idacle e escolaridade sôbre o nível mental ex
presso em pontos do 1·eferido Teste assim como 
a diversidade na avaliação de alguns itens. 

Faculdade de Filosojia, C1ãncias e L etras; 
D epartamento rle Pedagogia, São José do Rio 
Prêto, SP. 

Cil!:NCIA E CULTURA - 282 - Vol. 19, N.0 2, 1967 



Si. A influência do nível inte lectual 1m r cali
za,:.ão elas pit·âmicles coloridas de Pfistcr. 
'THEO van KOLCK *, e 
ODETTE L. van KOLCK ' '* 

Os au tor es do pr esente trabalho eslão em 
penhados em verificar qual exatamente a na
tureza da influência do nível m ental no t es
te das Pir âmides Coloridas de Pfister. Em 
que área ela se manifesta: nas síndr omes? 
·Ou nas côr es? 

A idéia v igente é que, ao aumento do nível 
mental corresponde um acréscimo na esco
lha cio azul, que normalmente é tomado com o 
indicação do cont1·ôlc formal, consci ente, ra
cional e vo litivo. 

Algumas pesquisas f eílas em outr os países, 
. apoiaram essa idéia : 

1) K W. Schaie ("The performance oi 
m entally defective chi lclren on lhe Co
Jor Pyramid T est " - J. Proj . T echn., 
26, 1962) constatou uma diminuição do 
azul e um aumento do marrom em 
crianças com nível men l a I deficitário. 

2) V. D. Cata pano e F . Fattor e ("Sull'im
piego dei Test delle Piramide a col ori 
negli Oligofrenici e nei dem enli". Rev. 
Pat. Nerv. M ent., 1, 1960) . Obser varam 
nos ol igo frênicos os seguintes fenóm e
nos: alteração da fórmula cromáti ca e 
do tipo ele construção das Piramídes ; 
aumento elo violeta, marrom, branco e 
cinza ; diminuição do azul, verm elho e 
\'erde; dirninuiçüo da síndrome normal 
e ele estimulação, com aumento ela sín
drome acromática. 

A presente pesquisa procura verificar se 
;êsses resul tados se compro\·ai11 em nosso meio, 
com adultos, não definiclamen te oligofrênicos. 
,Constituem uma amostra estra t ificada ele 250 
_pessoas do sexo masculino, submetidas aos 
testes ele Raven e de Pfister. 

São subdivididos em 5 gmpos, de 50 sujei
·tos cada, de acôrdo com a classificação ob t ida 
·no Raven: fraco, mêdio - i nferior , médio, 
.médio-superior e bom. 

• Do Instituto àe Psic. da PUCSP e do InstI
l udo de Biotipologia Criminal cio Estado ele 
São Paulo. 

•• Assistente - Doutora ela Caclelra de Psicolo
gia Educacional <la U.S.P. 

:88. Pesquisa Piloto sôbre Vocabulário In
fantil,:,. 

LUCIA CARVALHAES BONILHA 

Em uma primeira etapa do l evantamento 
transversal de vocabulário (de com preensão 
,e ele expressão) de crian ças de 5 a 14 anos de 
idade, de capital importância para fins psico
lógicos (sobretudo no campo dos testes ver-

bais), educacionais gera is (adequação ci o ma
terial didático) e mais especi ficos ( fonoauclio
logia), foram estudados crianças de 7 a nos de 
idade (6 ; 7 a 7; 11), cur sando pela pr im eira 
Yez o l.o ano primário. F oram apl icadas a 
171 c1·ial1(;.as de São Paulo e a 221 do R io de 
Janeiro, equilibradas em númer o quanto ao 
sexo, as seguintes t écnicas: 

a ) defini ção de 40 palav ras f ei tas indivi-
dualmente; 

b) contar no\'idades em situação ele classe; 

c) contar uma estór ia, indiv idualmente e 

d ) associaçüo de palavras, indiv idualmente. 
Dada a r econhecida influência do n ível só
cio-econômico n o vocabulár i o, es tudaram -se 
crianças ele quatro niveis : m édio-superi or . 
médio, inferior e de favela. O l evantamento 
do mater ial col etado é f eito estudando cada 
grupo em separado e obser vando a di fer ença 
ele sexo, fazendo-se depois as com par a, ões en
tre os vários grupos de cada cidade, e entr e 
as cidades. N a defini ção de palavr as elabo
raram-se normas para a avaliação na base cio 
material coletado, atribuindo-se 2. 1 ou O 

pontos a cada r esposta segundo o g rau de pre
cisão, complet i tude e captaçfto cio essencial 
demonstrado. F oi então reali zada a anál ise ela 
dificuldade ele cada palav ra · e a verificação, 
em cada uma, ela significância das di fer enças, 
ent re os sexos. Estudou-se a signi f i cân cia da 
diferença entre os sex os no r esullado total da 
prova (acertos nas 40 pa lavras), e distribu i 
ção cios r esultados t otais cios sujeitos em cada 
nível. O estudo compar at i vo dos vár ios n í
veis sócio-econômicos apr esentou r esultados ele 
particular interêsse. Nas estór ias e novidades 
contadas pelas crian,as tem-se feito o l evan
tamento do nú mero to tal ele palavras diferen
tes empr egadas pela criança, em cada u ma das 
técnicas, r elacionando-se essas palavras se
paradamente, segundo as categorias gram ati
cais e verificando-se depois em cada n ível , no 
grupo mascul i no e feminino, a freqüência de 
aparecimento de cada palav ra. D a associação 
de pa lavras além de ver a amplitude ele pala 
vras elitas por cada criança r elacionou-se tam 
bém a freqüência de aparecimento de cada 
palavra. Désse trabalho prel iminar, em fase 
de conclusão, obteremos ele urna maneira g e
ral : 

a) uma lista de palavras a serem definidas, 
obtidas empir icamente, que será aplicada a 
idades diversas e correlacionada com o nível 
intelectual (segundo planejamento já r eali
zado) a fim de se veri ficar a possibi l idade do 
seu emprêgo como test e de inteligência; 

b) uma aproximação no conhecimento do 
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vocabulário de crianças de 7 anos, isto é, rela
ções de palavras empregadas, com a freqüên
cia variando de muito comuns a muito raras, 
em quatro níveis sócio-econômicos de duas 
cidades; 

e) comparações ,·árias entre aspectos for
mais e de conteúdo de cada grupo, nas várias 
técnicas, que nos fornecem interpretações su
gestivas muito interessantes, ta nto do ponto 
de vista do valor das técnicas empregadas e 
de modifica,ões a serem introduzidas, como 
elo ponto de vi sta do conhecimento da criança 
em várias silua,ôes de vida. 

l nslitnlo ele Psicologia ela Pont1jíc1a Univer
sidade Católica ele São Paulo. 

' Realizada e 01 ientacla pel o Instituto ele Psico
logia d~ PUCSP, (dlr. D r. Enzo Azzl), em co
lnborac;uo com o Projeto Piloto de Educac;úo 
de crln_nc;as residentes em favelas (Secr. ela 
Educacao da Guanabara - Fundac;úo Ford.) 
- DI,:. Prora . Andréa Manclin, cabendo a coor
tlenaçuo gera l à psicóloga L úcm Bonilha, cio 
1 nstltuto de Psicolog1a. 

89. Alguns aspectos elo vocabul:í,rio do pré
escolnr. 

G. P. WlTTER 

O presente estudo foi conduzido com o ob
jetivo ele fazer um levantamento do vocabu
lário de crianças pré-escolares e de analisar 
a lguns aspectos de seu comportamento verbal. 

Snjeitos - Da popula,ão de crianças pré
escolares matriculadas nas escolas pré-11rimá
rias de Rio Claro extra iu-se uma amos! ra pro
porcional ao tamanho lendo-se considerado 
as variáveis: sexo, idade e nível sócio-econô
mico. A amostra ficou constituída de GO 
crianças sendo trinta do sexo feminino e trin
ta do sexo masculino. 

Proceclimento - Todos os sujeitos foram 
submetidos individualmen te à prova do de
senho da figura humana de Goodenough e ás 
Matrizes Progressivas de Raven (fonna in fan
til) . De cada sujeito foram colhidas duas 
amostras de vocabulário, cada uma das quais 
com duração de 10 minutos. em si tuação de 
brinquedo. Numa a mostra o pai· da crian,a 
era do sexo masculino e na outra feminino, 
sendo a ordem estabelecida por sorteio ca
sual. As amostras foram gravadas para aná
lise posterior. 

Após a definição dos critél"ios a serem usa
dos na avaliação, três juízes estudaram uma 
sub-amostra tendo-se encontrado correlações 
altas e significantes entre os seus julgamen
tos. 

. Resiiltaelos - Foi encontrada correlação mé
dia, mas significante entre o número de res
postas e o teste de Raven; com o teste de 

Goodnough a correlação foi baixa, sendo sig
nificante apenas no caso do sexo masculino. A 
variável sexo não se mostrou relevante no 
caso do número total de respostas emitidas 
pelos sujeitos uma vez que não se encontrou 
diferenc;a significan te entre o número médio 
de respostas emitidas pelos dois sexos. Os 
dados parecem sugerir que a variável idade 
é mais importante do que as variáveis sexo e 
nível sócio-econômico nüo só no número de 
1·espostas emi tidas como também no número 
de êrros de pronuncia, estrutura da frase e
categoria gramatical empregada pela criança. 

Muitos cios resultados desta pesquisa se as
semelham, em a lguns aspectos, aos obtidos 
por outros pesquisadores no B1·asil e no es
trangeiro, porém, em outros se di stanciam. 

90. Discussão de nlguns tópicos da classüica
ção na p1·óva ele Rorschuch. 

ANIBAL S1 LVEIRA * 

Os diversos s is temas ele notação ela pro\·a de 
Rorschach, a tualmen te em vigor, apresentam 
muitos pontos de clive1·gência, o que entende
mos advir de causas gera lmente superficiais. 
Ao que nos parece, a principal entre estas é 
o fato de os autores não levarem em con ta o 
dinamismo psicológico dos vários componentes 
para efeito da nomenclatura. Outra, não me
nos importante, é que o próprio Rorschach 
não levou a têrmo a revisão das diversas no
tações empregadas durante a constrnção do
mé toclo. Com relação à terminologia em por
tuguês, aparece ou tro fator a considerar: a 
adopção de símbolos oriundos elo inglês, elo 
francês e cio a lemão. 

Em_ referência às modalidades de resposta. 
acrechtamos que as abreviaturas deveriam ba
sear-se na freqüência estatística para os por
menores - como Rorschach mencionára - e
no dinamismo psíquico para o que êle desig-· 
nara. No domínio dos dete1•minantes, os efei
tos de luz - "claro escuro" ou "sombreado" 
dos autores em geral - parece que reclamam. 
i·edefinição; e os de "perspectiva" deveriam 
em nossa opin iào, ser individualizados. • 

Faculdade Ciêncws M édicas e B iológicas, Bv
tucatu, SP. 
0 Professor de Psiquiatria e Chefe cio Departa

m_enl(? de Clinica Psiquiá trica F aculdade de 
Ciências Médicas e Biológicas cie Botucatu, SP. 

91. Teste não verbal de inteligência. 

EFRAIM ROJAS BOCCALANDRO 

Com a finalidade de elaborar um instrumen
to de trabalho que permitisse medir o fator 
"G" vindo a substituir testes como as Matri-
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zes Progressivas de Raven já m uito conheci
dos, realizamos um traba lho preliminar cons
tan te de 40 itens. A análise de itens feita 
utilizando uma amostra de 500 candidatos a 
emprêgo numa Indústria Siderúrgica nos le
vou a elim inai· 4 dos itens iniciais, sendo a 
f orma final do t este composta por 36 proble
mas apresentados de maneira gràficamente 
similar ao Raven. 

A val idade elo teste foi ver ificada m edian te 
a apl icação em um grupo de 45 funcionários 
escolhidos ao acaso, elo teste Dominós (Edgard 
Anstey) a ela forma inicial de 40 itens. A 
correlação l inear de Pearson entre os scores 
obtidos nos dois i tens foi de .84, altamente 
satisfa tória. 

, A homogeneidade do teste foi verificada 
pelo método usual de correlação entre os itens 
pares e ímpares e também pe lo sistema de 
Kuder-Richardson dando ambos um resulta
do de .90. 

O Manual elo T este apresenta todos os re
quisitos exigidos i nternacionalmente para edi
tar novos testes e a lém disto é fornecida uma 
classificação ele êrros que permitirá uma ava
liação qualitativa elo rendimento elo teste. 

92. Uma. dücrcncial sem ânt ica para mascu

lin irlaclc e f em inilicladc. 
ODETTE LOURENÇÃO van KOLCK * e 
THEO van KOLCK "* 

A Diferen cial Semàntica, técni ca desenvol
v ida por Osgood e colaboradores, nos Estados 
Unidos, não tem sido muito empregada em 
nosso meio. Entre as utilizações propostas es
tiio : medida de atitudes, diagnóstico de perso
nalidade e avaliação de psicoterapia. 

Com o interêsse vol tado para a pesquisa de 
atitudes ele jovens paulistas em relação à mas
culinidade - feminilidade, a elaboração de 
uma técnica como essa se impoz de imediato. 

Organizada segundo as determinações bá
sicas dos autores citados, a diferencial semán
tica para M. F. se constituiu de 45 e~~alas: 
permitindo graduações de 1 a 7. O suJe1to e 
solici ta do a julgar o conceito ele mascuh~ade 
t ípica em face dessas 45 esc~las e_ a seg_u'.r o 
de feminilidade. As instruçoes sao suf1c1en
temente elucidativas para permitir_ q~~ se 
obtenha o que êsses dois con ceitos _s1_gmf1cm~1 
para o sujeito, no plano do estereotipo, po1-

tanto. •d· a 
Os fatóres hipotéticos que . pr~s• ira~ . 

t . - ela diferencial seman t1ca fot am · cons r uçao . 
avaliação; potência; comportamento social ; 
dinâmica da personalidade e traços de ~ers~
nalidade. Para os quatro primeiros o numero 
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de escalas foi igual - 6 para cada; para o 
último foram escolhidas 21 escalas. Os dois 
primeiros fatóres são considerados básicos por 
Osgood e colaboradores. O fator atividade 
também en fatizado por êstes, foi incl uido no 
de comportamento social, aparentemente mais 
significativo no caso em apreço. 

Foi feito uma aplicação experimental a um 
grupo de 55 universit ários, de ambos os sexos, 
com idades entre 19 e 33 anos - idade média 
de 23,2 e desvio padrão ele 3,2. São alunos 
dos dois primeiros anos dos cur sos de Geologia 
e Pedagogia da Faculdade de Filosofia. 

ºProfessor assistente de Psicologia Educacional 
da F aculcJacJc cJe Filosofia, Ciências e L etras 
cJa Universidade de São Paulo. 

•• Do Instituto cJe Psicologia cJa PUCSP e do 
Instituto de! Biotipologia Criminal do Estado 
de São Paulo. 

03. A «imngcm cl:L mulher » numa zona r u ra l 
paulista. 

NlLCE APPAREClDA LODI 

A autora elaborou um questionário com 20 
questões sóbre as crenças que a população 
adulta ela zona rural paulista tem a respeito 
do trabalho feminino e as condições de igual
dade da mulher com o h omem. Moradores ele 
fazendas e sítios próximos a Monte Aprazí
vel (SP.l foram entrevistados pessoalmente 
por uma equipe de normalistas do I.E. '·Ca
pitão Porfírio ele Alcântara Pimentel" para o 
registro das respostas orais às questõe~ _fo1:
mulaclas. Após o contacto inicia l, a fam1han
clade se estabelecia e as respostas eram dadas 
com grande espontaneidade. 

Os " dados" evidenciam por um lado que os 

en trevistados ele sexo mascul ino difer em dos 

de sexo f eminino a respeito elo trabalho ela 
mulhet· e sua posição na sociedade; por OU· 

tro que as gerações jovens perdem algumas 
crenças e adquirem outras. As diferenças en

tre as opin iões das mulheres ele mais idade e 
as mais novas, levam a autora a pensar que 
numa mesma comunidade há diversas per

cepções do papel que a mulher deve ocupar 

no lar e fora clêle, na v iela educacional eco

nómica e política. 

Observou ainda o grau de receptividade e 
a importância atribuida, na zona rural, à es

cola primária e aos ensinamentos n ela trans
mitidos· o prestígio da professôra pt·imária e 

as aspit'.ações profissionais dos pais para seus 

filhos. 

Devartmnento de Pedagogia, Faculclade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Seio José do 
Rio Prêto, SP. 
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9-l. Cnsamento preferencial (homogamia) na 
populnção de Süo Paulo: investigação pilôto, 
atrnvés da computação eletrônica, de uma 
colônia holnmlêsa (Holnmbra) "' . 

REGINA M. li•[. TAVARES, R. M. MARQUES 
e P. H. SALDANHA 

Os casamentos consangüíneos e a homoga
mia são os fatôres que podem alterar a s fre
qüências genotipicas da população sem modi
ficar suas freqüências gênicas. Enquanto o 
primeiro fator ,·em sendo amplamen te inves
tigado nas populações huma nas, pouco se co
nhece em relação a ocorrência ela homoga
mia na espécie humana, a não ser pelos re
sultados de alguns trabalhos realizados n as 
populações norte-americana e ínglêsa. 

O presente t rabalho pretende consti tui r um 
estudo pilôto a ser utilizado como modêlo em 
populações racial, cu ltural e socialmente di
versas, a fim de apreciar o efeito cios fatõres 

socio-cultura is sôbre a estrntura genética das 
populações humanas. 

Em vi rtude da grande q uantidade de cál
culos necessários para obter corre lações intra
pares quanto a inúmeras características ge
néticas e a ntropométricas, utilizou-se a com
putação eletrónica a través da adaptação de 
programa adequado ao computador IBM 1620 
do Centro de Cálculo N umér ico ela Cidade 
Universitária ele São Paulo. 

Apresentam-se os resultados preliminares 
baseados em dados obtidos por Saldanha e col. 
(1960) em uma colônia holanclêsa de São 
Paulo (I-Iolambra) onde foram examinados 
cêrca ele 50 caracteres físicos em aproxima
damente 100 casais (90% ela colônia) . 

Laborntório ele Genéticci Médicci dei Facn/da
de ele Jllledici?1Ct c/ci U.S.P. e D epartamento de 
Estatistica c/ci Facnldacle de Higiene ela U.S.P. 

• Trabalho auxiliado pela F,\PESP. 
P. 1-1. Saldanha e col. , Revista ele Antropo
logia S: 1-42 (1960). 

Seção G - Engenharia e Tecnologia 

95. Problemas na confecção de diodos de 
potência. 

ILDON GUILHERME BORCHARDT * 

Díodos de potência foram desenvolvidos se
g undo a técnica ele difusão em Silício tipo-p. 
Para o contato na região p cio diodo foi utili
zado o processo ele di fusão por pintura. 

Os contatos metal-semicondutor foram fei
t os por disposição quimica de níquel. 

Nas medidas de características elétricas fo
ram analizados os seguintes problemas: 

1) influência da qualidade de corte na ca
racterística reversa; 

2) influência cio ataque ãcido na junção ex
posta; 

3) influência elas condições de supedicie nos 
contatos metal-semicondutor. 

• Bacharel em Flslca, pela Universidade do R_lo 
Grande cio Su l - Auxlllar ele Pesquisador cio 
Departamento de Nlnlerlals - IPD/CTA. 

96. P eças de tcflon prens::ulas e ensaios me
cânicos. 

JUAREZ BRAGA DE OLIVEIRA * 

1. Introdução: Teflon em geral e suas pro
priedades; 

2 . Material : Teflon JB; 
3 . Estágios da Confecção das peças. 

3a. Prensagem 
3b. Sinterização 
3c. Resfriamento 

4. E nsaios Mecânicos: (Variando-se o res
friamento) 

4a. Resistência a traçüo e a lon
gamento 

4b. Absorção em solventes. 
• Engenheiro Mecân ico, ITA, 1965 - Pesqu isa

dor Auxiliar cio Departa mento de Materiais -
IPD/ CTA. 

9i. Determina!,'ão rotineira do urânio por es
pectrometria gama. 

ALCiDIO ABRÃO e HARKO TAMURA 

Os autores comunicam nes te trabalho a ex
periência e os resultados obtidos na clete nni
nação rotineira de urânio natural em solu
ções de sais de uranila usando-se a técnica de 
espectrometria de raios ga ma. O método de 
determinação de urânio aqui descri to decorre 
ela necessidade de uma análise rápida, sem 
qua lquer separação quimica prévia. Com uma 
carga analítica crescente e a responsabilida
de dos controles necessários a operação de 
uma planta pílõto de purificação ele sais de 
urânio, a determinação dêste elemento por 
espectrometria gama oferece boa oportunida
de para a realização de um grande número 
de análise por dia. 

O método é baseado na de terminação do 
fotopico do U-235, presente no urân io n a tu
ral. No espectro do U natura l aparecem dois 
picos intensos em 92 e 185 kev e um tercei1·0 
pico menos intenso em 1,13 k ev. O pico de 
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92 k ev, bem distinto, a ssociado ao U natural 
é d_ev1do a T h-234 e U-235. A á rea sob o fo
top1co do U-235, de 185 kev, é medida e com
pa:ada com a cur va obtida com soluções pa
droes. Para soluções mais diluídas em u ou 
pa_ra m elhora r a sensibilidade do método são 
feitas con tagens no pico e comparadas com 
soluções padrões de u rânio. Para uma aná lise 
~ão n ecessários apenas 3 mi de solução, pipe
,ados num tubo plástico; êste é inserido no 
poço do cristal de cintilação, o fo topico e as 
contagens são registr adas. 

Na faixa escolhida de 1 a 500 g / 1 em U o 
método a presenta vantagens sôbre os demais. 
Não sofre in terferências de impurezas não
radioa tivas de qualquer espécie e d ispensa 
qualquer pu rificação prévia . A análise com
pleta de uma soluÇ'ão pode ser feita em 5 m i
nutos. O t rabalho de manipulação química, 
a menos da dissolução do materia l a ser a na
lisado, inexiste, bastando pipetar a solução 
par a o tubo de contagem. 

Foram feitas deter minações de U em rela
Ç'Ões aquosas de nitrato e sulfa to ele Ul'an ila 
em equ ilibrio raclioquimico, isto é, suficien
t emen te en velhecidas, como também em so
luções aquosas onde o equilíbrio foi rompido 
pela separação parcia l ou tota l dos descen
den tes do U natural. Foram feitas também 
determinações de urânio em ni trato de ura
n ila extraido em mistura T BP -varsol, a na
lisando-se a própria fase orgânica. Foi es

tuda do o efeito da presença de tório e seus 
descenden tes nas soluções aquosas de nitra
to e sulfato de u rãnila, para concen tr ações de 
a té 10% de Th p1·esente no urânio, concluin
do-se não haver interferência. 

O método permi te a inda obter boa infor
mação sôbre a separação de T h do U, poden
do ser aplicado para acompanhar a e,·olução 
de u ma separação química dos dois elemen 
tos. O tório comum. T h-232, é acompanhado 
pelo radioisótopo natu ral T h-234 (UXl), des 
cendente do U-238, usado como traÇ'ado1·. 

Divisão de E11genlmrici Qufmica, Institnto ele 
Energici Atômica, Seio Paulo. 

98. Dcterminaçü-0 cspcctrofo tométrica de mi
croquanticlades de boro cm urânio. 

LUDMILA FEDERGRON 

Apresenta-se um método para a determi
nação de m icroquan t idades ele boro em com
postos de u rânio de elevada pureza química. 
o mét odo baseia-se na extração do ion BF'.i 

complexado com monometiltion ina (MMT) , 
também chamado azure C, em 1,2-diclorceta-

no a daptando-se a técnica usada por Laslo 
P astor, Daniel Bode e Quin tus Fernando 
/ Anal. Chem . 32, 277 e 1531 (1960) / para a 
deter minação ele boro em aço. Um grande 
número ele amostras constituiclas pot· diura
na to de a mónio <DUA) ele elevada pureza 
química fo i submetida ao prncesso. Inicia l
men te o DUA foi calcina do em cadinho de 
platina a 45ºC durante uma hora, para des
truição de matéria orgânica e eliminação do 
ion amónio. O óxido resultan te foi dissol 
vido com ácido sulfúr ico, tratado com ácido 
fl uoridrico e preparado para a extração do 
com plexo BF_, '-MMT em dicloroetano. As 
operações de dissolução e extração foram 
conduzidas em recipientes de polietileno. 

Foram estudados fatôres ana líticos de im
portância como a concentração de ácidos s ul
fúrico e fluorídrico e também o tempo de 
complexaÇ'ão. A fase orgânica recebeu um 
tratamento especial, sendo lavada cuidadosa
mente com água para a el imin aÇ'ão dos últi
mos traços de fluoridratos de monometil t io
nina, também color idos e que interferem. A 
extração é rápida, estando completa dentro 
de dois minutos. O tempo de decantação en
tretanto depen de da quantidade de urânio 
presen te. Foram feitas extrações usando-se 
fases aquosas ele concentração de urânio até 
40 g / 1, extra indo-se 50 mi de fase aquosa 
com 25 m i de dicloroetano, onde o tempo de 
decantação foi ele até 20 minutos. Para 
maior facilidade ele separação das fases foi 
construído um dispositivo simples, usando-se 
um copo de polietileno no fundo elo qual foi 
adaptado um pequeno tubo elo mesmo ma
terial. 

As medidas especlrofotomélricas foram fei
tas em 640-645 m u, com células de 1 cm. 
A concentração mínima de bor o medida na 
fase orgânica foi de 0,02 ppm (parles pot· 
mi lhão). Foi analisado boro em urânio n o 
in tervalo de 0,2 a 10,0 microgramos, sendo 
que para a delermmação ele 0,1 ppm de boro 
em urânio o êrro máximo foi ele ± 15%. 

D ivisão ele E11ge11/w.ria Química, h1st-it1t to de 
Ener g ia. Alômicci, Siio Paulo. 

99. Dissolução fracionada de concen t rados de 
urânio. 

ALC!DIO ABR.ÃO e J. M. FRANÇA JR. 

Os autores apresentam um método para a 
dissolução de diuranato de sódio (DUS) de 
grau técnico para a obtenção de soluções de 
n it rato de uranila para posteriot· uso em 
processos ele purificação e transformaÇ'ão em 
urânio de elevada pureza q uimica. 
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O mé todo foi estudado para concentrados 
constituídos por diuranato de sódio, um sub
produto aproveitado do processamento indus
trial das areias monazíticas, com o objetivo 
de melhorar a filtrabilidade do sistema e 
obtenção de soluções de ni trato de uraníla 
limpidas. Para isso a dissolução do DUS foi 
feita fracionadamente, o que permite uma 
p1·é-puri1ícação já na etapa de dissolução 
ácida, resultando também soluções de nitrato 
de uraníla com melhores condições de filtra
bilidade. 

O DUS é empastado com água. recebendo 
em seguida adição de ácido nítrico concen
trado, suficiente para a sua dissolução. A 
operação é conduzida sem aplicação de aque
cimento externo, Terminada a introdução 
do ácido, o pH da mistura é controlado, ini
ciando-se depois o aquecimento até atingir 
800C; nêste ponto é adicionado carvão ativa
do em pó como auxiliar de filtração e clarifi
cante, mantendo-se a temperatura durante 
30 minutos, sempre sob agitação. A fil tração 
é feita a quente, em filtro a vácuo com lona. 
A torta residual é lavada com água. 

Com o procedimento descrito obtiveram-se 
soluções límpidas, pràticamente isentas de 
matéria orgânica, com concentração de urâ
nio entre 270-300 g/ 1 em U. Foram estu
dados os seguintes parâmetros: pH, tempo 
de adição do ácido, tempo de aquecimento, 

temperatura. velocidade de agitação, porcen
tagem de urânio dissolvido ( % de fraciona
mento), tempo de fil tr ação e emprêgo de 
agentes auxiliares com íon fosfato, ion Fe-II[ 
e agentes floculantes. Como ponto ideal pro
curou-se manter a dissolução do DUS em 
cêrca de 95%, isto é. a torta residua l seca 
con tém 5% do u rãnio original, juntamente 
com outros constituintes do concentrado bruto 
que sofrem dissolução parcial. 

Procurou-se tirar vantagem desta dissolu
ção fracionada, obtendo-se solução de ni
trato de uranila mais puras. Entre os ele
mentos que são retidos na torta residual es
tão tório, terras raras. titânio, ferro, fósforo 
e silício. 

Procurou-se também melhorar a economia 
do processo, decorrente dos seguintes pontos 
básicos: dissolução do DUS na sua forma 
original, isto é, como recebido da industria
lização da monazita, um produto secado a 
llOOC; digestão ácida efetuada em tempos 
r elativamen te curtos e temperaturas relativa
mente baixas; obtenção de soluções límpidas 
de n itrato de uranila com caractel'Ísticas 
ideais para alimentar qualquer tipo de síste~ 
ma de purificação para transformação em 
material de grau "nuclea rmente puro". 

Divisão de Engenharici Quim ica, Institu to de 
Energia Atômica. 

Seção I - Ciências Agronômicas 

I - Simpósio "Tecnologia de Alimentos" 

II - Patologia Vegetal 

III - Assuntos Gerais 

100. Aplicação da análise quuruca no contrô
le de qualidade e do processamento de vinhos 
e derivados. 

4) Açúcares Redutores 

ROBERTO H. MORETTI e 
ODETTE Z. DE TOLEDO 

'f:ste trabalho foi efetuado em vinhos das 
r egiões de São Roque, Jundiaí em S. Paulo, 
de Bento Gonçalves, Caxias do Sul e Garibal
dí no Rio Grande do Sul, Urussanga em San
ta Catarina e Caldas em Minas Gerais. 

As aná lises realizadas foram: 
1) pH 
2) Acidês Tota l 
3) Acidês Volátil 

5) Alcool 
6) Extrato Sêco 
7) Ferro 
8) Acetaldeido 
9) Acetato de Etila 

10) S0
2 

Total 
11) Glicerol 
12) Acido tartáríco 
13) Cinzas 
14) Alcalinidade das cinzas 
15) Acido lático 
16) Tanino 
17) Potássio 
18) Estabilidade de Bitartaratos. 
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O núme1·0 de vinhos a nalisados foi de c 
1 

312. 
orre acionaram-se os resultados da .• r . s a na-

1~es qu1micas com os métodos de vinifica-
çao, materiais e equipamentos utilizados no 
p~·o_c«:ssa':1ento, defeitos ocorridos durante a 
vmificaçao e estocagem dos vinhos. 

Finalmente a situação tecnológica das di
feren tes regiões é discutida comparativamen
te e_ sugestões são dadas para melhorar a 
qua lidade dos vinhos nessas diferentes re
giões vinícolas brasileiras, tentando desta for
ma colaborar para a elevação do nível técni
co das nossas emprêsas vitivinícolas e melho
ria da qua lidade dos nossos vinhos. 

·Centro Tropical de Pesq11isas e Tecnologia 
de Alimentos. 

101. A tecnologia de alimentos e a universi
dade. 

ANDRÉ TOSELLO 

A universidade de Campinas, elo Govêrno 
do Estado de São Paulo, acaba de criar a 
Faculdade de Tecnologia de Alimentos com 

·O fim de graduar engenheiros da indústria ele 
alimentos. 

A iniciativa, pioneira no Brasi l e na Amé
rica Latina, aparentemen te audaciosa, pois 
existem muitos países ele cultura mais avan
çada que o nosso ainda sem esta profissão, 
parece-nos fadada a um sucesso bem mais 
próximo do que se supõe. 

A profissão de tecnologisla de alimentos 
"'Food Techonologist" ou Engenheiro da In
dústria de Alimentos, "Engenieur de la In
dustrie Alimentaire", como é chamada nos 
Estados Unidos e na França, respeclivamen
te, é relativamente recen te mesmo nêsses 
dois países. Alguns pa íses importantes, como 
a Itâlia, sómente agora cogitam de estabe
lecer o curso regular. 

E conhecido o fa to de que a importãncia 
econômica da Indústria de Alimentos sõmen
te perde para a do petróleo. Mas há um 
fatôr naquela indústria que talvez supere 
esta. Trata-se da sua grande diversificação. 
Conta-se em mais de 40 ramos bem especí
ficos e bastante diversificados. 

Até fins do século passado a tecnologia e 
a indústria de alimen tos era um amontoado 
de conhecimentos empíricos. O desenvol
vimento técnico-cien tifico, aliado ao explosi
vo aumento da população, a mudança dos 
hábitos, a concentração da população em 
grandes núcleos urba nos distantes das fon
tes de produção, criaram as considerações 
necessârias ao estabelecimento dêste nôvo 
ramo. 

O rápido desenvolvimento da bioquimica, 
da lipoquimica, da microbiologia, aliado ao 
progresso da metalurgia, com a fôlha esta
nhada eletrolítica, o aço inoxidável, e a pe
troquímica com os plásticos, possibilitaram o 
grande desenvolvimento da tecnologia de ali
mentos, como o aparecimento do mode1·no 
equipamento para a indústria alimentar, no
vos alimentos de alto valor protéico, novas 
técnicas de processamento, novas fontes de 
alimentos: o mar, os microo1·ganismos, o pe
tróleo, ele. 

Para o nosso Pais a tecnologia de alimen
tos tem uma importância fundamental. Os 
fenômenos sociais que se observam e se ob
servaram em outros países, aqui são repeti
dos intensamente. O explosivo aumento da 
população, a formação dos grandes núcleos 
populacionais urbanos, o aumento das neces
sidades nutricionais, a mudança dos hábitos 
a limentares, criam enormes dificuldades ao 
abastecimento. Dificu ldades estas que só
mente poderão ser superadas pelo progresso 
tecnológico. 

Dadas as características da indústria de 
a limentos, que necessita, em grande número 
de casos, localizar-se junto as fontes de ma
téria prima, provocar-se-á, naturalmente, a 
sua disseminação po1· lodo o "hinterland", 
dando possibilidades a ocupação da mão-de
obra ociosa do interior, que constitue um fa
tor social de suma importáncia. 

Com uma tecnologia de alimentos adian
tada, possibilitar-se-â a formação de técni
cos de nível médio, proporcionando a cria
ção racional de um grande número de novas 
profissões: panificadores, moageiros, doceiros, 
sorveteiros, elaiotécnicos, enotécnicos, mestres 
de processamento em frutas, verduras, car
nes, e tc, laticínios, t écnicos em bebidas, etc. 

Apresentamos a Reitora da Universidade 
de Campinas o curriculo do curso, que, de
pois de apreciá-lo, encaminhou ao Conselho 
Estadual de Educação de São Paulo. 

Para elaborâ-lo estudamos os currículos das 
seguintes Universidades e Escolas: Universi
dade da Califórnia, Universidade de Oregon, 
Universidade de Berlim, Universidade de Va
lência e "Ecõle eles Industries Agricole et Ali
mentaire de Paris". 

O currículo que apresentamos está dividi
do em dois ciclos, o básico, em dois anos, co
mum aos cursos de ciência e de engenharia, 
na Universidade de Campinas, e o segundo 
ciclo, de formação profissional, que pode sei· 
realizado em dois ou três a nos, pelo sistema 
de créditos mínimos, sistema êste há muito 
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tempo adotado pelo~ países anglo-saxónicos. 
A criação do nóvo curso ela Universidade 

ele Campinas t em uma razão ponderável. 
Campinas é um grande centro agrícola in
dustrial, com a agricultura diversificada onde 
predomina a produção ele frutas, , ·ercluras e 
laticínios. Existem na região, ponderável 
número de indústrias alimentícias dentre a s 
mais importantes do Pais: CICA, Paoletli, 
Peixe, Nestlé, Swifl, Frusol, etc. É sede de 
importantes instituições cientificas dedicadas 
a produção agrícola, e é sede do Centro Tro
pical de Pesquisas e Tecnologia de Alimen
tos, considerado atualmente o mais importan
te Centro de Pesquisa de Tecnologia de Ali
mento da América Latina. A existência de 
um convênio entre êste órgão e a Faculdade 
çle Tecnologia de Alimentos da Univer sidade 
ele Campinas possibilitará a execução, tão 
rápido quanto o possível, el e um ensino tão 
eficiente quanto o desejável para esta nova 
profissão. 

Centro Trcrpical ele Pesqttisas e T ec11ologia 
ele Alimentos. 

102. Necessidu1le de Administração nu. Pes
quisa. Agrícola no Brasil. 

C. J. ROSSETTO 

O govêrno nada mais é que uma grande 
emprêsa e é necessário que a administr a ção 
estatal tenha as características racionais que 
se r equer ele qualquer direçfto, quais sejam, 
previsão, planejamento, organização, coorde
nação, direção e contróle elas a tividades que 
constituem o objetivo do empreendimento. A 

pesquisa é parte importante das ati\"idades 
governamentais, mas quando se obser,·a ele 
modo geral a pesquisa agrícola no Br asil, 
vê-se claramen te a ausência dos r equisitos 
acima enumerados. 

A pesquisa total no Brasil. r epresentada 
pelo trabalho de mui las unidades isoladas, 
caminha ao sabor das decisões dessas unida
des, procurando cada unidade isolada resol
ver os problemas que lhes parecem mais in
teressantes, das formas que lhe parecem mais 
convenientes . Nêsle afã ele dar soluções a 
alguns problemas, as unidades de pesquisa 
ficam absorvidas nesta atividade, perdendo a 
noção ele conjunto necessária para o planeja
mento da pesquisa total no Brasil. 

Mesmo que algumas dessas unidades tives
sem a noção de conjun to necessária para ad
ministrar a pesquisa agrícola de um modo 
geral, não teriam autoridade pal'a fazê-lo. 

Falta no Brasil a função administrativa ela 
pesquisa, havendo apenas ni\'e is de direção, 

chefia e supervisão. Os atuais Di retores ele 
órgãos de pesquisa, têm sob sua responsabi
lidade apenas parte ela pesquisa total, par
tes essas que não raro se dupli cam, e por
tanto não têm condições parn administrar, 
fi ca ndo seu nível funcionalm ente reduzido 
a direção. 

A solução é aglutinar todos os órgãos de 
pesquisa em Departamento ele Pesquisas 
Agrícolas dentro das Secretarias de Agricul
tura dos Estados. Os Diretores dêsses De
partamentos exerceriam as funções adminis
trativas ela pesquisa que agora não são de
sempenhadas por ninguém. 

Funções cio nível adminis trativo ela pesqui 
sa seriam as de : "olhar para fora" e com
parar nossa pesquisa com a de outros paises; 
prever os problemas que necessitarão ele aten
ção; definir áreas pr ioritárias para pesquisa; 
planejar a execução dos projetos prioritá
rios formando grupos ele t rabalhos se for ne
cessário e provendo os fundos para seu fun
cionamento; r esponsabili zar-se pelo equilíbrio 
entre verbas gastas com a mão ele obra e 
verbas gastas com o matedal; definir • com 
propriedade as funções de cada uma elas di
visões e seções para evitar duplicação de t r a
balhos ou lacunas ; elaborar um política sa
larial para os pesquisadores ; coordenar os 
diversos órgãos que fazem pesquisa sóbre o 
m esmo assunto; avaliar os r esultados obtidos 
e r econsiderar as diretrizes t raçadas; etc. 

Além do problema básico da estrutura for
mal inadequada, acima r eferido, com tódas 
suas conseqüências desastr osas, tais como du
plica ção ele trabalhos no espaço, a usência de 
planejamen to etc, há ainda um grave proble
ma que deriva ela falta de planejamento. 
:8ste problema é a duplica ção ele trabalhos 
no tempo. 

A duplicação ele t rabalhos no tem po pode 
ser analisada em três problemas distintos: 

a ) Dificuldade em se publica r os resul
tados de pesquisas fei las . 

b) Dificuldade em obter-se referências bi
bliográficas sóbre os trabalhos publicados. 

c) Uma vez obtida a referência elo traba
lho, exis te ainda a dificuldade em conseguir
-se os trabalhos publicados para lê-los. 

Seçiio ele Eu t cnnologia, I nstitu to Agronômico 
ele Cam pinas. 

103. Intlustrializaçíio tios r esíduos celulósieos. 
Obtenção de füeool etílico e Torula utilis. 

RICARDO SADIR, RENATO S. PAPINI e 
CYRO G. TEIXEIRA 

Êste trabalho, realizado no Centro Tropi-
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cal rle P esquisa s e Tecnologia de Alimentos, 
com a a juda da Fundação de Amparo à Pes
quisa do Estado de São Paulo, demonstrou 
as possibilidades técnico-econômicas de trans
formar a celulose e hemicelulose das madei
ras em açúcares simples (hexoses e pento
ses) . os qua is poderão ser transformados em 
eta nol e levedura alimentícia . 

Vát·ias madeiras foram hiclrolízadas num 
digestor pilôto, com á cido suliúr ico cli luiclo 
.í0.3 - 1.0% ) a a ltas temperaturas <170° -
195°C) , num tempo ap1·oximado rle 1'10 mi 
nutos por a mostra, obtendo-se hiclrolizados 
com 3-4 % de açúcares redutores. Os rendi
mentos oscilaram entre 35 - 55% sôbre ma
deira sêca , sendo que o melhor rendimen to 
fo i de 548 kg de a çúcares r edutores por to
n elada de madeir a sêca, correspondente a 
madeira "MASSARANDUBA". 

A lingnina r esidual da ·hidrólise, r epresen
tando 25-35% da madeira original, foi car
bonizada a 300 - 350°C, obtendo-se carvão 
em pó com um r endimento de 60-70% sôbre 
a lignina original. 

O hidroli zado é t ra tado com cal extinta a 
quente até um pH 4,8 - 5,2, decan tado e fil
t rado. adiciona ndo-se então (osia to mono
potássio e uréia . Pa ra a fe rmentação a l
cóolica e obtençã o ele levedura alimentícia, 
usamos a Tonlla ntilis CTPTA-35, que foi 
aclima tada para fermenta r a çúcares ele ma
deir a . 

Optamos pelo uso ela Tornlci em lugar de 
Sacclw romyces, devido ao Cato ele ela consu
m it· hexoses e pentoses, ao passo que o Saccha
romyces utili za sômente hexoses. Além di sso, 
a Tor ulci sendo mais r esistente aos a gentes 
inibidores do hid rnlizaelo, produz fermenta 
ções ma is rápidas com melhores rendimentos. 

A ferm entação a lcoólica rea lizada em es
cala pilõto, a presentou rendimento de 70-250 

- li t r os de eta nol a bsoluto por tonelada de ma
deira sêca, sendo que a madeira "UCUOBA" 
da Amazônia, fo rneceu 250,5 litros, sendo o 
melhor r endimento obtido. 

A prod ução de levedura a limentícia fo i r ea
lizada por processo continuo em escala semi
inclustri a l, ma ntendo-se uma conccn tração ele 
aç-úcares no mosto de 0,2 - 0,4 %, com os nu
trien tes fós foro, nitrngênio e potássio. 

A Tornlci desenvolvida é tur binada, auto
li zacla e secada . Os r en dimentos obtidos osci
laram entre 115-216 quilos ele levedura sêca 
por tone lada de m adeira sêca. A madeira 
"ANGELIM" forneceu 216,3 quilos sendo o 
melhor rendi mento obtido. 

Obtivemos Toru la de uma mist ura ele 80% 

ele a çúcares de madeira e 20% de açúcares de 
melaço ele cana . O r endimen to foi incremen
tado em 3,0 - 3,5% em re lação aos açúcares 
totais. 

O custo industr ia l da Tornla, foi calculado 
em CrS 332,80 por quilo ; e o etanol em Cr$ 
178,G0 por li tro, para a macieira "UCUOBA". 

Centro T ropical de Pesquisas e Tecnologici de 
A limentos 

l.OJ . Estudo comparativo da ervilha enlatada. 

TOBIAS J. B. DE MENEZES e 
MAURO F. F . LElTAO 

Raros são os estudos sôbre as condições de 
processamento e característi cas microbiológi
cas das conser vas norma lmente consumidas 
em nosso meio. Sôbre o palmi to, ervilha e 
ex trato de tomate, possivelmente os princi
pa is p1·oclu tos de or igem vegetal enla tados no 
Brasil, pouco ou quase na da se conhece sôbr e 
suas qua lidades, consistindo n a sua ma ior ia 
de produ tos obt idos a partir de matérias-pri
mas m uito variá veis. 

O exame com par a tivo da er vilha enlatada 
poderá ser de valor pa ra a indústria cio r a
mo, fornecendo elemen tos para o seu a primo
ramento técnico, incenlivando maior consu
mo clêsse produto. 

Seis marcas de ervilha enlatada ( latas ele 
200 a 400 g de pêso liquido) foram tomadas 
ao acaso em diversos a rmazéns e super-mer
cados da cidade ele Ca mpinas. De cada firma 
produtora Coram coleta das seis a mostras tam
bém tomadas ao acaso. Três a mostras de 
cada firn1a Coram ut ilizadas para os testes 
microbiológico , e, as outras três, para de
terminações do vácuo in terno das lata s. 

Nas seis latas fora m feit as determinações 
cio pH da sa lmour a, acidês, con centr a çüo sa
lina, r e lação em pêso entr e er vilha e sa lmou
r a . Observa ções quanto a consist ência e es
tado interno das latas Coram a notadas . 

F oi procedida a de terminações ele viabi
lidade inoc ulando-se o ma terial ela s la tas em 
meio a naeróbico de ext ra to de fígado e ae-
1·óbico de g licose-tr iptona. Os tubos, pre pa
rados em du plicata. foram incubados a 30 e 
55ºC para determ inações ele temperatu ra óti
ma ele desenvo lvimento e exigên cia ao oxi
génio, permitindo êsse procedimen to clesco-
bri r falhas no processa men to. As cultu ras 
isoladas foram identificadas pelo exame m i
croscópico, cara cteres cultu rais e t estes bio
químicos. Das seis marcas examinadas, so
men te uma mostrou-se isenta de microrganis
mos em tôdas a s amostras. Das outr as, a i-
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gumas marcas revelaram a presença de bac
térias pertencentes ao gênero Betcil/us e em 
outras Micr ococcus, pr esentes em quatro das 
•eis marcas examinadas. Em uma das mar
~as foram encontradas as seguintes bactér ias : 
M icrococcus sp. Baci/lus s1tbtil is, B. megat11e
ri1tm e B . circulans. 

Os exames ef etuados, evidenciaram as con
dições de pr ocessamento regular em alguns 
aspectos e inadequado em outros. Embora 
os pr odutos examinados tenham apre~entaclo 
de uma maneira geral , resul tados u111for m es 
quanto ao pH, acidês total e concen traçã_o 
salina, a presença de microrganismos mais 
resisten tes ao calor na m aioria elas conservas 
examinadas, demonstraram que as latas so
freram um sub-processamento, possívelmen l e 
motivado por uma esteri lização inadequada, 
ou ter ocorrido o vazamento das latas por 
oc~sião do resfr iamento em água, permitin
do r econ Laminação. 

Centro Tro71ical de P esquisas e T ecnologia 
de A li m en tos. 

105. O teor de nitratos cm tomates como 
agente acelerador da, corrosiio interna das la 
tas estnnhndns. 

AGIDE GORGATTI N E TTO 

Os resultados experimentais apresen tados 
se ref er em a pesquisas r eal izadas na Un iver
sidade da Califórnia, para preparação ela tese 
para obtenção do titulo ele "Master" of Scien
ce" . 

D iversas variedades de toma tes provenien
t es de difer entes áreas do E stado ela Califór 
nia for am industrializadas na forma de massa 
de tomate nos anos de 1963, 1964 e 1965. Os 
pr odutos foram enlatados em la tas con ten
do 140 g. fabricadas com dois tipos diferen
t es de fôlha ele flândres: por imersão e elec
l rolitica diferencial 100/ 25. Os produ tos após 
o enlatamento foram armazenados a tem pe
ratura constan te de 27°C e as análises de es
tanho for am efetuadas nas latas após um, 
t rês e seis m eses de armazenamento. 

O teor de nitratos foi deter minado tan to 
na fruta fresca, como nas massas de toma
te pelo método ela brucina modificado, e o 
efeito cios nitratos na corrosão interna das 
la tas foi observado. 

A adubação parece ter sido o único fator 
responsável pela presença de n itratos nos 

tomates, desde que a var iedade par ece não 
exercer influência na sua acumulação. 

A mostras de massas de tomate produzidas 
com tomates cultivados em câm aras de cresci-

menta controladas, provaram que plantas da 
. . • d de acumularam clife1·entemente mesma \•ar 1e a . . . d 

d l endo da disponib11Icla e de n ilra tos, e pene . . 
nitra to na solução nu tr1 l1 va. . -

Os resultados mostrar am que a co1: ·osao 
aumento da concentraçao de aumen ta com o < 

nitra to. 
O processamento também influenciou o g rau 

de r emoção de estanho das la tas. 

Dos r esultados obtidos, chego_u•s: .ª. con-

1 _ ue ambos a concen traçao 1n1c1al de c usao q e • _ . 

n itratos e o tratamento térm ico, sao impo_r
tan tes fatôres que contribuem para a r em oçao 
do estanho das latas. 

Foi tam bém obser vado, de manei ra bastan
te eviden te, que m assas ele tom a te feitas c~m 
frutas moles e r achadas provocar am maior 
corr osão nas la tas. 

Centro Tro7úca/ de P esq1t isas e T ecnolog ia 
de Alimentos. 

JOG. Estudo co1111inrativo do palmito enlatado. 

TOBIAS J . B. D E MEN EZES e 
MAURO F . F . LEITÃO 

Considerando que o palmi to enlatado é 
uma das conservas bastante difundida en t r e 
nós e de larga aceitação no mer cado ex ter 
no, um exame ger al levado a ef eito através 
de t estes f ísicos, quím icos e m i crobiológicos 
dos produtos encon trados no com ér cio, pode
rá fornecer valiosos dados para aquilatar as 
condições dêsse tipo ele conserva com relação 
à qualidade. 

Seis marcas de pa lmito enlatado (latas ele 
0,5 kg) foram tomadas ao acaso em diver 
sos armazéns mer cados da cidade de Campi 
nas. D e cada marca foram coletadas seis 
amostras tam bém tomadas ao acaso. T r ês 
amost ras de cada firma Coram utilizadas para 
os t estes m icrobiológicos e ou t ras três, par a 
deter m inações do vácuo in terno das latas. 
Nas seis l a tas foram feitas determinai;ões do 
pH ela salmoura, concentração sa l ina, diâ
metro dos palm itos, relação em pêso entre 
palmito e sa lmoura. Observações quan to a 
consistência, coloração e estado in terno das 
latas foram anotadas. 

Procedeu-se determinações el~ viabilidade 
inoculando o material elas la tas em m eio anae
r óbico de extrato de fígado e ae1·óbico ele gli
cose- t r iptona. Os tubos, preparados em du
plicata, Coram incubados a 30 e 55ºC para 
determ inação da tem pera tura ótima de de
senvolv imento e exigência ao oxigénio, per
mitindo êsse pr ocedimento descobrir possí
veis falhas havidas no processam ento. 
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Procedeu-se a contagem total em placas 
elas amostras e, a identificação elas. colônias 
i soladas foi procedida pelo exame microscó
pico, caracter es culturais e testes bioquími
cos. 

Das seis marcas examinadas, sómen te uma 
m ostrou-se i senta de microrganismos; tôdas 
as outras r evelaram a presen,a de bactérias 
pertencentes ao gêner o Bacill11s, que se apr e
sentam em bastonet es formador es ele espo
ros, aer óbicos, mesôfilos. Das 18 culturas iso
ladas for am identificadas as seguintes espé
ci es: Bacil111s cere1ts, B. s11btilis e B. coa 
gu.1cms. 

A s análises r ealizadas r evelaram ; de uma 
maneira ger al , fa lta ele uniformiclacle e defi 
ciência no processam ento dêsse tipo de con
sen ,a. Vácuo foi baixo ou nulo, valores ele
vados e irregulares de pH, inconeta dist ri
buição do número de pedaços e variações no 
diâm etro, bem como relação palmito-sal mou
r a, foram os defeitos m ais comuns obser va
dos. Os r esultados obtidos demonst r aram 
condições favor áveis ele trabalho evidencian
do falhas nas diver sas etapas da fabricação. 
Por outro lado, m ostraram que o pr ocessa
mento dêsse tipo de conser va poderá ser 
melhorado consideràvelmente através ele m e
lhor es técnicas, valori zando o produto no 
mer cado consumidor. 

Centro Tro·pical ele Pesqnisas e Tecnologia 
de Alimentos. 

IOi. Estudo comparativo da. produção de suco 
concentrado congelado de laranja. a. partir tle 
diversas variedades paulistas (II). 

ANTONIO CELSO B. ZANGEL M I , 
V ALDEMIRO C. SGARBIERf e 
IOVALDO B. FIGUEIREDO 
Objetivos Gerais 

1 - Determinação da melhor época para 
a utilização indust r ial da variedade Pera, par a 
a produção de suco de laranja concen t r ado 
congelado, considerando-se as mudanças quí
micas que sofre, durante todo o cleconer ela 
safra. A sa fra considerada foi a de 127 dias, 
iniciando-se em 20 de junho e terminando em 
27 de outubro. 

2 - As análises químicas feitas foram para 
pH , Brix, acidez total , ácido ascórbico e re
lação Bríx/ac. to tal. 

3 - As curvas de variação traçadas par a 
a variedade Pera na safra 1966-67, foram 
comparadas com as cur vas traçadas par a a 
variedade Baíaninha na safra 1965-66. 

4 - F oram tomadas 19 amost ras dos dife
r entes lotes de variedade Pera durante um 
período de 127 dias. 

5 - F oram ef etuados quatro ensaios com 
outras variedades como segue : um com suco 
ele Mexirica, um com suco de Baianinha e 
dois com suco ela var iedade Hamlín. 

6 - As mesmas análises fei tas para a \·a
riedacle P era. foram fei tas para os quatr o 
lo tes mencionados. 

7 - Das variedades Pera . Ham lin e Mexi
r i ca, foram extraídas amostras ele óleo essen
cia l para anál ises por cromatogra fia de gás. 

8 - F oi preparado suco concen trado este
r ilizado da var iedade Pera com 42°Brix, man
tido a tem peraturas ele 35°C e ambiente, r es
pectivam ente. Análises do pH , sôlidos solú
veis, acidez total, ácido ascór bico, açúcares 
redutor es e tota is, foram feitas tomando-se 
amostras de 30 em 30 dias. Curvas par a a 
var iação em ácido ascórbico e açúcares fo
ram estabelecidas. 

Conclusões 

1 - Para a variedade P era, o pH varia 
em fun ção inversa das variações que sofr e 
a acidez total, duran te o decorrer da safra. 

2 - Para a variedade Baianinha a r azão 
de aumen to elo teor de sól idos solúveis, é 
bem maior que para a variedade Pera o que 
propor ciona para a segunda, um periodo mais 
amplo ele suco com B r ix dentr o das ex igên
cias ela legislação. 

3 - Para a var iedade Pera, em uma sa
fra de 127 dias (j unho a ou tubro), tivemos 
65 dias de suco dentro ela relação 11,5 :1 a 
18 :1 (suco tipo A) . 

4 - Para a variedade Baianinha, em uma 
safra ele 65 dias (junho a agôsto), tivem os 
apenas 41 dias ele suco dentro ela faixa 
11,5: 1 a 18: l (suco tipo A). 

5 - Par a o suco concentrado esteri lizado 
da variedade Pera, armazenado a tempera
t ur a ambiente, existe uma perda gradativa 
no teor em ácido ascórbico. Como as mu
danças de côr no produ to aumentam em 
função di1·eta das perdas em v i tamina C, 
pode-se afirmar que o escurecimento do pro
duto é tan to maior, quan to maior for o tem
po de ar mazenamento. 

6 - Para o suco armazenado em estu fa 
a temperatura ele 35ºC, as per das em v i tami 

na C e o escurecimento do pr odu to, for am 
mui to mais violentos que quando armazena

do a t emperatura ambien te, o que nos per
mi te afir mar, que quan to mais elevada a 
temperatura de al'llrnzenamen to, mais rápidas 
são as perdas e o escurecimento. 

Centro Trovica l de Pesqnísos e T ecnologia 
de Alimen t.os. 
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108. Variedades <lc manga L>ara produção de 
fruta cm calda. 

ZENO DE MARTIN, CYRO G. TEIXEIRA, 
VALDEMIRO C. SGARBIERI, 
RUTH S. GARRUTI, ERNESTO W. BLEIN
ROTH, DlETRICH G. QUAST e 
111IROSLAWA HEC 

A s frutas tropicais pelo seu aroma e sabor 
característicos representam matérias primas 
de grande interêsse para a indústria alimen
tar. D e.las poderão set· obtidos um série ele 
produtos industrializados de grande aceita
ção na Europa e Estados Unidos, que pode
rão vir a se constituir grandes mercados con
sumidores. Entre os frutos tropicais, a man
ga apresenta grandes possibilidades, que ain
da não foram devidamente exploradas pela 
indústria brasilei ra. 

Os estudos r ealizados no CTPTA t i veram 
por objetivo verificar o comportamento ele 
diver sas variedades de manga como matéria 
prima para produção ele fruta em calda. As 
Yarieclacles estudadas foram a Haden, E x
t rema, Itamaracá, E spada, Familia, Roca ele 
Pernambuco e Bourbon. 

Foi estudada a composição qu11111ca dessas 
variedades, bem corno procedido o enlatamen
to utilizando-se xarope a 40ºBRIX. 

As mangas são colhidas de vez e colocadas 
em estrado para maturação à temperatura 
ambiente. É necessário que o loca l seja ven
tilado e que mantenha certa umidade relati
va do ar a fim ele evi tar que os frutos mur
~hem durante o perlodo ele maturação. 

Quando os frutos são colhidos ele vez, o 
per !odo de maturação var ia ele 3-5 dias, de

senvolvendo o aroma e sabor caracteristicos. 
Quando os frutos süo colhidos ainda verdes, 
o período de maturação é mais prolongado e 
o produto é de qualidade inferi or. 

,· As mangas maduras, com a polpa bem f ir
me. são l evadas para o processamento. São 
lavadas e, em seguida, descascadas manual
mente com facas especiais de aço i noxidá
vel. A próxima operação consiste na reti
rada do caroço e cor te da polpa em fatias 
uniformes utilizando-se sempre ele material 
de aço inoxidável para a real ização dessas 
operações. As fatias, com cêrca de 2.5 cen
tímetros ele largura são colocadas em latas 
sem verni z. Logo após, adiciona-se às la
tas xarope a 40ºBrix a uma temperatura 
superior a SOºC, deixando-se um espaço livre 
na lata de 8-10 milimetros. (Quando o pH 

da polpa se apresenta acima ele 4,5 certa 
quantidade do ácido citrico deve ser aclicio-

nada ao xarope, de modo que o produto final 
venha apresen tar um pH ao _redor de . 4,3 
_4,,1) . E m seguida, as Ja tas sao concluz1das 
a um túnel ele exaustão onde é injetado va-

f ·m el e eliminar o máximo de ar do por, a 1 . . 
interior da !a l a, e, ao sall' do t unel, a tem-

peratura no centro da lata não deve ser in
ferior a Sõ:C para que se possa obter um 
bom vácuo no produto final. 

As latas que sofrem exaustão são r ecrava
das imediatamente e colocadas em um ba
nho de água a ebulição onde sofrem um co

zimento ele cêr ca ele 20 minutos, dependen
do ela variedade e grau de maturação. 

As la tas que sofrem cozimento são res

fr iadas imediatamente em água fria conen

t e ele modo a baixar a tem peratura delas 

para 35-37ºC, com o objeti vo de evitar um 

super-cozi mento do produto que irá afetar 

a qualidade. 

Os primeiros estudos r evelaram que a Ex
trema e Haden er am as que m elhor se pres
tavam para a produçáo ele fruta em calda. 
D estas duas variedades, a Haden é a que 
oferece melhores condições para o processa
mento v isto resultar na obtenção de uma 
conser va el e boa qualidade e com bom rendi
mento industrial, a lém de ser muito mais 
r esisten te ao transporte. A variedade Ex
trema possibilita a obtenção de uma conser
va ele mui to boa qualidade; entretanto, é 
bastante sensível ao transporte e só poderá 
ser processada com bom rendimento quando 
as plantações se localizem nas imediações 
ela indústria cleprocessam E:n lo. 

Estudos de estabilidade da n::rnga em cal

da en latada das vari edades Haden , Extrema 

e Rosa de P ernambuco foram f eitos, proce

dendo-se análises elas amostras logo após 
o processamento e depois de decorridos 7 a 

18 meses de armazenamento a lemper atu-
1·a ambiente. 

Procedeu-se também análise sensorial das 
três vari edades para verificar o gráu ele pre
ferência. 

Os r esu l tados obtidos m ostraram que as 
vat·ieclacles Haden e Extrema são as mais re
com endáveis para a produção ele fruta em 

calda. Ent r etanto, a manga Haclen se des

taca por ser mais r esisten te ao transporte, 
dar bom r endimento indust rial e oferecer 
produto ele boa qualidade. 

Centro T ropical, ele Pesqnisas e T ec11ologici 
de Alimentos. 
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109. Estudo de seleção e t reinamento de 
equipes de Pl'OVndorcs de café. 

RUTH S. GARRUTl e 
JOASSY P. N . JORGE 

O presente trabalho r elata os resulta dos 
obtidos na seleção e treinamen to ele prova
dores de café com alguma experiência em 
degustação da bebida. 

Pa ra o estudo ele seleção empregou-se o 
método Triangula r e para o treinamento o 
mé todo ele Escala ele P on tos, r elaciona dos às 
pr inci pais bebidas-padrão. Em am bos estu
dos foram ut ilizadas amostras de bebidas-pa
drão : Mole, Dura e R iacla. 

F oram est udadas 9 equi pes em va r1 0s ní
veis de significância atingindo um total ele 
116 provadores de café, de vár ias regiões ca
fee iras do Brasil. 

Os resultados do t reinamento das equi pes 
foram bastante concordantes e de acõrdo 
com o delineamento em pregado - quadrado 
latino repetido 2 dias - foi poss ível obser
var os seguintes efeitos : horár io, idade, sexo, 
dia s, ordem de apresenta ção da a most ra , r e
gião e categoria do pr ovador. 

Centro T ropical ele Pesqnisas e T ecn . ele Ali
mentos e l nst i tn to Ayr onõnJ.ico. 

110. Aproveitamento de resíduos agrícolas. 
Inclustrializa,:.üo dos resíduos ele : Cnfé, baga
ço de cnnn <le açúcar, sabugo de m ilho, cas
ca, de anoz e cle amendoim para a p1·odurão 
de furfurol. 

R ICARDO SADlR e RENATO S. PAPTNI 

O presente t ra balho r ealizado no Cen t ro 
Tropical ele P esquisas e Tecnologia de Ali
men tos, consti tue pa rte ele um projeto em 
convênio com a FAO; tendo a fi na lida de 
ele aprovei tar enormes quantidades de resí
duos a gr ícolas pràticamente sem va lor , para 
serem convertidos em furfural, produto ele 
grande va lor indust ria l e econômico para o 
Brasil. 

A transformação dêsses resíduos em fur
fu ral, é r ea liza da num digestor destilador 
pilô to. construido de aço inoxidável 316, on de 
são mis tu rados com uma solução de á cido sul
fúrico nas r elações - mater ia l sêco : ácido 
diluído - ele : 1:6 para o sabugo de milho, 
casca de arroz e amendoim ; 1:7 para casca 
de café ; e 1 :8 para o bagaço de cana. Uti
liza mos 0.6% de ácido sulfúrico concent ra
do/ r esíduos sêcos. 

A m istura é aquecida até 100°C deixando
-se nestas condições durante 60 minutos, pa-

ra equilibrar a concent ração á cida den tro e 
fora do ma teria l, bem como n e utral izar os 
sais básicos. 

Eleva-se a temperatura até 180°C - 190°C, 
deixando-se dura nte 20 min utos, para de 
gradar as pentosa nas em pentoses, ao mes
mo tempo que se inicia a t ransformação 
destas últimas em FURF UROL. 

Destila-se os va pores contendo o furfurol 
formado, ma ntendo-se constante temperatu
ra a pr essão por introdução de vapor, os 
quais são condensados num condensa dor de 
cob1·e. O tempo tota l de des tilação, osci la 
entre 100 - 120 minu tos. Desta destila ção, 
sobra um resíduo celulôsico que dependendo 
da ma tér ia, oscila entre 50 - 70% de seu 
pêso original, o qua l pode ser aproveitado 
como combustível ou para se obter açúcares 
redutores que serão utilizados na obtenção 
ele T ontlci ntilis. 

A solução diluída de fu r furol obtida, foi 
destilada a vácuo em duas e ta pas. extrain
do-se na pri meira u m têr ço do vo lume orig i
na l, e na segunda a metade cio um terço 
obtido. A solução concentrada, é sa turada 
com clor eto de sódio comercia l, e o fur furol 
é extraído da solução com éter sulfú rico. A 

camada etérea contendo fur furol, é destila 
da recupendo-se o éter, ficando como r esíduo 
ela destilação o fur furol impuro. Êste é então 
retificado sob forte vácuo, obtendo-se um 
produto amarelado com pureza prática men
te de 100%, com ponto de ebuliçfto de 161°C. 

Os rendimentos obtidos na relação (furfu
rol/materia l sêco) x 100, fo ram: 

Sabugo de milho .. . .. . . . . 
Casca de a rroz .. . . . . . .. . . 
Casca de ame ndoim 
Bagaço de cana de a çúcar 

11.5 % 
7.2% 
3.2% 
7,5% 

Casca de ca fé .. .. .. .. .. .. 9,2% 

Centro T ·l'o7Jical ele Pesqu isas e T ecnologia 
de Alimentos. 

111. Estudo d:1. temperatura de secagem do 
a mendoim en1 casca e sua influência na qua
lidade do óleo. 

D ÉCIO A. TRAVAGLINT e 
JOÃO SHOJIRO TANGO 

Ao se considerar que a cultura do a m en
doim vem assumindo im portã ncia cada vez 
ma ior como materia l o leaginoso no Es tado 
de São Paulo, e. que sua colheita princi
pal se realiza na época chuvosa , torna-se 
necessário que se e fet ue a sua seca imedia
ta pa ra permi tir o seu a dequa do a rma zena
men to, evita ndo-se desta forma o desenvol-
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vimento de fungos, tais como o Aspergil111s 
[lavw;, responsável pela aflatoxina. 

O presente trabalho tem como objetivo um 
estudo das diferentes temperaturas de seca
gem e a sua influência na qualidade do ól eo 
durante o armazenamento do amendoim, bem 
como observar a sua conservação quando 
armazenado a diversos teores de umidade. 

As temperaturas estudadas foram as se
guintes: 50 - 55°C - 60ºC - 65°C - 70°C -
75°C - S0°C, e, testemunha sêco ao sol. Com 
r elação ao tempo de secagem é evidente que 
él e diminui a medida que se aumenta a tem
pera tura. Entretanto, pode-se afirmar que 
existe um limite de temperatura, acima do 
qual ela se torna prejudicial como ficou com
provado pelas análises químicas realizadas 
durante o período de armazenamento. Ve
rificou-se que para temperaturas de seca
gem acima de 75°C há um descoramento da 
película que en\'Ol\'e a sem ente, enquanto 
que internamente ela sofre um escureci
mento, refletindo o efeito de um cozimento. 

O amendoim, após a secagem, conhecida 
a sua umidade final, foi acondicionado em 
sacos de aniagem e armazenado a tempera
tura ambiente pelo período de 12 meses. Du
rante êsse período foram retiradas am ostras 
de 3 em 3 meses e efetuadas as análises de 
ácidos graxos livres e número de peróxídos 
no óleo extraído dêsses materiais. 

Pelos dados obtidos observou-se que nos 
tratamentos 50°C - 55ºC e no seco ao sol, 
não houve pràticamente elevação no teor de 
ácidos graxos livres. ·Por ou tro lado no tra
t.amento efetuado a 70°C observou-se uma ele
vac;ão pronunciada no teor de ácidos graxos 
livres, e, para as temperaturas acima de 70ºC 
não houve uma elevação pronunciada. Quan
to ao nível de peróxídos sómente no trata
mento a SOOC houve aparecimento, na primei
ra determinação, elevando-se gradualmente 
até os 12 meses de armazenamento. 

Com rela!:ãO a conservação do produto 
nesse período, não houve desenvolvimento de 
fungos ou outros microrganismos. bem como 
infestação de i nsetos, em nenhum dos tra

tamentos efetuados. 
Centrn Tropical de Pesqnisas e Tecnologia 
de Alimentos. 

112. Influência do ínsnponific:í.vel no com
portrunento físico e químico do óleo de cnfé. 
LEOPOLD HARTMAN, JOÃO S. TANGO, 
CYRO G. TEIXEIRA e REGINA C. LAGO 

Em virtude de seu alto teor em matéria 
insaponificável , que pode atingir valores su
periores a 10%, o óleo de café não é com-

parável a muitos outros óleos de sementes. 
O ínsaponificável é constituído principalmen
te por di-terpenoides, caf estol e kahweol, que 
se apresentam no óleo de café sob a forma 
de mono-ésteres de ácidos graxos. D esta ma
n eira o teo1· glicerídico do óleo de café cai 
para cêrca de 75%, uma vez que os ésteres 
de cafestol e .kahweol representam aproxi
madamente 20% do total. Este a lto t eor de 
insaponificável exerce um ef ei to pronuncia
do sõbre o ponto de solidificação do óleo de 
café. P ela composição em ácidos graxos do 
óleo de café, representada por 40-45% de 
saturados, com predominância do ácido pal
mítico, e, de 55-60% de insaturados, princi
pa lmente o ácido linoleico, o óleo de café 
deveria apresentar-se, à temperatura ambien
te, na forma semi-sólida. Contudo, seu pon
to de fusão é de 3-90°C. A influência do in
saponificável sôbre o ponto de fusão poude 
ser constatada ef etuando-se a saponificação 
de uma amostra de óleo de café, seguida de 
extração da matéria insaponificável. Pro
cedeu-se depois a r e-esteríficação dos ácidos 
graxos livres com glicerina, a uma tempera
tura de lS0ºC, ulilizando-se SnC1

2 
como ca

tal izador. Verificou-se que o produto refi
nado apresenta ponto de fusão de 36,2ºC, ao 
passo que o óleo de café orig inal, mesmo após 
aquecimento a 18"C em presença de SnCI., 
manteve-se a 8°C. -

A perda elevada na refinação do óleo de 
café parece ser também devida aos insapo
ni ficáveis presentes. Esta perda é causada 
pela ação de superfície dos mono-ésteres de 
cafestol e kahweol , bem como pela facili
dade de saponificação dêsles éster es em pre
sença de álcali s. Com o conseqüência dêste 
comportamento, a chamada perda de Wesson 
e a perda cromatográfica, que são geralmen
te muito sem elhantes, no caso especifico do 
óleo de café diferem consideràvelmente. De
pendendo da quanlidade de ácidos graxos, 
no caso do óleo de café a perda de Wesson 
foi de 0,5 - 8% superior à pe1·da cr omato
gráfica. Foi verificado que a diferença ob
servada nas duas técnicas, para o caso do 
óleo de café, é causada pela saponificação 
preferencial do enfesto! e kahweol por álca
lis, facilitada pela presença de sabões. 

Centro Troviccil de Pesqiúsas e Tec11ologici 
de Alimentos. Instituto ele óleos elo Ministé
rio da Agricnllura. 

113. Industrialização do tronco da palmeira 
de babnçú, obtenção de et.anol c Torula utilis. 

RENATO S. PAPINI e RICARDO SADIR 

f:ste trabalho foi real i zado no Centro Tro-

CI11:NCIA E CULTURA - 296 - Vol. 19, N.0 2, 1967 



picai de Pesquisas e Tecnologia de Alimen
tos, decorrendo de um Convênio assinado 
entre êste Centro e a Comissão Interesta
dual da Bacia Paraná-Uruguai, com a [ina
lidade precípua de estudar o aproveitamen
to integral do tronco de Babaçú. 

As palmeiras escolhidas e derrubadas, vie
r am de duas regiões diferentes: Tocantinópo
lis - Goiás com quinze amostras e Siio Pe
dro - Mato Grosso com cinco amostras. 

No processo hidrolitico, foram usadas vá
rias concentrações ele ácido sulfúrico, que 
variaram de 0,3 - 1,0%, além de tempera
turas entre 170°C - 194°C, que atuando 
sôbre as frações celulósicas e hemicelilósica 
da madeira, deu origem aos açúcares sim
ples redutores que oscilou entre 2,8 - 3,8% . 
Esta operação foi realizada num digestor 
especialmente construido para tal fina lidade. 

Foi verificado que cinco ciclos de hidró
Use eram suficientes para hidrolizar tôda a 
celulose e hemicelulose ela madeira de • ba
baçú, empregando um tempo útil de cincoen
ta minutos de hidrólise para realizar os cin
co ciclos, e de noventa minutos aproxima
damente para as operações de carga da so
lução ácida, elevação da pressão, e descar
ga do hidrolizado. 

Os rendimentos médios ela hidrólise para as 
amostras de Goiás e Mato Grosso foram res
pectivamente: 46,9 e 39,2%, expressos em 
açúcares redutores totais sôbre madeira sêca. 

A lignina residual da hidrólise oscilou ao 
redor de 25%, baseado na madeira origina, 
sêca, que carbonizada a 300° 350°C, produ
ziu um carvão em pó com um rendimento de 
60 a 70% sôbre a lignina original. 

O hidrolizado obtido, foi neutralizado a 
um pH 5,0 - 5,2, decantado, esfriado até 
30° - 40°C e filtrado, adicionando-se os nu
trientes para a etapa seguinte. 

No desenvolvimento elo processo fermenta
tivo utilizamos o microrganismo Tornla 'ltl i 

lis CTPTA-35, que foi previamente aclima
tado para fermentar açúcares de madeira. 

Os resultados médios para a obtenção ele 
etanol foram de 100,13 e 87,13 litros de ál
cool absoluto por tonelada de madeira sêca. 
respectivamente para as amostras de Goiás e 
Mato Grnsso. 

Os resultados médios obtidos na produção 

1 - GanhO diário até 50 kg ele péso vivo (kg) 
2 - Ganho diário até 94 k g de pêso vivo (kg) 
3 - Conversão alimentar (k) ..... . .• • . • . • 

4 - Consumo diário (kg) . .. . . . .... . .. . .. . 
5 - Espessura cio toucinho (cm) . . ...... . 

continua de levedura foram de: 169,2 e 131,08 
quilos de levedura sêca por tonelada de ma
deira sêca, respectivamente para as amos
tras de Goiás e Mato Grosso. 

Foram realizadas experiências para a pro
dução continua de Torula com uma mistura 
de 80% de açúcares de madeira e 20% de 
açúcares de melaço de cana. Os resultados 
obtidos foram de 178,3 e 136,06 quilos de 
Torul<i sêca por tonelada de madeira sêca, 
respectivamente para a amostras de Goiás e 
Mato Grosso. 

Centro Tro)Jical de P esq1tisas e T ecnologia 
de Alimentos. 

IB. Substituição elo milho pela raspa de 
mandioca suplementada com graxa e metio
nina, na alimentação de suínos. 

JOSÉ LUIZ ZOBY, PAULO MELGAÇO COS
TA, JOSÉ FERNANDO COELHO, JOAQUIM 
CAMPOS e JAMES FOSTER 

F oi realizado um experimento em blocos. 
ao acaso, com cinco tratamentos e três re
petições (três animais por parcela) , para es
tudar o efeito da substituição do milho po1· 
raspa de mandioca, na alimentação de suínos 
cm crescimento e engorda. Os efeitos da su
plementação da raspa de mandioca com gra
xa e metionina, foram também estudados. 
Usados animais da raça Duroc, cujos pesos 
médios iniciais e finais foram 20 e 94 kg, res
pectivamente. Tratamentos usados: I - mi
lho; II - raspa de mandiosa; III · - raspa 
de mandioca + metionina; IV - raspa de 
mandioca + gordura; V - raspa de mandio
ca + gordura + metionina. Foi utilizado o 
farelo de soja para suplementar as rações 
em proteína. Até que os animais atingissem 
50 kg ele pêso vivo o nivel foi de 15% de 
proteína, a partil· desta época os animais re
ceberam ração com 13% ele proteína. Tôdas 
as rações foram suplementadas com minerais 
e vitaminas. As rações eram balanceadas e 
ministradas em comedouros automáticos. Foi 
util izada gordura de origem animal, em quan
tidade suficien te para completar o nível exis
tente na ração de milho. A metionina foi 
adicionada até equi parar-se à do tratamento 
l. Os seguintes resultados médios foram 
obtidos: 

-----,-----,,-----,---------
I II Ill IV V 

0,60 0,49 0,61 0,50 0,69 
0,74 0,63 0,69 0,63 0,76 
3,15 3,66 3,63 3,40 3,31 
2,29 2,30 2,56 2,15 2,53 
4,23 3,83 3,68 4,08 4 ,31 
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A m etionina foi o (ator ma is limitante para 
ganho diário e mostrou-se ma is efi ciente até 
os anima is a tingirem 50 kg. A gordura apr e
sen tou maior importância para eCiciência a li
mentar e não a umentou o consumo diário de 
a limento. A espessura do toucinho foi m e
nor para os a nima is a limenta dos com raspa 
ele ma ndioca ma is metionina. 

E m rações para crescimento e engorda de 
suinos a ra spa de mandioca poder á ser usa 
da, satisfatõriamen te, em substi tuição ao mi
lho, desde que sa tisfaça as exigências em 
aminoácidos e energia. 

115. l\lclhoramento d:t produção do óleo de 
«Petit:grain-Brasil». 

A. J. D 'ANDRf:A PINTO, I. I<AYANO, C. 
JADYR DE SOUZA. M. G. R. DONALIZIO, 
L. RODJf;S e SAMUE L R. DOS. SANTOS 

Sementes de frutos de lara njeiras selva 
gens das matas do vale do r io I vai, na r e
gião norte do Estado do Paraná , foram t ra
zida e semeadas em Ca m pinas, no Instituto 
Agronômico, r esultando 42 mudas, a s qua is 
foram transplantadas e se desenvolveram co
mo pés francos. Tais plantas fo ra m iden ti 
ficadas como Citr us aurantimn L. subsp. ama
ra L., embora se a dmita per tencerem a va
r iedades fisiológicas dessa espécie, muito pro
vàvelmente ao tipo conhecido no Paraguai 
pela denominação de "Apepu". 

F ora m programadas e executadas colhei
tas individua is ele fõ lhas ele cada planta , ele 
dois em dois meses, durante um ano, estu
dando-se as produções, os r endimentos em 
óleo, o desen volvimen to das pla nta s e a qua
lidade dos respecti vos óleos essenciais. Na 
a preciação ela qualidade levou-se em con ta 
a avalia ção olfativa e as cons tan tes a na lí ti 
cas, lendo-se em vista a s plantas cujo óleo 
apresentassem maior es t eõres em é teres (ava
liados em acetado de Jinalila). 

F azendo-se uma estimativa de todos os r e
sultados obtidos, foram seleciona das seis plan
tas, a s qua is passara m a consti tuir clones 
para f utura disll·ibuição de borbu lhas certi
fi cadas para enxe1·tia. Os indivíduos não se
lecionados foram eli minados e utilizados co
mo cavalos para enxertia das seis planta s se
leciona das. 

Inst'ilulo Agronômico de Campinas. 

116. Vitaminas Hidrossolúveis do Café'' 
Il - Trigoneli.na 

E . N . S. DE OLIVEIRA e B. CAMPOS 

Utiliza ndo-se método de Willia ms (J. Biol. 

Chem., .LGG:397-406, 1946) , recomen dado pa ra 
a dosagem de nia cina, foram preparados ex 0 

t ratos aquosos para a dosagem da t rigon eli

na . Apesar de ser esta uma s ubs tância ina 
t iva como vitamina para os organismos s u
periores, a sua impor tância biológico-alimen
ta r basea-se em que após a torraçã o do café, 
5 a 10% da trigonelina presen te passa a ina 
cina (Barbiroli, R assegna Chim. n .º 5, 1964>. 

Na semen te foram encontrados valores va
riando de 1.715 à 6.0'11 /J.g / g, enquan to que 
na casca e polpa a Ya r iação fo i maior, isto 
é, um mínimo ele 377.7 e um máximo de 

3.321 f ' g / . Os valor es médios foram 3.255 
u /u para a semen te e 1.610 ,~g / g para cas-/J·º b • 

ca e polpa. Os va lores apresen ta dos foram 

corr igidos u ma vez que, o m icrorganismo tes
te em prega do na dosagem é sóm en te 91.5 % 

a ti va pa ra a t r igon elina. 

Inst·i tu.to de B ioq nímica. dei Uni.versidade F e

deral do Parmuí e l nstit nto de B i.ologia e 

Pesqnisas T ec?1 ológicas. (Divisão de B ioq ni

mica) . 

• Traba lho rea lizado em convênio com o I ns• 
titulo Brasileiro do Café. 

117. Vitaminas H idrossolúveis do Café* 
I - N ineina, v itam ina B

0 
e colina 

E . N. S. OLIVEIRA e B. CAMPOS 

Trabalho visa ndo a determina ção do t eor 
de niacina, vitamina B

0 
e Coli na em a mos

t ras de . café das vari edades S uma t ra . La uri 
na e San Bernardo, fo rnecidas pela E stação 
E xper imen ta l de Ribeirão Prê to, está sendo 
rea lizado, u ti li za ndo-se os m é todos m icr obio• 
lógicos de Williams (J. Biol. Chem . . 166:391-

406, 1946) , S tokes e col. (Arch. Bioch . 2 : 

235-2'15, 19'.13) e Cury e col. (Ana is de l\Ii
crobiologia em impressão) , respectivamente. 

Paralelame nte a dosa gem no grão de café 
n ão tonado e despolpado, fo ram fei tas do
sagens na casca e polpa. O pe1·gaminho esta

va incluindo nos ex tratos devido a impossi
bil idade técnica ele separação. 

Os resultados até agora obtidos demonsc, 
t ram q ue o teor de vita mina B é o mesmo 

G 
para a semente e para a casca e polpa (7.55 
p.g / g) • Por outro la do o teor ele n iacina 
apr esenta-se mais e levado na semente (159,8 
,,g/g) elo que na casca e polpa (88 9 u / u) · , µ.o o , 

r esultado sem elha n te a parece com relação á 
colina, is to é, 487,0 11_g/ g na semente e 322,0 
,_,g/ g na casca e polpa. E ntre as ,·arieda des· 
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estudadas nüo foram observadas oscilações dos 
teores das vitaminas dosadas. 

l11stitnto ele Bioq11irnicci da Universida<le F'e
deml _do Parancí e Instituto ele Biologia e 
P~sqmsas T ec11ológicas. (Div isc1o ele Bioqw
m1cci). 

• Tt.rt abtalhBo rcallzaclo cm convênio com o Ins-
1 u o raslleiro do Café. 

118. A doença «Lime Blotch» do limoeiro 
·Tnhiti, Citrus Latifolia Tnnakn. 

ODY RODRIGUEZ e ARY A. SALlBE 

~ ste trabalho relata a ocorrência. pela pri
meira vez em plantas cítricas no Brasil, de 
uma doença conhecida na F lórida (U.S.A .) 
pelo nome de "lime blotch". 

Esta doença afeta plantas de limão Tahili 
e se caracteriza principalmente pelo apareci
mento de áreas amareladas irregulares nas 
fõl has, ao lado da n ervura central. Em al
gumas das frutas produzidas pelas plantas 
doentes desenvolve-se uma faixa deprimida, 
de tecido escurecido, do cálice à região esli
lar. A doença é também conhecida pelo no
me ele " wood pocket" pois nas plantas doen
tes, áreas da casca do tronco e dos ramos se 
tornam descoloridas e acabam por morrer . 
f:sses sintomas são acompanhados pelo de
clínio geral e morte da planta afetacla. 

O "lime blotch" é consideraclo com o uma 
desordem genética, não infecciosa, mas que 
pode ser propagada pelo uso ele gemas ele 
plantas doentes. 

A doença foi obser vada em plantas ele li
mão Tahili, ele um clone supostamente nu
c lear, na Estação Experimental de Limeira. 
As gemas dêsse limão Tahiti foram obtidas 
do IPEACS km47, Rio de Janeiro e o clone 
é originário ele um " seedling" produzido em 
B elo Horizonte. As plantas dêste clone de
sen volveram-se normalmente atê os 5 anos 
quando se notaram os primeiros sintomas fo
liares da doença. Um ano mais tarde a 
m aioria das plantas achava-se em franco de
clínio, com a maioria das fõlhas afetadas. Os 
sintomas ele fruta e tronco também foram 
observados. Na mesma plantação, algumas 
das plantas haviam sido inoculadas no mo
mento da enxertia com gemas portadoras cio 
vírus ela exocorte e com gemas de um clon e 
velho de limão Tahiti. E stas plantas inocu
l adas cresceram com menor vigor, e também 
desenvolveram sintomas ele "lime blotch", 
mas muito menos acentuados, não se notan
do os sintomas de declinio. A ocor rência da 
doença em plantas originárias ele semente in
dica que o "lime blotch" não é eliminado 

pela semente, e parece confirmar a teoria de 
que a doença é de 01·igem genética . 

119. Variedades cítricas intolerantes ao vírus 
cln. xiloporose 

ARY A. SALlBE 

A xi loporose foi descrita inicialmente co
mo uma doença da lima da Pérsia, Ci lru 
lini ettioicles Tanaka. Mais tarde verificou-se 
que algumas outras variedades cítricas exi 
bem sintomas de xi loporose quando infecta
das. Um t este foi conduzido na E stação E x 
perimental de Limeira para deter minar a 
reação de um grande número de variedades 
e espécies de citros e gêneros afins ao vírus 
da xiloporose. Plantas ele semente de tange
rina Cleopatra. com dois anos em v i vei ro 
foram inoculadas com gemas de uma planta 
de laranja Barão, conhecidamente portadora 
de uma estirpe sever a do vírus ela xiloporo
se. P osteriormente acima da inoculação, cada 
2 plantas foram enxertadas com gemas ele 
uma variedade a ser lestada. Os " seedl i ngs" 
ele tangerina Cleopatra foram clecapitaclos e a 
brotação de cada variedade em teste foi pe
riõdicamen te inspecionada para constatação 
dos sintomas de xiloporose. O r esultado dês
se l este indicou que 63 das 152 variedades 
testadas, ou seja 41,4 % possuem tecidos in
to leran l es à xiloporose. Os sintomas da 
doença apareceram no período de 10 a 33 
meses apôs a infeção e enxertia das varie
dades, indicando existir diferenças no gráu 
de intoler ância. 

Desenvo lveram sintomas de xiloporose: 11 
\ ·ariedades de l ângelo (Minneola, Orlando. 
São Jacinto, Seminole, Sunshine, Suwanee 
Yalaha, 18-H-6, Tresca x Dancy. Pina e 
\1/alt), 21 tangerinas (Ba tangas. Clementina, 
Chao Cho Tien Chieh, Dancy , Kara, King of 
Sian, Kinnow, Kumembo, Mandarina 114412, 
Mandarina 114212, M el , Mexirica do Rio, One
co, Osceola. Ponkan, Satsuma Wase, Satsu
ma Owari, Swatow, Wesharl, Wilking e Wil
low t etraploide) , ,1 tanger es (Murcoll Honey, 
Umalilla, Sabará e 653. 

120. Distribuição na planta cítrica llos v irus 
da sorosc, cxoeortc e xiloporosc. 

ARY A . SALIBE 

Uma série de ensa ios foi conduzida na E s
tação Experimental de Limeira para inves
tigar a distribuição dos vírus 1·esponsáveis 
pe las doenças sorose. exocorte e xiloporose 
na planta cítrica. Utilizou-se como inóculo 
porções de fõlhas, ele ramos novos (gemas) , 
de casca do tronco. da copa e do porta-en-
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xêrto e da raiz de laranjeiras infectadas. 
Foram selecionadas para os testes como fon
te de inôculo plantas de laranja dôce em por
ta-enxêrtos de laranja Caipira, limão Cravo, 
trifoliata, lima da Pérsia e tângelo Orlando, 
infectadas com cada uma daquelas viroses, 
mas não com as demais. Os indicadores fo
ram o limão Cravo para a exocorte, a la
ranja Caipira para a sorose e o tângelo Or
lando para a xiloporose. O método suporte 
foi empregado nos testes, usando-se gemas de 
clones nucelares das variedades indicadoras 
e "seedlings" de limoeiro Cravo como supor
te. O periodo de incubação observado foi de 
4 a 6 semanas para a sorose, 4 a 12 meses 
para a exocorte e 10 a 36 meses para a xi
Joporose. Tõdas as plantas testes revelaram 

__ resultados positivos para os testes de sorose 
e xiloporose, indicando que essas viroses es
tão bastante distribuidas nas plantas infecta
das. 

O virus da exocorte foi encontrado quando 
se utilizou inôculo r epresentado por gemas 
e tecidos da casca cio tronco e da raíz. To
davia, as fõlhas parecem estar livres do 
virus da exocorte ou infectadas apenas com 
estirpes atenuadas. O ínôculo retirado da 
raíz de algumas plantas induzm sintomas 
de exocorte nas plantas testes, mais severos 
que aqueles determinados pela inoculação com 
gemas. 

121. Estudos sôbre a sorose dos citros. 

ARY A. SALIBE 

O nome s01·ose indica um número de doen
<;>as dos citros que apresentam em comum a 
característica de induzir sintomas típicos em 
fôlhas jovens das plantas infectadas. Já fo
ram observadas em pomares cítricos do Bra
sil sintomas de sorose A, Gomose Concava e 
"blind pocket", desconhecendo-se a ocorrên
cia da variegação infecciosa e do "crinkly 
Jeaf". A sorose é uma doenc;a de importân
cia econômica pois afeta principalmente as 
plantas adultas reduzindo a sua produtivida
de, vigor e longevidade. 

A sorose A ou escamosa possui um período 
de incubação de 12 ou mais frequentemen
te 20 a 30 anos, pa1·a acarretar sintomas em 
plantas infectadas. Em experimentos condu
zidos na Estação Experimental de Limeira 
produziu-se escamação típica da sorose A, em 
plantas jovens de laranjeira Valência nu
celar, em apenas um ano apôs a infecção, 
quando se utilizou como inôculo porções de 
casca retiradas da área ela lesão de laran
jeiras Baia doentes. Confirmou-se assim os 

bt .dos na Califôr-resultados recentemente O 1 ' 
nia. 

Em um outro experimento semelhante, . ne
nhum sintoma ocorreu no período de cmco 

• ·nfecça-0 quando se utilizou mo-anos apos a 1 . _ 
culo da lesão de plantas de JaranJa Azeda. 
As plantas contrõles inoculadas com gemas 
das plantas doentes permaneceram aparente

mente sadias. 
Um outro tipo de a normalidade observado 

em plantas cítricas no Brasil, a que se deno
minou "marca ele dedos" aparentemente cau
sado por um virus do complexo da sorose foi 
igualmente transmitido para Iaranjei_ra V~
lência nucelar. A inoculação foi feita uti
lizando-se gemas de plantas doentes e sin
tomas de "marca de dedo" apareceram nos 
ramos das plantas infectadas apôs um periodo • 

de incubação de 3 anos. 
Em uma série de outros ensaios conduzi

dos vizando estudar a doença sorose, deter
minou-se que a presença de outras viroses na 
planta, como a tristeza, a exocorte e a xilo
porose não afeta o desenvolvimento cios sin
tomas foliares de sorose. Demonstrou-se ain
da que o limoeiro Cravo possui tecidos tole
rantes ao vir us da sorose, embora normal
mente não exiba sintomas foliares da doença. 

Foi instalado na Estação Experimental de 
Limeira. um lote de laranjeiras Valência nu
celai· em porta-enxêrto de Ia1·anjeira Caipira 
infectado com gemas de plantas exibindo di
ferentes formas de sorose. Uma dessas for
mas induz nas fõlhas jôvens das plantas in
fectadas sintomas semelhantes aqueles de 
"ring-spot virus". 

122. Reação de alguns 11orta-enxêrtos <le ci
tros ao vírus da tristeza *· 
ARY A. SALIBE 

Exaustivos estudos vêm sendo conduzidos 
em pràtícamente tôdas as regiões citrícolas 
do mundo em busca de novos porta-enxêrtos, 
adaptados às condições locais. Essa busca 
foi grandemente impulsionada apôs a pene
tração do virus da tristeza na maioria dos 
paises produtores de frutas citricas. A to
lerância ao vírus da tristeza passou então a 
ser a primeira condição exigida a tõda varie
dade porta-enxêrto. A partir ele 1950, mais 
de 400 variedades e espécies de citros ou de 
gêneros afins já foram testados no Instituto 
Agronômico de Campinas quanto a sua tole
rância ao virus da tristeza, quando usados 
como porta-enxêrtos. Os resultados dos tes
tes mais recentes, ainda não publicados, são 
descritos nêste trabalho. 
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Comportaram-se como tolerantes ao vírus 
da tristeza quando enxertados com copas de 
laranjas dôces infectadas, os porta-enxêr
tos: Ci.trus volkamerica11a, Citnis kcinw, 
Rangpur X trofoliata - 60110, Rangpur X 
Troyer 546440, citrange Yuma, limão Estes 
(rough lemon B), rough lemon A, os trifo
liatas Jacobsen, Davis A e Rich 21 _ 3. 

Mostraram-se intolerantes a tristeza os por
ta-enxêrtos: Citrus 11wcr07>hylla, Citrus venni.
vesciculatci e o pomelo selvagem da Domíni
ca (Domínica wild grapefruit). O limão híbrido 
Milan (Clone X da Flórida) demonstrou pos
suir tecidos apenas parcialmente tolerantes a 
tristeza. Uma centena de outras variedades e 
híbridos encontram-se a inda em teste para 
determinação de sua reação ao virus da 
tristeza. 

• l::ste estudo teve auxilio da Fundação de Am-
paro a Pesquisa do Estaclo ele São Paulo. 

123. Reação de algumas laranjas dõccs ao 
vírus da tristeza ,:, . 

ARY A. SALIBE 

O problema da tristeza não foi totalmente 
~olucionado com a substi tui ção da laranja Aze
da por outros porta-enxêrtos tolerantes ao 
vírus. Algumas variedades-enxê1·to possuem 
tecidos intolerantes a tristeza e quando in
fectadas com esti rpes severas do vírus en tram 
em declinio independentemente do porta-en-
xêrto. Recentemente determinou-se que a 
laranja Pêra, a variedade citr.ica mais lar
gamente cullivada no Brasil possue tecidos 
desta natureza, o que acarretou o abandono 
parcial da variedade na formação de novos 
pomares. 

Um ensaio foi conduzido na Estação Expe
rimental de Limeira, do Instituto Agronômi
co do Estado de São Paulo, para verificar o 
grãu de intolerância ele vinte e sete varie
dades de laranja dôce cultivadas comercia l
mente no Brasil ou em outros países citríco
las. Sementes dessas 27 variedades foram 
coletadas em agôsto de 1963 e postas a ger
minar. Dez "seedlings" aparentemente nu
celares, de cada variedade, foram transplan
tados para viveiro 8 meses mais tarde. Em 
dezembro de 1963 cada "seedling" foi inocula
do com 3 gemas provenientes de 1 planta nu
celar de laranja Pêra, severamente afetada 
pela tristeza, exibindo foliocelose e "stem
pitting". Os "seedlings" foram posteriormen
te decapitados, pem1itindo-se a brotação de 
apenas um nôvo ramo em cada "seedling", 
acima da área das inoculações. Um anos mais 
tarde, seções dêsses ramos, com 18 centime-

tros de comprimento foram seccionadas ele 
cada planta e descascadas para verificação 
dos sintomas de "stem pitting". Os ramos 
das plantas de seis variedades mostraram-se 
severamente afetados: ( tecido into leran te) : 
laranjas Pêra, Blood Oval Doble F ina, Fini
ke yerli, Dulce dei Mediterraneo, Navalen
cia e Lamb Summer. Essas variedades são 
cultivadas respectivamente no Brasil, Espa
nha, Turquia, Argentina e as duas últimas 
nos Estados Unidos. As outras variedades 
mostraram possuir tecidos com maior grãu de 
tolerância ao vírus ela tristeza. Foram elas 
classificadas em três outros grupos de acôr
do com a incidência média ele "stem pilting": 
1 - bastante tolerantes (pouco ou nenhum 
"stem pitting") - laranjas Hamlin, Cadene
ra, Jaffa, Pineapple Shamouti, Lue Gin Gong, 
Washington Nave], Robertson Nave! e Thomp
son Nave! : 2 - tolerantes (alguns "stem 
pitting") - laranjas Valencia late, São Mi
guel, Trovita, Mortera e Rubi Blood; e 3 -
parcialmente intolerantes (numerosos "stem 
pillings") - laranjas Westin, Enterprise. Ho
mossassa, Rubi, Parson Brown e Golclen Nug
get Nave!. O prejuízo que a tristeza poderá 
determinar em plantas comerciais dessas va
riedades dependerá do gráu ele tolerância da 
estirpe elo vírus. 

As plantas das variedades mais intoleran
tes quando afetadas por estirpes fortes elo ví
rus da tristeza, paralizam ou reduzem o seu 
crescimento, produzem safras com grandes 
percentagens de frutas de pequeno tamanho 
e se tornam não econômicas, exigindo a sua 
eliminação. 
• l::ste estuclo teve auxilio cio Conselho Nacio-

na l de Pesquisas. 

12,1. i'llorte amarela - uma séria docnç.a de 
vírus dos citros. 

ARY A. SALIBE 

A doença "morte amarela" (leaf mottling) 
representa uma grave ameaça à Citricultu
ra bras ileira, podendo acarretar uma des
truição maior que aquela causada pela tris
teza. A natureza virótica desta doença foi 
determinada em testes de transmissão 1·ea
lizados pelo autor dêste trabalho, nas Filipi
nas, aonde a doença já destruiu centenas de 
milhares de plantas citricas, em apenas al
guns anos. Não hã indicações ela ocorrên
cia da "morte amarela", no Brasi l, todavia 
o vírus responsável por essa doença poderá 
ser introduzido em importações ele material 
vegetativo provenientes de regiões infecta
das. 

As plantas afectaclas pela doença "morte 
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amat·ela" desenvolvem [ôlhas anormais com 
sintomas semelhantes aqueles induzidos pela 
carência de certos micro-elementos. especial
m ente zinco, manganês, f erro e bor o. A que
da prematura ele fôlhas e a morte de pon
teiros são outros sintomas associados à doen
ça. As frutas produzidas pelas plantas doen
tes são de tamanho r eduzido e geralmente 
caem antes de atingir a maturação. 

Em certas variedades ocorre o escureci
mento e a morte do pedúnculo elas frutas e 
de ár eas ela fruta ao redot· do cálice. A ma
turação das frutas é freqüentemente irregu
lar, com a coloração iniciando-se na região 
peduncular. 

Os sintomas da doença " morte amarela" 

comumente se iniciam em um galho e paula
tinamente progridem até envolver a planta 
inteira. É comum em pomares afetados en
contrar-se plantas em diferentes estagias da 
doença. As plantas doentes apresentam um 
sistema radicu lar bastante r eduzido. A doen
ça mais frequentemente apar ece nas plantas 
de um pomar, após uma primeira grande sa
fra, mas pode afetar também plantas adul
tas ou mudas ainda em viveiro. 

O teste do iodo aplicado em plantas doen
tes, revelou acumulo de amido no porta-en
xêrto e carência na copa. 

Transmissão da doença foi obtida, u t ili
zando-se gemas de plantas doentes e também 
com o emprêgo do psilideo Diavhori11Ci citri 
Kuway. 

O vírus da "morte amar ela" náo é t rans
mitido pelo pu lgão prêto Tox o71tem Citric1-
d11s Kirk. O pel'iodo de incubação da doen
ça é de aproximadamente 3 a 5 mesel-. A 
percentagem de transmissfto da doença (oi 
difer ente nos diver sos Lestes. variando de 30 
a 70%. quando se utilizou 2 a 3 gemas ino
culantes. Pràticamente tôdas as variedades 
cítricas são sensíveis ao ,·in1s, destacando-se 
pela ordem de intolerância as tangerinas, o 
limáo Rugoso da Flórida, as laranjas dôces e 
Azedas, as limas ácidas e o limão Cravo. O 
trifolia ta é aparentemente to lerante ou resis
tente ao virus. Em um l este em que foram 
utilizados 17 porta-enxêrtos difet·entes, a do
ença desenvolveu-se na copa de tangerina, 
independentem ente do porta-enxêrto utilizado. 

A ordem de sensibilidade das variedades 
cítricas ao virus da "morte amarnla" e mui
tos dos sintomas dessa doença, assemelham-se 
aos de certas doenças de vi r us descri tas re
cen l emen te em outros países da Ãsia e da 
Africa: "leaf Chlorosis" em Java, "Yellow 
shoot" na China, " likubin" em Formosa, "Ci-

trus die-back" na índia e "Greening" e "re
ticulada yellows" na Ãfrica do Sul. A lg ~mas 
dessas doenças possuem psilideos como m se
tos ,·etores. É possível que essas doenças se

virus ou por jam causadas por um mesmo 
estirpes de um mesmo vírus. 

L25. Efeito do vírus da cxocortc no ,·igor e 
produtividade de plantas ele laranja Piralima. 

ARY A. SALIBE 
Gemas de laranja Piralima de clone ,·e-

lho e clone nucelar foram propagadas em 
porta-enxêrto de limoeiro Cravo. Con comi
tan temente a m etade das plantas de cada clo
ne foi inoculada com uma estirpe severa do 
virus da exocorte. O ensaio foi instalado em 

1961, em blocos ao acaso. 
O efeito elo vírus na produtividade e cres

cimento das plantas foi determinado contro
lando-se as safras e m edindo-se a circunfe
rência do tronco, 10 cen tímetros acima do 
ponto de uniflo das plantas i n fectadas e sa
dias. 

A média da circunferência do tronco, en
contrada cinco anos após o início do en saio 
foi: Clone 11·11celar sadio - 26,7 cm . infecta
do - 22.3 cm ; Clone v elho sadio - 19,2 cm e 
in fectado 13,4 cm, mostrando uma r edução 
de 16,5% n o primeiro caso e 30.3% n o se
gundo. O efeito da exocorte n o crescimento 
elas plantas de clone nucelar foi m enor que 
nas de clone velho devido ao v igor j uveni l 

próprio dos nucelares. A produção total das 
plantas de cada tratamento nos cinco primei
ros anos foi: clone mwelar sadio 1.114 fru tas, 
infectados 1.050 frutas; cl one velho sadio 
1.399 fru tas, in fec tados 1.768 frutas. O efei
to mais signif icante do v il·us da exocorte na 
produtividade foi o aumento de produção na 
p lantas de clone ,·elho nas primeiras safras 
devido a um est rangulamento do t ronco de
corrente da escamação do porla-enxêrto. .f; 

ele esperar-se que em futuras safras as plan
tas sadias venham a produzir maiores safras 
devido ao seu maior vig0t·. 

Est á sendo investigada a possibilidade do 
uso de estirpes atenuadas do virus da exo
corte para induzir maior produtividade de 
plan tas cítricas com pouco efei to n o vigor 
das p lantas. 

126. Crespeira uma nova doença ele viros 
citros. 

ARY A. SALIBE 

Testes de transmissão demonst raram a na
tureza virótica de uma doen ça observada hã 
alguns anos em laranjeiras Hamlin e Pêra 
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nas regiões de Limeira e Araras. Os princi
pais sintomas dessa doença são o encrespa
m ento das fôlhas novas e a mor te ele pontei
r os, seguidos pelo declínio geral elas plantas 
a fectadas. Eslas, florescem abundantemenle 
mas só poucas frutas são produzidas, as quais 
permanecem anormalmente pequenas. A 
doeça foi denominada "Crespeira dos Citros" 
(" leaf curl") por ser o encrespamento das 
fôlhas exatamente o sintoma mais caracte
r ist ico do mal. A transmissão foi obtida uti
lizando-se gemas de plantas doentes que fo
ram enxertadas em " seedlings" sadios. O 
perioclo de incubação elo virus em -plantas j o

Yens é de apr oximadamente 2 a 5 meses. pa
recendo existirem estirpes fracas e fortes. em 
m istura numa mesma planta. Gemas sadias 
ioram obtidas de plantas doentes sugerindo 
uma má distribuição do v irus nas p lantas in
iectadas. 

Uma série de testes de t r ansmissão de
m onstrou que o v irus pode afetai· um gran
de número ele variedades e espécies elo gêne
ro Citrus, destacando-se entre as sensíveis : 
as laranjas Hamlin, Caipira, B aianinha e P ê
r a, as tangerinas Dancy e M exirica elo R io. 
os limões Em·eka e Galego, a lima ela Pérsia, 
as cidras D ôce e Comprida, o pomelo Marsh 
seeelless, a laranja A zêda e a toranja V er
m elha. O v irus afeta plantas ele sem ente 
ou enxertadas, i ndependentemente do porta
enxêrto utilizado. 

D emonstraram-se bastante tol erantes ao vi
r us da Crespeira : o limão Cravo, a tangeri
na Cleopatra, o trifoliata e o Citrange T royer. 

Tôdas as tentativas de transmissão mecâ
nica do vit·us utilizando-se técnica apropria
da. de plantas doentes para j ovens "seecllin
gs" ele laranja Caipira, produzi ram r esulta
dos n egativos. O v irus foi aparentem ente 
transmitido para " Cowpea", Viona, sine11sis, 
mas resultaram infrutí(er os os testes de r e

transmissão para citros. 
N ão se conhece inseto vetor para o v i r us 

da Crespeira cios citros, todavia a acorrên
cia da doença em diferentes localidades su
ger e a exist ência ele um vetor, muito pouco 
ef iciente. T ôdas as plantas en contradas a~e
tadas pela doença Crespeira têm sido imedia
t amente destruídas, procurando-se assim eh
m inar possíveis fontes do virus. 

I nst ituto , toronômico do Estado de S. Paulo. 

Incidência da. leprose em vnrícdndes cí-l2i. 

tricas. 
CARLOS R OESSING e ARY A . SALIBE 

L eprose é uma doença de importância pa-

ra a citricultura brasileira. Ela está asso
ciada com a presen,;a de certos ácaros nas 
plantas cítri cas, mas ainda se desconhece a 
sua natm·eza. acreditando-se que possa resul
tai· da ação de um produto tóxico ou ele um 
vírus l ocalizado, introduzido pelo ácaro. 

Estudos foram conduzidos para determi
nar -se a susceptibilidade à leprose de diferen
tes variedades e espécies do gên ero Ci.trns 
e afins. Permitiu-se a proliferação do ácar o 
da leprose na cole,ão de citros ela E stação 
E xperimental de Limeira num periodo de 2 
anos, durante os quais se reali zaram obser
vações ôbre a incidência da doença. Post e
r iormente a leprose foi eliminada com a apli

cacão de pr odutos acal'Ícidas. Sintomas ti 
pi;os ela doença for am obser vados em fõlhas 
e frutas ele 130 das 369 var iedades existen

tes na plantação em estudo, A leprose ocor 
r eu em plantas ele 121 variedades de laranj a 
dôce, 4 tangares (Ret iculata. Tanger ona, São 
João dei Rei e Italiano), 4 limões (Rio Cla
r o. Camargo. Gigant e e Rugoso N ac-ional) 
e no citrange Troyer. M ostraram-se apa
r entem en te resistentes à leprose as p lantas 
de 239 \'ariedades compreendendo : 35 tan

gerinas, 35 limões, 27 limas ácidas, 22 pome
los, 19 laranjas azêclas, 17 toranjas, 16 tan
gelos, 15 cit ranges e ou t r os híbridos de tri
foliata. 9 tangar es, 8 limas dôces, 3 kunquats, 
o trifoli ata e 23 outras variedades diver sas 
( incluindo Citrns celebicci , C. h-ystrix, C. e.r,
celsa . e. ichcrnge11s1s. C. macroptem , C. W eb
beri, e. tai uw11ca, C. tachibcma e outros) . 

A possível resistência das 4 variedades ele 

laranja clõce, Cametá, M elão, São Sebastião 

e Sel eta de Itaboraí) está sendo investigado. 

Os tangares são híbridos en t r e tanger inas e 

laranjas clôces e em 13 dêles, incluídos no es

tudo, ,J parecem ler herdado a sensibi lidade 

ela laranj a dõce e a r esistência da tangerina. 

Alguns poucos sintomas com certa seme

lhança aos da leprose for am encontrados na 

toranj a clôce. na M exirica Pau e no limão 

Tahili. 

Uma certa variação na intensidade cio ata
que da leprose e nos sintomas foi obser vado 
entre as diver sas var iedades. 

A doença foi mais severa em algumas va
r iedades ele laranja clôce especialmente na 

Caipira, Bahia e Baianinha. O limão Rio 

Claro apresentou gr ande número de lesões 

nas frutas e poucas nas Côlhas. O tamanho 

das lesões também mostrou-se bastante ,·a

riável de variedade para ver ieclacle. 
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128. Vigor e produtividade ele lnranjcil'as baia
ninha nucclar cm prcscn!:.a e ausência dos vi
rus da soroso, cxocort-0, e xiloporosc. 

ARY A. SALIBE e ODY DRODRIGUEZ 

Plantas jovens ele laranja Baianinha nuce
lar em porta-enxêrto de limoeiro Cravo e la
ranjeira Caipira foram inoculadas com os vi
rus da sorose, exocorte e xiloporose para com
para,ão do vigor e produtividade elas plan
tas sadias e in Cectadas. 

Os tratamentos foram: 1 - sorose, 2 - exo
corte, 3 - xiloporose. 4 - sorose + exocor
te + x iloporose e 5 - cont1·oles n üo inocu
lados. 

O limoeiro Cravo ê sensível aos v i rus da 
exocorte e xiloporose enquanto que a laran
jeira Caipira é sabidamente tolerante às duas 

vi roses. 

Tõdas as plantas eram po1·tadoras cio Yirus 
da tristeza que está pràticamente em tõdas 
as plantas cítricas no Brasi l. 

Não se observou diferenças de crescimen
to nas plantas em v iveiro após as inocula

ções. O experimento foi instalado em local 
definitivo em 1961. 

O crescimento elas plantas Coí determina
do medindo-se a circunferência do t ronco elas 
plantas 10 centímetros acima do ponto de 
enxertia. Cinco anos após o plantio em lo
cal definitivo as plantas em porta-enxêrto 
de limoeiro Cravo infectados com as três vi
roses mostraram desenvolvimento 15,5% i n 
ferior aos con trõles e as infectadas apenas 
com a exocorte eram 4,3% menores. 

A di(erença de vigor nas plantas dos de
mais tratamentos era inferior a 4% em re
lação aos contrõles não infectados. As maio
res diferenças na produtividade foram obse1·
vadas entre as plantas enxe1·tadas em limo
eiro Cravo e em laranjeira Caipira: inde1Jen
dentemente do tratamento, as primeiras pro
duziram safras duas vêzes maiores. 

Não se observou difer en ças na produtivi 
dade das plantas em laranjeira Caipira. As 

plantas em limoeiro Cravo infectadas com 
as 3 viroses produziram safras ligeiramente 

maiores que as plantas sadias, não ocorrendo 
diferen,a significati va na produtividade das 

plantas dos demais tratamentos. A maior 
produtividade das plantas com as 3 viroses 
decorre do efeito de est rangulamento do por
ta-enxêrto. 

É de esperar-se que as plantas in(ectadas 
com as viroses produzam menores safras nos 
anos futuros. 

t 29. Antissoro pn.ra Xanthomonas malvacea
rum e diagnóstico <la «mancha angular» do 

algodoeiro. 
R. A. CALDAS, D. M. SILVA. E . BALMER"' 

C. SALGADO •• e E . C.IA *"' 
O estudo da mancha angular (uma bacte

riose do algodoeiro) têm ultimamente assu
mido crescente importância para a cotoni
cultura do Estado de São Paulo. 

No programa de obtenção de algodoeiros 
resisten tes à mancha angular deve ser con
siderado o problema de identificação da bac
téria proveniente do campo, aspecto êsse bã
sico para o contrõle genético ela bacteriose. 

Visando fornecer subsídios à identificação 
rápida da bactéria os autores desta comuni
cação imunisaram coelhos com culturas de 
Xcmt.homonas 11w/vacear11m e de Pseudomo

nas S]). 
O título do antissoro obtido para X. ma/

vacearnm foi da ordem de 1:4096 e 1 :1024 
para a Pseuclomonas. As provas cruzadas pa
ra as duas bactérias revelaram que os seus 
antissoros eram específicos. Os t estes com 
os dois isolados de X . malvacecinm1 (prová
veis ra,as> mostraram a presença ele grupos 
antigénicos comuns. 

Adicionalmente foram r ealizados provas 
com sucos de fõlhas de algodoeiro sucetíYeis. 
resistentes e imunes, sadias ou atacadas pela 
bactéria em questão. 

Com os sucos ele plantas sucetiveis ou r e
sistentes doentes obser vou-se a ocorrência 
de aglu tinação dentro de um periodo de 40 
minutos (sõro diluido 1 :64 e temperatura 
do teste 38°C). 

A té 60 minutos os resu ltados com os sucos 
de algodoeiro imune e com contróles sadios 
foram negativos. 

Os r esul tados ora obtidos parecem pois jus
tificar a introdução cios t es tes sorológicos 
como aux iliar dos processos ele identificação 
do material do campo. 

Trabalhos em andamento na Cadeira ele 
Quimica Biológica ela ESALQ estão sendo 
conduzidos no sentido ele se conhecer melhor 
a constituição antigénica dos isolados e ra
ças dessa Bactéria. 

• Assistente da Cadeira de Fltopalologla ela 
ESALQ. 

00 Bol~tstas da USAID, Cadeira de Fll opato• 
log1a da ESALQ, Escola Superior ele A<>ri
cultura "Luiz ele Queiroz", USP, Cadeiraº de 
Qulmlca Biológica, Piracicaba, s. Paulo. 

130. Isolamento tlc bactérias do cnfé ,) . 
ALCEU SCHWAB ** e 

SÉRGIO O. P. DA COSTA *** 

Em prosseguimento ao plano de pesquisa 
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sôbre i so lamento e identificação de micror
ganismos do café, realizamos o isolamen to e 
ti_pificação de. dezoito culturas (18) prove-
111entes do ca fe estocado em ar mazens do Ins
tituto Brnsileiro do Café e de grãos ele café 
provenientes de caf eeiros ela F azenda Seara, 
locali zada no município de L ondrina, E sta
do cio Paraná. 

Empr egando-se m etodologia clássica para 
esse tipo de trabalho, foram isoladas e tipifi 
cadas 18 culturas, pertencentes ao gênero 
B acill·us, espécies coagula11s, cer eus, fir mus 
e SJ). 

• Traba lho real izado com o auxilio cio Ins
titu to _Brasileiro elo Café em convênio com 
o Institu to el e Bloquimlca ela U.F. cio Pa
raná. 

•• Institu to de Bloqulmica ela Unlvel'si cJacJe 
Feclel'al cio Paraná e I nsti tuto ele Biologia 
e Pesqu isas Tecnológicas cio Estado cio Pa
raná. (Divisão ele B!oquim!ca). 

ººº I nsti tu to de Bioquimtca ela Universidade 
Federa! cio Paraná. 

131. E studo das cloroses do tomateiro (L y 
copersicum esculentum Mill ) causadas por de
ficiência. de l\lg e pelo virns elo amar elo bai
xeiro. 

RUY D E ARAUJO CALDAS, DARCY M . 
SILV A e ROBERTO SPINDOLA * 

Os autor es desta comunicação estudaram a 
m archa do apar ecimen to das duas cloroses 
(induzida pela deficiência ele Mg e pela pre
sen ça elo V AB) e a distribuição do Mg, N e 
Ca em t om ateiros sadios e afetados pe lo v í
r us do amarel o ba ixeiro (VAB) cultivados 
em solução nutri tiv a completa e éom omis
são ele Mg. 

As inocu lações elo V A B foram fei tos atra
vés ele Myzus ver sicae Sulz e con t rôles com 
colônias desse pulgão livr es cio referido v í
rus foram postas sôbre as plan tas contrõles. 

Os sintomas ele clorose dev idos à deficiên
cia ele M g sofreram evolução no decorr er dos 
experimentos, iniciando-se nos bordos das pi
nas e caminhando par a o centro. A parte 
dorsal das pinas apr esentou também um ar 
rox eam en to elas nervuras, i nvadindo poste
r iormente as r eg iões internervais. A s pinas 
infetadas pelo V A B apr esentaram uma clor o
se iniciada nas pr oxim idades da n er vura prin 
cipal com subsequen te invasão do limbo. 
clorose em form a de "V" ocor rente em 
dos estág ios da carência do Mg não foi 
servada nas pinas afetadas pelo VAB. 

A 

um 
ob-

Com r efer ência às distribuições do M g, Ca 
e N os resultados das análises qui micas po

dem ser r esumidos confor me quadr o 1. 

T omando-se como r eferência plantas con
trôles cultivadas em solução completa e sadia, 

observa-se que o Mg acumula-se nas pinas 
doen tes. O Ca é mais concentrado no caule e 
raiz afetados pelo VAB e m enos no pecíolo. O 
teor ele N é maior nas pinas e pecíolos in
vadidos pelo v irus e menor na raiz. 

Com par ando-se os dados das plantas em so
lução deficientes em Mg com o m esmo cri
tério, nota-se baixo t eor de M g na raiz das 
plantas doentes, não ocorrendo o acúmulo ob
servado anter iormen te nas pinas. O Ca pa

r ece apr esentar menor teor nas pinas e pe
cíolos a fetados pelo V AB e a d istribuição do 
N é semelhante à observada com as p lan tas 
em solução comp leta. 

QUADRO 1 - Pol'centagens do M g, Ca e N na 
matéria sêca cios tomateiros sacl!os e afetados 
pelo VAB, cu!livaclos em solução comp leta e cle-

Elemen to 1 

anal isado 

i\'fg 

Ca 

N 

f ic!ente em M g. 

T rata- 1 P!nas IPeclolol Caule I Raiz 
menta 

-

e/ vírus 1 
0,16 0,24 0,09 0,12 

1·:::). 
(0,05 ) (0,05) (0,02 ) 

conlrôle 0,27 0,08 0,15 

1 (: ::) 

(0,06) (0,03) (0,07) 

c/vlrus 0,50 0,41 0,59 
(0,57) (0,46 ) (0,81 ) (0,77 ) 

cont rõlc 0,78 0,77 0,33 0,46 
( 0,69) ( 0,56) (0,81) (0,72) 

- - - - ----- - - -

c/,·i rus 2,90 1,40 1,09 1 ,53 
,(·1,02) (2,60) ( 1,26) (1 ,22) 

contrôlc 2,62 1,20 1,01 2,06 
(3,78) (2 ,30) (1,22 ) 1,1 

0 Os números entre parêntesis repl'esentam pol'
centagens de partes elas plantas cul t !vaclas em 
solução deficientes em Mg. 

Cculeira ele Quím ica B iológícci E .S.A . " L'ltiz 
de Q'lteiroz", USP, P i.racicaba, S. P (l.1tl o. 

• Bo lsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 

132. D esenvolvimento das lesões necróticas do 
vírus do anel do pimentão em N icandra phy
sal oides Gncr tn. 

J . CARLOS DUARTE e D A RCY M . SILV A 

O v í r us do anel do pimen tão (VAP ) pr o

duz nas fôlhas ele Níccmclr a vhysaloicles Gaertn 
l esões necróticas visíveis a parti r ele 40 hor as 
apôs a inoculação. 

A dmitindo-se que a morte das células das 

lesões está associada com a r epli cação do v i-
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rus, é possi,·el estudar, através cio desloca
m ento do perimetro das lesões. a taxa de 
inrnsão das células por êsse agente patogê

nico. 
O presente trabalho tra ta de um estudo 

cinético cio crescimento ele l esões obtidas atra
vés de inoculação mecánica cio VAP em N i
cmlllra physa l oides. 

Inoculadas as plantas, obt i vernm-se 320 le
sões, das quais 25 foram se lecionadas para 
estudo. As medições for:im f eitas com au
x ílio de uma lupa dotada ele r etículo. Os 
dados utilizados foram obtidos tomando-se 
duas m edidas de cada lesão nos in tervalos de 
48, 72. 96 e 165 hor as após a inoculação. 

Paralelamente, foram m ontadas lâminas de 
cortes da epiderme foliar com a finaliclacle 
de obter-se o diâmetro médio das células. 

De posse dos dados acima referidos, foi 
possível determinar a cun·a de cr escimento 
das áreas das lesões e a velocidade m édia 
de invasão das células pelas partículas, numa 
d i1·eção. 

Os r esultados apresentados no quaclrq 1 re
presentam as médias de 200 deter minações, 
que permitiram estabelecer as equações ca
racterísti cas cios desenvolv imentos da ár ea 
necrosada e do seu raio. 

QUA DRO 1 - Cresci mento clns lesões do V AP cm 
fôlha ele N, ca11,11·ci physa /oicles 

Tempo após 
inoc. 

dimensões 

Ráio ele l esão (mm) 

4S h 72 h 96 h 165 h 

0,55 0,77 l ,03 1,74 

Area de Iesüo ( mm' ) 0,94 1,8•1 3,35 9,55 

O cr escimento do raio e elas áreas elas l e
sões formadas pela associação v írus-planta 
anteriormente indicada pode, por tan to, ser 
expresso, em função do tem po. pelas seguin
t es equações : 

l l R = 10,7 X 10-~t 

2) A = 0,32 X 10-Jte + 4,5 X 10-=< t 

onde R é o raio m edido em mm, .rl é a ár ea 
ela lesão em mm-e e t é o tem po após a ino
culação, em horas. 

A velocidade de invasão das células ele Ni
ccindra v hysaloi.des pelo VAP, obt ida a par
t ir da equação ela reta, é o 0,0107 mm/ h. Le
vando em conta que o diâmetro médio en
contrado para 400 células epidérmicas ele 

Ni.candra physaloides é da ordem ele 20,64p.• 
tem-se que essa velocidade é da ordem de 
12,6 células por dia. 

A observação experimental le, ·a-nos a cr er 
que a determinação das cur , ·as de cresci

m ento das l esões poderia ser vi r com o um cri 

tério para separação de mutantes, natural 
ou arti ficialmente obtidos. 

Cadeira ele Qnimica B iológica,' E.S.A . " L u iz 
ele Queiroz", USP, P iracicaba, SP. 

133. O complexo de Sitophilus sp (Colcoptcr a 
Curculionitlne) no E stado de São P aulo. 

C. J . R OSSETTO 

Até 1959 uma única especIe ele Sítophi lus, 
S. ory:me, era conhecida com o praga de mi
l ho em regiões tropicais e tem peradas quen
tes, cio mundo in tei rn. E ssa espécie era f or
m ada de duas raças fisiológicas, a gr ande e a 
pequena. Floycl e New som (1959) demons
traram que as duas raças eram r ealmente 
espécies " siblings", pois n ão se r eproduziram 
quando acasaladas e di feriram m orfolõgica
m entc na genitália interna. B stes au tor es 
denominaram a espécie grande de S. oryzci 
( L .) e a pequena de S. sasa lâ i (Tak.) K us
chel (1961) r eviu a nomencla tura e moslrnu 
que a espécie grande eleve ser chamada S . 
. ~eamais Motschulsky e a pequena S. ory:u1e 
(L inneu ) . I-I alsteacl 0963) estudou a varia
ção m or fológica elas geni tálias dessas espé
cies no mundo, bem como sua distl'ibuição 
geográ fica. l endo cosl a l aclo que ambas se 
distribuem pelos t 1·ópicos e r egiões tem pera
das quentes. 

Como as duas especies tem com portam en
to fisio lóg ico difer en te procu rou-se verificar 
qual a espécie ele Sitophil us que pr edomina 
no Estado ele São P aulo. F oram estudados
exemplar es que infestavam mi lho em 181 
municípios paulistas e veri iicou -se que am os
tras ele 169 estavam infestadas por S. zeam cus, 
ele 11 municípios por S. zecmiais + S. oryw e 
e ele 1 município por S. ory.me. Foram t am
bém estudadas algumas am ostras de t rigo 
infeslaclas ele 6 municípios pauli stas e fo i 
consta laclo que 3 municípios t inham S. zeci
mais, 2 tinham S. zecmwis -l- S. oryzae, e 1 li
nha s. Ol"!J~Cle . 

Concluiu-se que as pesquisas ele contrõle cio 
caruncho do milho no E stado ele São Paulo 
devem ser f eitas com S. zeamais que é a es
pécie mais freq uen te a tacando m ilho. S. 
oryzae é uma espécie bem r ara atacando mi
l ho no Estado de São Paulo tendo sido en
conlraclo em apenas 6,0% elas am ostras. sen-
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do que apenas 0,55% das amostras tinham 
somente S. oryzae. 

A distribuição de S. zeamais foi uniforme 
por todo o Estado de São Paulo mas a de 
S. 01·yzae ficou concentrada no Nordeste e 
Este do Estado principalmente entre S. João 
da Boa Vista e Mococa e no sul do Estado 
na região ele ltapeva. 

Esta distribuição geográfica é rliscutida em 
função das diferenças biológicas entre as es
pécies e em função de fatôres ecológicos no 
Estado de São Paulo, principalmente a dis
tribuição geográfica dos cereais hospedeiros. 

Seção ele Entomologia - Inst i.lnto Agro116-
mico ele Campinas. 

134. Influêncio. do. armadilha luminosa nn po
pulnç.iío da broca da cana-de-açúcar *. 

DOMINGOS GALLO, SINVAL SILVEIRA 
NETO, FREDERICO M. WIENDL e 
SERGIO BICUDO PARANHOS 

Os autores relatam no presente trabalho os 
experimentos realizados com o objetivo de 
verificar a influência da armadilha lumino
sa ("light-trap") na população da broca da 
cana-de-açúcar - Diatraea saccharallis Fabr., 
1794. 

O experimento foi planejado e instalado na 
Estação Experimental de Cana "José Vizio
li", Piracicaba. 

Utilizaram-se duas armadilhas luminosas 
com lâmpadas fluorescentes de 15 Watts de 
côr ultra-violeta e azul (Westinghouse F15T8-
BLB e Fl5T8-B) de altura regulável confor
me o crescimento das plantas, permanecendo 
ligadas tôdas as noites. 

De setembro de 1965 a setembro de 1966 
inclusive, foram coletadas 2589 adultos de 
D iatraea, assim distribuídos: 782 machos, 
1807 fêmeas, sendo 1591 com ovos e 216 sem 
ovos. 

Em 11-8-65, antes da instalação das arma
dilhas luminosas, foi obtido levantamento da 
intensiadde de infestação da broca no talhão 
do ensaio, acusando 10,9%. Após o corte fo
ram colocadas numa área de 2500 m2 as duas 
armadilhas. Em 15-5-66 iniciou-se o 1.0 le
vantamento de intensidade de infestação, su
cedendo-se mais três, num total de quatro, 
sendo o último em 6-10-66, com intensidade 
média de 2,3%. Com a finalidade de se de
terminar o raio de proteção foram feitos ou
tros levantamentos, atingindo uma área de 
2 ha com distâncias variáveis das armadilhas, 
de 50 a 350 metros. Foram os seguintes os 
valores de intensidade de infestação obtidos: 

50 m-3,2% ; 100 m-3,8% ; 150 m-4,9%; 200 m-
4,6 % ; 250 m-3.8%; 300 m-3,2% e 350 m-6,0%, 
dando uma média de 3,9% até a distância de 
300 m. Simultáneamente foram feitos maL5 
dois levantamentos em talhão tes temunha a 
cêrca de 1 km das armadilhas. obtendo-se 
18,0% de intens idade de infestação . . 

A variedade de ca na utilizada para os Je0 

vantamentos citados foi a CB 47-15. 
Pelos resultados obtidos concluiu-se que 

houve grande influência das armadilhas sôbre 
a população da broca : 

a> reduziu-se a intensidade de infestação 
de 10,9% para 2,3% dentro da área dos 
2.500 m 2. 

b) houve proteção em um raio de 300 m, 
equivalendo a uma área de cêrca de 20 
ha, pois a média de intensidade de in
festação foi inferior a 5%. 

c) observou-se que a maior população de 
adultos ocorre em setembro, outubro e 
novembro, indicando também qual a me
lhor época para outros métodos de con
trôle. 

E .S.A. "Luiz de Qlleiroz" - USP. 

• Traba lho realizado com auxilio do Convênio 
OSU/ ESALQ. 

135. Levantamento <111 populnç.iío de insetos 
polo emprêgo de armnclilhns luminosas. 

F . M. WIENDL e S. SILVEIRA NETO 

Com o intuito de se saber quais as espé
cies de insetos, de vôo noturno existentes na 
região de Piracicaba, sua época ele ocorrên
cia, distribuição durante o ano e a influên
cia sôbre sua população de fatôres me teoro
lógicos, instalou-se na Cadeira de Entomolo
gia da Esc. Sup. de Agric. de "Luiz de Quei
roz" de maio ele 1965 a abril de 1966, duas 
armadilhas luminosas providas de lâmpadas 
fluorescentes de côr ultra-violeta e azul (Wes
tinghouse Fl5T8-BLB e F15T8-B) . 

Fêz-se coleta semanal dos insetos e poste-
rior separação e contagem das espécies e in-
dividuos. 

Os resultados obtidos podem ser sintetiza-
dos no quadro a baixo: 

Ordem n.• de n.• de n.• de 
familias espécies lndlvlduos 

1. Coleoptera 40 314 10.393 
2 . Lepldoptera 31 572 10.248 
3 . Homoptera 20 123 7.830 
4. Dlptcra 20 110 7.553 
5. Hymenoptera 8 89 5.717 
6 . Trlchoptera 17 2.945 
7. Hemiptera 13 89 2 .809 
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8. Ephcmerlda 2 14 1.016 

9 . Isopteru 6 385 

10. Dermaptera 3 4 151 

n . Orthopteru 7 17 85 
12. Blattarlae 1 10 49 

13. Neuroptcra 4 7 37 

]4 . Corrodentla 1 4 34 

15. Mantodea 1 4 14 

16. Odona'ta 2 3 3 

]7. Panorpatae 1 1 1 

18. Strepslptcra 1 1 l 

Total: 18 155 1.385 49.271 

O número de individuos foi correlacionado 
com os dados meteorológicos obtidos na 
ESALQ e fornecidos pela Cadeira de Física 
e Meteorologia, havendo correlação signifi
cativa, no presente trabalho, com a tempera
tura media e rninima, pressão atmosférica e 
precipitação. 

A determinação das famílias e espécies es
tá em andamento. 

E.S.A. "Lniz de Qneiroz" - USP. 

136. Estudo sôbrc a broca do fruto do toma
teiro. 

SINVAL SILVEIRA NETO 

Dentre os insetos prejudiciais ao toma
teiro se destaca, sem dúvida nenhuma, as 
brocas do fruto, principalmente a broca pe
quena <Neoleucinodes elegantal'is Guen., 1854) , 
pelos vultosos prejuízos que acarretam aos 
cultivadores, pois os frutos assim brocados 
tornam-se imprestáveis ao comércio. 

Dada a sua importância, estudos relativos 
a biologia e contrôle da broca, vêm sendo de
senvolvidos na Cadeira de Entomologia da 
ESALQ. 

Com a finalidade de saber quais os melho
res inseticidas para o seu contrôle, vários en
saios estão sendo feitos. No primeiro dêles, 
onde se testou os seguintes produtos: Phos
drin a 24% CE Lebaycid a 50% CE, Diazinon 
a 40% PM, E .P.N. a 25% PM, Heptacloro a 
40% PM, Sevin a 85% PM, obteve-se uma 
eficiência ao nlvel fiducial de 1% nos pro
dutos: Sevin, EPN, Lebaycid, Phosdrin, Hep
tacloro. 

Paralelamente, vem se estudando a in
fluência da armadilha luminosa sôbre a po
pulação da broca. Com relação ao contrôle, 
as armadilhas apresentaram, num dos ensaios 
realizados, urna proteção na ordem de 98%. 

O trabalho se acha ainda em andamento. 

Escola S1iverior de Agricultzirci "Luiz ele 
Queiroz" - USP. 

137. Resisttincia de variedades de feijão ao 
( Bohemann) ( Coleoptera Bruchidnc) * 

R. P. L. CARVALHO, C. J. ROSSETTO, 

A. S. POMPEU e T. IGUE 
o Zabrotes snbfasci<tt11s é um dos mais 

importantes, senão o mais importante bruqui
deo que ataca feijão armazenado no Brasil 
(Bondar 1937 e Rossetto 1966). Outros bru
quldeos como Accmthoscelicles obtecws (Say) 
e Callosobrnclms spp já foram estudados por 
vários autores com respeito à influência da 
variedade hospedeira (Howe e Currie 1964). 
Z. subfasciatus foi pouco estudado nêste a s
pecto. Zacher (1930) verificou que êste inse
to quando colocado numa mistura de varie
dades de feijão, com número igual de semen
tes, ovipositiva mais em algumas variedades 
que em outras, sendo que as maiores semen
tes receberam mais ovos. O presente traba
lho trata da susceptibilidade relativa de va
riedades de feijão ao Z . snbfascicit-zts, t endo 
sido estudada a influência das variedades na 
oviposição, na relação insetos nascidos/ovos 
botados e no período para emergência da no
va geração. 

Inicialmente foi necessário adotar um sis
tema de criação massiva do inseto e observa
ções sôbre a biologia do mesmo foram feitas 
para êsse fim. 

Dois tipos de experimentos foram conduzi
dos, oferecendo-se aos insetos uma mistura 
de variedades ou cada variedade separada
mente. Quando uma mistura de variedades 
foi oferecida aos insetos houve diferenças 
bastante significativas na oviposição entre as 
variedades. Nêste experimento as variedades 
classificaram-se em muito, pouco e mediana
mente ovipositadas. Quando as mesmas va
riedades foram oferecidas separadamente aos 
insetos, não houve diferenças significativas 
na oviposição, e isto foi influenciado pelas 
diferenças individuais de capacidade de ovi
posição dos insetos usados na infestação. 

O período entre a infestação e a emergên
cia dos novos adultos variou entre as varie
dades. A relação insetos emergidos ovos bo
tados não variou significantemente entre as 
variedades mostrando que de modo geral a 
não preferência para oviposição foi suficien
te para explicar as diferenças de populações 
nascidas em diferentes variedades. • 

D~talhes de técnica referentes à criação 
dos msetos, e ao estudo de resistência varie
tal foram observados e discutidos. 

A influência do tamanho da superfície das 
sementes de diferentes variedades sôbre a 
oviposição foi medida e é discutida. 

CI.l!:NCIA E CULTURA - 308 - Vol. 19, N.º 2, 1967 



i,; provável que não será possível contro
lar esta praga apenas com o uso de varie-
dades menos s ti • . . uscep veis, mas como resul-
tado deste pr . . . ograma de pesquisa algumas 
\ ariedades muito susceptíveis a êste carun
cho, poderão ser evitadas até que sejam me
lhoradas para êste caráter. 

A variedade chumbinho 85 mostrou-se mui
to susceptível nos testes realizados. 

Seções de Entomologia, Genét-ica e Técnicci 
Exverimental do Institiito Agronômico de 
Camvinas. 

• Conselho Nacional ele Pesquisas. 

138. Contrôle elas Pragas elo Feijoeiro com 
cmprêgo de inseticielas e acaricidns. 

OCTAVIO NAKANO, SINVAL SILVEIRA 
NETO e RICARDO P. L. CARVALHO 

Diversos ensaios têm sido realizados à fim 
de testar a eficiência dos diferentes insetici
das e acariciclas no contrôle às principais 
pragas do feijoeiro. 

No presente trabalho, obteve-se os resulta
dos de dois experimentos, em feijoeiro da va
riedade "rosinha". O delineamento estatísti
co adotado em ambos, foi o ele blocos casua
lizados, com seis tratamentos e quatro repe
tições. 

No experimento A, foram utilizados os se
guintes produtos: Tratamento 1: Gusathion 
A 40% CE usado a 0,06%; Tratamento 2: 
Kellhane a 18,5% PM usado a 0.046%; Tra
tamento 3: Disyston granulado a 2,5 %, 3 
g/metro linear de sulco; Tratamento 4. Me
tasystox a 25% CE usado a 0,025%; Trata
mento 5: Endrin a 20% CE usado a 0,04% ; 
Tratamento 6: Testemunha. 

No experimento B, substituiu-se apenas o 
Disyston granulado, pelo Heptacloro a 40% 
CE, usado a 0,1%. Em tôdas pulverizações 
foram adicionados o espalhante adesivo No
vapal. 

Amostragens: Pulgão : Foram coletadas 10 
amostras do limbo foliar de 10 plantas de 
cada parcela, por meio de uma vazador de 
rôlhas de 2 cm de diâmetro e, contado à bi
nocular, o número de pulgões. 

Trips: foram coletadas 10 fôlhas de 10 
plantas de cada parcela e contado o n.0 de 
trips. 

Cigarrinhas: para as cigarrinhas adultas, 
foram dadas 5 redadas por parcela e para 
as formas jovens, examinou-se 5 fôlhas para 
a sua contagem. Em cada experimento fo
ram feitas 3 contagens para cada praga, e 
tôdas realizadas num intervalo de 5 a 7 
dias após as pulverizações. 

A análise estatística aplicada aos resulta
dos dos dois experimentos indicam que: 

1. Cigarrinhas: 

a) Endrin, Metasystox e Gusathion A, mos
traram-se eficientes em tôdas as contagens 
efetuadas, não havendo diferenças significa
tivas entre êles; 

b) Disyston granulado mostrou eficiência 
por um período inferior a 19 dias. 

2. Trivs : 

a) Endrin e Gusathion A mostraram-se efi
cientes em tôdas as contagens realizadas, não 
havendo diferenças significativas entre êles; 

b) Disyston granulado mostrou eficiência 
por um período superior a 33 dias; 

c) Nas duas únicas contagens efetuadas 
para o tratamento com Heptacloro, êste re
velou eficiência no contrôle dos trips. 

3. Pzilgões: 

a) Metasystox foi o mais eficiente no con- , 
trôle desta praga seguindo-se Endrin, Gu
sathion A e Heptacloro, que se mostraram 
eficientes apenas em uma das contagens. 

Escola S1iperior de Agricult·1ira "Luiz de 
Qneiroz'' . 

139. Contrôle do pulgão cio melíio com inse
ticida sistêmico no solo. 

DOMINGOS GALLO e 
SINV AL SILVEIRA NETO 

Como a cultura de melão é intensamente 
atacada pelo pulgão (Aphis gossypi i - Glo
ver, 1876), instalou-se um ensaio para verifi
car a ação do inseticida sistémico Disyston 
em pó e granulado, no seu contrôle. 

O experimento seguiu o delineamento de 
blocos casualizados, em esquema fatorial de 
2 x 3, com 4 repetições, sendo utilizadas duas 
variedades de melão: Jm nbo Iiale's Best for
necida pelo I .A.C. e M1iskmelon-lr i.quois, dos 
EEUU. 

Cada bloco foi constituido de 6 parcelas 
com 8 plantas por parcela, sendo o insetici
da empregado nas dosagens de : DiS1Jston em 
vó a 50% usado na razão de 4% do pêso elas 
sementes, e Disyston granulado a 2,5% usado 
a 2 g/ cova. 

As amostragens foram feitas com um va
zador de rôlhas retirando-se dois discos do 
limbo foliar ele cada planta, conservados em 
solução de álcool a 50% e depois contados o 
número de pulgões. 

As contagens foram realizadas 30, 45 e 60 
dias após o plantio, apresentando uma media 
por tratamento nas 3 contagens realizadas do 
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seguinte número de pulgões: Testemunha -
93 pulgões, Disyston granulado - 14 pulgões 
e DiS'IJSton em pó - 9 pulgões. 

Pela análise estatlstica verificou-se que: 
a) O inseticida sitêmico Disyston contro

lou eficientemente o pulgão até 60 dias após 
o plantio nas formas de aplicação. 

b) As duas variedades de melão se com
portaram de maneira semelhante com rela
ção ao ataque da praga. 

c) As dosagens do inseticida empregado não 
influiram na germinação. 

Escola Swperior de Agricu.lt1ira "lAtiz de 
Queiroz". 

140. Contrôle das cigarrinhns e trips do fei
joeiro com inseticidas sistêmicos granulados. 

O. NAKANO, S. SILVEIRA NETO e 
R. P . L. CARVALHO 

Com a finalidade de verificar o efeito de 
dosagens crescentes do Disyston e Thimet na 
germinação e no contrôle da cigarrinha (Em
poasca spp) e do trips (Hercothri.vs phaseol-i) 
do feijoeiro, estabeleceu-se o presente expe
rimento. 

O ensaio foi instalado no campo experi
mental da Cadeira de Entomologia da ESALQ 
em solo latosolo vermelho escuro orto, série 
Luiz de Queiroz barro argiloso e, o delinea
mento estatistico adotado foi o de blocos ca
sualizados com 7 tratamentos e 3 repetições; 
cada parcela contendo 36 covas com espaça
mento de 40 x 60 cm. 

Os tratamentos obedeceram as seguintes 
dosagens: Disyston a 2,5%, 3,2; 2,0; 1,2 gra
mas por cova, correspondente a 8,5 e 3 gra
mas por metro linear. Thimet a 5%, 1, 6; 
1,0 e 0,6 gramas por cova correspondente a 
4, 2, 5 e 1,5 gramas por metro linear res
pectivamente. 

O plantio foi realizado em 6-12-66 e 15 dias 
após foi feita a contagem de plantas germi
nadas. 

A análise estatística aplicada aos dados ob
tidos na germinação mostrou que o Thimet 
nas dosagens máxima e média, respect ivas 
de 1,6 g/cova e 1,0 g/cova foi fitotóxico ao 
nível fiducial de 5%. 

Com relação ao contrôle das pragas, as 
contagens foram feitas 30, 40, 45, 54 e 61 
após o plantio. 

A análise estatistica dos resultados obtidos 
das diversas contagens das pragas revelou que 
as dosagens máxima e média dos dois inse
ticidas controlaram a cigarrinha por 30 dias. 

As dosagens máxima de Disyston e Thimet 

controlaram os trips por um período de 51 
dias e, para a mesma praga as dosagens mé
dia e mínima atuaram por um período de 40 
dias. 

Embora o Thimet não tenha diferido esta-
' tisticamente de Disyston no contrôle às pra-

gas, o seu uso deverá ser alvo de melhore 
observações, tendo em vista a fitotoxicidade 
apresentada nêste tipo de solo. 

Escola S11.perior de Agricidtnrci "L1tiz de 
Queiroz''. 

Hl. Ensaio de contrôle üs pragas do milho 
armazenado, com óleo de eucaJipto (Eucalip
tus citriodora, Hookerl e eficiência compara
da no malathion. 

OCTÁVIO NAKANO e JULIO CORTEZ 

Alguns agricultores admitem que, fôlhas de 
eucalipto, da variedade citriodora, agem como 
repelentes quando incorporadas ao milho ar
mazenado. 

É sabido que o óleo de eucalipto, da citada 
variedade age como substância repelente à 
môsca doméstica quando adicionado em ra
ções que contém melaço de cana. 

Resultados obtidos com Malathion em pó 
na proteção dos grãos armazenados, reco
mendam o seu uso, pois além de ser altamen
te eficiente, apresenta baixa toxicidade par=i 
os animais. 

O presente ensaio foi instalado a fim de 
verificar a possibilidade do emprêgo do óleo 
de eucalipto, da variedade citriodora, como 
repelente às pragas do milho armazenado. 
considerando-se a sua inocuidade aos animais. 

O ensaio constou de 7 tratamentos com re
petições, adotando-se o esquema de blocos 
inteiramente casualizados; cada parcela cons
tituiu-se de uma caixa de 21 x 21 x 21 cm, 
com as paredes de Ditratex, tóda perfurada 
e sem tampo, para livre acesso dos insetos. 

Partiu-se de uma infestação inicial de 2,2,;f 
das principais pragas: Sitophil11~ oryzae L. e 
Sitotroga cerealella Oliv. 

Os tratamentos seguem abaixo discrimina
dos: 

1. milho em mistura com fôlhas de euca
lipto, variedade citriodora; 

2. milho em mistura com fôlhas picadas 
de eucalipto, variedade citriodora; 

3. óleo de eucalipto a 1 % do pêso do 
produto; 

4. milho em camadas de 10 cm, separa
das por papel embebido em óleo de eu
calipto; 

5. Testemunha; 
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6. milho em mistura com Malathion em 
pó a 2% na proporção de lg por kg de 
cereal. 

7. milho em mistura com fôlhas de euca
lipto, da variedade alba. 

O ensaio foi instalado em 18-6-66, na Ca
deira de Entomologia, permanecendo duran
te 60 dias quando então, foi realizada a con
tagem dos grãos atacados, para cálculo de 
infestação. 

A temperatura do ambiente durante êsse 
periodo oscilou entre a máxima de 27°C e a 
minima de 14ºC. 

Para cálculo de infestação tomou-se 100 
gramas de cada parcela, fazendo-se as conta
gens dos grãos sadios e atacados. 

A análise estatística mostrou que os tra
tamentos com fôlhas de eucalipto, das varie
dades usadas, não diferiram da Testemunha; 
os tratamentos à base de óleo de eucalipto, 
embora não possam competir com Malathion, 
mostraram-se superiores aos demais trata
mentos ao n ível de 1%. 

Contudo, a recomendação para êsse tipo de 
tratamento ê desanimadora considerando-se a 
dificuldade de manejo a baixo contrôle em 
relação ao Malathion. 

Escola Snve1•ior de Agricnltnra. "Lniz de 
Queiroz" . 

H2. Contrôle dos trips do amendoim por meio 
de inseticiclus sitêmicos e mistura ele insetiei
clas aplicados em pulverizações. 

GILBERTO C. DE BATISTA e 
RICARDO P. L. CARVALHO 

Os autores relatam os resultados obtidos 
em ensaios de campo com inseticidas sistêmi
cos aplicados nas sementes ou nos sulcos, e 
em pulverizações com misturas de pesticidas 
clorados e fosforados para contrôle dos tri
pes do amendoim, Frankliniella spp. 

O ensaio foi instalado na Cadeira de Ento
mologia da ESALQ, em 26-3-1966 em solo 
barro argiloso sendo usada a variedade Tatu. 

O experimento foi planejado em blocos ao 
acaso, com 6 tratamentos e 5 repetições. 

Os tratamentos usados foram os seguin
tes: tratamento. A - as sementes foram tra
tadas no dia anterior ao do plantio com o es
palhante adesivo Novapal a 0,2% e, em seguida 
com o inseticida sistêmico Disyston em pó, a 
4 % do pêso das sementes (2% de principio 
ativo). 

Tratamento B - os sulcos foram tratados 
com o inseticida sistêmico Thimet granula
do a 5%, empregado a 3 gim de sulco. 

Tratamento C - os sulcos foram tratados 
com o inseticida sistêmico Disyston granula
do a 2,5%, usado a 6 g/m de sulco. 

Tratamento D - as plantas foram pulveri
zadas com a mistura Parathion metílico a 
0,06% + DDT a 0,24 % em 6 oportunidades 
e com intervalo de 10 dias. 

Tratamento E - as plantas foram pulveri
zadas com a mistura Parathion etilico a 
0,03% + DDT a 0,15% em 6 oportunidades 
e com intervalo de 10 dias. 

Tratamento F - Testemunha. 
Foram realizados " levantamentos de in

festação decorridos respectivamente 38, 48 e 
75 dias da instalação do ensaio. Para esta 
operação foram tomadas ao acaso 10 fôlhas 
prestes a se abrir o que constituiu a amos
tragem de cada parcela. A seguir procedia-se 
em laboratório a contagem de formas jovens 
e adultas encontradas em cada foliolo. 

Dos resultados obtidos nas diversas conta
gens e de acôrdo com as análises estatísticas 
pode-se estabelecer o efeito dos citados sis
têmicos contra a praga em estudo, durante 
o periodo de 30 dias nas condições de solo 
em que foi realizado o experimento. Decor
rido um mês após a germinação, cessou o 
efeito dos pesticidas sitêmicos no contrôle 
de Frankliniella spp. Não houve diferença 
significativa entre os sistêmicos, qualquer que 
fôsse a época ou modo de aplicação. As mis
turas de DDT com Parathion metilico e Pa
rathion etílico aplicadas em pulverizações nas 
condições do ensaio mostraram-se eficientes 
no contrôle ela praga durante tôda a duração 
do experimento, não havendo diferença no 
comportamento de ambas. 

Escola Snverior de Agricnltura "Luiz de 
Qneiroz". 

143. Estudos de contrôle do percevejo Pla
tytylus bicolor em citros. 
A. S. SAMPAIO, R. CALZA, N. SUPLICY 
FILHO, O. RODRIGUEZ e A. ORLANDO 

O percevejo Platytylus bicolor é causador 
ou vetôr do mal conhecido por "falso exan
thema", em pomares cítricos do Estado de 
São Paulo. A fim de estudar o seu contrô
le, foi executado um experimento em pomar 
de laranjeira Baianinha nucelar com a ida
de de 4 anos, na Estação Experimental de 
Limeira, no município de Cordeirópolis, Es
tado de São Paulo. O pomar estava situado 
ao lado de uma pequena mata natural onde 
observações anteriores, indicaram se abriga
rem os insetos visados. O delineamento do 
experimento foi o de blocos ao acaso, com 
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5 tratamentos, 4 repetições e uma planta por 
parcela. Cada parcela era isolada de todos 
os lados por linhas duplas de plantas da mes
ma variedade estudada, para resguardo das 
pulverizações e para permitir a vida do per
cevejo nas plantas não tratadas. 

O preparo das laranjeiras consistiu de uma 
poda de quatro ramos do lado poente, prefe
rido pelos percevejos, sendo iniciados os tra
tamentos na brotação nova dêsses ramos, com 
brotinhos menores que 2 cm, antes que os in
setos os afetassem. A primeira pulverização 
foi efetuada em 1-2-66 cêrca de um mês após 
a poda, sendo realizados ao todo 13 aplica
ções, a intervalos de 10-12 dias, utilizando 
pulverizadores de dorso e bicos de volume 
normal; os tratamentos em número de cinco, 

foram os seguintes: 
Baygon e.E. 20% - 0,15% em ãgua 
Parathion metilico C.E. 60% - 0,10% em ãgua 

Carbaryl P.M. 85% - 0,15% em ãgua 
Parathion etilico e.E. 60% - 0,10% em ãgua 

Testemunha - não pulverizada. 

A eficiência dos tratamentos foi determi
nada contando o número de excrescências ou 
pústulas encontradas ao seu final nos ramos 
formados após a poda, em número de quatro 
ramos por tratamento e por repetição. A 
tabela anexa resume os dados obtidos. 

N.• de excrescências 
nos ramos 4 

Tratamentos repetições Total de es-

1 

t'rescêncla 
r II III IV 

Bcygon 

1 

4 23 5 16 48 

Carbaryl .. . 6 3 4 1 14 

Parath. 
met!l!co ... 1 10 12 13 36 

Parath. 
el!l!co ...... 15 3 6 1 25 

Testemunha 27 38 o 16 81 

Tais resultados preliminares indicam que 
todos os tratamentos tiveram ação sôbre a 
praga, destacando-se como mais eficientes o 
Carbaryl e o Parathion etilico. O assunto 
estã sendo objeto de novos estudos em am
bientes controlados. 

144. Estudo de novos acaricidns para. o con
trôle do «ácaro da ferrugem» dos citros -

Phyllocoptruta oleivora (Ash.) 

A. S. SAMPAIO, R. CALZA, N. SUPLICY 
FILHO, O. RODRIGUEZ e A. ORLANDO 

Na Fazenda Areia Branca, no município 
de Monte Mor, Estado de São Paulo, foram 
tratados em 25-4-1966, 40 laranjeiras Natal 
de tamanho uniforme e idade aproximada de 
3 anos, com os produtos comerciais seguintes 
diluídos em água: Dithane Z - 78 a 0,12%, 
Dithane M 45 a 0,12%, Dithane M 45 a 0,08% 
e Micasin 50 a 0,07%. Os quatro tratamen
tos indicados e mais as parcelas testemunha 
foram distribuídas ao acaso, em quatro re
petições, mantendo barreiras em todos os 
lados. 
·o efeito dos acaricidas foi avaliado por um 

critério de notas de zero a três, correspon
dentes respectivamente à não infestação, à 
infestação baixa, à infestação r egular e à in
festação alta de ãcaros nas fôlhas amost~a
das aos dois dias e aos 28 dias após os trata
mentos. Em cada amostragem foram exami
nadas 6 fôlhas por planta, ou sejam 12 por 
parcela, em um total de 48 fôlhas por tra
tamento. 

As notas atribuidas nas quatro repetições, 
para cada tratamento, nas amostragens fei
tas aos 2 e aos 28 dias dos tratamentos foram 
as constantes das tabela I e II, respectiva
mente. 

Tabela I - Notas atrlbuldas na observacüo dos 
efeitos dos tratamentos, dois dias após a apli

cacüo dos produtos. 

Notas por repetlcüo 

Tratamentos (12 !ôlhas) Soma elas 
Notas 

I 
1 

II 
1 m 1 

IV 
- · • 

Dlthane 
Z 78 0,12 % o o o 1 1 

------- ------
Dlthane 
l\l 45 0,12% o o o 1 1 -------- --- ---
Dlthane 
M 45 0,08% o o o 3 3 ---- - -

Mlcasin 
50 0,07 % 11 8 10 12 41 

1-:-
--- - -- ------

Testemunha 23 28 32 109 
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Tabela II - Natas atrlbuldas na observação cios 
efeitos dos tratamentos, vinte e ollo dias após a 

apllcacão dos produtos. 

Notas por repetlcão V, 

" (12 !õlhas) "" V, 

Tratamentos .. 
.. õ 

1 1 III 1 

EZ o 
I II IV r/l 

Dllhane 
Z 78 0,12 % o o o o o -- -- ----
Dllhane 
M 45 0,12 ~ó o o o o o 

--------
Dlthane 

-º'-º M 45 0,08% o o o 

Mlcasin 
50 0,07% 21 20 20 10 71 

-- - - -- ----

Testemunha 1 28 2S 20 24 100 

Os resultados obtidos evidenciam que o Di
thane Z 78 que já era conhecido como bom 
acaricida para o "ácaro da ferrugem" dos ci
tros poderá ser substituído pelo Dithane M 
45, mesmo em dosagem menor. De outro 
lado o Micasin 50, na dosagem de 0,07% não 
mostra-se eficiente no contrôle do ácaro em 
questão. 

145. Níveis protéicos cm rações pnrn. cresci
mcnto-engordn. de suínos. 

PAULO MELGAÇO A. COSTA, JOAQUIM 
CAMPOS e JAMES FOSTER 

Realizou-se um experimento em blocos ao 
acaso, com oito tratamentos e duas repeti
ções, com cinco leitões por lote (dez por tra
tamento), pesando, em média, 17,0 kg no ini
cio e 75,0 kg, no final. Os tratamentos foram 
determinados por 2 tipos de rações e 4 níveis 
protéicos. 

Tipos de rações: 
A - Milho + concentrado protéico + mi

nerais + vitaminas. (Rações 1, 2, 3 e 4). 
B - (Milho- 70% + farelo de babaçu-

30%) + concentrado protéico + minerais + 
vitaminas. (Rações 5, 6, 7 e 8). 

O concentrado protéico continha 75% de 
farelo de soja e 25% de farinha de carne. 

QUADRO 1 - N!vcls Protéicos 

Pesos cios Números das Racões 
Leilões 

(kg) 1 e 5 2 e 6 3 e 7 4 e 8 

15 40 ]9,5 17,5 15,5 13,5 

40 a 65 17,5 15,5 13,5 11,5 

65 a 90 15,5 13,5 11,5 11,5 

As rações de milho iniciando com níveis 
protéicos 19,5, 17,5 e 15,5, mostrara m-se boas, 
não havendo, pràticamente, diferença entre 
os resultados com elas obtidos, mostrando 
que não é necessário altos níveis protéicos, 
durante o crescimento-engorda de suínos, mas 
éstes não devem ser tão baixos, quanto o do 
tratamento 4. 

Das rações que continham babaçu, apenas 
aquela iniciando com n!vel 17,5 mostrou-se 
boa, evidenciando a inferior qualidade dêste 
ingrediente em relação aos outros, por ser 
muito fibroso, pois análises destas rações 
acusaram teores de fibra bem mais elevados 
que as das rações dos 4 primeiros tratamen
tos. 

1<16. Efeito negativo <la irrigação no inverno 
anterior sôbre a pro<lul,'.ão de capins no verão 
seguinte '~. 

DWANE J. SYKES e 
R. MAURO A. PEREIRA 

Num estudo conduzido em Sete Lagoas, 
Minas Gerais em Zona de Cerrado, com o 
objetivo de avaliar o efeito da iuigação e 
adubação sôbre a produção de 11 espécies e 
variedades de capins para corte, foi observa
do um efeito negativo da irrigação durante 
o inverno sôbre a produção do verão se
guinte. 

No inverno de 1965, a s parcelas experi
mentais que receberam irrigação produzi
ram de 2 a 3 vêzes mais do que as parcelas 
não irrigadas. Entretanto durante o verão 
seguinte (1965-66), quando nenhuma das par
celas recebeu irrigação, a produção total pro
veniente de 3 c01·tes efetuados mostrou uma 

QUADRO 2 Rcsul tudos Obtidos (98 dias) 

Tratamentos 1 2 3 4 5 6 7 s 

Ganho dlltrlo médio (kg) 0,65 0,66 0,61 0,54 0,54 0,62 0,54 0,44 

Consumo diário médio (kg) 2,12 2,14 2,03 1,98 1,88 2,21 1 ,94 1,76 

Eficiência Alimentar 3,24 3,27 3,34 3,67 3,52 3,57 3,58 3,99 

Vol. 19, N.0 2, 1967 - 313 - · CffiNCIA E CULTURA 



quela acentuada (25%) na produção daque
las parcelas que receberam irrigação duran
te o inverno anterior, em comparação com 
aquelas que não foram irrigadas. 

Resultados similares foram obtidos no ano 
seguinte (1!)66-67). A irrigação das parcelas 
fertilizadas durante o inverno de 1966 pro
porcionou uma produção três vêzes maior 
quando comparadas com parcelas similares 
que não receberam a irrigação. Todavia, no 
primeiro corte efetuado no verão de 1966-67 
as parcelas que receberam irrigação duran
te o inverno anterio1·, produziram 28 ton/ ha. 
enquanto que as parcelas não irrigadas, 50 
ton/ ha. As razões para explicar tal com
portamento, não são claras. 

Universidade R1iral elo Estado ele Mi1ws Ge
r ais (com a colabornção de Purclue Universi
ty dos EUA) . 

• USAID e Secretaria da Agricultura ele i\llnas 
Gerais. 

1-17. Efeito, no. soja, da inocular.ão das se
mentes com e sem subseqüente «peletiznrão» 
con1 carbonato ele cálcio, no. presença ou nn 
ausência de calagem e ele adubnçüo nitroge
nada. 

H. A. A. MASCARENHAS, SHIRO MIYASA
KA, E. S. FREIRE, G. DE SORDI e 
ELI S. LOPES 

Foram instalados dois experimentos, um cm 
Latosol Roxo na localidade de lpuü numa 
área de cerrado recém desbravado e outra 
em La tosol Roxo de Ribeirão Prêto em área 
repetidamente cultivada. Foram utilizados 
os seguintes tratamentos em presença e au
sência de calcário : 

1) Sem adubo; 2) PK; 3) PK + inocu
lante; 4) PK + inoculante + pelleting; 5) 

Nl + PK; 6) N, + PK + inocula nte; 7) 
N, + PK + inoculante + pelle ting; 8) N., + 
PK. -

Como fontes de nitrogênio, fósforo e potás
sio empregaram-se, respectivamente, sulfato 
de amónio, superfosfato simples e cloreto de 
potássio. sendo que N

1 
e N ~ representam 30 

e 60 kg/ ha de N; P e K, 100 e 40 kg/ ha de 
P~0., e K ,0. 

As experiências realizadas possibilitaram a 
obtenção das seguintes conclusões: 

a) A calagem com calcário magnésiano au
mentou consideràvelmente a prndução de se
mentes de soja. 

b) Na ausência da inoculação, 0 e feito da 
adu~ação nitrogenada sôbre a produção foi 
pràt1camente nulo na experiência de Ipuã, 

instalada em solo recém desbravado, mas e le
vado na de Ribeirão Prêto, localizada em solo 
repetidamente cultivado. 

c) Em ambas localidades, a calagem au
mentou apreciávelmente a nodulação, ao pas
so que a adubação nitrogenada tendeu a r e
duzi-la, sobretudo quando usada em sua maior 
dose. 

d) Em Ipuã a inoculação aumentou a no
dulação, mas esta se manifestou tardiamente 
e foi muito escassa e, mesmo na ausência da 
adubação começou cêdo e foi tão abundan
te em todos os canteiros, que mascarou à 
proporcionada pela inoculação experimental. 

e) Em Ribei rão Prê to, conquanto a nodu
Jação prnvocada pela inoculação ex perimen
tal não fôsse superior à causada pelas bacté
rias do solo, o efei to daquela sôbre a produ
ção da soja foi grande e bem maior que o 
da adubação nitrogenada, indicando que a s 
bactérias preexistentes no solo embora efi
cientes como noduladoras eram ineficientes 
como fixadoras de nitrogénio atmosférico. 

O Nas duas experiências o revestimento 
das sementes inoculadas (pelleting) com pasta 
de carbonato de cãlcio reduziu dras ticamente 
"stands", tanto na presença como na ausên
cia da calagem, e seu efeito m édio sôbre a 
produçiío foi negativa . 
lnstit·uto Agronõmico, Campinas, SP. 

M8. Fotointerpretnçíio da eucnliptocultura e 
estudo dos elementos para planejamento ng-rí
coln. I - Região centro-sudeste paulista *· 
ARNALDO GUIDO DE SOUZA COELHO 

Por fotointerpretação, procederam-se esti 
mativas sôbre a cultura do "Eucaliptus spp" 
nos 511.400 ha de vinte e dois municipios do 
centro-sudeste do Estado de São Paulo nu m 
raio_ aproximado de 52 km do municí;io de 
Itatiba. Consideraram-se as diferentes fases 
da cultura, concluindo-se pela existência em 
l!JG? d - ' -, e 20.9::,2 ha de eucaliptais para 1,0 ou 
2.º Cortes, com 52.380.000 pés representando 
4,1% da área total estudada ?1888 h d e ' ... • a e eu-
caliptais para O 3 o • • ou mais Cortes, com 
54•72º·ºº? pés, 4,3% da área total e l!J77 ha 
de euca!Jptais "alto fuste" com 4 !J4? 500 • 
0,4% da áre t 1 •. • -· _pes, ª ota • Estimou-se uma area 
total 1t· cu ivada de 44.817 ha, com 112.042.500 
pés, representando 8,8 % da área global. 

Procederam-se estudos correlatos de Clima 
Geologia, Solos, Classes de Capacidade de Us~ 
e Infra-Estrutura, procurando-se juntar to
dos os elementos necessários aos estudos de 
planejamentos florestais, bem como, de ou
tras atividades agrícolas. 
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Instit·uto Agronômico, Se1'v iço de F otointer
]Jl'etação. 

• Trabalho desenvolvido com a colaboracüo da 
Companhia Duratex Indústria e Comércio SA. 

149. Caracterização de cucn.liptais cm foto
grafias aéreas verticais da região centro-su
deste do Estado de São Paulo. 

ARNALDO GUIDO DE SOUZA COELHO 

O autor, utilizando fotografias aéreas ver
ticais, das tomadas no E stado de São Paulo 
em 1962, na escala aproximada de 1 : 25.000, 
demonstra ser viável o seu emprêgo para a 
fotointerpretação de eucaliptais. 

Trata-se de uma primeira contribuição, com 
a qual se procurou definir alguns aspectos 
fotográficos mais comuns, pa ra o reconheci
mento das culturas de eucaliptos em muni
cípios da região centro-sudeste paulista. 

A escala aproximada de 1: 25.000 é mais 
econômica, quando se trata elo estabeleci
mento da dis tribuição das glebas, estimativas 
das superfícies elas mesmas e do número de 
árvores cxisten tes. 

A possibilidade ele se separar as glebas nas 
fotografias, segundo a idade ou estágio ela 
exploração florestal , representa grande van
tagem para a definição da quantidade de ma
téria prima à disposição das indústrias. 

As características são representadas por 
estereogramas, cm escalas aproximadas de 
1:25.000 e 1 :10.000, mostrando as formas 
principa is que constituem a base para foto
interpretação de eucaliptais. 

Inst it'ltto .,1gronômico, Serviço de Fotoin ter
pretação. 

150. Clone de mandioca com provável resis
tência ao tombamento. 

JAIRO RIBEIRO DA SILVA e 
NELSON C. SCI-IMIDT 

De uma maneira geral, a mandioca é cul
tivada econômicamente em maior escala, nas 
r egiões tropicais e subtropicais do globo, pois 
é ali que essa eu forbiacea encontra condi
ções climáticas mais favoráve is ao seu de
senvolvimento. Essas regiões (principalmen
te a tropical) apresentam como uma das suas 
características, a ocorrência, em certas épo
cas, de intensas chuvas, as quais são quase 
sempre acompanhadas de fortes ventos, r es
ponsáveis pelo tombamento de grande nú
mero de plantas, entre as quais a mandioca. 

Esse acamamento determina, por diversas 
razões, não só a diminuição do pêso das raí
zes na futura colheita, bem como, condiciona 

maiores dificuldades para a execução dos ne
cessários tratos culturais, ocasionando um 
encarecimento no custo da citada lavoura. 

Pelo exposto, reveste-se da maior impor
tância o estudo de meios a serem emprega
dos na r esolução do problema, sendo um 
dêles, e talvez o mais prático, o cultivo de 
clones que entre outras qualidades desejáveis, 
seja resistente ao tombamento. 

Num ensaio de competição entre novos clo
nes de mandioca instalado no Município de 
Pindamonhangaba, Estado de Süo Paulo, os 
autores constataram que fortes ventos tinham 
ocasionado o tombamento de inúmeras plan
tas. Um exame mais minucioso permitiu ob
servar que as plantas pertencentes ao clone 
IAC-7-127 pouco ou nada tombaram e diante 
desse fato fizeram uma contagem do sta nd 
elos diferentes tra tamentos anotando ta mbém 
para cada um, o número de acamamentos, a 
fim de que se pudesse estabelecer a percen
tagem ele plantas tombadas. Essa avaliação 
mostrou que enquanto o acamamento en tre 
as plantas do clone IAC-7-127 era em média 
ela ordem de 12,3%, demais clones variou de 
27,2 a 53.7 %, situando-se entre êles o clone 
SRT-59, Branca ele Santa Catarina com 34,9%, 
clone esse que a tualmente compõe mais de 
90% das lavouras de mandioca do Estado ele 
São P a ulo. As diferentes porcentagens obti
das, após serem transformadas em gráus pela 

fórmula are sen j/ %, foram submetidas a 
análise estatísti ca a qual confirmou serem 
as plantas do clone IAC-7-127, ao nível de 
5%, mais resistentes ao tombamento que as 
dos demais tratamentos em teste. 

I11stit·11lo .'l gronômico ele Campinas. 

151.. Deficiência ele boro cm batatinha. 

R. HmOCE, J . R . GALLO e s. A. NóBREGA 

E m l!J63. foram constatados sintomas de 
enrolamento dos ioliolos e achatamento do 
pecíolo em plantações de batatinha no mu
nicípio de Trernembé, Vale do Paraíba, Es
tado de São Paulo, similares aos provocados 

por vírus. 

As análises foliares de dois ensaios com di
ferenciaçüo de tratamentos com micronutrien
tes (quadro 1) instalados nas áreas onde 
fora m notados êsses distúrbios revelaram au
mento do teor de boro com a adubação com 
bórax e, dentre todos os tratamentos, somen
te os que tiveram o boro incluído apresen
taram respostas na produção e ausência com
pleta elos sintomas nas plantas. Nesses dois 
experimentos foram obtidas correlações sig-
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QUADRO 1 - Produções de tub<!rculos e teor de boro (B) nas !Olhas de batatinha. 

Ensaio I Ensaio II 

Tratamentos 1 

Produção 

ton/ ha' 
NPK .. ... ... . . .... 14,8 a 
NPK + B .... . . . . 22,3 b 
NPK + Zn 14,1 a 
NPK + Cu l.4,5 a 
NPK + Mo 13,9 a 
NPK + Fe 15,2 a 
NPK + Mn 12,1 a 
NPK + todos os micros 25,7 l> 

l Micronutrientes: bórax, sulfa tos de cobre, fer
ro e manganés, cada 20 kg/ha; sulfato àc 
zinco, 10 l</ha; mollbdato ele amónio, 0,5 
kg/ha; NPK: sulfato de amónio, 160 kg/ha : 
superfosfato simples, 240 kgfha; sulfato de 
potãsslo, 150 kg/ha. 

nificativas entre o teor de B nas fôlhas e 
produção de tubérculos (rl = 0,53** e r2 = 
0,39•). 

Os r esultados da análise química das fô
lhas, a resposta à adubação e os efeitos desta 
na correção dos sintomas visuais demonstra
ram tratar-se de um problema de ordem nu
tricional devido à falta de boro. É a primei
ra vez que se relata essa ocorrência, no pais. 

Instituto Agronômico do Estado, Camvinas, 
São Panlo. 

152. Adubaç.ão orgânica elo mamoeiro. 

ANTONIO MENDES DE CARVALHO * 
JOÃO A. SOBR.0 , JOAQUIM T. SOBR.º .., 
e TOSHIO IGUE *** 

O mamoeiro (Carica vavciya L.) é uma 
planta frutifera herbácea, de grandes fôlhas. 
que se desenvolve e produz em um ano após 
o plantio. No entanto, seu desenvolvimento 
e produção estão condicionados a determina
dos fatôres, tais como: solo, clima, aduba
ção etc .. 

Geralmente, os nossos solos são muito fra
cos e as plantas não se desenvolvem satisfa
toriamente, sendo a produção tardia e re
duzida. 

A fim de verificar o efeito da adubação ver
de, da torta de mamona e do estêrco de ga
linha, no desenvolvimento do mamoeiro, em 
dezembro de 1965, na Estação Experimental 
de Pindorama, SP, em solo derivado do are
nito Bauru, foi instalado um experimento com 
delineamento de blocos ao acaso, com 5 trata-

Teor de B 

ppm: 
28 a 
40 b 

29 a 
30 a 
28 a 
29 a 

30 a 

38 b 

Producão 

ton/ha' 
6,1 a 

16,4 b 

7,0 a 
6,2 a 
5,7 a 
5,9 a 
7,3 a 

15,9 b 

Teor de B 

ppm' 
14 a 
23 b 

15 (t 

16 a 
15 a 
17 a 
16 a 

221> 

2 Letras não comuns Indicam diferenças signi
ficativas (teste de Duncan a 5% ). 
Coer. var. (produções) = 10,7 % e 15,6%, 
respectivamente. 
Coe!. var. (teores de B nas !Olhas) = 10,8"' 
e 17,6%, respectivamente. 

mentos e 4 repetições. Cada unidade expe
rimental constou de 16 plantas, sendo consi
deradas úteis as 4 centrais. 

Os tratamentos empregados foram os se-
guintes: 

1 - Testemunha 
2 - Torta de mamona 
3 - Estêrco puro de galinha 
4 - Lablab (Dolichos lablab L.) 

5 - Feijão-de-porco (Canavalia e11siformi~ 
DC.). 

A análise química do solo revelou os se
guintes resultados: pH = 4,8; carbono = 
0,64 % ; fósforo (PO., - - -) = 0,04 ; potássio 
m:+) = 0,20; cálcio-magnésio (Ca++Mg++) 
= 1,20 e aluminío (Al + + +) = 0,55 em e.mg 
por 100 ml de T.F.S.A. 

O tipo de mamoeiro plantado foi o IAC-
16MA, hermafrodito, de porte médio e fru
tos de polpa avermelhada. As mudas foram 
formadas em laminados de pinho de 18 x 30 
cm e o plantio foi feito em sulcos de 25 cm 
de profundidade, distanciados 3 metros. Na 
linha de plantio foi conservada a mesma dis
tância entre plantas. 

A adubação orgânica foi distribuída dentro 
do sulco e, para evitar o contato direto do 
adubo com as mudas recém-plantadas, sua 
aplicação foi feita em faixas de 70-90 cm, ini
ciadas a 25 cm para cada do local da cova. 
As quantidades de torta de mamona e de es
têrco puro de galinha foram de 4 kg, sendo 
2 para cada lado da cova. 
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QUADRO 1 - Altura(A) e dlàmetro(D) médl 
os, em centlmctros, alcançados de acõrdo com o tratamento 

Tratamentos ---
A D 

1 

Testemunha .. .... . .... . .. . ... 106 3,6 

Torta de mamoma . . . . .. . .... .. 144 6,3 

Estéreo de galinha ... . . . . . .... 154 6,5 

Lablab ... .. .... .. .. . .. . ...... 169 8,1 

Feijão-de-porco .. . .... .. ... .. ' 93 2,5 

A adubação verde empregada consistiu na 
semeadura de lablab e feijão-de-porco, 45 

dias após o plantio do mamoeiro. Em cada 
entre-linha do canteiro experimental, foram 
plantadas 5 linhas com essas leguminosas, 
distanciadas 40 cm, sendo que a distância da 
primeira linha às covas de mamoeiros foi de 
70 cm. Na fase de plantio, o sulco recebeu 
uma adubação de 20 g de superfosfato sim
ples por metro linear. Um mês após a ger
minação das p lantas foi feita uma adubação 
nitrogenada, constituída de 20 g de sulfato 
de amônia por metro linear. Quando as 
plantas iniciaram o florescimento foram cor
tadas à enxada, e a massa verde deixada 
sôbre o solo de cada canteiro. 

Oito meses após o plantio do mamoeiro. 
mediram-se_ a altura e o diâmetro das plan
tas, a 25 cm do solo. Estabeleceu-se a média 
dos dados de cada canteiro, conforme indica 
o quadro 1: 

J;:sses dados foram anaÜsados estatística
mente, obtendo-se as seguintes conclusões : 

1 - Altura: a) Os efeitos do estéreo pu
ro de galinha e da torta de mamona foram 
altamente significativos; b) o efeito do 
lablab foi significativo a 5%; c) não foi 
constatada diferença significativa entre êsses 
tratamentos; d) o efeito do feijão-de-porco 
foi negativo, sem, no entanto, alcançar nivel 
de significância ; e) o coeficiente de variação 
foi de 10,8%. 

2 - Diâmetro: q) Os efeitos do estéreo 
puro de galinha e da torta de mamona foram 
altamente significativos; b) o efeito do lablab 
foi significativo a 5 % ; e) não foi constatada 
diferença significativa entre êsses tratamen
tos; d) o efeito do feijão-de-porco foi nega
tivo, sem, entretanto, alcançar nivel de sig
nificância; e) o coeficiente de variação foi 
de 18%. 

A 

121 

162 

15S 

126 

110 

Repetições Médias 

D 
1 

A D 
1 

A D A D 

4,1 

1 

86 3,0 11S 4,0 108 3,7 

7,4 145 6,9 160 7,2 18S 8,4 

5,9 165 8,0 183 8,4 165 7,2 

5,0 122 4,9 150 7,0 142 6,2 

3,2 88 2,2 97 2,7 97 2,6 

3 - Observação: Nota-se que o efeito dos 
tratamentos foi o mesmo, tanto em altura 
como em diâmetro das plantas. 

Insti.t11.to Agronômico do Estado de Siio 
Paiüo, Cam71inas. 

• Seção de Frutas Tropicais. 
•• Esta(.'ão Experimental de Plndorama. 

••• Secõ.o de Técnica Experimental. 

Lõ3. Poda da coroa e desbaste de filhotes d e 

inflorescêneia e fruto nôvo de abacaxizeiro. 

ELOYS JACSKMOLLEY GIACOMELLI •, 
LUIZ ANTONIO ROCHELLE *'' e 
TOSHIO IGUE • 

Em 1965, na Estação Experimental de Li
meira (Cordeirópolis, SP), foram conduzidos 
três experimentos preliminares visando a es
tudar o efeito da poda da coroa e desbaste de 
filhotes de inflorescência e fruto nôvo de aba
caxizeiro (Ananas comosus (L.) Merr.), sô
bre o pêso do fruto por ocasião da matu
ração : 

I. Podei dei coroei - Tratamentos : 1), 2 ) e 
3), respectivamente, decorridos um, dois e 
três meses após a emergência da inflorescên
cia; 4) testemunha. Foi iniciado a 30 de ju
nho. Nos tratamentos 1, 2 e 3, na época da 
poda, as coroas apresentaram-se, em média , 
com 1,0-2,3-7,5 cm de comprimento, respecti
vamente. 

II. Desbaste de f-ilhotes - Tra·tamentos: 
1) e 2), respectivamente, desbaste total e re
dução para três, dois meses após a emergên
cia da inflorescência; 3) e 4 ), respectivamen
te, desbaste total e redução para três, quatro 
meses após a emergência da inflorescência; 
5) testemunha. Foi instalado a 14 de julho. 

III. Poda dei coroei e desbaste de filhotes 
Tratamentos: 1) poda da coroa; 2) desbaste 
total dos filhotes; 3) poda da coroa e des
baste total do filhotes; 4) testemunha. Foi 
instalado a 30 de julho, com plantas cujas in
florescências haviam emergido hã dois meses. 
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A variedade utilizada foi a Branco-de-per
nambuco ou Pérola. Foram escolhidas plan
tas uniformes, com cêrca de oito filhotes. 
Adotou-se o delineamento experimental in
teiramente casualizado. Cada planta foi con
siderada uma repetição. Os experimentos I, 
II e III foram instalados utilizando-se 10, 15 
e 20 plantas por tratamento, respectivamente. 
Por ocasião da colheita dos frutos, todavia, 
o número de plantas consideradas por tra
tamento, variou de 6 a 10, 9 a 11 e 13 a 19, 
respectivamente, por terem sido eliminadas 
as atacadas de gomose. 

A poda da coroa consistiu em se cortá-la 
na altura do ápice do fruto. 

Nos três experimentos, para pêso do fruto 
sem a coroa, não houve diferença estatística 
significativa entre os tratamentos. 

No experimento I, as percentagens ele rege
neração das coroas podadas, decorridos um, 
dois e três meses após a emergência das in
florescência, foram, respectivamente, 85,7 -
O.O - 0,0. Por ocasião da colheita dos fru
tos, os comprimentos médios das coroas re
generadas e das coroas não podadas (isto é, 
das plantas testemunha), foram, respectiva
mente. 11,9 e 14,6 cm. 

• Respectivamente, Seção de Frutas Tropicais 
e Seção de Técnica Experimental, Instituto 
Agronômico, Campinas, SP. 

,. Cadeira de Botãnlca, Escola Superlor de 
Agricultura "Luiz de Queiroz", Piracicaba, 
São Paulo. 

15-1. Enviveirnmento ele muclas ele nbncaxi
zeiro. 

LUIZ ANTONIO ROCHELLE * e 
ELOYS J ACSKMOLLEY GIACOMELLI ** 

Na Escola Superior de Agricultura "Luiz 
de Queiroz" (Piracicaba, SPl, foi instalado 
um experimento preliminar com o objetivo 
de estudar o enviveiramento de mudas de 
abacaxizeiro (Ananas comos11s (L.) Merr.), 
de tamanho inadequado para o plantio direto 
no campo. 

O experimento obedeceu ao delineamento 
experimental de blocos ao acaso, com três 
tratamentos - isto é, plantio com mudas de 
5, 10 e 15 cm de comprimento - e sete re
petições. Cada parcela comportou 28 mu
das, plantadas em quatro linhas. distanciadas 
de 20 cm; na linha, a distância entre as plan
tas foi de 10 cm. Foram consideradas como 
úteis as mudas das duas linhas internas, com 
exceção daquelas das cabeceiras. Assim sen
do. por parcela, figuraram 10 mudas úteis, 

Como muda, foram empregados filhotes da 
variedade Branco-de-pernambuco ou Pérola. 

As mudas foram colhidas a 16 de setembro 

de 1965, e a seguir, deixadas expostas ao sol 
durante três dias, desinfetadas com uma cal
da fungicida na base de Thiram e guardadas 
na sombra, até o dia do plantio. 

No dia do plantio, as mudas de 5, 10 e 
15 cm apresentaram-se, respectivamente, com 
pesos médios de 10,5 - 28,2 - 47,7 g. 

O plantio foi feito a 9 de outubro de 1965, em 
substrato constituído de duas partes de terra 
ele Latasol Vermelho Escuro-Orto, duas partes 
ele areia fina ele rio e uma parte ele estéreo de 
curral bem curtido. A análise química ele 
uma amostra dêsse substrato apresentou os 
seguintes dados : pH = 7,3; l ,44 % de carbo
no; 0.24 e.mg de PO4 - - -, 1,02 e.mg de K + . 
12,00 e.mg de Ca + + Mg + + e traços de 
Al + + +, por 100 mi de terra fina sêca ao ar 
(partículas menores que 2 mm). 

Os cuidados dispensados ao viveiro, duran
te o desenvolvimento das mudas, consistiram 
unicamente em irrigação, escarificação do 
solo e eliminação manual das ervas más e 
elas mudas mortas. 

As mudas ele 5, 10 e 15 cm foram colhidas, 
respectivamente, após quinze meses e m eio, 
seis meses e três meses e meio de enviveira
mento, apresentando, 34,5 - 40,8 - 45,7 cm 
de comprimento médio, 123,1 - 116.5 
117,7 g de pêso total médio e 45,7 - 5,7 
1,4 % de perdas. 

• Cadeira de Botànica, Escola Superior ele 
Agricultura "Luiz de Queiroz", Piracicaba, 
Süo Paulo. 

• • Secão ele Frutas Tropicais, Instituto Agronô-
mico, Campinas, SP. 

155. Envelhecimento precoce de clones nu
celnres de lnranjns dôces. 

ARY A. SALIBE e CARLOS ROESSING 

Há um interêsse crescente pelos clones nu
celares de citros em razão do seu maior vi
gor, produtividade e por serem ê les livre:s 
das doenças de vírus transmissíveis pela en
xertia. Em suas primeiras propagações os 
clones nucelares são excessivamente vigoro
sos em prejuízo da produção. E apresentam 
ainda a desvantagem do espinho, na maioria 
das variedades. Somente após muitos anos 
ele crescimento há o paulatino desaparecimen
to elo espinho e aumento.da produtividade. 

Em estudos conduzidos na Estação Expe
rimental ele Limeira buscou-se conhecer os 
fatôres ligados à juvenilielacle dos clones nu
celares e estabelecer-se métodos para o seu 
envelhecimento, isto é, eliminação daquelas 
características indesejáveis. Em uma série de 
propagações realizadas com gemas retiradas 
ele ponteiros e da base de pés francos de cio-
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nes nucelares de laranja Baianinha, consta
tou-se que o uso de gemas sem espinhos, pro
venientes dos ponteiros das plantas, produ
ziu mudas com pouco espinhos e mais preco
ces na produtividade. 

As plantas cítricas apresentam 3 a 4 cresci
mentos anuais e as gemas dos ponteiros das 
plantas são o resultado de uma série conse
cutiva de brotações. Procurou-se em um en
saio induzir-se um maior número de brota
ções anuais de plantas de clones nucelares 
jovens, numa tentativa de apressar-se o seu 
envelhecimento. Dois métodos foram utili
zados: o de podas periódicas e o de propaga
ções sucessivas. O ensaio foi conduzido com 
clones nucelares das laranjas Baianinha e Na
tal produzidos em 1956 e as propagações fo
ram feitas em porta-enxêrto de limão Cravo. 
a partir de setembro de 1957. 

156. Melhoramento da laranja. pêra, Citrus 
sinensis Osbeck. 

ARY A. SALIBE e ODY RODRIGUEZ 

Os trabalhos de melhoramento da laranja 
Pêra na Estação Experimental de Limeira 
do Instituto Agronômico de Campinas foram 
iniciados em 1938, pelo Eng.º Agr.0 Sylvio 
Moreira. Visaram especialmente a seleção de 
clones sadios, vigorosos, ele alta produtivida
de e com frutas ele boa qualidade. Éste tra
balho contribuiu para que a laranja Pêra 
viesse a se tornar a variedade cítrica mais 
largamente cultivada no Brasil, representan
do cêrca de 35 % dos pomares comerciais. 

Nos anos de 1957-58, verificou-se que a la
ranja P êra possui t ecidos parcialmente in to
lerantes ao vírus da tristeza. As plantas des
sa variedade quando infectadas com estirpes 
severas do vírus da tristeza reduzem ou pa
ralizam o seu crescimento, desenvolvem sin
tomas de foliocelose e "stem-pitting" e pas
sam a produzir uma pot·centagem variável 
de frutas de pequeno tamanho, não comer
c1a1s. O melhoramento da laranja P êra foi, 
a partir de então, orientado no sentido de se
lecionar-se um clone com tecidos mais tole
rantes ao vírus da tristeza. Setenta seleções 
de laranja Pêra foram realizadas desde então, 
algumas introduzidas de outras áreas citrico
Jas do pais. 

Tôdas as seleções foram propagadas em 
!JOrta-enxêrto de limoeiro Cravo e ao mesmo 
tempo submetidas ao teste de reação ao ví
rus tristeza. Nêsse teste as plantas foram 
inoculadas com gemas obtidas de uma plan
ta de semente de laranja Pêra, infectada pe-

lo pulgão Tox o7iterci citricid'lls Kirk., com 
uma estirpe severa do vírus da tristeza. P os
teriormente, seções de tronco elas plantas in
fectadas das diferentes seleções foram de -
cascadas e a estimativa do número do "stem
pitling" serviu como indicador da sensibili
dade da planta ao vírus da tristeza. O resul
tado dêsse teste de reação revelou que 57% 
das seleções possuem tecidos bastante sensí
veis às estirpes severas cio vírus da tristeza, 
37% possuem tecidos apenas parcialmente in
tolerantes e 6% das seleções embora exibin 
do alguns sintomas são bastante tolerantes 
aos vírus. As quatro seleções mais vigorosas 
e tolerantes ao virus, !AC - P - 21, 25, 40 
e 58 estão sendo propagadas para estabeleci
men to de pomares semi-comerciais. 

A seleção !AC - P - 21 é de origem nu
celar, a !AC - P - 25 foi introduzida de um 
pomar do E stado do Rio de Janei ro e as ou
tras duas foram obtidas em Jaranjais da re
gião de Bebedouro no Estado de São Paulo. 
Algumas seleções foram eliminadas do ensaio 
por representarem mutações indesejáveis co
mo o P erão ou por serem na realidade a la
ranja Natal. 

157. Comparaçiio de clones nucelares ele la
ranja baianinhn. 

ARY A. SALIBE e SYLVIO MOREIRA 

A laranja Baianinha é a segunda varieda
de mais largamente cultivada no Brasil. Tô
das as plantas desta variedade resultaram de 
propagações feitas inicialmente a partir de 
uma única planta mãe, a qual infortunada
mente estava infectada com os vírus da soro
se e exocorte. Por esta razão revestiu-se de 
grande importáncia econômica a produção e 
seleção de clones nucelares de lara nja Baia
ninha, que resultando de propagação pela se
mente são normalmente livres de doenças ele 
vírus. 

O trabalho ele produção dêsses nucelares 
iniciou-se em 1938 na Estação Experimental 
de Limeira e posteriormente 100 clones ori
ginários de diferentes embriões nucelares fo
ram selecionados e propagados para estudo 
de vigor, produtividade e qualidade ele fruta. 
Após a décima safra, êsses clones foram clas
sificados de acôrdo com a produtividade e um 
nôvo ensaio de comparação foi instalado, obe
decendo agora um delineamento estatístico. 
Seis clones foram selecionados para êste en
saio, dois escolhidos entre os muito produti
vos (IAC - 13 e 79), dois com produções mé
dias (IAC - 48 e 59) e dois pouco produti
vos (IAC - 34 e 75). Outros dois clones 
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Coram ainda selecionados para êste ensaio: o 
clone !AC - 89, muito vigoroso e um clone 
nucelar denominado Batan, produzido na Es
cola Superior de Agricultura "Luiz de Quei
ras". ll:stes clones foram propagados em por
ta-enxêrto de limoeiro Cravo e o ensaio foi 
instalado em 19-1-1960, com um delineamen
to inteiramente ao acaso, com dez repetições 
e uma planta por parcela. 

A produção total média das plantas de ca
da clone <nas safras de 1962 a 1966) em nú
mero de frutos e o vigor médio (indicado 
pela circunferência do tronco, 10 centímetros 
acima do ponto de enxertia, em 1967), foi o 
seguinte: IAC - 13:1017 frutas - 37,0 cms; 
IAC - 34 :892 frutas - 35 cms; IAC - 48: 
1140 frutas - 38,2 cms; !AC - 59: 1071 -
28,8 cms; !AC - 75: 1110 frutas - 37,4 cms; 
!AC - 79: 1035 frutas - 37,3 cms; !AC -
89: 1171 frutas - 38,5 cms e Batan: 1056 
frutas - 39,5 cms. 

Os clones nucelares resultando de propa
gação assexual deveriam ser idênticos. Os 
dados acima indicam significativas diferenças 
no vigor e produtividade entre clones estu
dados, possivelmente decorrentes de mutações 
que afetaram êsses clones. As plantas dos 
clones !AC - 34 e 59 possuem visivelmente 
menor tamanho que as dos outros clones. As 
plantas do clone IAC - 59 desenvolveram 
sintomas de exocorte no porta-enxêrto, sus
peitando-se de urna passivei transmissão dês
se vírus pela semente. As plantas dos de
mais clones foram testadas, mostrando-se li
vres do vírus ela exocorte. Gemas dos clones 
mais produtivos e vigorosos estão sendo dis
tribuídas aos agricultores interessados. 

158. Um método auxiliar na dcterminaç.iio 
ela longevidade de plantas cítricas *. 

ARY A. SALIBE 

Muitos são os fatôres que influem na longe
vidade das plantas cítricas. Mas, é sabido que 

em condições favoráveis e isenção de doen
ças, as plantas em certos porta-enxêrtos, co
rno o trifoliata, laranjas dôces e azêclas, vi
vem muito mais que aquelas em outros, corno 
os limões rugosos Nacional e da Flórida. São 
conhecidas plantas enxertadas em trifoliata 
que atingiram algumas centenas de anos e 
pomares enxertados em laranjas dôce e azê
cla com cêrca de 50-60 anos produzindo eco
nôrnicamente. 

Uma série de estudos foi conduzida na Es
tação Experimental de Limeira do Instituto 
Agronômico do Estado de São Paulo visan
do encontrar métodos que permitam estimar 
a longevidade das plantas cítricas. Verifi
cou-se que uma modificação do método des
coberto por Slovic (Annu. Fac. Agron. Sylvic. 
Skopje 3: 175 - 99. 1951) aplica-se aos ci
tros e que a lonvidade da planta está intima
mente ligada ao desenvolvimento da raiz e 
copa no primeiro ano de crescimento. Deter
minou-se que o pêso do sistema radicular no 
primeiro ano dividido pelo pêso correspon
dente da parte aérea da planta, produz um 
coeficiente de longevidade que multiplicando 
por um fator fixo, tentativamente estabele
cido ao redor de 80, resulta no número apro
ximado de anos qua a planta deverá viver. 
A longevidade média encontrada para algu
mas variedades aplicando-se êste método foi: 
trifoliada: 132 anos, citrange Troyer: 85, la
ranja Caipira 56, laranja Azêda 55, limão 
Cravo 55, tangerina Cleopatra 55, tangerina 
Sunki 48, lima da Pérsia 42, limão Rugoso da 
Flórida 39 e limão Rugoso Nacional 33 anos. 
É recomendado utilizar-se em cada determi
nação cêrca de 100 plantas e urna variedade 
padrão de longevidade previamente estabele
cida para correção dos coeficientes. O méto
do é de grande importância, especialmente 
na avaliação da longevidade de novos porta
enxêrtos e híbridos. 

• 11:ste es_tudo rol conduzido com auxilio da 
Funcl~'-'ªº de Amparo a Pesquisa do Estado 
de Sao Paulo. 

Seção K - Educação 

Simpósio I - Ensino e Divulgação da Ciência 

Simpósio II - II. 0 Simpósio Brasileiro de Instrução Pi-o gramada 

159. Ensino e divulgação da ciência. Diclatica 
de ciências no primário. 
JOSÉ DE CAMPOS CHAGAS 

O ensino de Ciências vem experimentando 
notãvel transforrnaço, no campo metodológico, 
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principalmente no primeiro ciclo da Escola 
Secundária. Daí para a frente é grande a 
preocupação na melhoria dos métodos didáti
cos; mas, consideramos importante e valioso 
para a formação dos estudantes de Ciências, 
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o aproveitamento do desmedido interesse que 
se desperta no aluno durante o Curso Pri
mãrio. 

Neste t rabalho, apresentamos à discussão o 
método de ensino, planejado e experimentado 
com alunos do 4.0 ano primário, com o obje
tivo de atender aos interesses das crianças. 

Como motivação inicial, podemos nos apro
veitar de assunto tratado em outra área -
Geográfia, por exemplo: Orientação; pontos 
cardeais ; bússola. 

Deixamos aos a lunos a iniciativa de r ela
tar t udo o que estudaram em Geografia. E 
\·amos completando os conceitos. 

No momento oportuno, levantam-se os pro
blemas: O que é bussola? Como funciona 
uma bússola? Como é a agulha da bússola? 
Quem sabe? 

Tôdas sugestões dos alunos são recebidas, 
comentadas e selecionadas as que mais con
Yenham para desenvolver o planejamento do 
trabalho. 

Os alunos são conduzidos ao estudo, às 
experiências, para verificação das hipóteses 
ou sugestões por êles m esmos levantadas. 

A classe é dividida em equipes que passam 
a estudar e fazer experiências sôbre o assun
to, orientandos por um r oteiro de trabalho. 

O professor passa ·a observar e orientar as 
equipes, auxiliando-as nas suas dificuldades, 
sem dar solução ou conclusões aos problemas. 

Ao finalizai·, cada a luno recebe uma fôl ha 
mimeografada contendo questões e problemas 
que deverão ser solucionados a quisa de re
latório, como trabalho de fixação e conclu
são das experiências feitas. 

Temos util izado os conjuntos do I BECC, in
clusive a Coleção Mirim que está surgindo, ou 
então, improvisamos caixas com pequenos 
conjuntos. 

Aproveitamos os debates entre as equipes 
para la nçar problemas às outras ãreas: Quem 
inventou a bússola? (História); Minha desco
berta na Ciência. (Português), etc .. 

O objetivo principal - Experimentação e 
Observação, naturalmente é completado por 
outros: Coordenação de matérias (o mesmo 
assunto abordado em várias á reas), socializa
ção (trabalho em equipes), iniciativa e hábi
to de pesquisa (estudo dirigido), método cien
tifico (problemas hipóteses, verificação e con
clusão). 

Com as devidas variações, podemos aplicar 
o método aos demais assuntos. 

160. Clubes de Ciências. 

CARLOS NOBRE ROSA 

Um Clube de Ciências é uma entidade cons
tituída por jovens que, orientados por um adul
to de maior experiências, geralmen te um pro
fessor, procuram criar um ambien te favorá
vel ao desenvolvimento do gôsto pelas Ciên
cias. Com êsse objetivo, exercem várias ati
,·idacls cientifico-educativas. 

A idéia central que norteou a fundação dos 
Clubes de Ciência foi a convicção de que não 
basta aos professôres a única f unção de trans
mitir conhecimentos. Acima de tudo compe
te a êles despertar nos jovens o interesse pe
las ciências, levando-os a estudá-las por gôsto 
e com satisfação. Esta função primordial elo 
professor pode ser complementada, eficazmen
te, através das atividades de um Clube de 
Ciências. No nosso meio, onde o ensino das 
Ciências geralmente ainda é puramente teó
rico devido a injunçôes de várias naturezas, 
os Clubes de Ciências são uma necessidade 
premente. :8les suprem, com ampla vanta
gem, as deficiências e as fal has do nosso sis
tema educaciona l científico, no curso secun
dário. 

A finalidade dos Clubes de Ciências pode ser 
alcan çada por meio de várias atividades como 
a promoção de palestras, de conferências e de 
reuniões de estudo de assuntos científicos; or
ganização de uma biblioteca especializada; 
organização de um laboratório e de um museu, 
onde os estudantes possam pesquisar e traba
lhai· independentemente; organização de uma 
coleção de slids e de fotos para uso nas aulas 
e em palestras; publicação do "jornal mural", 
com artigos cien tíficos recortados de jornais 
e revistas; publicação de jornal do Clube, com 
artigos esc1·itos pelos próprios estudantes; rea
lização de excursões para coleta e estudo da 
flora e da geologia. Outra atividade excelen
te é a promoção das Feiras de Ciências, que são 
mostras ativas da capacidade de trabalho, da 
iniciativa e da imaginação dos jovens, com óti
mos resultados educativos. Isto tudo possibi 
lita aos estudantes a oportunidade de r ealizar 
trabalhos e pesquisas de laboratório, desen
volvendo neles o gósto pela Ciência, o senso 
de responsabilidade e a capacidade de resol
ver, por si mesmos, os próprios problemas. 

As atividades de um Clube de Ciências não 
devem limitar-se apenas a isto. Fora do ho
rário de aulas, por exemplo, o Clube mantém 
aberto o laboratório, à disposição dos a lunos 
que queiram repelir experiências feitas em 
classe ou que queiram realizar qualquer tra
balho. Desta maneira são incentivados os jo-
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vens valores que têm tendência para a pes
quisa. Inúmeros dêstes jovens já foram assim 
estimulados e produziram excelentes trabalhos 
que concorreram ao concurso "Cientistas de 
Amanhã", dando a alguns a conquista do 1.0 

lugar. Ao nosso ver, êste é um dos aspectos 
mais importantes das atividades dos Clubes 
de Ciências: dar aos jovens a oportunidade de 
descobrir a própria capacidade de trabalho, de
senvolvendo, assim, plena e seguramente, a 
própria personalidade. 

161. Programas extra-escolares. 

MARIA JULIETA S. ORMASTRONI * 
As modificações que se operam no mundo 

atual, são tão rápidas, que grande parte da po
pulação nem se apercebe. Elas se processam 
principalmente no campo cientifico e tecnoló
gico. Por outro lado, temos a explosão demo
gráfica e a consequente competição, obrigando 
o homem a uma especialização em campos 
cada vez mais limitados. Nossa responsabili
dade diante da criança de hoje, que viverá o 
mundo de amanhã, é enorme e, nos devemos 
preparar, não só para dar nossa contribuição, 
como para assumir a responsabilidade pelas 
nossas omissões. 

Nós temos necessidade de um programa 
completo e, bem estruturado na educação ele
mentar. Se a Ciência ocupa um lugar de tan
to destaque na cultura moderna e, se ela é o 
fator essencial para determinar o desenvolvi
mento de um pais, devemos nos preocupar 
enormemente com o Ensino de Ciências, e sua 
aplicação na sociedade, pois sabemos que te
mos necessidades de cientistas e técnicos em 
grande quantidade e muito bem preparados. 

Devemos lançar mão de todos os meios pos
síveis, para alcançar tal fim, pois sabemos que 
apenas os anos de escolaridade, não são sufi
cientes para essa formação. É uma triste rea
lidade que 60% da nossa população estudan
til, não atingirá o curso secundário e portanto 
devemos nos utilizar de todos os meios conhe
cidos, e muitos já testados, de trabalhos ex
tra-escolares, para que essa multidão de ci
dadãos tenha contacto com uma ciência bá
sica e com métodos científicos. Tem dado exe
lentes resultados as "Feiras de Ciências", o 
"Concurso Cientistas de Amanhã" e o "Con
gresso de Jovens Cientistas Paulistas", e diver
sas atividades de Clubes de Ciências. Os pro
fessôres podem e devem entusiasmar seus alu
nos no desenvolvimento dêstes trabalhos e mé
todos de estudo, bem como, aperfeiçoá-los, am
pliá-los etc. 

O campo é muito vasto e o trabalho é enor-

me, e nossa responsabilidade é um fato do qual 
não podemos nos esquivar. Mister se faz, que 
nos unamos para êsse trabalho imenso. 

• Diretora Executiva - IBECC - SP. 

162. Sernimí.rios como sistema de integração 
no Ensino de Ciências Fisiológicas (Biofísica, 
Bioquímica, Fisiologia, Farmacologia). 

J. R. MAGALHÃES, A. KRAEMER e 
E. A. CARLINI 

Com a finalidade de promover o aprendiza
do integrado das disciplinas de Biofisica, Bio
química, Fisiologia e Farmacologia para a 
graduação em Medicina, foram introduzidos 
seminários. além das aulas teóricas e práticas. 
Os seminários constam de uma parte geral e 
outra especial, conforme o exemplo demons
trará: 
Seminário Sz, assunto: Sangue 

Parte geral: 
Grupo 1 - Lipoproteínas plasmáticas 
Grupo 2 - Hemoglobina e metabolismo 

do Fe. 
Grupo 3 - Distribuição de eletrólitos nos 

compartimentos hídricos. 
Parte especial: 

Grupo 4 - O new approch to studyíng the 
protein-binding properties of 
penicillins. Nature 199: 758-
759, 1963. 

Grupo 5 - The integrity of capíllary 
membrane and factors influ
encing its function. Edema 
Mechanisms & Management 
13, 1960. 

Grupo 6 - Blood leveis of diamine oxi
dase as a test for pregnancy. 
J. Lab. Clin. Med. 62 : 699-
702, 1962 e 
Diamine oxidase in human 
pregnancy. Am. J. Obst. Gyn. 
89: 199, 1964. 

Cada assunto, ou trabalho científico, é pre
parado por um grupo de 4 e 5 alunos, orien
tados po1· um docente em 3 a 5 reuniões de 
uma hora cada. As apresentações são feitas 
aos alunos do curso (1.0 ou 2.0 ano médico), 
por um dos alunos do grupo, em dois períodos 
(Geral e Especial) de três horas e meia cada. 
O conteúdo do seminário é selecionado de 
modo a incluir aspectos bioquímicos, biofísicos, 
fisiológicos e farmacológicos do tema tratado. 
As apresentações são seguidas de discussão 
pelos alunos e docentes. 

Além de promover a integração de conheci
mentos dos vários campos, os seminários têm 
permitido contato mais estreito entre alunos 
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e docentes e induzido o aprendizado eficiente 
da metodologia cientifica, favorecendo o tra
balho conjunto dos docentes. A integração 
com outros departamentos, em tôrno do semi
nário, já se vem esboçando no presente ano. 

De11artamento de Ciencias F -isiológicas, Facul
dade ele Ciências Médicas dos Ilos11itais da San
ta Casa de São Panlo. 

163. Reestruturação dos t:rabalhos experi
mentais no ensino de Fisiologia. Básica. 
AGENOR MELLO 

Para os educadores de Ciências Biológicas é 
evidente que o verdadeiro aprendizado é obti
do através de trabalhos feitos no labor atório. 

Entretanto em Fisiologia é comum usar-se 
êste importante meio de ensino apenas como 
um modo de reforçar conceitos expostos em 
aulas teóricas , ou como simples ilustração, r e
servando-se às preleções orais todos os esfor
ços e importância. 

Paralelamente à esta despreocupação com as 
aulas práticas, torna-se fato cada vez mais 
evidente o exiguo rendimento dos cursos de 
Fisiologia, o que sem dúvida alguma constitui 
uma grande falha na formação dos profissio
nais que lidam com os problemas ele saúde. 

Tal estado de coisas não se deve sõmente à 
falha de aplicação no laboratório, dos recur
sos do trabalho experimental, mas também à 
falta de seqüência nos tra balhos práticos, • à 
ausência ele um tema central que sirva como 
fatôr de interligação entre os diversos tópicos 
de Fisiologia, a lém da deficiência de equipa
mento, que é uma constante na maioria das 
nossas Faculdades. 

Tendo em vista êstes aspectos, achamos opor
tuno estabelecer três princípios básicos para o 
maior aproveitamento do potencial didático 
cio curso de Fisiologia : 

1. Ênfase ao curso prático com veiculo pri
mordial do ensino, e observância no seu plane
jamento, de uma seqüência adequada à com
preensão cios mecanismos fi siológicos. 

Is to implica na redação de um manual que 
apresente um tema central, como por exem
plo, os processos homeostáticos. Nesse ma
nua l deverão ser foca lizados certos pontos im
portantes. pois para o entendimento de F i
siologia é evidente a necessidade inicial da 
compr eensão pelo a luno, cio conceito de meio 
interno. Em seguida, é necessário a aná lise 
cio papel do sistema nervoso autônomo, pois 
dificilmente o a luno compreenderá a comple
xidade dos contrôles orgânicos sem o prévio 
conhecimento cio mecanismo operacional dêste 
ramo do sistema ner voso. 

Como ponto de contacto entre o conheci
mento dos fluídos do corpo com o da circula
ção, deverá vir o estudo ela circulação capi
lar, e o conceito e a idéia de pressão arterial 
como fatôr responsável pela circulação e nu
trição tissular, deve preceder a qualquer outro. 

A apresentação do equipamento ao aluno 
também deve ser feita de maneira gradativa, à 
proporção das necessidades, sem atravancá-lo 
inicialmente com explicações sôbre aparelhos 
que não usará de imediato. 

As montagens das peças vão se torna ndo 
complexas paulatinamente, como por exemplo. 
o conjunto de estimulação que inicialmente 
será apresentado na sua forma mais simples. 
acrescentando-se novos accessórios posterio1·
mcnte. 

2. Preocupação de relacionar os dados obti
dos do animal, com as observações consegui
das no homem, focalizando sempre a impor
tâ ncia clinica dai decorrente. Cursos deverão 
ser planejados, estabelecendo-se como condi
ção essencial que o curso de Fisiologia em 
Faculdades de Ciências Biológicas é destina
do, fundamen talmente, à formação ele profis
sionais dotados ele uma ampla visão e capazes 
de instituir as conecções impresci.ndiveis para 
a compreensão e resolução dos problemas com 
que se defrontam cotidianamente. 

3. Em relação ao equipamento, cumpre lem
brar que experiências científicas não têm que 
ser necessáriamente, realizadas com equipa 
mento de custo elevado, mór das vêzes, 
inaccessivel. Muitos a parelhos podem ser 
const r uidos no próprio laboratór io, se êste for 
provido de uma pequena oficina e de pessoal 
bem orientado. 

Acima de tudo elevemos admitir que o ob
jetivo da experiência nos processos de ensino, 
não é simplesmente "convencer" o a luno da 
veracidade de certos fatos cientlficos, ou tra
zer o estudante às fontes de conhecimento e 
às técnicas de investigação, mas princi palmen
te. explora r os r ecursos psicológicos de apren
dizado que os trabalhos prá ticos oferecem, com 
a motivação, r epetição e obrigatoriedade ele 
raciocínio que lhes são inerentes. 

Cadei.ra de Cié11cias Fisiológicas, F'acu ldcule 
de F ar mácia e Odontologia ele Araçal ubo, Arci
çc/.l·nba, SP. 

l!H. Problemas do Magistério Primário e 
Forma!:ão de Profcssõres *. 

MARIA CECiLIA DE OLIVEIRA l\U COTTI 

Bste traba lho é uma tenta tiva ele analisar 
a través dos problemas que a parecem no inicio 
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do magistério, nossos cursos de formação de 
professôres para a escola elementar. 

Tal análise nos parece de u ti !idade não só 
para aquêles que se dedicam ao ensino pri
mário, como também aos educadores em geral. 

A população estudada constituiu-se dos pro
fessôres que em 1966 lecionavam nos Grupos 
Escolares de Rio Claro, formados por Esco
las Normais do Estado de São Paulo. De 138 
prnfessôres, conseguimos entrevistar 127. 

Primeiramente foram estudadas as dificul
dades encon t radas no inicio do magistério em 
zona urbana e rural, dificuldades estas refe
rentes à: 

a) administração 
b) meio ambiente 
c) condições materiais 
d ) ensino (em relação às diversas áreas e 

aos alunos). 
Depois procuramos verificar em que têrmos 

a Escola Normal prepara para o magistério. 
Isto tudo tendo em vista o tempo de serviço 
dos entrevistados, para podermos analisar o 
curso de preparação em diversos períodos de 
tempo. 

E finalmente tratamos das sugestões apre
sentadas para a solução dos problemas encon
trados e que dizem respeito a : 

a) Escola Normal 
b) Administração 
c) Assistência Pedagógica. 

Faculdade de Fil osofici Ciências e L etrns de 
Rio Claro. 

• l::Jle tra balho fol realizado com a coopcra
cao ele a lunos ele Pedagogia que em 1966 cur
savam a 3.n e 4.n séries. 

1 Gã. O «American Documentation Institut:c» 
- Finalidade, Atividades, Publicações e So
ciedade *. 

MARIA DE LOURDES N. BEMFICA 

A apresentação dêste trabalho t em o obje
tivo de colocar os interessados no problema 
da Informação Cientifica, a par cio grande 
serviço que o ADI ver realizando. 

:f:ste trabalho foi baseado nos entendimen
tos mantidos com o atual diretor da referida 
organização e não tem outro intento que o re
ferido acima. 

O ADI foi fundado e considerado sociedade 
sem fins lucrativos em 1937. :8ste inportante 
orgão procura providenciar a disseminação e 
o uso de técnicas e principies modernos em 
comunicação de informação arquivada, atra
vés de publicações técnicas e profissionais · 
promove tôda sorte de atividades apropria~ 
das às suas fina lidades, como congressos, pes
quisas em documentação, etc. etc. 

A referida entidade é governada por um 
conselho composto ele cinco oficiais e um cor
po de conselheiros. 

F oram estabelecidos no ADI grupos espe
ciais ele estudiosos que desejam intercâmbio 
ele informações sóbre suas próprias especiali
dades. Existem, atualmente, os seguintes gru
pos: Educação para Informação Cientifica; 
Rêdes ele Informação e Automação Bibliote
cárias; Tecnologia Reprográ fica; Linguísticas 
Computacionais; Sistemas ele Informação Bio
médica e Quimica; Pesquisa Especializada; 
Centros ele Análise ele Informação. 

O ADI possui ligação com quase todos os 
seus congêneres nacionais e internacionais. 

O Programa Auxiliar de Publicações, que 
foi criado a fim de solver o problema das 
sociedades científicas e instituições, no tocan
te a publicações de artigos de várias extensões 
com seus documentos complementares, é afe
to aos editôres de "journais" que necessitam 
ele um depósito para material como tabelas, 
gráficas, etc. Êste programa providencia e 
se compromete a solucionar êste dilema pelo 
Serviço de Fotocluplicação ela Biblioteca do 
Congresso. 

Entre as publicações do ADI encontra
mos as seguintes : American Documentation; 
Annual Revíew of Information Science and 
Tecnology; Papers anel Proceedings of Annual 
Meetings; Documentation Abstracts; Special 
Reports of Symposia a nel Tecnical Conferen
ces; Tutorial Glossary of Documentation 
Terms, que é um dicionário para o ing lês com
pacto ; ADI newsletter que, além de outras, 
divulga noticias do Serviço de Colocação do 
Instituto, para os sócios que desejam um em
prêgo no campo ela Documentação. Qualquer 
pessoa ou instituição poderá tornar-se sócia, 
mediante o pagamento de uma determinada 
taxa. 

Nota-se, pelo que foi exposto, que o "Ame
rican Documentation Ins titute", cujo ende
rêço é 2000 P Street, N. W., Washington. D. 
C. 20036, é uma organização modêlo quanto 
á administração Científica, e que não poupa 
esforços a fim de que os Homens da Ciência 
tenham uma fon te fidedigna de informações. 
Universidade Federal ele M ·inas Gemis, Facul
dade ele Filosofia-Biblioteca. 
• Govêrno Americano (Bolsista). 

lGG. Algumns consiclernções ncêrea do perió
dico «Nuclear Seienee Abstraets» e de seu 
uso em biblioteca especializada em energia 
nuclear. 

NAIR DA ROCHA MIRANDA 
Após nos referir aos conceitos emitidos pelo 
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Dr. Werner von Braun sôbre as "bibliotecas 
da idade espacial" e sôbre o progresso cientí
fico de nossos dias, passamos a analisar, do 
ponto de vista bibliográfico e documentativo, 
o periódico NUCLEAR SCIENCE ABSTRACTS 
(NSA) , publicado pela United States Atomic 
E nergy Commission (USAECJ. Fazemos um 
breve apanhado do histórico de sua criação, 
em 1947, pela USAEC e cio incremento que 
teve nos a nos seguin tes. Analisamos sua uti
lidade como fonte bibliográfica especializada 
em Energia Nuclear e ciências afins, e seus 
aspectos positivos e negativos tendo em vista 
a avalancha de informações oferecidas, que 
justificam a interrogação: seriam os periódi
cos de resumos meros divulgadores ela "ciência 
em pilulas"? Enumeramos as catorze catego
rias em que se dividem os diferentes assun
tos abrangidos por NSA, e dent ro das quais 
estão divididos os trabalhos selecionados para 
serem resumidos. Descrevemos as vias de 
acesso a êsse material: índice de autor indi
vidual e coletivo, de siglas e de assunto. Re
ferimo-nos aos r elatórios impressos ou em 
microfichas publicados pela USAEC, cujos re
sumos constam de NSA, assim como aos artigos 
ele periódicos, li vros e relatórios de diversos 
países, incluidos em NSA. Citamos as publi 
ca ções da Technical Information Division da 
USAEC, tõdas de grande interêsse bibliográ
fico, destacando entre elas o Subject I-Ieaclings, 
lista de assuntos cujo emprêgo na Biblioteca 
do Instituto de Energia Atômica vem satisfa
zendo as necessidades da reclassificação do seu 
acêrvo. Passamos a a nalisar esta Biblioteca, 
referindo-nos à sua coleção e às suas finali
dades como Centro de Documentação para a 
Energia Nuclear e ciências afins. Tõclas as 
considerações acima referidas visam dar, a 
um possível leitor, acesso fácil e compreensão 
clara das informações bibliográficas propicia
das por NSA. 

l 67. Planejamento do ensino de física atra
vés da Tecnologia do Comportamento. 

CLAUDIO ZAKI DIB 

O ensino de Física pode beneficiar-se gran
demente do uso de principios derivados de 
tecnologia do comportamento. O autor expõe 
resu ltados de experiência em andamento, jun
to ao Departamento de Física da FFCL da 
USP, com o emprêgo de tecnologia do com
portamento na preparação de aulas e mate
riais de ensino (material experimental e fil
mes). 

Tal preparação compreende (a) a especi
ficação da população a lvo, (b) a ná lise da ta-

refa a ser realizada pelo estudante, (c) especi
ficação operacional de objetivo, (d) análise 
de comportamento, (e) seqüência, (f) plane
jamen to e produção de material didático, (g) 
teste. Cêrca de 40 projetos foram completa
dos nos últimos dois anos por estudantes uni
versitários de física, utilizando princípios de 
tecnologia do comportamento. Tais projetos 
se referem ao planejamento global de uma 
a ula e ao projeto e execução de material di
dático especifico para essa aula. Os r esulta
dos obtidos são muito promissores e sugerem 
novos rumos na metodologia do ensino da fí

sica em sala de aula. 
Devartamento de Física dei FFCL dei USP. 

168. «Opernç.iio Litoral»: Uma experiência 

pedagógica. 
JOSÉ MARIA G. DE ALMEIDA JúNIOR 

Môças e rapazes de primeiro ano colegial 
<Curso Cientifico> do Colégio de Aplicação 
(F.F.C.L. - U.S.P .) • organizaram e realiza
ram, sob a forma de acampamento, a "Ope
ração Litoral I ", na Praia Grande de São 
Sebastião. 

Empenhados em onze setores: dis tribuição 
e supervisão; roteiro e mapeamento; ativida
des; publicações, documentação e resporta
gem; material e equipamen to; saúde; trans
portes; alimentação; acampamento ; proteção 
e fiscalização; tesouraria, cada um com atri 
buições próprias mas coordenados, os jovens 
tiveram excelentes oportunidades para rela
cionamento humano com en tidades e fi rmas 
comerciais, bem como para aquisição de no
vos conhecimen tos: técnica fotográfica, mi
meografia, primeiros socorros e ou tros. 

A "Operação Litoral I" teve como objetivos, 
dentro do plano de curso de Biologia (unida
de de trabalho "A vida marinha"), realizar 
atividades de campo e de laboratório. Tais 
objetivos foram cumpridos a través de observa
ções, coleta, identificação, estudo e preparo de 
material biológico bem como de medição de 
condições fisicas. Estas atividades t iveram 
lugar nos vários ambientes da praia, nos la
boratórios do Instituto de Biologia Marinha 
de São Sebastião (U . S. P . ) e no Laboratório 
de Biologia do Colégio de Aplicação. Também 
foram desenvolvidas durante a excursão ati
vidades recreativas e sociais. 

Os r esultados da "Operação Litoral l" fo 
ram apresentados pelos alunos par ticipan
tes, na primeira Feira de Ciência do Colégio 
de Aplicação. 

Pais de alunos e proíessõres colaboraram e 
participaram ao lado dos jovens, o que fêz 
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com que a "Operação Litoral I" não fõsse 
apenas uma excursão, mas uma experiência 
nova para todos os seus participantes, que pu
deram durante cinco dias conviver integra
dos em um acampamento. 

160. O ensino dns ciências nn escola ele
n1cntnr. 

JOSÉ MARIA G. DE ALMEIDA JüNIOR 

Qualquer renovação no ensino das Ciências 
deve partir da Escola Elementar. A chama
da "mentalidade cientifica" pode e deve ser 
inculcada na criança de sete a dez anos de 
idade, quando então é grande a curiosidade 
natural. 

Objetivos, aferição de objetivos, programas, 
métodos e técnicas de ensino, atividades, ve
rificação e avaliação da aprendizagem são os 
tópicos apresentados e discutidos pelo autor, 
tendo por base sua experiência no ensino das 
Ciências para crianças de sete a dez anos de 
idade, respectivamente do 2.• ao 5.• anos da 
Escola Elementar do Colégio Visconde de 
Põrto Seguro, em São Paulo, em 1966. 

170. Um sistema conceituai ele n.vnlinç.ão. 

JOSJ1: MARIA G. DE ALMEIDA JúNIOR 

Sem dúvida alguma, uma das principais fa
ses, aliás crucial, da aprendizagem, é a de ve
rificar e avaliar. Neste trabalho é proposto e 
discutido um Sistema Conceituai de Avaliação, 
. que consiste em atribuir a todo padrão de veri
ficação (provas tradicionais e objetivas, exer
cicios, excursões, práticas de laboratório e ou
tros) um certo número de c1·éditos, que gi
ram em tõmo de dois conceitos polares: o 
mérito e o demérito. Assim, para um certo 
trabalho escolar (padrão de verificação) com 
valor de três créditos, um a luno poderá obter 
de um a três méritos ou de um a três demé
ritos. Um teste objetivo poderá, por exem
plo, ter o valor de três créditos: três méritos 
para quem acertar de 70-100% das questões, 
dois méritos e um demérito para quem acer
tar de 50-70%, um mérito e dois deméritos 
para 30-50% de acertos e três deméritos para 
quem acertar menos de 30% das questões. 

Se o máximo de créditos permitidos em um 
bimestre letivo, através dos vários trabalhos, 
fôr dez, então êste sistema. qualitativo, pode
rá se converter no atual, quantitativo-deci
mal (notas inteiras de zero a dez), inclusive 
para fins de promoção. Desta forma, a cadn 
crédito (mérito ou demérito), corresponde uma 
unidade do sistema decimal. A nota numé-

1 Será então a soma dos cré-rica de um a uno , • . 
. • • obtidos no bimestre letivo. ditos mentor10s . 

_ faz necessária enquanto per-Esta conversao se . _ 
durar o atual sistema de avahaçao. . 

. ceitual vem sendo aphcado Tal sistema con . . . 
d Curso Colegial (C1ent1f1co) do 

. aos alunos o U s p ) 
Colégio de Aplicação (F . F. C . L. - • • .• 
e do Colégio Estadual de São Paulo, em B1~-

I . desde 1966. Pode, certamente, ser aph-og1a, 
1 

. 
cado em outras disciplinas e em qua quer ni-

vel escolar. 
O significado moral que o mérito e o demé

rito têm alcançado entre os jovens é ~em 
. o da tradicional nota numérica. maior que 

provàvelmente porque dê menos margem a 
erros e preferências individuais por parte do 

professor. 

171. A especüicaçíio operncional de objetivos 
cm ensino e instruçíio programada. 

CLAUDIO ZAKI DIB 

Na produção de um programa, assim como 
no planejamento de sistemas de ensino e trei
namento, dois itens devem merecer a atenção 
do planejador: a análise de tarefa e a espe
cificação operacional de objetivo. Por aná
lise de tarefa entende-se a determinação da 
tarefa a ser cumprida pelo aprendiz. Desta 
deve resultar uma descrição detalhada de tudo 
aquilo que desejamos que o aprendiz faça, 
ao final do processo de aprendizagem . 

A especificação operacional de objetivos cor
responde à determinação dos critérios que se
rão aceitos como indicação de que o apren
diz atingiu o(s) objetivo(s) visado(s) pela 
aprendizagem. Denominada também "espe
cificação do comportamento termina l", cor
responde a um conjunto de perguntas efetivas. 
com as respostas que o estudante deve set· 
capaz de dar, formuladas de tal sorte que per
mi tam mensuração, e, portanto, contrôle da 
eficiência da aprendizagem. Pode-se eliminar, 
assim, o uso, t ão freqüente, de expressões va
gas, sujeitas a múltiplas interpretações, como 
"saber", "compreender" etc., na formulação 
dos objetivos de ensino, que não permitem 
avaliar a eficiência de um programa ou cur
so, nem a seleção de materiais, m étodos e con
teúdos ad_equados. Serão conside rados, entre 
outros, exemplos de análise de tarefa e espe
cificação operacional de objetivos no ensino 
de Física. 

D evartamento de F'-ísica, F'ac1,lclade de Ciên
cias e Letras, USP. 
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172. O ensino de cadeias em instrução pro
gramada. 

NELSON ROSAMILHA 

A análise do comportamento humano de
senvolvida por técnicas experimentais da Psi
cologia moderna mostra que muitos comporta
mentos correspondem a cadeias de estímulos 
e respostas nos quais cada resposta produz o 
estímulo (ou estímulos) para a próxima res
posta. Comportamentos motores como escre
ver, ou comportamentos verbais como recitar 
uma poesia podem ser citados como exemplos 
ele cadeias. Durante o processo de análise 
comportamental de uma cadeia deve ser feita 
a identificação dos estímulos discriminativos 
críticos decorrentes de cada resposta emitida 
pelo aprendiz, assim como a determinação 
elas discriminações e generalizações que o su
jeito eleve ser capaz de fazer a ntes de iniciar 
o processo de aprendizagem da cadeia prõ
priamente dita. Cadeias que apresentam gran
de extensão em geral englobam cadeias meno
res que também devem ser detectadas e ana
lisadas pelo analista de comportamento. Nes
ses casos, a aprendizagem de cadeia deve ser 
precedida pela aprendizagem das cadeias me
nores. Em algumas cadeias o sujeito deve 
tomar decisões e os comportamentos subse
quentes dependerão da resposta dada. Tais 
cadeias são denominadas cadeias ramificadas 
e seu ensino exige técnicas ma is elaboradas. 
Entre as várias técnicas empregadas no en
sino de cadeias, pode-se destacar a técnica 
do "backward fading", quer pela sua eficiên
cia, quer pela redução no tempo de ensino e 
treinamento. 
D evartamento de Psicologia Educacional da 
FF'CL-USP. 

173. O desenvolvimento de sistemas em ensi
no o treinamento e a instn,c:.üo programada. 

SAMUEL PFROMM NETTO 
Um dos mais promissores tipos de a borda

gem de problemas de ensino e treinamento, 
em bases científicas e tecnológicas, é o que 
tem sido denominado "análise de sistemas" ou 
"abordagem de sistemas". Pesquisas, desen
volvimento e teoria dos especialistas em aná
lise de sistemas de ensino visam a inovação 
e replanejamento ela prática educativa, a re
formulação dos meios e fins em educação e 
treinamento de pessoal, em termos de apli
cação de recursos (meios) para que possam 
ser atingidos os objetivos (fins) do sistema. 
O uso de modêlos derivados da análise de sis
temas e da tecnologia do comportamento po-

de orientar a refrormulação do ensino de modo 
a fazê-lo mais eficiente. Itens relevantes a 
considerar são o comportamento de entrada 
ou inicial no sistema, a especificação dos ob
jetivos ou natureza da mudança de comporta
mento visada, os procedimentos e estrategias 
de ensino (em termos de variáveis dependen
tes e independentes), o comportamento termi
nal ou de salda e os mecanismos de feeclback 
(real imentação). 

Há duas formas básicas de envolvimento da 
instrução programada na análise e operação 
de sistemas de ensino; (a) como sub-sistema 
que proporciona experiências de aprendiza
gem, e (b) como aplicações de princ1p1os de 
tecnologia do comportamento à totalidade do 
sistema de ensinp. 

Decorrências e implicações da análise de 
sistemas em ensino e treinamento são de longo 
alcance e profundas. Duas delas merecem 
especial relevância: o comportamento de en
trada e os pré-requisitos assumidos e o com
portamento terminal ou de saída, que impli
cam em revisão urgente de concepções t radi
cionais de "maturação", "pré-aprendizagem", 
"motivação", "testes de escolaridade" etc. 

Devartamento de Psicologia Educaci01ial da 
FFCL-USP. 

17•1. Experiência na formação de uma nova 
Escola de Ciências J\Iédicas e Biológicas. I. I n
tcgra~.ão do ensino nos cursos básicos. 

FERNANDO M. A. CORR:11:A, WALTER M. 
CORRÊA e NAGIB HADDAD 

Objetivando a fixação dos profissionais de 
nível superior, onde são êles mais necessita
dos, empenhou-se o Conselho Estadual de Edu
cação do Estado de São Paulo, em criar cen
tros universitários fora da Capital. 

Para auxiliar a diminuir o custo dessa des
centralização cada centro deve ser especiali
zado, procurando sempre que possível integrar 
as disciplinas, de modo a reduzir ao mínimo 
o equipamento, o pessoal docente e o espaço 
necessário. 

A Faculdade de Ciências Médicas e Bioló
gicas de Botucatu é um destes centros e foi 
organizada de modo a oferecer os cursos de 
Medicina, Medicina Veterinária e Biologia. 
Posteriormente organizou-se também o curso 
de Agronomia. 

O currículo de nossa Faculdade foi plane
jado de modo a que todos os estudantes, usan
do os mesmos laboratórios multidisciplinares 
departamentais, recebam, sempre que possível, 
dos mesmos professõres, a mesma formação 
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básica, independentemente do curso de aplica
ção que estejam seguindo. 

O curso básico é, pois, ministrado a todos os 
alunos durante dois anos e meio, dividido em 
5 periodos de 4 meses e meio de ensino segui
dos por dois periodos de férias, um de duas 
semanas no inverno e um de dois meses e meio 
no verão. Após dois anos e meio de ciéncia 
básica os alunos se dividem entre as áreas 
de aplicação em Medicina, Medicina Veteriná
ria, Agronomia e Biologia, de a côrdo com a 
opção feita por ocasião do vestibula r. 

Além do aspecto ressaltado da mesma for
mação básica, outro fato que cumpre salien
tar é o que diz respeito à existência de pro
gramas departamentais coordenados, que re
lacionam de modo interpenetrado, e em se
qüência lógica, as parcelas correlatas de tôdas 
as disciplinas de cada departamento. Conse
gue-se desta forma dar ao Departamento o 
papel que realmente deve desempenhar, tal 
seja o de unidade funcional da Faculdade, po
rém, mais do que isso, consegue-se propor
cionar aos alunos educação de cunho cultu
ral que alicerça a formação profissional. 

D evartamento de Morfologia, D e1mrtamento 
de Medicina P reventiva, D e7,artamenl:o ele Pa
tologici da FaculclcuLe de Ciências M édicas e 
Biológicas de B otucatií., SP. 

175. Experiência na. formação de uma no,·:1. 
escola de ciências médicas e biológicas. II. O 
ensino integrado no curso de aplicação cm 
medicina. 

NAGIB HADDAD, 
FERNANDO M. A. CORRf:A e 
WALTER M. CORRf;A 

Diante da realidade sócio-econômica-sanitá
ria da comunidade brasileira, o ensino médico 
deve ter, por objetivo principal, a formação 
do médico geral, para que êle possa exercer 
a sua profissão, de modo adequado, nas inú
meras pequenas localidades carentes de as
sistência médica. Ao lado do ensino da medi
cina de a lto padrão, trazendo aos alunos a s 
mais recentes aquisições no campo médico, 
as faculdades devem também ensinar os fu
turos profissionais de corno trabalhar eficien
temente com um mínimo de recursos que 
aquelas localidades soem proporcionar. De
verá ser dado, também, ênfase no ensino ela 
medicina preventiva, nos seus vários níveis, 
para exercicio integral da medicina ou seja, 
a promoção da saúde, a preven ção de doen
ças, a restauração da saúde e a reabilitação 
dos incapacitados, estendendo-se a atuação 

do profissional para as familias de seus pa
cientes e para a comunidade, levando-se em 
conta os seus aspectos sociais, econômicos e 
culturais. :8stes são, em linhas gerais, os ob
jetivos do ensino médico da Faculdade de Ciên
cias Médicas e Biológicas de Botucatu. 

O ensino médico foi dividido em 4 ciclos. O 
ciclo I , ministrado aos alunos do l.• e 2.• ano 
e em parte do primeiro semestre do 3.• ano, 
constitui-se elo curso básico integrado, o qual 
já foi descrito em trabalho anterior. 

O ciclo II, ministrado aos alunos do 3.• ano, 
constitui-se elo curso de Propedêutica Integra
do, onde tôdas as Cadeiras e Disciplinas do 
Curso de Aplicação participam e onde algu
mas Cadeiras e Disciplinas do curso básico 
prestam a sua colaboração, ele tal forma que 
o estudante aprenda a examinar os pacientes 
nos seus mais variados a spectos, como por 
exemplo, propedêutica médica, cirúrgica, pe
diátrica, n eurológica, ginecológica, oftalmoló
gica, ortopédica, laboratório clínico, etc. São 
dados também, conhecimentos de psicologia, 
para melhor relacionamento médico-paciente. 
técnicas de enfermagem hospitalar e de saúde 
pública, de deontologia médica e continua o 
curso de medicina preventiva iniciado no 2.'' 
ano, como veremos mais a diante. 

O ciclo III, ministrado aos alunos elo 4.• e 
5.• ano, constitui-se do Curso Integrado de F i
siopatologia . onde, também, tôdas as Cadeiras 
e Disciplinas elo Curso de Aplicação partici
pam, com a colaboração de algumas Cadeiras 
e Disciplinas do curso oásico. Nêste ciclo, é 

também desenvolvido o curso de meclicina le
gal e do trabalho e continua o curso ele me
dicina preventiva. 

No ciclo IV, ministrado aos alunos do 6:> 
ano, é realizado o internato com estágios em 
roclizio no Hospital das Clinicas e em ativi
dades na comunidade. 

O curso de medicina preventiva é desen
volvido em lodos os anos do curso médico, ini
ciando-se com Bioestatística no l.• ano e 
Ciências Sociais Aplicadas, epidemiologia e 
profilaxia gerais, saneamento e atividades ele 
visitação domiciliária no 2.• ano, no curso bá
sico integrado do ciclo I. No 3.0 ano, que cons
titui o ciclo II, a medicina preventiva partici
pa do curso de propedêutica integrado e con
tinuam as atividades de visitação domiciliária 
no primeiro semestre. No ciclo III, a medi
cina preventiva participa do curso de fisiopa
tologia integrado, com a parte de epidemio
logia e profilaxia especiais, ministra aulas que 
lhe são próprias, continua a atividade ele v i
sitação domiciliária, agora com pacientes que 
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tiveram alta ou estão sendo seguidos em am
bulatórios do Hospital ou da comunidade e 
proporciona atividades de ambulatório de me
dicina preventiva para promoção da saúde e 
diagnóstico e tratamento precoces das doen
ças. Para o último ano, que constitui o ciclo 
IV, o departamento de medicina preventiva 
pretende proporcionar estágio em atividades 
hospitalares e nas comunidades urbana e 
rural. 

D e1mrtamento de Medicimi Preventh,a, De
partcimento ele Patologici e Devar tcimento de 
Morfologia ela Fàcnldade ele Ciências 11'léclicc1s 
e Biológicas ele Botncatn, SP. 

176. Ex(leriência na, formai:.iio de uma nova 
escola de ciências médicas e biológicas. m. 
Novas bases para a formação de profissionais 
de Agronomia, e llfodicina Veterinária. 

WALTER M. CORRf:A, NAGIB HADDAD e 
FERNANDO M. A. CORRÊA 

Básicamente o curso de Medicina Veteriná
ria foi a lterado em relação a todos os outros 
programas curriculares do Brasil, mantendo
se entretanto a orientação e as exigências es
tabelecidas pelo "Curriculum mínimo" que é 
a lei-federal. 

O curso básico introduziu modificações já 
discutidas mas vale a pena frizar suas modi
ficações mais radicais: 

a) Anatomia com grande parte dos estu
dos "in-vivo" e especia l ênfase na Ana
tomia aplicada com vistas à Clínica e 
Cirurgia. 

b) As áreas da Biofí sica, Fisiologia e His
tologia têm no máximo 10 a 20 aulas 
teóricas sendo todo o restante do tem
po destinado a aulas práticas. 

c) Introduziu-se na área básica Economia 
Rural e Psicologia Geral. 

d) Deu-se à área básica a duração de 2 
anos letivos inteiros, com 9 meses com
pletos de a ulas, divididos em semestres 
letivos, havendo cadeiras semestrais, 
anuais e fracionárias dessas modalida
des. 

Na parte de Aplicação há 3 anos para a 
formação do profissional Médico-Veterinário, 
assim distribuídos: 

3.0 ano cio curso: Aplica,ão em Medicina-
Veterinária. 

4.0 ano do curso: Aplicação em Zootécnica. 
5.0 ano cio curso: Internatos. 
No 3.0 a no (Aplicação em Medicina-Vete

rinária) os alunos durante o 1.0 semestre obtêm 
conhecimentos teóricos sôbre Patologia Clínica 

e Terapéntica, Pcitologici Ci,r1Í,rgica e Enfermi
dacles !11/ecciosas enquanto têm aulas práti
cas concomitantes de Sem'iologia, T écnica C-i
nÍ,rgiw e Laboratório Clínico. Têm au las te
óricas e práticas sôbre Ornitovatologia, Fisio
vcitologici clci Revreclnção, Obstetricici e I nse
minação 1lrt ificial e Fisiotercrpici e Rculiodicig
nóstico. Enfermidades Parasitárias estudam
se junto à Parasitologia. 

No 2.0 semest re têm 2 dias por semana des
tinados a Tec;iologici Industrial dos Procl. Ori
gem Animal e H i giene Veterinárici e Setúele 

Pública e outros dias são destinados inteira
mente à prálica em fazendas da região. 

Os alunos já tiveram cursos completos sõ
bre Patologia Clínica, Cirúrgica, Enfermida
des Parasitárias e Enfermidades Infecciosas 
e podem então abordar qualquer caso que 
apareça na prática, evidentemen te junto aos 
professõres que rememorarão os aspectos teó
ricos em cada ocasião propícia. 

No 4.0 ano executam-se práticas zootécn icas 
dando-se ênfase especial à pecuária ele leite e 
corte (bovinos e suínos) e à avicultura. Es
tudam-se os problemas relativos à Nutrição 
Animal, Ecologia, Genética Aplicada e Indús
trias rurais, tudo relacionado à produção e 
mercados nacionais e internacionais. A Ca
deira de Procl. Origem Animal é dada nêste 
ano pois só então os alunos estão preparados 
para isso havendo cursado Higiene Veterinfu-ia 
e Saúde Pública, Tecnologia Industrial e En
fermidades Infecciosas. Durante todo o ano. 
1 dia por semana é dedicado a práticas de Cli
nicas a fim ele manter o treinamento anterior. 

Nêste 4.0 ano é que se verificaria a integra 
çiio total com o curso ele Agronomia o que 
tornaria os agrônomos mais aptos a enfrentar 
e compreender problemas zootécnicos liga
dos it Agronomia e Veterinária, porém os es
tudos ainda não passaram à prática pois o 
curso ele Eng.0 Agrônomo é o mais recente
mente criado e não possue o "Curriculum" 
bem estabelecido. 

No 5.0 ano os alunos turmar-se-ão em gru
pos nas grandes áreas de atividades lVIéclico
Veterinárias: 

aJ Clínicas (no campo, hospital e labora
tórios), 

b) Zootécnica (no campo e indústria). 
c) . Higiene Veterinária e Saúde Pública 

(no campo e indústrias). 
d) Ciências Básicas. 
Como se vê as novas bases são mesmo No

vas, os resultados ainda se farão esperar al
guns anos mas desde já afirmamos, nossos 
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alunos do 4.• ano fazem bem em clínicas o 
que só fazíamos após 2 a nos de formados. 
pelo menos. 

Cumpre dizer que não estamos contra os 
interêsses nacionais como o aumento de 1 
ano curri cula r pois nêsse ano os "a lunos" já 
estão praticando, ainda tutelados pela escola 

e seus mestres, e assim servindo à pecuária 
e à economia industrial da área animal capa
citando-se concomitantemente. 

D epartamento de Morfologia, D epartamento 
de Medicina Preventivci e D evartmnento <fp, 

Patologia dei Faculdade de Ci.éncias Médica.~ 
e Biológicas de Botucat1i, S.P. 

Seção M - Botânica e Fitoquímica 

177. Invest igações fitogeogr,ífiens e eco -
mor!ologicns nos campos eerrnclos (Savnnns) 
do T. F. Amnpn. 

PAUL LEDOUX e J . ELIAS DE PAULA 

Investigações melódicas de fitogeografia nos 
campos cerrados (savanas) meridionais do T. 
F. Amapa evidenciaram diversos fenomenos 
ecológicos, como uma certa estratificaç;-ão em 
faixas orientadas E - W sucessivas do Sul 
para o Norte en tre o Km 12 da estrada BR-15 
e Pórto Platon (Km 106). Entre a faixa do 
Km 12 e a faixa de Pórto Platon, observa-se 
um escalonamento fenológico manifestado por 
um atrazo de um mês, pelo menos, na antese 
e na frutificação na faixa Km 12 em compara
c;-ão com a faixa Porto Platon; é ele supor a 
titulo provisório que o grau higrométrico da 
atmosfera é mais elevado nas imediações do 
vale do Rio Araguari e da região florestal do 
complexo hidrográfico Araguari-Amapari-Cupi
xi. N Norte do hinterland de Macapá parece 
submetido a cori·ente atmosféricas menos úmi
das. Conforme nossa sugestão, um equipa
mento meteorológico será instalado no Pos to 
permanente do Km 48 da Estrada de Ferro 
da Amapá, afim de permitir uma análise cli
matológica no centro dos campos cerrados 
mez·idionais do Amapá. Os resultados orienta
rão as atividades agro-silvo-pastoris naquela 
r egiã<;> de inevitável povoamento como hin
terland da capital, a travessando futuramente 
pela linha elétrica da Usina hidroelê tr ica Coa
racy Nunes (Rio Araguari). Se nossa obser
vação fôsse confirmada, sugerimos de concen
trnr as plantações de DENDf: (Elaeis gui
neensis) na faixa norte dos cerrados influen
ciados pela umidade do Vale do Araguari, o 
que indicaria o planejamento da usina de óleo 
de DENDJ!: na Região de Porto Platon a ca.40 
Km de distància da hidroelétrica. 

Não sõmente três espécies de pequenas ár
vores dos cerrados, pertencendo a três fami
lias botânicas, apresentaram tais variações no 
ciclo biológico, mas ainda foram observadas 

singulares flutuações morfológicas na estru
tura floral de duas espécies- de pequenas ár
vores dos cerrados do Amapá. Trata-se, pelo 
menos em parte, de problemas de populações. 
Foram evidenciados através de extensas aná
lises estatísticas de um abundante material 
botânico coletado e fixado nos campos cerra
dos. 
Universidade Federal do Pará e ll'l11selL Para
ense Emilio Goeldi. 

178. Estuclo de sistema rnclicula.r do Dolichos 
lab-labe. 

ROMEU INFORZA TO e 
HIPóLITO A. A. MASCARENHAS 

O Dolichos lab-labe é uma leguminosa anual, 
herbácea, de crescimento rasteiro e de ciclo 
vegetativo longo. Produz massa verde em 
abundância durante vários meses do ano, po
dendo ser utilizada como adubo verde ou para 
fornecimento de forragem nos meses frios e 
sêcos de junho, julho e agõslo. 

Dado o grande interêsse e valor desta cul
tura para o Estado ele São Paulo, foi efetua
do um estudo de seu sistema radicular em so
lo do grande tipo "Massapé" na Estação Ex
perimen tal de Monte Alegre do Sul. 

Os resultados most raram que cêrca de 28% 
ele suas r aízes foram encontradas na primeira 
camada de 20 cm de profundidade elo solo. 
Os 72%, restante distribuíram-se homogenea
mente até a profundidade de 3,40 m. Após o 
corte de parte aérea, em condições do expe
rimento foi calculado que a cultura deixa em 
um hectare de solo, cêrca de 1,5 toneladas de 
raízes. 

I nstitnto Agronômi co, Ccmivi1ws, SP. 

170. Contribuição no estudo da gcrmmação 
e do desenvolvimento dn, plilntula de Swiete
nia Macrophyl la J{ing. 

ROSA CORRÊA LOBATO 

Pesquisas referentes à Swietenia 11wcro
phylla King, produtor da madeira do p rincipal 
mogno na América Tropical Continental, são 
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desenvolvidas em diversos centros de estudos 
florestais tropicais. 

Na região de Belém, Pará, foram feitos en
saios de introdução desta espécie de mogno, 
fundamentados no seu valor econômico e nas 
condições ecológicas apropriadas à região cio 
estuário amazônico. Entretanto, não existem 
diretrizes ou normas relativas às condições de 
semeação, de germinação· e aos processos de 
desenvolvimento das plãntulas. 

A existência ele substâncias oleaginosa na 
semente de Meliaceae, em particular nos gê
neros da subfamília Swieteniodeae, implica 
na necessidade de pesquisas experimentais sô
bre a germinação. Tais sementes são sempre 
expostas à degradação como o ranço precoce. 
Trata-se então de impedir tal alteração e, ao 
contrário, favorecer o aproveitamento pelo 
embrião das reservas oleaginosas seminais. 
Isto só será possível pela aplicação de pré-tra
tamentos da semente, provocando a hidrata
ção do embrião e permitindo a mobilização 
normal das enzimas lipoliticas. 

Nossas pesquisas almejaram melhor conhe
cimento da biologia do desenvolvimento do 
mogno, no ambiente ecológico de Belém, P a rá. 

Foram estudados: tratamento da semente 
com vista a aceleração da germinação e mo
dalidades ele repicagem. 

Registramos, diáriamente, as modif icações 
feno lógicas. 

Apresentamos em tabelas as séries de nossas 
observações minuciosas sôbre o ritmo de cres
cimento do caule e dos órgãos foliares ela 
plântula ele Sivi.etenici rnacrophylla King. 

Facnldade de Fcirmácia dei U.F.P., M·usen Pa
raense Emilio Goeldi. 

180. Embriologia e Ta.xonomia d e1 Orquídeas':'. 

M. NEYSA SILVA 

As orquídeas constituem um grupo ele ve
getais bastante numeroso e bastante variável. 
A família Orchidaceae compreende 18000 es
pécies o que bem ilustra esta nossa afirmação. 

Esta variabilidade r eflete-se no complexo 
desenvolvimento embrionário destas plantas. 
Swamy 0949) descreveu alguns aspectos dês
se desenvolvimento enfatizando especialmente 
o tipo de suspensor dos embriões formados. 
Cinco tipos básicos de suspensor foram descri
tos associados especificamente a grupos taxo
nômicos de nível de sub-tribu. 

Isto levou autores considerar esta caracte
rística importante como auxiliar da taxono
mia das orquídeas. 

O objetivo do nosso trabalho, que ainda se 
encontra em fase de desenvolvimento. foi a 
de verificar essa correlação observada por 
Swamy, uma vez que podemos contar com a 
coleção bem completa do orquidário do Ins
tituto de Genética da Escola Superior de Agri
cultura «Luiz de Queiroz». 

O método utilizado foi provocar o desenvol
vimento do embrião por polinização artificial 
a fim de observar as diversas fases que ocor
rem desde a polinização da flor até o amadu
recimento das sementes, o que certamente in
clue a germinação do grão de polen, forma
çüo do saco embrionário. produção do zigoto, 
formação do embrião incluindo as modifica
ções externas que sofrem o ovário. 

Nosso maior interêsse r esidiu na observação 
cio tipo de embrião e particularmente do sus
pensor apresentado pelas orquídeas. 

Até o momento observamos 25 gêneros 35 
espécies. 

Verificamos que a fase inicial da formação 
cio saco embrionário não varia nos represen
tantes estudados. Observamos variação no 
número do óvulo que oscila de 4 a 8. 

Relativa uniformidade de suspensor foi ve
rificada na tribu Laelieae. Variações, obser
vamos na tribu D endrobiae, onde D endobinm 
mufolatmn, D . nobile e D . fi.mbriatmn ocnla
fam mostram di ferentes tipos de suspensor. 

Não encontramos a especificidade de tipo de 
embrião por sub tribu como foi descrito por 
Swamy. Também os tipos de embrião que ob
servamos não coincidem exatamente com a 
descrição do autor, como tivemos oportunidade 
de observar em Pleiirotllalis, M i ltonia, Ettlo
Vhicli-mn, D endrobimn fimbriatmn, Trigonidimn 
e outros. 

Cadeira de B iolog ia Geral e Biologia Educa
cioncil dei Facnldacle ele Filosofia, Ciências e 
L etras de Ri.o Claro. 

• Pesquisa realizada com auxlllo da Sociedade 
Bras il eira de Genética e em convên io com a 
Escola Superior de Agrlcullura "Luiz de Quei
r oz" de Plraclca ba. 

181. O método Pcclc-a-Boo em Ilotânic:i Sis
temática. 

JORDANO MANIERO 

Ensaios com uma nova variante do Sistema 
P eek-a-Boo (R. S. Casey Punched Cards. N. 
Y. 1958, pg. 125) para a determinação das fa
mílias elas plantas foram realizados pelo Autor 
com alguns resultados. (Anais da Sociedade 
Botânica do Brasil, 1961, S. Paulo, pg. 19) . 

Recentemente foi aplicado ao mesmo assun
to o método elas fichas perfuradas. 

Comparados os primeiros r esultados o Au-
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tor conclue pela praticabilidade dos dois mé
todos e que uma vez resolvidos certos proble
mas de Taxonomia, o Método Peek-a-1300 da
ria melhores resultados para o ensino de Bo
tânica, uma vez que as fichas podem ser pro
jetadas, inclusive em forma de Diafilme. 

Quanto ás fichas perfuradas, devido ao ma
nuseio e fácil renovação, seriam mais indica
das para Institutos de P esquisa. 

Convém notar também que enquanto no 
método Peek-a-Boo foi suficiente uma só 
série de fichas, no método das Fichas Perfu
radas foram necessárias cinco séries de fi
chas para o mesmo número de itens. 

182. Influência, do Azul de l\Jetileno nn. pro
duçüo de «semen» de cogumelos. 

JORDANO MANIERO 

Usando métodos convencionais para a pro
dução de «semen» no cultivo de cogumelos co
mestíveis, conseguimos resultados que permi
tiram o uso da mesma técnica em escala co
mercial. 

Para a germinação de esporos e obten1:ão de 
micelio foi usado o meio de cultura Agar-ba
tata; a seguir o micelio foi transferido para 
recipiente com sementes de centeio embebidas 
em água e esterilizadas. 

As experiências vieram mostrar que o im
portante é calcular a quantidade de água a 
juntar ao centeio, a qual varia com a quali
dade do mesmo e não pode ser corrigida de
pois de esterilizar o material. Não há ne
cessidade de adição de qualquer outro ingre
diente como por exemplo o carbonato de cál
cio. Pot· outro lado, pedaços de Agar-batata 
devem acompanhar o micelio para garantir o 
crescimento. 

Uma solução bem fraca de Azul de Metileno 
embebendo o centeio pode melhorar cons ide
ràvehnente o crescimento do micelio. 

183. Duas espécies novas d e Syphoneugema 
Berg do Brasil. 

JOÃO RODRIGUES DE MA TTOS 
Sy71honengenici cantareirae sp. n. - Arbor 

5 m alta ramis teretibus cinereis cortice in 
laminas soluto, ramulis terminalibus tenuibus 
subteretibus cinerascentibus sparse breviter 
pilosis. Folia opposita vel subopposita nervo 
primario et petiolo puberulis exceptis glabra, 
petiolo 3-4 mm longo tenui castaneo-obscuro, 
lamina 2,2-4 cm longa et 0,9-1,6 cm lata, 
elíptica, chartacea, utrimque dense prominen
tiglandulosa, acuta, basi cuneata vel acuta. 
margine reflexa, nervis primario supra im
presso subtus prominenti secundariis tenuibus 

cc. 0,7 mm remotis. Racemuli sessiles axi~lares 
terminales vel in ramis aphyllis 1-7-flon, pe
dicellis 1-1,5 mm longis. AJabastra 3 ,_5 mm 
longa turbinata, bracteis 1,5 mm long1s _Iate 
ovatis extus tomentoso-sericeis, bracteohs 2 
mm longis 1,5 mm latis subobtusis extus to
mentoso-sericeis. Hipanthium cc. 0,7 mm lon
gum. Calycis lobi late ovati ciliati obtusi. Pe
tala 3-3,5 mm longa oblonga alba concava 
ciliata. Stamina plura 3,5 mm longa antheris 
oblongis 0,8 mm longis. Ovarium glabrum 
biloculare ovulis adscendentibus. 

Typus: J . Matlos 14128-a 

Material estudado: Estado de São Paulo: 
São Paulo, Sen·a da Cantareira, n a tiva no 
Hõ1·to Florestal, 30-3-1966, J. Mattos 14128-a 
CSP Holotypus> . 

PSIDIUM L. 

Psidi.mn ubcitnbense sp. n. - Arbor foliis 
longe petiolatis, petiolo gracilli, supra sulcato, 
sparssime breviter piloso, 1,5-2 cm longo, la
mina subcoriacea, obovato-oblonga vel lan
ceolata, 6,8-10 cm longa 2,4-4 cm lata, apice 
rotundata vel retusa vel oblique acuminata, 
margine reflexa, glabra vai s ubglabra, ad 
dimidium inferiorium marginae et basim nervi 
mediani paucissime pilosa, nervo mediano su
pra ad dimidium inferiorum impresso, nervis 
secundariis paulo visibilibus, nervo marginali 
a margine 1,2-2,5 mm remoto. Pedunculi a.xi
lari, uniflori, 4-8 mm longi 0,7 mm crassi , 
g labr i. Bracteolae 2, deciduae, l ineares, cc. 
2 mm longae. Alabastrà globosa 12 mm lon
ga, glabra, glandulosa, fer e clausa obscura pau
cilobata. Ca lyx post anthesim bene apertus et 
it-regulariter 5-lobatus, glabrus. P e tala 5, 
ovato-orbicularia, concava, ciliata, alba, glan
dulosa, 7-8 mm longa 6-7 mm lata plura, fi
lamentis 8-9 mm longis. Oval'ium 3-4 locula
re. 3-4 mm crassum, loculis bilamellatis, stilo 
glabro 6 mm longo, stigmate peitado. Discus 
va lde clepressus. glabrus. 3-3,5 mm dia m. 

Typus: J. Fonte/la 101 & C. Monrci 

111atenal est11dado: 

BRASIL - Estado de São Pcmlo : Ubatuba, 
V. 1962, J. Fontellci 101 & C. Monra <SP 75374. 
Holotypus>. 

Deixamos aqui os nossos agradecimentos ao 
biologista Osvaldo Hcmdro, por ter feito a 
diagnose em latim. 

• Do Instituto de Bolãnlcn ele São Paulo. 

18-1. Novidades taxonómicas em Marlierea 
( M:yrtaceae). 

JOÃO RODRIGUES DE MATTOS 

Marliereci subulata Mattos sp. n. - Arbor 
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cc. 6 m alta cum ramis cinereis ramulis ter
minalibus compressis subalatis breviter ad
presso-pilosis et gemmis pilosis. Folha oppo
si~a petiolo supra sulcato 2-4 mm longo, Ja
n_ima fere supra elliptica vel oblonga, plu
riglandulosa, glabra, in folii s novellis subtus 
vix pilosa, basi acuta vel subobtusa, apice su
bacuminata, 5,5-12,5 cm longa 2,2-4,8 cm ]a
ta, nervis primaria supra impresso subtus pro
minenti, secundariis pluribus rectis parallelis 
et marginalibus duobus. Pedunculi solitari 
uniflori ve l simplici-dichotomi, axillares vel 
in ramis aphyllis, compressi, striati, 0,9-3 cm 
longi, pedicellis usque 9 mm longis, compres
sis, striatis, glabris, bracteolis deciduis, ala
bastro cc. 5 mm longo, glabro, plusminusve 
rugoso, hipantheo glabro cc. 1 mm alto, ca
lyce subaperto 4-Iobato ad anthesim usque 
insertione staminarum rumpenti, lobis Iate 
ovatis, reflexis, extus glabris intus pubescen
tibus, petalis albis, rotundatis, glandulosis, 
extus pilosis intus glabris, 5 mm longis, sta
minibus pluribus 7,5 mm longis, ad . apicem 
hipanthii inserta, antheris oblongis cc. 0,5 
mm Iongis, ovario 2 mm longo, glabro, bi
Ioculari, loculis biovulatis, s tilo glabro. stig
mate subcapitato. Fructus cc. 1,4 cm lon
gus, immaturus, obovato-oblongus. 

Typus: J. Mattos 11839. 

Mater ial esl1tclado : 

BRASIL - Estado ele Sã.o Pcut.lo: Parana
piacaba, Estação Biológica (via férrea São 
Paulo-Santos), 3-3-1964, J . 1l'lattos 11839 (SP 
Holotypus); idem VII. 1966, J. Mattos 13655 
(SP). 

Marl-ierea anguslifolia (Ber g) Mcittos nov. 
comb. - E-ngeni.opsis angnstifol-ici Berg in 
M art. FI. Eras. 14 (l): 143. 1857. 

Materwl esl1tcla.c/o : 

BRASIL - E swc/o ele Seio Pa1tlo: Parana
piacaba, Estação Biológica (via fé rrea São 
Paulo-Santos) , 6-12-1960, J. Mattos 8670 & 

O. Hamlro <SP); Estação de Campo Grande 
(via férrea São Paulo-Santos), Estação Bio
lógica, 5-12-1961. J. Mattos 10666 (SP). 

• Do Instituto de Botânica ele São Paulo. 

185. Novidades Taxonômicas cm Myrtaccae 

JOÃO RODRIGUES DE MATTOS 

EUGENIA L. 

E u genict lntescens Camb. var. sessilifol-ia 

Mattos n. var. 

A typica folii s minoribus usque 4,4 cm Ion
gis et 2,1 cm latis, sessilibus, supra pilosiori
bus, bracteolis 3 mm longis, sepalis intus to-

mentosis, petalis circiter 8 mm longis, intus 
glabris, ovario intus dense piloso, stylo gla
bro di ffert. 

Material estuc/aclo : 

BRASIL Brasílict (Distrito F edera l) : 
Parque do Guará, 20-9-1962, E. P. Heringer 
8977 (HUB. Holotypusl. 

MYRCIA DC. 

Sub-gênero Aulomyrcici Berg 
Myrcia sonclerianci (Berg) Mattos n. comb. 

Anlornyrcia. soncleriaiw Berg, in Mart. FI. 
Eras. 14 (l) : 110. 1857. 

Mciterial estuclaclo: 

BRASIL - Estado ele Minas Gerais : Ca l
das, Regnell I-134 (R 115880). 

CAMPOMANESIA RUIZ ET PAVON 

1. Sub-gênero E-1tcampomcinesici Kiaersk ou 
A Acrcmdrct vernicosa Berg foi criada em 

1857, embora seu autor não estivesse muito 
de acôrdo quanto ao gênero em que foi des
cri ta. Berg. (1857) quando descreveu esta es
pécie colocou-a no gênero Acrcinclra Berg com 
interrogação. A diagnose or iginal baseou-se em 
material frutífero. Estudando esta espécie. 
verificamos que, realmente, estava fora de 
lugar. Então, colocamo-Ia em Campomcme
sia, no sub-gênero E·ncamvomcrnesia de Kia
erskou, principalmente, pelo comp1·imento do 
pedúnculo e, também, pelo mesmo ser sim
ples, contendo a penas um fruto. Como estamos 
fazendo a r evisão de Acrcinclra, houve necessi 
dade de excluirmos esta espécie e colocá-Ia 
no lugar certo. Então seria : 

Camvonwnesia ·verrncosa ( Berg) Ma ttos 
nov. comb. 

Acrnnda ? V CJ1T llCOSCl Berg, ·in Mart . Fl. 
Eras. 14 (1) : 460. 1857; in Linnaea 27: 435. 
1854. nomen. 

2. Sub-gênero Abbev i.llea. (Berg) J<iaerskou 

Cmn71omcmesici spcir siflorn (DC.) Mattos n . 
comb. - Eugeidci spcirsiflom DC., Prodr. 3 : 
263. 1828. - A bbev illeci marlimw Berg in 
Mart. Fl. Eras. 14 (1): 435. 1857. 

M ater ial esl m lculo : 

BRASIL - Território do Amapá : Macapá. 
Pôrto Santana. no km 15 da roclo,·ia P ôrto 
Santana-Macapá, III. 1962, J. 111/attos 11055 
& N . Mcittos (SP) ; idem, J . Mattos s.n. & N . 
Mcittos s.n. (JRM) . 

• Do Instituto ele Botânica ele São Paulo. 

186. Uma espécie nova do Buche navia <ln. 
Estação Biológica de Boracéia. 

JOÃO RODRIGUES DE MATTOS 

B1icli encivici rabellocnw l\'Iatlos sp. nov. -
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Arbor cc. 4 m a lta, ramis griseis, ramulis 
terminalibus et novellis subteretibus, striatis 
vel striato-subangulatis, virescentibus, pilosis. 
Folia alterna 2-8 ad apicem ramulorum agglo
merata, novella utrimque pubescentia, adulta 
supra subglabra subtus pauci-pilosa, petiolo 
foliorum navarum castaneo vel obscure casta
neo et pubescenti, foliorum adultorum supra 
vix pi loso, canaliculato vel subcanaliculato, 
2,5-6 mm longo, lamina obovato-oblonga, char
taceo-coriacea, supra viride-flavescenti, subtus 
pallidio1·e et reticulata, apice acuta vel obtu
sa, basi cuneata, 0,8-4,3 cm longa 0,5-1,8 cm 
lata, nervis primario et secundariis utrimque 
prominentibus et flavescentibus. Flores cc. 
4 in spicas subterminales. Pedunculi 0,8-1,4 
mm longi, substriati, pubescen ti, castanei. Ca
lyx 1 mm longus, campanulatus, apice leviter 
crenulat_us, extus pilosus, intus basi pilosa 
excepta glabrus. Filamenta s taminorum 
0,7-1,2 mm longa, antheris 0,4 mm longis. 
Ovarium 2 mm longum, pubescens, lanceatum, 
s tylo glabro, 1 mm longo. Fructus imaturus 
oblongus, laevis, apice acutus, 2 cm longus 
1 cm latus. 

Typus: J. Mattos 1S570. 

MciteriCLl esludCLclo: 

BRASIL - Estado ele São Paulo : Salesó
polis, Boracéia, Estação Biológica, 15-III-1958, 
M. Knhlmann 43S5 (SP); Salesópolis, Esta
ção Biológica de Boracéia, perto do Rio Cla
ro, 27-IV-1966, J. Mattos 13570 (SP. Holoty
pus); idem, 26-IV-1966, J. Mattos 1S855 (SP) . 

Dedicamos está espécie nova ao D r . Ernes
to Rabello, chefe da Estação Biológica ele Bo
racéia. 
• Do Instituto de Botânica de São Paulo. 

187. Cnmbuci Borncéia e Eugenia Suffru
tescens. 

JOÃO RODRIGUES DE MATTOS 

1. OAMBUOJ BORAOÉI.4 

Em 1963 tomei conhecimento de uma bebi
da preparada com cambucí. Os frutos utili
zados em seu preparo eram, principalmente, 
os de uma variedade ele cambucizeiro da Es
tação Biológica de Boracéia, em Salesópolis. 
A maturação dos mesmos se verifica em se
tembro-outubro. Pelas informações que m e 
foram prestadas pelo Dr. Lauro Travassos, a 
respeito da época ele maturação e à forma 
dos cambucis ele Boracéia, resolvi estudá-los 
profundamente. Como resultado clêste estu
do apresento a seguir uma variedade nova 
ele Paivaea lcmgsclorf fii Berg. 

Expresso, pois, meus ag1·adecimentos aos 
biologistas Dr. Lauro Travassos e Dr. Ernes-

to Rabello por terem colaborado no forneci
mento de material para meus estudos. 

Paivaea langsdortfii Berg var. laureana 

Mattos n. var. 
A typica foliis tenuibus fructibus basi trun

catis et in mense september maturatis differt. 

Typus : E. Rabello s.n. 
Material estudado: Brasil - Estado de São 

Pmilo: Salesópolis, Estação Biológica de 
Boracéia, 16-VIII-1963, E . Rabello s.n. (SP 
76928 Holotypus) . 

2. EUGENI A SUF'F'RUTESOENS 

Engenia suffriitescens Ndz. in Eng!. et 
Prantl Pflanzenf. 3 (7): 82. 1893. Phyllocci-
1yx herbaceus Berg in Mart. F!. Bras. 14 (1): 

570. 1858. Eugenia jaguariaivensis Mattos i n 
Loefgrenia 11: 1. 1963. - Non E. herbacea 

Berg. 
E-iigenia snffrntescens Ndz. var. brevipe

cl1mc1tlatci (Mattos) n. comb. E1igenia jag1w
riaive11sis 1\1:attos var. brevi.vedmtculalci Mat
tos in Loefgrenia 11: 1. 1963. 

• Do Instituto de Botânica de São Paulo. 

L88. Sôbre Syphoneugena Kuhlmannii sp. n. 

JOÃO RODRIGUES DE MATTOS 

Syvhoneugena 1rnhlmanni-i Mattos sp. n . -
Suffrutex ramis teretibus cinereis, ramulis 
terminalibus subteretibus cinerascentibus 
glandulis elliplicis rubescentibus et pilis spar
sis adpressis obtectis. Folia opposita vel su
bopposita petiolo 3-4 mm longo glabro leviter 
sulcato brunneo-rubescenti, lamina 3-4 cm 
longa 0,8-1,7 cm lata anguste obovato-oblon
ga vel lanceolata, rigido-coriacea, supra cas
taneo-rubescenti n ítida, subtus opaca et spar
se albo-pilosa demum glabra, glandulis pauli 
visibilibus, margine reflexa, basi cuneat"a apice 
obtusa, nervis utrimque prominentibus, se
cunclariis tenuibus numerosis plusminusve pa
rallelis. Racemuli axillari, sessili, 1-4-flori, 
rhache subnulla, bracteis rotundatis glabris, 
pedicellis 1-2 mm longis sericeo-pilosis, brac
teolis 0,8-1 mm longis late ovatis glandulosis 
ciliolatis saepe glabris apice obtusis vel su
brotundatis. Alabastra 6 mm longa glandulo
sa obconica subclausa. Calyx 4-lobatus, lobis 
subtriangularibus extus glabris intus villoso
sericeis. Petala obovata alba cc. 2 mm longa 
utrimque villoso-sericea. Hipanthium cc. 2 mm 
longum glabrum. Stamina plura ad apicem 
hipanthii inserta, cc. 5 mm longa, antheris 
cc. 0,5 mm longis, oblongis. Ovarium glabrum 
biloculare cc. 2 mm diam., loculis 4-ovula tis, 
ovulis adscenclentibus, placentatione basali, 
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stilo cc. 5-6 mm longo, filiformi, stigmate sim
plici. 

Typus: M01Jsés Kuhlmann 2441. 

Material est1idado: Brasil - Estado de Mi
nas Gerais: Delfim Moreira, São Francisco 
dos Campos, 7-V-1950, M01Jsés Ifohlmann 2441 
(SP Holotypus). 

Dedicamos esta nova espécie ao Sr. Moysés 
Kuhlmann, biologista do Instituto de Botâni
ca de São Paulo e coletor do material que 
estudamos. 

• Do Instituto de Botânica de São Paulo. 

189. Observações sôbre um metabólito ocor
rente em plantas afet.adas por vírus * 

NEUSA G. LUvIA ** e DARCY M. SILVA 

Diversos trabalhos têm sido publicados mos
trando a ocorrência de metabólitos anormais 
em plantas hipersensitivas a virus. Contudo, 
muito pouca informação pode ser encontra
da com relação a metabólitos associados a 
vírus que se tornaram sistêmicos em seus hos
pedeiros. 

Na presente comunicação relatamos obser
vações feitas sõbre um deles, encontrando em 
Nicotiann tabacmn L. var. turca exibindo sin
tomas sistêmicos. :Êsse metabólito, que se 
mostrava fluorescente à luz ultra-violeta pa
rece ser estimulado inespeclficamente pelos 
vírus do anel do pimentão (V AP) , vírus do 
"vira cabeça" do tomateit·o (VVC), vírus X da 
batatinha (PVX) e vírus Y da batatinha 
(PVY). 

A técnica usada neste trabalho foi a de 
cromatografia em papel e os cromatogramas 
foram desenvolvidos em butano!: ácido acé
tico: água. (4:2:1 e 4 :1:5) e em etanol: 
água (7:3). 

Os metabólitos foram observados à luz ul
tra-violeta e os compostos das áreas fluores
centes foram eluidos para posterior estudo es
pectrofotométrico e realização de bioensaios. 
Os ensaios biológicos preliminares constaram 
de tratamentos de preparações contendo o 
VAP com os eluidos das áreas fluorescentes. 
seguidas de inoculações em meias fõll1as de 
Cheno])od·imn mnaranticolor Coste & Reyn. 
Nas meias fõlhas contrárias foram inoculadas 
as aliquotas de preparações de VAP diluldas 
igualmente com o tampão de fosfato 0,1 M u 
pH 7,0. As lesões produzidas foram contadas 
para comparar o efeito inibidor do metabó
lito em questão. 

Os primeiros trinta e cinco cromatogramas 
foram programados para se comparar os mc
tabólitos-fluorescentes da planta sadia e doen-

te tomando-se amostras em dias seguidos, após 
inoculação. :Êste processo permitiu acompa
nhar o aparecimento do metabólito que aorP
senta fluorescência azulada (Rf = 0,35). 

Em seguida foram desenvolvidos cromato
gramas com material de plantas contrõles e 
amostras de plantas infectadas sistemicamen
te pelos vírus VVC, PVX e PVY. Em resu
mo, pode-se observar que o referido meta
bólito com igual Rf 0,35 estava presente no 
material afetado pelos vírus estudados até 
três meses após inoculação. No cromatogra
ma das plantas sadias observou-se a sua pre
sença até 5 dias após a operação com abrasi
vo e tampão fosfato. 

As áreas correspondentes ao metabólito (Rf 
0,35 em butano! acídico) obtidas a partir de 
plantas afetadas pelos vírus estudados fo
ram posteriormente eluidas e cromatografa
das com etanol : água. ·Por êste processo ob
teve-se desdobramento da mancha anterior 
em uma fluorescen te azulada (Rf = 0,65) 
e outras duas brancas com Rf 0,30 e 0,60. 
No contrõle de plantas sadias não se notou 
nenhuma mancha à luz ultra violeta. Os 
resultados da observação ao espectofotõmetro 
mostraram ocorrer fluorescência do compos
to de Rf 0,65 na faixa de 250 a 170 mµ.. 

Os bioensaios revelaram a ocorrência. de 
inibição da multiplicação do VAP em C. ama-
1·anticolor. 

A média de lesões produzidas em vinte e 
quatro fõlhas foi cje 2,2 lesões/cm2 para os 
contrõles contra 1,5/cme para as prepara
ções do VAP tratadas com a substância fluo
rescente estudada. 

Caclei.rn ele Química Biológica., E.S.A. "Litiz 
de Queiroz", USP, Pircicicaba, SP. 

• Traba lho executado com auxilio do CNPq. 
0 • Bolsista do CNPq. 

190. Novos Benzimidnzoís, lndazois e Ben
zotriazois N-substituídos * 

F. STREHLAU 

O BENZIMIDAZOL inibe o desenvolvimen
to de bactérias e leveduras (Wooley: J. biol. 
Citem 152, 225, 1944) e o 2-(hidroxibenzil)
BENZIMIDAZOL inibe seletivamente a mul
tiplicação do vírus da Folio (Tamm & Neves: 
J. clin. I nvest. 38, 1047, 1959) como também 
possue atividade anti-virai sõbre os efeitos 
citopáticos causados pelos enteroviroses em 
geral (Tamm e coll.: J. Exp. Mecl. 113, 625, 
1961) . 

Em vista dessas atividades biológicas dos 
derivados do BENZIMIDAZOL, foram sinte
tizados uma série de BENZIMIDAZOIS N-su-
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bstiluidos por u ma cadeia cetõnica (Expe
rient ia : 21, 617, 1965) segundo a reação de 
Mannich-Robinson: 

A-H + <RR) N-CH
2
CH

2
CO-R' = 

= A-CH2 CH
2
COR' + H N<RR ). 

Nêste sentido fora m realizadas tambêm as 
sínteses dos derivados do INDAZOL e cio 
EEN ZOTRIAZOL : 

A = BENZIMIDAZOLIL ; INDAZOLIL; 
BENZOTRIAZOLIL 

R' = C0 H 5 ; CH-=CH-C0H 4-OCH" 

As novas cetõnas foram convertidas em 
alcoois secundários por r edução (Boroh idreto 
de Sódio) . 

A relação entre atividade biológica e estru
t ura química será discutida. 

Secção de Qwfrnicci, I nsti tuto B1itantan, S. 
Pmtlo. 

• Fun<lação ele A m pa ro à Pesquisa elo Estado 
ele São Pa u lo e Fundo ele Pesquisas cio Insti
tuto Butantan . 

191. Fitoquimicn das l\Icliaceae II - A es
trutura do F issinolide ,;,. 

C. M. ROSITO 

No decorrer das pesqu isas sõbre a fitoqui
mica das MEU ACEAE, isolamos de CEDRE
LA FISSILIS, uma lactona, o FISSINOLIDE 
de formula molecular C

20
H"

0
O

8 
(Tetralledrou 

L etters : 52, 6441, 1966) . 

O espectro de RMN evidencia os seguintes 
sinais de ressonân cia protõnica: 2 H à 7.52 
e 7.38 ppm e 1 H à 6.47 (grupo furano E-subs
ti t uído) , 2xl/2 H de um doublet cen trado à 
4.97 (atribu ído à um pt·oton de um grupo 
= CH-OAc ), 3 H à 3.7 (Metoxila) , 3 H à 2.17 
<Ace tila), 12 protons à 1.16, 1.07, 0.8 e 0.73 
(quatro Metilas quaternárias) . O espectro 
Infra-vermelho revela a presen ça das bandas 
de La ctona (1735 cm-1 ), Cetõna (1705 cm-1 ) , 

gem-Dimetila (1380-1370 cm-') e confir ma a 
cio Furano (875 cm-1 ). 

A origem fitoquimica e a s caracterist icas 
fi sicoquimicas do FISSI NOLIDE levam a con
siderar que essa Iactona per tence ao grupo 
dos triter pen os tetracíclicos isolados de várias 
11'/el iaceae dos continentes africano e ame
ricano e, de acõr do com a in terpretação dos 
espect ros de RMN e da MASSA, a sua estru
tura corresponde a modificação monoaceti lada 
do MEXICANOLIDE, t r iterpên o tetracíclico 
isolado de CEDRELA ODORATA (Bevan e 
coll : Cheniical C07t1,?nmiicat ions 13, 281, 1965 ). 
Secção de Qttimzca, I nstit1ito B n tantan, S. 
Pau lo. 

• Fundação cl(). Amparo à Pesquisa elo Estado 
de S. Pau lo. 

192. F itoquímica das l\l cliaceac III 
6-acetoxi-Gcdunín ' ' • 

E . WENKERT e R. ZELNIK 

o 

Prosseguindo a s pesquisas sõbre a fi toquí
mica das MELIACEAE , isolamos das sem en
tes de GARAPA GUA Y AN ENSI S (Andiroba) 
uma Jactona crista lizada de p.f. 270° e de 
fórmula molecu lar c ,wH 3GO0 • 

o espectro de RMN revela a seguinte dis
tribu ição dos sinais de r essonância protõnica : 
2 H à 7.40 e 1 H à 6.34 ppm (grupo !urano 
E-substi tuído), 1 H à 7.18 e 1 H à 6.02, J =10 
cps (sistema AB de cetõna etilênica> , 3 H à 
2.15 e 3 H à 2.03 (dois grupos acetilas) e 15 H 
à 1.26, 1.21 e 1.16 (cinco metilas qua terná
r ias). O espectro Infra -Vermelho caracteri
zou as bandas de lactona (1750 cm- 1 ), cetõna 
e tilên ica (1670 cm-' ) , gem-dimetila <1380-
1370 cm-') e o m áximo de absorção à 220 m u 
<E=18.800) no Ultra-violeta confirma a pr e
sença de cetõna et ilênica . 

A ocor rência n as semen tes de "And iroba" 
ele ANDIROBIN e de 7-desacetoxi-7-ceto GE
DUNIN (T etr ahedron L etter s: 37, 2607, 1964 ) 
e a s características fisico-químicas da lactona 
es tudada sugerem que se tra ta de um triter
pêno t etracíclico e a inter pr e tação dos es
pectros de RMN e de Massa permite a tribuir 
a r eferida Iactona a estrutura do 6-a cetoxi
GEDUNIN, complemen tando assim as duas 
outras alternativas, o 6,11-d iacetoxi-GE DUNI N 
c o 11-acetoxi-GEDUNIN, r ecentemente iso
lados da madeira de C. guaycm ensis (Overton 
e coll. : T etraheclron 22, 891, 1966) . 

fnstit·nto W eizmann (Isr ael ), I nstit·Hto B ntcm
tcm, S. Paul o. 

• Fundação ele Amparo a Pesquisa cio E stado 
ele São Paulo, Instituto Welzm ann, e Fundo 
ele Pesqu isas elo Instituto B utan t an. 

193. Anál ises rncl ioquímicas de pla ntas do 
P lanalto Caldense *. 

P . L. HAINBERGER S. J., H. A. DE SALLES 
ANDRADE, G. ZUNDEL e I. R . DE O. PAIVA 

No levan tamento r adioqu imico sitemát ico 
que os autores fazem da flora ex istente na 
região denominada "Morro do F erro" loca
lisada prà ticamente no cen tro do P lanalto 
Caldense, deparara m com o alto poder ele 
concentração de radion uclídeos naturais apre-· 
sentado por diversas espécies da familia Me
lastomatáceas. 

O estudo foi extendido também a regiões 
da Guanabara e do Estado do Rio ele Janeiro. 
Apesar de se tratar de ambientes de menor 
a tividade, fo i observado o mesmo fenômeno. 
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Foram determinados teores de Ra22s, Th~~s 
Ra22c, Ra22-i, Pb:!1 0. , 

A t a bela abaixo d emonstra em termos de 
PCi/Kg de material original as concentra
ções máximas de Ra22s encontradas em diver
sas familias de plantas. 

Famllla 

Melastomateccae 

TTubiaceac 

Cletraceac 

Lauraceae 

Mirtaceae 

Tabela 

Espécie 
Máximo 

de Ra2:<s 
PCi/ Kg 

Nlconia Cinerascens 12.850 

Tremblela 
Parviflora 10.030 

Psychotr la 7.500 

Clcthra 5.907 

Ocotc Corlmbozn 
Mez 2.525 

Não 1denlificada 3.450 

Insti.luto ele Qwíniica da. Pontifícia Uni-t;ersi
dade Catól'ica do Rio de Janeiro. 

• US A t omlc E nergy Commission e Conselho 
Nacional ele Pesquisas. 

194. Pesquisa. e identificarão elo «Eugcnol» 
na fôlha do P seudocaryphyllus acuminatus 
(Link) Burrct - lltyrtaceac. 

E DUARDO AUGUSTO MOREIRA 

As a ná lises efetuadas nos diversos orgãos 
do P . ac·umina.t·us (Link) Burret, acusaram a 
presença de óleo essencial somente nas fôlhas 
da r eferida espécie. Foram empregados três 
métodos para a extração do óleo essencial. 
sendo que as essências resultantes não apre
sentaram diferenças em seus constituin tes. 
Na determinação quantitativa do óleo essen
cial empregando o aparelho de Clevenger 
modificado por Wasicky, obtivemos um rendi
mento médio de 1,6% de essência. 

Pelos métodos da Farmacopea brasi leira 1 
e 2. 0 Ed. e o de Guenter obtivemos 31 a 36% 
de " Eugenol" no óleo essencial. As rea
ções que demonstraram maior sensibilidade 
para a caracterização do "Eugenol" foram as 
de Schotten-Baumann, segundo Jkeda; Bost e 
Nicholson; Sabetay e a de Feigl. 

Empregando a cromatografia em camada 
delgada (Adsorvente: Sílica gel G Merck -
Sol. Eluente Clorofórmio-Benzeno-40: 20 - e 
diversos visualizadores), além de se confir
mar a presença elo "Eugenol", observamos 
mais sete componentes não identificados no 
óleo essencial. Q 

FaC11ldacle de Farmácia. e Bioqníinica dei Uni.v . 
Federal do Paraná. Inst. de Defesa do Patri
mônio do Estado do Paraná. Sec. Agricultura. 

195. Efeito do estúdio de maturnç.ão sobre o 
consumo e cligestibilidnde aparente da mnté
ria sêca de três grmninens tropienis. 

JOSÉ F. COELHO DA SILVA e 
J. A . GOMIDE 

Trabalho realizado para estudar o consumo 
e a digestibilidade aparente da matéria sêca 
dos capins: gordura (Meli.nis minntif lor<i Pai. 
de Beauv.) , Pangola (Di.gi,taria decwmbens 
Stent.) e sempre-verde (Pani.cmn maximmn 
Jacq.), em quatro estádios de crescimento, ou 
seja, aos 2; 4; 6 e 8 meses de idade. Utifi
zou-se carneiro e adotou-se o método conven
cional para determinação da digestibilidade. 
Os carneiros ioram mantidos em gaiola de 
metabolismo. Durante cada um dos estádios 
de crescimento. foi realizado um ensaio para 
determinação do consumo e outro para a de
terminação da digestibilidade aparente da ma
téria sêca. 

As seguintes conclusões foram obtidas: Não 
houve diferença no teor de matéria sêca en
tre os capins estudados, mas verificou-se di
ferença altamente significativa no teor de 
matéria sêca, entre os estádios de maturação 
considerados. A medida que avançava o es
tádio de matul'ação, havia um aumento no 
teor de matéria sêca dos capins. Não houve 
difer ença entre as espécies de gramíneas es
tudadas, com r elação ao consumo de matéria 
sêca, mas a diferença en tre épocas de corte 
foi a ltamente significativa. Houve um de
créscimo linear no consumo de matéria sêca, 
quando aumentava o est~dio de maturação 
dos capins, sendo que o capim-gordura apre
sentou maior decréscimo (0,17 unidades men
sais) e o capim-sempre-verde apresentou me
nor decréscimo (0,086 unidades mensais). Hou
ve diferença altamente significativa no coefi
ciente de digestibilidade aparente da matéria 
sêca, tanto entre as espécies de gramíneas, 
como entre as idades, estudadas. Observou-se 
um descréscimo no coeficiente de digestibi li
dade, quando se aumentou o estádio de ma
turação. Relativamente ao capim-pangola, 
que apresentou os mais altos coeficientes de 
digestibilidade da matéria sêca , o decréscimo 
foi de 62,9 para 41,8. Com relação ao capim
sempre-verde, que apresentou os mais baixos 
coeficientes de digestibilidade, êsse decrésci
mo foi de 57,9 % para 31,3%. Em têrmos de 
consumo de matéria sêca digestível, verifi
cou-se diferença altamente significativa entre 
as espécies de gramíneas e entre as idades 
estudadas. O capim-pangola mostrou o maior 
consumo e o capim-sempre-verde apresentou 
consumo mais baixo, si tuando-se o capim-gor-
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dura, em pos1çao intermediária. Com relação 
ao te01· de matéria sêca digestível das três 
gramíneas estudadas, não foi constatada di• 
fe1·ença entre capins e nem entre idades. 

Instituto de Zootecnica - ES1l - UREMG -
V içosa - M.G. 

196. Fluxo de amino ácidos cm Staphylococcus 
aureus submetido ils temperaturas letais. 

FUMIO YOI{OYA e GEORGE K. YORK II 

. Observa-se nas temperaturas letais, que além 
da "morte" das células, alguns componentes 
das células são excretados das mesmas. Ami
no ácidos, ácidos nucleicos e peptideos de ca
deia curta constituem a maior parte destes 
compostos excretados. 

Alguns autores consideram essa exc1·eção 
como um fator preponderante na morte de 
microrganismos. O presente trabalho pre
tende comparar êsses dois fenômenos sob o 
ponto de vista da cinética e termodinâmica 
dos mesmos. 

Um aparelho especial foi construido para 
a medida da excreção de componentes celu• 
lares a temperaturas constantes. Êste apa
relho consta essencialmente de um reservató
rio de fluido de temperatura constante e um 
filtro onde as células são depositadas. O flui
do passa-se constantemente através do filtro 
levando consigo os materiais excretados pelas 
células. O fluido é coletado periodicamente 
por um fracionador automático. Desta for
ma, a excreção dos componentes celulares e 
medida em têrmos de velocidade de fluxo em 
vez da quantidade total do material excre
tado. 

Os resultados obtidos entre as temperatu
ras de 52 a 82"C mostram que o fluxo de 
arnino ácidos obedece a cinética de primeira 
ordem. Isto significa que o fenômeno é uma 
função exclusiva da gradiente de concentra
ção estabelecida entre o protoplasma e o meio 
ambiente. Isto implica também que a mu
dança na permeabilidade celular não ocorre 
durante o experimento. 

As constantes de reações ( k ) calculadas 
naquele intervalo de temperatura obedecem a 
equação de Arrhenius com a energia de ati
vação igual a Ul.6 I<cal/mol. Isto corres
ponde ao valor de Q

10 
de 2.3 entre as tempe

raturas de 55 a 65°C, indicando que o fluxo 
de amino ácidos em temperaturas letais é um 
fenômeno que envolve a reação química, não 
podendo ser urna "difusão livre". Provàvel
mente o fenômeno e uma "difusão facilitada" 
ou uma "difusão Passiva". Comparando o 
valo1· de Q,., dêste fenômeno com o valor de 

Q
10 

da "morte" das bactérias (Q
10 

= 6.4 a 
50.1, segundo literatura), nota-se que êste 
último é aproximadamente 2 a 20 vêzes 
maior que o Q10 de fluxo. 

Os resultados acima indicam que a excre
ção de ámino ácidos pelas células e mudança 
de permeabilidade celular não podem ser a 
maior causa responsável pela "morte" das 
bactérias em temperaturas letais. 

Centro Trovical ele Pesqnisas e T ecnologia 
ele Alimentos. Universidade dei Califórnia, De
)Jartamento ele Tecnologici ele Alimentos. 

197. Levantamento da ocorrência da aflnto
xina em semente de amendoim nas safras das 
:iguas e sêca de l!JG5. 
JOÃO S. TANGO, TOBIAS J . B. DE MENEZES 
e CYRO G. TEIXEIRA 

Constituindo a aflatoxina um problema re
centemente surgido, cuja s ituação tem se 
agravado com a acentuada queda de chuvas, 
êste trabalho teve como propósito, comparar 
através de um levantamento a incidência 
dessa toxina, intensidade de infestação por 
fungos e indice de acidez em amostras coleta
das nas indústrias de óleos existentes em di
ferentes regiões do Estado de São Paulo, nas 
safras das águas e sêca. 

Colheram-se 72 amostras de sementes de 
amendoím nas diversas indústrias, sendo 37 
amostras das safras das águas e 35 da safra 
da sêca. Nessas amostras foram procedidas 
determinações dos níveis de aflatoxina utili
zando cromatografia de papel, contagem total 
de fungos em meio de malte-batata-agar 
acidificado, e, teor de ácidos graxos livres do 
óleo. 

Foi verificado que 61,9% das amostras com 
teor de âcidos graxos livres abaixo de 1,0% 
eram isentas de a[latoxina e a contagem total 
de fungos de 4.809 colônias por grama do 
material. Em amostras com teores de ácidos 
graxos livres acima de 4.0% a ocorrência de 
amostras isenta de aflatoxina foi de 10,5% e 
a contagem total de fungos de 21.414 colô· 
nias por grama de material. A porcentagem 
de amostras com níveis mais elevados de afla
loxina, apresentavam em média teores mais 
elevados de ácidos graxos livres e con tagem 
total de fungos. 

Na safra das águas, 24,3% elas amostras 
apresentavam valores altos de aflatoxina com 
uma contagem total média ele 13.756 colônias 
por grama, contra 14,3 % de amostras com 
valores elevados e 31.550 calônias por gramas 
na safra da sêca. Valores nulos ele aflatoxi
na foram observados cm 27% das amostras. 
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com uma média de 5301 colónia por grama, 
na safra das águas e 34,3% das amostras da 
safra da sêca, com número médio de colónias 
tle 9359 por grama. 

O amendoím da safra da sêca deveria apre
sentar-se com menor incidência de afla toxi
na. Entretanto, em virtude das chuvas que 
ocor reram na época da safra da sêca. a afia
toxina apareceu com mais freqüência do que 
a esperada. 

Centro T ro71ica/. de Pesq1âsas e Tecnologia ele 
Alime·11tos. 

198. Química de carbohi<lrnto cm epícnrpo 
e mcsocnrpo de café cereja. I . PoHssacaridco 
ácido '~. 

JOSÉ HAZENCLEVE DUARTE, 
J Oi,,O BATISTA CHAVES CORR8A e 
ALEXANDER DMYTRACZENJ<O 

Frutos de café cereja, variedade Mundo
novo 379--19 colhidos na Fazenda Seara, Lon
drina, Paraná, foram despolpados mecanicã
mente. A casca e a polpa (epicarpo e me
socarpo) livres de semente foram trituradas 
em liquidificador à temperatura ambiente 
com solução de EDTA dissódico a 0,5 g °loo 
em NaOH, 0,5N. O homogenaclo obtido foi 
submetido a banho-ma ria fen·ente durante 
60 minutos, mantendo-se o pH em torno ele 7. 
Após precipitação em eta_nol (80% V/ V) , o 
sobrenadante obtido foi centrifugado (12.000 
g), concentrado em "flash evaporator", na 
temperatu ra de 40-50"C, e denomi nado de 
fração AcL -80. O precipitado foi suspenso 
em água e centrifugado (12.000 g) . O resí
duo insolúvel em água foi denominado de 
fração P .I. À parte solúvel após precipitação 
com e tanol (80% V/V), foi atribuída a sigla 
fração P.S. A fração P .S. foi subme tida in i
cialmente ao processo de clesproteinização de 
Sevag (M. G. Sevag, Biochem. Z., 273, 419 
(1934), (fração P .S.-S). A epifase elo Sevag 
foi precipitada com etanol (80% V / V), foi 
atribuída a sigla fração P .S. A fração P.S. foi 
submetida inicialmente ao processo de despro
teinização de Sevag (M. G. Sevag, Biochem. 
Z., 273, 419 0934), (fração P.S.-S ). A epifa
se do Sevag foi precipitada com etanol (80% 
V/ V). O precipitado foi solubilizado em água 
bidestilada e tratado po1· celite, pH 1,5 (R.M. 
Me Cready, in Methods of Carbohydrate Che
mistry, vol. 5, 1965, pg. 167-169.) , (fração 
P .S.-P.) . Esta fração foi posteriormen te sub
metida à precipitação seletiva com cetavlon 
(brometo de hexadeciltrimelilamónio) a 3 % em 
pH 7 (fração P.S.-C) . Os dados a naliticos 
obtidos demons trara m que a fração P .S. -C 

intacta e hidroli zada (ácido fórmico a 98% 
dmante 8 horas e a l 0OOC) contém alta pro
porção de ácidos urónicos (Método de Z. Dis
che, J. Biol. Chem. 167, 189 (1947) , e J.D. 
Gregory, Arch. Biochem. Biophys. 43, 399, 
J953) . Análise infra-\'ermelha efetuada na 
fração P.S. -C. (técnica de emulsão em Nújol, 
espectrofotometro IR-8, Beckmann) em dife
r entes pH demonstrou que os grupos carbo
xílicos déste polímern se encont ram parcial
mente ester ificados, embora não tenham sido 
detectados grupos a lcoxílicos. O alto desvio 

20 
ela luz polarizada [ r..( ] 

0 
+ '242" (água ) in -

dica anomericidade do ti po alfa. A ligação 
glicosídica está sendo estudado por técnicas 
aprnpriadas após redução completa dos gru
pos carboxílicos (esterificados prêviamente 
com mentanol-HCl) com LiAlH •. 

Instituto ele Bioqními cci dei Universidade F e
deral do Pcirn.ncí e lnstitnto ele Bi.ologici e Pes
qnisas T ec;iológicas. (Di-l;iscio de B ioquimica). 

• Trabalho realizado em conv~nlo com o Ins-
titu to Brasileiro cio Café. 

1!)9. Aproveitamento <le resíduos ngrícolas. 
Ill(lustrialização dos resíduos de: Café, bagaço 
de cana, de açúcar, sabugo de miU10, casca 1lo 
arroz e de amendoim para a procluç.ão de 
Furfural. 

RICARDO SADIR e RENATO S. PAPlNI 

O presente trabalho realizado no Cen tro 
Tropical de Pesquisas e Tecnologia de Ali 
men tos, constit ue parte de um projeto em 
convêni o com a FAO; tendo a f inalidade de 
aproveitar enormes quantidades de resíduos 
agrícolas práticamente sem valor, para serem 
convertidos em furfu ra l, produto de grande 
valor industr ial e económico para o Brasil. 

A transformação clêsses residuos em furfal, 
é realizada num digestor desti lador pilôto, 
construido de aço inoxidá vel 316, onde são 
misturados com uma solução de ácido sulfú
rico nas relações - material sêco: ácido di
luído - de: 1 :6 para o sabugo de milho, cas
ca de arroz e amendoi m ; 1:7 para casca de 
café; e 1:8 para o bagaço de cana . Utiliza
mos 0,6 de ácido sulfúrico con cen trado/ resí
duo sêcos. 

A mis tura é aquecida a té lO0ºC deixando-se 
nestas condições durante 60 minu tos, para 
equilibrar a cõncen tração ácida dentro e fora 
do ma teria l, bem como n eutralizar os sais 
básicos. 

Eleva-se a temperatura até 180"C - 19ºC, 
deixando-se duran te 20 minutos, para degra
dar as pentosanas em pentoses, ao mesmo 
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tempo que se inicia a transformação destas 
últimas em FURFURAL. 

Destila-se os vapores contendo o furfural 
formado, mantendo-se constante temperatura 
a pressão por introdução de vapor, os quais 
são condensados num condensador de cobre. 
O tempo total de destilação, oscila entre 100 
- 120 minutos. Desta destilação, sobra um 
residuo celulósico que dependendo da maté
ria, oscila entre 50 -70% de seu pêso original, 
o qual pode ser aproveitado como combustí
vel ou para se obter açúcares redutores que 
serão utilizados na obtenção de Tornla. 11.tilis, 

A solução diluida de furfural obtida, foi 
destilada á vácuo em duas etapas, extraindo-se 
na primeirn um têrço do volume original, e 
na segunda a metade ele um terço obtido. A 
solução concentrada, é saturada com cloreto 

de sódio comercial, e o furfural é extraído da • 
solução com éter sulfúrico. A camada etérea 
contendo furfural, é destilada recuperando-se 
o éter, ficando como resíduo da destilação o 
furfural impuro. '8ste é então retificado sob 
forte vácuo, obtendo-se um produto amarela
do com pureza pràlicamente de 100%, com 
ponto de ebulição de 161°C. 

Os rendimentos obtidos na relação (furfu
ral / material sêco) x 100, foram: 

Sabugo de milho . . . . ... . 11,5% 
Casca de arroz . . . . . . . . . 
Casca de amendoim . . ... . 
Bagaço de cana de açúcar 
Casca de café . .. . . 

7,2% 
3,2% 
7,5% 
9,2% 

Cen.t ro Tropical e/e Pesqu.isas e T ecnologia de 
Alimentos. 

Seção N - Zoologia, Anatomia Comparada e Parasitologia 

200. Pesquisas imunosistcmiticns sõbrc Pe
ripatus *. 

MARIA LUlZA I. BANDEIRA DE MELLO, 
LOCYR JONES ANTUNES e 
GIORGIO SCHREIBER 

A posição sistemática dos Onychophora é ele 
grande interêsse, pois pode-se contar pelo me
nos uma duzia de caracteres ele Annelicla e 
uma dezena ele Arthropoda. Aproveitando a 
colônia de Peripatus accacioi. Marcus & Mar
cus obtida da localidade de Tr ipuí M.G., foi 
feito um estudo desta espécie comparando as 
hemolinfas desta com aquelas de um Insecla 
(Rhodn.i.us, Hemiptera) e de um Annelida 
(Glossoscolex Oli.gochaeta) com métodos imu
nológicos bastante sensíveis. 

A hemolinfa foi colhida em P e1•i7>a.tus por 
uma incisão na parêcle dorsal mediana, no 
Rhodnius pelo corte elas patas ou por incisão 
na parêde lateral e, no Glossoscolex, por as
piração com se1·ingas na parêcle lateral do 
corpo. As hemolinfas foram conservadas a 
-20°C. 

Os testes imunológicos executados foram: 
1) micl'Oeletroforese em gel das homolinfas 
de cada espécie, 2) reação de duv1a dif11são 
em gel. (Outcherlony e 3) microimunoeletro
forese em gel ele agar (Scheidger). Os resul 
lados obtidos foram os seguintes: na micro
eletroforese o fracionamento da hemolinfa de 
Peri.7>at11s mostra 7 frações, 2 negativas e 5 
positivas. O fracionamento em Rhodníus 
mostra uma fraca migração para o polo nega
tivo, 1 fração no local da inserção da amos-

Lra, 3 migrando para o polo positivo. O Glos
soscolex mostra 2 frações migrando para o 
polo negativo. Não há portanto nenhuma se
melhança nos padrões eletroforéticos entre 
estas espécies. A reação de Outcherlony in
dica que a hemolinfa ele Peripat11-s (P) reage 
com o antisôro homólogo (AP) dando pelo 
menos 3 frações e não reagindo contra os de
mais imunesôros. A hemolinfa de Rhoclnfas 
(R) reage com o anlisôro homólogo (AR> 
dando pelo menos 2 faixas, mas não reagindo 
com os demais antisôros. A hemolinfa de 
Glossoscolex (G) reage com o imunesôro ho
mólogo (AG) dando pelo menos 2 faixas e 
não r eagindo com os demais imunesôros. Na 
microimunoelectroforese, o fracionamen lo da 
hemolinfa de Peripatus e difusão contra imu
nesôro homólogo mostra 2 frações precipitan
tes na direção do polo negativo e 1 fração na 
origem. 

O fracionamento ela hemolinia de Rhoclni11s 
e difusão contra o imunesôro homólogo mos
tra 1 fração na origem e 1 fração em direção 
do polo positivo. O fracionamento da hemo
linfa de Glossoscole3; e difusão com imune
sôro homólogo mostra 2 frações precipitantes 
na direção do polo negativo. 

Pelas técnicas aqui empregadas deve-se con
cluir que não existem afinidades imunológi
cas entre as 3 espécies examinadas e, portan
to, não nos foi passivei verificar se os Ony
chophora são mais afins aos Arthropoda do 
que aos Annelidas. 

Outros a ntígenos tais como o enzima deshi
clrogenase lacta parecem indicar uma ligeira 
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afinidade do Peri.patus para com os Cr usta
cea (A.e. WILSON, and N. o. 1(APLAN -
1964). 

Pensamos que será necessário realizar estas 
pesquisas entre os Onychophora e outros gru
pos sistemáticos mais próximos. 

Instit1ito de Biologici Geml, Faculdade ele Fi
losofici e/a. U.F.M.G., Belo Horizonte, 1Yl.G. 

• Pesquisas executadas com a ajuda ela 
Rockefellel' Founclation. 

201. Anomalias congenitas cm filhotes de 
«Cascavel»,:,. 

FRANCISCO G. DE LANGLADA ,,,:, 

O autor descreve anomalias em 17 filhotes 
de "cascavel" oriundo de uma mesma prenhez, 
nascidos em cati veiro. 

Na sobrevida que val'iou de 5 a 24 dias foi 
observado detalhadamente o comportamento 
cios filhotes em comparação aos no1·mais. 

Instituto Bntantcm., Secção de F isiopa tologia. 
F1i11do ele Pesqnisas cio I11stituto B11tcrntc111. 

• Com auxilio cio Fundo ele Pesquisas cio Ins
tituto Butantan. 

202. Eudrilus eugeniae (J{imberg, 1867), Oli
gochaeta Tei-ricola nôvo para o B1·asil. 

GILBERTO RIGHI 

Por gentileza da Dra. Alzira M. de Souza. 
recebi um lote de 94 exemplares (28 clitela
elos) de Eud:rilus eugeniae (Kimberg, 1867) , 
coletados na cidade de Recife em 20-10-1965. 
Com o encontro desta espécie, é pela primei
ra vez assinalada no Brasil a familia Eudrili-

• dae, aumentando para 8 o número de familias 
de Oligochaeta jâ encontradas no Brasil (Ae
losomatidae, Naididae, Tubificidae, Enchy
traeidae, Megascolecidae, Eudrilidae, Lumbri
cidae e Glossoscolecidae> . 

A família Eudrilidae é endêmica na Africa 
tropical e sub-tropical. Eudrilus eugeniae tem 
sido transportada por quase todo o mundo 
nessa latitude e já foi assinalada nas seguin
tes regiões: Bermudas, Amêrica Central, An

tilhas, Venezuela (Caracas), Guiânias Inglêsa 
e Holandêsa, Brasil <Recife), Libêria, Togo, 
Nigéria, Cameroun, Lunda, Ilha de Santa He
lena, Madagascar, Ceilão, Nova Caleclônia e 
Nova Zelândia. 

Caracleres externos: 
Comprimento variável de 129 - 186 mm. 

Diâmetro na região anterior ao clilelo de 3 -
3,5 mm, no cli teclo de 4 - 4,5 mm, na região 
mediana do corpo de 2,5 - 3,5 mm e na re
gião posterior do corpo de 1,5 - 2,0 mm. Nú
mero de segmentos variável de 129 - 186; 

prostômio e pi lobo 2/ 3. O cli telo estende-se 
de 1/ 2 14 ou 14 - 18 <= 4 1/ 2 ou 5 segmen
tos) . Coloração do1·sal castanha avermelhada 
e ventral esbranquiçada. 

As cerdas apresentam uma disti·ibuição lum
bricina normal, iniciando-se ambas as séries 
no segmento 2. Na região mediana do corpo 
(segmento 60) aa, : ab : bc : ccl : clcl = 17,5 
: 3 : 9 : 3 : 49; cld > 1,,. 

O par de poros masculinos situam-se no 1/ 3 
posterior elo segmento 17, em série com as 
cerdas b; em todos os meus animais clitela
dos, um órgão copulador digitiforme sai de 
cada poro masculino. O par de poros femini
nos fundem-se com as abertudas das esperma
tecas, resultando um par de poros na metade 
anterior do segmento 14, cm sêrie com as cer
das cd. Os nefridióporos sáo conspícuos a 
partir cio sulco 3/ 4, em série com as cerdas 
cd. 

Caracte res internos : 
O primeiro septo visível é o 4/ 5, de 6/7 

13/14 são mais espessados que os de mais. 

O aparelho digestivo apresenta ·uma peque
na moela no segmento 6, dois sacos esofági
cos impares, ventrais, em 10 e 11 e um par de 
glâ ndulas calciferas no segmento 12. 

O aparelho circulatório ap1·esenta corações 
laterais nos segmentos 7 - 11. 

O aparelho excretor conslitue-se ele mega
néfros, um pat· por segmento. 

O aparelho sexual masculino compõem de 
dios pares de sacos testiculares nos segmentos 
10 e 11; dois pares de vesículas seminais em 
11 e 12; um par de câmaras copulatórias ar
redondadas no segmento 17, de onde parte 
para trâs, de cada lado, um apêndice em for
ma de Y e uma próstata tubular que se es
Lende por vários segmentos, na região me
diana da qual chega o canal seminal corres
pondente. 

O aparelho sexual feminino semétrico e in
dependente nos dois lados, compõem-se de 
um par de ovários na face posterior do septo 
12/ 13, cada um dos quais une-se por um ca
nal ovular com a porção eclal da espermate
ca no segmento 14. Um âtrio genital alon
gado transversalmente de cada lado no seg
mento 14, recebe uma espermateca e um 
dueto muito enrolado que o comunica com, 
um ovisaco globoso situado no mesmo seg
mento, sempre em posição posterior ao álrio. 
Cada espermateca compõem-se ele um duelo 
pouco diferenciado ela ampôla, que é tubulat· 
e perfura o septo 13/14, aparecendo sua por
ção ental de cada lado do esôfago no segmen-

Vol. 19, N.0 2, 1967 - 341 - CIÊNCIA E CULTURA 



to 13 e um divertículo arredondado, sempre 
anterior ao átrio, no segmento 14. 

D epartamento de Zoologia, Facu ldade de F ·i
l osof ia., Ciê11cias e L etras, Universidade de 
São Pmllo. 

203. Sôbre nlgumns Lurubriciclae (Oligochae
ta Terricolu.) elo Estado cio Rio Grande cio Sul. 

GILBERTO RIGHI 

Por gentileza do Padre Prof. Dr. Joseph 
Hauser. pude estudar uma coleção de Lumbri
cidae feita no Estado elo Rio Grande do Sul 
pela equipe da Faculdade de Filosofia de São 
Leopoldo. Os 191 anima is estudados fora m 
incluídos em 3 espécies de ocorrência comum 
na Europa tôda, de onde têm sido transporta
das para as regiões temperadas de todo o 
mundo, juntamente com mudas de vegetais, 
pelo homem. 

As espécies e suas ocorrências são as se
guintes : 

Sub-fam. Eiseninae Omodeo, 1956. 

Eisenw. foetida (Savigny, 1826), São Leo
poldo, 84 a nimais (44 clitelados), col. 2-8-65. 

Sub-fam. Lumbricinae Omodeo, 1956. 

Octolasimn cyanemn (Savigny, 1826), Pe
Jotas, 6 animais cli te lados, col. 18-4-65. Pôr to 
Alegre, 1 animal clitelado, col. 18-4-65. 

Allolobophorn caliginosa (Savigny, 1826) , 
São Lourenço do Sul, 8 animais clitelados, col. 
18-4-65. Santa Cruz do Sul, 5 animais clite
Jados, col. 18-4-65. Sobradinho, 7 animais cli
telados, col. 18-4-65. São Leopoldo, 43 ani
mais (35 cli te lado), col. 18-4-65. Estrela, 3 
animais clitelados, col. 18-4-65. Rolante, 22 
animais clitelados, col. 18-4-65. Nova Peh·ó
polis, 1 animal clitelado, col. 18-4-65. São 
Francisco de Paula, 11 animais clitelados, col. 
18-4-65. 

Octolasimn cyw1eu.,n é pela primeira vez 
indicado para o Brasil. A presente coleção 
acha-se depositada no Dept. Zoologia da Fa
culdade de Filosofia, Ciências e Letras da 
Universidade de São Paulo. 

D epcirtam1e11 to de Zoologw., Facn/clade ele Fi
loso["ia, Ciências e L etras, Universidade de 
S<'io Paulo. 

2o-t. o gênero Pheretima J{imberg, 1867 no 
Brasil (Oligochncta, Jl·Jegascolceidnc). 

GILBERTO RIGHI 

O gêne ro Pheretima, compõem-se cio maio1· 
numero de espécies en tr e os Oligochaeta (Ste
phenson, 1930: 838). Ol'iginário cio sudeste 
aziático, muitas espécies ditas peregrinas pe
netraram, através de mudas de vegetais, em 
outras regiões tropicais e subtropicais, su
plantando a fau na local. f:ste fato pode ser 
comprovado com o interessante gradien te de 
distribuição obse1·vado na cidade de São 
Paulo, onde do centro para a periferia, do
minam as espécies de P heretima hawayana, 
Pheretima indica e Pontoscole:1; corethr1tr11s 
respectivamente, sen do esta ú ltima perten
cente ãs Glossoscolecidae, que em sua maio
r ia são endêmicas na r egião neotropical. 

Segue uma lista das espécies de Phereti
mci Ja assi na ladas no Brasil, com sua distri
buic;ão em nosso território e uma chave pa
ra sua classificação. P. C1S']>erg11lmn, de ocor
rência comum na China , é pela pr imeira vez 
indicada para o Brasil. 

Pheretima (Pheretima) as7>ergillmn (Per
rier, 1872) Est. São Paulo: São Paulo. 

Pheretima (Pher eti.nw) cal-ifornica Kinberg, 
1867 Est. Rio Grande do Sul : Estrêla, Mon
tenegro. Est. São Paulo: São Paulo, P ira
cicaba. Est. Guanabara: Rio de Janeiro. 

Phereti mci (Pheretima> lwwaya?1Ci (Rosa, 
1891) Est. Rio Grande do Sul : Pôrto Alegre, 
Estréia. Est. Santa Catat'ina : Blumenau. 
Est. São Paulo: São Paulo, Santos, Piraci
caba, São José do Rio Prêto, Campos do 
J01·dão, São Sebastião. Est. Guanabara: Rio 
ele Janeiro. Est. Amazonas: Manaus. 

P hereti.nia (Pher etima,) ·indica (Horst, 1883) 
Est. Rio Grande do Sul : São Leopoldo, No
va Petrópolis. Est. São Paulo: São Paulo, 
Campos elo Jordão, São Sebastião. 

Pheretinui (Pheretima) m orrisi (Beddard. 
1892) Est. Rio Grande cio Sul : Lajeado. 

Pheretima <Pher eitma) schmardae (Horst, 
1883) Est. São Paulo: São Paulo, Colina. 

Pheretima, (Pher et-inutl tct7>robmwe (Bed
dard, 1892) Est. Rio Grande do Sul: Santa 
Cruz do Sul. Est. São Paulo: São Paulo, Pi
racicaba. Est. Guanabara: Rio de Janeiro. 

Chave para classificação das espécies de 
Pher et-i-ma conhecidas no Brasil : 

1 - Cccos Intestinais ausentes . , .... . .. · • · ... .. . 
- Cecos intestinais presentes . , • • • ' · • • • • • • • • • • • P. ta.7n·obanae 

2 
. ... . . . . . ... ... . 

2 - Dois pares de espermatecas • • • • • • • • • • • • • • • 
- Mais de dois pares de esp~r~a~~~~~ • • • • • • • ' • • • • • • • • • • 

3 - Poros espermáticos nos sulcos 5/ 6 _ ~;~ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
- Poros cspermátlcos nos sulcos 7 /S _ S/ 9 • • • • • • • • • • • • • '· • • • • • • • • • . . . ..... . . . .. . . . 
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<l - Poros espermáticos nos sulcos 5/ 6 - 7 / S ou S/ 9 ; próstata ocupan-
<IO 6 - 7 segmentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ... . .. . . . . . . P. ha1ooyano 

- Poro· espermáti cos nos su lcos 5/ 6 - S/ 9; próstata vesligial .. P. i11dica 

5 - Cecos Intestinais com 2 - 3 cli,·e, liculos, mais ou menos longos. 
na margem Inferior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . P. schmarclac 

- Cecos Intestinais sem cliverlleu los . . . . . .. .... ... .. .. . 6 

6 Câmaras copu latór ias presentes .. 
- Cúmarns copulatórias ausen tes 

Departo111e11lo de Zoologia, Facnlclade de Fi
losofia, Ci,:u cios e Letms, Universidade de 
São Paulo. 

205. Resullados gerais de 10 anos el e m arca
ções de peixes 1m bacia superior do rio 
Pa ranil ,:,. 

M. P. GODOY ** 

E n tre 1954-1963 o au tor marcou 27 000 
peixes na bacia superior do Rio Paraná. en
voh·endo marcações l ocais em alguns ,·i os e 
transplantações em outros para a verifica
ção do compor tam en to ecológico dos cardu
mes. em·olvendo peixes das familias CHARA
ClDAE e PIMEL ODIDAE. Cachoeira de 
Emas. P.io Mogi Guassu, foi o local-sede 
princi pa l dos trabalhos de marcação. 

Para os peixes do Rio Mogi Guassu ficou 
constatado que êles migram, anua lmente, 
atr avés de 3 rios : o R. Mogi Guassu, parle 
do R. Pardo e cio médio R . Grande e que há 
um nítido "lar de reprodução" e ou tro .. . " lar 
de alimentação". den tro de um gra nde nicho 
ecológico e as amplitudes migratórias anuais 
envolvem cêrca de 1 '.!00 km/ ano, numa mi
graç-üo ele subida e ele descida dos rios em 
questão. 

Tam bém ficcu consta tada a possibi lidade 
de ce1·tos p ~ixes vencerem obstáculos na tu
rais. como o Sal to cio Urubupungá (c/ cêrca 
de 18 m de desnível e cêrca de 50 km para 
a velocidade da água local), R . Paraná. quan
do colocados à juzante em Jupiá e marca
dos, previam en te. em Pirassunu nga e trans
portados de caminhão-tanque para o local de 

liberação. 

Igualmen t e. ficou constatada a per iodici
dade m igratória anual de a lguns peixes. cro
nológicamen te de modo regular, r ecaptura
dos no mesmo local de marcação e duran te 
10 anos consecutivos. 

Den tre 27 000 peixes m arcados h ouve a de-. 
vo lução de 2 732 marcas (10,11 %/total ) até 
13-2-1967, fato êsse que constitui uma per
centagem de devol ução boa, quando em com
paração com marcações semelhan tes e rea

lizadas em outros paises. 

Também. em paralelo, o autor se preocu-

P. r<1 /1f orn ica 

P. a:Jpc1·9illum 

pou com as condições bio-quimicas cio R. i\To
gi Guassu, o pr inci pal rio estudado e. por 
enquanto. as suas condic;-ões se mantém den
t ro de nh·eis desejáveis e as migrações pi -
cicolas anuais se desenvo lvem de modo r e
gular e normal, con forme as antigas obser 
vações regi stradas a parti ,· de 1927-1929. 

Ainda, as marcações ,·ieram e,·idenciar. ni
tidamente. o cai·áter reofílico cios peixes f lu 
v iais estudados e que há necessidade de ma
nutenção das condi çõe mesológicas naturais, 
a fim de ser assegurada a f utura v ida de 
tais car dumes e com as decorrências de ordem 
biológica, comercial, alimentar e social neces
sárias para o pais. 

• Trabalho realizado com auxlllos dos seguin
tes órgãos, aos quais agradecemos: l -
Conselho Nacional ele Pesquisas (1955-66): 
2 - Comissiio Interestadual ela Bacia Pa
raná-Uruguai (1959-64) ; 
3 - Estncão Experimental ele Biologia e 
Piscicultura (SUDEPE) (1954-66), Pirassu
nuga, SP. 
O autor é Biolog ista ela F:EBP (SUDEPE), 
Pirassununga, SP. O autor é Bolsista cio 
CNPq, (1963-69) . 

206. Scutellidium Clnus 1866 sp . (Cop. Har
pacticoiclea) no mesofital do Brasil m eridional. 

!·IANS JAKOBI e NELLY U. STEUDEL 

Sem bem que há mais de 100 anos o gê
nero t enha sido descoberto na Europa, s<'> • 
men te poucas espécies (15) foram descr itas 
até o pr esente. Com a descrição de Sculelli.
dimn lonreiroi. JAJ<OBI 1954 o autor notifi
cou ao mesmo tempo, pela primeira vez, a 
existência dêsse gênero no Brasil. Verifica
mos, através cios ú l timos anos, que os repre
sentantes de Scn/,elliclin?n, são extremamente 
interessantes sob vários aspectos m orfológi
cos, ecológicos e fisiológicos, merecendo aten
ção especial aqueles que com grande poder 
de adaptação habitam o m esofital da zona 
ele arreben tac;-ão. Prosseguindo nas pesqu i -
sas hidrobiológ icas no sul cio Brasil, tivemos 
oportunidade de reencontrar espécimens dêsse 
gênero, fornecendo rico material para um 

estudo morfológico comparado. Como o gê
nero cm questão está atualmente longe ain
clo de representar uma un idade sistemática
mente concluída. os resultados obtidos em es
pécies brasi leiras vem contribu indo de mo
do decisivo para aumentar nossos conheci-
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mentos ainda precanos sôbre o gênero Sc1t
tellidium em geral. Correlações de gradua
ção diferente existentes entre espécies nor
te-americanas e africanas, permitem tirar 
conclusões interessantes sôbre situações zo
ogeográficas até então ignoradas. 

D epartamento de Zoologia da Universidade 
Fellern1 do Parnnâ. 

207. O significado ecológico da associação Pa
rastcnocaris-Bathynellacea (Cmstnccn) • 

HANS JAKOBI 

Se bem que as águas subterrâneas tenham 
distI·ibuição mundial, sómente nos últimos 
anos, vencendo dificuldades natura is para a 
coleta de amostras em biótopos extremos, a s 
pesquisas tem acumulado dados, que permi
ter tirar conclusões gerais sôbre a vida de 
espécies ecotipicas sign ifica tivas para os di
ferentes meios cavernais. 

Entre as águas subterrâneas de origem 
multipla e de composição variada vem-se des
tacando no meio científico cada vez ma is 
as unidades aquáticas que preenchem espa
ços intersticiais ele camadas arenosas (me
sopsamal) fornecendo substra tos para o de
senvolvimento de associações microfaunísti
cas ecotipicas (mesopsamon). 

Baseando-se em dados apurados em muitos 
anos de pesquisas na Eurnpa e América, o 
a utor procura demonstrar o alto valor de
mecológico da associação em questão. Atra 
vés de figuras, tabelas, diagramas e mapas 
demonstramos as correlações de caracteres 
análogos que determinam o valor ecológico 
dessa associação carcinológica. São também 
discutidos os valores limiares principais des
sa associação, como o valor granulométrico do 
substrato, o pH, a salinidade e o grau de po
luição do habitat. 

As experiências feitas no laboratór io. assim 
como a comparação dos dados analiticos con
fi rmam observações feitas há mui tos anos. 
que a associação Paraste11ocaris-Bcithynella
cea é característica para poços e fontes de 

• águas doces não poluídas, sendo sua oconên
cia. po1· outro lado, significa tiva para águas 
potáveis de boa qualidade, seja de origem 
natural ou artificial. 

D epartamento ele Zoologia, Universidade F e
cleral elo Parcmâ. 

'208. Sôbre a validade de dois g~neros de 
Euce1·ini '~. 

DANONCIA URBAN 

Em 1958 LaBerge publicou um t raba lho 

sôbre O gênero Gaesisclda Michener, . ~ aBer
ge & Moure, onde descreveu uma e~pec1e _no
va e um subgénero nõvo, o qual foi cons1de
ra<lo como O elo de ligação entre dois gêne
ros próximos de Eucerini Gaesischia e Da
sylwlonici. Em conseqüência: L~Berge r_eu
niu tõdas as espécies dos dois generos cita
dos acima sob a denominação genérica Gae
sisch ia. Ao elaborar uma tabela com os ca
racteres diagnósticos dos oi to subgéneros en
tão incluídos, considerou válidos todos éles, 
distinguindo-os por uma série de onze ca

racteres. 
Us estudo pormenorizado de grande nú

mero de exempla res, ela coleção do Depa1·
tamento de Zoologia da Faculdade de Filo
sofia da Universidade Federal do Paraná., 
levou-nos a reconsiderar com ,·álidos os dois 
gêneros anteriormente propostos. Realmen
te, há coincidência de alguns caracteres, po
rém uma série de estruturas ocorrem só
mente nos subgéneros de Gaesischia, outra 
nos subgéneros de Dasyhalo111a . como a pre
sença de longas cerdas no quarto e quinto 
esternos, ocorrência de carenas convergen
tes no sexto esterno, a forma elas placas do 
sétimo esterno e o aspecto das antenas, nos 
machos; e nas [êmeas a presença ou ausência 
de espinho apica l alongado nas coxas das per
nas anterio1·es. Uma das espécies examina
nas apresentou uma mescla de caracteres ex
ternamente, porém ao examinarmos os es
ternos não expostos e a genitália pudemos 
colocá-la com segurança no gênero Gaesis
chra. 

Após estudarmos tôdas as espécies, consi 
deramos como válidos apenas três subgéne
ros: Gaesischici, Ga.esischiamci e C:aesischiovsis, 
de Gaesischia; e dois Dasy ha/011ici e Zonolo
nia, ele D asy/wlonia. Quanto aos demais, não 
apresentam suficien te número de caracteres 
que os distingam como subgéneros. 

Bibliogrnfia: LaBerge, W. E ., 1958, Notas 
on lhe genus Gaesischia Michener, LaBerge 
anel Moure, with desc1·iptions of a new spe
cies and subgenus from México. Pan-Pac. E nt., 
XXXIV. 4: 195-201. 

D e-partame11 to ele Zoolog1ci clci Facnlllacle ele 
F1losofici ela Univ. F ederal elo Parancí. 

• Conselho Nacional de Pesquisas. 

209. Revisão do grupo <le espécies purpurea 
elo g~ncro Euglossa Lntreille, 1802 •~ . 

JESúS S. MOURE 

O a u tor estuda um grupo de espécies que 
freq uentemente era confundido com vur1m
rea nas de terminações existentes nos Museus 
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e expõe os métodos usados, principalmente 
o de "quadro de en tradas múltiplas" que fa
cilita extraordinàriamente a classificação prá
tica dos exemplares, demonstrando as van
tagens dêsse método sõbre o das cha ves di-
cotõmicas. As va ntagens principais podem 
assim ser 1·esumidas: ampliação do número 
de caractéres estudados ; acréscimo de novas 
un idades sistemáticas sem necessidade de mo
dificação da est r utura geral do quadro; pos
sibilidade da localização correta da espécie 
mesmo na falta (por perda de peça ) de ca 
ractéres in iciais de chave dicotômica , ou cha
mados "cara tér es de chave". 

O espectro de coincidência s entre as dife
r en tes unidades s istemá ticas, permite visua
lização imediata das afin idades, pelo menos 
(ené ticas, entre a s espécies em questão. 

Uma última, e por cer to não menor van
tagem, é poder fàcilmen te mecan izar todo o 
prncessamento para fi ns ele man ipulação cios 
dados com as fi na lidades mais d iversas, in
clusive el e compu ta ção eletrônica . 

P o1· esse m é todo chegou o a utor a corre
laciona 1· no grupo de E nglossci v nrpw ·eci Frie
se, 1899, oito espécies ela América Centra l, 
das qua is três ainda não descritas. 

D evartamento ele Zoologici, F'ac111clcule F'1lo
sofia, Univers idade F ederal elo Paraná. 

• Conselho Naciona l ele Pesquisas, CAPES e 
Rockefeller Fo1tnclation. 

210. N otas sôbrc o gên ero Sarm ientoia Lc
pidoptcrn, H esperiidae) . 

OLAF I-L H. MIELKE 

O autor r evisa o grupo de espécies 11/rnse
l is do gênero Sarnuen toia Berg, 1897. O s ta
t us taxonõmico de Dyscophus Fcmst inus Bur
meister , 1878 é discutido e comentá rios são 
feitos sõbr e a discr epância entre a descri
ção e a figura do único espécimen estuda do 
por Bur meister e o presumíve l ti po visto 
por Berg. Por sei· esta espécie considerada 
como espécie tipo do gênero Sarrnientoia, 
ela é descr ita como nova - Sannientoia hay
w circli - e um neótipo é designa do para o 
verdadeiro Dyscovlws F a 11sli1111s Burmeís ter 
(Sctrmientoici fausti:nus). Hayward concordou 
com a interpretação de Berg sôbre j austin11s 
e descreveu o verdadeiro f cwsti.nus como 
oce//cita , que aq ui é considerado como sinô
ni mo. Mais t1·ês espécies são desc1·itas: Scir
rnientoici similis (loca lidade tipo: Taperi nha, 
Pará, Brasil), Scir-mientoici almeidai (locali
dade lipo : 80 Km êste de Urucum, Ma to 
Grosso, Brasil ) e San nie11toia brow11 i (loca -

liclacle tipo : Sobradinho, Br asília, D. F ., 
Brasil). 

O comportamento obser vado das espécies 
acima estuclaclas é bas tante estranho, \·oan
do na aurora e no crepúsculo. Três espé
cies foram capturadas dentro de cavernas (S. 

hciy warc/ i e S. fcmst imts por Hayward, e S. 
almeida i po1· F. d 'Almeicla) e uma espécie em 
um buraco de tatú (S. brnwni por N. Tange
rini ) . 

D epcirt(ime11to de Zoo/ogici dei Faculdade ele 
F1/osof ici ela U1riversiclade F eclernl elo Pmwuí. 

211. Estliclios imaturos ele E uglossa (Glossu
ra) intersecta Lntreille 1838. (Hym. Apoiclen.) . 

BERNADETE L UCAS DE OLIVEIRA 

Conhecemos muito pouco a r espeito das 
larvas de Apidae e menos a inda das suas pu
pas. Michene r, 1953, estudando as la rvas de 
abe lhas sob o aspecto morfológico com para
t ivo e sistemático, descreveu a larva de En
JJl11sici •1., iolacea. Até o momen to, é a única 
lar\"a descri ta de Euglossinae. 

Recebemos do Prof. Rona ldo Zucchi a lgu
mas larvas e pupas ele Euglosw (Gloss-ural 
intersectei provenientes ele Belém do Pará. 
Brasi l, e baseados neste ma terial f izemos 
nossas observações sôbre a larva do pr imei-
1·0 estádio e da pupa nos E uglossinae, que 
são pela primeira vez descritas. 

E n tre as características ma is nolá\·eis das 
la r vas de E uglossinae, baseando -nos em E . 
v iolaceci e E . (G.) intersecw, temos: corpo 
sem cerdas ou espícu los; papilas sôbre o ápice 
dos tubérculos dor so-laterais tor ácicos; à nu
los caudais abdomina is representados por uma 
fai xa transversa que liga os tubérculos dor
so-later ais de um lado a outro; pa pi las a nte
na is e pa lpos longos; ma ndíbulas sem cúspi
de mas com concavida de apical in terna gran
de; ma xilas com uma projeção a pical in
terna à base cio palpo e papi las frontais (2 
ou 4) como as torácicas. 

Alguns dêstes caracteres acima ci la dos co
mo comuns às larvas de Euglossinae vem con
firmar s ua r elaçã o estr eita com os Bombi
nae, separando estas duas subfa milias cla
rnmente de Apinae e Meli poni nae. 

Departamento de Zoo/ogici - F ac. F i losofia, 
Uniu. F edernl elo Pa.r a11cí . 

212. Taurorcus chabrilacii, broca de Arau
caria a ngustifolia . (Coleoptem-Gcrambycidae) . 

RE NATO CONTJN MARINONI '' 

Em agôsto ele 1966, juntamen te com o Prof. 
P e. J esus S . .Mour e e L ic. Olaf. Mielke, co-
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lct.amos em Guarapua,·a, P1·., alguns pedaços 
de lenho ele Anrncarici a11g11stijolia, prove
nientes do Municipio de Pinhão, Pr., que após 
a r emo,ão da casca mostra ,·ain ori ficios ele 
saída ele carambicícleos, fechados por fitas 
ele madeira formando novêlo. Mantivemos 
os lenhos em laboratório. dentro ele caixas 
ele madeira e vidro, com con trôJe ela umida
de, a lêm de espargir água, quase diàriamen
te, sôbre os mesmos. Retiramos larvas, pos
teriormente pupas e finalmente adul tos, que 
determinamos como pertencentes à espécie 
Tc11trorcus clwbrilacii Thomson, 1857. 

Em dois lenhos de 54 cm. ele comprimen-
10 por 8 cm de diâmetro e 60 cm x 7 cm. 
costatamos a existência de 34 e 20 orificios 
de saída, r espectivamente. todos em forma 
elíptica, com o maior eixo orientado na di
r eção elas fibras do lenho e encontrados em 
tôda a volta do mesmo. As galerias têm o 
aspecto de um pé ele meia, não obedecendo 

a escavação a uma orien tação com relação à 
superfície ou a qualquet· outro ponto, sendo 
perpendiculares ou obliquas àquela. No pri
m eiro lenho 21 galerias foram fei tas em sen
tido contrário ao crescimento cio vegetal e 
13 em sentido favorável , e no segundo, que 
poderia pertencer ao m esmo vegetal, 14 em 
sentido contrário e 6 a favor. O volume das 
galerias varia entre 0,6 e 1 cc. Após a co

leta do material não obser vamos forma,ão 
de excreção por parte das larvas. É de se 
notar que uma das larvas que produziu tra
balho, fazendo uma nova câmara pupal, não 
lançou excrementos. Entre as larvas que 
estavam sendo observadas a primeira a trans
formar-se em pupa o fez em meados de se

tembro, passando a imago 30 dias após. A 
duração cio estágio pupal observado foi em 
média de 32 dias, sendo que a maioria dos 
imagos emergiu em princípios ele novembro, 
dando-se a salda do último em principios de 
d_ezembrn. Obtivemos um total de 38 espé
c1mens, sendo 20 machos e 18 fêmeas, com 

comprimento médio (parte anteriot· cio pro
torax ao ápice do élitr o) ele 1,1 e 1,25 cm 
respectivamente. Não constatamos nenhum 
parasita sendo provável que sejam parasita
dos nos primeiros estágios lar vais já que n o
tam os existirem início de galerias. 

As principais característi cas larvais, e que 
colocam Tanrarc-us chabrilacii, juntamente 
c~m o gênero Acanthoder es, como de t ransi
çao entre Acanthoderini e Acanthocinini 
(Duffy, l9GO, p. 213) são: mandíbulas com 
po'.·o no centro de sulco longi tudinal no 1/ 3 
ap1cal dorsal ; antena 2-segmentacla com pro-

cesso hialino; pronoto com metade posterior 
com r egiões micro-espiculaclas, entre as quais 
cerdas bl'ilhant€-s; ampulas abdominais dor
sais com tubérculos micrn-espiculados irregu
larmente clistribuidos aos lados de uma de
pressão long i tudina l ; perilrema cio espirá
culo mesotorácico com 12 "câmaras de ar" na 
metade superior ela r egião posterior; demais 
espiráculos com 6 a 7 "câmaras" na por ção 
mediana ela r egião posterior. 

As características da pupa colocam T. clia
bri laci, perfei tamente dentro de Acanthode
rini, já que possue cerdas sôbre os olhos, ter
gito 9 com um pt·ocesso r ecurvado na mar
gem postedor, como apresentam espécies de 
Dryoctenes e Steirnstoma, e mais os proces
sos tuberculados à base dos fêmures médio 
e posteriot·, comum àqueles gêneros e a Acc111-
lhocler es, que não possue as duas primeiras 
características. De Dryoct e11es scrnvulosus. 
com que mais se assemelha, difer e principal
men te pelos 2 tubér culos no c lipeo, cada com 
2 espinhos com cerda basal. e por apr esen
tar sóm ente espinhos com cerdas basais no 
pronoto. 

• Do Depal'tamcnto de Zoologia da Fac. Fi l. 
CIên_clas e Letras ela Unlv. Fed. Paraná e 
bolsista do Conselho Nacional ele Pesquisas. 

2 13. PosiçJío sist cm ,ítica de Ancinus l\lilnc 
E<lwards, 18-10 e d e Bathycopea Tattcrsall, 
1905. 

JAYME DE LOYOLA E SILVA "' 

Em 1905, Tattersall. insti tuiu a família An 
ciniidae, com base nos gên eros Bathyco))ea 
Tattersall, 1905 e A ucinus Milne Edwards, 
1840. 

"f:sses gêneros enquadram-se perfei tamen
te em Sphaeromatidae, com o veremos adian
te, por isso, em nosso opinião, a famí lia An
cini iclae não tem razão ele ser. 

Os representantes elas secções A ncinini e 
Cass!dinini ele Hansen , apresentam o corpo 
~eprnniclo ou exceden tement.e deprimido, em 
igua ldade portanto, ao gêneros usados por 
Tattersall, para a instituição da famil ia An
ciniidae. Os gêneros Env a1lenti-11ia Stebbino-
1914 • º' e T ecticeps Richardson, 1897. apresen-
ta~, 0 dobramento do corpo em dobradi!:a ou 
seJa o abdome t orna-se oposto à superficie 
ven tral da cabeça igualmente a Anci.nus e 
Bat/1 ycopea Q t . . . • • uan o ao corpo d1v1cl1do em 
uma porção cen t ral mais larga e duas late-
rais mais estreita • - . . s e comum n ao somente a 
Seroltdae mas tainb • e . . . . 

< em a ass1cl1.nideci ln111-

frons, típica espécie de Sphaeromatidae. É 
um cará ter comun 1 1 a toe os os Sphaeromati-
dae a existência d d • • e 0Is segmentos compon-
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de, o abdome. O primeiro dêsses segmentos 
é o resultado da fusão dos cinco segmentos 
anteriores abdominais, sem qualquer articu
lação, mas evidenciados pelas i nse1·çõcs dos 
cin co pare de pleópodes. O segundo seg
m ento do abdome é o télson e t em como 
apêndices som ente um par de urópodcs. Tat
ter sall, es lava portanto, completamente en
ganado quando se referiu : "O m etasoma 
com os primeiros dois segmen tos clislintos; 
o primeiro t endo epimeros bem def i nidos: 
os quatro segmentos r estantes fundidos em 
uma grande placa triangular". 

Os pr imeiros pereiópedes ele ambos os se
xos, grandes, subqueliformes, propodus muito 
expandido, dacty lus longo e fortemente cur
vado. O segundo per eiópode do macho simi
lar àquele do primeiro mas muito menor . O 
da fêm ea simples e estreito. :f:stes caracte
r es que também foram usados para a insti
tu ição de Anciniidae nüo são peculiares so
mente aos gêneros A11ci1111s e Bathycopea, 
mas existem igua lmente nas espécies do gê
nero T ect iceps Richardson, 1897, já conheci
do bem antes ela inst i tuição desta famí lia. 

Os urópocles extremamente grandes e uni
r amosos não são exclusivos de A11cin11s e 
Ba thycopeci, mas existem também em 111Jo110-
l1stra Gerstaecker , em Scutrtloidea Chillon, 
1882 e, em A11cinella Hansen . 1905. 

Os outros caracteres usados como diagnós
ticos ele Anciniidae são demais comuns para 
serem comentados. 

Richardson, 1909, admi t iu a família Anci
niidae criada por T at tersall , m as diz que o 
gênero Ancin11s, deveria permanecer nela so
zinho como tipo e, o gênero Bathycopea, de
la retirado, dando como principal razão para 
i sso o primeiro pleópode uniramoso e o se
gundo oper cular. Ainda na m esma publica
ção Richardson cr iou para os seguidores de 
Hansen, o grupo Colobranchia tae para con
ter o mesmo gênero A11cin11s. Havia en tão. 
uma certa instabilidade da autora quanto a 
posição sistemática dêsse gênero. Os E u
branchiatae, Hemibranchiatae e P latybran
chiatae de H ansen, foram criados com base 
na presença ou ausência de dobras bran
quia is no quarto e quinto pares de pleópo
des. Ji; portan to, a nosso vc1· enonea a cri a
ção do grupo Colobranchiatae, JJOis foi ca
racterizado por ser o primeiro p leópode uni
r amoso. 

Os gêneros Ancin11s e B a.thycopea apresen
t am entre si muitas afinidades, tais como a 
fusão da cabeça com o primei ro segmento 
torácico, não mais articuláveis, o tipo ele 

fusão dos pleonitos abdominais. as mandí
bulas, pereiópocles, conformação do corpo. ab
dome composto de dois segmentos. epimer o~. 
etc. Não vemos po1·que cle,·am ser conside
rados em familias distintas, segundo Ri 
chardson. 

Ambos os gêneros enquadram-se perfei ta
men te na família Sphaeromaliclae por pos
suírem os ci nco segmentos anteriores do ab
dome completamen te fundidos sem qua lquer 
possibi lidade de articu lação, que se consti
tuem no primeiro segmento abdominal; por 
terem as placas epimér icas fundidas com os 
segmentos torácicos sem qualquer traço de 
articulação. Devem permanecer dentro dos 
Platybranchiatae pois o quarto e quinto pleó
pocles são i nsetos ele dobras branquiais e seus 
exopoclitos sem articulação. Por possuírem 
o primeiro pereiópocle quelaclo em ambos os 
sexos e as mandíbulas sem processo mastiga
dor enquadram-se em Ancinin i. Em nossa 
opinião foi supérflua a criação ela famil ia 
.l\ncin iidae. 

Opinamos isso, porque com o tan tas vêzes 
já frisamos. os representantes ela familia 
Sphaeromatidae apresentam um grande grau 
ele adaptações evo lutivas. Assim, tanto a 
fusão do primeiro segmento torãcico com a 
cabeça, que achamos um car áter importante 
de evolução, que não f oi notado pela maioria 
dos autores, e que agora estamos dando en
fase, assim como os caracteres dos primei
ros pereiópocles e as diferenças pleopodais. 
são car acte1·es de evolução ou ele tentativas 
ele cvoluçfto. I sso para nós não indica que 
t enham êsses an imais perdido as afinidades 
gerais dentro da familia por isso achamos 
que cle,·am permanecer dentrn dos Sphaero

maticlae. 

!?rstitrito de Defesa do Pcitnmõnio Nat11ral 
dei Secretaria da Agricult11ra do Estado do 
Parancí. 

2 1-1. Contribuição ao estudo ela. bio ecologll\ 
do H ypocephalus armatus (Coleoptera, Hypo
cephaliclae). 

E . AMANTE 

Em v iagens realizadas ao Norte ele Minas 
(Montezuma) em 1962 e 1963 tentamos em 
vão, encontrar a larva cio Hypocevllalus ar
nwtus, n ão obstante terem ampliado a sua 
distribuição geográfica, paralelamen te estu
damos o tipo de habitat que se cr ia êste curio
so coleoptera. A região em que é encontra
do está inserida no "Polígno das sêcas" on
de as duas estações são bem definidas, isto 
é, as chuvas iniciam cm meados ele novem-
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bro e se estendem a té a primeira quinzena 
de ma rço. os oi to meses r estantes não cho
\'em. Os insetos só a parecem com o adven
to das chuvas, e são encontrados caminha n
do, sem "elegância", ao longo das estradas, 
picadas, ele.. que margeiam os "cer rados" 
ou os Hcar rascais". 

Num lote ele 903 inclivlcluos a penas 10 são 
fêmeas. n uma proporção de 893% machos 
para cada fêmea . Cremos que esta despro
porção ele sexo seja apenas aparente, en
quanto que os machos vagueiam sem r umo 
definido, as fêmeas são impelidas a fazerem 

1) m e<lidas médias: 

a) com pl'imento l otai 

b ) largura do prot órax 

e) 

d ) 

e) 

com prim ento do pro l órax .. 

largura do éli t ro . . . 

comprimen to do él1tro 

2 ) máximos e 111l11imos : 

categoria de n101/ i<las 

a) compr imento total 

b) largura do protórax 

C) com primento do protõrax 

d) largura do élitro ... . 

e) compri mento do élitro 

215. Bioterio experimental !le serpentes pe
çonhentas '' 

HELIO EMERSON BELLUOMINI '''* e 
ALEXANDRE KEMENES *''" 

A fase de obser vação pi loto levada a efei
to no Setor de Biologia e Venenos, mostrou 
aproveitamento da ordem de 10,5 a 24%, de
pendendo das espécies recebidas, em compa
ração com os dados de serpentá r ios expos
tos. O pequeno a umento da sobrevivência 
em cativeiro a umentou a produção de vene
nos de três vêzes. 

Na tentativa de diminui1· o índice de mor
ta lidade, surgiu a idéia de se mante1· as ser
pentes em regime de semiclimatização. De
ve-se levar em consideração que o n úmero ele 
ser pentes u tilizadas pelo Butantan para ex
tração de veneno. é da ordem de 10 000 exem 
plares a n ualmente. 

Além de nossas observações (Belluomini
Arqu. Inst. Biológico SP. 31(4) :l.49-154, 1964, 
e Mem. Inst. Butanta n 32 :79-88, 1965, con
sultamos a seguinte bibliografia: Tercafs, R. 
F., da ação e absorção ele rad iações u ltra 

C!f:NCI A E CULTURA 

a postura em local que lhes é apropriado. 
Medimos ésse lote coletado ent1·e 10 de no
vembro a 10 de mar ço de 1962 e no mesmo 
período para o a no de 1963, encont ramos em 
Rio Pardo ele Minas, na localidade chamada 
Montezuma (an tiga Agua Quen te) Estado. 

de Minas Gerais. 
Foi possível reunirmos 890 \'alores perten

centes a cada categoria de medida e 4 450 va
lores pertencen tes as cinco categorias de
medidas rea lizadas. 

Conhecimento das medidas médias e dos 
máximos encontrados. 

?JI.IICh OS fê meas 

44,9 mn1 44 ,0 mm 

16,S n1n1 16,9 n1n1 

20,5 n1n1 17,0 n1n1 

16,0 1nn1 ]6,5 mm 

26,5 mm 29,0 mm 

1.)0/0 t mfu imo valor mâxímo 

machos f (mieas 1Jt(l Cli OS f êm eas 

27,5 n11n 41,,1 mm 64,3 mm 46,5 mm 

10,1 llllll 15,6 mm 22,5 n1111 18,1 mm 

12,l m m 15,2 1nn1 27,2 mm 21,7 mm 

9 .5 n1n1 15,0 mm 22,0 mm 17,5 mm 

17,0 mm 27,0 mm 36,0 mm 30,0 mm 

violeta e in fravermelho em serpentes (Eco
logy. 44(1) :214-218, 1963) , Saint Girons, H .. 
Saint Girons M. C., ciclo ela atividade e ter
moregulação em repteis (Vie et Milieu, VII, 
133-266, 1956), os dados de temperatura para 
serpentes a presen tados in l{Jauber, L. M. 
(Ratllesna kes, Berkeley, Univ. Califórnia 
Press, vol. I., 1956), Brattstrom, B. H . (The 
Amerícan Naturalist, 73(2) :376-422, 1965), 
Knut Schmidt - Nielsen, Dawsa n, vV. R. 
(Hancl book of P hysiology - U.S.A., cap. 30, 
l 965), as investigações sóbre me tabolismo de 
ser pentes nas re lações ele pêso e superfície 
cor poral na produção de calor, realizadas 
por Galvão e col. (Am. J . Physiol., 209 :111-
115, 1965) e os trabalhos de u t ilização de u l
travioleta e in[ravermelho para manu tenção 
ele serpentes em cativeiro e o impor tant e
con trole de ectoparasitas fe itos por Back
haus, D. (i n Die Giftschlangen der Erd -
Behríngwerk-Mitteilungen - N. G. Univer
s itats - une! Verlags- Buchhandlung Mar
burg/ Lahn, 464 pp., 1963). 

Con [orme ª verificação elos trabalhos, che
gamos a conclusão de que a radiação da 
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lâmpada de infra vermelho se aproxima mais 
da faixa desejada do que 1·esistências expos
tas ou radiadores de calor, além de não con
sumirem oxigênio. As radiações devem aque
cer as serpentes próximo de 28oC e com pe
netração na pele. 

A quantidade de energia foi calculada le
vando em consideração as condições das sa
las, temperatura l'einante e qualidades bio
lógicas das serpentes, estas sujeitas a verifi
cação e confirmação em laboratório experi
mental. 

Como premissa a energia 
tel'minada preliminarmente 
dos colhidos da literatura. 
seguinte: 

radiada foi de
tomando-se da
A equação é a 

G X H , X Td 
w = -------------

3tJ14 X E X FI X F ~ 

W = energia elétrica em Kw; H , = calor 
específico do objeto admitido em 85% ; C -
pêso do objeto em libras 300 X 300 gr (mé

dia); T" = elevação ele temperatura dese
jada l0ºC até 28°C aproximadamente : E 

eficiência do ref letor - 90% ; F = fator ele 
absorção admitido para côr - verde cinzen

ta = 55% ; F 
2 

= fator de espaço (altura 
2.G0 m). 

\1/ = 1.250 w. Instalamos 1250 w , isto é 
5 lâmpadas de infravermelho ele 250 w. 

As temperaturas têm se mantido automã
•ticamente entre 28-30°C. Cada sala possui 
ainda uma lâmpada germicida de ultra vio
leta, um exaustor trifasico instalado no for
ro e termostatos para contl'oles reguláveis 
automáticos. Há ainda instalações para aque
cimento com radiador de calo!' para uso no
turno e entrada de vapor pal'a conlrôlc da 
umidade !'elativa do ar. Pequenos tanques 
com água corrente foram construidos. 

Não foi mais observado o índice de in(es-

Espécie Data 

P. hawayana 1- 5-66 

P. hawayana 1- 4-66 

P. indica ]5-10-66 
P. Indica 8- S-66 

P . morrisl 20- 7-66 
P . morrlsi 1- 5-66 

P. californfca 15- 4-66 
P. callfomlca ]- 4-66 

lação de acaros nas sel'pentes. apesa r da 
abundância dos mesmos antes da experiên
cia nos animais em cativeiro. 

• Trabalho em realizacão com o auxillo do
Fundo ele Pesquisas cio Instituto Butantan. 

•• Setor ele Biologia e Venenos do Instituto 
Butantan - Biotério Experimental. 

••• Setor de Planejamento de Instalacões Elé
tricas cio Fundo para Constru,:ão ela Cida
de Universitária "Armando SaJies ele Oli
veira" da U . S . P. 

216. Desenvolvimento assimétrico de prósta
tas cm Pherctimn. 

CHRISTA FREIA UTE l<NXPPER 

Desenvolvimento assimé trico de próstatas 
em Pheretima haw ayana, Phel'elima indica, 
Pheretima californica e Pherelima morrisi . 
As espécies do génern Pher etima caracteri
zam-se por apresentarem as próstatas desen
volvidas s imétricamente. variando em com
primento segundo o grau de desenvolvimento 
da época considerada. 

40 exemplares da Coleção de Olicoquetas do 
Departamento de História Natural da Fa
culdade de Filosofia Ciências e Letras de São 
Leopoldo apl'esentaram uma variação de de
sem·olvimento das pl'Óslatas direita e esquel'
da respecti vamente. 

Ent1·e ê les fi gu!'am 5 exemplares de P. ha
wayana cole tados nos pel'Íodos de 1-4-66 a 
1-10-66 nas localidades de Pôrto Alegre, S . 
Leopoldo, Estância Velha; 2 exemplares co
letados no período de 1-5-66 a 15-10-GG em 
Nova Petrópolis ; ele P. indica . 

14 exemplares de P. californica, coletados 
no pel'iodo de 1-2-GG a 15-10-GG em Novo Ham
burgo, S. Leopoldo. 

19 exemplal'es, coletados no pel'Íodo de 
8-3-66 a 15-10-66 em Novo Hamburgo, de 
P. morrisi. 

O quadro seguinte indica o grau de assi
me tria. para cada espécie : 

Compri- Compri-
mcnto prõs- mcnto prõs-

lata D tala B 

9000µ 7000µ 
6500,, 7000µ 

3500µ -1400µ 
1700µ 1200µ 

5000µ 3000µ 
3900µ 3500µ 

2900µ 4000µ 
3100µ 2900,, 
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Verificamos ainda que os exemplares de P. 
hawayana e P. morrisi apresentaram uma 
,·ariação maxIma de desenvolvimento das 
próstatas de 20001.,. em perioclos diferentes. 
A l ocalização dos poros masculinos veri fi 
cou-se em todos exemplares no 18.0 segm ento, 
não tendo sido observada variação cios ca
racter es externos. 

2 L 7. Aspectos in te1·essnn tes cio encéfalo de 
grandes peixes da família. Siluridae (Jaú, Pin
tndo o .i\lamli) dos r ios cio Estado ele Siio Pnulo. 

PAULO SAWAYA 

O programa de estudos dos elem entos n eu
r osecr etores de animais aquáticos. incluia o 
de peixes de grande porte comumente en
contrados nos rios do Estado de São Paulo. 
como o Rio Grande e o Paraiba do Sul. 
Ap1·oveilando a oportunidade de operar \'á
ri os peixes da fanúlia Siluridae, como o Jaú, 
o Pintado e o Mandí, procuramos dissecar o 
encêfalo para estudos u lteriores. Nossas oh
servações referem-se principalmente ao inu
si tado aspecto apresentado pelo m etencêfa lo 
destes Peixes, o qual chega a compreender 
quasi 2/3 de tôda a massa encefálica. O pre
sente estudo refere-se principalmente à to
pografia. e à m orfologia geral do cerebelo 
acompanhada de uma análise da est ru tura 
micrnscópica deste órgão. 

Departamento de Fisiologia Geral e l lnimal 
da U11iversidacle São Pcuilo. 

218. A g lândula salivar da cabeça cm Apoi
dea (Nota Prévia) '-' . 

VIN ALTO GRAF 

A gl ândula salivar da cabeça foi conside
rada exclusiva de Apidae atê há pouco tem
po. Recentemente verificamos sua existência 
em diversos sub gêneros de Megachile (Du
senia 4-8-1967) e acabamos de observar sua 
présença em Coel'ioxys chacoensis Holmberg. 
1903 (fêmea) e Coelioxys 511. (macho) , com 
caracterislicas semelhantes as de Megachile. 

I sto nos levou a examinar o conduto da 
glândula salivar dentro da cabeça de abelhas 
de outras familias (Colletes michenerian11s 
Moure, 1956, Colletes f1irfurace11s Hol mber g. 
1886. A11d1·e11ci (Micrnndrena) sv., Oxaea fla
vescens Klug, 1807, Pse1ulmigochlor o7>sis gra
mi.nea (Fabricius, 1804), Angochlorovsis s·1ic1r
silis (Vachal, 1903), Hesperaspis veni11sulai·is, 
Exomal01)sis ci10-opilosa Spínola, 1853, E x o
malovsis (Megomalopsis) 81)., Thygater ana.lis 
(Lepelelier, 1841). Melissodes nigroae11ea 
(Smith, 1854), E11icharis <Evichnris) r 11stica 
COlivier, 1789), Centris (Heterocentris) bi-

conrnta Mocsary. 1899, Ce11tris Ulemisiella> 
tarscita Smith, 1874, Ceiltris (M elw1ocent1·isl 
v iolacea Lepeletier, 1841, Cer ati11a asunc io
nis Strand, 1910 e Xylocopa m1g11sti Lepele

tier, 1841). 
Em tôclas as abelhas examinadas há m o

dificações estruturais no canal salivar na 
área correspondente à formaçáo da glándu
la salivar da cabeça em Apidae (largura, diâ
metro, aumento da espessura do revestimen

to celular, etc.). 
Nesta família esta g l ândula chega a sua 

máxima expressáo. como ver ificado por C. C. 
Cruz 1960. A isto podemos agora acr escen
tar que em M egac/11/e e Coel ioxy s o grau de 
desenvolvimento é semelhante em posiçáo e 
estrutura, ainda que mais simples. Em An
thophoridae ocorre um ala1·gament_o muito 
111tido dessa região. podendo chegar atê ex
pansões uni laterais digitiformes em Ceutris 

(H emisiellal tci rscilci. ou mesmo alto grau de 
desenvolvimento em M elissodes nigroae11ea , 
com o abaixo descr evem os. Nas abelhas in
feriores acima ci tadas se dá um aumento 
mais significativo da espessura do revesti
mento celular. 

Em Anthophoridae destacamos 111elissodes 
n igroae11ea com um desenvolvimento da glân
dula salivar da cabeça semelhante ao que 
ocorre em Megachilin i e em Apidae, mas que 
difere na localizaçáo. A g lându la é par e si 
métrica e se origina a partir do canal sali
var comum, quase na altura em que o mesmo 
a lcança a fossa prnbosciclial. A glândula 
consta ele dois canais que se dirigem à face 
anterior ent re os dois ramos cio tentório. Ai 
cada canal sofre div isão em duas par tes. 
uma elas quais se desenvol ve no lado e sô
bre o cibário até próximo à extr emidade dis
tal do clipeo e a outr a, ultrapassa o espa<:o 
limitado pelo tentório indo até a parede do 
hipóstoma. O acesso desta parle da glân
dula à cavidade craniana se dá atravês de 
aber tura no tentório que fica abaixo do a l 
vêolo ant enal, no que difere de Apidae e 
Megachilin i em que o acesso do dueto da 
g lândula à cavidade craniana é através da 
abertura en tre o tentório e a parede do h i 
póstoma. 

A variação estrutura l obser vada n o canal 
salivar da cabeça nas diversas famí lias de 
Apoidea nos leva a formular a hipótese ele 
que representa diCerentes graus de clesem·ol
vimento filogenético da m esma estrutura. 

• <=:ont. n.0 209 do Dep. Zoologia da Fac. Filoso
!Ia da Umv. Fed. do Pr.. (Convênio Capes 
30/65). O autor agradece no Prof. Pe. Jesus 
S. i\'I_our':_ à leitura crit ica bem como à de
termmnçao do material. 
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219. Obsorvnçõcs sôbre os seis primeiros cn,
sos de fnsciolosc hepática humana, no Estado 
de São Paulo (Vale <lo Pnraíba. - Tnubaté). 

LUIZ DOS SANTOS * e 
THEREZA FREIRE VIEIRA ''* 

A fascíola hepática é uma parasita comum 
em ovinos e bovinos cio Rio Grande cio Sul 
<10). No Estado cio Rio a sua presença já 
era assinalada por Lutz (5) desde 1921. Re
centemente, no Vale do Paraíba, França (4) 

encontrou 10% dos bovinos que examinou, 
parasitados pela distomatose hepática. 

Tal fato chamou-nos a atenção para a pos
sibilidade da ocorrência de casos humanos 
na região. 

Anteriormente no Brasi l, apenas um caso 
de fasciolose humana havia sido assinalado 
po1· Rey (11), em Mato Grosso em 1958. 

Assim, a observação atenta, a busca cons
tante e persistente possibi litou-nos descobrir 
no Vale do Paraíba, os seus primeiros casos 
humanos de Fasciolose hepática no Estado 
de São Paulo. 

Os diagnósticos foram Cei tas sempre através 
do encontro dos ovos da Fásciola em exa
mes de feses efetuados pelos métodos de 
Fausl (3, 9), e de Hoffman-Post-Janer ( 1 , 9). 

Posterior mente eram tais diagnósticos con
firmados através da pesquisa dos ovos na bi
le (6) obtida por tubagem duodenal e ainda 
por novos exames de teses. 

Todos os pacientes fizeram as provas elas 
funções hepáticas, por meio das r eações de 
Kunkel (2, 7) e Maclagan (2, 7) além de 
hemograma e hemossedimentação. 

Em lodos os seus casos, a fasciolose não 
parece ser muito recente pois atua lmente re
sidem na cidade, há pelo menos 7 meses. 
Anteriormente porém todos referem ter re
sidido vários anos em fazendas da r egião 
(Taubaté, S. Luiz do Parailinga, Redenção 
<'la Serra e Natividade da Serra) , onde in
geriam ag1·ião (Nasturti um officinale) e be
biam água de Valetas ou regatos. 

O que chama a atenção nos seis casos apre
sentados, é a constância no hemograma, ela 
leucopenia, linfocitose e eosinofi lia. 

Eosino!ilia só não foi apresentada por um 
dos pacientes variando nos demais de 5% a 
12%. 

Também foram constantes os sintomas di
gestivos, tais como enjôo e dor abdominal, 
após a ingestão de comidas gordurosas. Sem
pre sentiam dôr à palpação do hipocondria 
direito e do epigastrio. 

Acredita mos que se pode ter como orien
tação para o diagnóstico da Fasciolose hepá-

tica o fato dos pacientes se queixarem ele 
disturbios digestivos, sensibilidade aos ali
mentos gordurosos. e à palpação do hipo
condria direito, do epigastrio e apresenta-
1·em um quadro hematológico elo tipo acima 
citado. 

O diagnóstico deverá sei· confirmado com a 
pesquisa dos ovos da Fascfola hepática nas 
Ceses e na bile, ou ainda pela intradermorea
ção (8). 

Fazemos um apêlo às autoridades. para 
doravante se dar maior atenção a êste pro
blema antes que a fasciolose se torne endê
mica e que a s ituação se agrave em vista 
da existência na r egião, de gado altamente 
infestado e de caramujos transmissores. 

A distomatose hepática deixou de ser um 
problema exclusivamente econômico e vete
r inário, para tornar-se principalmente hu
mano, exigindo por isso mesmo a adoção de 
medidas extraordinárias e urgentes. 

Tnstilnto Adolfo L1itz - Lab. Reg. Tmibaté. 

• Biologista do Ins tituto Adolfo Lutz - Lah. 
Regional T a ubaté. 

•• Médica da Clinica Médica N . Sra , das Grn
c:as (Tauba t é) e do Hospital " Bom Jesus" 
de Trcmembé. 

220. Sôbre um parasita. do gênero Tetrameres 
presente no proventríeulo de pombo, com es
pecial r eferência ii. embriologia '' 

D. BEIG ••, e. e. LANDIM. A. BUSCHINELLI 
e Y. ONII<I 

A Te tramerose é uma doença muito fre
quente em aves, tan to domésticas como sel
vagens. Segundo Reis e Nóbrega (1956) , ês
te assunto está mui to bem estudado sob o 
aspecto sistemático, localização do parasi ta, 
ciclo r e1>rodutivo e percentagem de in festa
ção. 

No interior das g lànclulas gástricas de pom
bo, caracterizamos machos e fêmeas dêsse 
parasita, quando estudámos h istoquimicamen
te essas glândulas. Julgamos poder identi
ficar o parasita encon trado como sendo o 
T etrnmer es americana. 

Com base em cortes transversais de fê
meas grávidas, estimamos o número de ovos 
por fêmea, como sendo ao redor de 50.000. 

Testes histoquímicos permitiram demons
t1·ar a presença de glicogênio nos ovos. nas 
células intestinais, nas células mioepiteliais 
e no útero da fêmea. 

O desenvolvimento embrionário, a té à fase 
de mórula , pode ser acompanhado, tendo tam
bém sido passive! apreciar as diferentes po-
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sic;ões dos planos de clivagem, durante esta 
fase embrionária. 

• Trabalho realizado com auxillo da FAPESP 
e CNPq. 

•• Cadeira ele Biologia Geral e Educacional ela 
Faculdade de F ilosofia, Ciências e Letras de 
Rio Claro - SP. 

221. P l asmóclios de primatas da região neo
tropical. 

LEONIDAS M. DEANE 

Nesta Região, além cios p lasmódios h uma
nos (P/asmodimn vi1xix, P. falci71arnm. P. 
malariae e talvez P . ovale>. conhecem-se duas 
espécies de plasmódios de primatas, ambas 
assinaladas sômente em macacos <Cebidae) e 
nunca em micos (Hepalidae): P. siminm e 
P. brnsilianum. O primeiro, afim ao P. o·LJa
le, aparentemente restringe-se às matas do 
litoral Sul do Brasil e só foi achado em bu
gios, Alouattei fusca; o segundo, semelhante 
ao P . maleiriae, tem sido evidenciado em vá
rias espécies dos gêneros Alo1wlta, Cebns, 
Ateies, Lagothrix, Cacajao, Pithecici e Sai-
1niri e se estende da Península do I ucatã à 
Amazônia, havendo ainda um plasmóclio idên
tico ou semelhan te nas áreas enzoóticas do 
P. simimn. Inoculações experimentais mos
traram que a morfologia dêsses plasmódios 
varia conforme o hospedeiro. 

Em áreas onde os bugios são parasitados 
pelo P. siminm em proporções que variam 
de 40% a mais de 90% conforme a estac;üo 
do ano, incriminou-se o AnO']Jheles <Kerte
sz'i<i) crnzii como o vetôr natural, por ser o 
único mosquito acrodendrófilo abun dan te e 
por ter sido encontrado inf etado com esporo

zoi tos. E m zonas enzoóticas de P. bmsilia
nuin tem-se achado vários anofelinos acro
dendrófilos, principalmente A. (J(ertes,~ia) 
neivai e espécies do género Chagasia. 

O P. brasi/ianmn infeta o hom em experi
mentalmente e em São Paulo foi observado 
um caso humano de i nfecção naturnl pelo 
P. simimn. 

Comenta-se a possibilidade de ser a ma

lária uma zoonose em certas áreas e discu
te-se a filogenia dos plasmódios humanos e 

dos demais primatas, bem como a origem ela 
malária no Continente Americano. 

Deveirtmnento de Pctrasitologia dei Fae1ilda
de de Medicina dei Universidade de São Paulo, 
em colaboração com a Ccimvcrnha de Erraeli
cação da Mcilárici do M·inistério ela Saiíde e 
com o Instituto Nac io11al ele Pesquisas da 
Am<tz6nia. 

• Trabalho realizado com ajuda financeira da 
Organização Mundial da Saúde. 

222. D istomatose hepática em bovinos no 
Vale do Paraíba, Estado de São Paulo. N úme-
1·0 de helmintos encontrados nos canais bilia
res e correlação dêsses números com as lesões 
hepáticas encontradas. 

JLDEU FRANÇA 

Em pesquisa anterior ( 1) o auto1· encon
l rou ser de 10% a incidência ela fasciolose 
bovina no Vale elo Paraíba, Estado ele Süo 
Paulo. No presente trabalho, o autor rea 
l izou a contagem elo número de F'asciola lie-
1icíticci, adullas e imaturas, encontradas vi 

vas infestando. em condições n aturais, os 
canais biliares de 96 bovinos aba tidos no Ma
tadouro l'l'Iunicipal de T aubaté situado no Va
le do Paraíba, Estado de São Paulo. 

Um gráfico conelacionado (gráfico I> o 
número do trematódeo encontt·ado nos canais 
biliares de bovinos naturalm ente infestados 
é apresen tado. Por intermédio deste gráfico 
verifica-se que 19 bovinos apresentavam ape
nas um lrematódeo nos canais biliares, en
quanto sômen te um bovino apresentava-se pa
rasitado por 100 helmin tos. 

O autor verificou que com a infestação 
ele dois trematódeos por f ígado já ocorria a 
existência de fascíolas calcificadas nos ca
nais biliar es e com 14 h elmintos para cima o 
órgão apresentava constantem ente angiocoli
te e cirrose hepática. Com in festação de 28 
h elmintos para cima por figaclo foi observa
da também uma acentuada angiocolite. cir
rose e inúmeras fasciolas calci ficadas. 

Os dados obtidos pelo autor estão acordes 
com os de Ross (2) quando afirma que poucos 
parasitos alcarn:;am os canais biliares quando 

o bovino ingere g1·ancle quantidade de meta
cercárias, devido ao f enômeno ela inibição 

desenvolv ido no lobo ventral hepático pelos 
parasitos em sua migração pelo parênquima 
hepático. 
Refer ências bibliográficas: 

1 - Franção, Ildeu, 1967, Fasciola hepá

tica em bovinos no V ale do Paraíba, Estado 

de São Paulo - ocorrência, incidência, e dis

tribuição geográfica. Anais do X Congresso 
Brasilei ro de Veterinária, Goiânia. 

2 - Ross, J . G. 1967, Experimen tal i n fec
lions of ca ttle wi t h Fasciola h epática : a com

parison of low and high infection rates. Na
ture, vol. 208, n .0 5013 pg. 907, 

Instituto Biológico ele São Pcw/o. 

223. Sôbro wna sang uessuga terrestre pnra
síta de minhocossu (Glossoscolex gigantus) e 
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-nlguns nspectos da estrutura do tegumento 
deste hiruclinco. 

MARLENE SCARCIELLO DE CAMPOS 

E m coletas real izadas no km 65 da BR-2 
(São P aulo), foi verificada a presença de 
uma sang uessuga terrestre (Liostoma sp.) 
parasita de minhocossu. 

Os espécimes foram mantidos em labora
tório e a lguns fora m dissecados para est udo 
sistemático (Nonato E. 1946. Sanguessugas 
do gênero Liostoma Wagler. Boletim Zoolo
gia v. 11, pg. 287-331, São Pau lo) e posterior
mente fixados em formo! 10%. 

Com os espécimes vivos fizeram-se obser
vações do seu comportamento em relação ao 
minhocossu compro,·ando o parasitismo. 

Outros foram fixados em Bouin-Hollancle 
para o estudo histológico, destacando-se a 
p1·esença de capi lares no tegumen to. Os co
ran tes uti lizados foram a Hematoxi lina-Eo
sina e Ma llory. a lém elo método ele impreg
nação. 

Outros detalhes serão comunicados duran
te a exposição elo traba lho. 

Depart.amiento F'ilosofici Gernl e !l11inwl, F'a
c-nlclade F'ilosojia Ciências e L elras - U.S.P. 

22•1. Considerações sôbre a impor tância mé
dica , social e eco,iômica do Ascaris lumbri
coides. 
SALUSTIANO SANTOS RIBEIRO '' 

"No presente traba lho, o autor cita as di
versas opin iões sôbre a or igem cio 1\scaris 
lmnbricoicles, assim como suas dimensões e 
pêso. Faz r eferência aos estudos do meta
bolismo do verme em proteínas, hid ratos de 
carbono e gorduras. Tece considerações a 
respeito da composição da ração a limentar 
e do valor das proteínas de or igem animal. 
Estuda a incidência elo parasito nas regiões 
Norte, Nordeste, Sul e na área do Rio Dôce, 
estabelecendo a incidência média ele 75.9% 
no país. Baseado na incidência média. no 
n úmero de habitantes do Brasi l. no número 
ele vermes por pessoa, no pêso do parasito 
e nas calorias consumidas por kg de pêso e 
por dia, ca lcula a espoliação causada pelo 
Nematóide à população brasileira. Coloca 
em relêvo a impor tância médica, social e 
econômica do parasito e, f ina lmen te, deter
mina o consumo calórico em proteínas, gli
cideos e lipídeos e, baseado nos prêços atua is 
dos alimentos que os contém, avalia os pre
juízos que o verme causa ao Brasil". 

Bibl-iografici: 1 - Bassêrse, M. S. & Pan
toja , W. P., 1947 - Algumas considerações 
em tôrno elas Verminoses na Area do Rio 

Dôce. Re,·. do SESP. H2) :235-249. 2. Car
mo, J. M. - 1942 - Nutrição. Liv. Ateneu. 
3. Costa, D. - 1963 - Problemas de Nutri
ção e Saúde Pública. Mem. II. Rev. E ras. 
Mal. e D. Trop. V. XV<l) . Craig, C. F . & 
Faust, E . C. - 1947 - Parasitologia Clinica. 
4.a Ed. Deane, M. P. - 150 - Helmin tos 
eliminados por um grupo de residen tes na 
Amazônia após tra t. com Hexilressorcinol. 
Rev. elo SEP III (2) :443-465. 6. F onseca, O. 
- 1946 - Parasitologia Gera l. Ed. Espanho
la. 7. Ganon. W. F . - 1963 - Medica l Phy
siology. Los Altos California. 8. Lima, E. C.; 
Zeni Jr, J . & Suplicy, H . L. - 1962 - As
pectos Clínicos. Parasitológico e H ematoló
gico de 801 escolares da zona portuária ele 
Paranaguá. An. Fac. ela U.F.P.V. (le2) :99-
JO<l. 9. Maldonaclo, J . F. - 1965 - Helmin
tia sis dei Hombre en Amér ica. 10. McCollum. 
E. V. - 1943 - Os Novos Conhecimentos 
ela Nutriçüo. T radução Dante Costa. Edil. 
Guanabara, Rio. .ll. Pessoa, S. B. - 1954 e 
1963 - Parasitologia Médica e 1959 - Con
siderações Sôbre as Verminoses no Nordeste 
Brasileiro. Rev. I nst. Med. Trop. São P a u lo 
e outros. 
• Prof. Aclj. de Parasltologia da Fac. de i\1ed. 

ela Universidade Fed. do Paraná (Serviço do 
Prof. Eduardo Corréa Lima) . 

225. I nduç.üo de virulência cm Trypanosoma 
cruzi. 

J. F. FERNANDES, OLGA CASTELLANI e 
LEDA V. RIBEIRO. 

Cepas de T1·ypcinosoma cn1ú vão perden
do gradat ivamente a sua virulência através 
ele prolongados períodos ele crescimento •h1 

vi.tro. l1:sle falo é a inda mais acentuado 
quando se mantém os parasitas em cresci
mento exponencial através de subculturas 
diárias. Nessa circunstância, a quase tota
lidade das formas de cultura do flagelado são 
pouco infeclantes para animais sensíveis ou 
mesmo para células de cultivo ele tecido. 

Foi possível desenvolver meios de cultura 
e condições ambien tais que levam à indução 
de alta percentagem de elementos infeclan
tes - os t r ipanosomas metacíclicos. 

Laboratório de Bioq1tímica de F'acnldcule ele 
Medicina ela Universidade ele São Pmilo. 

226. Características do 11roccsso de infeCi'.àO 
de células de cultivo de tecido pelo T rypano
soma cruzi. 

LEDA V. RIBEIRO. EICO I<IMURA e 
J. F. F ERNANDES 

Diversos fatôres que facilitam o desen-
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volvimento do T. cr1t;;i em cultivo de tecido 
serão analisados. Assim estudou-se o efeito 
de temperatura, da natureza elos elementos 
infectantes usados como inóculo, ela prop01·
ção e número de elementos infectantes para 
célula hospedeira, do tempo ele permanência 
do contacto do parasi ta com a célula hos
pedeira, etc. 

Laboratório de Bioquímica dei F'acnldcule de 
Medici11n da Uwiversiclacle ele Siío Paulo, SP. 

227. Ioclamoeba hütschlii (Prowazcck, 1912) 
em fezes de suínos (Sus scrofa domesticus), 
cm Botucatu, Estado de São Paulo. 

FERNANDO M. A. CORREA 

Dos estudos que estão sendo realizados sõ
bre parasitas de animais domésticos em Bo
tucatu, Estado de São Paulo, chamou-nos a 
atenção a alta prevalência, em fezes de suí
nos. de uma Ioclam1oeba. morfologicamente in
distinguível da Iodmnoebci biitscl!/.íi (Prowa
zeck, 1912) que ocorre no homem. 

Os estudos sõbre a variação de tamanho 
dos cistos não nos permite, por ora, uma 
conclusão definitiva a respeito da identidade 
ou dualidade de espécies. Entretanto, basea
dos em nossas observações e em dados de ou
tros autores, podemos julgar que a I . bii.ts
cl ii, é um parasita normal do intestino ele 
sufnos, constituindo-se êsses animais em re
serva tórios dêsse amebideo para o homem. 

Depa1'/ameuto de PCtlologin, Faculdade cfo 
Cíê;zcias Médicas e Biológicas ele Botncat1t. 

228. Algumas localizações interessantes ele 
111iíascs cm animais clomésticos. 

FERNANDO lVI. A. CORR.EA e 
HOMERO MORAES BARROS 

No presente trabalho os autores comen
tam o problema econômico das miíases dos 
animais domésticos no Brasil e assinalam 
algumas de locali zação inusitada e outras 
ainda não descrita., caracteri zando seus agen
tes causais. 

DepCt;rtnmento ele PatologiCt e Depcirtamento 
de Mec/.ici11a Veterinárici, Facnldcicle de Oiên
cias Méclicas e B-iológícas ele Bot11ccit1i, SP. 

229. Sõbre milfascs cio prepúcio de eqüinos 
(Equus caballus), no Estado ele São Paulo. 

FERNANDO M. A. CORRf:A e 
HOMERO MORAES BARROS 

Após um breve estudo da posição sistemá
tica das mõscas cujas larvas são produtoras 
de "bicheiras" os autores relatam a ocorrên
cia de casos ainda não assinalados de acro
buslites em equinos, produzidas por larvas 
de Callitrogci americanci e Callitrogci macella
ria. 

Departamento de Patologia e Departamento 
de Meclicinn Veteri.11ciríC1-, Fac1tlclacle ele Oiên
cias Médicas e Biológicas ele Botncatii, SP. 

Seção O - Citologia, Histologia e Embriologia 

230. Estudo histológíco do coto pul1>nr quan
do submetido à ação de alguns produtos quí
micos empregados em endoclontia como cura
tivo de demora .. 

ROBERTO HOLLAND, VALDI.R DE SOUZA e 
LUIZ ALBERTO MILANEZI 

O processo de reparo da região periapical 
de dentes cujos canais foram submetidos a 
tratamento endodõntico foi , tempos atrás, es
tudado por numerosos pesquisadores (Blay
ney, 1929; Dixon e Rickert, 1938) . f:sses 
autores observaram progressiva deposição el e 
cemento na região periapical, notadamente 
na porção do canal do dente revestida de ce-
mento. A. continua deposição de cemento 
terminaria por obstrui1· totalmente a citada 
região, constituindo-se numa verdadeira "ob
turação biológica". Coolidge e Kesel (1965) 
salientaram que a preservação da vitalidade 
do remanescente pulpar (cõto pulpar) após 

a pulpectomia, possibilitaria me lhores condi
ções para a obtenção ela almejada deposi ção 
de cemento. Considerando a grande varie
dade de produtos químicos empregados como 
curntivo de demora em endodontia, é neces
sário que seja realizado um estudo no sen
tido ele selecionar aquêle que menores injú
rias proporcione ao cõto pulpar e tecido pe
riapical. É o propósito dêste trabalho estu
dar morfologicamente o comportamento do 
cõto pulpar quando em contacto com alguns 
produtos químicos empregados em endodon
tia, como curativo de demora. Para tal uti
lizamos 56 dentes anteriores de 4 cães, adul
tos jovens. Os animais foram anestesiados 
com solução de Pentobarbital sódico a 3% na 
dose de 1 mi por quilo de pêso. Após a rea
lização da pulpectomia os canais foram ma
nipulados e colocado individualmente curati
vos de demora com os seguintes produtos 
químicos: Paramonoclorofenol canforado, pa-
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ramonoclorofenol com Furacin (5-nitro-2-fu
raldeido semicarbazona), Eugenol, hidrocor
tisona associada à tetraciclina e hidrocortiso
na associada ao Furacin. Como grupo con
trôle foram tomados dentes onde apenas se 
colocou cone de papel absorvente. Os ani
mais foram a seguir sacrificados de manei
ra a se obtet· peças com 24, 48 e í2 horas de 
pós-operatório. A s peças foram removidas. 
fixadas em formalina a 10% e desca lcifica
das em soluçào de ácido fórmico-citralo ele 
sódio. Obtidos cortes seriados de 6 micra de 
espessura os m esmos foram corados com he
matoxilina e eosina e realizado exame histo
lógico. Os resullados parciais até então ob
tidos permitiram observar que: a) Até 72 
horas de pós-operatório ocorreu vitalidade do 
côto pulpar apenas à altura do seu têrço api
cal. Êsse fato foi evidente apenas quando 
empregado como curativo ele demora, hidro
cortisona associada à telraciclina ou ao fu
racin. b) O menor grau de irritação aos 
tecidos periapicais foi obtido quando do em
prégo da hidrocortisona associada a l etraci
clina. c) O paramonoclorofenol canforado, 
dentre os produtos quimicos estudados, foi o 
curativo de demora mais iLTitante aos teci
dos pet·iapicais. d) A não utilização de cura
ti vo de demora (grupo contrõle) provocou ne
crose total do côto pulpar e grande irritação 
cios tecidos periapicais carac terizada pela pre
sença de numerosos neutrófilos e intensa ação 
osteoclástica. 

Facnldacle de F'arnuícici e Odontologia de 
Araçatuba, Cadeini ele M eclici11ci Ornl. 

231. Microscopia eletrônica do museulo liso 
elo pé ambulacrário ele equinodermes ~' . 

EDNA FREYMULLER e 
HELENA DE SOUZA SANTOS 

As células de músculo liso do p . a. da ho
lothurioidea Pe11tactci 11eterse11i acham-se or
ganizadas em duas regiões distintas: a r e
gião const i tuída peles miofilamentos e por
~ão onde se encontram o sarcoplasm a, o 
núcleo, as mitoconclrias e o r eticulo. 

A presença de um sistema completo de r e
tículo endoplasmático não pôde ser definiti
vamente estabelecida. Entretanto, puderam 
ser observados pequenos lúbulos cujo eixo 
maior se apresenta paralelo ao compri 
mento da fibra; envolvendo o núcleo exis
tem estruturas formadas a partir da mem
brana nuclear que também podem constituir 
elementos dêsse reliculo. 

A maior parte da célula é ocupada por um 
conjunto de miofilamentos dispostos Iongi -

tudinalmente ; êstes não se encontram orga
nizados em feixes, mas apresentam-se como 
fios individualizados com uma tendência di
recional. Podem ser reconhecidos dois tipos 
de filamentos, os espessos com diãmetro no 
intervalo de 250 a 1000 Angstrons e os del
gados de 50 Angstrons ele espessura. 

Entre os miofilamentos podem ser encon
tradas pequenas áreas densas, ovóides em 
secções transversais, fusiformes em secções 
longitudinais, que dão ao conjunto um as
pecto caracteristico. 

Membranas celulares apostas apresentam 
zonas especializadas de espessamento local; 
assim foram observados diferentes tipos des
sas especializações, que serão ilustrados e 
descritos com detalhes na presente comuni
cação. 

N umerosas áreas elctrônicamente densas 
(meio-desmosomas) são encontradas ao lon
go da zona ele contacto entre as fib1·as ele 
músculo l iso e as fibrilas cio tecido conjun
tivo. 

Foram também estudados tecidos muscu
lares de outros equinodermes, sendo êsse re
sultado discutido no trabalho. 

Centr o de Microscopin Eletrô11ica - D epar
tmnento ele F'isicci E scalei Politécnica - Uni 
'IJe rsidade de Scío Paulo. 

• Auxilio da FAPESP blol. 66/ 335. 

232. Efeito de histerese n:i lente projetora 
do microscópio eletrônico RCA - ti1io Univer
sal. 

CECíLTA ALVARENGA PIMENTEL 

Neste trabalho foi estudado o efeito de 
histerese nos aumentos cio microscópio el e
trônico RCA - tipo Universal. 

A lente projetora. r esponsável pelos au
mentos finais do micr oscópio eletrônico é do 
tipo el etromagnético, sendo excitada por m eio 
ele uma corrente controlável e estabilizada. 
Considerando-se que o aumento é função ela 
corrente de excitação, foi estudado, primei
ramente, ta l efeito sômente com a lente pro
jetora e depois nas condições normais ele 
emprêgo cio microscópio eletrônico. 

No trabalho são apresentados os gr áficos 
resultantes da análise das micrografias ele
trônicas, nos quais o fenômeno é analisado. 

Verificou-se que o efeito de histerese acar
I·etou, na ava liação cios aumentos, um êno 
ele cêrca ele 14 % em correntes baixas. Êste 
êrro pode ser bem r eduzido empregando-se 
o processo de ligar e desligar o microscopIo 
elet rônico num dado aumento, o que corres-
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ponde a estabi lizar o laço de h ister ese e as• 

sim tornar reprodutivo o aumento. 

Ceutro de 1lil1cr oscoI,1et E fet.r611ica - D epar · 
tameuto de Física Escolet Politéc ilica - U11i• 

t ·ersic!udc de Seio Paulo. 

233. E studo da simetria de fl agelos e miero
túbulos pelo m étodo de rotações fotogr:ífieas ,:,. 

MARINA SIL VEIRA 

A lgumas estruturas biológ icas examinadas 
por m icroscopia eletrôn ica. apresentam for
ma geográ fi ca, sendo const i tuídas por sub
unidades que se r epetem ,egunclo um eix o 
ou planos de simetria. Em preparações ade• 
quaclas, pode-se per ceber os per íodos ele r e
peliç5.o elos seus elementos constituin tes, mas 
nem sem pre êstes são bem defin idos. A apli
cação do método de rotações fotográfi cas 
n estes casos torna-se particularmente útil 
para uma determinação p1·ecisa. 

Nesta comunicação ser 5.o apresentados os 
r esul tados obtidos com êst e método. apl icado 
ao estudo elos flagelos e m i cr otúbu los encon
trados em algumas espécies ele T uber lários. 

Os m icrotúbulos analisado têm simetria 
radia l de ordem 12 ou 13. sendo formados 
por sub-unidades f i lamentosas e sim ét r icas. 
Os flagelos do tipo "9+1" caracterizam-se 
tam bém pela simetria radial. onde o númer o 
de r epetições é 9. As suas (ibri las peri fé
ri cas, tubulares, superpõem -se em períodos 
de ,10 graus; cada par ele f ibr ilas possui pro• 
j eções simétricas ou braços e é ligado ao ci
lindro centra l por meio de r a ios bem defini• 
dos. em m úl tiplo de 9. O cilindro centra l se 
mostrn consti t uído por três zonas distin tas 
e estruturadas, com simet ria de or dem 9. 

O processo de ro tações fot ogr áficas u til i 
zado será descrito e il ust r ado com micr o
grafias eletrônicas. 

Centro de Microsco71in Eletrónicci - D eiiar• 
tmHento ele F'fa ica Escola Polit.écil icn - Un i
versidade ele Seio Panlo. 
• Functaef,o de A m paro à Pesquisa (C. biol. 

65/285). 

23•1. l\licroscopia eletrônica elo tecido nervo
so do pé ambulacrário de equinoderJUcs *· 
HELENA DE SOUZA SANTOS 

O tecido n er voso dos p . a . de alguns equi 
nodermes foi es tudado ao microscópio ele
tróni co. 

Células sensoriais são encontradas Jogo abai
xo da r egião nuclear das células epiteliais. 
Essas células contém um n úcleo de gran
des dimensões, pequenas mitoconclrias, apa
r elho de Golgi , ret ículo endoplasmático, ve-

siculas e numernsos corpúsculos ele [orma es• 

fé rica ou el ipsoida l. 
L ogo a seguir encontra-se o p lexo nervo

so consti tuído por um acumulo de fibras ner 
,·osas muito delgadas dispostas em di feren tes 
direções. A espessura clêsse plexo n ervoso 
varia grandem enle ele r egião para r egião, 
a porção mais espessa correspon dendo ao 
ner vo longitudinal. Em secções t ransver -
ais as f ibras n er vosas m edem de 0.1 a 1 

microm de diâmet ro, apresentando-se distin
tam ente demarcadas urnas elas outras por 
uma m embrana celu las. Con tém em seu 
inter ior vesícu las ele diferentes formas e di
m ensões. milocondrias, estruturas tubu lares, 
neurornamentos e grânulos ele glicogênio. 

E n tre as fibras colágenas cio tecido con
junti,·o freq lien tem ente são obser vados ele
m entos das Cibras ner vosas. 

As zonas de inser ção dos músculos também 
contém muitas f ibras nervosas, que são in
terpretadas com o r epresentando inervação 

m otora. 
As células enclotelia is elo p . a . são muito 

delgadas. e pode-se observar estarem entre
meadas de elem entos de célu las e fibras ner 
,·osas. 

O trabalho é i lustrado com m icrografias 
elcLrônicas. 

Centro de M icroscO'pia E letrô11ica - D epar
lame11 to de F ísica E scola Pol 1léc11 ica - Uni
·versidade de Seio Paulo. 
• A uxilio da FAPESP blol. 66/335. 

235. Contr ibuição ao estudo morfológico 
dcscrit:ívo e histométrico - da aorta torácica 
elo «Gallus Gallus» (Linnaeus, 1758) durante 
o clescnvolviJUento etário. 

L. F. M ARTINS, LUCf LTA F REIRE e 
NEY M ORAES 

F oram esludaclas aorlas torácicas de 72 
aves elo sexo mascu lino ela espécie " Ga llus 
gallus" , linhagem " Van t ress" , cl i v icl iclas em 
doze g rupos, cada um composto ele seis in• 
cliv iduos com idades 1·especlivament e de 1, 
15, 30 dias, 2, 3. 4, G. 9, 12. 18, 24 e 3G meses. 

Empregando-se técnicas clássicas. o m ate
rial foi m inuciosamen te éxaminaclo em seus 
detalhes mor fológicos e na m esartêria foi 
fei ta histometria da população ce lu lar ex 
pr essa pelos núcl eos. fibr as colágenas, f ibras 
elásticas e cê lu las musculares, empregando-se 
a Ocular Integr adora I da Zeiss Oberkochen. 

Após discussão dos r esultados e an álise es
tatística pode-se concl ui r que: 

1 - O vaso estudado sofre variações es• 
t r u turais, no in l ervalo ele idade con• 
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siderado, tan to na disposição ar qui
tetônica com o nas caracleristicas m or
fológicas dos seus elem en tos compo
nent es. 

2 A concen t ração elas fibras elásti cas da 
média aumenta do l .0 ao 30.0 dia, 
dim inuindo desta i dade alé 36 meses. 

3 - A concentração elas fibras colágenas 
ela média aumenta cio 1.0 ao 30.0 d ia. 
bem com o no inter valo com preendido 
en tre essa idade e 3G m eses. 

4 - O t ecido muscular , ao nive l da m édia, 
aumenta em concentração, do 30.0 dia 
a 36 meses .el e iclade. 

5 - A densidade ela população cel u lar ela 
m édia, diminui elos 15 aos 30 dias de 
idade, permanecendo, a seguir , está 
vel a té 36 m eses. 

6 - Dentre as variações assina ladas para 
os diferentes elementos estudados his
t om êt ricamente, nos gr upos etár ios ele 
30 d ias a 36 m eses, apenas f oram l i
near es com idade as elas fi bras colá 
genas. 

236. Contribuição ao estudo his toquímico ela. 
aorta tor,i ciea, do «Gnllus Gnllus» (Linnacus, 
1758) durante o desenvolvimento ct:írio. 

L . F. MARTINS, L. O. MEDEIROS 
D. SOTTOVI A F .ILHO e S. F ERIU 

For am est udadas ao1·t as tonícicas ele 72 
m·es do sexo m ascul ino da espécie " Gallus 
gallus" , linhagem "Van t r ess" , cli vicliclas em 
doze grupos, cada um com posto ele seis indi
v íduos com idades 1·espectivam ente ele 1, 15, 
30 dias, 2, 3, 4, ü, 9, 12, 18, 24 e 36 meses. 

F oi realizn,:a pesquisa el e pol issacaricleos, 
de l ípidos e ele cálcio, sendo que no primei
ro caso estudou-se tam bém o seu com por ta
m en to e clistríbuiçüo nas várias camadas cio 
vaso. 

Os r esul tados obtidos permilíram concl ui r· 
que: 

1 - Existe, na parede cio vaso, um com
plexo sialo- mucopolissacar ídio, r epre
sentado por ácido siál ico, mucopol issa
ca ricleos neutros, mucopol issacarícleos 
ácidos carboxilados (ácido h ialu rôni
co) e sulfa tos (conclroi lín sulfa tos) . 

2 Com relação aos m ucopolissacarideos 
sulfa tados pode admi ti r -se a presen

ça dos t ipos A e ou C além do B e ou 
heparilín sulfa to. 

3 - A distribuição dos mucopolissacari 
cleos, pr incipalmente elos ácidos, é va
r iável , diminuindo sua concentração 
el e modo grada ti vo, elas camadas pro-

fundas ela m édia para a ad1·en tícia. 
IJ - A par entemente. há rnriaç:ão quan tita

ti va dos m ucopo l issacarideos neut r os 

e ácidos em função ela idade. 
5 Lípidos n eutros foram detectados na 

média, apenas em aves com 1 dia c!e 
idade. 

6 Colesterol e sais de cá lcio não foram 
evidenciados em nenhuma elas aves 

estudadas. 

237. Algumas observações ncêr ea ela histo
login e da histoquímic:t do si stema neurose
eretor emulai de peixes t elcóstcos. 

OL GA FERN A N D ES MARTfN S '' e 
PAUL O SA WAYA '-' * 

A natureza e a função elo Sistema Neuro
secretor Cauda l ci os peixes T eleósteos é clis
cu lícla clescle 1927 com base principalmente, 
nos d i fer entes aspectos histológ icos. 

Com auxí lio ela l\'licroscopia E lectrõnica 

e ela Histoquímica el ucidaram-se mais alguns 
aspectos pr incipalm ente em relação aos gr ã
nulos ele secreção. 

Vár ios au tor es most raram que é conslilui
do por um conjunto ele neurônios secretor es 
(Cél ulas ele Dahlgr en-Speidel J, m ui to sem e
l hantes aos que ocorr em no núcleo pré-ó tico 
e um órgão neuro hemal, a u rohipófise. f:s
Les neurônicos secr etor es exi~tem na regi ão 
caudal ela medu la espinhal numa altura que 
,·aria conform e o an imal consicleraclo. 

Visando Len tar esclar ecer mais a lguns pon
tos ela hisl o logia e elas· h istoquim ica do Siste
m a neurosecr el or cauda l ele peix es Silur icleos 
ele água clõcc, fizem os u ma série de prepara
ções microscópicas. 

Emp1·egaram-se peixes dos gêner os: Pcm 
licéa. (Jaú) Psc 11clo71/cit istoma (P intado!, P i.

m el od.11s (Mancli amarelo ) e R lw m clici (Ba
gre) . Os t rês primei ros orig inários ela Ca
choeira elo Marimbondo, M un icipio de Fron
teira, Estado el e M inas Gerais, e o último pro
venien te cio R io Paraíba elo Sul no E stado 
el e Sáo Pa ulo. 

Para f ixação cio m ater ial usou-se : 
For mo! Cálcio de Back er 
B ouin acético 
Líquido ele M cMannus. 
Preparações histológ icas ele 5 e 7 micra 

foram cor adas com H em atoxi lína Férrica, 
Eosina, F uscina ácida, Orange G em pr egan 

do-se tam bém a técn ica ele W eigcrl. Para 
ev idenciar a neurosecreçüo u ti lizou-se a t éc
n ica ele I vic. Nos est udos hisloquimicos uti
li zamos : Suclan B lack , PAS ( par a lipicles) e 
Carmin ele B est, PAS (para g licogênio) . 

Vol. 19, N .0 2, 1967 - 357 - CIÊNCIA E CULT URA 



As colorações comuns para neurosecreção 
iFucsina Paraldeido de Gabe, Cromohema
toxilina, e tc.), dão poucos resultados no sis
tema neurosecretor caudal, visto parecer ser 
êste material secretor diferentes dos demais. 
Os resultados serão apresentados durante a 
comunicação. 
• Bolsista elo Conselho Nacional de Pesquisas. 

238. DNA nos Núcleos de Neurônios - Re
sultados Prelimina res. 

L. A. FALLIERI, Y. X. SANT'ANA e 
G. SCHREIBER 

As primeiras pesquisas cariométricas dos 
a utores alemães evidenciaram uma grande 
variação do volume nuclear nas células ne1·
,·osas do mesmo organismo ou em a nimais de 
espécies diferentes. Em geral, esta variação 
obedece à regra de duplicação ou apresenta 
estágios in termediários com valor 1,5 vez 
maior que o básico (cliplóide) . Quase nada 
se conhece sôbre a na tureza desta grande va
riação, exceto alguns dados sôbre a poliploi
dia dos neurônios do gânglio retinico. 

A presente pesquisa ten ta abordar êste prn
blema, estudando simultâneamente o volume 
nuclear e o teor de DNA em neurônicos ele 
Moluscos (Biomvhalaria ylabratn - antigo 
~111stmlorbis glabratus) e de Peixes (Ti!Ctpia 

melanopl eiira). 
Em Biomphalaria, foi determinado (citofo

tometria com colaboração de Feulgen) o con
teúdo em DNA da série espermatogenética: 
Yalor haplóide (n) espermatídios; cliplóide 
(2n ) - espermatogônios; tetraplóicle (4n) -
espermatócitos I. Pode-se assim comparai· o 
valor de DNA encontrado pelo mesmo pro
cesso, nos gânglios periesofagianos, com o 
teor básico diplóide. Nos gânglios dêste mo
lusco foram encontradas células nervosas com 
valores de DNA correspondentes a 2n, 4n, Sn, 
16n, e ele 128 a 256n. Podemos dizer, com 
boa aproximação, que os neurônios maiores 
sofreram, no prncesso de diferenciação, de 7 
a 8 ciclos de duplica·ção do teor diplóide ele 
DNA. Não podemos ainda precisar se o fenô
meno se deve a poliploidia ou politenia. 

Em Ti/avia, fornm estudadas pequenas cé
lulas em tôrno da cavidade ependimal, algu
mas células de tamanho médio de um centrn 
ner voso próximo do diencéfalo, e um grupo 
com poucas células muito grandes à altura 
do diencéfalo, considerado como pertencendo 
provàvelmente ao cen trn neurossccretor mag
n ocelular. Os valores de DNA variam de 2n 
n os neurônios pequenos, a 4n nos médios, e 
de 32 a 64n nos neurônios magnocelulares, 

cujo núcleo se encontra deformado pela ex
trusão de mater ial no citoplasma, asseme
lhando-se às figuras clássicas encontradas nos 
trabalhos de neurossecreção. Também nos 
neu i·õnios ele peixe não sabemos se o alto valor 
múltiplo de DNA cor responde a genomas po
liplóicles ou politêni cos. 

Pesquisas em andamento parecem indicar 
que, em geral nos vertebrados, podem ocorrer 
casos de neurônios com volume nuclear de 
valor m últ iplo, porém DNA diplóide (inter
fase heterossin tética de Bloch), em outros 
territórios do sistema nervoso. 

O prnblema cio significado ci tológico e fun 
cional da si tuação múltipla do genoma nas 
células nervosas permanece aberto. A pre
sente pesquisa apresenta dois exemplos típi 
cos da existência de diferentes graus ele ploi 
dia no tecido nervoso, da mesma forma como 
já se demonstrou anteriormente fe nómenos 
semelhantes em tecidos secretores e muscu
lares. 

Jnstit·nto d,e Biologia Ge>·al - F aculdade de 
Filosofia da UFMG B. Hte. 

• Pesquisas executadas com o auxllio da Ro
ckefeller Foundalion e cio Conselho ele Pes
qui sas da UFMG. 

239. i\fonoamine-containing cells in the cen
tral anel pcri11hcreal nervous system of Strn
phochei l us oblongus. 

CELSO P. JAEGER e EUTERPE e. JAEGER 
lt is alreacly slabl ished that monoamines 

such as adrenaline, nor-adrenaline, dopamine 
and 5-hyclroxytryptamine a re present in the 
nervous systems of a variety of molluscs 
whe1·e they rnay play the role of chemical 
transmitters. The recenl developped and 
highly sensitive fluorescente methocl specific 
for lhe histochemical localizat ion of biogenic 
amines was usecl in the search of monoami
nergic neurons in the snail Strophochei lus 
oblong11s. The morphology of lhe CNS and 
its ganglia was st udied with l he a id of staining 
neurosecretory methods. Ganglia were found 
to contain variable numbers of gian t cells anel 
neurnsecretory neurons located in specific re
gions. Observation of freeze-dried tissue 
exposed to formaldehyde vapors under the ul
tra-violet micrnscope showed that in the gan
glia comprising the ne1·vous ring there are 
specific regions which contain fluorescent in
duced cells either bright yellow or green anel 
dull green in color. The neurnpile shows a 
b1·illian t green fluorescence a nd lhe connective 
tracls green and yellow fibers. The observa
tion of a large number of green fibers arri
ving to lhe ganglia cells probably indicates 
that they originate from peripher eal cell 
bodies. A number of green fluorescent epider
ma! cells have been located on sensory strnctu
res thus supporting that relationship. 
H cirvard Univel'si.ty. Univers idade Fec/ernl do 
R.G.S. 
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2•10. Reação PAS em eapilnres do sistema 
nervoso central <lo rato cm desenvolvimento. 

G. COTT A PEREIRA e E. ENGELHARDT 

O método do PAS foi aplicado isoladamen
te e após a reação de bloqueio pela acetila
ção e a reação de deacetilação. no sistema 
nervoso central, fixado em formol-cá lcio, de 
ratos albinos ele recém-nascidos a adultos. 

As reações foram utilizadas a fim de evi
denciai· polissacaddeos contendo grupamentos 
hidroxi-hidroxi, na membrana basal de capi
lares, tendo sido observados capi lares no có1·
tex cerebral, córtex cerebelar, formação re
ticular pontina e na medula. 

Constatou-se um aumento progressivo da 
positividade da reação PAS, que se estabili
zou na primeira semana ao nivel da medula 
e ela formação reticular e na segunda sema
na nos niveis mais cefálicos. 

Lab. I-listologici e Embriologia. Fac. de Medi
cina dei U . F. R . J . 

• Conselho Naclon.al ele Pesquisas, Conselho d e 
Pesquisas. 

2-11. l\lucopolissacarícleos ácidos no sistema. 
nervoso central do rato cm clcscnvolvimcnto ,:,_ 

E. ENGELHARDT e G. COTT A PEREIRA 

Os métodos de Hale e elo Astrablau para 
mucopolissacarídeos ácidos foram aplicados no 
sistema nervoso central, fixado em formol-cál
cio, de ratos albinos de recém-nascidos a adul
tos. 

Foram observados neurônios e a neuropila 
do córtex cerebral, córtex cerebelar, forma
ção reticular pontina, núcleo do nervo facia l 
e côrno anterior ela medula . 

Constatou-se reação ele grande intensidade 
no citoplasma dos neurônios e na neuropila 
no sistema nervoso do recém-nascido, em 
todos os níveis observados, com progressiva 
diminuição de intensidade nos an imais 
idosos. A intensidade da reação se estabilizou 
com 2-3 semanas ao nível da medula e com 
3-4 semanas nos níveis mais cefálicos. 

A reação de bloqueio pela metilação ácida 
e a ação da hialuronidase testicular, quando 
p recederam o método de Hale, anularam sua 
positividade, sugerindo que esta seja devida à 
presença de ácido hialurôníco e provàvelmen
te também de condroitinosulfatos A e C. 

Lab. Histologici e Embriologia, Fac. de Medi
cina ela U.F.R.J. 

• Conselho Nacional de Pesquisas, Conselho ele 
Pesquisas da U.F.R.J. e CAPES. 

2•l2. Observações preliminares <lo estudo his
toquimico elo <lcsenvolvimento da Cartilagem 
do l\leckel em embriões de ratos. 

ANTONIO CARLOS FERRAZ CORRBA 

O papel desempenhado pela cartilagem de 
Meckel - esqueleto do arco mandibular 
na formação da manclibula é bastante discuti
do. Bhaskar (1953), Friant 0960) e Baume 
(1962) estudaram o desenvolvimento da car
tilagem de Meckel em embriões humanos e de 
ratos, concluindo que a ossificação da mandí
bula se dá a partir de dois (2) centros de ossi
ficação: um do tipo membranoso em tôrno da 
cartilagem de Mecke l e outro encondral, às 
custas de uma cartilagem secundária que se 
forma de cada lado da mandíbula do embrião, 
externamente à metade posterior dos ramos 
ela cartilagem de Meckel. 

Nossas observações preliminares foram fei
tas em cabeças de embriões de ratos a 14, 15. 
16, 18, 20 de vida intra-uterina, fixados em 
Zenker, Gendre, Formo! a 10%, incluídos em 
parafina (rotineiramente). Foram feitos cor
tes seriados com 5 1,. de espessura. Além de co
loração pela H. E., os tecidos foram tratados 
pelos seguintes métodos histoquimicos para 
polissacarídeos: PAS, AB, AB+ PAS, AT em 
pH 2,2 e 3,4 e bloqueios pela melilação, me
ti lação + saponificação e extração pela ami
lase salivar. Essas observações preliminares 
referem-se únicamente ao material fixado em 
Zenke1·. 

A Cartilagem de Meckel começa a se di fe
renciar em embriões de 14 dias na região 
mental. onde aos 15 dias já está completa 
m ente for mada. Esta, se diferencia e se es
tende para traz, atê alcançar a r egião tem
poral, ficando completamente formada aos 
18 dias. A cartilagem secundária só é per
cebida nos cortes de embriões com 18 dias d e 

vida intra-uterina. 
A ossificação inicia-se a partir do 16.• dia 

de vida intra-uterina, nas 1·egiões anteriores: 
mento e corpo, pelo processo membranoso, 
que aos poucos vai envolvendo a Cartilagem 
de Meckel. A ossificação na porção poste1;or 
do corpo e provàvelmente de todo o ramo 
ascendente é feita através da cartilagem se
cundária que já aos 18 dias apresenta os, 
processos de ossificação encondral. Contudo, 
a porção posterior da cartilagem de Meckel 
- internamente ao lado da cartilagem secun
dár ia - é também envolvida por processo de 
ossificação membranosa, continuação do osso 
da região anterior. Aos 20 dias êles se en
contram ainda em pleno desenvolvimento, 
destinguindo-se perfeitamente o osso de ori~ 
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gem m embronosa e o enconclral. A cartila
gem de Meckel aparece intacta, mas já apre
sentando na região cio mento sinais de hiper
trofia nos conclroci tos. 

Quanto às reações histoquimicas devem-se 
destacar os seguintes fatos: 1 - a presença 
de maior quantidade de g licogênio nas célu
las da car lilagem de Meckel - e nas células 
das cartilagens nasa is - em r elação ils célu
lulas da cartilagem secundária, que está so
frendo processo de ossificação. 2 - Maio1· 
1·eatividade da substância intertenitorial ao 
PAS, AB e r eação de Mu lle1· ela cartilagem de 
Meckel - e também das cartilagens nasais -
em r elação à cartilagem secundária. 3 - Di
minuição cio glicogênio nos conclrocitos com 
o aumento da idade do embrião. 4 - Au
mento da reatividade da reação de J\1Iulle1· na 
substância inlerlerritorial das carti lagens de 
Meckel , secundária e nasai s, nos embriões 
mais velhos. 

Em r esumo, estas observações prel iminares 
permitiram constatar que a mandíbula em 
sua região posterior, sofr e um processo misto 
de ossificação e que há diferenças nítidas em 
relação aos métodos histoquímicos para polis
sacarideos entt·e a cartilagem de Meckel -
que n ão participa na formação ela manclibula 
- e a cartilagem secundária - que é subst i
tuída por tecido ósseo. Um estudo histoqui
mico mais acurado, talvez permita esclarecer 
um possivel papel indutor dela, na ossificação 
da mandibula. 

Cade1rci de iVlorfologia. F'acn/dcule de F'armci.
cw e Odo11 /ologin ele P iracicaba . 

243. Aspectos dn. Odontogcncsc do Sphcroides 
testudi neus (L. 173:3). 

ROBERTO D. A NDREUCCI 

De acôrdo com nossas observações, os den
tes cio S. testucli11 eus (baiacu) não são repre
sei;llaclos pelas porções expostas das maxi Ias, 
que parecem largos incisi,·os, dois superiores 
e dois inferiores, conforme indica a denomi
nação dada à sua familia <Tetrodonticlae). 
f:les são formações lamelar es localizadas nos 
ossos dentários e pré-maxilares, onde estão fir
memente contidos em lojas, perfeitamente 
agrupados cm cêrca de 76 pilhas, de 5 a 12 
elementos no sentido súpero- i nferior. São 
lamelas alongadas que apresentam duas (a
c.es. uma côncava, outra convexa, bordas r om
bas e duas ex tremidades. sendo uma mais es
pêssa que a outra. Cada lam ela pode ser em
briológicamente considerada como um dente; 
assim. denominamos estas lamelas de dentí
culos, considerando o diminuto tamanho das 

mesmas. Observando as pi lhas ele denticulos 
notamos que as mesmas se desgastam pela 
extremidade que assoma na cavidade bucal 
e se 1·eno,·am. pela base. isto é, o extremo si
tuado na intimidade dêsses ossos. Os dentí
culos tornam-se mais calcificados à medida 

que se a(a tam ela base das pilhas. Nesta ba
se, no interior de cavidade pr eenchida por 

tecido conjuntivo frouxo, de aspecto jovem, 

notamos que: 
1 ) Para cada pi lha de den tícu los podem ser 

encontrados um gl'llpo el e cé lulas epi teliais. 
um germe e um ou dois dentículos em fase 
de dentinogénese. 2) Os den ticu los crescem 

no sent ido da extr emidade clilatacla para a 
afi lada, tendo por conseguinte as partes mais 
jovens da extremidade dilatada para a afila
da e as mais diferenciadas. no extremo opos
to. 3) A etapa da diferenciação encontrada 
no extremo dilatado de um dentículo tem 
empr e sequência na extremidade afilada da

quéle que a êle se segue, e assim sucessiva
mente. 4) Em relação a essa sequência a 
ca lci ficação aumenta em sentido contrário ao 
a longamento oclontogenético, isto é, da ex
tremidade afi lada para a dilatada. 5) Os den
liculos não mostram qualquet· cavidade em seu 

interior. São consti tuidos exclusivamen te de 
dentina, que pode ser comparada a pseudo
dentina da classificação de Thomasset. 

Grnvo ele Morfologia. F'aculc/ade ele Farmácia 
e Odo11tologic1 de Seio José dos Campos. Seio 
José elos Cun1pos. SP. 

2.J.I . Estudo histoquímico da secr c<:iio amc
lobl:í.~ticn ,:,. 

W. S. SASSO, L. LONGHI e N. VlLLA 

Com métodos h istoquimicos para pol issaca
rideos e proteínas fo i possivel demonstrar que: 
1) tanto os grânulos localizados no citoplas
ma dos ameloblastos quanto a matriz do pr é
esmalte são estruturas ricas em glico-protei

nas, cuj o gl'llpo prostético é o ácido condrni

linsulfúríco <possivelmente do tipo B>, con
tendo, ent,·e ou tros, os seguintes amino-áci

dos: t irosina, arginina, triptófano e cisteina : 
2) pelo falo elos referidos grânulos, secretados 
pelos ameloblastos, ter em apresentado reati
vidade semelhante àquela c:-ncontrada na ma
triz orgânica do pré-esmal te, tudo leva a 
cre1· que devam ser considerados os precurso-
1·es da matriz aclamantina. 

Cadeirn de Histo/ogia. Fac. Odont. Universi 
dade ele São Paulo. 

• Fundação de Amparo i , Pesquisa do Estado 
de SJ.o Paulo. 
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2-15. Estudo histoquímico da cutícula dental 
hu111ann ''· 

W. S. SASSO e N. F. ROMANl 

Após fixação do malerial em líquido de 
Bouin e descalcificação cuidadosa em EDTA. 
os auto1·es realizaram um estudo sõhre a na
tureza da culicula dental humana. Para a 
metodologia foram selecionadas detern1inadas 
reações histoquimicas para polissacarídeos, li
pideos e amino-áciclos, complem en ladas por 
observações realizadas com os micrnscópios 
de luz polarizada e de fluorescên cia. 

T endo por base a presença dos amino-áci
clos cistína e arginina, birrefringência posi
ti va e uma aulo-fluorescência vereie brilhan
te, fica confir m ada, na cutícula, a presença 
de uma prnleína fibrosa cio tipo queratina. 

As obser vações também levaram os au to
res a admitir que um mucopolissacarídeo, ele 

provável nalureza ácida, alue como um dos 
responsáveis pela aderência cio epilél io à su
perfície do esmalte e cio cim enlo dental. 

Finalmente, ccim a detecção de uma glico-
. proteína e ele um componente lipicli co, tam
bém associado à proteína, os autores concluem 
que na cutícula dental está presente um com 
plexo glicoproteolipiclico, com provável fun
ção de barreira. 

Gadeirci de Histologia. F'ac. Odo11t. USP. 

• Fundação ele Amparo à Pesquisa elo Estaclo 
d e São Paulo. 

2-16. Algumas observações histológicas sôbre 
o órgão ultimo-branquial de peixes teleósteos. 

PAULO SAWAYA e 
MARILú DI LASCIO TERAOKA " 

Pouco se sabe a r espeito ele um órgão par 
localizado próximo ao 5.0 arco branquia l em 
Peixes Teleósl eos. Alguns autores descre
veram-no como último par branquial, que age 
sõbrc o metabol ism o do cálcio, assemelhan
do-se assim a g lândula parat ireóidc nos ma
miferns. 

Pode estai· r elacionado com o equilib1·io clo
riclríco, é também chamado ele órgão pscu
dobranq uíal. 

Para o esclarecimento cio papel que êstc 
órgüo exerce no 01·ganismo estabelecem os um 
programa de estudos, que se i nicia pelo es
tudo histológ ico cio m esmo. U t11 izam os pe1 • 
xes Si lurícleos ele água doce, gen. Rlmmdia 
(bag1·e) provenientes cio rio Paraíba cio sul . 

Estado ele São Paulo. 
O material foi fixado em Halmi, Bouin 

acé tico ou Susa. A s pr eparações hí ·tológi
cas de 5 a 7 micms foram coradas pela H e
matoxi l ;na-Eosína ou pelo Mallory. 

Os pormenores da estrutura histológica se
rão apresentados durante a comunicação. 
0 Bolsista da CAPES. 

2-17. 1-Iistoquimica da cortical da 1uh-cnal. I. 
A!:.iio <.lrt idade sôbrc n. atividade catalásica da 
adrcnal do rato. 

W. A. HADLER, R. BAROUDI, L . M. ZITI. 
A. S. PATELLI e O. DE LUCCA 

A atividade catalãsica ela adrenal do ralo 
adulto foi assinalada em trabalho anterior 
(Hadler e col. 1966) ; nesse trabalho, além 
disso, m ostrou-se a influência cio sexo e ele 
algumas g lândulas endócrinas sõbre o nível 
ela atividade catalásica. 

No presente t rabalho estudou-se, quantitati
vamente, a atividade catalásica da adrenal do 
rato, durante o desenvolvim ento post-natal. 

Grupos de 5 rntos machos e 5 fêmeas fo
ram sacrificados quando os animais apresen
tavam as segu intes idades: 15, 30, 40, 50, 70, 
95, 120 e 150 dias. A s supra-renais foram fi
xadas em ·olução ele formal ina a 15%, con
tendo 3g% de cloreto de Ca, durante 24 
horas e cortadas por conge lação, com 121~ ele· 
espessura; 12 cortes foram lavados durante 
30 minutos, em água destilada, e incubados 
com solução J\'I ele H.,00 (pH 7,2); o O., des
pr endido, durante 60 -m i-nutos, foi dosaclÕ ma
nom êtricamente, o que permitiu conhecer o 
pêso médio dos cortes. O oxigénio despren
dido foi correlacionado com o péso do tecido 
fixado. 

Nos ratos com 15 dias ele idade, a determi
nação da atividade catalásica foi efet uada em 
(1·agmentos da adrenal; nos animais com 30 e 
40 dias ele idade, a medida foi Ceita tanto em 
cort es histológicos quanto cm fragmentos ela 
g lândul a. 

Os resultados mostraram que o nível de 
atividade catalásica é muito baixo no 15.º 

dia de vicia; aumenta prog ressivamente com 
a idade, atingindo os valores máximos na 

idade adulta. Ao mesmo tempo que aumenta 
o nível ela atividade catalâsica sobrevém dife-

1·cnça sexual, sendo a ativ idade m enor no sexo 
feminino ; a cliferen c:a sexual sóm ente se tor
na significati\·a após o 95.0 dia de vida. 

J\ correlação entre o nível ela atividade 
catalásica, nos dois sexos, e o pêso ela adrenal 
por 1.00 g de péso corporal , mostra que a 

g lúndula alinge valores ponderais semelhan
tes ao dos indivíduos adul tos, com dimorfismo 
sexual, quando ainda a atividade catalásica 

se apresenta reduzida e não r evela diferença 
sexual (50-70 dias de vida). f:stes r esultados 
m ostram que a influência do sexo sõbre o 
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pêso da glândula é mais precoce que sôbre a 
atividade catalásica. 

Tentou-se correlacionar o grau de ativida
de catalásica com a distribuição dos lipides 
e do colesterol, na cortical da adrenal, no de
correr do desenvolvimento post-natal. 
D epa.r tamento de Histologia. e Embriologia do 
Jnst i.tnto de Biologia da. Universidade de 

C<m1-11i11a.s. 

248. Papel do baço na rcgulnçiío humoral dn 
crit-ropoicse. 

W. A. HADLER e R. RIBEIRO DOS SANTOS 

O baço desempenha papel relevante na eri
tropoiése. São bem conhecidas e demonstra
das as ações que desempenha no metabolis
mo do ferro, na maturação dos eritrócitos, na 
seleção e destruição de eritrócitos envelheci
dos e anômalos e na eritropoiése durante a 
vida fetal. 

A função do baço na regulação humoral da 
eritropoiése é ainda bastante discutida e con
trovertida, carecendo de maiores evidências 
as hipótese seguintes: a) O baço teria influên
cia na sín tese da hemoglobina ; b) O baço de
terminaria a idade em que os eritrócitos jo
vens são liberados ela medula ossea; c) O baço 
controlaria o número de unidades eri trociticas 
da medula ossea e, consequentemente, o nú
mero de eritrócitos no sang ue circulante. 

Este trabalho foi desenvolvido com a finali
dade de estudai· n regulação da eritropoiése 
pelo baço, principalmente no que se reCere 
à última hipótese. 

Três lotes de 10 ratos, de ambos os sexos, 
e com aproximadamente o mesmo pêso, foram 
colocados em dieta rica em sais minerais, vi
taminas e proteínas ; a elevada concentração 
de FeSO 

1 
e CoSO 

1 
eleve ser ressaltada, de

vido à ação estimulante que exercem sôbre 
a eritropoiése. 

Decorr idos 30 dias procedeu-se à verifica
ção do estado da sér ie eritrocitica, em todos 
animais contagem de eritrócitos, dosagem de 
hemoglobina e hematócrito). Esta verificação 
teve por finalidade o estabelecimento dos va
lores normais para os 3 lotes. Em seguida, no 
lote 1, o baço foi colocado em posição ectópi
ca (subcutânea); após incisão longitudinal de 
2 a 3 cm, efetuada na pele do flanco esquer
do e preparação de loja subcutânea ao redor 
da incisão, foram dissociadas as fibras mus
culares, aberta a cavidade peritoneal e trans
ferido o baço para a loja subcutânea; foram 
suturados os diferentes planos. 

No lote 2 o baço foi «marsupializado»: a 
técnica consistiu de um primei1·0 tempo, no 

b foi colocado em pos1çao ectópica, qual o aço . 
fo-1 descrito para o lote 1, no se-conforme . . . 

gundo tempo, efetuado cinco . chas apos o pn-
. a pós incisão longitudinal da pele na me1ro, • ·t 1 

linha alba, foi aberta a cavidade ~e~1 onea e 
vasos sangüíneos esplemcos norligados os 

= ~- . 
0 lote 3 foi O lote contrôle; neste, a cavi-

dade peritoneal foi apenas aberta e fechada. 
Os a nimais de todos os lotes foram anes-

tesiados com pentobarbital. . . . . 
Decorridos 2o dias de pós-operatono foi feia 

to contrôle da série eritrocitica de t~do~ ani
mais; 40 dias após a operação os a111ma1s fo
ram sacrificados, procedendo-se nôvo estudo 
da série eritrocitica (contagem ele ~ritr~citos, 

1 n de hemocrlobina e determmaçao do e osage 1 ., 

hematócrito). 
os resultados revelaram o seguinte : 1) Os 

animais dos lotes 1 (baço em posição ectópica) 
e 3 (contrôle) não apresentaram desvio signi.
ficativo em relação aos valores obtidos antes 
da operação. 2) Os animais do lote 2 (baço 
marsupializado) apresentaram, ta nto 20 dias 
após a operação, quanto na época em que 
foram sacrificados, aumento significativo do 
número de eritrócitos, em relação aos outros 
dois lotes e aos valores apresentados a ntes da 
operação. A taxa de hemoglobina e o hema
tócrito apresentaram, entre tanto, pequenas va
r iações. 

O significante aumento do número de eri
trócitos circulantes em ralos com baço mar
supializado, condição funcional em que o ba
ço é retirado da circulação porta, fazendo com 
que os produtos lançados por êste órgão, na 
circulação, não passem de imediato pelo fí
gado, vem sugerir a hipótese de haver, no ba
ço, um fator humoral estimulante da eritro
poiése, que seria regulado pelo fígado. 
D epartamento de Histologi<i e Embriologia. do 
I nstit nto ele Biologia dei Un iversidade de 
Cam1>i1ws. 

2,10. Histoquímica da cortical d:i. adrenal. li. 
Distribuir.ão da atividade catalásíca nas diver
sas zonas da. cortical da :ulrenal. 

W. A. HADLER, L. M. ZlTI, A. S. P ATELLI e 
O. DE LUCCA 

Em trabalho anterior (Hadler e col. 1966) 
foi demonstrado que a adrenal de diversas es
pécies de mamíferos apresenta a t ividade ca
talásica, passível de ser determinada quanti
tativamente, em cortes histológicos. No en
tanto, a técnica empregada não permitiu cor
relacionar a atividade catalásica com as diver
sas zonas da cortical. 
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Com a finalidade de localizar, topoq uimica
mente, a atividade catalásica em cortes da 
.adrenal, várias técnicas histoquimicas foram 
ensaiadas; os resultados, todavia, foram insa
tisfatórios, uma vez que as técnicas emprega
das não apresentaram especificidade. confor
me revelaram os testes feitos tanto em cortes 
de tecidos prêviamente inativados, quanto em 
papel de filtro ( «spot-test») contendo subs
tâncias diversas. 

Para con ton, ar esta dificuldade, usou-se 
·outro método para local izar, topoquimicamen
te, a atividade catalásica na aclrenal. 

Adrenal de cobaios e ratos foram fixadas 
i n teiras, em solução de formaJina a 15% , 
contendo 3g% de CaCt. Após 24 horas de 
fixação, em temperatu;.a ambiente, a aclre
nal foi lavada com H .,0 destilada, durante 30 
m inutos e aparada convenientemente, reti
rando-se os polos e as porções laterais ; a 
porção central resultante foi cortada em sé
rie, após congelação, com 12p. ele espessura, 
a partir de uma das faces revestidas pela 
cápsul a, em direção à ou tra. Os cortes foram 
paralelos à superficie da glândula. Cada con
junto de 15 cortes foi colocado em um tubo 
contendo 0,5 mi de H

2
0 destilada; os tubos 

foram numerados, correspondendo cada um 
déles a uma faixa com 180ft de espessura. 

A atividade ca tal ásica, em cada tubo, foi 
-dosada através do volume de o, desprendido 
durante 60 m inutos. em temperatura ambien
te, após terem sido juntados 3 m i ele solução 
1 M de H .,0., (pH do meio 7,2). O volume de 
O.. foi correl acionado com o pêso do tecido 
cÕrtical contido em cada t ubo; com essa fi
nalidade, a área dos cortes foi determinada 
por planimetl'ia e a área média obtida foi 
m ultipl icada pel a espessura e pela densidade 

dos cortes. 

Os resultados foram projetados em gráfico 
e correlacionados com a situação topográfica 
no interior da g lândula. Revelam o seguinte: 
1) Na adrenal do cobaio o nível de atividade 
catalásíca aumenta, progressivamente, desde 
a zona glomerular até as porções mais profun
das da zona reticular; há difer ença sexua l 
quanto ao n ível de atividade catalásica, sen
do mais elevado no sexo masculino. 2) Na 
adrenal do rato a curva do nível de atividade 
catalásíca é semel hante à do cobaio; no sexo 
masculino o nível da atividade catalâsica é 
mais elevado que no feminino. 3) a medular 
da adrenal é destituída de atividade catalásica. 
Devartamento de Histologia e Embriologici do 
Jnstit·nt:o de Biologia da Un iversidetde de 

Cmnvinas. 

250, Significado h istoquímico da ar gentofl
lia decorrente das «técnicas r ápidas» de im
pregnação pela prata * · 

W. A. HADLER, O. DE LUCCA, L . M. ZlTI e 
A . S. P A TELLI 

As «técnicas rápidas» de impregnação argên'

tica, apropriadas para a impregnação elas cé-
1 ulas reticulares (Rio Hortega, 1943), se ca

racterizam pela brevidade de tratamento dos 
lecidos pela sol ução ele argentodiamina. O 

tempo de tratamento é considerado insuficien
te para determinar ligação entre a prata e 

os grupos eletro-negatiovs elas proteínas (es
pecialmente o grnpo imidazol), sugerindo que 

o mecanismo da impregnação argêntica, para 

estas técnicas, seja diferente do que se admi
te para as técnicas mais lentas. 

Em trabalho anterior (Hadler e col. 1964), 

foi mostrado haver paralelismo entre o ion 
Fe + + + , demonstrável histoquimicamente, e 

a intensidade da argentofilia das células re

ticulares do baço; foi clemonslrado, al ém disso, 
que tanto substâncias proteicas (gelatina, in

sulina, E -globulina, ovalbumina), quanto li
pídicas (fosfolipídes), quando prêviamente li
gadas ao íon Fe + + + tornavam-se argentó

filas, revelando correlação entre o ion Fe + + + 
e a argentofilia. 

No presente trabalho procurou-se estudar 
a citada correlação através de técnicas mais 
eficazes (histofotometria); além disso, pro

curou-se correlacionar a presença ele outros 

cátíons com a argentofilia e tentar interpre

tar o significado da argentofilia decorrente da 
impregnação efetuada pelas «técnicas rápidas». 

Os resultados fornecidos pela histofotome

tria, em cortes de baço, fígado e adrenal , de 
ratos e cobaios, revelam estreita correlação 

entre a inlensidade da r eação do azul da Prús

sia e a argentofilía. Esta correlação é bem 
evidenciada quando se efet ua remoção par

cial do material azul da Prússia positivo. 
através do tratamento dos cortes por solução 
de EDTA, ou de tioglicolato de sódio; nestas 
condições, a redução da argentofilia é pro

porcional à diminuição da intensidade da rea
ção do azul da P rússia. 

Além disso, outros fatos foram verificados 

em cortes histológicos: a impregnação argên
tica, efetuada previamente, impede a reação 

cio azul da Prússia; no entanto, a remoção 
da Ag reduzida, através do tratamento com 

solução de iodo-iodeto, faz reaparecer a posi
tividade da reação cio azul da Prússia: Por 
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outro lado, após a reação do azul da Prússia, 

há forte redução da argentofilia. 

Bstes resultado revelam: a) a 1·eação do 

azul da Prússia inibe a argento(1lia, provà

velmente por "bloquear" o ion Fe + + + ; b) a 

impregnação argêntica inibe a r eação do azul 

da Prússia, o que sugere ser o ion Fe + + + 

bloqueado pela deposição de Ag; e) a remo

ção da Ag depositada r everte a reação cio azul 

ela Prússia, con(irmanclo a hipótese an terior. 
f:stes 1·esultados sugerem que na im pregna

ção argêntica há interação entre a A g e o 
ion Fe + + + ; sugerem, além di so. que o 

Fe para conferir argento(1lia deve se apre
sentar sob forma ionizável. 

A técnica do «spot-test», efetuada em pa
pel de fil tro, segundo Hadler e col. (1!)64) , 

confirma a correlação entre a presença do 

ion Fe + + + e a argentofilia e 1·evela, além 
disso, que outros cátions (Cu + + , Ba + +, 
Fe + +, Ca + +, Co + + e Sn + +) também se 

comportam com o o ion Fe + + 1- , induzindo 
ar gentofilia, mas em menor grau. 

Por outro lado, a técnica do «spot - test,, 
permi te mostrar que compostos simples de 

Fe e de outros metais (cloretos, sulfa tos, fos

fatos, hipróxido e oleatol também são a1·gen

tó(i]os. f:stes resul tados indicam que a ar

gcntofilia depende, principalmente, da presen

ça cios cátions, t endo o radical cletro-negativo 
importáncia secundária. Além disso. os cá

tions devem se apresentar sob forma ionizá
vel, uma vez que os compl exos de alizarina 

süo muito pouco argen tófilos. Por êsse m o

tivo o Fe hêmico <hemoglobina ) não é araen
tófilo. 

Com base nos resu l tados ci tados, as <técni

cas r ápidas» de impregnação argêntica de

pendem, principalmente. da presen,a cio ion 

Fe + + + , ou de outrns cátions, sob for ma 

ionizável . Assim sendo. foi aventada a hipó

tese ele que estas t écnicas consistem na liga

ção do lon Ag + a outros ions metálicos (es

pecialmente o Fe + + , ), presentes nos teci
dos, ligação esta que se efetuaria através de 

<"ponte multidentada». E sta hipótese foi con

firmada através do ernprêgo ele «l igantes m ul

tidentados» seguida cio tratamento com sal 
simples ele A g. 

Depcirlmnenlo de l·li::;lologici e Embriologia do 
! 11slil11,l o de Biologia da. U11 1'1)e1·sidade de 

Cam]Jinas. 

• Trabalho realizado com o auxi l io cio r11 slitu 
l o Farmacéutlco cPROCIENX, e du Con~c
tho Nnclona I de Pesquisa. 
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25 l. Histoquímica da co1·tical da adre1,al. Ill. 
Jclentifica,.ão de cluas catalnscs na cortical ela 

adrcnal. 
W. A. HADLER, L. M. ZITI, A. S. PATELLl e 

O. DE LUCCA 

Adrenais ele cobaios e ratos, fix adas em so
luçáo de (ormal ina a 15% , contendo 3g% de 
cloreto ele cálcio, q uanclo cortadas nas proxi
midades ela zona equat orial , constituem mate
l'ial aclequaclo para estabelecei· o nível médio 
ela atividade catalásica da glândula. Com essa 
fi nalidade, grupos de 10 ou 20 cortes, obtidos 
por congelação, com 121,. ele espessura, foram 
la\·aclos em água destilada. dur ante 30 mi
nutos e incubados, à temperatura ambiente, 
com solução M de H .,0., (pH 7,2). O oxigê
nio desenvol vido, após -1 hora ele incubação, 
(oi m edido gazomêtricam ente. A área média 
dos cortes (oi determinada por planimetria, o 
que permitiu calcular o pêso médio cios cortes 
e estabelecer a r elação entre o volume de 00 

desprendido e o péso do tecido fixado. 

A determinação da ati v idade catalásica ela 
adrcnal assim efetuada, cm glândulas fixadas 
durante 24 horas, ou em cortes mantidos no 
fi xador durante 2, 4, 8, 16, 32 e 64 dias, à tem
peratura ele 4ºC, permitiu estabelecer a curva 
de inativação da ati v idade catalásica (ação 
do fixador em função cio t empo) . A curva ele 
inati\'ação m édia foi obtida em g rupos ele 10 
ou 20 animais, separadamente para cada sexo. 

Esta curva a presenta duas porções d istintas; 
a primeira, que compr eende os primeiros 8 
cios ele conservação no fixador , corresponde a 
uma função exponencial; a outra porção, que 
abrange o período compreendido en t r e o 8.0 

e o 64.0 dia, é r etilínea. f:stes r esul tados r e
velam que, nos primeiros 8 d ias, a at1v iclacle 
catalásica da aclrenal resul ta da soma dos efei
tos ele enzimas dotadas ele r esistência diferen
te à ação desnaturante ela formalina. Após o 
8.0 dia, a atividade catalásica parece depender 
apenas ele uma en 1.ima, uma vez que é linear 
a r elação entre o tem po ele conser vação e o 
n ível ele ativ idade cata lúsica. F oi possível es
tabelecer que a forma ela cur\'a, nos primeiros 
8 dias, decor r e da combinação ele 2 efei tos. 
l~stes r esultados se aplicam tanto à aclrenal 
de 1:atos quanto ele cobaios. 

Com base nestes r esultados aventou-se a 
hipótese de que, na corLical ela adrenal, exi s
tiriam 2 catalases, uma m enos r esistente à 
ação desnaturante da formalina, sendo total
mente inativacla em 8 dias; outra mais resis
tente, m antendo ainda cer ta aLiv iclade após 
64 dias de conservação no fixador. Foi possi
\ 'el defini r essas duas cala lascs com base no 
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va1or dos 1·cspectivos coe[icientcs ele rcaressão 
do nível ele atividade sõbre o t em Do: 

0 

foram 
denominadas. respecti vam ente. catalase .l e 
catalase 2. 

A presença ele duas catalases, diferentes. 
na cortical ela aclrenal, põclc ser melhor evi
denciada atr ayés ela comparaç:io do per fil ela 
ati,·iclade catalásica da aclrenal, e[e tuado no 
l.º dia ele fixa,ao, com o execu tado 110 S.º dia; 
esta t écnica, além disso, pern1itc a obtenção ele 
dados quantitativos. 

A drena is ele grupos de ratos e cobaios, de 
ambos os sexo , foram fixadas, durante 21 
horas, em formol-cálcio e cortadas em séri e. 
usando-se a mesma técnica do trabalho a 11 te
rio1·. A atividade catalásica foi m edida tan
to em cor tes ele aclrena lfixacla 24 horas. quan
to em cortes conservados durante S, .l6 e 64 
dia no [ixado1·. 

A comparação do perfil ela a ti v idade catalú
sica. cm cortes com diferen tes tempos ele 
fixação, r evela que a ação desnaturante da 
f ormalina não é proporciona lmente a m esma 
nas diversas zonas da cortica l ; a atividade 
catalásica elas zonas g lomerular e fasciculada 
~upel"ficial torna-se nu!a nos cortes conser va
dos no fixador durante 8 dias; ao contrá1·io, 
a atividade catalásica da zona r eticular, se 
bem que se a tenue prog1·essivamentc, ainda 
está riresente no 64 .0 dia de conser vação. Com 
base na ação desnaturante da formalina, a 
atividade catalásica situada nas zonas glo
merular e fascicular superficia l foi idcnlifi
cacla à catalase l ; a situada na zona reticu
lar fo i considerada como devida à catalase 2. 

Dados quantitativos sõbre as catalascs l e 
2 foram obtidos da seguin te maneira: conhe
cido o coeficien te ele regressão eia i nativação 
ela catalase 2 e sabendo-se que o nivc l de ca
talase l é nulo no S.0 dia de conse1 vaç-fto, os 
r esultados do 8.0 dia foram tomados como 
básicos, para efeito de cálculo. Os valores do 
8.0 dia, acrescidos da propor,,io correspon
dente à inativação ela catal áse 2 cm S dias, 
f orneceram os va lores ela ca talasc 2 no 1.0 dia 
de f ixação. f:stcs dados, eledu2iclos da curva 
obtida no 1.0 dia de fi~ação, forneceram os 
valo1·es correspondentes à cata lasc J. 

O emprêgo deste método permitiu verificai: 
a) as proporções ele cata lase 1 e 2 diferem nas 
duas espécies animais estudadas; b) dentro 
de uma mesma espécie animal a pr opor,ão 
entre a ca t[\lase 1 e 2 apresenta ,·ariação· 
sexual; a cata láse 1 atinge maior nível cio 
sexo masculino. 
D eparlarneillo ele Histologia e Embnologia elo 
J111;tituto de Biologici da Universiclacle ele 
Carnpinas. 

252. Ação de diver sos fatôres sôbre n ntivi
dado catahísica tio fígado; estudo histoquí
mico. 

W. A. HADLER, A. S. PATELLT, L. >!. ZlTI e 
O. DE LUCCA 

A catalase do figaclo é bem conhecida bio
químicamente. No entanto, pouco se conhece 
a propósito ele sua importância funcional e 
cios m ecanismos fisiológicos que controlam 
sua atividade. 

Através ele técnica simples é possível esti
mai·, quantitativamente, a atividade catalú
sica ele cortes histológicos ele figaclo, fixado 
em solução ele fornrnlina a 15% contendo 
3g% de cloreto ele Ca, durante 24 horas. Cor
tes obtidos por congelação, com 14 /J· de es
pessura, foram incubados com solução M ele 
H 0 0~ (pH 7,2), cm temperatura ambiente; o 
volume ele O., clcsprencliclo, apôs 1 hora ele 
incubação, foi· medido gazometricamen te. Foi 
cle terminacla, p lanimelr icamente, a área mé
dia cios cortes e, em seguida, o pêso médio; o 
volume ele 0

0 
foi correlacionado com o pêso 

médio. 

Au·m·és dessa técnica foi passivei estabe
lecer os níveis normais ela atividade catalá
sica do figado cio cobaio e cio ralo. Os resu l
tados mostraram que a atividade catalásica 
varia com a espécie animal , sendo mais eleva
da 110 cobaio que no rato; mostraram. tam
bém, que niio há influência cio sexo sõbre o 
11i\·el ela ativiclacle catalásica hcpâlica. 

A desnaturação ela atividade catalásica, quan
do os co1·tes ele fígado são mantidos no fixa
dor, durante período va1·iúvel, à temperatura 
ele 4°C, é linear. senclo o gráu ele desnatura
ção 1,roporcional ao tempo. f:ste resultado, 
~ugerc que a atividade catalásica elo fígado é 
devida a uma única cnzi 11a, ou a enzimas do
tada~ ela m e. ma resi stência à a,ão desnatu
rante ela forma l ina. 

A técnica empregada no presente traba
lho pc1 mite surpreenclc1· variações quantita
ti\·as ela atividade catalásica. Com essa fina
l iclaclc, lotes contendo 5 machos e 5 fêm eas 
ele ratos e ele cobaias, submetidos a várias 
condições experimentais. Coram comparados 
entre si ou com contrõles apropriados. no 
que diz respeito à aliviclacle catalásica elo 
f ígado. 

Foram em pregadas as seguintes condições 
experimentais: 

l) h ipofiscctomia; 2) pinealcctomia; 3) 
castração; 4) inje,âo ele ACTH; 5) de go
nadotrofinas corcõnicas; 6) de pitres ina; 7) 

de estrógeno.·; 8) lesão da célula hepática, 
conscqiiente à ob,trução ela. vias biliares. 
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Dentre as condições experimentais empre
gadas, a in jeção de ACTH e a obstrução das 
Yias biliares pro\·ocam variações signHicati
Yas do nível de catalase hepática. 

Bstes resultados revelam que a síntese de 
catnlase pela célula hepática não sofre con
trõle hipofis,irio, nem epifisário e não e m
f luenciada pelas gónadas; revela, além disso, 
que o nível normal da atividade catal ásica es
tá correlacionado com a integridade ela célula 
hepática. 

O nível da atividade catalásica do fígado 
\·aria com a idade do animal. Determinações 
efetuadas em fígado de ratos com 15, 30, 40, 
50, 70, 95 e 160 dias de idade, mostram que o 
nível de atividade catalásica é muito baixo nos 
animais com 15 dias de idade, subindo depois, 
rápida e pr ogressivamente, de forma que a 
pari.ir do 40.0 dia de vida o nível é compará
vel ao elos animais adultos. 

Depcirtamenlo de Histologici e Embriologici do 
Inst1t1ito de Biologia. dCI U111versidC1de de 
Cam1n11C1s. 

253. Inclusões i ntranuclearcs e citoplusm:í
ticas associadas ü infcc!.'.ão de p lantas com cs
t-irpcs do vírus Y da batata '~. 

E . W .. T<ITAJIMA e I. J . B. CAMARGO 

Investigações sõbre a nature7.a e os detalhes, 
ele formações lamelares citoplasmáticas e in
clusões cristalinas intranucleares, associadas 
à in fecção de determinadas plantas com as es
tirpes Y1, e Yn t do vírus Y da batata (VYB)*' 
foram feitas pela microscopia convencional e 
electrônica. 

Em plantas de fumo, pimenta, pimentão f' 

Nicm1drci 7>hysaloicles infetadas pela estirpe 
Yn, e em p lantas de f umo, infetadas pela es
tirpe y ,,, em fases tardias da infecção, foram 
observadas inclusões cristalinas intranuclea
res, refringentes, usualn1ente Iosangulares, 
com cêr ca de 1-3µ. de extensão na diagonal. 
Seu número por célula era comumente 1 a 2 
e elas não f luoresciam quando coradas co~ 
acridine-orange e examinadas ao m icroscópi'J 
de fluorescência**•. Ao microscópio eletrô
nico, êstes cristais mostraram ser realmente 
i n tranucleares e apresentavam-se com uma 
densidade média, sem contudo demonstrai· de
talhes de sua textura. As análises de diversas 
~ecções levam a crer que sua formação este
Ja associada ao nucléolo. 

Em Nicotianci glutinosci e tomateiro, a lém 
das plantas acima referidas, infetadas tanto 
pela estirpe Yr como Yn1 do VYB, foram ob
servadas inclusões citoplasmáticas, aparente
mente esferoidais e formadas de lamelas con-

cên t ricas. tendo elas d imensões bastante avan
tajadas (5-15 µ. de diâmetro). Tam bém fo
ram notadas zonas diferenciadas no citoplas
ma, que parnciam conter material fibrilar. Não 
foi possível associar fluorescência especifica 
tanto às inclusões como à zona d iferenciada 
do ci toplasma, quando coradas com acricline
orange e examinadas ao m icroscópio ele fluo
rescência. Ao microscópio eletrônico, a zona 
diferenciada e fibrilar do citoplasma revelou-se 
estar l iteralmen te tomada ele i nclusões ci lín
dricas, que aliás aparecem sistemáticamente 
em tecidos de plantas infetadas por vírus do 
grupo morfológico do VYB. Quanto às in
clusões aparentem ente esferoidais, elas eram 
formadas de um grande número de cisternas 
lamelares, bastante arqueadas, formando mes
mo calotas esféricas. e dispostas concêntrica
mente. Se a secção era transversal, esta in
clusão aparecia como uma série de lamelas 
concêntricas, enquanto uma secção perpendi
cular ao plano formado pela secção anterior·, 
mostrava claramente as cisternas arqueadas. 
com seus bor dos dilatados quase se tocando. 
Freqüentemente na porção central desta es
tru tura, apareciam gotículas densas, provà
velmente de natureza lipídica. Muitas vêzes. 
pilha de cisternas gigantes, arqueadas ou não, 
encontrava-se associada ao invólucro n uclear, 
e também a vesículas contendo um material 
finamente granular e denso. Exames de sec
ções do t ecido fol iar em diferentes fases da 
infecção sugerem que estas formações lame
lares representariam estruturas de Golgi hi
pertrofiadas, pois foram encontradas tais es
truturas, em fases intermediários de cresci
mento. As razões desta h ipertrofia da est ru
t ura de Golgi ainda não estfio esclarecidas. 

O vírus do «etch» elo fumo (VEF) pode ser 
considerado como próximamente relacionado 
ao VYB, e também induz o aparecimento de 
cristais i ntranucleares nos tecidos por êle infe

tados. Porém provàvelmente as estirpes Y1• 
e Yn, são diferentes do VEF em vista da au
sência das formações lamelares em tecidos in
fetados pelo ú l timo. 

I nstituto Agronômico ele Campinas, SP. 

iÀs~tsa financeira parcialmente pel,\ 
(TCqs~r). (C. Agron. 66/106) e pelo CNPQ 

•• i'n~fü~fo ':-;g1~i~ga 
1
Pelad Secão de Virologia, 

•o, Os t m co e Campinas 
nelliau ores agradecem ao Dr. A.' Buschl
mlssíi.~ à d~rautfifrm~na C. Lnndln pela per
rtuoresccncla ela za~:~ 1 do dmicroscóplo de 
F . F . e. L. ele Rio Cla~·;_n e Biologia da 

25,1. N curosecrcçiio em anelídeos poliqu ctos. 

P. SAWAYA e ROSA H . CANTERAS 

Os estudos sôbre a neurosecreção em Poli-
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quetos concentraram-se principalmente em N e
reidae, principalmente cm N er eis diversicolo
lor <Hertlant-Meewis e ,·an Damme 1962). 
Nossas observações e experiências r estringi
ram-se a poliquetos comuns no litoral de São 
Sebastião principalmente em H ennodice ca 
rancula.ta., o conhecido poliqueto cujas cerdas 
irritam intensamente a pele quando captura
do. A estrutura e a topografia das células 
neurosecr etoras existentes nos gânglios cere
bróides correspondem às observadas e des
cri tas por Scharrer em N er eis diver sicol or já 

em 1956. A ablação dos gânglios cerebróides, 
e conseqüentemente dos elementos n eurosecre
tores, provoca modificações do comportamen
to do aniaml. Possi velmente, algumas dessas 
modificações decorrem da ausência dos cha
mados hormônios cefálicos, obtida pela ex
tirpação dos gângl ios cer ebroicles. 

D ept. F is iolog ia Gera l e An i ma l e l ust itulo 
de B iologici M arinha. dei U11 iversidade de Seio 
Paulo. 

255. D etecrão de proteínas e amino-:ícidos 
em germes dentais de ratos albinos. 
LUJ Z LONGHI 

Para o presente estudo o autor utilizou ger
m es dentais de ratos com um dia de v ida. 
Após fixação em formo! e inclusão em par a
fina segundo técn icas rotineiras, os cor tes ob
tidos, da ordem de 13 m icra, for am submeti
dos aos seguintes m étodos de det ecção de pro
teínas (azul el e bromo-fenol, aloxana-SchiffJ 
e de evidenciação dos seguintes amino-ácidos: 
Arg inina, Tirosina, Triptofano, Cistina e Cis
teina. Realizou também a desaminação oxida
tiva como bloqueio par a radicais alfa-amino 

Dos r esultados obtidos pôde inferir : 

a) o esmalte mostrou-se rico em Tirosina, 
Tript ofano e radicais sulfidrila, por ém negat i
vo para radicias alfa-amino ; 

b) A pré-dentina apr esentou alta concent r a
ção da Arg inina e grupos aminicos liv r es ao 
passo que a dentina apresentou positiv idade 
por vêzes bastante fraca ao citado método ; 

e) Os grupos amínicos livr es estão concen
trados em ár eas que se car acter izam por apr e
sentar elevada ta.xa de mucopolissacarideos 
ácidos, o que parece explicar a presença de 
um pI-I próprio para as r eações de precipita
ção elos sais de Cálcio. 

256. Glândula. s:tlivm· da, cabeça de M egachile 
(Mcgachilidae-Apoídca). 

VINALTO GRAF ~ e IRENE DA SILVA ** 

A presentamos alguns dados sõbre a histo
logia da g lândula salivar da cabeça de M e-

gach i le <Leptorachis ) cmrciventris Schrottky, 
1902. E studo morfológico da glândula em al
gumas espécies do gênero foi apresentado em 
Dusenia VIII (4) 1967. 

As abelhas foram f ixadas em Kahle e as 
glândulas íncluidas em parafina. Os col'tes 
longitudinais e t1-ar1s\·cr sais foram de 7 a 8 
micra e a colaboração com H. E ., Mallory, 
P. A. S. e van Gieson. Material pr eparado por 
esmagamento foi corado em orceína acética. 

A glândula é multicelu lar saci forllle forma
da por um epitélio simples de células pavimen
tosas, cúbicas ou cilíndricas conforme a r egião 
seja proximal, m édia ou distal. As células 
ão pavim entosas quando revestelll o canal 

condutor. O citoplasllla não é granuloso, ma~ 
é acidófilo <cora-se com a eosina) e pouco 
vacuolizado. Os vacúolos, não observado em 
tôdas as células, são pouco numerosos, e es tão 
na parte basal e distal das células. Os núcleos 
são de seção ovalares ou irregulares, relativa
mente grandes com membr ana fortemente 
corada, com cromatina grosseira e localizados 
em geral pr óximo ao ápice das células. N u
cléolo é ( 1 ou 2) grande, bem eviden te, mui 
tas vêzes próxim o à m embrana nuclear. A 
luz da glândula é r evestida por u m finíssima 
m embrana de quitina que é a conti nuação do 
revestimento quitinoso do canal condutor e 
que se evagina entre as células, tornando-as 
ni tidamente distintas (cimento inter celular 
qui tinoso) . Há células em desin tegração e 
ou tras com núcleo ausente ou picnótico. 

Compar ando com as glândulas salivar es ela 
cabeça de A pidae (baseado em C. C. Cruz -
1960) diferem pela sua morfologia geral :· saci
forme (em A pidae são «alvéolos em form a 
de pera» e «classificadas como multicelulares 
acinosas;,J, pelo citoplasma granuloso. acidó

filo (cora-se com a eosinaJ , pouco vacuoliza
do e o núcleo situado no ápice elas células (em 
Apidac o citoplasma é granuloso, baso(i!ica 
(cora-se com a H ematoxilina), muito vacuo
lizado e com os núcleos l ocalizados na base ela 
célula ), e pel a presença da m em brana na l uz 
da gl ãndula em Megachile. 

É semelhante a A pidae no epi télio simples 
de células cúbicas com núcleos grandes, nas. 

conexões com o canal condutor comum atr a
,·és de Ulll dueto único que passa entre o ten

tório e a parede do h ipóstoma e na posição da 
glândula na cabeça. 

Pelo r evestimento interno ele quitina a glân
dula sal ivar ela cabeça de M egach i le seria se
m elhante a bolsa salivar (que se forma n o lo
cal de r eunião dos duetos das g lândulas da 
cabeça com o canal que vem das glândulas 
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sa livai·es to1·ácicas) de Bomb1ts morio (S\\·c
clerus. 1787 e com as expansões cligitiíormcs 
de Ce11/ns (expansões digitiformes unilaterais 
cio canal condutor comum dentro da cabeça 
em Ce11tris (Iiemisiella> tarsata (Smith. 187'.IJ , 
mas ausentes em Centris (J-Ieteroce11tr1s> bi
con111ta (Mocsáry, 1899) . 

• Contr. 11.v 20S do Dep. de Zoo logln (Con v.; -
nlo Cnpes, 30/65 ) e . 

0 • Do Dep. ele Blologin Geral-La l>orat órlo ele C1-
to lo"1n e Histo logia el a F nc. ele Filosofia, 
C1l!nclas e Let ras ela Univ. Fcel . do Pr. 

2;;;, Rcativi<ln<lc histoquimica <la dentina e 

pré-dentina. Alterações introduzidas pelo cm
prêgo de diferentes fixadores. 

ROBERTO HOLLAND e TETUO OI<AMOTO 

D urante a revista ela literatura obsen·am-se. 
freqüen temente, dados cli\'ergen tes com r efe
rência à reatividade histoquimica da dentina 
em r elação it pré-dentina, e mesmo das duas 
isoladamente. T orna-se necessário, portanto. 
a realização de estL1Clos que abordem esse pro
blema com o intuito de procurar esclarecer 
a lg uns pontos obscuros e salientar a importân
cia de serem levados em conta, certos (atô
res que podem o.Ite1·ar a análise cios resulta
dos histoquímicos obtidos ou clo.quêles encon
t rados na liter atura. :8 o propósi to cio pre
sente trabalho, estudar a reatividade histo
quimica da dentina e ela pr é-dentina, subme
tidas a diferentes fixadores. Po.ra tal , (oram 
utilizados, 30 hemi-mandibulas de 15 ralos 
(Rattus 1101·veg1c11s, al bi.nus, vVistarJ , com 5 
dias ele idade. Na r ealização dêsle estudo, fo
ram colocadas G hem i-mandibulas em cada 
fixador a saber : Formalina a 10%, Boi n, 
Carnoy, Zenker e m étodo ele congelação-desi
dratação (freeze-clrying) . Três hemi-m andi

bulas ele cada difer ente fixador, (or am, antes 
da inclusão em parafina, desmineralizadas em 
E DT A. As três restantes foram incluiclas em 
parafina sem serem subm etidas a agentes cles
m i neral izaclores. A s peças congeladas e desi
dratadas, foram incluídas em parafina a vá
cuo, por 10 a 15 minutos e as demais, confor
m e m étodo de rotina. A seguir, foram reali
zados cortes ser iados longitudinais ele 6 mi
cra ele espessura e efetuadas as segu i ntes r ea
ções histoquímicas: R eaçcio do P1l S - A rea
çüo elo PAS (oi efetuada. segundo HOTCHKISS 
<1948) e McMANUS 09'18). O reativo de 
Schif( fo i utilizado em difer entes pHs: 1.4; 
1.G ; 1,8 e 2.0. Reaçüo do DNF'B - O 2,4-di 
nitronuorobenzeno foi empregado segundo a 
técnica descrita por ZERLOTTI e ENGEL 
0962>. Alg uns cortes de todos os b locos fo
ram, antes de ser efetuada a r eação, subme
tidos a trat'amento pelo ácido periódico em 

condições iclcnticas i ,quelas empregadas na 
reação do PAS. Reaçüo de VOII f(OSSCI - a l
guns cortes correspondentes a cada fixador, 
foram também, antes ele ser efetuada a 1·ea
ção ele von Kossa. tratados pelo ácido perió
d ico em condições iclénticas àquelas ela r ea 
<'ãO do PAS. Os r esultados obtidos a té o pre
~ente mom ento, permitiram r ealizm· as se
guintes observações: RE!IÇAO DO PAS -
l) Quando o pH elo reati vo ele Schif f foi su
perior a 1,6, som ente os tecidos congelados e 
clesiclrataclos m ostraram reativiclaclc ela pré
dentina igual ou superior à da dentina. Nos 
demais grupos, a positividade ela pré-den ti na 
(oi sempre inferior à ela dentina. 2) A reati 
v idade da pré-dentina e dentina cm todos os 
grupos, elevou-se à m edida que o pH elo r ea 
tivo ele Schiff era aumentado. 3) A mais bai
xa reatividade ela dentina. foi obsen·acla nos 
tecidos congelados e desidratados. 4) A mais 
elevada reatividade ela dentina correspondeu 
às peças fixadas pelo Zenker, Boin e forma
li na. A desminerali zaçüo pr évia, efetuada 
pelo EDT A , e a poster ior r eação cio P AS em 
diferentes pH s. determinou, princi palmente: 
1) aumento elo. reatividade ela dentina nos te
cidos submetidos à congelação-desidratação e 
naqueles fixados em (ormalina e Zenker e, di
minuição claquêles fixados pelo Carnoy e Boin. 
2> Rcativiclaclc sem elhante en tre a dentina e 
pré-dentina. nos tecidos subm etidos à conge
lação-desidratação e naquel es f ixados pelo 
Carnoy. Nos cortes f ixados em form alina, 
Boin e Zenker, a r cati viclacle da dentina con
tinuou superior à ela pré-den t ina. 31 A reati
vi clacl c ela clenli na e pré-dentina. em todos os 
casos, aumentou com a elevação cio pH cio 
reativo el e Schiff. RE1l ÇAO DO DNF'B - 1)· 
A dentina foi m enos reativa que a pré-denti
na nos tecidos Ci xados em Carnoy, formalina e 
"freeze-clry ing". Resultado inverso (oi obti
do nos tecidos fixados pelo Zenker e Boin. 2) 
A maior reati vidade da pr é-dentina e a m enor 
reativiclacle ela dentina foi observada nos teci
cios congelados e desidratados. A m enor r ea-
l i viclacle ela pré-dentina foi observada nos te
cidos fixados pela f ormalina. O t ratamento 
pelo ácido periódico anter iorment e à r eação 
cio DNFB permitiu obser var: 1) A m esma 
reativ idade ela pr é-dentina sôm en te nos tecidos 
submetidos à congelação-desincl ratação. Os de
mais g rupos apresentaram uma diminui ção na 
r eatividade apôs o m esmo tratamento. 2) A 
reatividade da dentina foi ligeiramente maior 
nos tecidos f ixados pe lo Carnoy, formali na e 
"freeze-drying" . Resultado inverso foi obtido 
naqueles fixados pelo Boin e Zenker. 3) Apô 
tra tamento pelo EDTA, a r eatividade da denti-
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-na (oi superio1· a ela pré-dentina quando da 
utilização ele todos os (ixadores. com exceção 
ela congelaçf,o-desiclrat.ação onde a r eatividade 
dessas duas estruturas (oi semelhante. RE,t
ÇAO DE VON KOSSA - 1) A m ais elevada 
reativ idade ao von Kossa. foi obser vada nos 
tecidos fixados pe la formalina, Carnoy e 
"freeze-dry ing". 2) A dentina fixada em Zen
k er e Boin, mostrou positividade mu ito fraca. 
3) O t ra tamento prév io pe lo ácido periódico. 
promoveu r emoção Lotai ela reação ao von 
Kossa. nos t ecidos f ixados pelo Zen ker e Boin. 
Os m étodos de fixaçüo que m elhor preserva
ram a fração mineral da den t ina, 0m ordem 
-decrescente foram: Carnoy, congelaçüo-desi
drataçiio e formalina. 

Os resultados cio presente trabalho, salien
t am mais uma vez, a i mpor tância de serem 
le\'aclos em consiclera,üo, os inúmeros fatôres 
-que podem diversificar , tan to a análise cios 
r esultados obtidos quanto o confronto cios 
mesmos com outros encontrados na lit,era
tura. 

Cadci.1•C1, ele C-irnrgia Oral, FC1cnlc/C1cle ele FC1r
mácia e OclontologiCI ele ArnçC1lnba, SP. 

258. l\'Ictabolismo de proteínas e RNA cm 
gérmen clental de ratos t.r:ttnclos com close 
elevada de hidrocortisonn. Estudo nutorrn
,clíogr:ifico. 

ANTôNIO HADDAD ,:· e 

ROBERTO I-IOLLAND '''' 

Es tudos hist.oquimicos tém dem onstrado que 
a administração de glicocorticói cles produz, no 
gérmen dental, aum ento de RNA ci toplásmico 
(GOLDSMITH & ROSS, 1956; RUSSO, 1966) 
e aparente diminuição da síntese protéi ca 
(RUSSO. 1966). A diminuição ela incorpora
ç:ão ele aminoácidos marcados, também tem 
sido observada por alguns autores em cultura 
de tecidos (MAKMAN, DVORKIN & WHITE. 
Hl66) em experim entação em animais (CLARK, 

1953). Apesar de serem 1:ecentes os dados his
toquimicos referentes às alterações introdu
zidas no gérmen dental, pela admi nistração el e 
glicocorticóides, torna-se necessária a real i 
zação de novas experimentações, empregando 
técnicas mais sensíveis, para que sejam con
firmadas os r esu ltados a té então obtidos. É 

o propósito clêste trabalho, utilizando isóto
pos radioativos, analisar a incorporação da li 
sina e uriclina n o gérmen dental de ralos tra
tados com altas doses ele acetato ele hidrocor 
tisona. Foram u lilizaclos neste estudo J 8 ra
tos (Rattns norvegicus, ai.binus, \11/istar) , com 
1 dia de idade, div ididos em 3 grupos de 6 
ratos. GRUPO 1 - Nesle grupo foi in j etado 

subcutâneamente, duran te 4 dias, dose cliúria 
de 0,25 mg de acetato ele hiclrocor lisona . De
corl'ida 1 hora após a ú l tima aplicação, 3 dos 
animais, r eceberam injeções inlraperi toniais de 
lisina triciacla, na dosagem do 20 p.c por 
grama de pé. o. 8sses animais foram sacrifi
cados 2 horas após. Os animais r estan tes re·
ccberam i n jeções intraperi toniais de uriclina 
t r iciacla na dosagem de 4 /J.c por grama ele 
péso e foram sacri ficados quando decorridas 
12 horas após a injeção. GRUPO li - Ao 
completa1·em 5 dias el e viela, todos os ani
mais déste grupo r eceberam injeções subcutâ
neas ele ace tato de hidrocorlisona na dose de 
1 mg. Decorrida l hora, 3 dos animais, fo
ram i njetados com uridina e os demais com 
lisina, segui ndo-se a mesma dosagem e t em
po de sacrifício ci o grupo anlerior. GRUPO 
111 (contrõle Foram empregados, neste 
g rupo. ratos qu e não sofreram tratamento 
pe lo acetato ele hidrocortisona. A os 5 dias 
ele idade, 3 cios animais receberam injeções 
intrapentoniais ele uridina e os 3 rest antes de 
lisina. Tanto a dosagem em pregada, quan to o 
tempo decorrido en tre a aplicação da lisina e 
u r iclina e o sacr ifício cios animais, foram idên
ticos aos cios grupos I e li. Após o sacrificio, 
as mandíbulas de lodos os ani mais foram re
movidas. fixadas em Carnoy, incluídas em 
parafina e realizado cortes ser iados ele G m icra 
de espessura. Posteriorm ente foram efetua
das autorracliografias dos cortes ob tidos. Qs 
resultados parciais r eferentes à incorporação 
de uriclina lriciada obtidos através da conta
gem dos grãos ele prata em 200 campos ele 

área igual a 6<J p." cada um, demonstraram 
que: ll a síntese de RNA nos oclontoblastos 
e am eloblastos elos gennes dentais elos ani
mais elo grupo I, é equivalente à observada 
nos do grupo contrõle. 2) A síntese de RNA 

n os odontob lastos e am eloblastos elos germes 
dentais dos an imais do grupo II é mais eleva
da que a observada no grupo conl rô le. A lém 
ela análise elas autorradiografias das lâminas 
elos germes dentais de animais injetados com 

.lisina Lriciacla, novos exames serüo 1·eal i zados 
naquelas ele animais injetados com uriclina 
para que os r esultados obtidos possam ser 
confir mados. 

• F aculclacl c ele Med icina ele Rlbci1·ão Preto. 
• • Faculclacle ele Far mácia e Oclontologla ele 

Araçatuba. 

259. Crescimento alométrico do õlho do ca
mmulongo. 

R. AZOUBEL ''', E. ROMÃO ,, ,:, e A. R. CRUZ ' ' 

O crescimento do õlho de camundongo se 
processa em três etapas de desenvol v imento: 
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uma no periodo emb1·ionário e duas duranle 
a v ida pós-natal. O valor do coeficien te de 
alometria durante a v ida embrionária é igual 
a 1,069, com os l imites do intervalo de con
fiança (I. C.) compreendido entre 1,753 e 
0.985, portanto idênt ica à mesma etapa de 
desenvolvimento do ôlho de rato (k = 1,289 
- I. C. 1,558 - 1,016) AZOUBEL, 1964. D u
rante a v ida pós-natal , o crescimento se pro
cessa em duas etapas: a pr imeira que se es
tende desde o nascimento até aproximadamen
te o 7.0 dia de v iela pós-natal 1 Oog 3,6), 
.<:endo valor de k = 0,737 com l imites do in
tervalo de confiança compreendido entre 0,669 
e 0,804 . A segunda etapa, a parti1· do 7.0 dia 
vai até o fim do periodo de vida pós-na tal es
tudado (k = 0,391 - I. C. 0,465 e 0,316). Os 
valores de k obtidos para a l.• e 2.• etapas 
da vida pós-natal indicam que o padrão de 
crescimento do ôlho do camundongo é idênti
co ao dos outros animais (AZOUBEL, FREI
TAS e CRUZ, 1966) apenas na 2.• etapa, por
tanto, após a abertura das duas pálpebras. 

• Departamento de ~Iorfologla Hum a na, Fun
cional e Aplicada da Fac. ele llledlci na el e 
Rlbeir,,o Prêto da Universidade ele S Paulo. 

.)o Departan1cnt~ de Oftalmologia da F nc. de 
Medicina de Ribeirão Préto. 

260. Cr escimento alométrico do cér ebro do 
cmbriiio de galinha. 

R . AZOUBEL *, D . BEIG ''* e S. IUCIF " 

Durante a v ida embrionária, o crescimento 
do cérebro da galinha se processa em duas eta

pas de desenvolvimento: a l.• se estende desde 
o 3.0 ao 10.0 dia d.e incubação e a 2. • a parti1· 

clêste o momento até a eclosão. Os valõres cio 
coeficiente ele alomet ria são i·espectivamente 
1.146 e 0.696 e os l imites do intervalo de con
fiança compreendidos entre 1.327 e 0.981 (pa
ra a primeira etapa) e 0.729 e 0.662 (para a 
segunda). 

Nossos resultados vem confirmar aquéles 
obtidos por CRUZ e LISON (1963) que des
crevern.m modificações da relação núcleo-ci
toplasmática no neurônio do embr ião de gal i
nha cm tôrno do 10.0 dia de incubaçiio. 

• Dcpartament~ ele Morfologia Humana, Fun
cional e Aplicada da Fac. ele Mccl,c-ina de 
Rlbeirüo Prêto da Un1versldncle de s. Paulo. 

•• Fac. de Filosofia, Ciências e Letras de Hlo 
Claro, Estado de São Paulo. 

26 l. Crescimento alométrico do cérebro do 
cmbriiio de camundongo. 

R. AZOUBEL º• E . ROMÃO "'"' e S. JUCIF " 

Durante a vida embrionária, o cresciment') 
do cérebro do camundongo se processa em 
uma única etapa de desenvolvimento, obede
cendo assim a lei de alometria simples. O 

yaJor de k = 0,541 e os limites do intervalo
de confiança compreendidos entre 0,636 e-

0.455. 
Nossos dados sugerem que o pad1·iio de

crescimento do cérebro de camundongo é, na 
vida embrionária, difereute daquele 
lado para a galinha AZOUBEL. 
lUClF (1967). 

apresen-
BEIG e 

Nas aves, o órgüo apresentaria um cresci
mento m ais rápido, provàvelmente devido a 
uma exigência f uncional , o que niio acontece· 
com os mamiferos, de um modo geral. 

• Departamento de Morfologia Humana, Fun
cional e Aplicada da Fac. de i\ledieina de 
Ribeirão Prêto da Universidade ele Silo Paulo. 

•• Departamento de Oftalmologia da Fac. de
Medicina de Hlbelrão Préto ela Unlvcrstdaele 
de São Paulo. 

262. Fluorescência, pelo verm elho de N ilo, 
dos lipíllcos das células vagina is e cer vicais. 
durante o ciclo mensal da mulhc1· ,:,. 

VICTóRIO VALERI e MARLUCE BIBBO 

No presente trahal ho estudou-se, ao micros
cópico de fluorescência, material vaginal e do
colo uterino, colhido durante as fases fol iculí
nica e progesterônica do ciclo m ensal da mu
lher . Após introdução do espéculo vaginal, sem 

lubri ficante algum , foi colhido material do 
fundo de saco vaginal lateral e da superfície 
do ectocervix. Bste material foi imediata-
m ente extendido em l âminas e fixado em so
luções de alcool-éter, formol 10% . Bibi (bi
cromato de potássio e bicloreto de mercúrio). 

Em 4 lâminas o esfr egac:o foi deixado secar 
à temperatura ambiente. Após fixação de 4 
horas, realizaram-se as seguinte colorações: 
ll SuHalo de Azul ele Nilo (sol. aquosa 0,1 %), 

2) Vermel ho ele N ilo <sol. a lcoólica em alcool 
60°) , 3) Azul ele cresil brilhante (sol. aquosa 
1%, 4) Hematoxi l ina de H arris - mistura ele· 
Shorr, segundo a técnica usual em ci tologia ex
fol iativa, no material fixado em alcool-éter. 
O tempo de coloração foi de 10 minutos, a 

seguir lavagem rápida em água e montagem 
em g l icerina, com exceção do material cora
do pelo Azul ele Cresil Bri lhante, montado 
em água. Um grupo de lâminas, decorrido 
o mesmo período ele fixação, foi t ratado po1· 
uma mistura em partes iguais, de clorofór
mio-m entanol, durante 10 minutos à tempe
ra tura ambien t e, e depois submetido às m es
mas colorações. A s observações foram reali
zadas ao microscópio ele florescência Zeiss com 
filtro de excitação BG-12 e filtro ele barra
gem 53. 

Obsen·ou-se material fluorescente no cito
plasma elas células vaginais e cervicais, que 
foi extraído no tratamento pelo clorofórmio-
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metanol e pela mistura de alcool-éter. Os 
grânulos fluorescentes apresentam distribui
ção, tamanho e n.0 variãvel conforme a fase 
do ciclo, sendo que uma flora vaginal anor
mal altera as características dos mesmos. Os 
melhores resultados foram obtidos com as lâ
minas sêcas e com as fixadas em formo! à 
10%, coradas pelo Vermelho de Nilo. 

Sôbre a natureza lipídica do mate rial fluo
rescente prosseguem nossos estudos. 

D epar tamento de Morfologia Hmna11a, Fwt
cio11al e Aplicadet dei Facnldade de Mediciita 
ele Ribeirão Prêto da U.S.P. 

• Trabalho efetuado com o auxflio da Funda
ção de Amparo à Pesquisa do Est. de S. Paulo 
(P. J'l'led. 65/343). 

Seção P - Fisiologia, Biofísica, Farmacologia e Bioquímica 

2G3. l\'larcação in vivo da peçonha de Cro
tal us durissus terrificus com r:1<Eocnxofrc 
(JsS) ,, . 

MAUR1CIO GOMES LOMBA, OSWALDO 
VITAL BRAZTL, JúLIO KIEFFER e 
PAULO ROBERTO LEME 

Os componentes elas peçonhas ofídicas são 
substâncias proteicas, regra geral, ricas em 
enxofre. A crotoxina, por exemplo, compo
nente da peçonha de C. d. terrificus, encerra 
aproximadamente 4% dêsse elemento, sendo 
a maior parte devida ao seu elevado teor em 
cislina (87,6 ± 2,3% no enxofre total). Ten
do-se presente êsse fato, pensou-se na possi
bilidade ele incorporação de J5S à molécula da 
crotoxina e à de outros componentes da peço
nha da cascavel sularnel'icana pela adminis
tração às serpentes de compostos com radio
enxofre. Na presente série de experiências 
usou-se o sulfato de sódio com ass. Imediata
m ente após à extração da peçonha, injetou
se, em sete cascaveis, por via intraperitoneal, 
solução de sulfato de sódio, pH 8, com JõS. 
A quantidade administrada apresentava ativi
dade correspondente a 0.16 mCi. Decorridos 
20 dias, extraiu-se novamente a peçonha. Em 
um caso, submeteu-se o veneno à electrofo
rese em papel e fez-se a autorradiografia das 
fitas electroforéticas. A peçonha das seis cas
caveis restantes foi submetido à contagem 
em cintilador liquido (mod. 720 da Nuclear 
Chicago). A atividade específica média foi 
de 0,91 nCi/mg. Dois meses após a injeção, 
nova extração ela peçonha foi feita de duas 
cascaveis sob1·eviventes. As atividades especí
ficas foram inferiores às da primeira extração 
(l.• extração, 0,73 nCi/ mg e 0,15 nCi/mg; 2.• 
ext~ação, 0,15 nCi/ mg e 0,023 nCi/ mg). A 
incorporação do radioenxofre às moléculas dos 
componentes da peçonha foi comprovada pela 
prova do ácido tricloroacético e pela autor
radiografia, já referida, das fitas electroforé
ticas. 

Embora as atívidades especificas obtidas fos-

sem ainda muito pequenas, as experiências 
r ealizadas mostram a viabilidade do método 
de marcação in vivo de peçonhas ofídicas com 
compostos com J~S. Esperam-se melhores re
sultados com a administração revetida de 
sulfato ou de cistina com JsS. 

Devartmnento de Farmacodintlmiica, Univer
sidade de Campinas, Ceimpinas, SP. 

Divisão de Rad.iobiologia, Instit1ito de E11e,·
gia Atômicci, Seio Paulo, SP. 

" Trabalho realizado com auxlllo da Fundação 
ele Amparo à Pesquisa do Esta.cio ele São 
Paulo (FAPESP). 

2G.l. Isoenzimas da glucose-6-fosfato desidro
genase (G-G-P<I) em aves * 
J. C. C. MAIA, F. N. NóBREGA e 
P . H. SALDANHA 

Em nota anterior à XVIII Reunião Anual 
da SBPC, foram comunicados os resultados 
preliminares sôbre a mobiildade eletro[orétic11 
e a atividade enzimática da G-6-Pd de eritró
citos em dife rentes grupos de vertebrados, in
cluindo macacos e homem. Caracter izou-se 
a enzima por eletroforese em gel de amido e 
determinou-se espectrofotomêtricamente sua 
atividade. 

Foi possivel verificar que, contràriamente 
a totalidade dos animais estudados a enzima 
da galinha apresentou uma heterogeneidade 
eletroforética em pH 8,6, que se manteve 
independentemente do sexo das aves. 

Como a ocorrência de isoenzimas da G-6-Pd 
eritrocitária em indivíduos da mesma espécie 
ou de espécies afins, foi somente descrita em 
a lguns mamíferos, incluindo o homem, e na 
truta arco-íris, investigou-se o zimograma de 
animais de ambos os sexos, utilizando-se como 
o substrato G-6-P, 6-P-gluconato e galacto
se6-P. Realizou-se elet roforese do material 
de eritrócitos e de outros órgãos da ave. Usan
do-se o embrião de galinha, estudou-se a en
zima durante a ontogênese. Discutem-se os 
resultados quanto à ação gênica e sua loca
lização cromossômica, diferenciação de linha-
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gens celulares e hipótese da inativação cromo
ssômica. 

Lab. de Enúmologia e de Genética do De
partamento de Química Fisiológica dei Fac. 
i1'led. dei USP. 

• Trabalho auxiliado pe la OMS e Fundação 
Rockefeller. 

265. Influência de fatôrcs nutricionais sôl.Jrc 
a lipoprotcína lipnse *· 
LUIZ P. RIBEIRO, O. R. AFFONSO, 
E. MlTIDIERI e e. M. SCHETTINO 

A lipoproteína lipase (LPL) foi determina
da no tecido adiposo de ratos em diversas con
dições experimentais. Os animais foram sa
crificados, o tecido adiposo do epididimio re
movido sob gêlo e homogeneizado com KCl 
0,15 M. A atividade enzimática <µ.moles de 
glicerol/ 60 minutos/ g tecido) foi determinada 
incubando 2 mi da preparação enzimática com 
uma emulsão de óleo de cõco (contendo 4% 
em tl'iglicerideos) previamente ativada com 
lipoproteinas obtidas de sôro humano normal. 

O meio de incubação continha em todos os 
casos: albumina a 10%. pH 8,5; (NI-I.

1
)2SO_

1 

0,5M; substrato na razão de 3-5 µ.moles de 
triglicerídeos/ml e água distilada para perfa
zer um total de 1.ml. 

Aliquotas foram re tiradas a 0,30 e 60 minu
tos de incubação a 38°C e a reação imediata
mente interrompida pela adição à 0,1 mi de 
H 0 SO_

1 
N. O glicerol e alfa-monoglicerídeos 

liberados durante a reação enzimática foram 
determinados pelo método de Korn com pe
quenas modificações. 

Os ratos foram testados para diversas con
dições salientando-se: 1) animais alimenta
dos ad libit1im, 2) ratos em jejum, 3 ratos 
dos gl'Upos (1) e (2) tratados com glicose por 
via estomacal, 4) ratos tratados com dietas 
ricas em ácidos graxos saturados e 5) ratos 
tratados com dietas ricas em ácidos graxos 
não saturados. 

Os resultados obtidos em relação aos con
trôles (grupo 1) indicaram que há uma ligei
ra diminuição da atividade da LPL do tecido 
adiposo nos animais do grupo 2. Nos animais 
do grupo 3, verificou-se que pouco ou nenhu
ma variação era observada na atividade da 
LPL do tecido adiposo de animais do grupo 
(1) e tratados com glicose. Entretanto, hou
ve um aumento da atividade nos ratos do 
grupo 2, e tratados com glicose. Essa ativi
dade foi medida em animais mantidos em je
jum por 18-24 horas e o aumento observado 
era da ordem de 42%. Nos grupos (4) e (5) 
os resultados obtidos não permitiram con-

clusões precisas. Entretanto, parecia haver 
uma inibição da atividade enzimática no tecido 
adiposo dos animais tratados com gorduras 
saturadas em comparação com o grupo trata
do com gorduras não saturadas. 
Laboratóro de Bioquímica. 111st. Oswaldo 

Cruz, Rio, GB. 

• Trabalho realizado com ajudat f lna~cctI;al~~ 
CNPq e do Nntlonnl Inslltu es o 
(USA), (Granl n.• TW00197-02). 

266. Efeito da mlrennlectomia na ingestão de 
cloreto de sódio cm rn,tos com lesão no com
plexo nmigdalóide. 
C. G. GENTIL, J . ANTUNES RODRIGUES, 
A. NEGRO VILAR e M. R. COVIAN 

No presente trabalho, procurou-se estudar 

0 efeito da adrenalectomia, em ratos com le
são do complexo amigclalóide, na ingestão de 
uma solução de NaCl 1.5% e de água. Em 
trabalhos anteriores (Ciência e Cultura, 1965. 
17:253; 1966, 2:168), demonstrou-se que a le
são eletrolítica bilateral do complexo ami
gdalóide determinava um aumento ou dimi
nuição na ingestão ela solução de NaCl 1,5%, 
conforme a lesão estivesse localizada nos com
plexos nucleraes corticomedial e basolateral, 
respectivamente. 

Foram utilizados 28 ratos da raça Wistar, 
de pêso variável entre 200 a 250 g., os quais 
foram colocados em gaiolas individuais, com 
opção a dois bebedouros, um contendo água 
de torneira e o outro uma solução de NaCl 
1,5%, e a um comedouro com dieta sêca 
(0,327 mEq Na/g). Foram efetuadas medidas 
diárias da ingestão dos líquidos durante 25 
dias, após os quais se e(etuou a lesão eletro
lítica bilateral no complexo amigdalóide em 
20 ratos, ficando 8 como contrôles e com ope
ração fictícia , verificando-se os efeitos acima 
citados, durante um período de 30 dias. A 
seguir, fêz-se a adrenalectomia, seguindo-se 
as observações por mais um período de 20 
dias. 

Nos ratos com lesão amigdalina, que apre
sentavam diminuição da ingestão de NaCl 
1,5%, constatou-se um aumento da ingestão 
da referida solução, logo após a adrenalecto
mia, enquanto que os ratos com lesão amigda
lina, que aumentaram a ingestão de cloreto 
de sódio, não apresentaram modificações da 
ingestão da solução de cloreto de sódio, após 
a adrenalectomia. 

Em trabalhos anteriores (Am. J. Physiol. 
1963, 205:922) para explicar resultados seme
lhantes a êstes, após lesões hipotalãmicas, fo
ram aventadas duas hipóteses como tentativa 
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de explicação: uma neurogência e outra neu
rohormonal. 

Tendo-se em conta os resultados obtidos no 
presente trabalho, discute-se a importância 
das adrenais na regulação neurohormonal da 
ingestão de sódio. 

Devcirtamento de F isiologia, Faculdade de iYie
dicinci da U.S.P., Ribeirão Prêto, São Paulo. 

267. Efeito de Lesão no complexo amigdalói
cle em ratos previamente adrenalectomisados 
e mantidos com terapêutica substitutiva *. 

C. G. GENTIL, J. ANTUNES-RODRIGUES, 
A. N. VILAR e M. R. COVIAN 

Demonstrou-se em ti·abalhos anteriores 
(Ciência e Cultura, 1967) o papel das adre
nais na regulação neurohormonal da inges
tão de cloreto de sódio em ratos com lesão 
elo complexo amigdalóicle. Continuando esta 
linha de pesquisa, estudou-se o efe ito da le
são na estrutura referida, em ratos previa
mente adrenalectomizados e com terapêuti
ca substitutiva, procurando-se verificar se, 
nestas condições, as lesões na referida estru
tura determinariam os mesmos resultados 
obtidos anteriormente (Ciência e Cultura, 
1966, 18:168) . 

Vinte e sete ratos da raça Wistar, de pêso 
variável entre 200 a 250 g, foram utilizados 
neste experimento, os quais foram colocados 
em condições semelhantes as descritas em tra
balhos anteriores (Ciência e Cultura, 1965, 17: 
253) . Após um período de 20 dias de obser
vações diárias efetuou-se a adrenalectomia, e 
iniciou-se a terapêutica substitutiva (perdu
rando até o final do experimento) com inje
ções intramusculares diárias de 500 µ.g de 
DOCA e 1 mg de hidrocortisona *, mantendo-se 
desta forma, os níveis prévios de ingestão de 
sódio, por um período de 10 dias após o qual 
efetuou-se as lesões eletrolíticas no complexo 
nuclear corticomedial dos núcleos amigdalói
des, lesões estas que, quando realizadas em 
ratos não adrenalectomizados, produzem au
mento da ingestão de cloreto de sódio. 

Os resultados obtidos foram semelhantes 
àqueles observados em animais com adrenrus, 
após as respectivas lesões do complexo amig
dalóide. 

:f:stes resultados dão maior ênfase no papel 
que o sistema nervoso central estaria exercen
do no contrôle da ingestão de sódio. 

Tendo-se em conta êstes resultados, com as 
observações prêviamente publicadas, de modi
ficações da ingestão de sódio por lesões hipo
ta lâmicas e do complexo amigdalóide, discu-

te-se a importância das conexões Jimbica-hi
potalâmica nêste comportamento apetitivo. 

Departamento de F'isiologia, Fcicii ldade de iYie
dicinci dei U.S.P., Ribeirão Prêto, São Paulo. 

• A DOCA e a Hldrocortlsona fora m gentil
mente fornecidos pelos laboratórios: Organon 
do Brasil Ltda. e Ormonoterapla nichter do 
Brasil S.A. 

268. Efeitos de lesões hipota lâmicas em ratos 
previamente adrenalectomizados e mant idos 
com terapêutica substitutiva*· 

J. ANTUNES-RODRIGUES, C. G. GENTIL, 
A. N . VILAR, L. ASSE, S. M. McCANN e 
M. R. COVIAN 

Estudos sistemáticos estão sendo realizados 
neste laboratório com a finalidade de pesqui
sar o papel que o sistema nervoso central 
exerce no contrôle da ingestão de água e de 
cloreto de sódio (solução 1,5% ). Vários as
pectos dêste programa já foram motivos de 
publicações anteriores. As influências am
bientais do laboratório em que foram estuda
das (Acta Physiol. lat. amer. 1963, 13 :94-100), 
sendo que as ratas apresentam uma diminui
ção da ingestão de cloreto de sódio durante o 
estro. Efetuando-se lesões em diferentes re
giões do hipotálano pode-se constatar que, 
quando estas se localizem no hipotálamo an
terior, comprometendo os núcleos supraópti
cos, os núcleos paravcntriculares ou ambos, de
terminam uma diminuição intensa e seletiva 
da ingestão de cloreto de sódio (Amer . J . 
P hysiol. 1963, 205 :922). Uma diminuição se
letiva da ingestão de água foi obtida quando 
se efetuou lesões na área hipotalâmica la
teral, lateralmente aos núcleos ventromediais, 
ventralmente aos fórnices, comprometendo-os 
parcialmente. Quando as lesões se localizam 
na parte mais lateral desta área hi potalâmica 
lateral observa-se uma diminuição drástica 
ela ingestão de ambos os líquidos (Act~ Phy
siol. Latinoamer. 1965, 15 :251). Quando se 
efetuam lesões na área hipota lâmica lateral, 
que se extende desde o hipotálamo anterior, 
lateralmente aos núcleos supra-ópticos, a té 
o hipotálamo médio lateral, comprometendo-se 
a a lça lenticular e o fascículo prosencefálico 
medial obtém-se um aumento especifico da in
gestão de cloreto de sódio. 

Continuando com esta linha de pesquisa, no 
presente trabalho os autores tiveram por fi
nalidade investigar o papel que as adrenais 
exerceriam nos resultados obtidos. Para isto 
foram utilizados ratos da raça Wistar, machos, 
cujo pêso variou de 200 a 300 grama. Os 
mesmos foram mantidos em gaiolas indivi
duais, que con tinham dois bebedouros - um 
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com a solução de cloreto de sódio 1,5% e o 
outro com água de torneira - e um comedou
ro contendo dieta sêca, em tabletes (0,332 mEq 
de Na/g) . Após um periodo contrôle de ob
servação êstes animais foram adrenalectomi
sados e mantidos, dai por diante, com tera
pêutica substitutiva DOCA 400 ug/ dia e Hi
drocortisona 1 mg/dia) M até o final do ex
perimento. Depois de um período de, mais ou 
menos, 7 dias após a adrenalectomia, sem m o
dificações da ingestão de ambos os liquidos de
vido a terapêutica substitutiva, êstes animais 
foram submetidos àquelas lesões hipotalâmicas 
que determinava m, em ratos com adrenais in
tactas, um aumento ou diminuição específica 
da ingestão de cloreto de sódio. 

Os resultados obtidos demonstram que ês
tes ratos apresentam as mesmas modi.ficações 
observadas nos ratos com adrenais intactas 
após as r espectivas lesões hipotalãmicas, Es
tas observações falam a favor de um contrôle 
neurogênico, da ingestão do sódio, sem que 
isto descarte totalmente o papel que as adre
nais possam estar desempenhando no animal 
não ad renalectomisado, com as respectívas le
sões hipotalâmicas. Se sugere que o meca
nismo pelo qual o contrôle neurogênico esta
ria exercendo as suas funções seria por modi
ficações gustativas para a solução de cloreto 
de sódio. Esta hipótese tratará de ser compro
vada experimentalmente. 

D epartamento de Fisiologia, Facnldade de Me
dicina da U.S.P., Ribeirão Préto, São Pa1tlo. 

• Trabalho realizado com o auxilio da Fun
dação de Amparo à Pesquisa do Estado de 
Siio Paulo. (FAPESP), Med 63/171. 

•• A DOCA e a Hldrocortisonn foram gentil
m ente cedidas pelos laboratórios: Organon cio 
Brasil Llda. e Ormonoterapla R tchtc1· do 
Brasll S.A. 

269. Estimula!:-iio do. á rea septal no cobaio 
anestesiado. 

MARIA e. LICO e ANETTE HOFFMANN 

Estudos precedentes realizados neste Depar
tamento trataram do papel da área septal na 
regulação das funções neurovegetativas e com
portame ntais em diversas espécies (rato, gato, 
coelho, sapo). 

No presente trabalho se resumem os resul
tados da estimulação da área septal no co
baio a nestesiado com uretana (1,35 g/kg) ou 
com nembutal (40 mg/kg) por via intraperi
toneal. Nestas condições anestésicas o cobaio 
apresenta descargas motoras r itrnicas, tipo clô
n ico, sem variação do tono muscular, em dois 
ou quatro membros assemelhando-se às vêzes 
a movimentos natatórios, que não se devem a 

calafrios já que o aquecimento do animal nfw 

os suprime. 
Através de uma cãnula arterial implantada 

em 38 animais na humeral, e em 6 na caró
tida comum, registrou-se a pressão arterial; 
e com um pneumógrafo torácico os movimen
tos r espiratórios junto com os abalos motores 
mencionados que se lhes superpunham como 
traços de maior amplitude. Ambos transdu
tores ligados a um poligrafo EM. 

Um par de eletródios superficiais con tactan
do com córtex r ecolhia a atividade EEG num 
canal do poligrafo. Dita atividade correspon
dia a uma área próxima ao ponto em que um 
outro eletródio bipolar profundo, que atingia 
a área septal, conduzia a estimulação elé 
trica para a mesma (I: 2-15V; D: 10 ms; F: 
50/s) . 

Usou-se um total de 44 animais constituí
do em dois lotes de pêsos corporais diferentes: · 
n.0 1 entre 600-800 g e o n .0 2 en tre 200-400 g. 
Por essa razão se usou para o lote 1 as coor
denadas estereotá.xicas do atlas de Tindal, J. 
S.; J . Comp. Neur., 1964, 124:259-266. e para 
o lote 2 o atlas de Luparello et ai.; J . Comp. 
Neur., 1964, 122:201-218. Os resultados mos
traram que a estimulação septal podia pro
vocar, conforme os pontos: queda de pressão 
arterial, aumento da mesma ou uma resposta 
bifásica. Na maioria dos casos e em qualquer 
ponto que se estimulou se observou supressão 
das descargas motoras apontadas acima. Para 
o lote n.0 1 no AP 16 até o H: 4 a estimula
ção foi hipotensionante e dai, aprofundando 
mais o eletródio (0.5 a 1 mm) a resposta se 
fazia bifásica: a umento inicial, Jogo queda, ge
ralmente pós-estímulo e mais prolongada. Des
cendo mais o eletródio, até os limites basais, 
só se obtinha hipertensão, tanto maior quanto 
mais se baixava. No AP 15, pelo contrário. 
e ram as hipertensões as que apareciam em 
pontos superficiais e as quedas em horizontais 
mais profundos, existindo sempre uma região 
intermédia de resposta bifásica. 

As variações respiratórias foram variáveis e 
inconstantes. 

Parn o lote n.0 2 constatou-se a mesma orga
nização das respostas nos AP 10.8 e 10. 

A fisiologia comparada da área septal evi
dencia através dos resultados obtidos em co
baio, um sistema capaz de modificat· a pressão 
arterial, organizado em dois circuitos separa
dos: um hipotensionante e outro hipertensio
nante com uma zona intermédia de imbricação 
de fibras efetoras mais estt·eita e cuja eslimu
lação produz resposta bifásica. 

Outro efeito evidente no cobaio foi a inibi-
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ção da motricidade automática que não de
pende da resposta pressora, já que obteve-se 
tanto com aumento como com diminuição da 
pressão arterial. Só em dois casos houve hi
percinesia pela estimulação. 

Fac1ildade de Medicina, D evar tmnento de F'i
si.o}ogia, R ibeirão Prêto, S.P., Brasi.l. 

2i0. Estimulação da área scptal no sapo ancs
tcsiaclo. ' 

ANETTE HOFFMANN e MARIA C. LICO 

Continuando a série de experiências sõbre 
função da área septal em d iversas espécies, o 
presente trabalho diz respeito aos efeitos da 
estimulação desta área no sapo Bufo varac
nemis. Dito animal é pouco estudado em neu
rofisiologia e carece de atlas estereotáxico ce
rebral. Em razão disto concomitantemente 
com os experimentos a serem referidos acha-se 
em preparação um atlas cerebral do sapo, 
Anette H offmann (em preparação). 

Empregaram-se um tota l de 23 animais de 
pêso corporal entre 150 e 450 g anestesiados 
com nembutal intrarterial (4mg/ 100g) prepa
rados com cânula na aorta abdominal para re
g istro da pressão arterial num polígrafo EM. 
Registraram-se também os movimentos respi
ratórios com pneumógrafo torácico unido a 
um transduto1· poligráfico. Usou-se para a 
estimulação profunda da área septal um con
junto de três eletródios monopolares finos 
(0.4 mm) abarcando uma extensão de 2 mm 
entre o primeiro e o terceiro sendo que na 
maioria dos casos funcionara m como bipolares 
separados a fim de delimitar com maior am
plitude as áreas de resposta. 

O animal era fixado pelos meatos auditivos 
e maxilar superior num estereotáxico Kopf 
para animais pequenos. Os pontos de referên
cia para a implantação dos eletródios foram 
o polo caudal dos hemisferios cerebrais ou o 
plano bi-auricular. Todos os cérebros foram 
submetidos a estudo h istológico para localiza
ção dos eletródios e identificação da á rea septal 
no sapo segundo os esquemas de Kãppers et al. 
The comparative anatomy of the nervous sys
tem of vertebrates, including man. New York : 
Macmillan, 1936. Nestas condições estimulou
-se com pulsos bipolares (I:3-20 V; D : 10 ms; 
F : 50/ s). 

Os resultados mostraram três tipos de res
postas pressoras: 1.0 ) aumento puro, 2.0 ) di
minuição pura ou 3.0 ) bifásica com aumento 
e queda posterior. Os aumentos foram consi
deráveis e constantes em todos os animais, e 
os mais intensos representaram aumentos da 
pressão máxima de 40% do valor basal e da 

nunima de 30%. As quedas foram variáveis 
apresentando-se isoladas só em 3 casos e as 
mais intensas significaram diminuição da pres
são máxima de 30% e da mínima de 20%. As 
bifásicas foram observadas em 10 casos, algu
mas com efeitos prolongados até 8 minutos, 
tendo uma fase inicial ele aumento e uma se
g uinte de queda. 

Curiosamente em um caso a variação cres
cente da voltagem de estimulação de 4.5 para 
S V clava só aumentos de pressão e a variação 
decrescente ele 8 a 3.5 V só dava quedas, repe
tidamente, enquanto que a pressão não se al
terava por variação de outros parâmetros de 
estimulo como duração ou freqüência dos 
pulsos. 

Conclusão : êstes estudos evidenciam que a 
função reguladora da pressão arterial ela área 
septal é generalizada na escala zoológica, apre
sentando-se não só em mamíferos como tam
bém em anfíbios. Porém nestes últimos o sis
tema hipertensionante pa.rece predominar sõ
bre o hipotensiona nte. 

Faculdade de Medicina, Devartamento de Fi
siologia, Ribeirão Préto, S.P., Brasil . 

271. Tireóide e metabolismo de ácidos graxos 
livres em ratos '~. 
J. R. SANTORO e R. H. MIGLIORINI 

O presente trabalho estuda a influência dos 
hormônios da tireóide sõbre os níveis de áci
dos graxos livres do plasma (AGL): 1) de ra
tos normalmente alimentados; 2) após jejum 
de 24 horas; 3) após sobrecarga de glicose. 
Simultâneamente, foram medidos os níveis gli
cêmicos. 

Ratos Wistar, machos e fêmeas, de pêsos 
entre 150-200 g foram divididos em 3 grupos: 
a) ratos com hipotireoidismo provocado por 
tireoidectomia cirúrgica; b) ratos com hiper
tir eoiclismo produzido pela administração diá
ria de 100 mg ele pó ele ti reóide; e) ratos con
ti-õles. A avaliação do estado e do grá u de al
teração da função tereoideana foi feita pela 
determinação do consumo de oxigênio em con
dições basais sendo utilizados os animais que 
apresentavam consumo menor que 30 cal/m2/ h 
para os hipot ireoideanos e maior que 60 cal/ 
1112/h. para os hipertireoideanos. 

A concentração dos AGL plasmáticos nos 
animais com hipotireoidismo (m édia de 0,32 
uEq/ 1 ± 0,01), normalmente alimentados, 
mostrou ser menor que a dos contrõles (mé
dia de 0,44 uEq/1 ± 0,02). Nos animais com 
hipert ireoidismo, também normalmente ali
mentadoes, os níveis de AGL (0,87 uEq/ ± 
0,04) foram maiores que os dos animais con-
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trôles. Após jejum de 24 horas as concentra
ções de AGL aumentaram nos 3 grupos de ani
mais, não havendo diferença entre os mesmos. 
Em seguida à sobrecarga de glicose houve que
da dos níveis de AGL plasmáticos nos 3 gru
pos estudados. Medidas em vários intervalos 
após administração de glicose mostraram que 
a volta dos AGL aos niveis prévios se fazia 
mais ràpidamente no grupo hipertireoidismo e 
mais lentamente nos com hipotireoidismo, 
quando comparados com os do grupo contrôle. 

Confirmando achados de outros autores foi 
verificado que os animais com hipotireoidis
mo apresentavam tolerância menor à glicose 
permanecendo allos os níveis de glicemia ain
da 3 horas após a administração da hexose. 
Os ratos com hipertireoidismo apresentavam 
níveis altos de glicemia apenas nos primeiros 
30 minutos passando depois a apresentar cur
va semelhante à dos contrôles. 

Os resultados indicam que os hormônios da 
tireóidc favorecem fortemente a mobilização 
da AGL para a periferia, e mod ificam o tipo 
de resposta à sobrecarga de glicose. 

Faculdade de Medicina, Devartcimento ele Pe
diatria e Fisiologia, R ibeircío Prêto, Sêio 
Patilo, Brasil. 

• ll:ste traba lho contou com o auxlllo (C. B. 
423) da FAPESP. 

272. Limiares de funcionruncnto dos prcssor
receptores aorticos estudados através do mé
todo de perfusão «in situ» *. 

E . M. KRIEGER 

Trabalhos a nteriores dêste laboratório mos
traram haver um deslocamento do nivel de 
funcioname nto dos pressorreceptores quando 
a pressão arterial eleva-se permanentemente. 
Observou-se igualmente 1) que o deslocamen
to de sensibilidade se faz rápidamente (menos 
de 24 horas); 2) que a mudança de limiar de
ve depender do próprio aumento da pressão ar
terial, pois que, também aparece na hiperten
são produzida mecânicamente. No entanto, a 
técnica empregada na determinação dos limia
res foi a da hipotensão controlada com pulsos 
de pequena amplitude e destorcidos nesses ní
veis inferiores de pressão, cuja eficiência co
mo estimulo aos pressorreceptores podia ser 
duvidosa; possibilitando, assim, falsos resulta
dos. 

Tratou-se, portanto, de empregar uma técni
ca em que a zona da aorta que contém os 
pressorreceptores fôsse perfu.ndida com pulsos 
artificiais controlados, com a mesma forma 
(componente AC) independentemente do ní
vel absoluto de pressão em que se produzia 

(componente DC) . Utilizou-se bomba Palmer 
com freqüência de 420 pulsos/min., Ringer ou 
solução salina como liquido de perfusão. Doze 
ratos normotensos (148/96 mm Hgl apresen
taram por essa técnica limiares de funciona
mento entre 70/20 e 100/ 50 mm Hg. Doze ra
tos com hipertensão por constricção aortica 
com pressões de 180/130 a 260/ 160 mm Hg 
apresentaram limiares muito mais e levados, 
de 120/ 80 a 170/ 120 mm Hg. Confirma-se, 
portanto, em preparação isolada os resultados 
anteriormente obtidos no animal intacto, isto 
é, que os pressorreceptores modificam rápida
mente os níveis de funcionamento, adaptando
-se às alterações permanentes da pressão ar
terial. 
Devartamento de Fisiologia, Facnlclade de Me
diei/la da U.S.P., Ribeircio Prêto, Sêio Paulo. 

• Trabalho auxiliado, em parle, pela Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado ele São 
Paulo. FAPESP - MED 65/672. 

273. Efeito da ventilação pulmonar no reflexo 
hipertensor produzido pela oclusão das artf
rins carótidas, no cão. 

DÉCIO TEIXEIRA "' e AGENOR MELLO * 

Procurando verificar o papel da ventilação 
pulmonar nas respostas pressoras em cães, ex
periências foram realizadas em 42 animais va
gotomizados, mantidos com tórax aberto e sob 
1·espiração artificial, sendo a pressão arterial 
registrada através de manômetro de Hg adap
tado na artéria femoral. 

Após a preparação cirúrgica, sucessivas oclu
sões das artérias carótidas comuns eram rea
lizadas, quando se variava o gráu de ventila
ção pulmonar com o uso de uma bomba apro
priada. Foram também realizadas desnerva
ções e anestesias unilateral e bilateral dos 
seios carõticos, estimulação do cabo central 
do vago, administração de noradrenalina e, al
g uns animais foram submetidos a conlrõle ele
trocardiográfico. 

Como indicação qualitativa da variação da 
contratibilidade ventricular foi também regis
trada a pressão intra-ventricular esquerda. 

A oclusão das artérias carõticas comuns du
rante a hipoventilação provocava invariável
mente uma resposta hipertensora, enquanto 
que, esta mesma manobra durante a hiperven
tilação não provocou hiperpise em 2/ 3 dos re
sultados. Êste último resultado quando pre
sente, era sempre de menor magnitude do que 
o provocado durante a oclusão em hipoventi
lação. 

A desnervação ou anestesia dos seios caró
ticos não alterou significantemente estas res-
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Postas . Em um grande número de animais 
aparecia durante a oclusão em hiperventila
ção uma resposta hipotensora que conforme 
foi verificado, dependia da inervação sinusal. 

Foi concluido que o grãu de ventilação pul
monar é um fator determinante das respostas 
pressoras à oclusão das artérias carótidas co
muns e, que na resposta a oclusão destas ar
térias, a isquemia do sistema nervoso central 
tem um preponderante papel. Desta forma, 
os autores aconselham uma observação cuida 
dosa do grãu de ventilação de animais subme
tidos a respiração art ificial com a finalidade 
de estudar os efeitos da oclusão das ca rótidas. 

• D epartamento de Fisiologi a, Faculdade ele 
Medicina ela Universidade de Campinas. 
Cadeira ele Ciências Fisiológicas, Faculdade 
de Odontologia de Araçatuba. 

274. Construção ele um Desfribilaelor Interno 
Simplificaelo. 

AGENOR MELLO e 
RAUL MARQUES MIGUEL 

A fibr ilação ventricular provoca, sempre, 
um impãcto dramãtico, seja em sua súbita ma
nifestação no paciente, ou quando provocada, 
com finalidade didã tica ou experimental, em 
animais. 

Além de sua importâ ncia int rínseca, a fibri
lação artificialmente provocada possibilita a 
demonstração das técnicas de desfibrilação, de 
va.lor inestimável como trabalho prático de Fi
siologia e como treinamento médico, no sen
tido de recuperação de corações ineficientes. 

Entretanto, a desfibrilação dos ventrículos é 
pouco empregada como trabalho didá tico ele 
rotina, e acreditamos que isso acontece devido 
à dificuldade de obter-se aparelsamento ade
quado. 

Apresentando um aparelho, que alia a efi
ciência à simplicidade, expomos aqui uma mo
düicação de desfribrilador já descrito na li te
ratura Hoff, H. E., L. A. Geddes e W. A. 
Spencer, 1957 J. of Medical Education, 32:181-
198 onde, como medida de segurança, são 
usados, apenas, um fusível e uma lámpada 
indicadora. 

A corrente de 110 volts. é aplicada ao cora
ção através de electródios isolados e providos 
de ca bos. 11:stes electródios são confecciona
dos com colheres das de sopa, às quais se eli
minam os respectivos cabos metálicos, que são 
substituídos por hastes de metal soldadas em 
ângulo de 90° em relação aos cabos primiti
vos; nestas hastes adaptam-se cabos de ma
deira, ou de fibra. O fusivel, do t ipo «rolha» 
de 25 A, é colocado em série no circuito, e a 
lâmpada piloto em paralelo. Também, em 

paralelo deverã situar-se uma tomada para os 
electródios, permitindo a êstes, quando de sua 
limpeza, serem fàcilmente retirados do apa
relho. 

Ligando-se o interruptor do aparelho acen
de-se ao mesmo tempo a lâ mpada piloto. 
Acionando-se o botão de pé, que pode ser um 
s imples botão de campainha, a corrente fluirá 
pelos elect ródios, desde que êstes se encon
trem convenientemente colocados em tôrno 
dos ventrículos. 

Observando-se os cuidados e precauções que 
se deve ter com a utili zação do equi pamento 
de 110 volts., o aparelho é seguro, eficiente 
e prático, como tem sido demonstrado em in
tenso uso em nosso Departamento. 

Cacleirn de C-iéncias Fisiológicas, F'ac. Odont. 
Arnçatuba. 

Z75. Aspéctos técnicos elos trabalhos experi
mentais em Fisiologia Cardíaca. 

AGENOR MELLO e DÉCIO TEIXEIRA 

O coração de anfíbios ge ralmente é esco
lhido para traba lhos práticos de Fisiologia, en
tretanto o seu valor como ponto de partida na 
Fisiologia cardíaca, exige a sedimentação e 
complementação com trabalhos em corações ele 
a nimais mais altamente situados na escala 
zoológica. 

No estudo da dinâmica cárdio-vascular em 
cães, freqüentemente nos defrontamos com a 
necessidade ele empregar a toracotomia, com a 
obrigatoriedade decorrente do uso de respira
ção por pressão positiva. 

Inicialmente, devido a dificuldade em se con
seguir em nosso meio bombas r espiratórias efi
ciente nos propomos projetar e constru ir um 
t ipo de bomba que aliada a facilidade de cons
trução e baixo custo, apresentasse característi
caâs ele eficiência e facilidade de manejo. 

Desenvolvemos em nosso Departamento vá
rios modêlos de respiradores que obedecem em 
linhas gerais a seguinte descrição : 

A fôrça motriz é fornecida por motor elé
trico de escovas conectado a um reostato, que 
por sua vêz aciona um sistema de polias e um 
fole de couro. O motor tem como caracterís
ticas, 1/ 4 de HP e regime de rotação ao redor 
de 2.000 RPM. As polias são em número de 
quatro, sendo _a primeira, que mede 5,3 cm de 
diámetro, fixa ao próprio eixo do motor. Da 
primeira polia a rotação é transmitida a uma 
segunda polia com um diâmetro de 48 cm. 
Situada no mesmo eixo da segunda polia en
contra-se uma terceira de 6 cm de diâmetro 
que transmite o movimento giratório já bem 
reduzido, a uma quarta polia, de 40 cm de 
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diâmetro. O sistema que conecta a última 
polia à alavanca, é corrediço, e deslocando-se 
no sentido do raio da polia, modifica a ampli
tude do movimento do fole. 

Após a toractomia torna-se possível a aná
lise da atividade cardíaca sob seus inúmeros 
,aspectos, sejam mecânicos, elétricos e em re
lação ao contrôle nervoso do coração. 

Interessantes manobras podem ser efetua
das para o estudo da etiologia do eletrocardio
grama Hoff, H. E. e Geddes, L. A. 1963. Ex
perimental Physiology, Houston, por resfria
mento dos ventriculos, produção de corrente 
de injúria. fócos ectópicos e consequentes cor
relações com as clássicas alterações do traça
do elelrocardiográfico. 

Pode-se ainda complementar, com a fibrila
ção e desfibrilação ventricular (Mello, A. e 
Miguel, R. M. 1967. Esta revista) e com a im
plantação de eletródios e "transducers" para 
registros de vários parâmetros e para a inte
gração de dados (Geddes, L. A., Hoff. H. E., 
Mello, A. e Palmer, C. 1966. Cardiovascular, 
Research Cenler Bullelin. 4: 118-131)), inclu
sive em experiências crónicas após a redução 
do pneumotórax. 
CadeiHi de Ciências Fisiológicas. F'acnldmle de 
Farmácia, e Odontologia ele Arnçatuba. Ara
çatubct, Est. de São Pmllo. 

276. Método de registro do tempo tle eireula
ç.ão pulmonar por impedância elétrica do 
sangue. 

AGENOR MELLO, RAUL M. MIGUEL e 
RUI E . MACJ~L 

No presente método a abertura do tórax dos 
cães é feita no quarto espaço intercostal es
querdo e a respiração durante a preparação ci
rúrgica, mantida através de uma bomba de res
piração artificial. 

Através de incisões no pericárdio, dois elé
trodos especiais para o registro da impedância 
ventricular (Geddes, L. A. et al. 1966 - Card. 
Boi!. 4-118-130), são suturados no ventrículo 
esquerdo: um no ápice e outro na base, pró
ximo à origem da aorta. Pela veia jugular 
direita, é introduzida uma cânula até atingir 
o átrio direito, sendo fixada naquela posição. 
O ventrículo direito também é canulado para 
registro das variações da pressão no seu in
terior. 

Os registros da impedância, da pressão in
t ra-ventricular e do tempo, em segundos, são 
obtidos com o emprêgo de um oscilógrafo múl
tiplo de inscrição à tinta. 

Para cada registro do tempo de circulação 
pulmonar dos animais, a solução indicada é in
jetada no átrio direito, detectando-se sua pas
sagem pelo ventrículo direito e sua chegada 
no ventrículo esquerdo. Assim, pela tomada 
do tempo transcorrido entre a passagem ela 
solução indicada de um ventrículo ao outro, 
era obtido o tempo de circulação pulmonar. 

O indicador empregado nas experiências, é 
uma solução de cloreto de sólio e a a lteração 
da pressão intra-ventricular é registrada por 
um conversor de onda portadora. 

A detecção do indicador no ventrículo es
querdo é feita baseando-se no princípio de que 
a solução salina aumenta a condut ibilidade elé
t!'ica do sangue (Stewart, G. N., 1897-8. Amer. 
Journ. Physiol. 22:158-183. Assim, a queda 
da impedância elétrica do conteúdo sangüíneo 
ventricular, constitui uma indicação ela presen
ça da solução salina nessa câmara. 

Os elétrodos são conectados à uma aparelha
gem constituida de um oscilador de 50 KHz, 
que fazendo passar a corrente através do san
g ue contido no ventrículo produzem si nais que 
representam as variações de condutibilidade 
entre os elctróclios. Empregamos a posição 
ápice-base, por ser esta a dimensão que per
manece mais estáveldurante o ciclo carcliaco 
(Rushmer, R. F. e D. K. Crys tal, 1951. Cir
culalion 4: 211-218). 

Depois de uma série de experiências, opta
mos pelo tempo de aparecimento da solução 
salina como indicação da velocidade circulató
ria pulmonar, porque a perfeita identificação 
dos fatôres que afetam a relação entre o tem
po de concentração máxima e o ele apareci
mento é de difícil realização, desde que a per
manência do indicador no ventrículo direito 
prolonga o tempo de concentração máxima. 

Além disto, o tempo de concentração máxima 
apresenta grande variação, quando a obtenção 
de curvas durante a mesma experimentação, 
é repetida <Blankenship, W., J. Lind e R. A. 
Arcilla, 1965. Acta Paediat. Scand. 54 :446-456) . 

Cadeira de Ciências F isiológicas. Faculdade 
de F'annâcia e Odontologia de Arnçat1iba. 
Araçatuba, SP. 

277. Efeito ela nelrcnalina, nornelrcnulina ace
tilc~l.inn, vngotomia e r espiração por p;e~súo 
positiva no tempo ele circuln!:.ÜO pulmonar. 
RAUL MARQUES MIGUEL e 
AGENOR MELLO 

Os autores registraram o tempo ele circula
ção pulmonar em -caes, empregando técnicas 
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descritas anteriormente (Método de Registro 
do Tempo de Circulação Pulmonar por Impe
dância E létrica do Sangue. Esta revista). 

Também foi verificado o efeito da r espiração 
por pressão positiva com tórax aberto e fe
chado na velocidade da circulação pulmona r e 
ainda, a diferença entre o tempo de circulação 
pulmonar medido a partir do ventrículo direi
to e da a rtéria pulmonar. 

Dentre as drogas empi·egadas, apenas a no
radrenalina provocou um significante aume nto 
na circulação pulmonar. A respiraçüo por 
pressão positiva realizada no animal mantido 
com o tóra x aberto, retardou quase em dôbrn 
a circulação pulmonar, enquanto que a res
piração ar~ificial com o tórax fechado provo
cou ape!ias um pequeno a ume nto nesse tempo. 
A vagotomia afetou ligeiramente o tem po de 
circulação pulmonar. 

Foi encontrada pequena cliferen c:a entre o 

tempo de circulação pulmonar medido da ar
téria pulmonar ao ventrículo esquerdo e o 

tempo medido a partir do ventriculo direito. 

A r elação do tempo de circulação pulmo
nar com outros parâmetros pulmonares e as 

conclusões deste trabalho, permitem aconse

lhai· a necessária cautela na interpretaçüo<:l'e 
dados de circulação pulmonar obtidos em ani

mais sujeitos a respiração artifi cial. semmi 

com toracotomia. 

Cacleira. de Cicincias Fisiológicas, F.O.A . 1lra
çat1iba. 

278. Influência do glueagônio (HGF) sôbrc a 
ineorpora <_;ão ele DL-Leueina-1-C1-1 em proteí
na de fígado de ratos normais «in viti-o»'''· 

ALCYR KRAEMER 

Foi demonstrado que o glucagônio no fígado 

isolado e pcrfundido de ratos, ou em fa tias de 

(igado, tem efeito inibitório sôbre a síntese de 
ácidos graxos (Haugaarcl, E. S. e Stadie, W. 

e., J. Biai. Chem. 200 :753, 1953(, aumenta a 

produção de uréia (Miller, L. L., Na ture 185: 

248, 1960) e doe glicose (Sutherland, E . W. e 
Rali, T. W ., Pha rmacol. Rev. 12(1) :265, 1960). 

Desde que a insulina tem efeitos opostos, 

quando atuando em sistemas semelhantes, e 

tendo sido demonstrado que aumenta a slntese 

ele proteína em tecido adiposo (Kra hl, M. E. 

Am. J. Physiol. 206, 618, 1964), muscular 

(Wool, I. e. e Krahl, M. E., Am. J. P hysiol. 
196: 961, 1951) e hepático (Krasl, M. E., J. 
Biai. Chem. 200: 99, 1953, Krahl, M. E., P enhos, 
J. C., e Kraemer, A. On the nature and 
Tratment of Diabetes - Excerpta Medica 
Foundation, 1965, capítulo 7, 92-100) julga
mos conveniente verificar se o antagonismo 
entre insulina e glucagônio se manifestaria 
também sôbre a incorporação de leucina em 
proteína hepática. 

Os experimentos foram feitos em ratos nor
mais, Holtzman, com pêso corporal ele 300 a 

350 g, alimentados ou com jejum ele 24 horas. 

O preparo das fatias de fígado, emio ele in

cubação, isolamento da proteína e avaliação ela 
r adioatividade foram feitas em condições já 

a nleriormente descritas (Kraemer, A. e Krahl, 

M. E . - Proc. Soe. Exp. Biai. anel Med. 111: 
482, 1962) . 

Em um primeiro experimento de terminou-se 
a dose de g lucagônio necessária para produzir 
20% ele inibição da incorporação de leuci
na -C1-1 em proteína he pãtica de animais no1·
mais alime ntados ou com jejum ele 24 horas. 
Os resultados foram os seguintes: 542 ± 29,557 
± 2G,474 ± 34 e 428 ± 54 para animais ali
mentados, sem adição, 1, 10, 20 ug/ ml de glu
cagônio, respectivamente. Jejum de 24 horas 
resultou em menor incorporação e maior e fei
to inibitório : 398 ± 21,8, 384 ± 21, 303 ± 9 e 
~84 ± 13,8. 

Desde que a adição de g licose, ou (r utose é 
associada com um efeito de poupança ele ni
trogênio, manifestado pela diminuição ela pro

dução de uréia (Haft, E. E . e Miller, L . L., 

Am. J . Physiol. 193: 469, 1958) e por ter s ido 
clemonsll·ado que o efeito glicogenolitico elo 

glucagõnio não é antagonizado pela insulina, 

que s imullâneamcnle abole o efeito sôbre o 

catabolismo proteico (Miller, L . L., Nature 

185 : 248, 1960) , r esolveu-se verifica r qual o 

efeito ele frutose (2 m g/ml), glicose (2 mg/ ml) 

+ insulina (10 mU/ ml), glicose (4 mg/ ml e 

8 mg/ ml) sôbre o efeito inibitório produzido 

pelo HGF (20 ug/ ml) em animais normais e 

com jejum de 24 horas. 

Os resultados obtidos demonstram o efeito 
inibitório do HGF mesmo q uando na presen

ç-a ele glicose, insulina ou frutose, mas eviden

cia m um retôrno da incorporação de leucina 

aos valores normais (Tabela 1). 
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TA.BELA 1 

Incorporação de 
após duas horas 

Leuclna-1-C" 11. proteina hepática, c.p.m ,Jmg de prote!na 
de Incubação em solução de Krebs-Henselelt blcarbonatada 

(pH 7 4) contendo: 

Glucagõnlo Fructose 
mg/ml Testemunha 2 mg/ml 

744 53,00 676 ± 25,10 ± o (23) (S) 

535 27,02 699 ± 41,30 ± 20 (12) (S) 

D epartamento de Ciências F isiológicas, Fa
c1ildade de Medicina da Santci Sasa de São 
Paulo e D epartment of Physiology, The Uni
versi.ty of Chicago. 
• The Rockef eller Founclatlon. 

270. Diferenças de sensibilidade do cães e 
coelhos às ações anticoagulante e anti-he
mostática da hepnrina "' 

J . R. MAGALHÃES 
A diferença de sensibilidade à ação an ti

coagulante da heparina em cães, tanto "in vi
vo", foi descrita por Jaques e Riclcer (Blood 
1948, S, 1197). Com relação à hemostase cu tâ
nea foi observado que o cão (Cruz, Oliveira e 
Dietrich PSEBM, 1961, 10"1, 253) e, também, 
o coelho (Magalhães, An. Acad. Bras. Cienc. 
1964, 86, 37, 1-R), apresentam diferenças in
dividuais de sensibilidade à heparina, que per
mite dividi-los em 3 grupos. Assim, após in
jeção endovenosa de heparina (300 UI/kg) , 63 
por cento dos cães e 72 por cento dos coelhos, 
apresentam tempo de sangramento (TS) in
ferior a 13 minutos (animais heparino-resis
tentes: HR); 18 por cento dos cães e 15 por 
cento dos coelhos, apresentam TS de 13 a 30 
minutos (animais heparino-intermediários: 
Hll e, finalmente, 19 por cento dos cães e 12 
por cento dos coelhos, apresentam TS supe
rior a 30 minutos (animais separino-labeis: 
HL). 

No presente trabalho procuramos a nalizar 
a possivel correlação entre os dois fe nômenos. 
Para avalia r a sensibil idade à ação a nticoa
g ulante «i n vitro», tomamos amostra de san
gue citratado e determinamos a variação do 
tempo de coagulação, após recalcificação, em 
presença de doses crescentes de heparina. Po
de-se dêsse modo avaliar a dose necessária 
para alongar o TC para um determinado valor 

CIE.:NCIA E CULTURA 

1 

1 

Glucose Glucose 
2 mg/ ml 

Insulina O,OlU 4 mg/ml 
1 

8 m g/ml 

789 ± 30,40 812 ± 58,60 840 ± 29,60 

(14) (8) (14) 

675 ± 26,50 625 ± 36,30 701 ± 49,80 

(S) (8) (S0) 

(ex : 10, 15 ou 20 minutos) ou, inversamente, 
a variação do TC, quando se adiciona a mes
ma dose de heparina ao sangue dos vários 

animais. 
Em 97 cães, a dose necessária para alongar 

o TC para 15 minutos variou de 0,03 a 0,76 Ui 
de hep/ml sangue, apresentando distribuição 
lognormal (mediana = 0,180 Ui hep/ml; 95 
por cento dos resultados entre 0,05 e 0,60) . 
Os valores observados em 3 grupos de cães : 
23 HR, 5 Hi e 8 HL foram respectivamente 
0,17 UI hep/ ml sangue (95%: 0,05 a 0,56). 
0.16 UI hep/ ml sangue (95%: 0,07 a 0,38) e 
0,11 UI hep/ m I sangue (95 % : 0,03 a 0,44). As 
diferenças observadas entre HR e HL e en
t re !-II e HL, quando à ação anticoagulante 
da heparina, foram ambas altamente signifi
cativas (P < 0,001). 

Em 18 coelhos - 13 !-IR, 3 HL e 2 I-II -
Os valores m édios encontrados para a ação 
anticoagulante da heparina (dose parn TC = 
15 min.l, foram: 0,30UI hep/ml, 0,41 UI hep/ rnl 
respectivamente. O pequeno número ele rlados 
e a dispersão dos resultados não permitiu aná
l ise satisfatória cios dados, a inda que sejam 
sugestivos de uma difere nça de sensibilidade. 

Os resultados com cães demonstram que a 
variação ela sensibilidade à ação da heparina 
na hemostase e na coagulação «in vitro» são 
coincidentes e que talvez dependam ela varia
ção de concentração de substâncias necessá
r ias, simultâneamente, aos dois processos: coa
gulação e hemostase. 

Departamento de Ciências Fisiológicas, Facul
dade de Ciências Médicas dos Hospitais da 

Santa Casa de Misericórclia de São Pa·nlo. 

• Trabalho imciado no Instituto Oswa lclo Cruz, 
MS. GB. Agradecemos a ajuda, em equipa
m ento, do Conselho Nacional de Pesquisas. 
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280. Estudos sôbre o mecanismo de especifi
cidade da. trípsina * 
MARCOS MARES-GUIA 

A verificação da existência de uma zona 
hidrófuga no centro ativo da tripsina (M. Ma
res-Guia, E . Ehow, J. Biol. Chem., 21,0, 1579, 
1965) conduziu ao estudo da participação des
ta zona no mecanismo de especificidade ela 
enzima. Para êste estudo foram utilizados 
substratos tipicos. Novos inibidores competiti
vos foram também desenvolvidos. 

A inibição competitiva da tripsina por beta
naftamidina-HCI demonstrou ser êste compos
to ligeiramente mais potente que a benzami
dina. :f:ste achado indica que a cadeia late
ral da benzamidina, ou seja, o grupo fenil, 
já possui requisitos para interação ótima com 
a zona hidrófuga. A contribuição do grupo 
metil- para a combinação à zona hidrófuga 
foi também determinada. 

Estudos da termodinàmica da ligação de 
diversos inibidores competitivos do tipo ami
dinico à trispina mostraram que a variação 
de entropina controla o processo, e os dados 
sugerem a possibilidade de pequenas altera
ções de conformação durante a formação do 
complexo enzina-inibidor. 

D epartamento de Bioqufmica, Faculdade de 
Med·icina ela U.F.M.G. 

• 11:ste trabalho fo i realizado com o a ux!llo do 
Conselho Nacional de Pesquisas, CNPq, atra
vés do contrato T.C. 6846 e dos Institutos 
Nacionais de Saúde dos Estados Unidos (N. 
I. H., P. H. S.), através do Grant T\'11-00127-02. 

281. Efeito ele esquistossomícídas antimoníais 
sôbrc sarcosoma. de coração de rato * 

ANNIBAL P . CAMPELLO, DOREI BRAN
DÃO, M. BARANSKI e DINOR O. VOSS 

Sarcosomas de coração de rato foram pre
paradas pelo método Voss et ai (D. O. Voss. 
A. P. Campello e M. Bacila, BBnc., ;,, 48, 
1961). As determinações de respiração e 
fosforilação oxidativa foram feitas pelo mé
todo polarográfico usando o eletródio de oxi
gênio descrito por Voss et ai. (D. O. Voss, J. 
C. Cowles e M. Bacila, Anal. Biochem., 6, 
211, 1963). Verificou-se que os esquistosso
micidas antimoniais estudados Asliban (Di
mercapto-succinato de antimónio e sódio); 
Triostib (Gluconato de sódio e antimónio); 
Stibofen (Dissulfonato de sódio - antimónio 
- hi spirocatecol-3 :5-sódio) parecem ter me
canismos de ação diferente. Quando se pré-in
cuba sarcosomas de coração de rato com As
tiban obtem-se inibição da fosforilação oxida
tiva com qualquer dos substratos utilizados 

(succinato, a•Cetoglutarato ou glutamato), por 
outro lado, quando o esquistossomicida utili
zado foi o Triostib observou-se inibição ela 
fosforilação oxiclativa apenas quando os subs
tratos eram glutamato ou a•cetoglutarato. Não 
foi obtida inibição da fosforilação oxidativa 
utilizando-se Stibofen . Estudo mais detalha
do da ação dos esquistossomicidas antimo
niais está sendo realizado. 

Insti tuto de Bioquimica da Univers idade F e
deral do Paraná e !11sti.t1tto de Biologia e Pes
qnisas Tecnológicas (Divisão de Bzoqwímica) , 

• Trabalho realizado com auxlllo do Conselho 
de Pesquisas da Unlvers. Federal elo Paraní, e 
Gra nts. n.o GM-11912 e T\'11-00223 dos Natlonal 
Instltutes of Health, U.S., Publlc Hcalt11 
Service. 

282. Captação de Fe•9 pelo hcpatopâncrcas 
de Biomphalaria glabrata ~. 

IBRAHIM F. HENEINE ** e 
GIOVANNI GAZZINELLI ** 

No III Simpósio sóbre Bioquimica de Pla
norbideos, realizado em Curitiba (1966) apre
sen tamos dados que demonstram a existência 
de um depósito lábia! de ferro no hepatopãn
creas da Biornvhalarici glabrata. Em continua
ção a êste estudo procuramos isolar e identi
ficar a fração elo homogenato de hepatopân
creas capaz de captar F e0, . PJanorbídeos da 
espécie B. glabrata, criados em laboratório, 
eram incubados com Fe;9 por 24 horas. Após 
êste periodo os hepatopáncreas eram disse
cados e homogenizados em água deionizacla. O 
homogenato era centrifugado a 20.0000 x g 
por 15', e o sobrenadante colocado em gra
diente de sacarose de 5 a 30% e centrifugado 
a 110.000 x g por 150 minutos (rotor SW-39L) . 

Das frações obtidas, uma apresentava alta 
atividade específica (cpm/ mg de proteína) n a 
região do gradiente correspondente à densi
dade de 1.06. Essa fração era precipitável 
por sulfato de amónio a 50%, apresentando 
cor marrom avermelhada e sua radioativida
de não era dializável. A eletroforose em gel 
de acrilamida de hepatopâncreas r evelou a 
presença ele uma fração coravel pelo "amido 
Schwarz" contendo radioatividade. 

Os nossos resultados sugerem a existência 
ele uma fração proteica no hepatopâncreas 
capaz de fixar o ferro. 

D evartamento de Bioqnímicci da Facnldade de 
Mecl-icinct da UFiJIIG. 

• 11:ste trabalho !oi realizado com o auxilio do 
CNPq. 

•• Departamento de Bioflslca da Faculddae de 
Medicina da UFMG. 
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283. Influência ela dieta no teor de umilase e 
proteasc de B. glabrata * 

J. A. F. VELOSO e E. e. VIEIRA 

Foram estudados os teores de amilase e 
protease do hepatopâncreas de B . glabrata 
mantida em dietas ricas de proteínas, rica de 
amido, em dieta de alface e em jejum. A ex
periência extendeu-se por 70 dias. A ativi
dade especifica da protease não se alterou sob 
a influência da dieta, mantendo-se no mesmo 
nível inicial, embora com grande variações 
individuais. A atividade específica da amila
se não se alterou significativamente com as 
dietas ricas em proteina e de alface e em 
jejum. A dieta rica em amido, no entanto, 
promoveu uma queda gradativa da atividade 
amilolítica, com o decurso da experiência, h a
vendo alguns casos em que esta atividade caiu 
a zero. 

Departamento de Bioqwímica, Faculdade de 
Med-icina da UFMG, Belo Horizonte. 
0 lê:ste trabalho !oi feito com a colaborncão téc

nica de Ionl A. Senna, bolsista do Conselho 
ele Pesquisas ela Universidade Federal de Mi
nas Gerais. 

281. Atividade de beta-galnctosiclnse no cara
mujo Biomphalaria glabrata. 

J. MADEIRA CAMPOS e E. e. VIEIRA 

Atividade de beta-galactosidase foi encon
trada em homogenatos de hepatopâncreas e 
intestinos de B. glabrata. A atividade enzimá
tica foi medida pelo método da glicose oxida
se usando-se como substrato a lactose e pelo 
método de Lederberg (J. Bacteriol.: 60, 381 
(1950)) usando-se como substrato o-nitrofenil
galactoside (ONPG). Diversas frações foram 
conseguidas de homogenato de hepatopâncreas 
com sacarose 0,25M por meio de centrifuga
ção diferencial. A atividade enzimática foi 
medida em cada fração usando-se ONPG como 
substrato, encontrando-se maior atividade es
pecifica no suco digestivo, indicando ser a 
enzima uma secreção digestiva. Análises com
parativas da atividade de beta-galastosidase 
foram feitas com hepatopâncreas de caramujos 
criados em condiçbes axênicas em meios com 
e sem lactose, não tendo sido demonstrada in
fluência de lactose na dieta sôbre o teor en
zimático em estudo. O pH ótimo da enzima, 
com ambos os substratos, é em tõrno de 5,5. 

Departamento de Bioquímica, Faculdade ele 
Mecl-icina da UFMG, Belo Horizonte. 

• lê:ste trabalho foi feito com a colaboracão téc
nica de Ionl A. Senna, bolsista do Conselho 
de Pesquisas da Universidade Federal de MI
nas Gerais. 

285. Efeito da omissão de nutrientes sôbre o 
crescimento ele B. glabrata cm condições axê

nicns. 
IONI A. SENNA ~ e E. e. VIEIRA 

B. glabrata foi criada em condições axêni
cas em um meio que consiste de leite em pó, 
a lface em pó, germe de trigo, amido, sais, ex
trato de levedo, vitamina E e vitaminas hi
clrossolúveis. Foi feita a omissão de nutrien
tes e seu efeito estudado sôbre o crescimento 
e reprodução de B. glcibrata. A omissão de 
extrato de levedo e de amido separadamente, 
não afeta o crescimento de caramujos. A 
omissão de vitaminas hidrossolúveis leva a 
uma parada de crescimento e morte nas pri
meiras semanas de vida. A exposição elo meio 
contendo os caramujos à luz produz também 
parada de desenvolvimento e morte nas pri
meiras semanas de vida. 
Departamento ele Bioquímicci, Fac1~ldade de 
Medicina ela UFMG, Belo Horizonte. 
Medicina da UFMG, Belo Hor izonte. 
• Bolsista do Conselho de Pesquisas ela Univer-

sidade Federal ele .Minas Gerais. 

236. Influência ela vitamina E na rcprocluçiio 
de B. glabrata em condições axênicas ''' · 
E . C. VIEIRA 

B. glabrata foi criada em condições axêni
cas. O meio básico (m3io E-8) consiste de 
leite em pó, alface, germe de trigo, amido, 
sais e extrato ele levedo (esterilizados pelo ca
lor e vitaminas hidro-solúveis (esterilizadas 
por filtração). Êste meio promove crescimen
to ele B. glabra.ta. Quando se adiciona vita
mina E ao meio antes da autoclavação (meio 
E-25) obtém-se crescimento e reprodução do 
caramujo. Caramujos criados em meio E-8 
até a fase adulta foram divididos em dois gru
pos. _Um grupo continuou no meio E-8 en
quanto que outro grupo foi a limentado com 
meio E-25. :Êstes últimos ao fim de poucos 
dias começaram a desovar. A experiência in
versa, isto é, na transferência de caramujos 
do meio E-25 para o meio E -8 não produziu 
nenhum decréscimo na média de oviposição 
até cêrca de 30 dias. 

Departamento ele Bioqními.cci, Faciildacle de 
Medicina da UFMO, B elo Horizonte. 
• !ê:ste trabalh_o contou com a colaboracão téc

mca de !0111 A . Senna, bolsista do Conselho 
de Pesqu!sns da Universlclnele Federal de Mi
nas Gerais. 

287. Enzimas digestivas d e B. glabrata cria
ela em condições axênicas (, . 

B. A. LADEIRA e E. e. VIEIRA 

Enzimas digestivas foram pesquisadas em 
órgãos do sistema digestivo de B , glabrata 
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criada em meio convencional e em condições 
axênicas. Amilase, protease ãcida do hepa
topâncreas, protease alcalina do intestino e 
celulase são encontradas em caramujos cria
dos tanto em aquãrio como em condições axê
nicas. Ce!ulase foi encontrada em hepatopãn
creas e intestino. Celulase tem um pH ótimo 
em lõrno de 5,5. Os substratos usados foram 
celulose e carboximetilcelulose. 

D e11artcirnento de Bioquhnica, Fac1ildade de 
M edicina ela UF'MG, Belo Horizonte. 

• Bste trabalho contou com a colaboraçüo téc
nica ele Ionl A. Senna, bolsista cio Conselho 
ele Pesquisas ela Universidade Federal de l\11-
nas Gerais. 

288. l\ligrnçiio da Biomphalaria glabrata sob 
ação elo corrente continua pulsante. 

ERNEST PAULINI e JOSÉ PEDRO PEREIRA 

Os autores investigaram o comportamento 
dos caramujos (B. glabrata) num campo elé
trico criado por corrente contínua pulsante. 
Foram experimentados caramujos de tama
nho da concha de 16 a 2mm. Usando eletro
dos de aço inoxidãvel na distância de 12 cm, 
potencial de 80-90 v, e freqüência de pulsação 
1-2 H/sec, observou-se a migração dos cara
mujos ao eletrodo negativo. A velocidade mé
dia de migração foi entre 1 e 2 cm/ min. O 
aumento de potencial entre os polos causou 
retração dos caramujos nas conchas. Obser
vou-se contração periódica muscular nos ani
mais no ritmo das pulsações do campo. Os 
caramujos menores que 2 mm não migraram 
nas condições experimentais. 

Centro de Pesqnisas "René Rachou" - Belo 
Horizonte (I.N.E.R1t. - D .N.E.R1i). 

289. IJúluência de material orgânico cm sus
pensão sôbre os resultados de ensaios bioló
gicos feitos com B. glabrata. 

ERNEST PAULINI e 
CECILIA PEREIRA DE SOUZA * 

Os resultados mostraram o decrescimento da 
toxidez das soluções de moluscicidas tratados 
com 1000 ppm de fermento. 

Êsses dados foram lançados em escala log
probi ta e as linhas de regressão foram traça
das, possibilitando o cãlculo da CL50. 

os valores ela CL 50 encontrados nos en
saios paralelos com e sem fermento estão 
aproximadamente na proporção de 2:1, donde 
se pode concluir que, aproximadamente, a me
tade do PCF adicionado foi absolvido pelas 

células do fermento. Não foi observada di
ferença aparente no grâu de absorção quan
do a concentração foi aumentada para 2 ou 
4 ppm. 

Centro de Pesqziisas "René Rachou" - Belo 
Horizonte (J.N.E.Ru. - D .N.E.Rn) . 
• Bols,~ta do Conselho Nacional ele Pesquisas. 

290. Reabsorção de NaCl, NuHC0
3 

e Na,SO.
1 

isotônicos por túbulos renais de r atos con trô
les ou submetidos a infusão de Acetnzolamida''. 

M. MELLO AIRES e G. MALNIC 

Em rastos contrõles e em animais submeti
dos à infusão ele Acetazolamicla foram medi
das as velocidades de r eabsorção de colunas 
de NaCl, NaHCÜ3 e NazS0·• isotônicos, inje
tadas entre duas outras colunas de óleo ele rí
cino corado pelo Sudan. Para isto foram uti
lizadas micropipetas duplas, um ramo conten
do o óleo, e o outro o fluido perfusor. A ve
locidade de reabsorção foi avaliada pela redu
ção do comprimento da coluna de fluido, que 
foi fotografada cada 5 ou 10 segundos (Gertz, 
K. H., Pfluegers Arch. 276 (336), 1963). 

Verificou-se que. em ratos contrõles, a reab
sorção de NaHC03 é sempre mais lenta que 
a de NaCl, acele1·ando-se um pouco com adi
ção de anidrase carbônica ao fluido perfusor. 
A velocidade de reabsorção de Na2S0·1 foi sig
nificantemente mais lenta que a de bicarbona
to. Por outro lado, a velocidade de reabso1·
ção tanto de NaHC03 como de Na·,s0-1 não 
foi constante, sendo lenta imediatamente após 
a injeção, e aproximando-se da de NaCl após 
cêrca de 30 segundos, o que ocorria paralela
mente a u maumento ela concentração de clo
retos no fluido perfusor. 

Sob a ação de Acetazolamida, a reabsorção 
tanto de NaCl como de NaHC0s se tornou 
mais lenta, enquanto que a ele Na0S0·1 não se 
alterou. Apesar destas diferenças nas veloci
dades de reabsorção, em condições experimen
tais semelhantes as alterações dos gradientes 
de potencial elétrico foram muito pequenas, 
não explicando os fatos observados. Por ou
tro lado, os fluxos de cloreto e de hidrogênio 
para o interior das colunas de perfusato são 
provàvelmente responsáveis pelas diferenças 
encontradas; dão-se contra gradientes de po
tencial eletro-quimico, dependendo portanto de 
mecanismos ativos de transporte. 

Departamento Fisiologia, Fac. Medicina, U11i-v. 
São Paulo. 
• Fundacão de Amparo à Pesquisa do E.S.P. 
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291. Padrão nminico sérico de recém-nascidos 
normais alimentados com leite materno e com 
leite maternizado *· 

J. V. MARTINS CAMPOS** KUNIMI HAS
HIZUME, IONE I. GOMES, JONAS J . KI
SIELIUS, NILZA M. PRIOLLI, 
G. SPEROTTO e Y. OKAY 

Os autores após padronização de aminogra
ma realizado através da cromatografia em pa
pel, realizaram ensaio destinado à veri(icação 
dos padrões amínicos séricos em recém-nasci
nos normais após administração de uma fór
mula lactea maternizada. 

A comparação foi realizada após alimenta
ção com leite materno. Os resultados obtidos 
revelaram variações inidividuais e padrões de 
aminoácidos em média semelhantes para am
bos os alimentos utilizados. 

A metodologia empregada revelou-se apro
priada para aplicações práticas em pesquisas 
de nutrição em que se ensaiam alimentos mo
dificados substitutivos. 

Os autores apresentam estudo complementar 
sôbre açúcares circulares e o comportamento 
das frações proteicas do plasma. 

• Trabalho realizado no Instituto «Adol(o Lutz» 
de S. Paulo, Laboratório de Pesquisas B10-
qulmlcas - Responsável Substituta, Augus
ta I<;. Takeda e Cátedra ele Pediatria . Prof. 
Eduardo 11-larcondes, da F aculdade ãe Medici
na ele Universidade de S. Paulo. 

•• Chefe do Laboratório de Pesquisas Pecllú
tricas. 

292. Uma nova função da urohipófisc de pei
xes teleósteos. 

PAULO SAWAYA* e 
OLGA FERNANDES MARTINS * 

Nos estudos que vimos realizando sôbre a 
urohipófise de Peixes Teleósteos, entre as 
técnicas empregadas algumas abrangem a uro
hipofisectomia. 

Com a extirpação da urohipófise visamos es
tudar as modificações cio comportamento dos 
Peixes, que deveria regularizar-se com a in
jeção de extratos da urohipófise. 

Procuravamos verificar então as modifica
ções na osmorregulação, na glicemia e no con
sumo de oxigênio. 

Admite-se que a hipófise caudal de Teleós
teos influa n essas funções. Pela primeira vez 
ao fazermos a urohipofisectomia notamos que 
os animais apresentaram uma coloração di(e
rente, principalmente, os bagres. 

Era evidente uma intensa contração de 
cromatóforos, apresentando-se os animais cla
ros. 

Ao receberem o extrato de urohipófise no-

tava-se expansão dos cromatóforos, voltando 
os animais à coloração escura primitiva. 

Acreditamos que a urohipófise tenha uma 
função que parece até agora não lhe ter sido 
atribuída, isto é, a de interferir na mudança 
de côr . 

Departamento de Fisiologici Geral e A nimal. 

• Bolsista cio Conselho N aciona l ele Pesquisas. 

293. Neurosccreç.ão cm anelídeos oligoquetos. 

P. SAWAYA e 
M. TEREZINHA DA COSTA FARIA 

Os Anelídeos Oligoquetos constituem um 
grupo homogêneo ele que pouco se conhece 
a respeito dos elementos neurosec1·etores. Os 
principais trabalhos referem-se a E-isenia 
(Hertlant-Meewis 1962) e a LmnbricusS (Shar
rer & Brown, 1961) . Nossas obser vações e ex
penencias referem-se à minhoca gigante 
(Glossocolex g igante1ts) frequen te nos arredo
res de São Paulo, tendo-se verificado diferen
ças de estruturas cios gânglios cerebróides cios 
a nimais regenerados. O mesmo ocorre nos gân
glios da cadeia ventral, tan to normais como 
nos obtidos das porções regeneradas do cor
po do animal. A remoção dos gânglios cere
bróicles determina modificações do comporta
mento do animal. Alguns aspectos desse com
portamento serão mostrados durante a comu
nicação. 

Devartamento de F isiologici GerCLl e Animal 
ela UniversiclCLde de S. Pa1tlo. 

294. Distribui~.ão tissulnr ele Rncliotiamina 
(C"') em ratos carentes. 

SONIA MALHEIRO LOPES 

24 ratos Wistar albino, machos ele péso mé
dio 125 g (oram mantidos em dieta purifica
da sem Tiamina, durante 5 semanas, quando 
alguns dêles passaram a apresentar sinai s de 
polineurite. Administrou-se en tão 10 g de 
tiamina radioativa dissolvida em 1 mi de sa
lina, por vias subcutânea (12 ratos) e peri
tonial (12 ratos); 3 e 30 horas após a injeção 
sacrificaram-se 6 ratos ele cada um dos 2 gru
pos acima, retirando-se fígado, cerebro e cora
ção, nos quais se dosou tiamina total e tiami
na livre pelo método cio tiocromo; aliquotas 
do isobutanol contendo tiocromo radioativo 
foram planchetadas e a radioatividade medi
da com um contador (Nucl_ear Chicago-Gas 
Flow - Low Back-ground ou BK 4 a 6 ipm). 

Os r esultados indicam: 1.o ocorre fosforila
ção parcial da tiamina injetada nos 3 tecidos 
estudados, 2.o) aproximadamente 50% da Tia
mina injetada se recupera cio fígado depois de 
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3 horas; a quantidade é bem mais baixa, cêr
ca de 10% do injetado, depois de 30 horas, 
3.o) a concentração da tiamina injetada, em 
coração (-1%) e em cérebro (- 2%) é me
nor do que em fígado, mas, os valores se man
tém aproximadamente constantes ao menos 
durante 30 horas. 

De7>artame11to ele F isiologiei, F'ac1tldcule de ll:1e
d'icina dei Universidade ele Stio Paulo, S. Paulo, 
Brasii. 

295. A açi1o tóxica do feijão cru. 

REBECA C. DE ANGELIS, NELSON A. SAAD 
e ALBERTO C. DA SILVA 

A literatura registra uma ação tóxica de di
versas vai·iedades de feijão cru ("navy beans", 
"black beans" e feijão soja), cultivadas em vá
rios países (EE.UU., Guatemala, Panamá). 
f.:ste efeito tóxico foi constatado no rato, coe
lho e cobaia e é atribuído a um inibidor da 
tripsina, embora alguns autores não concor
dem que êste inibidor seja o único agente tó
x ico presente. 

No decurso de um estudo sõbre o valor pro
teico das variedades ele feijão brasileiro- "ro
xinho" e "mulatinho" - realizado com a par
ticipação dos alunos do curso de Fisiologia da 
Faculdade de Medicina da USP, comprovou-se 
a existência dêste efeito tóxico, no rato e de
monstrou-se que ocorrem lesões pancreáticas 
e renais, e que há um aumento do nitrogênio 
fecal. 

:8stes efeitos são mais acentuados em ani
mais jovens e não se observam quando o fei
jão é préviamente cozido. 

De7>a.rtamento de Fisiologia dei Fac. Medici?w 
ela U.S.P. 

296. Aç.ão do substâncias carllio-ativas de In
secta sôbre o coração isolado de Vcrtcbrnta 
(sapo). 

HANS JAKOBI e OMAR CRIVELLARO 

Numerosas observações confirmam, que o 
vaso dorsal (coração) dos insetos continua 
pulsando ritmicamente por muito tempo, se 
bem que outros órgãos vitais já tenham dei
xado de funcionar de modo irreversível. Além 
disso, o coração de muitos insetos mostra r e
sistência invulgar contra substâncias tóxicas, 
inclusive inseticidas. Ê também refratário 
contra alterações relativamente bruscas das 
condições fisico-químicas da hemolinfa (meio 
interno). 

Diante dessa alta resistência vital do cora
ção de insetos, tem surgido questões e proble
mas que aguardam uma série de pesquisas, no 

sentido de testar um número razoável de subs
tâncias e líquidos biológicos relacionados di
reto ou indiretamente com a atividade car
díaca dos insetos, usando como objeto padrão 
o bem conhecido coração isolado cio sapo. Ini
ciamos as pesquisas pelo sistema circulatório 
de Orthoptera (gafanhotos), de Hymenoptera 
(abelhas, formigas) e Lepidoptera, grupos de 
insetos com numerosas espécies conhecidas por 
terem um metabolismo muito intenso e pro
duzirem substâncias altamente bioativas ou 
tóxicas e que geralmente são também gran
des voadores dotados de corac;ão com alta re
sistência biológica e notável rendimento me
tabólico. 

Departamento de Zoologia, Universidade F'ecl. 
cio Paraná. 

297. Reações do músculo longitu<linal de Ho
lothuria grisea (Echinodcrmata) em relação 
à temperatura II. 

AL'-l"A AMÉLIA ANCONA LOPEZ 

Na Reunião Anual da S.B.P.C. em Blume
nau em Julho de 1966 apresentamos uma co
municaç-ão sôbre o relaxamento do músculo 
longitudinal da Holot lmria grisea com o aque
cimento (32oC) e contração do mesmo com o 
resfriamento (5oC). 

Tendo observado com bastante freqüência 
o aparecimento de contrações espontâneas com 
a modificação rápida da temperatura, tenta
mos esclarecer as condições que provocam o 
aparecimento de tais con trações espontâneas 
bem como as condições que favorecem e ini
bem o aparecimento das citadas contrações. 

Os resultados serão apresentados na comu
nicação. 

D evartarnento de F'isiologiei Geral e Animal e 
1?1sti.t-nto de B iologia ll:1cirinha dei Universida
de ele São Paulo. 

298. Avitaminose «E» experimental e glân
dulas salivares. 

A. DE OLIVEIRA E CRUZ e E. M. V. ARRUDA 

A importância da vitamina E em nutrição 
já foi demonstrada em diversas espécies de 
vertebrados, após os trabalhos fundamentais 
de E vans quando em l!l22 revelou que isõme
ros do tocoferol, presentes em óleos vegetais 
eram necessários para as funções de reprodu
ção àe ratos. 

A possibilidade de que a avitaminose "E" 
deveria exercei· influência sõbre outros terri
tórios orgânicos além da genitália foi estu
dado por inúmeros autores, e por nós foi su
gerida a possibilidade da influência sõbre as 
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glândulas salivares diretamente · ou através 
do testiculo do rato. 

As glândulas submaxilares de ratos albinos 
sob dieta carenciada em vit. E, são modifica
das em sua estrutura, precedendo sensivel
mente à ação hormónal andogênica. 

Experimentalmente foi confirmada que hor
mônios andrôgenicos influem ativamente na 
estrutura e metabolismo das glândulas sali
vares. A ação dos hormônios sexuais femini
nos sôbre as glândulas submaxilares de ratos 
fêmea também foi sugerida por nós, é tão im
portante quanto aos estados carenciais da vi
tamina E no estabelecimento das alterações 
morfológicas. 

Considerando os resultados histológicos e 
(respirométricos) confirma-se também a possí
vel influência direta da avitaminose E sôbre as 
glândulas salivares de ratos fêmeas e também 
da ação que exerce sôbre os ovários. 

F-isiologici, Universidade F ederal do Paraná, 
Curiti ba., Brasil. 

299. Sôbrc uma sanguessuga terrestre para
sita da mi11J10cuçu (Glossoscolex giganteus) e 
alguns aspectos da estrutura do tegumento 
destes anelídeos. 

MARLENE S. CAMPOS 

Para os estudos da neurosecreção ele Anelí
deos Oligoquetos o Departamento de Fisiolo
gia Geral e Animal recebe abundante material 
capturado nos arredores de S. Paulo. Du
rante o mês de agôsto de 19GG, em duas vê
zes consecutivas, juntamente com minhocas 
gigantes, vieram também algumas sangues
sugas terrestres, das quais duas aderiam for
temente à pele ela minhoca, tendo então opor
tunidade de verificar a sucção do sangue pelo 
Hirudineo. Aproveitamos a oportunidade para 
efetuar algumas experiências colocando am
bos os Anelídeos em condições apropriadas e, 
numa determinada ocasião pudemos induzir 
as sanguessugas a se fixarem sôbre a Minho
ca, sugando o seu sangue com bastante ra
pidez. Satisfeitas elas abandonaram a Minho
ca, mas pela ferida não cessou a hemorragia, 
a qual somente terminou com a morte ela Mi
nhoca. Aproveitamos ainda a oportunidade 
para o estudo da estrutura dos capilares de 
ambos os anelídeos, cuja descrição será feita 
durante a comunicação. 

Departamento de F-isiologia Geral e Animal da 
Universidade de S. Paulo. 

300. Incorporação de glúciclcs-C1-1 cm polissa
cãricles da glândula. de albumen de Biompha

laria glabra ta*. 
E. A. FIGUEIREDO, A. MAGALHÃES e 
C. R. DINIZ 

Incubando galactose-C1-1 e glicose-C 1•1 com 
preparações de glândula de ~lbumen de ~
r.labrata observa-se incorporaçao de racl1oat1-g . . . 
vidade no glicogênio e no galactogemo preexis-

tentes na glândula. 
A percentagem de incorporação é muito va

riável, de 0,7 a 9 % da radioatividade adicio
nada, mesmo em animais mantidos previamen
te em condições bem estáveis. 

o jejum faz diminuir progressivamente a 
incorporação de glúcides nos polissacárides e 

0 tipo de alimentação faz variar a oviposição 
e a proporção de glicogénio para galactogênio 
na glândula de albumen. 

D epartcimento de Bioq1ofmica da F aculclacle de 
M eclici,1a ela Universidade F ederai ele M inas 

Gerais. 
• Traba lho rcaliznclo com o a uxilio elo CNPq. 

301. Abordagem farmacológica de plantas do 
nordeste brasileiro II. 

J. E. V. VIEIRA *, G. S. G. BARROS, M. C. 
MEDEIROS, F. J. A. MATOS, M. P. SOUZA 
e M. J. MEDEIROS ** 

Os autor es apresentam os resultados obtidos 
com a aplicação do mé todo de abordagem far
cológ ica (pharmacological blind screening ) 
baseados em trnbalhos de Feng, P. C. et alii 
(19G2, 1964), sôbre nova série de plantas, cons
tituindo o segundo trabalho do mesmo tipo 
realizado pelo grupo; o primeiro foi divulga
do no III Congresso Internacional de Farma
cologia, por G. Barros et alii, S5o Paulo 
(196G) . 

Foram estudados extratos aquosos e alcoó
liccs de diversas partes de 11 plantas que ocor
rem nos a rredores de Fortaleza-Ce. 

Os testes que compõem o "pha rmacological 
blind screening" são os seguintes : 

1 - Toxicidade aguda em camundongos. 
2 - Toxicidade aguda em peixes - (Le-

bistes reticulatus). 
3 - Pressão arterial e respiração em gato. 
4 - Reto abdominal anterior de sapo. 
5 - Coração isolado de batráquio. 
6 - íleo isolado de cobaio. 
7 - Duodeno isolado de coelho. 
8 - útero isolado de rata. 

Os resultados mais interessantes foram ob
tidoscom as plantas abaixo discriminadas: 
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1 - Gannabis sativa L. - Acentuada ação 
ocitócica sôbre o útero isolado de rata e ele
vada toxicidade sôbre peixes. 

ocitócica sôbre o tero isolado de rata, atóxica 
ocitócica sôbre o útero isolado de rata, atoxica 
nas condições da experiência. 

3 - Byrsonimct sericea D C. - Acentuada 
ação ocitácica e elevada toxicidade sôbre pei
xes e camundongos. Nítida ação hipotensora 
no gato. 

4 - Grataevct tci11ici L. - Acentuada ação 

estimulante do íleo ele cobaia e do reto abdo
minal do sapo. Hipotensor em gato. 

5 - Krame1·ict argentea Mart. - Atividade 
hipotensora em gato e nítida toxicidade sôbre 
peixes e camundongos. 

As plantas cujos resultados foram mais inte
ressantes serão submetidos a estudos mais 
acurados. 

• Bolsista da Comissão de Pesquisas da Univ. 
Fcd. do Ceará. 

•• Equipe de pesquisas das Cadeiras de Farma
cocllnàmlca e Farmacognosla da Faculcladc 
de Farmácia e B1oqulmlca ela Universidade 
do Ceará. 

Sub-seção P-1 - Bioquímica 

:l02. Inibiç.ão do efeito nlostérico de Al'IIP por 
2,1-clinitrofenol. 

ALDO FOCESI JR. e J. MOURA GONÇALVES 

De acôrdo com Vagelos e col., o ácido 5'ade
nilico (AMP) é capaz de mudar a configuração 
da fosforilase b. Desde que o 2,4-dinitrofenol 
(DNP> inibe a enzima, por competição com 
o ácido 5'adenilico, foi importante saber se 
esta droga seria também capaz de impedir 
aquêle efeito alostérico da coenzima. Assim, 
fosforilase b, 4 vêzes cl'istalizada e tratada 
com Dowex 1 e Norite A, foi dialisada atê ao 
equilíbrio contra bromotimol azul. 

A técnica foi a seguinte: Sephadex G-25, 
fino, foi equilibrado com solução contendo 
2-mercaptoetanol 10-JM, EDTA 1,5 X 10·3M, 
betaglícerofosfato 10-zM e bromotimol azul 
<ETA) 1,8 X 10-aM, pH 6,7. Após várias la
vagens com esta solução, o Sephadex foi colo
cado em uma coluna (60 X 1 cm) . A fim de 
calcular a concentração de ETA, cêrca de 
1 mi da solução foi alcalinizada com 0,1 mi 
de NaOH 3M e medida no espectrofotômetro 
Zeiss, modêlo PMQII, em 620 mu. O coefi
ciente de absorção molar tomado foi 
2,25 X 10·•. Após equilibrio, a fosforilase b 

(cêrca de 10 mg) foi dissolvida em 1 mi da 
mesma solução e dialisada através de coluna, 
com uma velocidade de 0,3 ml/ min. e frações 
de 1-2 mi foram coletados, alcalinizados com 
0,1 mi de NaOH 3M, lidas a 280 e 620 mu. O 
volume exato das frações foi medido. Desta 
forma, a concentração da proteína e a ligação 
com ETA foram fàcilmente determinadas. 

O mesmo experimento foi realizado na pre
sença de AMP 10·3M e em presença da coen
zima e de DNF 5 X 10-JM. 

Os resultados podem ser observados na ta
bela que segue. 

Tratamento de 
!os!. b 

nenhum 

AMP 10-'M 

AMP 10-' + 
DNP 5 X 10-' 

Moles de BTA/mol de fos. 
b (P.M . 250.000) 

1,15 

3,05 

1,25 

Como pode ser visto, DNP inibe o efeito 
alostérico do ácido 5'adenilico. 

As implicações práticas que podem advir 
des ta técnica rápida de equilibrio de diálise, 
podem fàcilmente ser percebidas. 
Departamento de Bioqnímicn, Faculdade de 
Medicina, R ibeirêío Prêto, SP. 

303. Efeito glicogenolítico do 2-4-dinitrofcnol 
- Estudos em coelhos. 
A. A. SIMOES, A. FOCESI JR. e 
J. MOURA GONÇALVES 

A demonstração de que 2,4-dinitrofenol 
(DNFl é inibidor de fosforilase b do músculo 
esquelético, porém não de fosforilase a, e 
que isso ocorre quer sôbre as enzimas cris
talinas, quer em extratos totais de músculo, 
sugeriu-nos a possibilidade de seu emprêgo 
em estudos da participação desta enzima no 
processo ele contração muscular, fato êsse 
ainda controverso. 

Tendo o DNF ação aceleradora sôbre a gli
cogenólise, condicionando, portanto, aumento 
nos níveis de ácido lático intramuscular e san
güíneo, a dosagem dêste m etabólito transfor
ma-se em bom lndice para a avaliação da 
ação da droga, tornando passiveis estudos, -in 
vivo, de maneira prática e conveniente. 

Preliminarmente, estamos determinando os 
padrões de variação do ácido lático frente à 
injeção de DNF. 
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O ácido lático é dosado por processo enzimá
tico. Após desproteinização de amostra de 
sa ngue com ácido perclórito e centrifugação, 
uma aliquota do sobrcnadante é incubada com 
NAD, semi-carbazida e des idrogenase lática, 
por nós cristalizada. a partir de miocárdio bo
vino e o incremento de D.O. em 340 mu. me
dido. 

Os resultados obtidos com a injeção de DNF 
em ratos, na dose de 25 mg/ kg e após esfôr
ço fí sico (natação), mostrnram-se bastante va
riáveis e contraditórios. Entretanto, a mes
ma experiência realizada em coelhos mostrou 
que, nesse animal, a resposta à administração 
de DNF é muito mais homogênea, como indi
ca a tabela abaixo, na qual estão apresentados 
os resultados obtidos em uma experiência 
típica. 

Neste exemplo, ministrou-se, intraperito
nealmente, a um coelho duas doses de DNF 
(25 rng/kg), em tempos diferentes e a dosa
gem de ácido lático executada a inten·a los 
ele tempo diferentes. 

Minutos após minis- / J'vllcromoles de àcldo lático 
tracão da droga por mililitro ele sangue 

o 0,20 

10 9,97 

25 5,78 

65 0,S9 

75 Ministrada nova dose de DNF 

so 8,3S 

90 5,56 

105 2,45 

135 0,49 

Como pode ser verificado na tabe la, a cada 
injeção de DNF segue-se uma rápida respos
ta, elevando os níveis de ácido lático cêrca de 
10 a 15 vêzes num espaço de tempo de 5 a lO 
minutos. 

Faculadde de Medicina, Departamen to ele Bio
q1úm1ca, Ribeirão Prêto, SP., Brn11il. 

30-l. Estudo da atividade «templatc» dos düc
rcntcs tipos de RNA da glâ ndula vcncnífcra 
de Crotalus clurissus terrificus. 

F. L. DE LUCCA e J . MOURA GONÇALVES 

No presente trabalho, estudamos a capaci
dade de estimulai· a incorporação de aminoáci
dos em proteína "in vitro" (atividade "tem
plate") das diferentes frações de RNA da 
glândula venenifera ele Crotalus clnriss11s ter-

rificus, separadas por centrifugação cm gradi
ente de densidade. Em trabalho anterior 
(Ciênc. & Cull., 1966, 18:177) descrevemos 
uma fração de RNA na glândula venenifera e 
fígado, ràpida mente marcada com P ~" e ácido 
erótico - c,,, e cuja marcação foi inibida por 
Actinomicina-D. Com o objetivo de melhor 
caracterizar essa fração, estudamos a ativida
de "template" das frações colhidas elo gra
diente de sacarose, no sentido ele estabelecer 
correla,ão entre o tempo ele marcaçúo elos 
diferentes tipos de RNA e aquela atividade. 

O "pool" de RNA obtido da glândula vene
nífera por extração fenólica à baixa tempera
tura (0-4oC), foi separado por cen trifugação 
em gradiente de sacarose 5-20% e cada fração 
colhida foi testada no sistema de biossín te
se protéica "in vitro", descrito por M. M. 
Hoagland e B. A. Askonas (Proc. N.A.S.,J,9: 

130, 1963) . 
A atividade "ternplate" foi expressa corno 

1,.µ.M glicina - C1-1 incorporada/ p.g RNA adi
cionado e nossos resultados indicam que a 
fração ràpidamente marcada, locali zada no 
gradien te entre o RNA ribosômico 18S e o 
RNA solúvel 4S, apresenta a maior capacida
de ele estimular a incorporação de aminoácido 
em proteina "in vitro". 

Depal'lame11to de B ioqrtim ica, F'aculclacle de 
1'Vleclici1w, Ribeircío Prêto, SP., Bl'as1/. 

305. Algumas propriedades da cadeia r espi
ratória de mitocôndria. de coração de Stropho
cheilus oblongus *. 
DOREI BRANDÃO, DINOR O. VOSS e 
ANNIBAL P. CAMPELLO 

O estudo das propriedades normais da ca
deia r espiratória de mitocôndria de coração 
ele Strophocheilus oblongns é pré-requisito es
sencial para o estudo elo possível mecanismo 
de ação ele moluscicidas. Mitocôndrias foram 
preparadas pelo método de Voss e t ai. (D. O. 
Voss, A. P. Campello e M. Bacila, BBRC, 4, 
43, 1961) e as determinações de r espiração 
e fosforilação oxiclativa r ealizadas pelo mé
todo polarográfico usando o eletróclio de oxi
gênio descrito Voss et al. (D. O. Voss. J. C. 
Cowles e M. Bacila, Anal. Biochem.. 6, 211, 
1963). 

Utilizando-se como substratos o succinato, 
a-cetogtutarato e succinato obtem-se r espira
ção e fosforilação oxidaliva com relações 
ADP/ O semelhantes às obtidas para sarcoso
ma de coração de rnamiferos, isto é, aproxima
damente 2,0 para succinato e 3,0 para a-ceto
-glutarato e glutamato. Foi feito o espectro 
da cadeia respiratória ele sarcosoma de cora-
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ção em temperatura ambiente e do nitrogê
nio liquido. 

lnstitato de Bioqwímiw dei Universidade F e
cleral elo Pcira.ná e Instituto de Biologia e Pes
quisas T ecnológicas (Divisiio de Bioquím ica). 

• Trabalho realizado com a uxilio cio Conselho de 
Pesquisas da Unlverslclacle Federal cio Paraná e 
Grants no. GM-ll9l2 e TW-00223 cios Nallona l 
I nsll tutes of Hcallh, U. S. Public Heallh Ser
vice. 

:l06. Observações sõbre a purüicação da trom
binn bovina. 

JOSÉ ROBERTO GIGLIO 

A purificação da trombina bovina , obtida 
por ativação da protombina em citrato de Na 
a 25% (a assim chamada "citrato-trombina"), 
tem sido objeto de estudo desde 1955 e inú
meros trabalhos têm sido publicados, r evelan
do urna série de dados com relação a esta en
zima : composição em aminoácidos, grupos ter
mi nais, P . M., pI, e tc., com resultados forte
mente discordan tes entre os vários autores. 

A discordância dos resultados, obtida inclu
sive por nós, assim corno razão molar fracio
nária, resu ltante da análi se quantitativa dos 
aminoácidos para um P .M. dentro da faixa 
exageradamente ampla fornecida pelos auto
res (8.000 a 40.000), associadas a outras obser
vações que obtivemos na análise da estrutura 
primária desta proteina, sugeriu a presença 
ele um sistema com mais de uma espécie mole
cular, mas com forte interação, a ponto de 
passar por homogênea na aná lise físico-quí
mica, cromatografia em Amberli te IRC-50 e 
eletroforese em papel. 

Ten tativas exaustivas ele purificação foram 
efetuadas inicialmente a part ir ele uma sus
pensão bruta do produto, adquirida da Sigma 
e acondicionada em gêlo sêco. O produto fi
nal, obtido em estado anidro, com forte ati vi
dade coagulante e esterásica (sôbre o TAME), 
o mesmo que tem sido usado n os trabalhos 
publicados e que passou pelos testes usuais de 
pureza acima referidos, apresen tou 3 amino-

ácidos terminais, na seguinte razão molar : 
Tre: 1,8 Ileu: 1,00 L is: 0,2, observação esta 
que indicava claramente a presença ele 3 com
ponentes. 

Obtenção da trombina foi em seguida ten 
tada, a pa rtir de sangue fresco, passando pela 
fase intermediária de protrombina segundo o 
método ele Carter e col. (Biochm. Biophys. 
Acta, 111:174 (1965) , ligeiramente modifica
do, na esperança de que, tendo em mãos a 
protrombina de maior atividade especifica de 
que se tem noticia, a trombina resultan te se
ria proporcionalmente pura. 

A trombina obtida, após laboriosa purifica
ção, revelou, porém, os mesmos 3 N-terrninais 
(com vestigios de gli) , em razão molar porém 
diferente da acima mencionada, con firmando 
a previsão de contaminação. 

Uma prova definitiva foi finalmente obtida 
por eletroforese, cio produto fina l, em gel de 
amido, revelando 4 compon entes, em feliz con
cordância com os 4 N-terminais encontrados . 

Outras técnicas de purificação es tão atua l
mente em anda mento em nosso laboratório. 

Faculdade de Medicina de R ibeirão Prêlo, De
partamento de B ioqn-í?nica, Ribeirão Pr êto, SP. 

307. Alterações ele lipídios totais no fígado de 
ratos parcialmente h epntcctomizados. Impor
tância das gónadas *. 

R. RIBEIRO DA COSTA, A . C. M. CAMARGO 
e S. S. CARDOSO 

Com o uso de ratos "Wistar", cujo pêso va
riou entre 160 e 180 gramas, foram feitas de
terminações dos níveis de lipídios tota is ex
traidos pelo cloroformio-metanol (2 : l l , a par
tir de 0,5 gramas ele fígado. Os r esultados ob
tidos em fêmeas e machos, normais e castra
dos, antes e 24 horas após hepatectomia parcial 
(70%), são apresentados na tabela a baixo. 

mi. llplcles lota is 
X 100 

mg pêso sêco cio fígado 

Grupos Antes da Hepatectomia 24 horas após a Hepa tectomla 
70% em 

Fêmeas normais . . . .. . . . . .. .. . . . 25 ± 2 (11)• • 56 ± 7 (12) 

Fêmeas castradas . . . . . . . . . .. . . . 45 ± 4,5 (11) 

Machos normais . . .. .... . . . ... . 21 ± 1 (6) 34 ± 4,7 (12) 

Machos castrados .. . .. ..... . 31 ± ,1,1 (12) 

• Média ± Desvio padrão. Número ele ratos em cada grupo. 
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Os resultados indicam: 1.0) que após a he
patectomia, os níveis de lipídios totais são 
significativamente mais elevados nas fêmeas, 
em comparação com àqueles encontrados nos 
machos; 2.o) que a castração, nas fêmeas, le
va a uma diminuição significante da taxa de 
Jipídes totais nos animais hepatectomizados 
(P < 0.001); 3.o) a permanência de um ni
vel de lipídes totais mais elevados, nos fí
gados de ratas castradas-hepatectomizadas, em 
comparação com os níveis encontrados em ma
chos hepatectomizados (P < 0.001) . 

A influência das glândulas adrenais está 
sendo investigada com o objetivo de averiguar 
se a diferença entre machos e fêmeas, obser
vada na tabela acima, está também relaciona
da com a ação de corticosteroides, uma vez 
que êstes têm papel importante na ativação 
de lipases e, ratas (fêmeas) têm reconheci
damente uma taxa plasmática desses hormô
nios, sensivelmente mais a lta do que aquela 
encontrada nos machos. CV. Critchlow et col., 
Amer. Journal of Physiol., ~05, 807, 1963). 

D epartamentos de Farmacologia, Obstetrfcici 
e Ginecologia, Faculdade de lYled·icina. de Ri
beirão Prêto, Universidade ele São Paulo. 

•Trabalho realizado com um aux!lio do N.I.H . 
dos Estados Unidos da América do Norte 
(Grant CA-6473) . 

308. Vurinçiío do teor de fósforo na inntivn
çiío da xnntina deshidrogenuse •>. 

EMILIO MITIDIERI e 
OTTILIA R. AFFONSO 

Preparações de Xantina Deshidrogenase 
(XD) de fígado de rato mostraram conter alta 
percentagem de fósforo. Cêrca de 60% deste 
P total se encontra presente sob forma solú
vel em solventes de lipídeos. As preparações 
foram obtidas por dois processos que se dis
tinguem, essencia lmente. em: (A) não trata
mento por butano! (B) tratamento pelo buta
no!. As diferenças nas curvas de inativação 
a 37oC dessas preparações parecem ocorrer 
devido ao conteúdo em lipideos e presença de 
fosfalases nessas preparações. 

Os resultados da inativação a 37oC indica
ram que tanto o P inorgânico como o P 
ácido solúvel aumentam durante a incuba
ção enquanto a atividade XD diminue consi
deràvelmente. Pouca ou nenhuma variação 
no teor de P inorgânico livre foi encontrada 
nas primeiras horas de incubação da prepara
ção (A), quando ocorreu grande aumento na 
atividade XD. Com a preparação (B) o au
mento de P inorgânico é imediato, j untamen
te, com o decréscimo da atividade XD. Os 

resultados mostraram que o aumento de P 
inorgânico e p ácido solúvel atinge o máximo, 
nas duas preparações, seis horas após o inicio 
da incubação. Após 24 horas de incubação 
dosou-se um acréscimo de 229% de P inor
gânico e 267% de P ácido solúvel na prepa
ração (A). Na preparação (B) encontrou-se 
aumento de 280% e 350% para o P inorgâni
co e o P âcído solúvel, respectivamente. Êstes 
valores foram, pràticamente, os mesmos acha
dos com seis horas de incubação quando, tan
to na preparação (A) como na preparação 
(B) a atividade XD havia caido a zero. 

I11sti.t11.to Oswalelo Crnz, R io ele Janeiro. 

• Conselho Nacional ele Pesquisas. 

309. Sôbro a inibição da x:mtina deshidrogc
nnse por medinal *. 
GILBERTO G. VILLELA, MATILDE R. 
MAGALHÃES, OTTILIA R. AFFONSO e 
EMILIO MITIDIERI 

A atividade da enzima Xantina Deshidroge
nase (XD) do cérebro e do sôro sangüíneo de 
rato diminue, sensivelmente, 3 horas após o 
inicio da narcose provocada pelo Medina! (Vil
lela, G. G. e col., Biochem. Pharmacology 
(1966) , vol. 15, 1894). O tetracloreto de car
bono aumenta o tempo de ação de barbitura
tos (Richards, R. K. e col., Anesthesiology 
<1956) , vol. 17, 414) , a atividade de XD do 
fígado e do sôro de rato (Affonso, O. R. e col.. 
Proc. Soe. Exptl. Biol. Med. (1955) , vol. 90, 
527) (Villela, G. G. e col., Nature (1955), vol. 
175, 208) e os níveis de ácidos graxos não sa
turados do sôro de ratos (Mitidieri, E ., Na
ture (1965), vol. 206, 4988). Desde que estas 
variações, após a administração do tetracloreto 
de carbono, parecem relacionadas com dis túr
bios do metabolismo lipídico examinamos a 
relação entre o efeito do Medina! e uma pos
sível associação lipideo-enzima. 

O tratamento com tetracloreto de carbono 
(0,1 ml / 100 g de pêso do animal) aumenta a 
atividade XD do sôro mas não previne contra 
a inibição pelo Medinal. Com a enzima iso
lada de fígado de rato, a s experiências " in 
vitro" mostraram uma inibição de sómente 
4% (com 1mg de Medial/mi sol. da enzima). 
Com a mesma dose foi obtida maior inibição 
quando a preparação de enzima sofreu trata
mentos de rupturas de ligações lipídicas (an
tes da adição de Medina)). Êstes tratamentos 
foram: (a) aquecimento da enzima a 56oC/ 30 
min. (inibição de 34% ); (b) tratamento com 
~ween 80 <1 %)/30 min. ( inibição pelo Me
dmal _de 54% >; Cc) tratamento com 1,5 mg de 
desox1colato de sódio /lml de solução da enzi-
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ma <inibição de 24%) e, (d) extração com 1 
vol. de butanol (inibição de 66%). 

Institnt.o Oswaldo Cniz, Rio de Jcineiro. 
• Conselho Nacional de Pesquisas. 

:no. D-Glicosamina 6-fosfato N-acetilasc cm 
Phascolus aureus ~. 

L. A. VEIGA 

Foi determinado por Veiga e Hassid que 
extratos livres de células e preparações par
ticuladas de Phaseol·11s anreus (mung bean) 
possuem uma quinase capaz de incorporar 
fósforo do A TP no carbono 6 da D-glicosa
mina, dando D-glicosamina 6-P. 

A presente comunicação tem a finalidade de 
mostrar a presença de uma N-acetilase, em 
preparações enzimáticas de Phaseolus anreus, 
capaz de catalisar a acetilação de D-glicosa
mina 6-P atravez de acetilcoenzima A. 

Inst·, ele Bioqnimica, Un-i.v. Feel. elo Parancí e 
Jnst. Biol. Pesq. Tecnológicas, C1iritiba, Pr. 

• Grant GM 11888 do Natlonal Institutes or 
Health, U.S.A. e Conselho de Pesquisas da 
Univ. Fed. elo Pr. 

311. Determinação dos teores séricos normais 
de vitamina B

1 2 
cm boviJ1os *· 

CLOTILDE DE LOURDES BRANCO 

Foram determinados os teores séricos nor
mais de vitamina B

12 
em 80 bovinos, sendo 40 

do sexo masculino e 40 do sexo feminino. De 
cada sexo foram constituidos quatrn grupos 
com 10 anima is de 3, 4, 5 e 6 anos de idade, 
respectivamente. Todos os animais utiliza
dos eram, cllnicamente sadios. 

Os teores séricos de vitamina B
1

.
2 

foram de
terminados utilizando o método de Rosenthal 
para a extração (Rosenthal, H. L . and Sarett, 
H. P., J. Biol. Chem. 199, 433, 1952) e fazen
do a dosagem pelo ensaio microbiológico em
pregando a mutante 113-3 de Escherichia coli 
(Abreu, L. A., Hospital 45, 233, 1954) . Os 
teores séricos de B12 na amostragem utiliza
da variaram de 96 a 1019 ,~µ.glmt Os dados 
obtidos foram analisados estatisticamente. 

Inst'it1ito de Bioquiin·ica da Un·iversic/ac/e Fe
dernl elo Paraná e Instituto de B iologia e Pes
qwisas T ecnológicas <D·ivi~ão ele B·ioquf?nica) . 

• Trabalho realizado com auxilio elo Conselho ele 
Pesquisas ela Universlelaele Federal elo Paraná. 

312. Química ele carbohiclrato cm polpa <len
tai bovina *· 

KALIL BOABA ID e 
JOSÉ HAZENCLEVE DUARTE 

O pó cetónico obtido da polpa dental bovi
na, contendo uma relação de hexosamina/áci-

do urõnico de 2,31: 0,25 foi submetido a su
cessivas extrações com fenol a 95% à tempe
ratura ambiente durante 24 h (Morgan e col. 
Biochem. J. 37, 640, 1943) e (Gibbans e col. 
Biocehm. J. 60, 428, 1955). Após centrifuga
ção 02.000 g) obteve-se 2 frações. Na fra
ção solúvel em fenol (S.F.) obteve-se 2,21 g% 
de hexosamina, não sendo detectada a presen
ça de ácido urõnico. A fração insolúvel em 
fenol (I.F.) , apresentou a relação hexosami
na/ ácido urõnico de 3:0,5. O teor em sulfato 
na fração I.F. era 3 vêzes superior a da 
fração S.F. Técnicas analítica: Hexosamina 
total, Elson-Morgan, modificad·o por Boas, J. 
Biol. Chem. 204, 553, (1953); Acidos urõnicos, 
Z. Dische J. Biol. Chem., 167, 189 (1947); Sul
fatos C. A. Antonopoulos, Acta Chimica Scand, 
16, 1521 (1962) . 

I nst-itnto de Bi oquímica dei Un·iversic/ac/e Fe
deral do Paraná e Institnto de B ·iologici e Pes
quisas T ecnológi.cas (D ivisão ele Bioq1t-í1nica) . 

• Trabalho realizado com auxilio do Conselho ele 
Pesquisas da Universidade Federal elo Paraná. 

313. Wluência ela Tiro-Paratireoiclcctomi::i. na 
Concentra~.ão do ácido N-Acetilncuramínico 
nns glândulas parótida e submanclibular de 
ratos. 

J. NICOLAU, F. FAVA DE MORAES e 
S. M. ZUCAS 

Poucas são as publicações referentes à cor
relação entre o ácido N-Acetilneuraminico 
(NAl'fA) e as glândulas endócrinas. 

O presente trabalho procura estabelecer as 
possíveis relações entre o referido carboidrato 
ácido e a tiro-paratireoidectomia. 

Foram utilizados 36 ratos machos com 25 
dias de vida. Os animais foram divididos em 
4 grupos sendo cada grupo (5 ratos) e os res
pectivos contrõles (4 ratos) sacrificados aos 
15, 35, 60 e 75 dias pós-operação. 

Para a determinação do NANA, a s glân
dulas parótida e submandibular foram homo
genizaclas e submetidas ao método do ácido 
tiobarbitúrico de Warren (J. Biol. Chem., 
234: 1971, 1957); utilizou-se 3 aliquotas de ca
da homogenato, usando-se para as leituras 
um espectrofotõmetro Zeiss modêlo P.M.Q. II. 

Os resultados demonstraram que a concen
tração de NANA nos animais operados é es
tatlsticamente significante e maior cio que a 
dos contrõles. Esta diferença é observada em 
todos os grupos na glândula parótida, enquan
to que para a sumandibular é evidente a par
tir dos 30 dias pós-cirurgia. 

O significado do aumento da concentração 
do NANA nestas glândulas está provàvelmen-

Vol. 19, N.0 2, 1967 - 391 - CIJ!.:NCIA E CULTURA 



te ligado ao fato ele que é bem conhecido o 
fator ele contrôle exercido pela tiroxina na 
síntese cio ATP. Faltando o hormônio, a 
síntese do ATP seria aumentada, ficando a s
sim favorecida a formação cio fosfoenolpiru
vato, o suprimento de energia e, consequente
mente, a biosintese do NANA. 

Devartamento de Bioqnim1.cci e Br omatologia 
da Fac1i ldade de Farmácia e B ioqwímicci e 
De71ar tmnento de Histologici da Facnldade ele 
Oclontologici da Universidade ele São Paulo. 

311. Avalia!;.iio da enzimas hidroliticas das 
glândulas parótida. e subm:rndibular de ratos 
tliabéticos aloxânicos. 

CARLOS EDUARDO PINHEIRO 

Trabalhos anteriores demonstram ampla
mente que a atividade das enzimas hidrolíti
cas ( -amilase, protease, fosfatase e argi
nase) das glândulas salivares, man tém-se in
timamente ligadas ao contrôle hormonal. 

Já foi demonstrada por vários autores a 
ação de quase todos os hormônios sôbre a a ti
vidade enzimática dessas glândulas; contudo, 
no que se refere à insulina , temos noticia ape
nas do trabalho de Shafer & Muhler (Ann. N. 
Y. Acad., Sei. 85:215-227, 1960) , em que êstes 
autores não evidenciam nenhuma ação dire
ta da insulina sôbre a atividade proteolitica 
da glândula submandibular de ratos hipofi
sectomisados. 

O estudo do metabolismo das glândulas sa
livares, no diabete mellitus, além de oferecer 
mais dados, que possam ser úteis à compreen
são do mecanismo do contrôle hormonal da 
atividade enzimática dessas glândulas, apre
senta também grande interêsse ao estudo das 
alterações dos tecidos orais no diabético, de-

vicio ao importante papel que a sa li\•a. exerce 
sôbre a estrutura e função clêsses tecidos. 

Os r esultados até agora obt idos por nós, 
sôbre a a valiação de algumas enzimas hi~ro
liticas das glândulas parótica e submancl1bu
!ar de ratos diabéticos aloxânicos, suger em
-nos a possibilida·cte de essas enzimas estarem 

alteradas nêsses animais. 

Faclllcla c/.e ele Odontologia ele Ba1tr u. D evcirtci

m ento ele B ioqwím ica, USP. 

315. Isolamento de um fator de acoplamento 
da. oxidação fosforila.tiva cm sub-partículas mi
tocondriais de fígado. 

LÊLIA MENNUCCI, MUNA CURY, IRACEMA 
FIQUENE GALVÃO e ISAIAS RAW 

Tratando mitocôndria de fígado por ultras
son em meio alcalino ou na presença de fos
folipídio, é possível obter uma partícula que 
oxida succinato, e que t em a fosforilaçâ o oxi
dativa estimulada por fatôres solúveis. Um 
dêstes fatôres é uma ATPase isolada pelo 
tratamen to no a parêlho de Nossa! de m ito
côndria de fígado de rato. Outro fator foi 
isolado de fígado de porco, por extração com 
álcali, e precipita do com ácido t ricloroacé ti
co. Êste fator foi purificado e é bastante es
tável. Aumenta a r elação P / O elas pa r t ículas 
submitocondriais, e est imula a troca P;-ATP. 
Combina-se com pentaclorofenol, o que pode 
ser evidencia do por um alteraçã o espect ral. 
O fator ele acoplamento atua entre succinato 
e citrocromo e, e entre citocromo e e oxigê
n io, não é substituído pelo inibidor mitocon
drial de ATPase nem por oligomicina . 

Facnldade de Meclicina da Universidade ele 
São Paulo. 

Sub-seção P-2 - Farmacologia 

316. Alguns efeitos de Bradicinina Sintética 
sôbrc o comportamento do ga.to '' · 

F. J. AMARAL VIEIRA, MAHIRA B. DE 
AGUIAR, I. COSTA NOGUEIRA e 
GLAUCIA M. MENEZES 

Estudos preliminares (Vieira, 1966), de
monstraram que o comportamento condiciona
do do rato é afetado quando Bro.dicinina é ad
ministrada pela carótida. No presente traba
lho são discutidos os efeitos dessa substância 
sôbre o comportamento geral do gato. A 
mesma via de administração foi mantida mas 
um sistema foi desenvolvido bas~ado no mé
todo de Hamilton 0965), para fazer as in-

Cill:NCIA E CULTURA 

jeções diretamente na carótida comum sem al
terações fÚncionais significantes ela luz do 
vaso. 

Empregou-se um sistema de perfusão ve
dado à ãgua e ar e constituido dos seguintes 
elementos : 

- cateter de silicone. tubo de silicone com 
75 cm de comprimento, bocal metálico fecha
do por um "cap" de borracha. 

Método de implantação do sistema - o ani
mal é anestesiado com Nesdonal (40 mg/ Kgl 
e preparado para cirurgia rigorosamen te a s
séptica sob oxigenação permanente. Após pro
cedimentos cirúrgicos convencionais, um pe-
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queno orificio é feito na carótida com uma 
agulha h ipodérmica comum. O cateter é in
tl'Oduzido pot· êsse orifício e, em seguida su
turado contl·a a parede superior do vaso com 
dois pontos ele bolsa (sutura 6.0). O cateter 
é conectado ao tubo de silicone que, ele um 
túnel subcutâneo emerge no crãneo do animal 
onde é fixado. Sua extremidade é fixada ao 
"cap " . O sistema é mantido cheio com solu
ção salina h eparinizada (lU/ ml) . Infecções 
foram inteiramente evitadas com o emprêgo 
tópico e uma única injeção de 40 mg de Clo
ranfenicol (Betamicetin, Lafi), i.p. 

Método de administração - a substância e 
seu con trôle (solução fisio lógica) foram in
jetados em volumes idênticos por meio ele 
uma micro-bureta manual construida no La
boratório e que se constitui uma cópia do 
modêlo do Dr. Hess <1956). 

Resultados - os resultados variaram em 
função do estado pré-droga e princi pa lmente 
em função do tipo n ervoso do animal. P or 
i sso os gatos foram arbitráriamente sel ecio
nados segundo a sociabilidade. Bradicinina 
exerceu efeitos apenas discretos nos an imais 
sociáveis determinando transitório aumento 
da atividade e ela excitabilidade em rela,ão a 
doses ele 25 ug. Doses de 80 ug determinaram 
relaxamento, sono e indiferença pelo ambien
te. Mesmo assim os animais foram capazes 
de caçar e devorar um camundongo. Os efei
tos foram muito mais apreciáveis nos animais 
agressivos. Regra geral, após 25 ug êles nào 
permitiam a aproximação ele outro gato, rea
gindo com bufos e mostrando os cientes. Do
ses de 80 ug causou estupor e cata ton ia e nes
t as condições os animais são incapazes ele ca
çar e devorar um camundongo. 

Os efei tos produzidos pela administração de 
solu ção fisiológica foram: movimentação da 
cabeça e movimentos mastigatórios os quais 
dependeram também ela velocidade da per
fusão. 

Os autores agradecem a orien tação e ajuda 
material que receberam do Prof. M. Rocha e 
Silva, da Fac. de Medicina de Ribeirão Prêto 
e Dr. Harolclo Juaçaba, ela Universidade Fe
deral do Ceará. 

L ciboratório de Psicologia Ex7Jer ime11tal, Fac. 
F'il. Ci.éncias e Letrns Univ. F ederal do Gearei. 

• Comissão Central de Pesquisa. 

317. Liberação de cininas no plasnm equino ,:, . 

REGINA C. R. STELLA **, JOSEFINA MEN
DES e J . L . PRADO 

A acidificação do plasma eqüino a pH 2.0 
durante 10 minutos a 37oC e posterior neutra-

lização até pH 8.0 a 8.5, determina a libera
ção e acúmulo de uma ou mais substâncias 
do t ipo das cininas. O fenômeno é dividido 
em duas fases distintas a) ativação do siste
ma liberaclor e b) l iberação cla/s cin ina/ s. 
F oram estudados os efeitos de vários fatôres 
que afetam a quanliclacle de cin ina/ s acum u
lada /s. D entro de uma hora é atingido o 
máximo de atividade. Mesmo a OoC há at iva
ção do sistema liberador, mas n ão há liberação 
da substância ativa. O pH ótimo da ativa
ção está entre 2.0 e 3.0 e o da liberação en
tre 8.0 e 9.0; vários ácidos podem ser usados 
para acidificação. Diluiclo o plasma 5 vêzes 
com solução fi siológica de cloreto de sódio an
tes da acidificação, aumenta 3 a 5 vêzes a 
quant idade acumulada ele cinina; o efeito se 
produz sõbre a ativação e não sôbre a libera
ção. Alguns ions tais como Ni2 +, Cu2 + e 
Co2 +, na concen tração final de 1x 10-2M , não 
a fetam a ativação cio sistema liberador mas 
impedem a libera,ão dai s clnina/ s. O inibi 
dor de tripsina da soja e a benzamidina ini
bem a liberação; o ácido epsilonaminocaprói
co, não. O polibreno não inibe a ativação, si 
não discretamente. Com exceção da falta de 
efeito marcado do polibreno, êstes resultados 
no p lasma eqüino estão de acôrdo com as ca
racterísticas do mesmo fenômeno, estudadas 
por Eisen (J. Physioloyy L66, 496 e 514, 1963) 
em plasma humano. 

Sómente até cêrca de 15% do cininogeno 
eqüino são consumidos pela ativação do sis
tema liberador: adição de grandes doses de 
calicreina urinária eqüina a êsse plasma não 
conseguiu esgotar o cininogeno; ao con t rário. 
a t r ipsina, quando juntada ao plasma ativado, 
esgota o substra to. O tratamen to prévio do 
plasma eqüino com grandes doses de calicrei
na urinária eqüina também não esgota seu 
cininogeno mas impede a liberação de cinina 
por acidificação e neutralização. 

Devartamento de Bioquhnicci e Marmacologia 
da Escolci Paulista ele Medicina e Setor de 
F isiologia A7Jlicada do I11st1t1,to Adolfo Lntz, 
Seio Paulo, SP. 

• f:ste trabalho constitu i parte da tese ele 
Doutoramento em Ciências Blomécllcas pela 
E. P. M . ela médica Regina Stclla. Foi par
cialmente subvencionado pelo U . S. Publlc. 
Hea lth Service Research Grant HE 09267-02 
PC. 

• • Bolsista cio P.roJeto CAPES/Fundação Ford. 

318. Libera~iio de cininas do plasma fresco 
de cobaia sob a ação da quimotripsina. 

MARI NA L. REIS, S. H. FERREIRA e 
M. ROCHA E SILVA 

A liberação de cininas do plasma fresco 
de várias espécies animais pode ser observa-
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da pela incubação com enzimas proteoliticas, 
tais como tripsina, proteases de venenos ani
mais e de bactérias e fungos (Nagarse e Pro
nase). No que se refere à quimotripsina era 
conhecida a sua atividade de destrnir as cini
nas formadas, pela sua ação de Cininase. No 
curso de experiências em que eram es tudadas 
as especificidades enzimáticas de enzimas li
beradores (cininogeninas ou cininogenases) 
foi observado que a quimotripsina libera quan
tidades substanciais de cinina, quando incuba
da com o plasma fresco de cobaia, na concen
tração de 40 a 80 /.Lg/ml, desde que seja adi
cionado ao sistema da anti-cininase, 8HQ 
<8-dihidroxiquinoline) na concentração ele 
1 mg/ml. Os plasmas de outras espécies ani
mais, como de rato, cão, hamster, cobaia e 
humano, em diferentes condições (fresco ou 
desnaturado pela fervura com ácido acético 
a 1 %) não liberam cinina pela incubação com 
a quimotripsina. Mesmo o plasma desnatu
rado de cobaia não liberou cininas ativas por 
incubação com a quimotripsina, embora a do
sagem do brndicininógeno BKG (Diniz e 
colabs, 1961, Nature, 192, 1194) pelo método 
corrente, tenha mostrado uma redução de 
cêrca de 70% do valor inicial depois de 10 
minutos de incubação com 80 µ.g e de 25% 
com 40 µ.g de quimotripsina. Igualmente ina
tivo pelo tratamento com a quimotripsina, se 
mostl'Ou o plasma fresco de cobaia, parcial
mente tratado com o pó de vidro (1 mg/ ml), 
a 37•C durante uma hora. O plasma tratado 
pelo vidro não mostrou queda ele BKG pela 
incubação com a quimotripsina. 

No que se refere aos efeitos biológicos da 
quimotripsina, confirmamos o notável poten
ciador da enzima, descrito por Edery (196'1, 
Brit. J. Pharmacol. 22, 371) e tornou-se um 
requisito importan te de técnica submeter o 
ileo de cobaia a um tratamento prévio sensi
bilizante, pela quimotripsina. Em experiências 
"in vivo", sôbre a pressão arteria l do cão, não 
foi possível observar qualquer ação apreciável 
da quimotripsina nem qualquer efeito poten
ciador em relação à bradicinina injetada. 
Departamento de Farmacologia, Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Pr&to, U.S.P. 

319. Ação d a calicrcina u riná r ia cqiiina sôbrc 
péptidcs <lo arginina e Iisina *. 

ELINE S. PRADO, REGINA C. R. STELLA** 
e CATHARINA M. W. BRANDI 

Como houvéssemos demonstrado anterior
mente que a calicreina urinária eqüina hi
drolisa a salmina, proteína rica em ligações 
Arg. Arg, estudamos agora a ação dessa en-

zima sôbre péptides sintéticos de argmma e 
lisina. Usando como substratos triarginina"'** 
(Arg

3
), tetraarginina (Arg_1) e poliarginina 

(P . M. 18 000) verificamos: 1) Arg3 não foi 
hidrolisada; 2) a h idrólise de Arg_, produ;, 
Arg

3
, Arg

2 
e Arg; 3) a poliar~inina se 

transformou ràpiclamente em péptides me
nores; os produtos finais da hidrólise foram 
Arg

0
, Arg

3 
e pequenas quan tidades de Arg 

livre. Em condições semelhan tes de incuba
ção, a polilisina (P. M. 182 000) não foi ata
cada. Dipéplides de Arg não foram hidroli
sados, mesmo após acetilaçiio do aminogrupo. 

Em concentrações da ordem de 6 X 10-1 •M 
a poliarginina inibiu de 70% a atividade es
terolitica dessa calicreina sôbre o T AME; to
davia, mesmo na concentração ele 3 X 10-5 M, 
não houve inibição ela atividade cinino-libe
radora em plasma eqüino. 
Departamento de Bioqiiímica e Farmacologia, 
Escola. Pa.ulistci ele M ecli ci11a, São Paulo, 
Brasil. 

• Este trabalho foi pa rcia lmen te subvencio
nado pelo U.S. Publlc 1-leallh Service R e
search Crnnt HE 09267-02 PC. 

•• Bolsista do Projeto CAPES/ Funclacão Ford. 
••• Arg, e Arg, gentilmente doados pelo Prof. 

T. Ando, Universidade de Toldo, Japão. 

320. P urificação de cnlicreinn. de u rina de 

rato *· 
ÉDER SILVA, C. R. DINIZ 
M. MARES-GUIA e JADER BARROSO 

O presente projeto de pesquisa objetiva a 
purificação de calicreina de urina de ratos 
para estudos de especificidade, mecanismo ele 
ac;ão e relações com outras calicreinas. 

Partimos de 1.500 mi de urina de ratos 
adultos, de ambos os sexos. Após coleta, o 
material era mantido em temperat ura de 
aproximadamente 4°C, utilizando tolueno co
mo conservado1·. 

Como critério de avaliação do gráu de pu
rificação das frações obtidas dos sucessivos 
ensaios, media-se a atividade amidásica es
pecífica sôbre subs trato sintético (BAPA: ben
zoil-DL-arginina-p-nitroanilide-HCl) , obser
vando-se simultâneamente a atividade bioló
gica sôbre músculo liso de ileo de cobaia. 

Baseados nas experimentações anteriores de 
MORIYA et ai., 1966. Hypotensive Peptides, 
pg. 161. Springer-Verlag, New York Inc.; 
MORYIA et ai., 1963. Annals of New Yor k 
Academy of Sciences, 104 (1) :172; PRADO et 
ai.'. 1963. Annals of New York Academy of 
Sciences, 104(1) :186 e WERLE e TRAUT
SCHOLD, 1963. Annals of New York Aca
demy of Sciences, 104(1): 115, submetemos o 
material previamente filtrado, dialisado e con 
centrado ª precipitações fracionadas com sul-
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iato de amôneo e com acetona. Esta última 
se mostrou mais eficiente. As frações obtidas 
pela precipitação fracionada com acetona e 
que mostraram maior atividade específica. 
foram cromatografadas em colunas de Sepha
dex G-100, Sephadex G-200 e Sephadex G-75. 
A cromatografia em coluna de Sephadex 
G-100 produziu melhores resultados. 

A precipitação com acetona 50 a 75 % ele
vou a a tividade especifica em cêrca de 3,5 
vêzes. Precipitações com acetona em cortes 
mais estreitos levaram a uma maior pur ifi
ca ção. Assim é que a precipitação entre 
55 a 65 % de acetona de terminou um acrésci
mo de 7 vêzes sôbre a atividade especifica. 
A recuperação da atividade total va riou de 
80,0 a 90,4 e a recuperação ele proteína va
riou de 66,3 a 80,4%. P or cromatografia 
em coluna de Sephaclex G-100 conseguimos um 
gráu de purificação de aproximadamente 27 
vêzes, tomando-se por base a ati vidade espe
cifica do material inicial. 

Departaniento de Bio(Jn'Ímicci dei Faculdac/e 
de 1l'ledicina da Uni.versidade Federal de M 1-
11ets Gerais. 
• O presen te t rabalho est á senclo realisado com 

auxilio cio Conselho Nacional ele Pesquisas. 

321. Ação da calicrcina urinária, cqüina sôbrc 
derivados s intéticos da bradicinina ''' . 

INGEBORG BABEL, REGINA C. R. 
STELLA ** e ELINE S. PRADO 
• Demonstramos ante1·iormente que a ca li
creina úrinária eqüina (UK) hidrolisa salmi
na e poliarginina rompendo a ligação Arg. 
Arg nestes substratos (Bra ndi et ai., 1965 
Biochem. Pha.rmac. 14:1965 e Prado et a i.. 
1966, Simpós io sôbr(;! polipépticles vasoativos, 
III Congresso Internacional de F a rmacologia, 
Ribeirão Prêto). Estudamos agora a ação 
da enzima sôbre metionil-lisil bradicinina 
(M-L-Br) ***, lisil-lisil-bradicinina (L-L-Br) e 
bradicinil-serina (Br-Ser). 

As misturas de incubação enzima e M-L-B:· 
ou L-L-Br foram cromatografaclas em micro
colunas de carboximetil celulose (Habermann 
e Blennemenn, 1964, Naunyn-Schmiedebergs 
Arch. exp. Path. Pharma.k.. 249, 357) para 
de tectar a possível liberação de bradicinina e 
calidina. Em colunas que permitiam a se
paração de misturas de bradicinina, calidina 
e os substratos originais, veri ficamos que 
M-L-Br libera braclicinina sob a ação da UK 
por ruptura de ligação Lis. Arg; entretanto, 
após duas horas de incubação e usando 2.5 mg 
(em proteina) de UK para 0.074 /tmoles 
(0.1 mg) de substrato, a quantidade de bradi
cinina liberada foi pequena. Usando L-L-Br 

como substrato a quantidade de bradicinina 
foi ainda menor, resu ltado que sugere haver 
o segundo resicluo de Lis prejudicado a ação 
da UK. 

Para a' identificação dos produtos de hidró
lise da Br-Ser empregamos a separação por 
cromatografia em camada fina de 1-dimeti la
minonaftaleno 5-sulfonil-derivados (DNS de
rivados). Os DNS derivados de bradicinina, 
serina e Br-Ser separam-se perfeitamente, 
empregando como solvente a mistura 2 pro
pano!, acetato de metila e hidróxido de amô
nio concentrado (9:7:4). Na croma tografia 
do incubado de Br-Ser com UK obtivemos 
somente os DNS-derivaclos de bradicinina e 
serina, podendo-se concluir que a ligação Arg. 
Ser é fàcilmente rompida pela enzima. 
Departamento de Bio(Jn!miica e F armacolo
gia, E scola Pcmlistci de Medicina, Seio Pmilo, 
Brasil. 

• Trabalho parcia lmente subvencion ado pelo 
U .S. Publlc H eal th Service Research Grant 
HE 09267-02 PC e pel a F A PESP. 

•• Bolsista cio Projeto CAPES/Fundação F ord. 
•• • M-L-Br e L-L-Br gentilmen te obtidos cio Dr. 

E. Schroder, Alemanha e Br-Ser elo Pr of. 
E. I-l abermann, Wurzburg, Alemanha. 

322. Observações sôbre a hidrólise de salmi
na por calicreinas u r inária e plasmáticas (,_ 

CATHARINA M. W. BRANDI , ELINE S. 
PRADO e J. L. PRADO 

Depois de verificar a a ~ão proteolitica da 
calicreina urinária eqüina sôbre salmina e o 
paralelismo dêsse efeito com sua ação cinino
liberadora (Brandi, Paiva e Prado: B-ioche
micai Pharmacology, 1965, vol. 14: 1665) es
tendemos êsse estudo para as calicreinas plas
máticas (eqü ina e su!na). Para excluir a 
possibilidade de que a ação proteolítica das 
calicreinas fôsse devida a contaminações, fo
ram usados inibidores: o-fenantrolina, benza
midina, inibidor de soja, ovomucoide e trasi
lol. F oi comparada a ação dêsses inibidores 
sõbre as três calicreinas em suas respectivas 
ações cinino-liberadoras e proteolíticas. A 
o-fenantrolina e ovomucoide não inibiram os 
dois e (eitos de qualquer uma elas três cali
creinas, enquanto que a benzamidina e o tra
si lol inibiram ambos os efeitos de tôdas as 
calicr einas estudadas. Como esper ávamos, o 
inibidor de soja só teve ação sôbre os efeitos 
cinino-liberadores e proteolíticos das calicrei
nas plasmáticas. 

Foi realizado também um primeiro estudo 
sôbre os péptides liberados, quando a salmina 
é hidrolisada pela tripsina e pela calic1·eina 
urinária eqüina, usando-se eletroforese em 
alta voltagem. A tripsina libera maiores 
quantidades de Arg e Arg

0 
enquanto que o 
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ataque da calicreina à molécula de salmina 
produz maior quantidade de Arg:i. 

D evartamento de Bi.oquímicci e Fcwmacologia, 
Escola Paulistci de Medicinei .e Seção ele Fi.
sio/ogia, Apli.cadci do lnst-itnto Aclolfo Lut::, 
São Pcmlo, Brasil, 
• ll:sle t rabalho foi subvcnclonaclo parcialmente 

pelo U.S. Public Health Service Rearch Grant 
HE 09267-02 PC e pela Funclação ele Amparo 
à Pesqu isa cio Estado ele São Paulo. 

323. Possível participação ele cininas (braclici
nina) no mecanismo cio choque térmico cm 
ratos*. 
J. M. DE SOUZA** e M. ROCHA E SILVA 

O choque térmico foi obtido em 22 ratos 
Wistar, machos, de pêso variável entre 280 
e 430 g, e anestesiados pelo nembutal 
(30 mg/Kg), aquecidos em caixa metálica 
através ela qual circulava água aquecida a 
45ºC. A temperatura é fornecida e mantida 
por um sistema de resistência e termosta~o. 
A caixa metálica era envolvida por material 
isolante (isopor). A medida da temperatura 
interna do animal era feita por meio de um 
par termo-elétrico introduzido na cavidade 
peritoneal, e conectada a um galvanômetro. 
Com o objetivo de detectar passivei agente 
farmacologicamente ativo, perfundimos a ca
vidade peritoneal dos animais com solução 
para diálise peritoneal com dexlrose a 1,5%, 
fazendo a coleta do líquido em frascos sili
conizados, com a técnica coaxial descrita por 
Rocha e Silva e Antonio (Med. Exper, Ba
se], s, 371, 1960). Os perfusatos refrigerados, 
eram assim mantidos no decorrer do ensaio 
em ileo de cobaio, útero de rata e duodeno 
de rato, preparações suspensas em Tyrode ou 
Jalon, contendo atropina e benadryl. Os re
sultados obtidos com os testes paralelos de
monstraram o aparecimento de substân cia 
semelhante à bradicinina, na fase final do 
choque térmico (43ºC). Para verificar pos
sível aumento da permeabilidade vascular, 
1 mi de azul de Evans a 1%, foi injetado na 
veia e a sua eliminação no líquido de per
fusão peritoneal medida colorimetricamente 
(Coleman Jr. 610 m,_,). Em 12 animais foi 
igualmente medida a pressão arterial caro
tidea, no sentido de relaciona-la com as va
riações do bradicininógeno plasmático e o 
aumento da concentração do corante no per
fusato peritoneal. Dosamos o BKG plasmá
tico (Diniz et col., Nature, 192, 1194, 1961), 
no inicio e ao final de cada experimento, Co
mo contrôle foram experimentados 8 animais 
de características semelhantes aos usados no 
aquecimento e que receberam o mesmo tra-

1 ·ação de tempera
tamento. excetuada a e ev • traram para 
tura. Nossos resultados clemons e ·f -

. - uinte: a) 0 per u os animais aquecidos, o seg .• _ 
sato peritoneal obtido do animal cuJa tempe 

. tre 42 e 43°C, pro-ratura interna oscilava en . , .
1 • cl cobaio e u tero e e cluzia contração elo ileo e 

rala e relaxava o duodeno ele 1·ato ; b) ºb~-
, mento da permea 1-servou-se progressivo au 

Jiclade vascular, que atingiu o acme quando a 
d ·mal estava entre temperatura interna O am 

42º e 43ºC; c) a pressão arterial apres~nt~
va ascenção quando a temperatura at1ng'.a 
valores de 39º - 41.ºC, e, em seguida sofria 
declínio progressivo até o choque carclio-vas
cular letal que se instalava entre ,120 e 43ºC; 
cl) o BKG plasmático, medido quando a tem-

i d 4?0 43ºC apre-peratura ati ngia va ores e - - •_ 
sentou redução ele 30 a 40 % em relaçao aos 
valores contrôle. Nos animais não aquecidos : 
a) o perfusato peritoneal não apresentou ati
vidade farmacológica; b) não houve modifi
cações da permeabilidade vascular; c) a 
pressão arterial não sofreu alterações dignas 
ele nota; cl) o braclicininógeno plasmático per
maneceu praticamente inalterado. 

D eva.rtaine11lo ele Fcirrnacologitt, F'ac. Meel. 
R i beirão Prêto, SP. 

• Subvencionado em parle pelo CNPq (Proc. 
517/ 67). 

• • Bolsista ela Universidade Fecleral cio Pará. 

32•1. Fatôrcs que influenciam o relaxamento 
produzido por bradici.nina na musculatura lisa 
intestinal ''' · 

A. ANTONIO e M. ROCHA E SILVA 

Quando ensaiada no duodeno isolado de 
rato, a bradicinina (l0-10 a 10-0 g / ml) pro
duz um relaxamento (British J . Pharmacol., 
14, 125, 1959), muito semelhante ao produzi
do por adrenalina (10-s a 10-7 g / ml). Como 
a bradicinina é um potente liberador ele ca
tecolaminas ela medular da suprarenal (J. 
P hysiol., 171, 98, 1964) , não seria destituída 
de fundamento a possibilidade ela bradicinina 
relaxar o duodeno através da liberação ele 
catecolaminas tissulares. 

As nossas experiências afastam tal possibi
lidade pelas seguintes razões: a) o efeito 
ela bradicinina não é afetado pelos simpato
liticos incleral e regitina em doses que abo
lem o relaxamento da adrenalina; b) a adre
nalina mas não a bradicinina é capaz de an
tagonizar a contração produzida por acetilco
lina; e) quando a concentração ele cálcio do 
Tyrocle é diminuída, a braclicinina produz 
contração em seguida ao relaxamento o que 
não ocorre com a adrenalina; d) quando 
todo o cálcio é removido do Tyrode a pre-
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paração fica completamente relaxada e, nês
tes casos a adição de cálcio ao banho (con
centração fina l de 0,2 mM) produz contra
ção que é inibida por adrenalina mas não 
por braclicinina: el quando o ClNa cio Ty
rode é substituído por ClK a preparação per
manece despolarizada (Na ture, 180, 341, 1957), 
e, nêste caso, o efeito relaxante da adrena
lina é sómente climinuíclo enquanto a bra
dicinina passa a produzir apenas uma ligeira 
contração. 

Nossos resultados sugerem fortemente a 
niio participa,ão de catecolaminas ou seus 
r eceptores no r elaxamento cluoclenal produzi
do por bradicinina o que não corrobora cer
tos dados da li teratura (Arzneim. Forsch., 
14, 1318, 1964). Indicam também que o meca
nismo íntimo do relaxamento produzido pela 
amina e pelo polipeptídeo deve ser diferente. 

D evartamento ele Farmacologia, Fac11ldade ele 
Medicina de Ribeirão Prêto. 

• Publ tc Heatth Service (NIH) Grant He-
10074-01 (E.V.A) . 

325. Análise dos efe itos rela.xnntes da nora
drenalína, bradícinina c nicotina nos duodcnos 
isolados de rato e coelho *. 

A. ANTONIO, F . RICCIOPPO NETTO e 
A. P. CORRADO 

Quando ensaiada no duodeno isolado ele 
coelho a noradrenalina produz exclusivamen
te um efeito relaxante que é proporcional à 
dose da amina empregada (concentração li
miar da ordem de 2 x 10 .. s g/mll; por outro 
lado, a bradicinina (1 x 10-7 g/ mll e nico
tina (5 x 10-• g/ml) produzem um efeito bi
f ásico, isto é, um breve r elaxamento seguido 
de contração. 

Interessou-nos de imediato o mecanismo 
pelo qual a bradicinina produz relaxamento 
intestinal, efeito êste que poderia decorrer 
da liberação de noradrenalina das termina
ções simpáticas de uma forma análoga como 
foi sugerido em relação à nicotina <Brit. J . 
Pharmacol. Chem. 22:5,J0, 1964) em vista do 
polipepticleo ser um potente liberador de ca
tecolaminas da medular da suprarrenal (J. 

Physiol. London 171 :98, 1964). Essa possibi
lidade foi contudo afastada, pelas seguintes 
razões: 

1.0 ) a associação dos simpatoliticos regitina 
(5 x 10-0 g/ml) e inderal (5 x 10-G g/mll 
abole o relaxamento produzido por noradre
na lina e nicotina sem afetar as respostas à 
bradicinina; 

2.0 ) o tratamento prévio do órgão com 
bretílio (1 x 10-!l g/ml) ou hexametônio 

(1 x 10- '• g/ml) previne o relaxamen to pro
duzido por n icotina sem afetar as respostas 
à noradrenalina e bradicinina; 

3.0 ) o efeito da n icotina é taquifilático e 
melhor observado nas preparações atropini
zaclas, enquanto as respostas à noradrenali
na e b:·adicinina são fàcilmente reproduzí
veis. 

O aumento da concentração ele cálcio no 
liquido ele perfusão reforça o efeito relaxan
te das 3 substâncias não servindo portanto, 
conforme preconizam Burn e Gibbons (Brit. 
J. Pharmacol. Chem. 22: 540, 1964), como 
indicador de deito indireto através da libe
ração de catecolaminas. 

Resultados semelhantes foram encontrados 
no duodeno isolado de rato os quais. junta
mente com dados obtidos com duodenos de 
animais reserpin izaclos, serão discutidos du
rante a apresentação cio trabalho. 

D evartamento de Farmacologia., Facnldcule de 
Med. Ribeirão Pr êto. 
• Publlc Health Service (NIH) Granle HE-

1007<1-0l (E .U.A) . 

326. Experiências sôbre um fator oxitócico da 
saliva. do rato. 

GLÊNIO R. SIQUEIRA e W. T. BERALDO 

Continuando a linha de estudo anterior (Be
raldo, Araújo e Mares Guia , 1966) decidi
mos investigar a possível presença de este
rase com ação oxitócica na saliva cio rato. 
Os resultados dessas experiências serão apre
sentados no presente trabalho. 

Ratos pesando 150-200 g foram anestesiados 
com uretana. O duto da glândula parótida 
era canulado por meio de um tubo capilar 
de vidro. A secre,ão de saliva era estimu
lada pela pi locarpina injetada int raperito
nealmente. 0,3 a 0.4 mi de saliva podiam ser 
colhidos em aproximadamente 1 hora. 

A adição ele saliva ao banho de perfusão 
contendo útero de rata produz vigorosa con
tração, mesmo na diluição de 1: 10.000 a 
1 :20.000. O inibidor descrito na urina não 
foi observado. A substância ativa não dia
lisa a t ravés de membrana de celofane. li: 
inativada pelo aquecimento e pela incubação 
com pepsina . A incubação com tripsina e qui
motripsina não alterou a atividade oxitócica. 
Na eletroforese em papel, tampão fosfato pH 
7,5, a substância ativa caminhava para 0 

polo posit ivo. Com base nas propriedades 
químicas e fis iológicas o principio ativo pode 
ser cliferenciaclo da histamina, acetilcolina, 
serotonina, braclicinina e oxitocina. Difere 
também da calicreina por não possuir ação 
sôbre os capilares da pele e ser extremam~n-
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te ativo sôbre o útero de rato. As experiên
cias sugerem que o principio oxitócico é uma 
proteina. Relacionando a atividade da sali
va dialisada com o teor de proteina verifi
cou-se que em média 20 µg de proteina pro
duziam contração do útero equivalente a 
1 µg de acetilcolina, o que equivale a dizer 
que estamos tratando com uma substância de 
grande atividade oxitócica. 
Devartmnento de Fisiologia, Fac1tlclade de M e
diei.na, da UFMG. 

327. Aumento de um fator oxitócico e anti
diurético na urina pela oclusão parcial da veia 
renal no cão. 
F . ALZAMORA e W. T. BERALDO 

No curso de experiências sôbre os efeitos 
ela oclusão dos vasos renais na concentração 
de urina foi observado que uma ligeira com
pressão da veia renal causava aumento de 
um principio oxitócico presente na urina do 
cão. As experiências que serão apresentadas 
a seguir representam uma tentativa para 
identificar êsse principio. 

Os animais eram mantidos em jejum du
rante 15 a 20 horas, antes da experiência. 
Eram anestesiados com nembutal, em seguida 
injetados com 0,05 g/ Kg de creatinina na 
veia. As amostras de urina e de sangue eram 
colhidas dos ureteres e da artéria f~moral, 
respectivamente, antes e após a oclusão par
cial de uma das veias renais. A atividade 
da urina era ensaiada sôbre o útero isolado 
de rata e comparada, provisoriamente, com 
um padrão de bradicinina. A concentração 
de creatinina foi determinada na urina e no 
plasma. 

Quando uma das veias renais era parcial
mente ocluida a atividade oxitócica na urina 

• aumentava de 10 a 40 vêzes. A relação U/P 
creatinina informava a respeito das altera
ções de concentração da urina. A atividade 
da urina do rim contralateral não sofria al
teração. 

O • principio ativo é dialisável, inativado 
pela quimotripsina mas mantém sua atividade 
após aquecimento a 96°C,, por 1 hora, a pR 
5-6. Esses resultados sugerem que estamos 
tratando com um péptide. O estudo das pro
priedades e da fisiologia dessa substância em 
comparação com péptides conhecidos como, 
angiotensina, hormônio antidiurético e bradi
cinina sugere que a substância que aparece 
na urina após a oclusão parcial da veia re
nal é o hormônio antidiurético. 

Faculdade de Medicina dei UF'MG. De·pt. de 
F-isiologia. 

CI:t:NCIA E CULTURA 

328. Atividade trans-a.minásica e cininásica 
cm urina de ciies após isquemia. renal. 

FABIO LEITE VICHI 
Em cães adultos, anestesiados, hidr~tados 

com solução glicosada a 5%, após colheita de 
urina por cateterismo de ambos os uretéres 
durante um período de vinte minutos, produ
ziu-se isquemia renal unilateral por trinta 

minutos. 
Subsequentemente à isquemia dois outros 

idênticos períodos de colheita de material fo

ram feitos. 
O volume urinário, proteinúria e concen

trações de trans-aminase glutâmico-oxalo-acé
tica e cininases foram determinadas em tô
das amostras. Houve diminuição no fluxo 
urinário; enquanto que a proteinúria e os 
níveis de excreção enzimática total por pe
ríodo aumentaram na urina proveniente do 
rim que sofreu isquemia . 

O aumento da enzimúria não mostrou re
lação direta com a proteinúria sendo signi
ficativamente maior que esta. A importân
cia de tais achados é discutida. 

Devartarnentos de Olínicci Médica e Farmaco
logia, Facnldacle de Jlllecz.icina de Ribeirão 
Prêto da U.S.P. 

329. Ação bloqueadora do tctra-hidrocannbi
nol sôbre a. transmissão no núcleo sensitivo 
do trigêmeo *. 
A. J. LAPA, e. A. M. SAMPAIO, e. TIMO
IARIA e J. R. VALLE 

A abolição do reflexo córneo-palpebral é 
efeito constante dos princípios ativos da ma
conha. Com a finalidade de estudar o meca
nismo dêsse efeito analisamos a transmis
são sináptica no núcleo sensitivo superior do 
trigêmeo, sob a ação do tetra-hidrocanabi
nol (THC). A ativação do núcleo era feita 
pela estimulação da conjuntiva com pulsos de 
0,01 ms, de voltagem suficiente para provocar 
leve contração do orbicular. Os potenciais 
eram registrados do núcleo ou do nervo, em 
sua entrada na ponte. Em alguns animais 
registramos também o potencial de ação da 
raiz dorsal L

7 
à estimulação do nervo tibial, a 

fim de se comparar o efeito da droga sôbre 
um nervo espinal. A posição dos eletrodos era 
estudada em cortes histológicos. Tôdas as ex
periências foram feitas com gatos adultos. 

Os registros do núcleo sensitivo superior 
cio trigêmeo revelaram um potencial pós-si
náptico focal após latência entre 1,2 e 4ms. 
Os potenciais pré-sinápticos, registrados das 
fibras aferentes do trigémeo, apareciam 0,8 
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a. lms após a aplicação de cada estimulo. 
Cinco a dez minutos após a injeção de 0,8 ou 
1 _mg/kg ele THC o potencial pós-sináptico 
caiu em tódas as experiências. A latência 
e a duração elo potencial pós-sináptico não 
se modificaram mesmo com a dose ele 
1,6 mg/ kg. 

O potencial pré-sináptico, regist-rado ele fi
bras aferentes no interior do núcleo ou no 
próprio nervo, à sua entrada na ponte, tam
bém soferu acentuada depressão, paralela
mente à do pós-sináptico. Por outro lado, 
o potencial de ação do nervo espinal foi afe
tado apenas levemente, mesmo numa expe
riência em que os potenciais pré e pós-sináp
tico foram reduzidos a apenas 5% da ampli
tude contrôle. 

Os resultados acima descritos permitem 
concluir que o THC bloqueia a conclução nas 
fibras aferentes elo trigémeo. O fato de a la
tência não aumentar à medida que o poten
cial pós-sináptico diminui sugere que a trans
missão sináptica não seja significativamente 
afetada pela droga. Dêsse modo, a abolição 
do reflexo córneo-palpebral, assim como a 
elo reflexo linguo-mandibular (que já demons
tramos anteriormente ser deprimido intensa
mente), pode ser atribuída ao bloqueio cln 

condução elo nervo trigémeo. A pouca susce
tibilidade dos aferentes espinais chama a 
atenção para uma quase especificidade de ação 
do THC sôbre as fibras trigeminais. No sis
tema nervoso central o THC também pode
ria agir especificamente sôbre certos siste
mas, respeitando outros, o que eleve ser le
vado em consideração quando se tenta inter
pretar os efeitos psicotrópicos dos derivados 
da maconha. 

D epartamentos de Bioquímica e Farmacolo
gia, Escola Pcmlista ele Medicinei; Depto. Fi
siologia, Fac. Medicina, USP. 

• Trabalho realizado com auxillo ela Funda,:üo 
de Amparo à Pesquisa do Est. São Paulo, 
proc. 66/189) . 

330. Efeitos comportamentais e eletroencefa
Iográficos ela brndicinina. Potenciução pelo 
FPB *. 

F. G. GRAEFF, A. P. CORRADO e 
I. R. PELA 

Os efeitos comportamentais e eletroencefa
lográficos da injeção de bradicinina (BC) no 
ventrículo lateral do cérebro foram estudados 
no gato e no coelho. Na primeira espécie, a 
injeção intraventricula r de 20 mcg de BC 
sintética (Sandoz), produziu uma reação de 
alerta eletrocortecográfica e comportamental 
de 1,5 a 5 minutos ele duração. Se esta dose 

ele BC era precedida, 10 minutos antes,· pela 
injeção intra-ventricular de 150 mcg de fator 
de potenciação da braclicinina - FPB (Fer
reira, S. H., Brit. J. Pharmacol., 24 :163, 1965) 
verificava-se uma resposta bifásica. A pri
meira fase constitu!a-se de sinais de excita
ção: alerta comportamental e eletrocorteco
gráfico (EEG), miados, inquietude, e outros. 
seguida cêrca de 3-8 minutos após por um 
período de tranquilização que durava entre 
60 e 90 min.. Nesta segunda fase verifica
vam-se sincronização do EEG, sonolência, fo
tofobia, relaxamento da membrana nictitante, 
ptose palpebral e catatonia, embora os ani
mais reagisesm adequadamente quando esti
mulados com maior intensidade. A adminis
tração isolada de FPB não produziu êstes efei
tos; por outro lado, a BC não precedida pelo 
fator e, na dose de 100 mcg, foi capaz de 
induzir o mesmo quadro comportamental e 
EEG descrito. No coelho, doses menores do 
polepeptídeo (50 mcg), i. v . já eram capa
zes de induzir um quadro bifásico em tudo se
melhante ao encontrado no gato e que era 
muito intensificado, se a injeção de BC era 
precedida pelo FPB (100 mcg), também in
jetado por via intra-ventricular . Uma possí
vel explicação para o efeito potenciador do 
FPB é sugerida pelo fato do fator inibir acen
tuadamente a destruição da BC pelas cinina
ses contidas em homogeneizados de cérebro 
do coelho, o que será objeto de outra comu
nicação apresentada neste Congresso. 

Devartamento de Farmacologia, Faculdade 
de Medicina de R·ibeircio Préto, SP. 

• Fundacão de Amparo à Pesquisa cio Estado de 
São Paulo e Publlc Health Service (NIH), 
Grant HE-10074-01 E .V.A. 

331. Antugonismo do efeito analgésico ela 
morfina, pela reserpina e pela alfa-metil-tiro
sina. Pupel dus catecolan1inns na analgesia 
morfinicu. 
R. ALONSO VERRI, F. G. GRAEFF e 
A. P. CORRADO 

O efeito da reserpina sôbre a ação anal
gésica da morfina foi estudado utilizando-se 
dois tipos diferentes de testes algesimétricos. 
Foi também investigado o efeito do pré-trata
mento com alfa-metil-tirosina <a-MT) sôbre 
a analgesia morfínica. Sabe-se que a -MT é 
um potente inibidor da tirosina hidroxilase, 
levando a uma depleção seletiva dos estoques 
cerebrais das catecolaminas, sem afetar a se
rotonina (Spector, S., Pharmacol. Reviews, 18: 

599, 1966). A administração de reserpina 
(2 mg/kg, e. v.) 24 hs. antes da injeção de 
morfina (5 mg/kg, e. v.) aboliu a elevação, 
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induzida pelo narcótico, do limia1· da dor pro
duzida através da estimulação elétr ica ela 
polpa denta l do coelho. Num mesmo sen
tido, o tratamento crônico com reserpina 
W,2 mg/ kg, s . c . , por dia, durante 14 dias) 
inibiu acentuadamente a resposta a nalgésica 
à morfina, injetada antes da dose diária de 
reserpina e aboliu completamente êste efei
to, quando o narcótico foi tratado 4 hs. após 
a dose diária do tranquilizante. O a umento 
produzido pela morfina no tempo de reação 
à estimulação térmica das patas do camun
dongo (teste da placa aquecida, 58 ± 0,5 ºC) 
também estava abolido, 4 h s. após 1 mg/ kg, 
i.p .. de reserpina; êste efeito analgésico ela 
morfina recuperava-se parcialmente ao longo 
das 144 hs. após o tratamento com reserpina. 
Por outro lado, o pré-tratamento com duas 
doses sucessivas ele a-MT (100 mg/ kg, i . p . , 
cada uma) administradas 8 e 4 h respectiva
mente antes da injeção de morfina também 
aboliu o efeito an algésico do narcótico, me
dido por meio do teste da placa aquecida, no 
ca mundongo. Ji:stes resultados estão ele acôr
do com a idéia de uma mediação dos efeitos 
a nalgésicos da morfina por liberação das ca
tecolaminas r ecebrais . 

D epa.rtamieuto de Farmacologia, F'acnldacle 
de M edicinei de Ribeirão Préto, SP. 

332. Efeito da injc~ão intra-ventricular de 
bradicinina no contcudo elo norcpincfrina. e de 
sorotonina. do tronco cerebral-diencéfalo do 
i:-nto e do coelho ''· 

l. R. PELA e F . G. GRAEFF 

A injeção intra-ventricular de braclicinina 
<BC) produz um quadro de tranquilização 
semel.ha nte ao induzido pela r eserpina (Cor 
rado, A. P., Ramos A. O. e Rocha e Silva, 
M., Acla physiol. latinoamer . 9 : 222, 1960). 
Por ou tro lado foi demonstrado que a BC 
é um potente liberador de catecolaminas na 
adrena l e nas terminações pós-ganglionares 
do simpático (Lewis, G. P. e Reit, E., Brit. 
J. Pharmacol. 26: 444, 1966). No presente 
estudo procuramos verificar o efeito da in
jeção de BC n o ventrículo lateral do cérebro 
sôbre as concentrações de norepinefrina CNE) 
e serotonina (5-HT) do tronco cerebral-dien
céfalo do gato e do coelho, empregando-se 
métodos ele dosagem espectrofluorimétricos. 

Verificou-se que a injeção intra-ventricu
lar de BC (200 mcg) no gato, precedida pelo 
fator de potenciação da bradicinina- FPB
< Ferreira, S. H., Brit. J. P harmacol. 24: 
163, 1965), 500 mcg, também por via int ra
ventricula1·, produzia uma depleção da taxa 

de NE superior a 50% do valor con trôle, 20 
min. após a injeção cio polipeptídeo, deixan
do contudo inalterada a 5-HT. A reserpina ao 
contrário, administrada na dose de 0.5 mg/ kg, 
e . v . , 5 hs. antes, induzia uma depleção equi
valente dos estoques de ambas as aminas. O 
FPB isoladamente não provocou queda sig
nificativa do teor ela NE cerebral. Um efeito 
semelhante da BC foi também verifi cado no 
coelho, empregando-se menores doses do po
lipeptideo (50 mcg) e do FPB (100 mcg). 
Bstes dados sugerem que a ação tranquili
zante de BC possa ser explicada pelo esgota
mento da NE cerebral e que, possivelmente, a 
depleção de 5-HT tenha um papel secundário 
na mediação das a ções centrais da r eserpina . 

D evcirtamento ele Farmacologia, Fac. de M ecl. 
Ribeirão Prêto, U.S.P. 

° Fundação de Amparo à Pesquisa do E st ado de 
São Paulo e Publlc H ea llh Serv i ce ( NH[), 
Grant HE-10074-01 E.U.A . 

:l:l3. Inibição «in vitro» da diamino-oxidasc 
(DAO) e catatonia. cm camundongos produzi
das pela ruuinoguanidina. 

GLACI R. S. CARLIN1, K. HOSHINO'' e 
E . A. CARLINI 

Trabalhos a nteriores dêste Departamento 
( Experientia 21 : 72, 1965; Biochem. 
Pharmacol. 14: 1657, 1965; Phychopharmaco
logia 10: 345, 1967), mostraram que várias 
drogas capazes de induzir um síndrome de ri
gidez hipocinética (catatonia) em camundon
gos, são também inibidoras "in vitro" de pre
parações comerciais de DAO. ll:stes fatos le
varam-nos a formular a hipótese de que ha
veria relação entre os dois fenômenos. 

O presente trabalho relata nossas experiên
cias com aminoguanidina, conhecido e for te 
inibidor da DAO. Usando o mé todo do índi
go-carmim para medir a ativida de da DAO, 
verificamos uma inibição de cêr ca de 50% 
com 10-•M de aminoguanidina. Bste dado 
nos mostrou que a aminoguanidina tem efeito 
inibitório mais potente que a mescalina, te
trabenazina, r eserpina e homoveratrilamina, 
drogas estas capazes de produzir catatonia 
em camundongos. 

Entretanto, a aminoguanidina testada em 
camundongos em doses que variaram de 25 
a té 160 mg/ kg não produziu efeito catatônico 
evidente até o fim de 6 horas, na maioria dos 
animais. 

Os dados presentes parecem indicar que, 
a menos que a aminoguanidina não atravesse 
a barreira meningeana, não haveria relação 
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entre a inibição da DAO e o poder de var,as 
drogas de induzir catatonia em camundongos. 
D e71t e·· • . _ •. iencias F is iológicas, Faculdade de 
Ciencws M édicas da Sta. Casa. de S. Pan lo. 
• Bolsista ela FAPESP. 

33•1 I 'b• -
. • 111 11:.ao ela ação inativadora ela bradiei-

nma. de homogeneizados de cérebro de coelho•:,. 

R. Q. CAVALCANTI, R. G. GRAEFF, A. C. 
M. CAMARGO e l\<f. ROCHA E SILVA 

Os tra balhos de H ooper, K. c. (Biochem. J. 
83, 511, 1962) mos traram que homogeneiza
dos elo hipotãlamo do cão são dotados ele a ti
vidade enzimática inativadora de vários po
lipeptideos, inclusive a bradicinina (BC) . 
Num mesmo sentido Krivoy, W. e Kroegcr. 
D. <Brit. J . Pha rrnacol., 22, 329, 1964) r eve
laram a existência ele enzimas cio ti po carbo
xipepticlase B em extratos acetônicos desseca
dos de tecido cerebral em várias espécies ele 
animais, enzimas êsses capazes de inativar a 
BC. Esta ina tivação era antagonizada por 
diversas substâ ncias, a mais potente das quais 
sendo a clorpromazina. Por outro la do F er
reira, S. H. (Tese de Doutoramento à F . M. 
R. P., 1964), trabalhando nêste la bora tório, 
extraiu cio veneno ela Bothrops jararaca o 
Fatôr ele Potenciação ele Bradicinina (FPB). 
um potenciad01· específico el as a ções da BC 
i n vivo e ·in vitro. No mesmo traba lho. êsse 
autor demonstrou que o FPB era capaz el e 
proteger a BC cont ra a destruição pelo pla s
ma fresco ele cobaia. No presente estudo. 
procurnu-se verificar a inibição da a tividade 
cininásica de homogeneizados do cérebro do 
coelho, empregando-se as técnicas descritas 
por Hooper Cl962). Foi verificado que ho
mogeneiza dos das regiões do diencéfalo e 
trnnco cerebral do coelho são providos ele in
tensa atividade inativadora ela BC (lmcg/ rnl) 
quando incubada a 37°C, em meio isotôn ico e 
pH 7,4. Esta atividade inativaclora ela BC 
guarda r elação direta com a concentração ele 
proteína no meio ele incubação, não se a lte
ra pela diálise e é completamente abolida pe
lo aquecimento a 100°C, durante 30 min.. O 
FPB, na concentração de 10-5 g / ml. (oi capaz 
ele duplicar a viela m édia ela BC incubada 
com o homogeneizado do tecido cerebral. A 
8-hidroxiquinoleina, por sua vez, também mos
trou-se dotada de poder protetor da BC, po
rém em concentração muito maior (10-"g/ml), 
quando também reduzia acentuadamente as 
r espostas da preparação teste (íleo de co
ba ia) à BC. Ao cont rário, a clorpromazina 
mostrou-se comple tamente clestituicla de ação, 
nas concentrações ele 10-" e 10- •mg/ ml. :8stes 

resultados serão discutidos em relação ao 
efeito potenciaclor da BC que possuem essas 
substãncias. 

Devto, de F armacologia, Faculdade de Medi
ciua de Ribeirão Prêto, USP. 

• Public Health Servic (Nil·I) , Grant Hc-
10074-0l, E. U. A. 

335. Efeitos ela anfetamina. sôbrc o «aprendi
zado» e «memória» de ratos. 

NELSON A. F. SADER e E. A. CARLINI 

Já foi descrito que a anfetamina é capaz 
de aumentar a capacidade de "aprendizado" 
ele camundongos e ratos (Kosman, M. E., Proc. 
Soe. exp. Biol., N. Y. 115 : 728, 195<1; Doty, 
B. A. e L . A. Doty, Psychopharmacologia 9: 
234, 1966) . Esta droga teria portanto, em r e
lação a êste efeito, ação semelhan te à da es
tricnina (McGaugh, J. L . e Petrinovich, L., 
Amer. J. Psychol. 72: 99, 1959; McGaugh, J. 
R. e C. W. Thompson, P sychopharmacologia 
S : 166, l 962) . Foi também demonstrado ( Car-
1 i ni, G. R. S. e Carlini, E . A., Med. Pharma
col. exp. 12: 21, 1965) que a estricnina au
menta o con teúdo cerebral ele RNA, o que 
estaria ele acôrclo com a teoria de que a me
mória está na clepenclêncía ele síntese ele mo
léculas daquele ácido nucléico. E n tretanto, 
veri fi cou-se (Lima, 1. M., R. Luiz e E. A. 
Carlini, Mecl. Pharmacol. exp. 15:1, 1966) que 
a anfetamina não é capaz de aumen tai· o RNA 
cer ebral, fato que contradiz o que foi di to 
acin1a. 

O presente trabalho descreve os resulta
dos obtidos com anfetamina administrada crô
nicamente sôbre o aprendizado e memór ia ele 
ratos, e foi executa do a fim de melhor es
tudar as ações desta droga sôbre o comporta
mento ele animais. Sessenta ratos machos. 
de 3 meses ele idade foram divididos em 3 
grupos de 20 cada. Grupo I , contrôle, re
cebeu sôro fisio lógico e grupos II e III r e
ceberam 1 e 5 mg/ kg respectivamente ele 
d-an fetamina. Tôdas as injeções foram admi
nistradas por via intraperitoneal, dois minu
tos após cada treino. P a ra medir "apr endi
zado" e "memória", os a nimais em jejum de 
25 horas eram treinados cada 48 horas em 
um labirinto Lash1ey III, usando-se comida 
como refôrço, e os erros cometidos e o t em
po de corrida eram os parêmetros anotados. 
Após 4 treinos verificou-se que os animais 
cio grupo II e III aprenderam a tarefa tão 
bem quanto os contrôles; entretanto, com o 
continuar dos treinos e injeções, os animais 
anfe taminizados foram piorando gradativa
mente a performance. Finalmente, ao fim de 
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18 treinos 50% dos animais com 1 mg/kg e 
78% dos injetados com 5 mg/kg de anfeta
mina, não mais eram capazes de chegar à 
comida no labirinto. 

Formulamos 3 hipóteses para explicar a 
interrupção de performance dos animais cró
nicamente anfetaminizados: a) lesão do sis
tema de armazenamento da memória pela 
droga; b) efeito nnorexigênico da anfeta
mina, e c) desenvolvimento de um "approach
avoidance conflict". A primeira hipótese foi 
afastada, após repouso dos animais por 2 
meses (sem treino e injeções), e posterior rei
nício dos treinos (sem administração da dro
ga). Verificou-se então que os animais an
teriormente anfetaminizados tinham perfor
mance semelhante ao grupo contróle. 

No presente estão sendo desenvolvidas ex
periências para testar as outras duas hi
póteses. 

Devt. Ci.ências Fisiológicas, Fc. de Ciências 
ilfédicas da Sta. Casa de S. Paulo. 

336. Efeitos sôbre o teor urinário de homo
veratrilamina (3,4-dimetoxüenil-ctilnmina) da 
inibição «in vivo» da dopa.mina hidroxilasc e 
da n10noanúna oxidase ,:, . 

E. A. CARLINI, L. C. CESARE • • e 
R. M. ENDO** 

Trabalhos recentes sugerem que a homo
veratrilamina poderia ter relação com a ri
gidez muscular que acompanha certas mo
léstias. Assim, na esquisofrenia e na molés
tia de Parkinson hã um aumento desta subs
tância na urina. Sabe-se também que pa
cientes esquisofrênicos podem piorar de seu 
estado ao receberem na dieta quantidades 
elevadas de metionina, um doador de radicais 
meti!, e que camundongos ao receberem do
ses altas de dopa apresentam um síndrome 
de rigidez hipocinética (catatonia). Expe-
riéncias em nossos laboratórios mostraram 
que a homoveratrilamina é capaz de produzir 
catatonia em camundongos. (Psychopharma
cologia 10:345, Hl67). 

Tais fatos indicariam que um desvio po
deria ocorrer na via metabólica: dopa ---► 

dopamina ---► norepinefrina, de manei
ra tal que parte da dopamina em lugar de 
ser hidroxilada pela dopamina hidroxilase 
(DH), ou oxidada pela monoamino oxidase 
(MAO) , seria metilada nas suas hidroxilas 
fenólicas, originando a homoveratrilamina. Em 
apoio a esta hipótese estão os dados de Frie
dhoff e col. (Nature 199:1271, 1963) que mos
tram ser o tecido hepático humano capaz de 
metilar ambas as hidroxilas da dopamina. 

O presente trabalho relata nossas experiên
cias no sentido de se produzir homoveratrila
mina em ratos, através da inibição da dopami
na hidroxilase e de monoamino oxidase. 

Grupos de 10 a 50 ratos recebiam por via 
intraperitoneal as seguintes drogas, adminis
tradas isoladamente ou em associação : 
50 mg/kg de dietilditiocarbamato (inibidor da 
DH), 10 mg/ kg de pargilina (inibidor da 
MAO), 50 mg/ kg de metionina e 10 mg/ kg de 
dopa. 

A urina, coletada por 24 horas, era extraí
da de acórdo com Sen e col. (Biochim. 
Biophys. res. comm. 14.: 227, 1964) cromato
grafada, e as manchas reveladas com nínhi
drina e reativo de Erlich. 

Após adaptações no método original e re
cromatografia dos eluatos obtidos dos cro
matogramas originais. em nóvo sistema de 
solventes, conseguiu-se demonstrar a forma
ção de homoveratrilamina nos animais acima 
tratados. 
Devt. Ciências Fisiológicas, Fac. Ciências Mé
dicas dei Sta. Casa de S. Pcmlo. 

• Trabalho parcialmente ajudado pela FAPESP 
• • Bolsista da FAPESP. 

337. Novos dados sôbrc o princípio colinérgi
co elas pedicclarias globücras do ouriço do 
1uar. 

MARILDA SAWAYA ALTIMARI e 
ERASMO G. MENDES 

Em trabalhos anteriores foi caracterizada 
farmacolõgicamente a ação colinérgica de h o
mogeneizados de pedicelárias globiferas do ou
riço do mar Lytechi1111s vciriegatus (Mendes, 
Abbud e Umiji, 1963) e também se detectou, 
na cromatografia de homogeneizados crús. 
por método especifico, mancha, cujo rf in
dicou tratar-se de composto de amónio qua
ternário (Sawaya & Mendes, 1965) . 

No presente trabalho, os homogen eizados 
foram tratados com água fervente para a 
extração do principio colinérgico, ta l como 
se faz na extração de acetilcolina de tecidos 
(vide Florey 1963) . O extrato foi, a seguir, 
cromatografado. As regiões correspondentes 
à origem e à zona de reação foram eluidas 
e experimentadas no músculo protractor ela 
lanterna do ouriço do mar Echi nometra ln
c1i11ter. 

Os resultados indicaram nenhuma ativida
de em correspondência com a região de ori
gem e atividade para a zona de reação. Essa 
atividade, no ensaio em que se utilizaram 
0,5 mi de uma diluição do eluido (equivalen
te a ca. 4,67 mg de tecido fresco de pedicelã
ria) num banho de 10 mi, correspondeu a ele 
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uma solução de acetilcolina a 10- • M. A ci
nética da contração induzida pelo eluido e a 
do subsequente relaxamento à lavagem é di
ferente da"observada no caso da acetilcolina. 
Agentes bloqueadores de junções neuromus
culares nos animais superiores, tais corno o 
mytolon, inibem a resposta ela preparação ao 
principio ativo elaborado pelas pedicelárias. 
D evt. Fisiol. Geral & Animal e 111st. Biol. 
Jllla.rinha U. S. Paulo. 

338. A~~io de drogas curarisantes cm museu
los de invertebrados. 

ERASMO G. MENDES 

D-tubocurarina e, em menor escala, fla
xedil e rnytolon são capazes de, ver se, de 
induzir fortes contrações do tipo esponlàneo 
cm preparações inativas do sifão dos Tun i
cados (cf. Mendes, Cien. & Cult. 1966, p. 166). 
O mesmo não acontece com a succinilcolina. 
As três primeiras drogas não impedem a res
posta do sifão à acetilcolina, mesmo quando 
usadas a 10-·•. A succinilcolina, por sua vez, 
é capaz ele operar a contração do sifão. Esses 
resultados foram interpretados corno devidos 
a que a musculatura do sifão conteria re
ceptores da acelilcolina diferenciados num 
sentido rnuscarm1co, admissão corroborada 
pelo bloqueio obtido com atropina. A respos
ta à succinilcolina dever-se-ia à aceitação 
desta como droga colinérgica. A atividade 
induzida pelas outras 3 drogas curarisantes 
seria decorrente de um bloqueio de sinapses 
neuroneurais, com liberação da musculatura 
do contrõle do "gânglio" coordenador. Ou, à 
vista dos resultados relatados mais abaixo, 
devida a urna provável a~ão despolarizante 
dos três compostos. 

Os resultados em apreço sygerirarn o exa
me da ação de drogas curarisantes em outros 
músculos de invertebrados. Num primeiro 
ataque ao problema, foi re-exarninaclo o caso 
do músculo da lanterna do ouriço do mar, 
com utilização de drogas colinérgicas e cura
risantes numa base molar para melhor con
fronto das ações. Utilizou-se o músculo pro
tractor ela lanterna da Ech-inornetm luc1mter. 

Como dados novos relativos a drogas coli
nérgicas, cabe relatar que a estrutura res
ponde também à propionilcolina, à butirilco
lina e à benzoilcolína. N um banho de 10 mi 
de 10-·M de droga, o músculo responde, com 
amplitude decresçente, à acetil-, à propionil-, 
à butiril- e à benzoilcolina. Resposta à ben
zoilcolina da m esma amplitude que a obtida 
com bulirilcolina só se consegue com uma 
concentração l0x maior. O valor dêsses re-

sultados para a análise da natureza dos re
ceptores da acetilcolina será discutido. 

A resposta do músculo da lanterna à ace· 
tilcolina é significa tivamente diminuida (até 
mesmo anulada) pelo tratamento prévio com 
a tropina, rnetan telina e propantelina. Os dois 
últimos inibidores são mais poten tes que a 
atropina. Tal como no caso do sifão do tu
nicado, a succinilcolina pode induzir a res· 
posta do músculo ver se. Quanto a outros 
agentes de ação curarisante em animais su
periores, na dose de 10-·• M (banho de 10 mi ), 
a d-tubocurarina, o fl axedi l, o mytolon e a 
bcbeerina diminuem significativamente a r es
posta do músculo ela lanterna à ACh. Em 
muitos casos, porém, observou-se que, numa 
concentração l0x menor, a d-tubocurarina 
(e, mais raramente, o flaxedil) provoca a 
contração do músculo protrator. Esse efeito 
foi observado principalmen te quando se uti
lizou a droga de flaconetes (Squibb ou 
Abbolt) r elativamen te velhos, os resultados, 
portan Lo, parecendo dever-se, no caso espe
cifico, a um aumento da atividade despolari
zante da droga. A contração induzida por 
tais soluções de curai·e é lenta e a preparação 
ao cabo de 10 minutos, à adição (sem lava
gem ) ele acetilcolina, contrai-se ainda (agora, 
r àpidamentel atingindo um nivel de ampli· 
tude significativamente maior. Esses resul
tados sugerem que o curare, nas condições 
em que foi usado, ocupa receptores à ma
neira da aceti lcolina e esta, adicionada a 
seguir, ocupa outros receptores ainda dispo
níveis. A lavagem, descontrai-se o músculo 
ràpidamente até o ni vel da contração indu
zida pela d-tubocurarina e, a partir dai, len
tamente. 

D e1). F isiol. Geral & Animal e Inst. ele Biol. 
Mariuhct da U. de S. Panlo. 

330. Af,üo bloqueadora neuromuscular da 
gcnt:unicina. 

OSWALDO VITAL BRAZIL, 
JúLIA PRADO FRANCESCHI e 
VILSON ANTONIO DE OLIVEIRA 

A gentamicina é antibiótico básico de lar
go espectro produzido poi· duas espécies novas 
de Micromoilospora, 111'. vnrp1trea e M . echi
nospom (WEINSTEIN, M. J. et al. - Genta
rnicin a new broad-spectrum antibiolic com
plex. Anlimicrobial Agents anel Chemothera
PY, 1963, p. 1-7) . Na realidade, consiste a 
gentamicina na mistura de dois componen
tes quase idênticos (gentarnicina CL e genta
micina C

2
) . A presença em sua molécula 

da 2-desoxiestreptamina (ROSSELET, J. P. 
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et ai. - Isolation, purification, and charac
terization of gentamicin. Antimicrobiat 
Agents and Chemotherapy, 1963, p. 14.-16) 
sugeriu-nos pesquisar se atuaria na junção 
mioneural. Verificou-se que provoca blo
queio da transmissão neuromuscular tal co
mo os outros antibióticos que encerram aque
le componente (neomicina, kanamicina, pa
romomicina) ou os que fornecem, por de
gradação, a estreptamina (estreptomicina, 
diidroestreptomicina). A potência bloquea
dora neuromuscular da gentamicina foi com
parada com a de outros antibióticos de seu 
grupo na preparação nervo frênico-diafragma 
cio rato. Mostrou-se 2 vêzes aproximada
mente menos potente que a neomicina, mas 
pouco menos que 3 vêzes mais ativa que a 
kanamicina. Os caracteres e mecanismo do 
bloqueio causado pela gentamicina são idên
ticos aos do bloqueio produzido pelos anti
bióticos do grupo da estreptomicina e pelo 
íon magnésio. 

A possibilidade da ocorrência de acidentes 
devidos à ação neuromuscular da gentamici
na é bastante remota, dado ser empregada em 
doses muito menores que os outros antibióti
cos de seu grupo em virtude de sua maior 
potência ant.ibacteriana (BLACK, J. et al. -
Pharmacology of gentamicin, a new broad
spectrum antibiotic. Antimicrobial Agents 
and Chemotherapy, 1963, p. 138-147), e de pre
judicar irreversivelmente a função vestibular 
se atingir níveis sangülneos muito elevados. 
Departamento de F'armcicodin{hnica, Universi
dade de Campinas, Campinas, SP. 

:110. Liberação farmacológica de acetilcolina. 
OSW ALDO VITAL BRAZIL e 
ANTONIO CARLOS NEDER 

Verificou-se, em preparações isoladas (dia
fragma do rato, gânglio celíaco do gato, íleo 
da cobaia), que a peçonha de Tityus serrula
tns promove a liberação de acetilcolina ele 
tecidos inervados, o mesmo não ocorrendo 
quando o tecido acha-se desnervado (dia
fragma cronicamente desnervado do rato). 

Os caracteres da liberação de acetilcolina 
pela peçonha escorpiônica foram pesquisados 
no diafragma isolado do rato. Constatou-se 
que o íon cálcio é fatôr essencial na libera
ção de acetilcolina pela peçonha e que o lon 
magnésio inibe o processo. O efeito inibitório 
causado por êste ion assim coom o provocado 
por antibióticos do grupo da estreptomicina 
pode ser antagonizado pelo cálcio. A pro
caina também inibe a liberação de acetilco
lina mas o cálcio não antagoniza o efeito. 
A d-tubocurarina por outro lado, não inter-

fere com a liberação de acetilcolina causada 
pela peçonha. 

Os caracteres acima referidos mostram que 
a liberação de acetilcolina produzida pela 
peçonha de T. serrulatus assemelha-se à cau
sada pelos impulsos nervosos. Poderá cons
tituir-se, portanto, em método útil de pes
quisa da ação pré-sináptica de drogas na 
junção neuromuscular, em sinápses ganglio
nares e neuroefetoras assim como, possivel
mente, em sinápses colinérgicas do sistema 
nervoso central. 

Devartamento de F'annacodinamica, Un iversi
clade de Campinas, Ccimpinas, SP. 

3<11. Estudo comparativo in vivo da. sensibi
lidade do diafragma e do tibial anterior do 
cão à curarização simultânea. 
NEY L. LOUZADA e 
RICARDO H. VAGNOTTI 

Admite-se desde Vulpian que o curare não 
paralisa ao mesmo tempo e com a mesma 
intensidade os diferentes grupos muscula
res e que, de regra, o diafragma é o mús
culo mais resistente à curarização. Boissiers, 
Viars e Simon (C. r. acacl. se. 260:6696, 1965) 
verificaram, entretanto, que no coelho a tubo
curarina e a galamina curarizam primeiro o 
diafragma e a seguir o tibial anterior. Estu
damos o assunto em 14 cães de ambos os 
sexos, de 8 a 15 kg de pêso, anestesiados 
com nembutal (30 mg/ kg i. p .) . Registra
vamos além da pressão arterial carotidiana 
as contrações do hemidiafragma e do mús
culo tibial anterior provocadas por excita
ções repetidas e concomitantes, de mesma 
freqüência e intensidade, respectivamente dos 
nervos frênico e peroneiro. Em todos os 
casos, após o emprêgo de diferentes doses 
por via endovenosa de tubocurarina (10 -
80 µ.g/kg), succinilcolina (1 - 80 µ.g/ kg) 
galamina (30 - 160 µ.g/kg) e kondrocurare 
(2 mg/kg), a curarização, ao contrário do 
observado por aqueles autores, foi sempre 
mais precoce e mais intensa do tibial ante
rior do que o diafragma. Algumas experiên
cias realizadas em coelhos e gatos confirma
ram os resultados observados no cão. 
Devartmnento de Bioqnímica e Farmacologia 
da Escola Paulista ele Medicina. 

3•12. Fatôr neurotóxieo na peçonha da Crota
lus durissus terrificus diferente da crotoxina 
e da crotamina ,:,_ 

OSVALDO VITAL BRAZIL, JúLIA PRADO 
FRANCESCHI e EZEQUIEL WAISBICH 

A peçonha da C. d. terrificus (variedade 
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crotamino-negativa), administradora por via 
venosa a cães não anestesiados, provoca con
vulsões clônicas ou tônico-clônicas após la
tência, regra geral, de meia a duas horas. 
Em animais (cães e gatos) anestesiados, pro
duz uma breve fase de grande estimulação 
respiratória imediatamente após sua injeção 
venosa, seguida de apnéia de curta duração 
e de um longo período de taquipnéia. Para 
o lado da pressão arterial verifica-se tripli
ce efeito: quela imediata, abrupta e fugaz 
da pressão, seguida de efeito pressor e, de
pois, de hipotensão duradoura. Nenhum dês
ses efeitos é causado pela crotoxina. (Vital 
Brazil, O., Franceschi, J. P. e Waisbich, E. -
Pharmacology of crystal!ine crotoxin, I. To
xicity. Simp. Int. Venenos Animais, Mem. Inst. 
Butantan, 33: Supl. Comemorativo, 1966; em 
publicação, Vital Brazil, O. et el. - Pharma
cology of crystal!ine crotoxin. III. Cardiovas
cular and respiratory effects of crotoxin and 
Crotalus d1irissus terri.fie11s venom. Simp. Int. 
Venenos Animais, Mem. Inst. Butantan, 33: 
Supl. Comemorativo, 1966, em pub. Êste fato 
levou-nos a tentar a separação do componente 
responsável pelos disturbios acima referidos. 
Verificou-se que o precipitado obtido com o 
gráu de saturação em sulfato de amônia de 
0,45 encerra a totalidade do fatôr que pro
voca n ão apenas convulsões mas também as 
perturbações respiratórias e circulatórias des-
critas. Contudo, a fração assim obtida é 
ainda muito impura, achando-se contamina
da com crotoxina e outros componentes da pe
çonha da C. d. terri.fi.c1is. 

Departamento de Farrnacoclinélmiica, Univer
sidade ele Campinas, Campinas, SP. 

• Trabalho realizado com auxilio ela Fundação 
de Amparo à Pesquisa cio Estado ele São Paulo 
(FAPESP). 

313. Efeito do veneno de Tityus serrulatus 
sôb~c as eateeolaminas da suprarrenal *. 

M. CELESTE HENRIQUES *", G. GAZZI
NELLI, C. R. DINIZ e M. V. GOMEZ 

Vários pesquisadores já demonstraram uma 
ação central e periférica do veneno de escor
pião. Diniz e Valeri (Arch. Int. Pharmaco
dyn., 71, 1 (1959)) , sustentam a idéia de que 
o veneno tem ação periférica através da libe
ração de acelilcolina, portanto, uma ação 
colinérgica. Ramos e Carrada (Ann. Fac. 
Med. Univ. S . Paulo, 28, 81 (1954)), Freire
Maia e col. (Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 57, 
1 (1959)), com experiências em cães, expli
cam certos sintomas de envenenamento, tais 
como hipertensão e hiperglicemia, através de 

ação indireta do veneno, isto é por uma pas
sivei liberação de adrenalina e/ ou noradre
nalina, portanto ação adrenérgica. Antônio e 
col. 0 .0 Symp. Intern. Animal Venoms, Inst. 
Butantã 0966), no prélo) demonstraram ser 
o veneno capaz de ativar a fosforilase no co
ração, o que constitue também uma evidência 
indireta da liberação de adrenalina. 

O nosso objetivo foi investigar, se, realmen
te, o veneno de escorpião libera catecolami
nas, qual o mecanismo e local de ação. 

As experiências "in vivo" foram realiza
das em ratos albinos e as experiências "in 
vitro" em grânulos preparados de glândulas 
adrenais de rato e de boi. 

Os nossos resultados demonstram que, tan
to o extrato aquoso de veneno de escorpião, 
como as toxinas purificadas por Gomez e Di
niz (I.0 Symp. Intern. Animal Venoms - Inst. 
Butantã (1966), no prélo) são capazes de li
berar catecolaminas da adrenal. Esta libera
ção é lenta e progressiva, como o é, também, 
a recuperação. Afastamos a possibilidade de 
uma ação direta do veneno sôbre os grânulos 
cromafínicos de suprarrenal. A denervação 
da glândula bloqueia a ação do veneno. 

Os nossos resultados sugerem uma ação 
sôbre a adrenal, mediada por fibras pré-glan
glionares. 

Faculdade de Medicina d<i Universidade Fe
deral ele Minas Gerais. 

• Trabalho realizado com auxilio elo CNPq. 
•• Bolsista elo CNPq e do CPq ela UFMG. 

3,a. Ações cardiovasculares e . respi.ratórias 
de frações purificadas de veneno de escorpião, 
no rato*· 
L. FREIRE-MAIA, R. M. RIBEIRO, 
M. V. GOMEZ e C. R. DINIZ 

Em trabalho anterior (L. C. Faria, L. Frei
re-Maia e C. R. Dini z, Ciência e Cultura: 
14 (4): 240, 1962) mostra mos que a injeção 
intravenosa de veneno de escorpião da espécie 
Tityus bahie11sis em ratos anestesiados pela 
uretana, produzia ação pressora em todos os 
animais injetados. Foi demonstrado, também, 
que a ação do veneno era de natureza adre
nergica e dependia da integridade de a lgumas 
ligações peptidicas. 

Recen temente Gomes e Diniz (Ann. Inst. 
Int. Symp. on animal venons, 1966 no prélo) 
obtiveram frações purificadas da toxina de 
T ityus serrulatus em coluna de sephadex G 
25 e CM celulose. Na presente comunicação 
apresentamos os r esultados das ações fisio
lógicas dessas diferentes frações sôbre a pres-
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são arterial, movimentos respiratórios e ele
t rocardiograma do rato. 

• Trabalho realizado com o aux!llo do Conse
lho Nacional de Pesquisas e Conselho de Pes
quisas da UF.MG. 

345. Intera~.ão cálcio X acetilcolino. na mus
culatura. lisa intestinal. 

A. ANTONIO 

A preparação utilizada fo i o lleo de cobaio 
imerso em solução de Tyrode sem cálcio; nes
tas condições a preparação não se contrai 
q uando acetilcolina ou cálcio são adicionados 
isoladamente na câmara de perfusão. Pro
curamos então averiguar o que ocorre quan
do cálcio e acetilcolina são adicionados um 
após o outro; a dose de cálcio a ser colocada 
na cámara de perfusão foi mantida constante 
(concentração final de 0,2 mM), variando-se 
apenas a dose de acetilcolina. Os resultados 
obtidos foram os seguintes : 1) a adição de 
acetilcolina 30 segundos após o cálcio produz 
contração proporcional à dose; 2) quando a 
acetilcolina é adicionada 30 segundos cintes 
do cálcio, a contração só aparece com as do
ses limiares de acetilcolina Cl0-o a 10-s g/ml); 
concentrações superiores de acetilcolina (10- 0 

g/ml ou mais) como que "impedem" o apa
recimento da contração da preparação quan
do o cálcio é adicionado; nestas condições nem 
a subsequente adição de acetilcolina é capaz 
de produzir contração. 

::l!:stes resultados são também válidos para a 
histamina mas não para substâncias que agem 
através das terminações nervosas como a ni
cotina e o composto McN-A-343; 3) quando 
o ileo é previamente incubado por 5 minutos 
com prostigmina ou eserina êle passa a se 
contrair tõda vez que o cálcio é adicionado. 
A interpretação dêstes resultados será dis
cutida durante a apresentação. 

D epartamento de Farmacologia, Faczildade ele 
Medicina de Ri beirão Prêto, U.S.P. 

3•16. Ação do cálcio e efeito dns drogas sõbre 
o músculo liso despolarizado de l\loluscos Opis
tobrânquios. 
PAULO SAWAYA e !VETE N. CIPOLLI 

Continuando a série de experiências desti
nadas a verificar a ação do cálcio sôbre a 
contração da fibra muscular de Aplysia bra
siliaiw, Molusco Opistobránquio, passamos a 
utilizar K

2
SO,

1 
como despolarizador, substi

tuindo por essa substância o KCl que faz par
te integrante da água do mar artificial. 

O esôfago de Aplysia foi ainda a estrutura 
m uscular utilizada. Logo que se substitui a 

áaua do mar artificial (segundo Pantin) pela 
s;lução despolarizante, o órgão aumenta a 
amplitude das contrações espontâneas; o P: · 
riodo de relaxamento é mais demorado apos 
a ação da acetilcolina. 

Empregando-se o liquido perfusor despro
vido de cálcio, o efeito da ACh é bem me
nor, anulando-se êsse efeito com adição do 
Ca à solução perfusora. 

Várias considerações serão apresen tadas jun
tamente com os registros gráficos demonstra

tivos. 
Dept. Fisiologia Gernl e Animal e lnstitnto 
ele Bi.ologia Marinha ela Universielacie de São 

Pmilo. 

3-17. Atividade do suco pancreático sõbre a 
muscuJatW'a lisa *. 
ROCIVAL L. ARAUJO e W. T. BERALDO 

Beraldo, Araujo e Mares Guia (1966) des
creveram uma esterase com ação oxitócica 
presente na urina de rato. A fim de fazer 
um levantamento da presença dessa enzima 
em outras secre!;ões do organismo do rato 
decidimos investigar o suco pancreático. Os 
resultados dessas experiências constituem o 
presente trabalho. 

Quando adicionado ao banho de perfusão 
contendo útero de rata o suco pancreático 
apresentava poderosa ação oxitôcica. Com a 
dilui!;ãO final no banho de 1:140.0000 o suco 
pancreático ainda produzia contração. A su
bstância ativa não dializa. É inativada pela 
temperatura em diversos pHs. 

Amostras de suco pancreático, deixados à 
temperatura do laboratório, apresentam gra
dual a umento de atividade oxitócica até atin
gir certo "plateau" que era mantido, por 
pelo menos, 4 horas. O inibidor de protea
se da soja (SBTI) mostrou-se sem efeito sôbre 
essa atividade. Além da ação oxitócica o suco 
pancreático produz abaixamento da pressão 
arterial e dilatação dos capilares da pele do 
rato. A possibilidade do fa tor do suco pan
creático ser idêntico a esterase da urina está 
sendo investigada. 

• Realizado com a uxilio do Conselho Nacional 
ôe Pesquisas e do Conselho de Pesquisas da 
UFMG. 

3'!8. Açiio da Serotonina (5-HT) sôbrc os 
músculos isolados <lo mexilhão Mytilus perna. 
LEILA ABBUD 

Do estudo comparativo entre os músculos 
retratores do bisso e o par de múscu los re
tratores do pé dos mexilhões coletados em 
Santos (Ilha Urubuqueçaba) e em s. Sebas-
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tião, varias diferenças foram assinaladas, 
quando submetidos a diferentes drogas, sendo 
de valia ressaltar as que se r eferem à Sero
tonina (5-hidroxi troptamina). 

De inicio, os músculos, isolados num banho, 
foram tratados por ACh, nota ndo-se efeito 
persistente dessa droga após lavagem dos 
músculos retratores do bisso que sustenta
vam a contração por longo tempo ao passo 
que o Músculo Retrator do Pé (M.R.P.), se 
contraia, sendo rãpido o relaxamento quando 
liberto da ação do agente estimulante. 

Estas características da resposta contrãtil 
do M.R.P. não sofreram modificações frente 
ao tratamento da preparação por Serotonina 
(2 ug a 20 ug). As contrações do M.R.P. 
provocadas pela ACh (2 ug) sobreposta à Se
rotonina foram porém, menores. 

Quanto aos Músculos Retratores do Bisso. 
desde 1954 Twarog (p. 152, 160 e 1961) as-
inala o r elaxamento imediato elo Músculo 

Retrator Anterior elo Eisso (M.R.A.B.) ele 
M . eclulis, provocado pela Serotonina nas 
preparações em contração tônica provocada 
pela ACH ou pela Corrente Direta. Hoyle 
& Lowy 1956 (p. 309) assinalam que a Se
rotonina abole seletivamente a contração tô
n ica provocada pela ACh dêsse músculo. 

f:stes resultados foram também por nós ob
ser vados no M.R.A.B. e no Músculo Retrator 
Posterior do Bisso (M.R.P.B.) de M . perna. 

Poder-se-ia explicar esse comportamento, 
admi tindo-se uma inibição da ACh pela Sero
tonina de modo que a 5-HT, agindo sôbre o 
músculo, bloquearia os receptores da ACh, 
impedindo, assim, esta de agir . i:;:ste fato le
varia negar a existência de receptores da Se
rotonina no M.R.P. 

Tais resultados falam a favor de uma iner
yação dupla nos M.R.B. sendo a excitadora 
coJinérgica e a inibidora da contração tônica 
mediada pela Serotonina a qual jã foi de
tectada nos tecidos e gânglios de M. ediilis 
(Welsh, J. H. & Moorhead, apud Twarog 
1959, p. 236) . O M.R.P . teria apenas inerva
ção exci tadora por fibras mediadas pela ACh. 

Dept. F isiolog ia Geral e Animal ela Univ. S. 

Paulo. 

349. Regulnç,ão hormonal da sensibilidad·c da 
, ·csícuhL semjnal de rato à adrenalina e à no
radrenalina. 
ZULEIKA P. PICARELLI e J . R. VALLE 

Numa t entativa de se estudar quantitativa
mente a variação da sensibilidade a drogas da 

musculatura lisa genital masculina ele ratos 
em diferentes condições hormonais (Martins, 
Th. e Valle, J . R. Enclocrinology 25: 80, 1939) 
curvas dose-efeito para adrenalina e noradre
nalina foram obtidas alternadamente pela 
técnica cumulativa (van Rossum, J . M., Arch. 
int. pharmacodyn. 143:299, 1963), em vesí
culas seminais isoladas de ratos normais, cas
trados ou castrados e submetidos a tratamen
to estrogênico. 

As alturas das contrações produzidas pelas 
concentrações molares das drogas, calculadas 
corno percentagem do efeito mãximo produzi
do pela adrenalina, foram colocadas como or
denadas em grãficos cujas abcissas eram os 
logaritmos das concentrações correspondentes. 
Nesses grãficos, por interpolação, foram de
terminados os valores de pD

2 
para as duas 

drogas (Miller, L. D., Becker, T. J . a nd Tain
ler, M. L., J. Plwrmacol. anel E xper. Therav . 
92:260, 1948). Pela comparação dos respecti
vos efeitos mãximos foi de terminada a ativi
dade intrínseca r ela tiva a da noraclrenalina 
(Ariens, E. J ., Ar ch. i nt. vharnwcodyn. 99 : 

32, 1954). 

A castração ou o tratamento estrogênico 
diminuem os efeitos mãximos produzidos pela 
adrenalina e pela noradrenalina nas vesículas 
semina is, como se estas tivessem reduzido o 
seu poder contratil. A anãlise de variância 
aplicada aos valores de pD

2
, determinados em 

vesículas dos três grupos experimentais, mos
trou, entretanto, diferença significativa 
(P < 0,001). São os pD

2 
determinados 

em vesículas seminais provenientes de doa
dores castrados ou de castrados injetados com 
estradiol. Isto indica que, em tais condições, 
aumenta a afinidade das drogas por seus 
receptores. 

Com a castração e com o tratamento es
trogênico foi ainda observado um aumento 
significativo (P < 0.001) da atividade intrín
seca relativa da noradrenalina, o que sugere 
maior efeito produzido por unidade do com
plexo noraclrenalina-receptor. 

:f:stes resultados confirmam, portanto, que 
a castração, por si ou associada ao tra tamen

to estrogênico, aumenta a sensibilidade das 
vesículas de r atos aos dois mediadores auto

nôrnicos estudados. 
Departamento de Bioqn·imica e Farmacologia 
ela Escola Pa1tlista de Mecli cina - S. Paulo, 

Brasil. 
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350. Influência da concentraç.ão de R +, 
Ca+ + ou l\lg+ + na sensibilidade de vesículas 
seminais de ratos à noradrenalina e acetilco
lina. 
ZULEIKA P. PICARELLI, LYGIA C. ABREU 
e J. R. VALLE 

Jâ havia sido verificado (Picarelli, Z. P. e 
Valle, J. R. Ciência e 01,l'tnra, 11 :119, 1952) 
que os ions K +, Ca + + e Mg + + modificam 
qualitativamente a resposta de vesiculas se
minais isoladas de ratos à adrenalina, nora
drenalina e acetilcolina. 

Numa tentativa de explicação para êsses 
êsses fatos foram realizadas experiências em 
que se determinaram os parâmetros pD2 (Mil
ler, L. D., Becker, T. J. and Tainter, M. L. 
J. Pharmacol. & Exper. Therap., 92:260, 1948) 
e p (Jurkiewicz, A., Jurkiewicz, Neide H., 
Barros, Glauce S. G. e Valle, J. R. - Co
mmiicação à XIX Rezmião Anual da SBPC, 
1967) da noradrenalina e da acetilcolina em 
veslculas seminais de ratos normais, mantidas 
em líquidos nutritivos cuja composição iônica 
era variada. 

Curvas dose-efeito para acetilcolina e BaCl2 

ou noradrenalina e BaC1
2 

foram feitas alter
nadamente em vesículas colocadas inicialmen
te num líquido da seguinte composição : NaCl 
1,36; KCI 5,6; CaCl2 1,8; NaH2PO4 0,36; 
NaHCO

3 
12 e glicose 5,5 mM. l,;ste liquido 

era depois mudado para outro sem K + ou 
sem Ca + +, com o teor de um dêsses ions au
mentado de 2 ou 4 vêzes, ou contendo Mg+ + 
nas concentrações 0.50, 1.00, 2.00 ou 4.00 mM. 
Após 30-45 minutos de intervalo, as curvas 
dose-efeito eram repetidas. 

Serão discutidos os resultados obtidos. 

Departamento de Bioqwimica e Farmacologia 
da Escola Paulista de Medicina. 

351. Responsividade relativa, de sistemas de 
receptores farmacológicos. 

A. JURKIEWICZ, NEIDE HYPPOLITO 
JURKIEWICZ, GLAUCE S. G. BARROS e 
J. R. VALLE. 

Do estudo de curvas dose-efeito, obtidas 
com agonistas agindo sôbre diferentes siste
mas de receptores de um músculo liso, obser
vamos que o máximo efeito registrado para 
determinada droga pode diferir do de outra, 
mesmo quando iguais as respectivas afinida
des e atividades intrlnsecas (Ariens, E. J. 
Arch. int. pharnuicodyn. 99, 32, 1954). Pro
curamos explicar essa diferença pela adoção 
de um nôvo parâmetro, responsividade rela-

Clll:NCIA E CULTURA 

tivci do reseptor <p>, calculado experimental

mente pela equação: 
Em 

p = em Que 

Em é o máximo efeito produzido por um 
agonista total, atuando sôbre o receptor R. 
EM é o máximo efeito que pode ser produ-

zido no órgão. 
Dentre os agonistas testados no deferente 

de rato (cloreto de bário, adrenalina, nora
drenalina, isuprel, fenilefrina, acetilcolina, 
histamina, serotonina e oci tocina) , o cloreto 
de bário produziu efeito máximo maior que 
os obtidos co mas outras drogas. Em vista 
disso, o valor de EM foi tomado arbitrá
riamente como sendo igual ao da máxima 
contração produzida pelo bário. 

Os valores encontrados para a responsivi
dade relativa de alguns sistemas de recepto
res foram os seguintes : para os receptores 
adrenérgicos do tipo a (medido com fenile
frina): 0,71 ± 0,08; pam os receptores mus
carlnicos da acetilcolina: 0,64 ± 0,14; para 
os da serotonina: 0,55 ± 0,66; para os da 
histamina: 0,29 ± 0,07; para os da ocitoci
na : 0,16 ± 0,05. 

Serão discutidos os resultados observados, 
bem como alguns aspectos decorrentes da 
análise teórica dêsse nôvo parâmetro. 

Departamento de Bioqwimicci e Farmacologí(I 
dei Escola Pa1tlista de M edícina. 

352. Importância da rcsponsividnde relntivu 
de receptores no sinergismo funcional. 

NEIDE HYPPOLITO JURKIEWICZ e 
A. JURKIEWICZ 

A combinação de duas drogas que intera
gem com receptores diferentes para produzir 
um mesmo tipo de efeito é denominada por 
Ariens sinergismo funcional (Molecular Plwr
'l'IWcology, vol. 1, Acad. Press, 1964). Se
gundo êsse autor a soma dos efeitos de dois 
agonistas tem como fator limitante a capaci
dade máxima de resposta do objeto biológico. 
Por exemplo, o efeito da combinação de digi
toxina e butiltrimetilamônio poderia não ser 
igual à soma dos dois efeitos isolados, mas 
teria como limite a capacidade contrátil do 
reto abdominal de rã, onde as drogas foram 
ensaiadas. A verificação experimental foi 
feita por Ariens com base na hipótese de que 
agonistas totais produzem efeitos máximos 
iguais à máxima capacidade de contratil do 
órgão; como ambas as drogas são agonistas 
totais, poder-se-ia concluir que o maior efei
to a ser obtido pela combinação não poderia 
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ultrapassar o maior efeito produzido 
uma das drogas isoladamente. 

()OI' 

Com a verificação de que os agonistas to
tais podem produzir efeitos máximos meno• 
res que a capacidade contratil do objeto bio• 
lógico (Jul'ltiewicz, A., Jurkiewicz, Neide H., 
Barros, Glauce e Valle, J. R. - XIX Reunião 
Annal da SBPC - 1967) o sinergismo fun
cional foi reestudado no conduto deferente de 
rato, combinando-se doses variadas de alguns 
agonistas (cloreto de bário, adrenalina, sero· 
tonina, histamina e acetilcolina). Verificou
-se que a combinação de doses máximas de 
2 agonistas totais pode resultar em um efei
to maior do que o produzido pela dose máxi
ma de um dos agonistas isoladamente. Os 
efeitos observados serão discutidos com base 
nos valores da responsividade relativa dos 
receptores onde as drogas atuaram. 

Departamento ele Bioqnfonica e Farmacologia 
da Escola Pmilista de Meclicinci. 

353. Afinidade e atividade intrinseca de ago
nistns e responsividade relativa de receptores 
de cn,nais deferentes de ratos em várias con
clições hormonais. 

GLAUCE S. G. BARROS, 
ARON JURKIEWICZ e J. R. V ALLE 

A influência das condições hormonais do 
doador, na ação de várias drogas sõbre a 
musculatura lisa genital masculina de ratos, 
é conhecida de longa data (Martins, Th. & 
Valle, J. R. - Endocrinology, 25:80-90, 1939). 
Prosseguindo no estudo quantitativo do pro
blema, curvas cumulativas dose-efeito foram 
obtidas pelas respostas de canais deferentes de 
ratos normais ou castrados injetados com 
benzoato de estradiol à adrenalina, nora· 
drenalina, fenilefrina, acetilcolina e, como 
droga de referência, ao cloreto de bário. Tais 
curvas possibilitaram o cálculo dos parâme
tros : pD

0 
(Miller, L. D., Becker, T. J. anel 

Tainter, ·M. L., J. Pharmacol. cmd Ex1ier. 
Therap. 92:260, 1948), atividade intrinseca, a 
(Ariens, E. J., Arch. int. Phcirmacodyn. 99, 
32, 1954) e à responsividade do sistema re
ceptor, p (Jurkiewicz, A.; Hyppolito Jurkie
wicz, Neide; Barros, Glauce S. G. e VaUe, J. 
R . - XIX Remvião Anual da SBPC, 1967). 

A análise estatística dos valores tabulados, 
conforme as condições dos doadores, mostrou 
que o tratamento estrogênico modifica signi
ficativamente (P < 0,001) não só a afinidade 
à acetilcolina mas ainda a responsividade 

relativa para o sistema ele receptores adrc.
nérgicos. 
Departamento de Bioquimica e Farmacolo
gia dei Escola Pau.lista de Medicina. 

35•1. Atividade farmacológica dn, maconha 
conforme o sexo da planta. 

J. R. VALLE e J . A . LAPA 

Antiga tradição, provàvelmente de origem 
hindú, (Walton, R. P. - Marih1w,w , J. l:J. 
Lippincott Co., Philadelphia, 1938) refere que 
as plantas femininas do cânhamo são mais ri
ras em princípios ativos do que as masculi
nas. Extratos de fôlhas e sumidades flol'Í
das, preparados a parlir do pó obtido con(o1·
me o sexo da planta, foram ensaiados em 
coelhos através da abolição do reflexo cór
neo palpebral (VaJle, J. R., Souza, J. A. & 
Neide Hyppolito - J. Pharm. & Pharmacol. 
18:476, 1966) e mediante provas de toxicida
de em guarus e lebistes (Valle, J . R. - E s
tudos sôbre o cânhamo on maconha., São 
Paulo, 1966). Apesar do maior rendimento 
em pó fino e sêco obtido dos exemplares fe• 
mininos, o que está ela acôrdo com a folha
gem mais rica das plantas désse sexo na 
época da floração e da frutificação, os dois 
extratos, de mesma concentração p/ v, não exi
biram, nas duas provas empregadas, diferenças 
ele atividade estatísticamente significativas: 
< ô = 0.83 ± 0.30, 9 ·= 0.75 ± 0,31 mg/kg 
de coelho; d" = 12.5 ± -0.9, 9 = 11.4 ± 
± 1.2 µg/ml a LD

00 
para guarús e lebistes) . 

Departamento de Bfoqui?nica e Fcirmacologia 
da Escola Paulistci de Medicina. 

355. Antagonismo antihistaminicos X hista
mina ao nível dos mastócitos. 
ITAMAR VUGMAN 

Usando técnica "in vitro" semelhante à 
usada por Mota e Dias da Silva (Brit. J. 
Pharmacol., 15, 396, 1960), nós verificamos no 
mesentério do rato e do cobaio que a pré-in
cubação com histamina impediu a alteração 
morfológica dos mastócitos pela difenhidra
mina, quando ambas as drogas foram usadas 
na mesma concentração. Para inibir a ação 
da prometazina e da clorciclizina sõbre os 
mastócitos do mesentério do cobaio foram 
necessárias concentrações da histam.ina 5 a 
10 vêzes mais elevadas do que as déstes an
tihistamínicos e a da clopromazina concentra
ção 25 vêzes maior que a desta. Jã a ação 
do composto 48/80 sôbre os mastócitos do 
mesentério do rato só foi inibida por concen
tração da histamina 300 vêzes mais elevada 
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(20 1-'g/ml do composto 48/80 para 6 mg/ ml 
da histamina ). A incubação do mesen tério do 
rato em presença da difenhidramina - a 
OoC a fim de impedir de maneira reverslvel a 
ação do antihistamínico sôbre os mastócitos 
- seguida da adição da histamina mostrou 
que mesmo nestas condições a amina con
segue bloquear a ação do antihistamlnico. 

Nossas observações de que a histamina é 
capaz de impedir a ação de antihistamínicos 
sôbre os mastócitos demonstram a existên
cia ele um antagonismo entre estas substân
cias também ao nível cios mastócitos. As ex
periências com o composto 48/ 80 e a 0°C 
sugerem ser específico êste antagonismo. 

D evarlcim ento de Morfologia, F c1c1tlclacle de 
Medicina de Ribeiréio Prâto, SP. 

356. Sensibilização passiva. de mnstócilos iso
lados de camundongos por anticorpo homoci
totrópico. 
A. PROUVOST-DANON *, J . M. PEIXOTO e 
M. QUEIROZ J A VIERRE 

Certos a nticorpos, como os ob tidos no rato 
durante um curto período após a sensibiliza
ção por um único estimulo antigénico, apre
sentam características das reaginas humanas, 
isto é, termolabilidade e grande afinidade tis
sular, dando na pele reações de PCA (ana
filaxia cutânea passiva) de longa latência. 
f:stes anticorpos, chamados r ecentemente de 
homocitotrópicos, fixam-se nos mastóci tos, in
duzindo neles, após reação com o antígeno, li
beração de aminas vasoativas e degranulnção. 

Temos mostrado (A. Prouvost-Danon, M. 
Silva Lima and M. Queiroz Javierre, Life 
Sciences 5, 289, 1966; A. Prouvos-Danon, J . 
lVI. Peixoto and M. Queiroz Javierre, Life 
Sciences 5, 1867, 1966) que, durante um certo 
período após a sensibilização ativa de camun
dongos, a adição de antígeno in v ilro aos mas
tócilos do liquido peritoneal, provoca nestes, 
liberação de h istamina e de 5-hidroxitriptn
mina, e lesão celular com extnisão de grânu
los. A sensibilização dos mastócitos não era 
removida por lavagens, sugerindo a media
ção por um anticorpo com grande afinidade 
celular. Mostrou-se (I. Mota e J. M. Peixoto, 
Ciência e Cultura 18, n.o 2, 193, 1966 e Life 
Sciences 5, 1723, 1966), no sôro destes a ni
mais ,a presença de um anticorpo homocito
trópico, termolábil, capaz de dar na pele 
homóloga reações de PCA de longa latência. 

Tínhamos mostrado a possibilidade de in
duzir reações anafiláticas passivas nos mas
tócitos de líquido peritoneal de camundongos 
com um anticorpo homólogo obtido por hi-

perimunização, precipitante, termoestável. A 
sensibilização era removida por simples la
vagem das células. (A. Prouvost-1:'anon, "!'-1· 
Queiroz Javierre and M. Silva Lima, L1fe 

Sciences 5, 1751, 1966). 
Recentemente, temos obtido a sensibiliza

ção passiva dos mastócitos de liquido perito
neal de camundongos com o anticorpo homo
citotrópico. A sensibilização é conseguida i 11 

vivo, pela injeção intravenosa de sôr~ a ntio
valbumina obtido de camundongos ativamen
te sensibi lizados, contendo 4.103 unidas des/ ml 
de PCA de longa latência (limear de 5 ui de 
diluição 1/20) . Esta sensibilização pode pe1·
sistir nos mastócitos por alguns dias, enquan
to O anticorpo injetado desaparece do sôro 
em menos de um dia. O antisôro aquecido a 
56oC por uma hora perde sua capacidade de 
sensibilizar os mastócitos do liquido perito
neal. Verificamos que a adição de antigeno 
in vitro aos mastócitos passivamente sensibi
lizados, mesmo após 3 ou 4 lavagens, provo
ca liberação de histamina. 

Jnstitnto Oswaldo Crnz, R-io ele Janeiro. 

• Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 

357. Influência da cast.ração no teor de his
tamina na urina <le rato. 

J. WEINBERG. 
O descréscimo na incidência de asma em 

homens após a puberdade levou à hipótese 
de uma possivel ação anti-histaminica da tes
tosterona. Trethwie (1964) observou que 
êsse hormônio possuía tal ação, in vi.tro. 

Considerando a influência da t estosterona 
no me tabolismo protéico, levanta mos a hipó
tese de que êste hormônio p udesse ter , in 
vivo, alguma interfer ência com o metabolis
mo da histamina. 

Nosso material para observações foi a uri
na de ratos que contém um elevado teor de 
histamina. Quatro grupos de 6 ratos machos. 
vVistar, foram colocados em 4 gaiolas com 
fundo de grade metálica formada de orifí
cios suficien temente amplos para permitir a 
passagem de urina e fezes, sem acúmulos no 
interior. Colocando estas gaiolas sôbre me~a 
ele fórmica tínhamos condições de colher a 
urina sem contaminação pelas fezes. A uri
na assim colhida era acidificada e guardada 
em geladeira. No dia seguinte, após neutra 
lização, determinávamos seu teor em hista
mina pelo ileo isolado de cobaia. Conhecidos 
os nlveis ele histamina na urina de cada gru
po e as varia ções normais apr esentadas du
rante 3 meses os a nimais de dois dos gru pos. 
previamente sorteados, foram submetidos a 
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castração por via abdominal. Nos ratos dos 

outros dois grupos foi feita cirurgia simulada. 

Após a cirurgia e completa recuperação os 

animais dos grupos não castrados con tinua

vam apresentando concentrações de histami

na na urina semelhantes às anteriores, en
quanto os n iveis de h istamina na ur ina dos 

grupos castrados alcan çavam valores em tor

no de 300% dos u iveis pr imitivos. f:ste au

men to n o teor de histamina persistiu durante 
pelo menos 3 meses. 

ll:ste resultado n os permite supor que a 

testosterona interfere ele alguma forma com o 

metabolismo da histamina no rato, dim111uin
do sua excreção pela urina. 

Departamento ele lí'isiologia, F'uculdade ele 
Medicina UF'lVIG. 

• Trabalho real!zado com nuxlllo elo Conselho 
Naciona l ele Pesquisas e do Conselho ele Pes
quisas ela UFMG. 

358. Efeito da dexametasonn, sôbre a fre
quência de mitoses na córnea de ratos adrc
nnlccto1nizntlos ,:, . 

A. L. FERREIRA, J . STEINER e 
S. S. CARDOSO 

A dexametasona quando aelminislrnela a ra

los adrenalectomizados promove. após certo 
tempo, a sincronização das mitoses no epité

lio corneano. 

lectomia bilateral. Durante o período expe

rimen tal os animais eram sempre mantidos 

nas mesmas condiçoes ambientais e de ali
men tação. O grupo contrõle, constou ele 57 

animais adrenalectomizados, não injetados com 
o esteróide. 

Admi nistrou-se, pela via intraperitoneal, 

uma dose única de clexametasona (0,4 m g em 

0,1 mi ele soluto), a 25 a nimais às 10 horas 

e a 19 animais às 15 horas. O sacrifício dos 

animais foi feito por decapitação em diferen

tes períodos elo dia, assinalados na tabela 

abaixo. 

A contagem de frequéncia de mitoses foi 
feita em preparações de córnea totais, . fixa

das no Alfac (alcool; formo!; ãcido acético) 

e submetidas à reação de Feulgen. Em cada 

córnea as mitoses foram contadas em 50 cam
pos do microscópio, sob objetiva ele imersão 

U00x) com o auxílio de um disco m icromé

trico ocular, quadricula do. A superfície efe
tiva de 1 campo corresponde a um quadrado 

de 125 /L ele lado. 

Os resultados obtidos apresentados na ta

bela abaixo, indicam que o esteróide exerce 

um efeito sincronizaclor sõbre as mitoses elo 
epitélio ela córnea. 

Grupos 
Experimentais 

FrequQncln ele mitoses por 50 campos li! ± Sm 

Sacrl(lclo - horn cio dia 

10 hs 
1 

19 hs 
1 

40 ± 6,8 1 Adrenalectomlzaclos - (5) 
1 inJetaelos às 10 hrs. 

Aelrenalectomlzaelos - -Injetados às 15 hrs. 

Animais adrena le- 133 ± 6,5 
clomlzaclos nüo (29) -
t ratados 

Nossos estudos foram fei tos em 101 ratos 
vVistar , fêmeas, cujos pêsos variavam entre 
110-130 g. Os an imais eram submetidos 3 dias 
antes da injeção de dexametasona à nclrena-

23 hs 
1 

3 hs 
1 

7 hs 1 1 hs 

5,S ± 1,6 1 55,6 ± 20 

1

195'1 ± 187,71 53 ± 15,5 

SA 

70 

(5) 
1 

(5) (5) (5) 

± 5,0 3,5 ± 2,0 29,4 ± s,o 175 ± 12,l 
(5) (4) (5) (5) 

± 6,0 - - -(2S ) 

) - número de animais. 
Deµartamentos de Morfologia e Farmacolo
gia da F'.111.U.S.P., Ribeirão Prêto. 

• Reallzaelo com auxlllo do N.I.H. dos Estados 
Unidos ela América (Grant CA-6473). 
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359. Considerações sôbre a acumulação de 
iôdo por invertebrados e protoeordados ma
rinl1os. 

PAULO SAWAYA 

Continuando os estudos sõbre a endocrino
logia comparada fizemos mais algumas sé
ries de experiências sõbre a faculdade que 
numerosos animais marinhos possuem de con
centrar iôdo em determinadas partes do 
corpo. Graças às condições apresentadas pelo 
laboratório do Inslituto de Biologia Marinha 
da Universidade de São Paulo foi possível, 
com a técnica dos isotópos radiativos efe
tuar um estudo comparativo da capacidade 
de concentrar íôdo por alguns invertebrados 
marinhos característicos da fauna regional, 
como os Protocordados. Os resultados obti
dos serão discutidos durante a comunicação. 
Departamento de Fisiologia Geral e Animal e 
Instituto de Biologia Marinha da Universida
de de São Paulo. 

360. Efeitos do adrenalina, estimulação cs
plãncnica e tiramina sôbrc a clcgrnnula!;.ão dos 
mastócitos do mesentério elo rato in-vivo. *. 
MERCEDES PEREZ DE OLIVEIRA e 
A. M. ROTHSCHILD 

A ação degranuladora de mastócitos do me
sentério isolado do rato da adrenalina e nor
adrenalina em concentrações extremament e 
baixas, foi anteriormente demonstrada neste 
laboratório. Procurando reproduzir êstes efei
tos no animal intacto, estudaram-se os efeitos 
de uma injeção endovenosa lenta de ad rena
lina (l0 µ.glkg, solução contendo 4 g/mll 
ºb . µ. so re os mastóc1tos do mesentério do rato 

anestesiado pelo Nembutal. Quando compa
rados com os tecidos de animais-contrõle in
jetados com salina, os mesentérios dos ratos 
~xa_minados ·10 minutos após o término da in
Jeçao de adrenalina, apresentaram um nú
mero maior de mastócitos com evidência de 
d_eg~a~ulação. Esta diferença foi altamente 
s1~f1cativa apesar do desconhecimento pelo 
m1croscopista do tratamento sofrido pelas pe
ças_ de tecido a êle submetidas para exame. A 
estimulação elé trica durante dois minutos do 
n:rvo esplâncnico, por cuja orientação de téc
nica agradecemos ao Prof. E . M. Krieger do 
D~p~. de :isiologia da Fac. de Medicina de Ri
be1rao Preto, mostrou que tal estimulo (5 volts 
freqüência de 5/seg, duração de 10 milisegs.; 
cau_sava uma degranulação significativamente 
maior que aquela apresentada em animais
contrôle nos quais foi realizada apenas a in-

cisão cirúrgica e expos1çao da região esti
mulada. Como medida confirmatória dêstes 
resultados examinaram-se os efeitos da tíra
mina, substância capaz de causar a libera
ção catecolamínas endógenas, sõbre a degra
nulação dos mastócitos do mesentério do rato. 
Injetada endovenosamente na dose de 
4 mg/ kg, a tiramina causou aumento signifi
cativo na degranulação apresentada. Tal efei
to foi também observado i.n-vitro em frag
mentos de mesentério; para tal porém, tive
ram que ser empregadas concentrações de 
t iramina 10• vêzes maiores que concentrações 
de adrenalina suficientes para provocar efei
to da mesma intensidade. O efeito da tira
mina observado -in-vivo, poderia assim ter du
pla origem: uma, indireta causada pelas ca
tecolaminas liberadas das terminações do sis
tema simpático e outra, diréta, afetando es
truturas sensiveis à tiramina no próprio mas
tócito. A hipótese de uma mediação por ca
tecolaminas endógenas dos efeitos da esti
nrnlação esplâncnica e da tiramina recebe 
apoio em experimentos demonstrando que, tal 
como a ação degranuladorn de mastócitos in
uiuo e in -v itro da adrenalina, aquêles efeitos 
(oram significativamente inibidos por uma dro
ga a -simpatolítica, a regitina, mas não por 
.f3 -simpatolitica, o propranolol (Inderal). 

Departamento de Farmacologia, Fac1tldde de 
1l'1eclici11a de Ribeirão Prêto dct Univers idadl' 
ele São Paulo. 

• Subvencionado pelo Grant n.• DA-ARO-49-
092-66-G 101, US Army Research Orrtce. 

36 l. Ações do áciclo gama nm.i.no-butí.rico 
(Gaba) nos distúrbios do perfil úeido-baso (pH 
o gases no snnguo) relncionrulos com a admi
nistrnção do l\fotrazol *. 

F. J. AMARAL VIEIRA**, MAHIRA 
AGUIAR ••, GLAUCIA M. MENEZ~S ~~ 
W ANDER M. BIASOLI *** 
LI*** T 'R ' • M. M. BIASO-

e E CIA TELES DE CASTRO *** 
A atividade biológica da G b . a a, como um 

poss1vel regulador natural d I -
b • as unçoes cere-
_ra1s vem sendo testada no nosso .Laborató

rio. Os experiment f • os undªmentais consistem 
em avaliar a ação pr t t 

• 0 e ora ou recuperadora 
que Gaba poderia exercer em an· l 
cio com diferentes d ima trata
substânc· oses de Metrazol. Esta 

ia, que desorganiza a h 
rebral alêm d omeostase ce-

• e se constituir u 
vulsivante . . _ m agente con-

' exe1 ce açoes def' • d 
comportamento geral ·e a· 1_m as sôbre o 

con 1c1onado do t em diferentes d ra o 
sim, doses da ord~:s d:u:~convu_lsivantes. As

• mg- 12,5 mg/ 200 gr. 
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afetam os reflexos condicionados de várias 
complexidades (Vieira, 1967). 

Experimentos preliminares demonstraram 
que Gaba, quando adequadamente adminis
tra~o, pode atenuar ou mesmo suprimir os 
ef:itos convulsivantes de Metrazol como suas 
açoes sôbre o comportamento condicionado. 

Objetivando estudar êsses efeitos em nível 
fisiológico sujeito a contrôle mais acurado 
investigamos as ações de Gaba e Metrazol sô~ 
bre o perfil ácido-base do sangue. Além dis
so, os efeitos que Gaba poderia exercer nos 
distúrbios ácido-base determinados por um 
convulsivante certamente poderiam indii-eta
mente, ajudar a compreender a atividade que 
exerce, segundo Takahashi (1963), como re
gulador fisiológico das funções cerebrais. 

Estudamos as variações do perfil ácido
base no sangue arterial do rato e do gato. O 
sangue foi colhido em vários esquemas experi
mentais, a saber: 

I - prim~ira amostra após anestesia, segun
da amostra após Gaba e terceira amostra após 
Metrazol; 

II - primeira amostra após anestesia, se
gunda amostra após Metrazol e terceira amos
tra após Gaba. 

Variações nesses esquemas incluem modifi
cações das doses empregadas e do tempo de
corrido entre a injeção e a coleta do sangue. 
Além dos experimentos de contrôle, empre
gando-se ou não água distilada e solução fisio
lógica, obtivemos sangue arterial do animal 
desperto com a carótida permanentemente 
cateterizada. O plano atual de trabalho prevê 
outras alternativas ainda não praticadas. Du
rante a colheita de sangue do animal anes
tesiado controlou-se sua temperatura e, em 
alguns casos, a freqüência respiratória. A 
colheita de sangue e tôdas as manobras a 
ela relacionadas foram feitas à temperatura 
de 25oC. 

As medidas de pH e demais parâmetros fo
ram efetuadas num pH Meter 27 provido de 
Monitor de gás pHA927 com eletrodos E5054 
para pO

2 
e E5030 para pCO

2
• A temperatu

ra do sistema é mantida em 38°C por meio de 
um termostato VT S13 (equipamentos Radio
meter). 

Foram medidos os seguintes parâmetros : 
pH - pCO

2 
- CO

2 
total - Bicarbonato -

Bicarbonato standard - Excesso de ácido -
Excessão de base Buffer base - Buffer base 
normal - pO

0 
- saturação de 0

0 
- Hemo

globina e He~atocrito. Entretanto, na aná
lise dos resultados, foi empregado o nomogra 
ma de Astrup (1959) que permite relacionar 
pCO

0 
e pH para estabelecei· 12 diferentes con

dições de distúrbios ácido-base. 
Os resultados aqui obtidos, embora sujeitos 

a confirmação posterior e análise estatística, 
sugerem que nas nossas condições de expe
riência as injeções de Gaba são acompanhadas 
ele um efeito equilibrador do balanço ácido
base. Esse efeito se traduz por uma modifi
cação dos valôres dos parâmetros afetados por 
Metrazol no sentido de aproximá-los das zonas 
de normalidade no nomograma. 

Esses dados vem sendo observados em vá
rios esquemas experimentais. Gaba, até aqui. 
não parece afetar de modo significativo os va
lôres normais, de modo que suas ações tor
nam-se mais evidentes quando o equilíbrio é 
afetado por algum fator, como o Metrazol. 
É possível que essa ação esteja relacionada 
com os efeitos inibidores de Gaba. 

Contudo, êsses dados são apresentados à 
guisa de Nota Prévia, não se podendo extrair 
dêles ainda conclusões definitivas. 
Laboratório ele Psicologia Exverimental, Fac:. 
Fil. Ciências e Letros Univ. Federal do Ceará . 

• Comissão Central de Pesquisa da Univers i
da de Federal do Cea rá e Departamento Ci 
entifico da Qulmlca e Farmacêutica Nlkkho 
do Brasil. 

•• Laboratório de Psicologia Experimental. 
• •• Laboratório São Paulo - Fortaleza, Cearú. 

Seção Q - Microbiologia, Epidemiologia e Medicina Preventiva 

362. Desenvolvimento do Vírus do l\Iyxoma 
em Cult-ura de Célula Epitelial de Rim de 
Coelho. 

E. DE RIZZO, A. BRUNNER JR., e 
A. VALLEJO-FREIRE 

O vírus do myxoma, obtido de tumores cutâ
neos do coelho Oryctolagus, foi parcialmen
t e purificado e inoculado em culturas de teci
do epitelial de rim de coelho. Até a 12.• pas-

sagem, não ocorreu efeito citopático e o vírus 
manteve suas caracteristicas patogênicas 
quando inoculado em coelhos. As células das 
culturas de tecido infectadas com êsse vírus. 
examinadas ao microscópio eletrônico atra
vés de cortes ultrafinos, apresentavam com 
freqüência um núcleo rarefeito, o que faz sus
peitar da ocorrência de consumo de material 
para a síntese do ácido desoxiribonuclêico das 
partículas de virus em formação. O núcleo ra-
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refeito foi obsen·ado também com freqüên
cia nas células epiteliais da pele de coelhos. 

Os virus das a ltas passagens (33.• e 38.•) 
provocaram um efeito citopático evidente nas 
culturas, 48 horas após a inoculação. f:stes 
virus, quando inoculados em coelhos, não 
apresentavam propriedades patogênicas, mas 
a ntigénicas apenas, tendo sido obtido dêsses 
animais um sôro-imune, cuja atividade foi ve
rificada pela neutralização do vírus, impossi
bilitando a produção do efeito citopático nas 
cu lturas de tecido. As culturas infectadas 
com os virus das 33.• e 38.• passagens eram 
constituídas de células com numerosas partí
culas, porém com núcleos sem rarefação, 
quando examinadas ao microscópico eletrô
nico. 

f: possível a existência de uma relação en
tre núcleo rarefeito e vírus patogênico e nú
cleo não rarefeito com vírus não patogênico, 
porém antigénico. 
l nsti.tnto B1itantcin. 

363. Polygenesis - 19GG. 

THEODOR WELYKOCHATKO 
1 - Os organismos primários-biogranulosos 

apareceram em grandes quantidades (bilhões) 
nos sistemas coloidais dos solos aquósos, isto 
é poligenética ou polifilêticamente. 

2 - Os grupamentos dos biogrânulos de
ram lugar à formação de pré-células que pos
teriormente formaram as células; a evolução 
posterior evidenciava de maneira linear-pa
ralela e apenas parcialmente de maneira con
vergente e divergente. 

3 - Baseando-se nas variabilidades adap
liva protetiva e constitutiva. 

4 - às quais foram submetidos todos os 
organismos e em todos os territórios. 

5 - Mediante mutações, paroxismos cau
sados pela: a) variabilidade dos meios ambien
te b) difusão e posteriormente povoação da 
infauna nos novos territórios de hidrosfera e 
posteriormente nos continentes da litosfera. 

6 - As mutações hereditárias são numero
sas e se desenvolvem em tôdas as direções, po
rém as mais adaptadas sobrevivem. 

7 - Sob a influência dos fatõres ordiná
rios e extraordinários. 

8 - As espécies que aparecem mutativa
mente, se diferenciam pela estrutura de suas 
moléculas. 

9 - A evolução condiciona o aparecimento 
de novos sinais e funções. 

10 - A extinção dos organismos é condi
cionada pelo : a) excesso dos fatôres extraor
dinários, b) divergência heterocrônica das va-

riabilidades dos meios ambientes e organis
mos, c) destruição, perda (deletio) e acaba
mento das estruturas moleculares dos organis

mos. 

364. Desenvolvimento elo bacilo E . Coli não 
patogênico, em agar digcriclo por meio elo áci

do clorídrico. 
M. CILENSE, W. GARLIPP e B. J. INACO 

1) Técnica exver imentcil e delineamento es
L<it-fstico. 

I) Prepara~ão de agar com estrutura mo
dificada: Utilizamos agar, empregado em 
microbiologia. Porções iguais, de 10 g, dêste 
produto, foram aquecidas <G0ºC) em HCl p.a . 
à 0,5N, tempos diferentes, de 5, 10, 15 e 20 
minutos. Consideramos como O, 5, 10, 15 e 20 
as frações correspondentes aos tempos ele tra
tamento, onde O indica não tratado. E stas 
frações foram repetidamente filtradas (papel 
filtro) com água distilada até pH -7,0. Em 
seguida dialisadas com água distilada, 24 ho
ras, atingindo maior pureza. 

II) A avaliação ela estrutura modificada do 
agar foi feita pelo viscosímetro de Ostwald 
(40°C), com soluções filtradas das frações a 
0,5%. Para cada solução determinamos a mé
dia de 30 medidas e vazãos, após sua prepara
ção, correspondendo a um delineamento em 
blocos repetidos, contendo as soluções das 
frações citadas. A análise de variança reve
lou diferença altamente significativa entre 
as frações, nenhuma diferença significativa 
entre os blocos. 

2) Crescimento de colônias de bacilos E. col-i 
mio vcitogênico : Foram semeados nos meios 
não enriquecidos: Agar não tratado - para 
maior consistência do meio - 25 g; Agar 
tratado (conforme o caso) - 25 g; Agua dis
tilada - 1000 mi. Aquecidos até dissolver, 
pH 7,4 1- 1 7,6, filtrado e autoclavado a 120oC 
em 20 minutos. Distribuidos em placas de 
Petri. A semeadura correspondeu aos meios 
com frações distribuidas de acôrdo com o de
lineamento em blocos repetidos. Após 24 ho
ras na estufa a 37oC, as placas foram leva
das ao microscópio, aumento 40X, para con
tagem ao acaso do diâmetro médio de 30 co
lônicas ele cada canteiro. Essas colônias se 
apresentavam crescidas, segundo o plano da 
mistura gelatinosa. Valor muito pequeno, da 
sua altura em relação ao diâmetro. A aná
lise da variança do delineamento, revelou di
ferenças altamente significa tivas entre os blo
cos repetidos e entre os crescimentos para 
cada fração. 
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Discusscio : O crescimento das colônias do 
bacilo E . coli n5.o patogênico é função da es
trutura modificada do agar. Duas levanta
das, apresentaram nos dois casos uma inUe
xão no tempo de 3,5 minutos de digestão. 

OBS.: 1.0 - O desenvolvimento do bacilo se 
deu partindo da glicerina, ou selenito. Pas
sando aos meios, em 24 horas na estufa a 
~7°C, r evelou colônias com tamanho pequeno, 
incolores, circulares, transparência positiva, 
superfície lisa e brilho negativo. Neste meio 
também houve desenvolvimento ele colônias 
do E . coli patogênico. Semeadura do E . coli 
em aga1· digerido, neutralizado, não lavado, 
n ão se desen volveu. 

F'ac1i ldade de Farmácia e Odontologia. ele Ara
rnq11ara - Cadeira ele Físicci - SP. 

365. Novos dados sôbre a identificação de 
grupos snngüincos em aves pelas leetinns. 

A. BUSCHINELLI * e G. BARBIERI ** 
Tentando ampliar os dados apresentados 

na Reunião Anual da SBG-1966, praticamos 
testes ele aglutinação de eritrócitos de Gall11s 
gallus (New Hampshire e Leghorn) , Nmnidn 
meleagris L (galinha-de-Angola), Penel07Je sv 
(Jacu) e Grax f cLSciola ta (Mutum), com se
mentes ele 27 espécies de plantas, devidamen
te catalogadas pela Divisão de Agronomia do 
Instituto Agronômico de Campinas, Dos ex
tratos testados, 18 revelaram-se negativos 
para as 5 amostras de aves, tendo sido ex
cluídos de nossos trabalhos: Crotalnria pm,li.-
1m, lndigofera hinmtci, Indigofem endecavhi
la, Indigoferci smnatrmia, Alyce clo·ver, Te
rammLS micinatus, Sesbcmia acnleatn, Puera-

- ria vhaseoloides, Phaseol11s lmwtus, Phaseolus 
m1mgo, Phaseolus adz1iki, Plwseol.us sem-ie
rectus, Vigi:ci sinensis, Stizolobium citerrim1mi, 
Colovogonimn muc1inoides, Cyanovsis vsara
Zoides e T ephrosia vogelli. 

Os demais extratos mostraram resultados 
positivos em freqüências variáveis segundo 
a amostra de aves: 

1. D iocleci lasiocarva e Dolichos lablab, re
velaram-se n egativas para Nmnida meleagris, 
L. e positivas para as demais amostras de 
aves. 

2. Lathyrns sativ11s, revelou-se positiva pa
ra Penelove e, negativa para as demais amos
tras. 

3. Glycine max (soja otootan), revelou-se 
positiva para Crax e negativa para as demais 
amostras de aves. 

4. Crotalaria jm1ceci, revelou-se negativa 
para Leghorn (GaZZ1LS gall11s) e positiva para 
as demais amostras de aves. 

Alguns extratos demonstraram testes posi
tivos para todos os indivíduos das 5 amostras 
estudadas e são os seguintes: Phaseol1ts vul
ga.ris, Ricinus comnnis, Pisnm sativmn e Ca
ncwalia ensifannis. Testamos êsses extratos 
em diferentes diluições e os títulos variaram 
ele acôrclo com a amostra de aves considcrada-

Paralelamente, os estudos genéticos vêm 
sendo feitos envolvendo três gerações de 
Leghorn. 

• ProCessor de Biologia da Faculdade de F ilo
sofia, Ciências e Letras de Rio Claro. 

00 Bolsista da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo na Faculdade ele Fi
l osofia, Ciências e Letras de Rio Claro. 

366. Antígenos eritroeitários düercneiais ea
rncteriz:ulos em Jacu (Penelope sp). 

A. BUSCHINELLI * e F AÜSTO F0RESTI ** 

Dentro de um plano geral de investigações 
em galiformes, sôbre o efeito do oscilaçüo ge
nética e das diferenças do valor adaptativo 
dos mesmos alelos em diferentes conjuntos gê
nicos, através do estudo de antígenos de gru
pos sangüíneos, trabalhamos com jacu (Pe
nelope sp.), utilizando uma amostra de qua
tro aves existen tes no aviário da faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras de Rio Claro. 

Praticamos o processo ele isoimunização e o 
mé todo de absorção recíproca de Gilmour 
0959) , e determinamos dois antígenos eritro
citários diferenciais que denominamos Aj e Bj. 

Preparamos os imunosôros específicos con
tra êsses antígenos e testamos com os mes
mos uma amostra de galinhas Leghorn bran
ca. Os resultados encontrados nos levaram 
a pensar que em Leghorn não ocorrem êsses 
antígenos. 

• Professor de Biologia da Faculdade de Filo
sofia, Ciências e Letras de Rio Claro. 
Bolsista da Fundação ele Amparo à Pesqu isa 
elo Estado de São Paulo. 

367. Levantamento planorbídieo da cidade de 
Campinns. 

LUIZ A. MAGALHÃES, LUIZ A. P. CAMARG0 
JOÃO R. O. MUNIZ e DBB0RA ANDRADE 

Os autores pesqu isaram 50 coleções de água 
na cidade de Campinas. • 19 destas coleções 
constituíam-se em criadores de moluscos pla
norbideos. As espécies encontradas foram as 
que se seguem : B iomvlwlarici t enagovhila, 
B. peregrina, B. intenneclict, Deprnnotrema 
lucidmn, D. cimex, D. anatinmn e D. nordes
tense. B. veregrina, B. -intennedia., D. anaü
nmn e D . nordestense, foram assinaladas pe
la primeira vez no município. 

Os autores analisam a ação do lança-cha
mas no combate a um foco de esquistossomo-
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se mansõnica. O emprêgo do óleo cru e lan
ça-chamas não se mostrou eficaz nas condi
ções locais. Concluem os realizadores do le
vantamento que existem condições para o 
surgimento de novos focos de esquistossomo
se mansônica em Campinas. O fato de sómen
te três focos desta helmintiase tenham sido 
descritos na cidade, poderia ser explicado 
pela resistência à infecção apresentada pela 
espécie de molusco planorbideo responsãvel 
pela manutenção dos focos. 

368. Cultura ele Trypanosoma cruzi em meio 
fluido *. 
RUBENS ROCHA VIEIRA 

O autor interessou-se pela cultura do Try

panosomci cnizi "in vitro" em decorrência de 
um programa de trabalho em imunofluores
cência para o diagnóstico da Doença de Cha
ga.s Numa fase preliminar o "Polyvinylsulfu
ric Acid Potassium Salt" foi adicionado ao 
meio de NNP (2) com a finalidade de isolar 
o T. crnzi do sangue de animais infectados 
em laboratório (3). Os problemas envolvidos 
com o preparo e utilização do meio difásico 
levaram o autor a tentar um meio flúido 
para a cultura do microrganismo. O meio 
fluido de BONÉ & PARENT (1) foi experi
mentado: os protozoários obtidos foram uti
lizados como antigeno em lâminas para rea
ções de imunofluorescência (5). Os resulta
dos com o meio flúido preparado em Ribei
bons (4) com os referidos por BONÉ & PA
RENT; melhores resultados foram consegui
dos com o meio fluido preparado em Ribei
rão Prêto que contém: Bacto-Tryptose ... 15g; 
Glucose . . . 2g; Cloridrato de Tiamina ... 
l mg; Acido fólico ... 3 mg; Hemina .. 20 mg; 
Cloreto de sódio . . . 4g; Ortofosfato de só
dio ... 0,5 g; Cloreto de potássio .. . 0,4 g : 
Acido esteãrico . . . 20 mg; Agua bi-destila
da . . . 1000 mi. O ácido esteárico foi adi
cionado sob a forma de uma solução coloidal 
preparada para cada lote de meio: ácido es
teárico . . . 20 mg; NaHCO3 solução 0,1 M . . . 
1,7 mi; água bi-destilada ... 98,3 ml; ao ácido 
esteárico contido num frasco mantido em ba
nho-maria a 70°C junta-se a solução de bi
carbonato de sódio e em seguida, aos poucos, 
a água destilada; agita-se com cuidado du
rante 30 minutos. 

O pH do meio de cultura é ajustado a 
7,4 - 7,6 com a solução de NaHCO3 0,1 M 
se necessãrio. O meio pronto é distribuido 
em volumes de 8,0 mi em frascos de Erlen-

meyer de 30 mi e autoclavado a 115oC duran
te 10 minutos. 

No meio acima o T. cru,zi amostra BT foi 
cultivado; as subculturas são mantidas, ino
culando volumes de 0,8 ml de culturas de 7 
a 8 dias, e incubando a 28oC sem agitação. 

Depcirtamento de Microbiologia, Fac. de Me
dicina de Ribeirão Préto da USP. 

° Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de S. Paulo (Proc. Mecl. 65/497) . 

369. Oontrôlc da fertilidade e bem-estar 
social. 

HILDA MAIP 
"Quando nos referimos ao contrõle da fer

tilidade humana, temos em mente não só a 
limitação e o espaçamento dos nascimentos, 
mas também o estudo da esterilidade e da 
infertilidade". 

Controlar significa: o poder de ter sob o 
seu domínio, moderação, regular conveniente
mente, sujeitar ao dever. 

As fôrças da Natureza devem ser controla
das para se tomarem úteis à humanidade, e o 
ser humano, responsável pelo seu comporta
mento, deve controlar os seus sentimentos vi
sando a harmonia social. 

O contrôle é apanágio do progresso e indi
ca mel110r compreensão da solidariedade hu
mana e o contrôle da fertilidade constitui 
um dos fatõres básicos do desenvolvimento in
tegral de uma nação. 

Para avaliar o interêsse pelo planejamento 
da família em nosso pais, os Drs. Arnaldo de 
Moraes Filho, Marcel e Nellie Péano realiza
ram um estudo estatístico de 11.000 casais no 
Estado da Guanabara e constataram que 
92,4 % tinham problemas relacionados à fer
tilidade, sendo 70,15% de superfertilidade e 
22,25% de esterilidade involuntãria. Apenas 
7,60% não manifestaram preocupações com re
ferência à procriação. 

cancer e f ertiUdacle - Do crescimento des
controlado das células resulta o càncer. A 
proliferação exagerada degenera em câncer 
social. 

Para prevenir a população dos agentes can
cerígenos existem Serviços especialisados nas 
Faculdades de Medicina e nos órgãos de Saú
de Pública. 

Elementos ligados ao Ensino Médico perce
bem que a falta de planificação familiar estâ 
retardando o desenvolvimento econômico e 
social do Brasil e - liderados pelo Prof. Dr. 
Octávio Rodrigues Lima - planejam Centros 
de Fertilidade nas Maternidades-Escola. 
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, Associações mundiais como a INTERNA
fION AL PLANNED PARENTHOOD FEDE
RATION e O PATHFINDER FUND , empe-
nhadas na execução do contrôle da fertilidade 
: stão colaborando com entidades nacionai~ 
mtere_ssadas em proporcionar recursos às po
pulaçoes necessitadas. 

Atual-iclade social - Nos paises insuficien
temente desenvolvidos, como o nosso, falta um 
programa de contrôle de fertilidade baseado 
nos principias de Psicologia Social Aplicada e 
de Antropologia Cultural. 

Como não existe uma oposição cultural, ins
titucional organizada, um movimento apoiado 
pelas autoridades sanitârias pode levar a com
preensão da importância do planejamento da 
família até as regiões mais distantes. 

É necessârio instruir o povo sôbre os mé
todos científicos de contrôle da fer tilidade e 
administrar educação sexual no lar, nas es
colas e entidades juvenis, levando em consi
deração a idade, nível menta l e cultural. 

O esclarecimento da população através do 
ensino e da divulgação cientifica no que se 
refere á reprodução humana é imprescindivel 
para se conseguir o almejado bem-estar social. 
Sociedade de Médicas cio Brasil. - Curi.tiba -
Paraná. 

370. Ação lítica de homogcnatos de mncrófn
gos sôbre o M. leprae. 
T ARCISO ALBERTO BARBIERI 

Beiguelman e Barbieri (1965) verificaram 
um dimorfismo no comportamento de macró
fagos humanos, em relação ao M. leprae, se
gundo as pessoas doadoras de sangue sejam 
Mitsuda positivo ou Mitsuda negativo. 

Os macrófagos obtidos do sangue de indi
víduos Mitsuda positivo fagocitam e lisam o 
M. leprcie Oisadores); os obtidos de indivíduos 
Mitsuda negativo fagocitam os M . leprae, po
rém, não são capazes de lisa-los (não lisado
res) . 

Fizemos um homogenato de macrófagos, 
instilando 1 mi de âgua destilada em cada 
tubo de cultura, e submetendo-o ao congela
m ento e descongelamento, até que as mem
branas das células se ai-reben tassem. 

No total, a nalisâmos macrófagos de 8 indi
viduos Mitsuda positivo e de 8 Mitsuda ne
gativo. Em todos os casos, o comportamento 
dos homogenatos foi igual ao dos macrófagos 
donde provieram. Desta forma, os 8 homo
gena tos de macrófagos lisadores destruíram 
os baci los da lepra, enquanto que os 8 homo
genatos de macrófagos não-lisadores não os 
lisaram. 

Nossos resullados parecem indicar, pois, que 
a presença de células macrofâgicas vivas não 
é necessâria para a lise do M . leprae. Um 
homogenato dessas células parece ser suficien
te. Resta identificar-se, agora, qual a fra
ção quimica diretamente responsâvel pela li
se do bacilo. 

(Somos muito gratos ao Dr. Bernardo Bei
guelman pela orientação e estimulo que nos 
tem dado) . 

Departamento de Genética - Faculdade de 
Oiências Médkas e Bfológicas de Botucatu. 

371. BCG e lepra, pesquisa ao nível dos ma
crófagos. 

TARCISO ALBERTO BARBIERI * 
DILTOR V. A. OPROMOLLA ** 
WALTER MAURICIO CORR:f:A *** 

Fernandez (1939) realizou os primeiros es
tudos sôbre viragem da leprornino-reação (LR) 
ou reação de Mitsuda, pelo BCG. Isso foi con
firmado, tanto em crianças (Ginez e Poletti, 
1945; Pereira, 1959) como em adultos (Convit 
e Rassi, 1954). Lara e colaboradores (1956) 
observando urna centena de crianças con
cluem que o uso do BCG deveria ser melhor 
estudado antes de ser usado na profilaxia da 
lepra. 

1 - Teria a LR-positiva induzida pelo BCG 
a mesma eficiência que a LR-positiva natu
ral? 

Convit e Rassi afirma m que tanto o Mitsu
da positivo induzido como o natural possuem 
a mesma condição de resistência frente ao 
bacilo da lepra. Bechelli e Quagliato pensam 
que a calmetização não protege contra a re
ferida infecção. 

Beiguelrnan e Barbieri (1965) verificaram 
que os rnacrófagos em cultivo com porta m-se 
de dois modos segundo o doador seja Mitsuda 
positivo ou negativo; no primeiro caso lisam 
bacilos fagocitados e no segundo caso não 
os lisorn. 

2 - O Mitsuda positivo induzido pelo BCG 
desenvolveria macrófagos lisadores do bacilo 
de Hansen? 

Indivíduos sadios e doentes com lepra L, to
dos Mitsuda negativos, foram becegetizados 
intradêrrnicamente. Os que não responderam 
ao teste de Mantoux, foram revacinados. Após 
viragem do Mitsuda foram feitas culturas de 
macrófagos. Tanto antes corno após a vira
gem os rnacrófagos continua ram não lisa
dores. 

Confirma-se: A leprornino-reação é capaz 
de sofrer viragem sob a ação do BCG. A po-
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sitivação não ocorre em todos os calmetiza
dos, mesmo em doses repetidas. 

1 - A LR + induzida pelo BCG não tem 
a mesma condição de resistência orgânica 
fren te ao M. levme, como a LR + natural. 

2 - A viragem induzida pelo BCG resulta 
num falso Mitsuda positivo. 

• Dep?,r tamento de Genética, Fac. Ciênc. Mécl. 
e Btol. Botucatu - SP. 

•• Departamento de Pro!ilaxla da Lepra, Est. 
S. Paulo, Sanatório Aimorés, Bauru - SP. 

• • • Departamento de Hlstolo~Ia e Embriologia. 
Fac. Ciênc. Méd. e Blol. Botucntu - SP. 

372. Presença de fatôres de inibição no pro
duto denomina.do «Bnleina». 
A. BERBERIAN e T . R. SABOYA 

Durante o ano de 1965 pesquisamos a pre
sença de fatôres estimulantes de inibição e de 
crescimento, em produtos diversos, oriundos de 
sêres marinhos. Entre eles, testamos com 
exito a "Baleína", liquido alcalino, ele pH 10, 
coloração amarelo-tijolo, obt ido pela destila
ção da gelatina, resultante da fundição de 
certas porções da cauda da baleia. E m pri
meira fase de estudos, procuramos determinar 
as dóses m!nimas de atividade inibitória, face 
ao crescimento ele a lgumas bactérias mari
nhas. Pesquisas posteriores poderão ser fei
tas, visando o comportamento do produto em 
tela, face a outras bactérias. As provas bacte
r iológicas, constaram de contagem global em 
placas de agar-gelose-padrão e agar-gelose
modificada, com o produto em estudo. Para 
as provas, usamos bacterias aeróbias e anae
robias, coletadas em água do mar e cultivadas 
em água peptonada. 

Observamos, após quarenta contagens, que 

o índice : varia entre 0,7 a 0,1 r espectiva

m ente para as dóses entre 0,1 a 0,5 mi e é 
igual a O entre as dóses de 0,6 a 1 mi, de onde 
se conclui que a potência de ação estimulante 
inibitória alcançou cêrca de 100% de efi
ciência, embora tenha havido pequena varia
ção entre algumas dóses, fenômeno perfeita
mente aceitável em processos biológicos. 
Usina Piloto de T ecnologia do Pescado - Sec. 
Agl'icnlt1ira elo Estado de São Pciulo. 

373. Avaliar.ão cm laboratório do moluscici
da Yurimin-99. 
ERNEST PAULINI e 
CEC!LIA PEREIRA DE SOUZA * 

A composição química do produto experi
mentado é 3-5 dibromo-4-hidroxi-4'-nitro-azo
benzeno. 

Ensaios biológicos usando ovos, formas jo
v ens e maduras da B. glabrata foram feitos 
nas concentrações de 0,02 a 0,8 ppm. 

Os valores de CL50 e CL90 foram calcula
dos para cada estágio. 

O produto experimentado apresentou ativi
dade moluscicida pouco superior a pentaclo
rofenol. 
Centro de Pesqwisas " R ené Rachon" - Belo 
H orizonte (l.N.E.Rn. - D.N.E.Ru.) 
• Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 

371 . Comp:l,l'ação clctroforética entre o polio
virus integrn e seu RNA infectnntc '\ 

AUGUSTA KIYOMI TAKEDA, JOSÉ VITOR 
J ANKEVICIUS, ANTONIO TAVARES AMO
RIM e DALTON RAMALHO WEIGL 

O Poliovirus cultivado em células Av: 
(amnium humano) é concentrado e par cial
mente purificado por centrifugação diferen
cial, purificado por cromatografia em coluna 
ele DEAE-celulose e o RNA extraido pelo mé
todo do fenol. 

O RNA, vírus p urificado e vírus concen tra-
do são submetidos a contrôle por: 

al Microscopia eletrônica 
b) Imunoclifusão 
c) Cultura de tecidos 
cll Rea,ões de neutraliza,ão 
e) Dosagens qu ímicas. 

A eletroforese é reali zada em agar e é con
trolada por colorações específicas, imunoele
trofor eses ou é fracionada e submetida a: 

a) Microscopia eletrônica 
b) Cultura de tecidos com: 

1) Sôro imune 
2) Sõro normal 
3) Globulinas imunes 
4) RNAase 

c) Dosagens quimicas. 
Tendo sido por nós conseguida a migração 

ele virus integro, conforme relatamos em reu
nião anterior, procuramos, através deste tra
balho, estabelecer em bases conclusivas a pos
sibilidaclc de separação do vírus íntegro do 
RNA infectan te por meio da eletroforese. 

Institnto Aclolfo Lntz, São Paulo. 
• r,sle trabalho foi realizado no Laboratório de 

Pesquisas Bloqulmicas do Instituto Adolfo 
Lutz, sob a orientação de Yolanda Tavares. 

375. ltúluência ela esplenectomia sõbre n for-
m~.ão elo anticorpos dos tipos 19S e 7S. 

I. F. DE CARVALHO, Y. BOREL e 
P. A. MIESCHER 

Sabe-se que o baço exerce papel importante 
na formação de anticorpos. Assim, a esple
nectomia determina redução da resposta imu
nitária em eliversas espécies e além disso, no 
rato causa diminuição da sín tese normal de 
gamaglobulina (S. B. Andersen, F. Bierring, 
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Science 144:1219, 1964). Estudou-se o efeito 
da esplenectomia na formação de diferentes 
classes de anticorpos no rato utilizando-se 
como antígeno gamaglobulina humana. O 
antígeno foi administrado associado ou não a 
adjuvantes, via EV ou 1D em animais que fo
ram esplenectomizados em diferentes momen
tos durante a sensibilização antigénica. Es
tudou-se e caracterizou-se por processos físi
co-químicos a atividade biológica das imunoglo
bulinas formadas em diferentes circunstâncias 
experimentais. 

Pode-se verificar que a forma,ão de anti
corpos tipo 19S e 7S foi diversamente afeta
da conforme a via de imunização, presença de 
adjuvantes e época da esplenectomia. Toda
via, o efeito depressor da esplenectomia sôbre 
a resposta imunitária foi nitidamente mais 
acentuado nos animais jovens. 
Depto. C. Médica da Faculdade de Medicinei 
de Ri.beirão Prêto e New York University 

School o/ Medicine. 

376. Transduçiío em Enterobnctérins polos 
fngos À o q,80_*. 
ELISA PENIDO 

A passagem de genes de E . coli para Salmo
nella tY71hi foi realizada pela primeira vez 
por Baron et ai. (1959), utilizando a Conjuga-· 
ção dos referidos organismos. A Transdução 
de genes entre diferentes gêneros foi feita por 
Luria et ai. (1960), usando o fago PI e as 
bactérias E . coli e Shigella dysenteriae. Tra
tava-se aí de Transdução Generalizada, sen
do o fago PI capaz de transduzir quaisquer 
genes cio organismo doador. 

No presente trabalho foi realizada a trans
ferência dos genes responsáveis pela fermen
tação de galactose e pela síntese de triptofã
nio de E. coz.i para Salmonella typhi por 
Transdução Restrita. 

O fago À• que transduz especificamente o 
marco galactose, adsorve igualmente bem em 
E. coii 1[12 e num híbrido estável de E. coli. 
X Salmonella, híbrido êste que contém 1/ 3 
do genoma de E. col i inse!'ido no r estante de 
Salm.onella. A adsorção de ,\ é ligada à exis
tência do marco maltose, conforme descrito 
por Arber & Lateste-Dorolle. Os lisados com 
baixa freqüência de transdução provenientes 
de E . coli li sogênica não transduzem o híbrido 
enquanto que os de alta freqüência de trans
dução o fazem, porém numa freqüência 100-
1000 vêzes menor que para E. coli. As colô
nias transduzidas produzem heterogenotos (di
ploides parciais e heterozigotos para o gene 
em questão) em proporções variáveis e na 

razão direta ao aumento do número de fagos 
infectantes. A proporção de colônias trans
duzidas que produzem fagos (transdução de.· 
lisogenia) também cresce quando aumenta a·. 
multiplicidade de infecção. O profago inse
rido no genoma do híbrido pode, no entanto,. 
ser perdido a qualquer momento, estando pois 
num estado de pseudo-lisogenia. Isto indica 
haver homologia entre o locus galactose de 
E. coli e de Salmonella e de não o haver no 
locus de inserção do profago. 

O fago g,80 adsorve igualmente nas três 
estirpes citadas. Porém não forma "taches" 
nem transduz o gene triptofãnio para a Sal
monella parental, fazendo-o para o híbrido 
inter-genera. Os lisados de E. coli ele alta 
freqüência de transclução, transduzem o gene· 
triptofànio para o h íbrido porém numa fre
qüência 100-1000 vêzes menor que para orga
nismos de E. coli. As colônias assim obtidas 
são heterogenotos trip-/ trip + e, mais de 70% 
lisogênicas para cp80. Pela indução destes he
terogenot_os obtem-se lisaclos ele transduzir o 
gene triptofànio tanto para E. coli quanto para 
o híbrido estável, o que não ocorre com o 
sistema ,\-galactose. Êstes dados indicam uma 
maior homologia entre o fago 4180 e o cromos
soma de Salinonella do que entre ,\ e Sal
monella. 

Instituto de Microbiologia da UFRJ. 

• Conselho Nacional de Pesquisas. 

377. As reações incspccificas no diagnóstico 
da tuberculose bovina, pela prova da tubcrcu
Iina. 

A. M. PENHA 

O problema elas reações inespecificas é qua
se tão antigo quanto o próprio teste da tuber
culina, utilizado no diagnóstico da tuberculo
se bovina, agravando-se progressivamente nos 
rebanhos onde a tuberculose vai sendo erra
dicada, nos quais o número de re·agentes sem 
lesões pode atingir proporções elevadas. 

Os casos de animais com reações positivas à 
prova ela tuberculina, não confirmados em 
autopsia pela presença de lesões, podem ser 
explicados por vãrias hipóteses : estar a mo
léstia em fase inicial, sem apresentar lesões 
visíveis da infecção; haver apenas pequenas 
lesões localizadas em partes do corpo que não 
são habitualmente examinadas na rotina de 
trabalho de inspeção de carnes; infecção pe
lo bacilo da tuberculose aviaria, que provoca 
geralmente lesões discretas não visi\'eis, dan
do contudo reação positiva à tuberculina, o 
mesmo se dando nos bovinos com infecções 
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provocadas pelos bacilos do tipo humano; sen
sibilização à tuberculina provocada por mi
crorganismos ácido-resistentes distintos dos 
tipos patogenicos clássicos (bovino, aviário, 
ou. humano), com ou sem presença de lesões 
macroscópicas. 

Em virtude de seu natural interêsse em pa
tologia comparada, esta última possibilidade 
tc-m sido objeto de importantes trabalhos, que 
revelaram a complexidade de constituição des
se grupo de microrganismos, denominados pro
visôriamente "micobacterias atípicas"; sua cor
reta classificação, e suas relações com as mi
cobacterias patogênicas clássicas não estão 
ainda bem esclarecidas, carecendo, por isso, de 
novas investigações, objeto de comentário nes
ta comunicação. 
Instituto Biológico, Seio Pa11lo. 

378. l\Iorto Térmica de Candida slooffii a 
-l3ºC em meio de composição química definida. 

l. ROITMAN e H. P. AZEVEDO * 

Candfrlci slooffú, uma levedura termófila 
que apresenta seu ótimo de temperatura em 
meio complexo a 42oC, exige para o seu cres
cimento a 43°C, em meios de composiçüo qui
mica definida, uma mistura ele metais - Fe 
0,1 mg%, Mn 0,8 mg% e V 1,5 mg % - a lém 
de colina (Roitman et ai., 1966 Ciência e Cul
tura, 18:190) . Quando se suprime cio meio um 
dêsses fatõres de temperatura, a levedura não 
apresenta nenhum crescimento a 43oC, mes
mo com longos períodos de incubação. A au
sência de crescimento a 43oC em meios ca
rentes dos fatõres de temperatura poderia sei· 
devido a uma morte térmica que ocorre nas 
primeiras horas de incubação. A través pla
queamentos em meio de Sabourauel, determi
nou-se a taxa de sobreviventes em meio sin
tético sem a adição dos fatõres de temperatu
ra ou com a adição da mistura de metais <Fe, 
Mn e V) e de colina, isoladamente. Determi
nou-se por essas expel'iências que o grupo 
de metais e sobretudo colina, protegem con
tra o efeito !~tal do calor (43oC) . Após 6 
horas de incubação, no meio sem a adição 
dos fatõres, verificou-se uma taxa de 15% de 
sobreviventes, enquanto que em presença de 
metais, 25%, e, em presença de colina 69%. 
Após 10 horas, foram obtidos 0,5% de sobrevi
ventes no meio sem os fatôres, 1,4% no meio 
com os metais e 39,5 % no meio com colina. 
Após 34 horas, nenhum sobrevivente foi de
tectado no meio sem os fatôres ou no meio 
com metais, sendo que 0,1 % fora~ encontra
dos no meio com colina . A exigência de me
tais a 43°C e sua capacidade de proteção con-

tra a morte térmica pode ser devida a uma 
maior resistência ao calor das proteinas 
(Ljunger, 1963) e dos ácidos ribonucleicos 
(Strange et al., 1964) , quando em presença 
de metais. A exigência de colina em altas tem
peraturas, também verificada em ratos (Mills, 
1945) pode ser devida a uma maior síntese 
de fosfolipidios com a finalidade de propor
cionar uma suficiente reposição dos Ji pidios, 
devido a sua destruição térmica, que, aliada a 
outros fatôres, poderia causar a morte das 
células (Heilbrun, 1954). Os trabalhos pros
seguem, tendo em vista a determinação do 
efeito protetor dos metais separadamente e 

em presença de colina. 

Div iscío de Microbiologia Geral, Inst i t iito de 
Microbiologia da Universidade F ederal elo Rio 
de Janeiro. 
• Bolsista do Conselho Nacional ele Pesquisas e 

da C.A.P.E.S. 

379. J\1etabolismo de Colina-C1-1 cm Torulo11sis 
pintolopesii. 

F . S. CRUZ*, J. ANGLUSTER **, 
H . MONTEIRO e L. R. TRA V ASSOS • 

Em trabalho an terior (Rabinovitch et ai., 
1965 An. Microbiol., 18: 25), foi verificado que 
a levedura t ermófila Tornlopsis pinlolo1Jesii , 
exigente de colina (Cury, Suassuna & Tra
vassos, 1960 An. Microbiol. 8 :13) assimila êste 
fator essencial em condi,ões proliferantes, de
pendendo ela concentração exógena da subs
tância. Apesar do crescimento atingir ao má
ximo com concentrações exógenas de 0,1 mg% 
ele colina, não ocorrendo inibição m esmo com 
doses ele 30 mg %. a levedura mantém um 
consumo luxuria nte do composto com um li
mite ele incorporação em fosfoli piclios de 1mg 
de colina por grama de células sêcas. Cêrca 
de 80 a 90% da colina assimilada pelas célu
las é transformada de a lguma forma, não 
podendo ser recuperada como tal, segundo 
dosagens empregando um método microbioló
gico desenvolvido em nosso laboratório, sen
sivel e especifico (Cury et al., 1965 An. Mi
crobiol., 13:11). Medindo a incorporação de 
colina (Me-C 1•1) em presen,a ele colina "fria" 
suficiente para a saturação elo cr escimento'. 
observou-se que a radioatividade desaparece 
do sobrenadante em fun,ão do tempo de in
cubação e pode ser recuperada nas células em 
proliferação. Após 72 horas de incubação 
foi obser vado, no entanto, urna eleva

ção da radioatividade no sobrenada n te. res
tando nas células uma pequena e cons tante 
fração radioativa. A conclusão imediata foi 
portanto, a de que a colina assimilada' er; 
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metabolizada de alguma forma, havendo a ex
creção de um produto que continha a radio
atividade originalmente presente nos grupa
mentos metila. Após concentração do sobre
nadante, a vácuo, e liofilização, o resíduo 
sêco foi extraido com vários solventes, verifi
cando-se que o produto radioativo era muito 
solúvel em água, e pràticamente insolúvel em 
solventes orgânicos. A substância de excre
ção apresentou, além disso as seguintes pro
priedades: não era retida em carvão ativado 
nem em colunas trocadoras de ions (Dowex 
50 H + e Dowex 1 -formato ou carbonato); 
podia ser revelada com nitrato de prata amo
niacal, ftalato de anilina ou oxalato de ani
lina, após a corrida cromatográfica em papel, 
na qual o seu Rf era bem menor que o Rf 
da glicose. Suspeitando-se de um oligosacarí
dio, o produto radioativo foi separado da gli
cose (presente no meio de cultura como fon
te de carbono) em coluna de celulose, prepa
rativa. Após concentração do eluato radioa
tivo (eluente: acetona, n-butanol e água 
5 :4:1) êste foi cromatografado em papel 3MM 
e revelado para carboidratos e para radioati
v idade. Foram obtidas 2 zonas distintas, r e
Yeladas com reagentes para carboidratos, mas 
apenas uma delas era radioativa. Após elui
ção da zona radioativa, o eluato foi liofiliza
do e dete1·minado o espectro no infra-verme
lho do resíduo sêco. O espectro mostrou-se 
condizente com a suposição prévia de um car
boidrato ou oligosacaridio, não coincidindo o 
espectro, no entanto, com os de nenhum pa
drão ensaiado ou com os presentes em catá
logos especializados. Os estudos prosseguem 
em nosso laboratório para a identificação da 
substância por métodos químicos adicionais. 
Resultados preliminares indicaram que, por 
hidrólise ácida e cromatografia em papel dos 
produtos, são formadas 2 substâncias: a pri
meira, é revelada com reagentes para carboi
dratos e a segunda mantém tõda a radioati
,·idade e é m enos polar que a primeira. 
Divisão de Microbiologici Geral, Instit1ito de 
111"icrobiologici da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro e Centro de Pesqnisas de Prod1itos 

Nat1irais, U.F'.R.J. 
• Bolsistas do Conselho Nacional de Pesquisas. 

• • Bolsista da C.A.P.E.S. 

:380. Inibição do crescimento de Salmonella 
e Sh.igella cm Agar - S. S. 
MARLENE DE A. BRAIDE ", I. SUASSUNA 
e IVONE R. SUASSUNA 

Os meios à base de sais biliares e de citra-
10 introduzidos por Leifson (Desoxicolato-ci
trato), sabidamente vieram preencher uma la-

cuna na bacteriologia intestinal, sobretudo das 
shigeloses (Irons et al, J. Lab. Clin. Med., f5: 
81, 1939; Hardy, Watt & DeCapito, Publ. 
Hlth. Rep. 54:287, 1939). A modificação co
nhecida como Agar-S.S., foi inspirada nessa 
composição e introduzida pelo Laboratório 
"Difco", sendo eventualmente apontada por 
vários autores como superior à formula ori
ginal (Mayfield & Gober, Amer. J. Publ. Hlth, 
S1 :363, 1941; Hardy, Watt & DeCapito, Publ. 
Hlth. Rep. 5?':521, 1942). A posição dêsse meio 
para o isolamento dos microrganismos aos 
quais se destina, passou a ser indiscutida e 
consubstanciada pelas verificações compara
tivas em rotina, como as de Costa et al (An. 

Microbiol. 5:239, 1957) que também fazem 
uma revisão da literatura pertinente. 

Não obstante os dados expostos, no decurso 
de experiências em que se pretendeu a utili
zação do meio S.S. para a contagem de Sal
mo-nella, de Shigella e de Proteus, verificou-se 
acentuado poder de inibição dêsse meio sóbre 
algumas das amostras utilizadas, o que levou 
a um reexame do assunto. 

Foram utilizadas amostras isoladas em di
ferentes épocas ou recebidas de outras cole
ções, admitindo-se que a sua adaptação ao 
cultivo artificial antes favoreceria que difi
cultaria o crescimento no meio a ser provado. 
Diluições adequadas dos germes em causa fo
ram semeadas em Agar-S.S., classificando-se 
a intensidade do crescimento em compara
ção com um meio não impedienie (Agar nu
tritivo) : crescimento bO'l'li ( + + +), semelhan
te ao contrõle; li.geira inibição ( + +) colo
nias menores, em número aproximadamente 
semelhante ao contrõle; i.nibição defi.nicla ( +) 

colónias em número reduzido e/ou puntifor
mes; i.nibição total (0), ausência, de cresci
mento. Foram testados diferentes partidas e 
envases do Agar-S.S. de fabricação "Difco", 
adquiridos no mercado. Os dados apresenta
dos, referem-se, todavia a apenas duas parti
das diversas. 

Observou-se que entre 105 al'nostras de Shi
gella houve inibição total de 48 e 52 por cento 
respectivamente, nas duas partidas de meio 
consideradas e inibição definida em mais 20% 
dessas amostras em cada caso. Não foram 
apreciadas diferenças flagrantes entre as 4 
espécies de Shigella. Em Salmonella, de 100 
amostras, a inibição total ocorreu de 13 a 
18% e uma inibição definida em 8 e 12%. 
Em 101 amostras de Prote1ts, representadas 
as 4 espécies, apenas 4% sofreu inibição, de 
definida a total. 

Diante dos resultados foram confirmados os 
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dados de Taylor & Harris (Amer. J. Clin. 
Pathol., 44 :476, 1965) sôbre a fa lência do meio 
S.S. no entretenimento de certas amostras 
de Shigella, acrescido da pertubação introdu
zida pela facilidade com que proliferam as 
amostras de Proteus, como apontado anterior-

mente 
Prote11s. 

(Suassuna, Estudos sôbre o gênero 
Tése. Instituto de Microbiologia, 

Universidade do Brasil, Rio 

I nstitiito de Microbiologia, 
deral do Rio de Janeiro. 
• Bolsista da C.A.P.E.S. 

de Janeiro, 1963). 

Universidade F e-

Seção R - Patologia e Terapeutica 

Simpósio 

381. Cromossomo marcador cm células do 
carcinoma in situ do colo uterino. Estudo his
tológico "'· 

N. B. ATKIN e H . J. S. BRANDÃO 
O estudo realizado visa esclarecer o signi

ficado de protrusões cromatínicas surpreen
didas em células neoplãsicas, em mitose, de 
um caso de carcinoma in sitn do colo uterino. 
A protrusão cromat!nica aparecia sob a forma 
de um bastão saliente claramente destacado 
da guarnição cromossômica da célula, vista 
em qualquer das fases da divisão caríocinéti
ca. Tal alteração jã foi verificada por Uyeda 
& col. (1966) em cortes histológicos e "esfre
gaços" de lesão semelhante e interpretada co
rno sendo produzida por um longo cromosso
m o marcador, se bem que sem comprovação 
por estudo cariotípico. No presente estudo. 
os resultados das observações alcançadas em 
cortes histológicos foram comparadas aos ob
tidos em estudo citogenético prévio do mes
mo caso (Atkin & Baker, 1965), cujo carióti
po evidenciou a presença de um c1·omossomo 
marcador sob a forma de um longo cromos
somo subacrocêntrico, visto em 38 de 40 me
tafases estudadas; nesse mesmo estudo foi 
também verificada a existência de um cro
mossomo dicêntríco, inconstante. No presen
te trabalho foram utilizados cortes histológi
cos (5 µ.; H. & E.) e "estendidos" de material 
pré-tratado previamente usados para o estu
do citogenético referido. Nos cortes histoló
gicos foram contadas 200 células em mitose, 
encontrando-se 22% delas portadoras de pro
trusão cromatínica, cujo comprimento médio 
era em torno de 2 µ. e mãximo de 3,5 µ.· Das 
células portadoras, 15% mostraram protrusão 
de 2 µ. ou mais de comprimento, incidência 
esta bem superior à encontrada em células 
mitóticas de tecidos contrôles (3,2%) por 
Brandão & Atkin (trabalho em preparo). Es
ta estrutura cromatínica saliente, quando com
parada as observações citogenéticas prévias já 
mencionadas, foram identificadas ao longo 
cromossomo marcador subacrocêntrico. Fo-

Escorpionismo 

ram também verificadas "pontes" cromat!ni 
cas em células em ana e telofase, provàvel
mente produzidas pelo cromossomo dicêntri 
co. Vários núcleos interfásicos vistos nos "es
tendidos" mostravam também protrusões sob 
a forma de pequenas bolhas ou projeções alon
gadas, elevando a membrana nuclear; algumas 
células apresentavam-se ligadas aos pares por 
"ponte" intercelular. Acredita-se que tais pro
trusões cromatinicas (produzidas por cromos
somo anormal), passíveis de serem surpreen
didas em cortes histológicos de rotina, ve
nham constituir recurso útil no estudo da pa
tologenia das neoplasias. 
Dept. Cancer Research, Mo1mt Vernon Hospi
tal, Northwood, Micldx. E ng/anel. 
• Trabalho realizado sob vigência de uma bolsa 

de estudos da CAPES, concedida a um dos au
tores (H. J . S. B.) e suporte !lnancelro do 
British Emplre Cancer Campalgn for Rc
search. 

382. Alterações vasculares produzidas p el o 

traumatismo periodontnl. 
CARLOS ALBERTO DOTTO 

Estudou-se, através de métodos histológicos. 
histoqu!micos e histométrícos, as alterações 
do padrão vascular do ligamento periodontal 
do rato Wistar, quando dito ligamento foi 
submetido à ação de fôrças oclusais excessi
vas. 

Foram utilizados seis lotes de animais, sen
do um grupo contrôle e cinco experimentais . 
Os animais foram sacrificados aos 3, 7, 21, 60 
e 120 dias de experimentação. 

A fôrça traumática foi obtida segundo a 
técnica descrita por Itoiz e colaboradores 
(Itoiz, M. E., Carranza {h.), F . A. e Cabrini . 
R. L .: J. Periodont.,34:305, 1963) e que con
siste na utilização de um arco palatino de aço 
inoxidãvel cimentado nos primeiros molares 
superiores, de modo a fazer saliência na su
perfície oclusal dos mesmos. Do contato pre
maturo resulta uma carga excessiva sôbre os 
primeiros molares inferiores. 

Para evidenciar os trajetos vasculares uti
lízou-se da técnica histoquimica, descrita ini -
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cialmente por Wachstein e Meisel (Wachs
tein, M. e Meisel, E.: Amer. J. Clin. Path., 
27:13, 1957) para a demonstração da ativida
de adenosintrifosfatásica, que proporciona 
excelente imagem dos vasos sangüíneos. 

Determinou-se quantitativamente a vascu
larização através de um método densimétrico 
em duas etapas: 1 - projeção da lâmina sôbre 
papel vegetal e esquematização da trama vas
cular do ligamento periodontal com tinta nan
kin; 2 - para determinar numéricamente as 
variações do padrão vascular, colocou-se cada 
um dos esquemas em papel vegetal sôbre uma 
mesma fonte luminosa de intensidade cons
tante e controlável e, sôbre várias áreas dês
ses esquemas, colocou-se uma célula fotoelé
trica acoplada a um aparêlho que media a 
quantidade de luz passada através do esque
ma. Menor passagem de luz correspondia à 
um aumento da vascularização no trauma
uma quantidade maior de vasos. 

Os resultados indicam claramente que há 
tismo oclusal a partir do 7.0 dia de experiên
cia. Entretanto os resultados passam a ser 
estatisticamente significativos somente depois 
de 21 dias e assim se mantiverem até o final 
da experiência (120 dias) . 

Além de aumentar a quantidade de vasos, 
notou-se também uma variação no trajeto e 
na posição dos vasos em relação às superfí
cies óssea e cimentária. Normalmente, os va
sos permanecem junto à superfície óssea. No 
traumatismo oclusal os vasos se aproximam 
da superfície cimentária. Com métodos his
tométricos foi possivel determinar, estatisti
camente, que a maior aproximação dos vasos 
à superfície do cimento ocorreu nos animais 
sacrificados no 21.0 dia da experiência. 

Cadeira de Patologia da F'ac1Lldade de Odon
tologia da U .S.P. 

383. Reatividade histoquímica das fibras co
lágenas e reticulares do tecido de granulação 
cicatricial em ratos norma.is e diabéticos após 
extração das frações solúveis e hidrólise 
parcial. 

SÉRGIO A. CATANZARO GUIMARÃES 

O tecido de granulação cicatricial em for
mação, removido no 6.0, 8.o, 10.0, 12.0 e 14. 0 

dias, de ratos diabéticos e normais, foi corta
do em congelação, após fixação em formol 
salino de Lillie por 24 horas e submetido à 
extração das frações solúveis do tecido con
juntivo com soluções tampões de fosfato pH 

7, citrato pH 3,5 e fosfato mais citrato. Al
guns cortes foram mergulhados em solução 
de ácido sulfúrico a 0,lN e 0,3N por uma 
hora a 800, para a hidrólise parcial. Em se
guida os cortes foram corados pelo ácido pe
riódico reagente de Schiff (PAS) e pela prata. 

Procurou-se, desta forma, estudar a fra
ção glicidica do tecido conjuntivo, verifican
do-se que no tecido de granulação cicatricial 
dos animais diabéticos, a fração glicidica das 
fibras reticulares sofre alterações quantitati
vas mais acentuadas quando comparadas com 
a das fibras reticulares provenientes do teci
do de granulação dos animais contrôles. 

Cadeira de Patologia, Faculdade de Odonto
logia, U.S.P., Ba1t1'1i, SP. 

384. Estudo histométrico das fibras colágenas 
no tecido de granulação cicatricial em ratos 
normais e diabéticos. 

SÉRGIO A. CATANZARO GUIMARÃES 

O estudo foi realizado em 60 ratos dividi
dos em dois lotes iguais. Um dos lotes (30 
ratos) recebeu aloxãnio na dosagem de 
150 mg/kg de pêso. O estado diabético foi 
constatado nas primeiras 24 horas, pela do
sagem de glicemia e glicosuria. Em segui
da, foi executado, em ambos os lotes, uma 
ferida cirúrgica no dorso, de 1,5 cm de diâ
metro. O tecido de granulação cicatricial em 
formação foi removido no 6.0 , 8.0 , 10.0 12.0 e 
14.0 dias, fixado em formol a 10%, incluindo 
em parafina e cortado em 5 micra de espes
sura. 

Os cortes foram corados pela hematoxilina
eosina para o estudo da morfologia e pelo 
tricrômio de Masson para a visualização das 
fibras colágenas. A histometria foi executada 
segundo o método de Chalkley (1943), utili
zando-se uma ocular integradora I Zeiss con
jugada com objetiva de aumento 40 vêzes. 

Foram contados, para cada tecido, 40 cam
pos, número suficiente para a obtenção de 
um êrro absoluto no método menor que 1%. 
Os resultados foram analisados estatistica
mente, utilizando-se a análise da variância, 
pelo cálculo da estat!stica F. Verificou-se que 
a formação das fibras colágenas (fibrogênese) 
nos animais diabéticos apresenta-se reduzida 
quando comparada com os normais. 

Cadeira de Patologia, F'acttldade de Odonto
logia, U. S. P., Baitni, SP. 
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385. Estudo histoquimico ela fosfatase alculi
na, fosfatase ácicln, lipase, Iosfamiclnse, betu
glucuroniclase e bctn-calnctosiclnsc no tecido 
de granulação cicatricinl em rntos normais e 
diabéticos nloxãnicos. 
S~RGIO A. CATANZARO GUIMARÃES 
NEV ALDO ALLE e NELSON P . CHAGAS 

Para o presente estudo foi utilizado tecido 
de granulação cicatricial de ratos normais e 
diabéticos, removido em períodos de 4, 6, 8, 10, 
12 e 14 dias. Algumas peças foram fixadas 
em acetona em baixa temperatura (-100) , 
sendo em seguida cortadas no criostato. Al
guns fragmentos foram congelados e cortados 
no criostato imediatamente após a sua remo
ção. Para a fosfatase ácida, alcalina e lipase 
foi utilizado o método de Gomori, para a fosfa
midase o método de Meyer e Weinmann, para 
a Betaglucuronidase o método de Seligman, 
Tsou, Rutenburg e Cohen e para a Beta-glucu
ronidase o método de Rutenburg. Verificou-se, 
que o tecido de granulação cicatricial dos ani
mais diabéticos demonstrou uma resposta en
zimática menos intensa que a do tecido de 
granulação cicatricial dos animais normais. 
Fac. Odontol. USP. Batir1~ SP. 

386. Contribuição pura o trn.tnmento ela Pn
pilomatose bovina*· 
CARLOS H . M. VIANNA, DOREI BRANDÃO, 
e ANIBAL P. CAMPELLO 

Apesar de o clorobutanol ou cloretona (1, 1, 
l-tricloro-2-metil-2-propanol) apresentar ação 
depressora do sistema nervoso central e fraca 
ação anestésica local, não é atualmente reco
mendada sua utilização como hipnógeno. Sua 
aplicação atual está restrita ao seu alto poder 
preservativo de soluções para uso parenteral. 
Em continuação aos trabalhos realizados com 
esta substância (Annibal P. Campello, Carlos 
H. M. Vianna, Dorei Brandão, Dinor O. Voss 
and Metry Bacila, Biochem. Pharmacol., 1964. 
13 :211-223), verificamos estreita relação entre 
papilomatose bovina e clorobutanol. Na pre
sente comunicação, são apresentados os resul
tados obtidos com a utilização do clorobuta
nol no tratamento da papilomatose bovina 
(verruga) . Vinte e cinco animais foram trata
dos com duas doses de 10g de clorobutanol em 
solução alcoólica, administrados por via sub
cutânea, com intervalo de dez dias, indepen
dentemente de pêso, idade, sexo ou raça. Oca
sionalmente, dependendo a quantidade de pa
pilomas, uma terceira dose foi aplicada 10 
dias após a segunda aplicação. Os resulta
dos obtidos com êste tratamento mostraram 
que 10 a 15 dias após a aplicação da segun-

da dose, as verrugas começam a desaparecei· 
e, no máximo após 60 dias o animal está com
pletamente isento de papiloma cutâneo. Re
cidivas não foram verificadas após 18 meses 
de observação. Os exames clínicos realizados 
não demonstraram disturbios orgânicos apa
rentes. Foi também tentado um tratamento 
por aplicações tópicas, usando-se clorobutanol 
ou em solução alcoólica ou em glicerol, na con
centração de 1 g para 1 mi. 
Instit·nto de Bioqnímica da Universidade Fe
deral do Paraná e Instituto de Biologia e 
Pes(Jztisas Tecnológicas (Divisão de Bio(Juí
mica) . 
• Trabalho realizado com auxilio do Conselho 

de Pesquisas da Universidade Federal cio Pa
raná. 

387. Estudo de uma fração isolada de urina 
que previne lesões pulmonares imunológica,;; 
agudas em ratos. 

W. SARTI, H. L. DE OLIVEIRA, J. A. LAUS 
FILHO e I. F. DE CARVALHO 

Pela injeção de um componente normal da 
urina de rato obteve-se proteção do pulmão 
contra os efeitos lesivos agudos do sôro ne
frotóxico. J;:ste componente é definido como 
uma fração precoce na eluição das proteínas 
urinárias filtradas em coluna de Sephadex 
G-200. 

Em experiências preliminares, o mesmo 
efeito protetor fôra observado com a injeção 
de urina total dializada. 

Sugere-se que a fração urinária assim ob
tida interfira, de algum modo, com os me
diadores das lesões tissulares que se seguem 
à reação antígeno-anticorpo. 

A retenção dessa substância poderia ser res
ponsável por um dos possíveis mecanismos en
volvidos na tolerância imunológica observada 
na uremia. 
D epartamento de Clínicci Médica da F'ac1tlda
de de M'ed'icina de Ribeirão Préto da U.S.P. 

388. Efeitos da peçonha de Tityus serrulatus 
em músculos estriados. Mecanismo de a~.ão. 
OSW ALDO VITAL BRAZIL 

A peçonha de T. serrzilatus provoca, na pre
paração nervo frênico-diafragma isolado do 
rato não submetida à estimulação elétrica. 
sacudidas musculares irregulares quanto à 
amplitude e freqüência. Estas sacudidas são 
abolidas pela d-tubocurarina e, ou não apa
recem, ou são muito discretas, na preparação 
hemidiafragma crônicamente desnervado e iso
lado do rato. Na preparação frênico-diafrag
ma do rato excitada indiretamente com estí
mulos maximais (6 choques por minutos), a 
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peçonha de T . serr1tla.t11s promove grande au
mento da amplitude das contrações e ligeiras 
sacudidas musculares entre as respostas aos 
estímulos elétricos; decorridas 1 a 2 horas 
observa-se também que o músculo após cada 
contração relaxa-se de modo anormalmente 
lento. Em músculos inervados curarizados as
sim como em músculos densrvados, excitados 
diretamente, não se verificam êsses fenôme
nos. O bloqueio neuromuscular causado pela 
d-tubocurarina pode ser antagonizado pela pe
çonha de T. sernilatus. Esta é, contudo, um 
antagônico do curare menos eficiente que a 
neostigmina ou o edrofônio. 

No rect1is abdomi.nis do sapo a peçonha de 
T. serrulcttiis potencia a ação contraturante 
do potássio. Em doses maiores, promove con
tratura e ligeiras sacudidas do músculo. To
dos êsses efeitos são prevenidos ou abolidos 
pela adição da d-tubocurarina ao banho. 

Incubada com o diafragma inervado do rato, 
a peçonha de T. serrnlcitus provoca liberação 
de acetilcolina. As quantidades liberadas são 
ela ordem de grandeza elas obtidas pela excita
ção do nervo frênico com estímulos maximais 
de 25 ou mais ciclos por segundo. 

Todos os efeitos observados podem ser expli
cados peila liberação de acetilcolina propicia
ria pela peçonha escorpiônica. Por outro la
do, os resultados da pesquisa não favorecem 
a hipotese de que a peçonha atue nos recep
tores colinérgicos do músculo ou exerça uma 
ação direta na membrana da fibra muscular. 

Os sintomas para o lado do aparêlho loco
motor observados no envenenamento escor
piônico podem ser atribuídos, em parte, à 
sua ação liberadora da acetilcolina a nível das 
placas terminais. 

Departamento de F'armacodinâm'ica, Universi
dade ele Garnpi.nas, Cet1n7>inas, SP. 

Sesão U - Oceanografia e Biologia Marinha 

389. Study of constai water on the Brazilian 
shelf at - Lat. 25° S. 

REIDAR LEINEBô 

ln January 1958 three fixed stations were 
established off the island Bom Abrigo in the 
south of the State of São Paulo. Until Ja
nuary 1961 it was taken fortnightly hydro
graphical observations. The distance from 
Bom Abrigo was the following: St. I 6 km; 
St. II 13,9 km; St. III 29,7 km. The water in 
the region is mainly coastal water with in
fluence of shelf water, specially at St. III be
low 15 m. depth. 

The temperature shows a annual variation 
with the highest temperature in the summer, 
and the amplitude decrease to the bottom. 
Study of the monthly mean value for ali lhe 
period shows that the maxima and mínima 
occurs at the sarne time for ali depth, which 

indicates a very strong mixing of the water 
masses. The biggest vertical temperilture 
gradient occurs at St. III and the biggest ho
rizontal temperature gradient is along the 
bottom. The gradient for the salinity show 
the opposite of the temperature, also smallest 
at St. III and near the bottom. This indi
cates that the coastal water mainly is formed 
by turbulent mixing of temperature and sa
linity above about 15 meter depth and by con
duction and diffusion below 15 meter. There 
exists a good correlation between the preci
pitation at Cananéia and the salinity at the 
surface for a li the stations. Harmonic ana
lysis have been carriecl out for the annual 
and semiannual periods using the monthly 
mean values for all the period. This analysis 
have been done or ali the observations depth, 
for ali the stations. The observations are 
described by the following equation: 

X = A + B cos. <a t - b ) + C cos. (2 a t - c) 

X = respectively temperature (T"C), Salinity (S %'> 

A mean values for the mentioned variable. 

B = annual amplitude for the mentioned variable. 

b phase angle for the annual amplitude. 

e = semiannual amplitude for the mentioned 

c = phase angle for the semiannual amplitude. 

2 :t 
a = - -- angular frequency 

T 
T = period 
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The results for the temperature at St. II are presented in the following table: 

Depth T B 

o 25.65 3.49 

7 25.02 3.18 

15 24.00 2 .42 

Besicles the before mentioned results thls 
table shows intensity of the clifferet periods 
a nd the phase differences. Harmonic ana
lysis for the sarne period of the air tempera
t ure at Cananéia shows that there are about 
9 days phase difference between Lhe maxima 
air temperature and the maxima sea tempe
rature at St. II Om. depth. 
!?1stit1ito Oceanográfico, Un·iversidade de Scío 
P01,lo. 
• Grnnted by the Ford Fundatlon. 

390. Uma nova localidade para Sipunculus 
natans Fischer, 1954 "'· 
A. S. F. DITADI 

Baseado em apenas um exemplar, Fisher 
(Ann. Mag. Nat. Hist., Vol. 7, 1954) descre
veu Si7J1tnciil11s natans para Santa Inez Bay, 
na Baixa Califórnia (27º 03'lat. N e 111• 58' 
long. W) , USA. O material que constitui a 
presente nota consta de cinco animais coleta
dos nas Praias, do Araçã (23° 48' 42" lat. S e 
44• 24' 12" long. W) e da Siriuba (23• 45' 24" 
lat. S e 44° 21' long. W>, ambas no Canal de 
So Sebastião. 

O estudo da anatomia interna dêstes vermes 
pe1·mitiu estabelecer os limites de variação 
do número de músculos longitudinais, posi
ção dos nefridioporos em relação e êsses mús
culos, amplitude da base dos retratores da 
probóscide, aspectos do "frons", e outros ca
racteres que justificaram a espécie de Fisher 
O .e . ). 

Todos exemplares foram coletados na zona 
entremarés, no limite inferior da maré baixa, 
en tre os meses de fevereiro e outubro de 1966. 
As galerias cavadas por S. natans, vão a mais 
de 50 centímetros de profundidade em areia 
lodosa.A entrada dessas galerias é ainda con
!undlvel com a de outros Invertebrados que 
habitam as mesmas praias. Os animais recém 
coletados eram imediatamente levados para 
os aquãrios do Instituto de Biologia Marinha, 
onde ficavam sob observação. Em nenhuma 
oportunidade foram registrados movimentos 
locomotores como aquêles observados em S. 
11atans, da Califórnia; " .. the creature was 
progressing by flexure of the body at the 

b e e 

17.5 0.27 77.0 

20.3 0.37 97.7 

24.7 0.18 132.0 

middle, forming alternately right and left 
loops-head to tail "Fisher (1.c., p. 238). 

O encontro dêste animal em ãguas brasilei
ras amplia grandemente a distribuição geo
grãfica de Sivunculu.s natans. 
Insti t1,to de Biologia Marinha da USP. 
• Trabalho realizado com auxilio da Fundacão 

Rockefeller. 

391. O desenvolvimento de Temora stylifera 
(Copepoda, Crustacen.) . 
T. S. BJORNBERG e 
M. G. B. SOARES MOREIRA 

Foram descritas e figuradas por Gaudy 
(1961 - Rec. Trav. St. Mar. E nd. Bul. 22, 
Fase. 36, p. 115-122) as fases de II, III, IV, V 
e VI nauplii e os copepoditos de T . stylif era 
no Mediterrâneo. Apresentam ligeiras dife
renças morfológicas, principalmente nas lti
mas fases de copepoclito, cujas quintas patas 
não são iguais às dos exemplares da mesma 
espécie coletados no Canal de São Sebastião, 
em estação ocupada periàdicamente, situada 
a 23• 50' 10" S e 44° 25' 16"" W. 

Os nauplii têm cerdas caudais assimétricas 
em nossos espécimes e os cio Mediterrâneo são 
descritos por Gaudy como tendo cerdas si
rr.étricas. O nauplius I, não descrito anterior
mente, foi obtido em laboratório a partir de 
fêmeas maduras. Se as difer enças anatômi
cas obser vadas se confirmarem após o con
fronto de nosso material com o do Mediter
râneo, estamos diante de fenômeno interes
sante entre os copépodos: o de formas adul
tas morfológicamente idênticas, cujas fases 
jóvens e larvais, entretanto, são diversas, in
dicando um fenômeno de cenogênese (de 
Beer - 1959 - Embryos a nd Ancestors. 3. • 
edição. Oxford Clarendon Press. xii 197 pp.). 
Departamento de Zoologia da F.F'.G.L. da USP 
Institi,to de Biologia Marinha da USP. 

392. Nova ocorrência e algumas contribuições 
à biologia do Cirrholovenia tetranema Kramp 
1959. 
M. G. B. SOARES MOREIRA 

Em amostra de plancton coletada em Se
tembro de 1966 no Canal de São Sebastião, 
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foram encontrados 10 espécimes de Cirrholo

venia tetranema Kramp 1959 ( (Leptomedusae, 
Lovenellidae), sendo que cinco estavam com 
gônadas maduras (3 fêmeas e 2 machos) . No 
local de coleta (23° 50' 10" S e 4,1° 25' 16" WJ 
e no nível desta (5 a Om) a temperatura ela 
água era 20°C e a saUniclacle ele 33.7%. J;:ste 
achado r epresenta uma nova ocorrência para 
o Atlântico Sul, pois a espécie era conhecida 
a nteriormente só da r egião Indo-Pacifíca e 
Golfo ele Nápoles. 

Os espécimes foram mantidos em aquário 
duran te 2 semanas aproximadamente, onde 
várias observações puderam ser feitas. A sa
linidade foi mantida constante (33.5% l e as 
variações ele . temperatura foram anotad·as. A 
diagnose da espécie (J<ramp, P . L. - 1959 
Vid. Medd. fra Dansk Naturhist. Foren., vol. 
121, p. 233-259) deve ser acrescentado que 
cada estatocisto possue apenas um estatólito. 
As medusas sempre eram encontradas sôbre o 
fundo e próximas ao lado iluminado. O de
senvolvi mento desde o ôvo até. a formação dos 
h idroides pôde ser acompanhada e comparada 
com os dados obtidos por Brinckmann (1965 
Can. Journ. Zooi., vol. 43, p. 13-15) no Golfo 
de Nápoles. As plânulas levai'am 4 a 7 dias 
para se fixarem, enquanto em Nápoles ape
nas 1 ou 2. Os h idrantes aqui obtidos fo ram 
um pouco maiores (comprimento da hidro
teca: 500 µ,; largura : 80 1,.) que os de Nápo
les( comprimento da hidrnteca: 281 µ,; lar
gura: 70 µ) - porém as medusas têm o mesmo 
tamanho. O número de hidrantes por colô
nia n ão excedeu à 4, enquanto em Nápoles 
foi obtido até 6. Esta variação em tamanho 
e número de hiclrantes talvez pudesse ser ex
plicada pela diferença de salinidade em que 
foram criados, fato êsse já descrito por K inne 
em Corclyl<Yphora caS'}Jici (1956 - Zool. J b. 
Physiol., voi. 66, p. 565-638 e 1958 - l n Phy
siological Adaptation, ed. by C. L. Prosser, 
Am. Physiol. Soe., Washington, p. 92-106). 

As plânulas antes da fixação mediam 200 µ, 
de comprimento e ficavam se movimentando 
pelo aquário, não se concentrando, como as 
medusas, na região iluminada. Após a for
mação do hidrante primário, num mesmo es
tolão, a for mação de cada hidrante consecu
tivo, levou aproximadamente dois dias. Me
dusas e pólipos foram alimentados com nau
pliie de Euterpina ac1itifrons. Durante 2 
semanas a temperatura no aquário variou de 
22 a 25ºC. Após êsse tempo, houve um res
friamento (13 a 15ºC) e tanto os pólipos 

como as medusas começaram a morrer, po
rém, sómente experiências ulteriores poderão 
confirmar se h ouve realmente uma relação 
entre êstes dois fatos. 

lnstit1ito de Biologici Marinha da Universida
de ele São Paulo. 

393. Sôbre a vnrin!;ão elo nível médio do mar 
ao longo da costa brasileira. 

OLA M. JOHANNESSEN, AFFONSO DA S. 
MASCARENHAS JR. e YOSHIMINE ll{EDA 

Recentemente, Johannessen et a i (1966) 
apresentaram uma nota sôbre a variação do 
nível do mar, principalmente na costa sul do 
Brasil, relacionando com parâmetros m eteo
rológicos e oceanográficos. 

Para o presen te estudo da variação do ní
vel médio do mar (N.M.M.) , ao longo da 
costa Brasileira, foram usados dados ininter
ruptos durante o período de 10 anos, (1953-
1962) obtidos nos seguintes portos: Belém 
(Estado do Pará), Recife ( Estado de Pernam
buco), Salvador (Estado da Bahia) e Imbitu
ba (Estado de Santa Catarina). Dados de 
precipitação, evaporação, pressão, tempera
tura do ar e temperatura de superfície, fo
ram também usados. Os métodos para a ob
tenção das m édias mensais de tôdas as va
riáveis, foram sempre os mesmos. O estudo 
revelou uma periodicidade do nível médio do 
mar. Em Belém, altos valores de N.M.M. 
ocorrem, durante o verão tardio, e o começo 
ela primavera. Baixos valores de N.M.M. 
ocorrem durante o inverno e a primavera 
tardia, resultando, então, um período semi
anual. Em Recife, Salvador e Imbituba, as 
médias mensais seguem um período anual 
com baixos valores na primavera e altos va
lores durante o outono. A correlação entre 
o N.M.M. dos quatro portos não foram sig
nificativas, o mesmo acontecendo com corre
lações entre N.M.M. e cada um dos demais fll
tôres considerados. 

De maneira geral, a precipitação excedeu 
à evaporação, excepto no pôrto de Salvador. 
Mesmo assim, em todos os port9s foi notada 
uma correlação relativamente significativa en
tre N.M.M. e pricipitação. (Vicie Johannessen 
et al 1966. Ciência e Cultura 18,(2) :245). 
Tal correlação diminue em direção ao sul. 
Existe também uma correlação entre N.M.M. 
e evaporação que a umenta em direção ao 
Norte. Os resultados abaixo, representam a 
relação entre o N.M.M. nos portos considera
dos e a precipitação dos mesmos. 
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Belém .. ..... . . . .. (NMM)B = 136.9 

Recife . . ... . . ... . . (NMM)R = 138.7 

Salvador ........ . (NMlVI) s= 130.6 

Imbltuba . . . . .. . . . (NMM) = 300.0 

A anãlises harmônicas de todos os parâme
tros oceanogrãficos e meteorológicos foram 
feitas. O efeito da pressão sôbre o N.M.M. 
não apresentou a significância esperada; tal 
fato, foi deduzido dos valores dos coeficien
tes de correlação. Mesmo assim, o valor do 
nível médio corrigido segundo o método usa
do por J . Patullo et ai (1955. The seasonal 
oscillation in sea levei, Journal of Marine 
Research, 14 (1) :101-102) . O nível médio da 
profundidade dinâmica "steríc sea levei" de 
cada pôrto, foi computado para determinar a 
influência dos parâmetros oceanogrãficos no 
N.M.M. Os resultados obtidos, serão relata
dos. 

Instit1,to Oceanográfico da U.S.P. 

39•1. Sôbre as variações de temperatura, snli
nidade e coeficiente de mistura na. costa de 
Santos. 

REIDAR LEINEBô * e 
A. R. DE MESQUITA** 

O Instituto Oceanográfico da Universidade 
de São Paulo iniciou um plano de pesquisas 
oceanográficos na costa de Santos, composto 
de quatro estações fixas localizadas em: Es
tação I (lat. 24° 04,8'S long. 46• 13,7'W) Es
tação II Oat. 24º 10,0'S Iong. 46° 08,0'W) Es
tação III (lat. 24º 16,8'S Iong. 46° 00,4'W) Es
tação IV (lat. 24° 24,0'S Iong. 45• 52,9'W). 

A partir de 13 de fevereiro de 1960 foram 
feitas observações de 15 em 15 dias, nas refe
ridas estações, encerradas em outubro de 
1964. Na estação III, em particular, em cada 
mês, foram feitas observações de 24 horas 
durante aquêles anos. Foram escolhidas as 
profundidades de O - 7 - 15 - 25 - 35 - 40 
e 55 m, dependendo do local. 

Coeílclente de 
correlação 

+ 0.03(Pr) B R 0,6 

+ O.Ol(Pr ) R R = 0,5 

+ O.Ol(Pr) S R = 0,3 

0.01 (Pr) I R 0,1 

de 24 horas, obtivemos ondas internas com 
mesmo período das marés, (Johannessen 1967); 
esta ocorrência impede o estudo da variação 
anual dos dados obtidos. Com objetivo de es
ta belecer a variação sazonal da temperatu
ra em diferentes profundidades, foram cal
culadas as médias ele temperatura, para cada 
mês, levando-se em conta os dados obtidos 
nos diferentes anos, no mesmo mês. 

A aná lise dos resultados mostra que o pe
ríodo anual é dominante em tôdas as esta
ções, com máxima temperatura, ocorr endo 
no verão entre 0-7 m de .profundidade. Em 
15 m não há período dominante; em 25 m 
e abaixo, o período a nual é novamente domi
nante, mas agora, a máxima temperatura 
ocorre durante o inverno. Isto deve-se à res
surgência nessa r egião, cujo centro é Cabo 
Frio (Emilsson 1961) . Esta r essurgência é 
máxima durante o inverno. 

Os resultados da anãlise harmônica reali
zada dos dados da Estação III são apresen
tados na tabela abaixo: 

Prof. 

o 

7 

15 

25 

35 

47 

Onde - : 

T 

23,40 2,01 24,8 0,23 92,5 

22,86 1,50 32,0 0,12 55,0 

21,27 1,10. 137,6 0,65 154,8 

19,70 2,26 180,3 0,40 303,3 

18,82 3,06 180,0 0,45 274,9 

18,47 2,82 179,6 0,62 267,2 

T -é o va lor médio da temperatura 
T12 - amplltude anual 
612 - â ngulo de rase 

T, - amplltude semi-anual 
68 - â ngulo de rase 

A anãlise mostra a inda que a diferença de 

Da anãlise dos dados obtiveram-se os se
guintes resultados: o gradiente de tempera
tura é maior no verão do que no inverno, 
sendo observados entre duas medidas suces
sivas, na mesrr.ã profundidade, variações 
maiores do que llºC. Contudo, constatou-se 
por vêzes, a mesma temperatura ao longo 
da profundirl.ade. A ocorrência de ondas in
ternas é uma das razões das grandes varia
ções de temperatura. Numa das observações 

. fase entre a camada super fi cial de (0-7 m ), 
e a camada mais profunda é de 154 dias para 
o perlodo anual e de 209 dias para O semi
anual. 
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Nas estações I e II encontram-se as maio

res variações de salinidade, devido a ocorrên

cia de água doce, contudo, as salinidades mé
dias mensais, . calculadas de forma análoga 

às de temperatura, não mostram grandes va

riações, mas são crescentes com a profun

didade; nas camadas mais profundas encon

tram-se, invariàvelmente, salinidades de 35,5%. 

As análises harmônicas realizadas não mos-

traram dominância do período anual ou semi
anual. 

Baseando-se na teoria de W. B. Stocman 
está se estudando o coeficiente de mistura 
das águas dessa região. Objetiva-se determi
nar a lei geral que rege a variação do coefi
ciente de mistura, ao longo da secção, em 
termos do espaço e do tempo. 
Institiito Oceanográfico da U.S.P. 

• Contratado pela Fundação Ford. 
•• Bolsista do CNPq. 

Sub-seção U-1 - Oceanografia 

395. Distribuiç.ão vertical dos Chaetognatha 
ao largo de Santos. 

M. S. DE ALMEIDA PRADO 

Esta nota apresenta um estudo preliminar 
sõbre a dis tribuição vertical dos Chaetogna
tha ao largo de Santos (Lat. 24º 16.8' S; Long. 
46° 00.4' W). Foram analizadas duas séries 
de amostras coletadas horizontalmente cada 
4 horas durante um período de 24 horas nas 
seguintes profundidades: Om, 25 m e 45 m. 
A primeira série de amostras foi coletada no 
dia 8-4-60 quando a termoclina estava pre
sente, a segunda série de amostras foi cole
tada no dia 6-7-61 quando a termoclina es
tava ausente. As seguintes espécies foram 
encontradas nestas amostras: Sagitta enflata, 
S. his71ida, S. friderici, S. serratoclentata, S. 
minima e Krhoni tta pacif ica. As duas pri
meiras espécies foram as mais abundantes 
por serem elas típicas de água de plataforma 
(salinidade superior a 35.00% e inferior a 
36%) a qual predominava na estação por 
ocasião das duas séries de coletas. S. enflatcL 
e S. hispida serão portanto estudadas em de
talhe pois as demais não ocorreram em nú
mero suficiente para fornecerem· um bom 
quadro da sua distribuição vertical. S. enflatcL 
e S. hispida apresentaram uma migração ver
tical tanto em presença como em ausência da 
termoclina o que pode ser explicado pelo 
fato de que os Chaetognatha são mais tole
rantes a variação de temperatura do que de 
salinidade. Embora a população de S. enflatcL 
desça ao entardecer não ultrapassa profundi
dades superiores a aproximadamente 35 m 
enquanto que a população de S. hispida atin
ge profundidades maiores. Esta diferença no 
comportamento destas duas espécies pode ser 
explicada pela maior euritermia de S. hispi
da em relação a S. enflata. 

lnst-ituto Oceanográfico da USP. 

396. Algas do mesolitoral como zoõtopos. 

HILDA SOUZA LIMA ~ 

Pouco se conhece sõbre o valor das diferen
tes algas como zoótopos. As características 
desses micro-habitats são ainda totalmente 
desconhecidas (Dahl 1948. Undersoekn. oever 
Oeresund 35). O trabalho de Colman (1940. 
J. mar. biol. Ass. U. K. 24) é o único, que en
globa a totalidade da fauna. Do Brasil há 
apenas um estudo fragmentário (Schuster 
1962. Intern. Rev. Gesant. Hydrobiol. 47(3) , 
397. Algas coletadas na Praia do Lamberto
Ubatuba (23° 271S -45• 06'W) em fevereiro 
67, foram analisadas. Os dados físicos da água 
na coleta foram: temperatura 28,5°C, poden
do apresentar valores bem mais altos, em in
solação intensa; salinidade 30,9% 0/ 00; oxi
gênio 13,6°ml/ I. Correntes de maré foram 
fracas, insuficientes para prevenir acúmulo 
ele detrito relativamente abundante. Há indi
cações (Dahl op. cit.: 109ff; 132) de que o 
detrito tem importância fundamental no con
dicionamento da fauna do fitai. Furam con
sideradas preliminarmente as espécies En
teromarphcL sp., Ulva sp., PacUncL sp. e Gigar
t-ina sp.. Foi verificada uma diversidade e 
densidade da fauna vági! diferencial para es
sas algas. Em Enteromorpha e Ulva a maior 
porcentagem da fauna foi representada por 
Poliquetas, que habitam não tanto a fronde 
como o detrito acumulado na base. Em Pa
dina, o grupo mais representativo numerica
mente foi Gastropoda, seguido de Holoturoi
dea e Amphipoda. Larvas de Chironomidae 
presentes em abundância, em Padina. Holo
turias ocorreram também em Gigart ina, mas 
não em Ulva e EnterD'l'lwrplw. Ulva e Ente
romorpha mostraram menor densidade de 
fauna, relacionada talvez ao pequeno desen
volvimento dos tufos. Grande foi a porcenta
gem de jóvens. A variação em densidade e 
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diversidade da fauna dentro do ciclo do ano 
será estudada e con·elacionada aos parâme
tros ambientais (intensidade luminosa, tem
pC'ratura, marés etc.). 

Instit1ito Oceanográfico, São Pa11lo. 
• Bolsista da CAPES. Com auxilio da «Ford 

Foundatiom, . 

397. l\Ugraçiio vertical de copépodes no largo 
de Santos. 

T AQEA K. S. S. BJORNBERG * 

Os resultados preliminares aqui apresenta
dos referem-se à distribuição vertical de co
pépodes durante o dia 8-4-60 na estação ocea
nográfica cujas características são dadas por 
S. Moreira (no prélo). A variação diurna na 
distribuição dos copépodes nesse local é in
fluenciada na data pela presença de forte ter
móclina. Suas caracteristicas hidrográficas 
são dadas por Emilsson (1963). E1tcalam1s 
pileat'lts, Temora stylifera, Oorycaeus gies
brechti, de plataforma, e Paracalanus crassi
r ostris, costeiro, migram verticalmente da ca
mada quente para a fria e vice-versa, sem 
serem afetados pela t ermóclina. Pontellopsis 
brevis e Oncaea media, do hiponeuston. per
manecem principalmente na camada super
ficial quente. Olausocalanus f1ircatus e Oen
lropages f urcatus também preferem a super
fície, mas, migram para a camada inferior em 
certa hora do dia. Oi.thona vlmnifera, Oala
noicles carinatus, Oncaea conífera, e Cteno
cau.inus va.ims migram principalmente dentro 
da camada fria, \ pouco ou não ultrapassando 
a termóclina. O. vlmnifern sóbe à termócli
na de manhã, acumula-se a i no começo da 
noite, depois migra para o fundo. Oalanoi
cles carinat1rn, subantarctico, migra até a ter
móclina durante as primeiras horas da noite 
e antes do amanhecer. O. conífera compor
ta-se de maneira semelhante. Otenocalanus 

vaims, subantarctico, acumulado no fundo de 
dia, sóbe à termóclina nas primeiras horas 
da noite, ultrapassa-a às vezes, permanecen
do principalmente no fundo. Oalocalanus sty
liremis só foi encontrado na camada inferior 
de madrugada, ficando na região da termó
clina, em poucos números acima dela. Te
mos assim espécies características da camada 
superficial outras da superfície migrando para 
as camadas inferiores, as das camadas infe
riores que migram para as superiores e uma 
espécie característica da termóclina. 

Bibliografia: Emilsson, I - Sôbre o ciclo 
anual de estrutura termohalina das águas em 
frente do litoral de S. Paulo. Ciência e Cul
tura 1963, n.0 15: 298. 

Moreira, M.G.B. Soares - On the vertical 
migration of total netplankton and hydrome
duase off Santos. (no prélo). 

Devcirtamento ele Zoologi.a, F.F.0.L. - U.S.P. 
• Com auxilio da F.A.P.E.S.P. 

398. Fitoplancton e produção primária em 
águas da região equatorial *· 

C. TEIXEIRA e J. TUNDISI 

Durante março de 1963, produção pr imá
ria e "Standing-stock" do fitoplancton, foram 
medidos em seis estações oceanográficas em 
uma área limitada do Atlântico Equatorial 
Um decréscimo progressivo em produção de 
matéria orgânica (medida por fixação de 
C-14) e em número de organismos/litro, foi 
verificado no sentido da estação costeira para 
a estação oceânica. 

Valores para produção primária variaram 
de 0,864 g C/ m s/dia ,estação 1) para 0,014 g 
C/mz/dia (estação 6 - oceânica) . O máximo 
de "standing-stock" para o fitoplancton foi 
verificado à superficie (estação 1 - 583.000 
organismos/litro) e o mínimo à 10 metros de 
profundidade, (estação 6 - 8.500 organis
mos/litr o) . 

O fitoplancton aparentemente apresentou-se 
mais concentrado nas camadas superiores da 
zona eufótica, nas estações costeiras. 

Uma mudança gradual na abundância rela
tiva dos diferentes grupos do fitoplancton foi 
verificada. Nas estações próximas à costa, 
diatomáceas neríticas constituiram a maior 
percentagem do fitoplancton, enquanto que 
nas estações oceânicas, cocolitoforideos e dia
tomãceas oceânicas predominaram. 

No Mar do Sargasso, os valores obtidos por 
Menzel e Ryther (1960) foram em média de 
0,2 g C/ me/ dia (fixação de carbono). 

Os valores de produção primária, medidos, 
parecem ser nas estações oceânicas t ípicos 
de águas Atlânticas tropicais, empobrecidas 
oligotróficas. 

Os valores mais altos encontrados nas es
tações costeiras, são provàvelmente devidos 
ao enriquecimento trazido pelas águas do Rio 
Amazonas. 

A presença de flagelados nas estações oceâ
nicas, reflete as condições de crescimento de
ficientes. 

É sugerido que a motilidade dos flagelados, 
permite uma manutenção dos mesmos na zona 
eufótica, nas estações oceânicas. 

Instituto Oceanográfico dei U.S.P. 

• Trabalho realizado com a ajuda da Funda
cão de Amparo à Pesquisa do Esta do de São 
Paulo. 
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399 •. ~racionamento do fitoplnncton cm águas 
trop1ca1s "'. 

C. TEIXEIRA, J. TUNDISI e 
J. SANTORO ** 

Pouca providência tem sido acumulada para 
u_m _conhecimento mais detalhado da irnpor
tancia relativa das diferentes frações do fito
plancton, em águas tropicais. 

A • -
. variaçao sazonal das diferentes frações 

d_o f1~oplancton fotossíntetizante, medida pela 
fixaçao relativa do C-14, foi estudada em urna 
região de mangue do tipo estuarino, a 25º da 
latitude sul, em urna única estação oceano
gráfica, durante seis meses de 1965. As amos
tras foram coletadas a 100% (superficie) e 
a 25 % (de penetração de luz). 

Dados ambientais coletados foram oxigênio, 
salinidade. temperatura da água. Dados cli
matológicos, adicionais, foram precipitação e 
radiação solar. O fitoplancton foi dividido em 
três frações: maior que 65 µ; menor que 
65 _µ. - e maior que 5 µ: menor que 5 µ e 
maior que 4,45 /1-' 

:' fração menor que 65 µ e maior que 5 µ • 
foi a que apresentou durante os seis meses de 
investigação, os valores mais altos de fixação 
relativa do C-14 (máximo 95,83% - abril -
mínimo 64,32% - agôsto). Essa fração, en
tretanto, apresentoú, relativamente menor va
riação sazonal que a fração maior que 65 µ· 

Os resultados apresentados por essa inves
tigação, confirmam as sugestões de Yentsch 
& Ryther (1959) de que em estuários, as fra
ções menores do fitoplancton <= nannoplanc
ton) são responsáveis pela maior percenta
gem da produção orgânica. 

As causas que determinam essa variaçüo 
sazonal são ainda desconhecidas. 

Fatôres, tais como, salinidade, quantidade 
de precipitação, concentração de nutrientes e 
variação sazonal na alimentação do zooplanc
ton herbívoro, podem in(]uenciar nessa va
riação. 
lnstit1ito Oceanográfico da U.S.P . 

• Trabalho rea llzaclo com a ajuda do CNPq 
e da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo. 

•• Bolsista da F.A.0. - Enderêco atual: Insti
tuto Nacional de Pesca -Equaclor. 

400. Pesquisas sôbrc produtividade primária 
e hidrologia na região de Cananéia ''· 

e. TEIXEIRA, J. TUNDISI e 
J. SANTORO ** 

Hã alguns anos está em andamento um 
vasto programa a ser executado a longo pra
zo para o estudo da produtividade em re-
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giões de mangues e de sua contribuição pm-n 
fertilização do mar nas regiões adjacentes. 

Com o objetivo de obter uma série de co
nhecimentos, principalmente com relação à 
produção orgânica, assim como, a estimativa 
do material particulado, foi realizado uma 
série de experimentos no "marigot" Baguassú 
e no "Mar de Cananéia", durante todos os 
meses de 1965. 

Os dados já obtidos, têm-nos fornecido re
sultados s ignificativos, demonstrando serem os 
"marigots" constituidos de águas com baixa 
produção por área, devido, principalmente, à 
limitação da camada eufótica <0,50 - 1,90 m) . 

Verificando-se que a baixa transparência 
não era devido à presença de material plane
tônico e não estava relacionada com o ma
terial em suspensão iniciamos por admitir que 
as águas originadas dos "marigots" poderiam 
ser contribuintes de material orgânico dis
solvido tornando-se parcialmente particulado 
quando em contato com as águas lagunares e 
finalmente com as águas costeiras. 

Partindo destas considerações, realizamos 
uma série de experimentos, para verificar as 
possibilidades da transformação da matéria 
orgânica dissolvida para material particulado. 

Primeiramente iniciamos por adicionar 
NaCI em diferentes concentrações para veri
ficar o efeito do aumento da clorinidade e 
uma possível precipitação do material dissol
vido. 

Numa etapa seguinte com amostras filtra
das através de miliporo (AA), foram execu
tados vários ensaios com diferentes ions 
(Fe+++; Ba+ +; ca++; Mg++; AI++ +> 
e em diferentes concentrações. (Parte expe
rimental feitas por V. Jankauskis ; comuni
cação pessoal). 

Pudemos desta maneira comprovar que, a 
maior contribuição das águas do "marigot" 
se dá sob a forma de material dissolvido, que 
sob a ação de determinadas substâncias quí
micas (e possivelmente através de fenômenos 
físicos, como por exemplo a adsorção) vão se 
transformar em material particulado. 

Com relação aos fatôres hidrográficos estu
dados, as marés, correntes de marés, clorini
dade, pH e oxigênio dissolvido, são os princi
pais fatôres que afetam a abundância e a 
composição das associações planctônicas da 
região. 

Institnto Oceanográf'ico da U.S.P. 

• Trabalho realizado com a ajuda do CNPq 
e da Funclacão ele Amparo à Pesquisa cio 
Estado de São Paulo. 

•• Bolsista da F.A.O. - Enderêço atual: Insti
tuto Nacional de Pesca - Equador. 
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Sub-seção U-2 - Biologia Marinha 

401. Associa~.ão de Copépodes e Moluscos 
Opistobrânquios. 

IVETE N. CIPOLLI e P . SAWAYA 

Durante os estudos sôbre a fisio logia da 
musculatura lisa, de inver tebrados marinhos, 
ao capturar as A11lysias necessárias para as 
experiências sôbre a cont ração da musculatu
ra esofágica, t ivemos oportunidade de verifi
car inúmeras vêzes, que, juntamen te com os 
Opistobrânquios <Avlysia, Bursatella), vi
nham também numerosos Copépodes geral
men te aderen tes às dobras dos parapódios. 
Estudos u lter iores revelaram tratar-se de Co
pépodes do gênero Pseudom olgus. Segundo 
os dados apresentados por Gooding (1957) Co
pépoda-Cyclopoida vivem nas brânquias de 
Moluscos lamelibrânquios. Assim Lichomol
gns l eptodermattts adere às brânquias de 
Laevicardi.itm crasswm. Não encontr amos in 
formações na bibliografia sôbre a associação 
de Copépodes com Moluscos Opistobrânquios. 
Além de registrarmos o fato, fizemos várias 
observações sôbre os Copépodes vivos captu
rados em grande número tanto nas Aplysias 
como nas Bursatellas nas praia do Araçá no 
litora l de S. Sebastião, próxima ao laboratório 
do Instituto de Biologia Marinha. Seguimos 
na apreciação desta ocorrência as indicações 
de Gooding (1957) , que a considera apenas 
como uma associação de animais. 

Dept. F -isiologia Geral e Animal e Insti tnto de 
B iologia Marinha da Univ ersidade de São 
Paulo. 

-102. Vnr iaçiío sazonai ela compos1çao química 
do cn.mariío rosa (P. aztecus, P . brasiliensis) . 
Y ASUZO ITô * e 
SÉRGIO ARAUJO ANTUNES 

l!:ste estudo foi iniciado em janeiro de 1966 
e deverá continuar por mais três anos, for
necendo informações básicas para nutricion is
tas e aplicações industriais (estudo de liofi
lização). 

Material - fora m usado nos experimen tos 
camarões rosa desembarcados no Pôrto de 
Santos. 

Determinações: estão sendo determinados: 
umidade, proteina, gordura, cinza, glicogên io, 
cálcio, magnésio, ferro, fósforo total, fósforo 
inorgânico, óxido de trimetilamina, ácidos gra
xos livres, índice de iodo, saponificação e áci
do volue. 

Método: tôdas as amostras foram trat!).das 
de maneira usual e homogenizadas com liqui-

dificador , sendo êste material homogênio usa
do nas a nálises químicas. 

A proteina foi determinada de acôrdo com o 
método de (A.O.A.C.) Assotiation of Official 
Agricultur a! Chemist. 

A gordura foi determinada por extração 
pelo sistema de Soxhlet. 

A umidade foi determinada por secagem 
até pêso cons tan te a 105°C, e a cinza por 
combustão a 550ºC em forno incinerador. 

Trimetilamina e óxido de trimetilamina fo
ram deter minadas de acôrdo com o método de 
Dyor. 

Cálcio, magnésio e ferro (Fe + + +) , foram 
determinados de acôrdo com o método de 
E.D.T.A. 

Fósforo foi determinado pelo método de 
Nakamura. 

Acidos graxos, índice de iodo e de sapo
nificação foram determinados de acôrdo com 
o método de Mor ita. 

Os resultados obtidos a té o momento da 
Reunião serão apresentados duran te as 
secções. 

Institu to Oceanográfico U.S.P. 
• Hokkalclo Unlverslty ; bol s is ta ela Ford F oun-

datlon, no I.O N.S.P . 

•103. Estudo sôbre a contruninaç.ão bacteriana 
do camarão rosa ( P . aztecus, P. brasiliensis) . 
SÉRGIO ARAUJO ANTUNES 

Dada a importância econômica do Camarão 
Rosa e suas possibilidades para exportação, 
foi iniciado em janeiro de 1966 estudo da flo
r a microbia na do camarão desembarcado em 
Santos. 

:11:ste servit·á de base para um amplo pro
grama de estudo da microbiologia do cama
rão, desde o local da pesca, visando sua liofi
lização, plano êste em colaboração com a Es
cola Superior de Agricultura "Luiz de Quei
roz" U.S.P . 

Método : já citado em "Contaminação bacte
riológica da sardinha"; sôm en te que fo i usa
do o camarão todo na homogen ização e as 
contagens expressas em microrganismos/ gra 
mos. 

Resultado das contagens: 

a) camarão : Coliformes : entre 103 e 2.550 
microrg./gramos Aeróbias totais: 10-• à 
107. 

b) água de lavagem: usada para retirar o 
gêlo do camarão. Coliforme: 285 à 1.590 
microrg./cmJ de água . Aeróbias totais: 
10; à 101 microrg./cma de água . 
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Os testes bioquímicos necessat·1os à classi
ficação das bactérias estão sendo concluídos 
e os resultados serão apresentados na Reunião. 
Instit11.to Oceanográfico U.S.P. 

-104. Influência ele tratamento a bordo 
qualidade ela pescada foguete (Macrodon 
cylodon) e corvina (Micropogon furnieri) . 
SÉRGIO ARAUJO ANTUNES e 
LUIZ ARNOUD BRITTO DE CASTRO * 

na 
an-

Visa o presente trabalho o estudo de vários 
métodos de embalagem, estocagem e conser
vação como fatôres de influência na qualida
de do produto (pescado) fornecido ao consu
midor. 

São estudados os seguintes fatôres: 
a) Influências das caixas que contém o 

pescado; 
b) Quantidades de gêlo, modo de aplicação 

do mesmo e tempo de permanência em 
estocagem; 

c) Evisceração a bordo; 
d) Aplicação de antibiótico. 
Para estudo desses fatõres foi feita uma via

gem a bordo de um barco ele pesca comercial, 
em condições normais de pesca foram reali
zados 17 tratamentos abrangendo os fatôres 
acima. isoladamente e, em alguns casos, as
sociados para ambas as espécies em estudo. 

As caixas assim preparadas foram desem
barcadas em Santos e conservadas em frigo-
1'ificos comercial com temperaturas variandn 
entre 0ºC e -lO•C e, incidentalmente subindo 
a + •1•C por algumas horas. 

Cada dois dias foi retirada um:i amostra de 
cnda espécie, intercaladas, de maneira a cair 
cada espécie em dias diferentes. 

No laboratório foram coletados dados dos 
peixes, sôbre : comprimento total (cm), pêso 
total (g), sexo e estágio de maturidade sexual 
recebendo os mesmos uma classificação orga
nolóptica de acôrdo com escala de dez pon
tos de Watanabe (Bolm Insti. Oceanogr., vol. 
XII, n.0 2, 1962). 

A seguir o peixe foi filetado, homogenizado 
e m liquidificador e submetido à análise em 
teor de TMA (Trimeti! Amina) pelo método 
de Dyer. 

O indice de TMA foi escolhido como indi
cador do frescor, baseando-nos na correlação 
entre fresc01· e TMA apontada por Watanabe 
<op. cit.) e, também, nos trabalhos de Dyer 
e Snow. Fish. Res. Board of Canadá, vol III, 
n.º 6, 1946) Castell Mac Callum and Pawer. 
(Fish Res. Board of Canadá vol. XIII n .• 1, 
1965)) Watanabe (Contr. Av. Inst. Ocean., 
Tec. n.• 3 1965), e outros. 

Para o estudo da influência das caixas foi 
feita também análise microbiológica (conta
gem de aeróbias totais pelo método de diluição 
em série em meio de nutriente agar mais 
0,8% de NaC]). 

:f:ste trabalho está em fase de conclusão. 
lnsti.tnto Oceanográfico U.S.P. 

º Escola Superior de Agricultura ~Luiz ele Quei-
roz, , estagiando no I.O. U.S.P. 

,105, Estudo sôbre o valor nutritivo e conta
minaçii.o bacteriana de ostra do local de cap
tura ao consumidor (Ostra arborea). 

SÉRGIO ARAUJO ANTUNES e 
YASUZO ITO • 

Foram analisadas ostras de três origens di
ferentes: Canal da Bertioga, Cananéia (Est. 
de São Paulo) e Paranaguá (Est. do Paraná) 
visando conhecer seu valor nutritivo, sua 
flora bacteriológica, seu rendimento em carne 
bem como a situação atual de sua comercia
lização. 

Em cada análise foram utilizadas 18 ostras 
para as determinações químicas e de 3 a 8 
ostras para os exames microbiológicos. 

M étodos: já citados em contaminação bacte
riológica da sardinha (Bacteriologia), e Va
riação Sazonal da Composição Química do 
Camarão Rosa (Anãlise Química). 

Os resultados finais serão apresentados du
rante a Reunião. 

I11slitnlo Oceanogrcifico U .S.P. 

• Hokknido Universlty; bolsista da Ford Foun-
dation, no I.O N.S.P. 

-J.06. Contmnina!:.ão bacteriológica da sardinha. 
(S. aurita) desembarcada cm Santos. 

SÉRGIO ARAUJO ANTUNES 

f:ste estudo visa o conhecimento da flora 
microbiana da sardinha desemba1·cada em 
Santos, como primeiro passo para a cobertu
ra da sua comercialização através da rêde 
do Entreposto e Câmaras do Estado de São 
Paulo. 

Procuramos verificar a origem e o gráu da 
contaminação do pescado fresco, assim como 
a ocorrência e características bioquímicas das 
espécies de bactérias existentes, em virtude 
da deterioração ocorrer principalmente pela 
ação destes microrganismos. 

A sardinha é um alimento de alto teo1· pro
têico que em virtude do seu baixo preço estã 
ao alcance do consumidor brasileiro apresen
ta um grande volume de desembarque pelo 
pôrto de Santos e a sua pesca está em fa
se de expansão, fatos êstes que justificam 
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plenamente os estudos bâsicos para a manu
tenção da sua qualidade. 

Material: foram coletados amostras men
sais no entreposto de Santos, durante o perío
do de janeiro à novembro de 1966. 

Cada amostra foi constituida de cinco (5) 
peixes. 

Método: Foram retirados pelo método de 
escisão dois cmz de superfície, feita a dilui
ção em série e a semeadura em placas de: 

a) extrato de carne, peptona, agar com adi
ção de cloreto de sódio (3%, 5%, 20%, 08% ) 
para contagem de bactérias aeróbias lotais 
após 72 horas à 28"C. 

b) agar violeta bile vermelho (VRB) Difco 
Manual, 1958) para contagem de coliformes 
após incubação a 37°C durante 24 horas. 

Reszütado: foram constatadas bactérias ae
róbias totais entre 104 e 105 bact/cm2 de su
perficie de pele. 

Coliformes : cinco amostras abaixo de 
55/ cm2 e cinco entre 80 e 350 coliformes/ cmº 
de pele. 

Os demais resultados serão apresentados du
rante a Reunião. 
Instituto Oceanográfico U .S.P. 

407. Observações biológicas sôbre Calliana,sa 
(Crustacea Dccapoda). 
SÉRGIO DE ALMEIDA RODRIGUES 

As espécies dêste gênero são habitantes da 
zona litoral, embora existam representantes à 
mais de 600 metros de profundidade. Vivem 
no interior de geladeiras cavadas na areia ou 
no lôdo. Tais galerias são geralmente bastan
te extensas, atingindo eventualmente mais de 
1,5 metros de profundidade. Por esta razão 
êstes animais são raramente capturados e, 
consequentemente, são escassas as informa
ções sôbre sua biologia. 

O aperfeiçoamento de uma técry.ica de cap
tura permitiu constatar serem êstes animais 
muito abundantes na costa de São Paulo. 
Quatro espécies foram encontradas e nas 
duas mais pormenorizadamente estudadas (C. 

mcijor e O. mirim) diferenças de comporta
mento são possíveis de ser explicadas em fun
ção dos hâbítos alimentares. O. major, filtra
dora de particulas em suspensão, movimenta
-se relativamente pouco, construindo galerias 
simples. O. mirim, filtradora de prtículas do 
sedimento, cava mais ativamente, contruindo 
extensos sistemas de galerias. 

O desenvolvimento de O. major foi seguido 
em laboratório desde o ôvo até o terceiro es
tãgio larval. Em Oallianassa nenhum clczu 
completo de ovos até estâgios pós-larvais foi 

ainda obtido em laboratório. Esta é a pri
meira vez que três estágios larvais são obtidos 
em condições artificiais. 

408. Alimentos de peixes marinhos no Rio 
Cca.rá, Ceará, Brasil. 

RUI SIMOES DE MENEZES 

Em agôsto de 1966, no Pôço da Timbaúba, 
Rio ceará (Fortaleza, Ceará, Brasil), foram 
efetuadas pescarias com rêde-de-espera de 
nailon ("gill-net" ). O local dista 6 km acima 
da foz do rio e fica sob o influxo das marés. 
o rio é temporário, havendo cessado as chu
vas que alimentam seu curso no princípio do 
ano. 

Dentre os 23 peixes marinhos colhidos, fi
guravam oito espécies, tomando-se o compri
mento zoológico, altura má.xima, sexo e con
teúdo estomaca l. A carapeba foi a mais abun
dante (9 ou 39,1 %), seguida pela curimã-i (4 

ou 17,3%) . 
Predominaram os crustáceos no conteúdo 

estomacal, com exclusividade, na dieta de 2 
arraias-vermelha, 2 camorins ou robalos, 4 
carapebas e 2 corvinas (43,4%) . Associados a 
moluscos, os crustáceos figuraram no conteú
do de 2 carapebas (8,6%); e, associados a pei 
xes, no conteúdo de um bagre e uma pescad11. 

As algas figuraram no conteúdo de um ba
gre e 3 curimãs-í (17,3%); e os peixes, ape
nas uma vez (4,3 %), no conteúdo estomacal 
de uma ubarana. 

GLOSSARIO: - arraia-vermelha = espé
cie da ordem Batoidei; bagre (s) = fam. T a
chysnridae; camorim ou robalo = gên. Oen
t r opomus; carapeba = gen. Diapterus e E1t

gerres; corvina = Micropogo,n midnlcitns (L.); 

cul"imã-í = gên. M ·ngil; pescada = gên. Cy
noscion; siri = gên. Ca.llinectes; ubarana = 
ElO'JJS sa·zirus (L.). 

Agradecimentos - Ao Prof. Melquíades Pin
to Paiva, diretor da Est. Biol. Mar. Univ. Fed. 
Cearã, e ao Dr. Renato de Castro, delegado 
da SUDEPE no Nordeste Setentrional, pelas 
facilidades proporcionadas; e ao Sr. Francisco 
Avelino Dantas, pela captura dos peixes. 

Gnipo ele D esenvolvime nto das Pescas, Fo1·
ta l eza, Ceará. 

109. Sôbre algumas cspee1es ele nemertino, 
de Curni;-.ão, Antilhas Holandesas e sua clistri
buii;-lio no Atlântico Oeiclcnt.nl '' · 

DIVA DINIZ CORRf:A 

ll:ste é o terceiro trabalho que se realiza 
sôbre nemertinos de Curação, Antilhas Ho
landesas (Wijnhoff, 1925; Corréa, 1963). Nos 
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dois p1·imeil'Os traba lhos foram descritas 16 
espécies e o presen te acrescenta mais 10 à 
nem ertofauna daquela i lha Caraibica. 

Das 9 espécies do primeiro trabalho (Wi j
nhoff 1925) 6 foram novas para a ciência e 
das 9 do segundo (Corrêa 1963) 2 foram tam
bém novas para a ciência t endo sido reen
contradas nêsl e apenas 2 elas espécies de~cri
tas pela pr imeira au tora. 

A lém do interêsse m orfol ógico e taxonóm ico 
o t r aba lho v isa um estudo da distribu içüo das 
espécies brasileiras. 

B ibliografia - W i jnhoff, Geranla Stiasny 
- 1925. On a collection of Nemerteans from 
Curaçao. B i j dr. Dierk. v. 24, p. 97-120 t . 5-8. 
L eiden . Hol. 

Corrêa, Divina D iniz - 1963. Nemerteans 
from Curaçao. Stud. Fauna Cur. anel other 
Cal'ib. I s!. v . 17 n. 75, p. 41-56 f. 18-29. The 
Hagu e. H ol. 

D epartamento de Zoologm, F acnldade cl.e Fi
losofia . Ciências e L etras, USP, Seio Pcnilo, SP. 
• Govêrno Holnndês (Bolsa de Estudos). 

•110. Pl'imeiro r esultado tle um levantam en to 
faunistico 11:t B aia. ele Sunt os (Actinial"ia. e Ne
m ertini) . 

DIVA D I NIZ CORRÊA 

Está sendo realizado por a lguns dos pesqui 
sadores do Departamento de Zool ogia da Uni
ver sidade de São Paulo um lc\·antamen to da 
fauna macroscópica da Baia de Santos. 

F oram estabelecidas várias estac:ões de co
l etas que são r ealizadas m etõdicarnen te. 

Quanto às anêmonas do mar e n emcrtinos. 
q ue a mim foram confiados para identifica
ção, posso apr esen ta r, néste primei r o r esul
tado, várias espécies que já eram conhecidas 
de col etas anteriores ao n icio cio levantamen
to e out ras que são novas para a ciência. 

As tabelas m ostram a dist l'1buiçf,o das es

pécies mais conspícuas. 

Departamento de Zoologl((, Facu ldade lle F i 
losofia, Ciências e L et rns, USP, Seio Pciula, SP. 

411. Contribui!,'.ão no desenvolvimento cl:i. 1>cs
e:L no lit,oral par anaensc, 

HANS JAKOBI e EDNO ALVES DE SOUZA 

No Paraná, o esfôrço da pesca vem sendo 
exer cido, na sua maior ia, até uma pl'Ofundi
dade ele 50 metros e, raram ente, chega até 
a linha isomé trica de 100 m, mesmo pelas 
grandes companhias. A faixa mais explorada 
vai até 20 m ele profundidade, aproximada
men te. Camarão legitimo é capturado em 
tóda a extensão ela Costa, abrangendo uma 

distfmcia de aproximadamente 20 km (faixa 

de 20 m de profundidade) . Nota-se depen
dência direta das estações do ano. As dife
r enças são de ordem qualitat iva (espécies di
fer en tes) e quantitativa. O trabalho desenvol
\ 'iclo pela secção de H idrobiologia l em a ii
naliclade ele ob ter dados concr etos à respei to 
ela pl'odutiv idacle em kgs., por ano, assim como 
estabel ecer mapas dos pesqueiros. Até o m o
mento foram coletados elemen tos, através ele 
excursões periódicas ao l itora l. Os dados es
tão sendo aprovei tados para obtenção de ta
belas ele produção e diagramas ienológicos. 
Mapas ele d istribuição de pesqueiros, em or ga
nização, nos permitem determinar regiões em 
que a pesca é exercida com maior in tensida
de. • Agrupamos também infor mações à res
peito de material ele t r abal ho empregado, de
pendência lunar, etc .. 

Os l evan tamen tos rea l izados dem onstraram 
que, acom pan hando as mudanças das condi
ções ambienta is ocorridas duran te o ano, o 
pescado sofre oscilações periódicas e aperió
dicas, ele or dem qualitativa e quan litativa, 
simplesmen te caracteri zadas pela produtiv i 
dade de uma área de pesca, Como o levan
tamen t.o geral revelou d i ferença de produção 
bastan t e acen tuada para ár eas sitas fora das 
baias (Guaratuba e Paranaguál em relação às 
que ficam baia aden tro, div idimos e.· duas 
grandes regiões, que col'l'esponclem às baias 
mencionadas, em grupos geogrãficos de pesca. 

Exempli ficando: O Grugo I corresponde a 
611. pescadores, distribu iclos em 14 unidades 
de pesca, localizados entre os m eridianos 48• 
a 48" 20' , e paralelos 25° 15' a 25° 45', na baia 
ele Paranaguá. 

Seis dessas unidades. com aprox imadamen
te 300 pescadores, portanto pràticamente a 
metade, concentram-se na faixa praieira. Com
parando os diagramas de produ t ividade dos 
grupos, nota-se que o grupo em questão ca

racte1·i za-se por ter a pesca m ais intensa. 
Não m enos que 9 espécies são pescadas r egu
larmente, em quan tidades apreciãveis ( to

neladas) . O bagr e, sardinha, cai;:áo, ocu pam 
os p1·imei rns l ugares, seguidos ela pescadinha. 
m anjuba, parati , sal tei ra. 

As condições da pesca são propicias, uma 
vez que o materia l humano apresen ta alto 
índice dem ográfico, ao lado ele uma platafor
ma continental de extensão inYejável (até 
200 kms.), mas que não permite melhor ex
ploração elos recu rsos r enováveis das águas 
paranaenses, devido a falta de embarcações 
e m aterial de pesca adequados e, mais ainda, 
treinamento metodológico dos pescadores. 
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U2. Nota 1>reliminar sôbre o planeton do La
go do !\fonte Alegre (Faculdade do l\fedieina. 
do Ribeirão Prôto, Estado de S. Paulo) . 

LAURI VITOR LUCAS e 
EMILE GEORGES MERINFELD 

Um programa extenso de pesquisas sôbre o 
Lago de Monte Alegre (Ribeirão Prêto) , tem 
sido exposto anteriormente (Merinfeld e Si
nelli, 1966, Ciência e Cultura, 18(2) :251). O 
estudo planctonológico desta lagoa artificial 
foi começado. por meio de dois tipos de amos
tragens: 

a) Coleta do plancton de superficie, a in
Lervalos não sempre regulares devido a limi
tações de tempo (tenta-se fazer uma coleta 
por semana). Estas coletas são feitas sem
pre ao -longo de uma linha definida, que cor
ta transversalmente o lago. 

b) Estudo de ritmos nicthemerais do plnac
Lon, a vãrias profundidades. Para tanto, du
rante 2,1 horas, fazem-se coletas cada 3 ho
ras, simultâneamente, com rêdes fixadas a 
várias alturas sôbre uma aste vertical fixada 
na embarcação. Estas coletas fazem-se ao 
longo da linha mediana longitudinal do lago. 
Elas permitem seguir as migrações verticais 
do plancton durante 21\ horas. 

O tecido usado para a rêcle e pa ra a janela 
de fundo do coletor, tem malhas de 80 /J· de 
lado. 

O lago é rico em uma Cianofícea elo grupo 
dos Coelosphaeriu m . Outras espécies de fito
planctontes são raras. 

Os Rotiferos, aparentemente todos dos gê
neros [(e,·atella e Asplanchna, mostram uma 
ce1·ta tendência a migrar para a superfície 
dm·ante o dia. O contrário nota-se para os 
Copépodos (a maioria sendo Ciclopídeos) e 
sobre tudo para as larvas de Chaoborns sp., 
ausentes da superfície durante o dia. 

O lago parece muito pobre em espécies, sen
do aquelas mencionadas acima (uma Ciano
ficea, dois Rotíieros, algumas espécies de 
Copépodos Ciclopídeos e as larvas de Cllao
b0l-z1s sp.l a s únicas que se encontram, pràti
camente. Determinações sistemáticas preci
sas deste material serão feitas mais tarde. 

Os poucos dados biológicos e químicos obti
dos neste lago não permitem a inda uma dis
cussão geral sôbre as características ecológi
cas gerais do plancton ali encontrado, nem 
idéias claras sôbre as variações estacionais 
deste plancton. As pesquisas neste sentido 
serão prosseguidas e intensificadas. 
fl'aciildade de F ·ilosof ia, Ciências e L etras de 
.Ribeirão Prêto - C.P. '159 - R'ibeirão Prê
to, SP. 

4l3. Adir.ão à lista dos erinoides recentes do 
Brasil. 

LUIZ ROBERTO TOMMASI 

A lista dos Crinoides recentes do Brasil, po1· 
mim publicada (Tommasi, 1965), devo adicio
nar duas espécies da Familia Bonrgueticrini
dae qu~ encontrei posteriormente na biblio
grafia especializada, ou sejam: B athycrinus 
cildricimms W. Th., (Clark, 1908) coletada a 
l9 47' N - 24• 26' 'vV, proximidades dos Ro
chedos de S. Paulo, a 3380 m de profundida
de e Bythocr im1s co111jel' A. H. Clark, cole
tado pelo "Alba tross" (Est. 2756) ao largo do 
Cea1·ã (3° 22' S - 37º ,19, W), a 760 m de 
profundidade. 

Bibliografia - Clark, A. H. - 1908 - No
tice of some crinoicls in lhe collection of the 
Museum of Compara tive Zoology. Buli. Mus. 
comp. Zoo!. Harv. vol. 51, n.• 8, p. 233-248. 

Tommasi, L. R. - 1965 - Lista dos Crinoi
cles Recentes do Brasil. Con tr. Inst. oceanogr. 
Uni v. S. Paulo. sér. Ocean, Biol. n.• 9, 33 pp. 
30 figs. 
lnstitnto Oceanogrâf1co da USP. 

U4. Amphiuridne tln Bain de Valparniso 
(Chile) . 
LUIZ ROBERTO TOiV[MASI 

Em 75 amostras de ofiurôides provenientes 
ela baia de Valparaiso (Chile) estudei 1022 
exempla1·es ele Amphioplus magellanica (Mor
tensen 1936) desct:ita originalmente como per
tencente ao gênero Opldonephthys e 9 exem
plares de Ovhiophragmus ch i lensis (Müller & 
Troschel, 1843) , sôbre cuja posição genérica 
havia bastante dúvida na literatura especiali
zada. Amvhioplus magellcmicci ocorre na baia 
ele Valparaiso numa densidade até de 445 in
divíduos/mo (33• 00' 05" S - 71° 3<1' 07" W) . 
Foi no intervalo de 50 a 85 m de profundida
de que ocorreu em maio1· densidade, tendo 
sido porém coletada de 20 a 200 m de pro
fundidade e em diversos tipos ele sedimento. 
Ophiophragmus chilensis ocorreu apenas em 
fundo de lõdo arenoso. 

São conhecidas até o presente ela América 
do Sul as seguintes espécies de Amvhioplus: 
A. v hilohelminthius Ziesenhenne, A. magella
nica Zies., A. brach iostictus Tortonese, A. pa
pillat1is (Lütken & Mrlsn.), 1t. dalea (Lyman) 
e A. beniasconiae Tommasi. 
l11sti t11.to Ocea·11ográfico da U.S.P. 

415. Equinodermns da região da Baía. da. Ilha 
Grande e da. Baía. de Sepetibn. 
LUIZ ROBERTO TOMMASI 

A região da Ilha Grande é faunisticamente 
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extremamente interessante. Quanto aos equi
nodermas, chamaram a nossa atenção as ocor
rências de Cassid11l11s mitis Krau que é co
nhecido até o presente apenas desta região; 
Amphim·a ki.11bergi Ljungman que era conhe
cida apenas de um exemplar (n eotipo) foi 
coletada em diversas das estações realizadas; 
1l?nphipholis 71achybactra Clarck, conhecida 
atê então apenas das Antilhas foi também 
encontrada nesta região; Amphi1tra jonbini 
<I{oehler) espécie antartica e subantartica, 
foi pela primeira vez assinalada no atlântico 
sul americano. 

Pa,·a os equinode1·mas pudemos obscr\'ar 
cinco zonas dis tintas na r egião estuda da, ou 
sejam : 

Zona 1 - caracterizada pelo ofiuroiclc A111 -
phioclici joubini (Koehler) 

Zona 2 - caracterizada pelos ofiurnides 
Diamvhiodict 71/cmispi·11ci (von Martens) e .. tlm
ph iu.ra com,iilmwta Ljungma n. 

Zona 3 - caracterizada pelos ofiu roides 
Amphi.7>hol-is subtilis Ljungman, Dicm1.pluodia 
atHt Stimpson, H einivholis elo11gc1/a <Say) e 
Diamvhiodia riisei (Lutken l. 

Zona 4 - caracterizada pela holoturia Pl'o
tan lcira be11edeni. (Ludwig) . 

É interessante verificar que a zona 4 oco1·
re nas três regiões interiores amostradas, (Sa
co de Mamanguá, Saco de P aratimirim, Baia 
da Ribeira, Baia de J acuacanga, Baía de Ma
rambaia, Baia de Sepetiba) sendo que na re
gião .da Baía de Marambaia, a zona 2 se su
perpõe a elas. A zona 3 é a r egião interna 
ela Ilha Grande. A zona 1 é mais larga e 
a presenta profundidades um pouco maiores 
do que a zona 2, além disso, na zona 1 predo
minam fundos de lôdo, enquanto que na 2, 
predominam fundos de areia. A zona 1 é a 
r egião da pesca de camarão desta área. Na 
região do triângulo formado pela Ilha dos 
Macacos, Ilha do Brandão e Ponta Acaia 
(Ilha Grande) encontramos densas populações 
de Astropecten brasiliensis Müll. & Trosch. 
e de Oreaster retic11lat1ts Linneu. 

l?lstitnto Oceanognífico da U.S.P. 

-116. Cri.noidcs coletados pelo U.S. Fish & 
Wildlile Service, Pnscagoula. (Miss. USA). 

LUIZ ROBERTO TOMMASI 

Estudando os crinoides coletados na r egião 
da Flórida, Bermudas, e Antilhas pelo "Ore
gon", encontrei as seguintes espécies: Rhizo
crimis lofoten1Jis Sars, Neocrimis decorus (W. 
Th.), Endoxocr in11s pai·rae Gervais, Neocoma
tellct alata (Pourtalês), N e11u1ster grandis 
Clarck, N enaster rrtb iginosa (Pourtalês), Co-

macti11ici echino])tern (J. Müller), Stylornetra 
spinif era (Carpenter) e Crinometra brevispi
na (Pourlalês). Confirmando observações de 
Clarck (1921) encontrei uma freqüente asso
ciação entre E11cloxocrinus varrcie Gervais e 
Neocrin11s clecorns (W. Th.). 

Os presentes exemplares fazem parte de 
uma grande coleção de equinodermas coleta
dos pelo "Oregon", os quais estou a inda estu
dando. 

l nst itrito Oceanográfico ela U.S.P. 

-H 7. Análise quantitativa ele fósforo totnl cm 
Ncomysis intcgcr. 

J. TUNDISI e S. KRISHNASWAMY 

Como foi demonstrado por Ba,·nes e Barnes 
<1956) a determinação ela quantidade total 
ele fósforo em an imais aquáticos, é essencial 
para o estudo dos requerimentos metabólicos 
dêsses animais em relação ao ambiente. Os 
constituin tes bioquímicos de Neomysis integer 
foram estudados por Raymont, Austin & Lin
ford (196<1), Raymont e Kr ishnaswamy 0 966> . 
A determinação ele fósforo total nessa espécie 
ele m isicláceo, enquadra-se dentro do estudo 
bioquimico do zooplancton, com vistas a fu 
i uras pesquisas em excreção e metabolismo. 

A · a nálises foram feitas em fêmeas, ma
chos, e animais imaturos, pela técnica colo
rimétrica de Fiske Subharov, Umbreit et ai 
(1959). 

O valor médio para fêmeas maduras foi de 
53,5 f'g/ mg de pêso úmido de tecido. Para 
mach os, o ,·alor médio foi de 41,0 1_,g/ mg de 
pêso úmido de tecido. E para a nimais ima
turos, o va lor médio foi de 128,6 f'g / mg. 

Demonstrou-se uma re lação inversa entre a 
quantidade total de fósforo por unidade de 
péso úmido de tecido. e o pêso úmiclo total dos 
indivíduos estudados. 

Os va lores obtidos nêsse estudo, atingiu 
2,5% do pêso sêco total (fémeas) e 2% do 
pêso sêco total (machos) . Tais valores com
param-se favoràvelmente com os 2% de pêso 
sêco ci lados po1· Vinogradov (1953), para My
sis flex1wsa. 

Recentemente, J ohannes (1964, a, b) de
monstrou a importância dos crustáceos do 
plancton, no "phosphorus turnover" e tam
bém a relação inversa, entre excreção de 
fósforo e pêso sêco de tecido. 

As análises feitas, sugerem um destacado 
papel no ciclo do fósforo, para formas imatu
ras de Neomysis i nteger. A relação inversa, 
entre quantidade lotai de fósforo e pêso 
úmido de tecido, sugere uma possível corre-
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lação com o requerimento metabólico, o que 
foi demonstrado por Barnes & Barnes (1956) 
para Cyclops sp. e Da.vl111ia sp. 

111stitnto Ocecwográ,fico da. U.S.P., D eyt. of 
.4.cea11ogm71hy Unh;ersity of So11tlm111pton. 

418. Ophiuroidcn. da, Costn. do l\Iarfim. 

LUIZ ROBERTO TOMMASI 

Estudando uma coleção de ofiuroicles ela 
Costa do Marfim encontrei 28 espécies, das 
quais 26 são novas para essa região, se bem 
que algumas já fossem conhecidas do Golfo 
de Guiné. Faço a descrição de Amphhira 
ranc nl'elei sp. n. que se caracteriza por suas 
papilas orais distais e pela escama tentacular 
interna muito desenvolvida. Apresento cha
ves para as espécies tropicais e sub-tropicais 
atlânticas da Africa, de todos os gêneros men
cionados. Em três gêneros, uma distinta subs
tituição das espécies foi observada com rela
ção à profundidade. Apresento a distribui
ção das espécies com respeito â prnfunclidade 
e ao tipo de fundo, bem como o número de 
individuos em relação â prnfundidade. A re
gião que apresenta mais riqueza ele espécies 
é a faixa entre 36 e 50 m de profundidade 
em fundos de Julieanella foet1elct. Fac;o a 
comparação dos ofiuroides das costas atlân
ticas da Africa com a das Antilhas e da Eu
ropa sub-tropical. 

O autor acredita que a história geológica e 
as condições a tuais podem explicar as dife
renças presentes ent re as faunas de ofiuroi
des de pequena profundidade das Antilhas e 
çis das costas africanas do Atlântico. A velo
cidade e a direção das correntes das camadas 
profundas elo Oceano Atlântico, o transporte 
de ovos ou ele larvas e o aluai relêvo ela re
gião media do Atlântico são muito provâve l
mentc o moti\"O das identidades que pudemos 
constatar. 

l nslilnlo Oceanog1·ájico ela U.S.P. 

no. Sistemiticn, distribuii;.ão e r ela,ção entre 
a. !aunn de ofiuroidcs dn Antartida. 

LUIZ ROBERTO TOMMASI 

Apesar da inuna el e ofiuroicles da Antai·ti
da ser conhecida principalmente através dos 
trabalhos de Koehler (1910, 1911, 1912, 1917 e 
1922), de Mortensen (1936) , de Maclsen (1955) , 
de Her tz (1926) , de Fel! (1961) e de Che1·
bonnier (1962), ainda há ampla possibi lidade 
de trabalho mesmo no campo da s istemática, 
de acôrdo com o que podemos deduzir dos 
atuais resultados obtidos. Trés diferentes as
pectos da fauna de ofiuroides da Antartida 

chamam a nossa imediata aLenção. O gigan
tismo de algumas espécies, o elevado número 
ele espécies viviparns (e por conseguinte a 
ausência de larvas li vres planclônicas) e a al
ta densidade de algumas espécies em algumas 
determinadas áreas. Contudo, isto também 
acontece em algumas outras regiões marinhas 
fora da região antartica. Essa elevada den
si~ade foi observada durante os presentes es
tudos, com r espeito a 011hionot11.s v ictor iae. 
Mortensen (193G) observou a lta densidade 
071hioclen amil in nm nas vizinhanças das Ilhas 
Falkland. 

Cêrca de 80 espécies são conhecidas até o 
presente da região Antartica, além das 20 su
bantarticas ou antarticas. Dessas 80 espécies 
32 são endêmicas no se tor correspondente do 
Oceano Pacifico, 40% nos Oceanos Atlântico 
e índico e 7% na South Victoria Land. De 
um modo geral, dessas espécies endêmicas, 
apenas uns poucos exemplares são citados na 
lile,·atura especializada, sugerindo assim se
rem elas r elali\'amente 1·arns. Das espécies 
endêmicas antarticas, a lgumas são circuman
tarli cas. tais como Ophiurolepis geli elci, Ophia
canl/1 ci elisjuncta. e Ophioconis cmtarct.icci. Al
gumas têem muito ampla distribuição geográ
fica, como Ophiocten amitinmn, que também 
tem vasta dis tribuição batimétrica (da região 
litoral até 3.600 m de profundidade) e 071hia
cantha cosmica. A região Antartica pode ser 
considerada, quanto aos ofiurnides, como uma 
região de especiação e de intenso desenvolvi
mento. 

lnstitnto Occa11ográf1co elci U.S.P. 

420. Nota. preliminar sól>rc u, l>iolog::1 de My
tell a guyanensis (Lamarck 1810). 

A. M. PAIVA FILHO e 
A. E. A. de M . VAZZOLER 

O. objetivo desta comunicação é apresentar 
os resultados preliminares dos estudos sôbre 
Mytella g11ym1e11sis iniciados em outubro de 
1966. 

Iniciou-se o levantament o elas espécies de 
Mytiiiclae que ocorrem nos arredores de San
to:-, com os seguintes resullados, até o mo
mento. 

A) Ca.11at clci B erliogci - Mylella gnyanen
sis (Lamarck, 1819); Mytella. c11arnW,?W 
(d'Orbigny, 1842); Brachidentes sp. 

B) Baici ele Santos - Penw ven1n (Linné, 
1758) . 

Mytella g nycw e11sis: é uma espécie que vi
ve enterrada no mangue, notadamente em 
sua faixa periférica e, em regiões banhadas 
por água de baixa salinidade ; apresenta va-
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lor comercial, mas, sua caplura é esporádica 
e seu comércio não racionalizado. 

No canal da Bertioga escolheu-se a região 
de Mon te Cabrão, para o desenvol\·imenlo cios 
estudos, visto ser um local que a nosso ver 
apresenta melhores condições "6eog1·á fi cas" 
para futuras insta lações ele cultura de My
liliclae. 

Com os da dos disponíveis correlacionamos 
comprimento to tal com largura e al tura. sen
do constatado isome tria cm ambos os casos. 
sendo as equações rcpresentali \'as dessas cor
relações, respecth·amente: y = -0,03 + 0.3Gx, 
r = 0,92 e y ' = 0,11 + 0,47x', r' = 0,97. 
onde Y = largura (cm) . x ·= comprimento 
total (cm ), y' = altura (cm), x' = compri
mento Lo tai (cm ) e r e r' coef. ele correla 
ção ele Pearson. 

O crescimento em pêso també m (oi 
analisado; considerou-se sepa radamente o 
pêso to tal. o pêso das va lvas e o pêso ela par
le comestivel; para os três casos consta tou-se 
que ocorre alometria, sendo a s correlações re
presentadas, respectivamente. pelas equações : 
vV = 0,086 L s,so sendo r = 0,99 W' = 0.041 
L "·" sendo r' = l ; vV" = 0,02G L s,r,a sen
do r" = 0,96. onde L = comprimento to
tal (cm); ,V = Pêso total (g); W' = P êso 
das val\·as (g) e vV" = Pêso da parte co
mes tível (g). 

Determinou-se também o quanto, em por
centagem, representa em média, o pêso das 
valvas. o pêso da pa rt e comesli\·e l e o liquido 
armazenado dentro das \'al\'as, obtendo-se os 
seguintes va lôres. r espectivamente : 45,3 % ; 
23,8% e 30,8%. 

Analisando-se a "composição porcen l ual" elos 
exemplares, por classe ele comprimen lo, no
tou-se que a porcentagem do pêso das val vas 
tende a diminuir com o crescimenlo cio indi
viduo; a quantidade ele liquido armazenado 
dentro elas valvas tende a aumentar, enquan
to que o va lor po1·centual da parte comestível 
permanece aproximadamente invariáve l. 

Estudos sôbre curva de crescimen to e época 
de desova estão sendo iniciados e, futuramen
te serão objeto de nova comunicação. 

Insti tuto Oceanográfico e/a. Unl'l)ersidacle de 
Seio Paulo. 

,121. Anomalia cm ost1·ns causada po1· poly
chncta *. 

ABIACY NUNES FRADIQUE ** 

O Spioniclae Poly dora tem sido frequente
mente mencionado na literatura, como causa
dor ele danos em ostras e mesmo mortalidade 
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(Korringa 1952. Quarl. Re\'. Biol. 27(4) : 331 >. 
Ostras procedentes cio Monte Cabrfto (tcmpe· 
1·atura 23 a 25ºC; fu ndo mole lodoso ; profun
dida de 2 a 5m ) mostram concha perfurada 
por Pol11ciom sp .. n ão só s uperficia lmen te mas 
também profundamente, com formação de ve
siculas, onde se a cumula lôclo. A face in terna 
da ,·a lva superior perfurada apresenta proe
minências escuras o que indica que a ostra 
r eage à infestação por secreção ativada de 
conchiolina. O poliqueta perfura mais fre 
quente as margens ela valva superior. que se 
apresenta , por isso. a i, bastante friavel. O 
nereideo N ecrnthes s11cc inea. (Fry & Leuckart> 
foi notado em galerias na concha, mas não 
hã indicação de que seja perfurante, como 
Polyclom. Ostras de outras procedências co
mo Ubatuba, Cana néia e outrns pontos elo Ca
nal da Bertioga. não mostraram infestação. 
Tal (ato pode estar relacionado it diferenças 
de habital e. ta lvez à diferen ças no fecha
mento ela concha ( I<avanagh 1941. J . Tenn. 
Acad. Sei. 16:35,1). P olyclorn não tem efeito 
aparente nas partes moles da ostra . Entre
tanto, apesar do grande tamanho dos exem
plares, seu valor comercial é afetado s igni fi
cativamente. 

l11sti.l11to Ocemiográfico, S<io Pa11lo. 
• Trabalho realizado com auxilio cln c Ford 

Fou ndatlon». 
Bolsis ta da CAPES. 

422. Ocorrência ele Lissomyema mell ita 
(Echiura) no litoral de Siio Paulo '\ 

A. S. F . DITADI 

Usso;;iyema. 1;iel/il<t (ConnJ, (Stuel. Biol. 
Lab. J ohns Hopkins, Vol. 13, 1886), tem Beau
fort, na Carolina do Norte <USA ), como l o
calidade tipo. Depois da descrição, sob o nome 
de Tlwlassema mellita, foi reencontrada por 
Wilson <Biol. Bull. Vol. 1, 1900) e por Torrey 
(Ann. N. Y. Acacl. Sei. Vol. 14, 1903). Êste 
último autor fêz o estudo embriológico ela es
pécie. Em 1946, Fisher (Proc. U. S. Nat. 
Mus. Vol. 96) publicou uma com pleta redes
crição ela espécie com ilus tra ção da anatomia 
interna. Nêsle estudo. Fisher criou o gênero 
Lissomy ema o qual se diferencia ele Thalasse
ma pela presença de musculatura longitudinal 
bem desenvolvida e de Ochelosto111(t e Lislrio
lob11s pela existência de ne (róstomas sem lá
bios espiralados. O material coletado no li
toral paulista concorda integra lmente com o 
ela reelescric;ão de Fisher n. e.). 

Cêrca de 50 animais estudados constituem 
a base ela presente comunicação. Foram co
letados na Praia cio Araçá, no Canal de São 
Sebastião (23° 48' 42" S e 44° 24' 12" W) 
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<lentro de conchas vasias de bivalvos que fi 
cam enterradas no lõdo da praia, na zona en
tremarés. Dentro das conchas e com areia 
lodosa os animais constrnem suas galerias em 
forma de "U" ou "S". Dois animais podem 
cohabila1· uma mesma concha, mas, nêste ca
so as galerias são independentes. Os exem
plares estudados por Conn (1886, 1. c.) , fo
ram encontrados dentro de carapaças vasias 
de Echinoderma do gênero M ellita. Os ver
mes coletados no litoral paulista, comumente 
habitavam as conchas de Phacoicies pectiiw.
tus, Trachycard.imn muricatm n, Anomalocar
clia brasiliensis, Antigana listeri e outras. Dois 
exemplares foram coletados em madeira apo
drecida, nas galerias de Ba11kia sp., a quah·o 
metros de profundidade. Em nenhum caso 
foram observados comensais dêsses Echiura. 

Mclh>-Leitão (Rev. Biol. Mar. Vol. 5, 1955), 
em uma nota prévia, descreveu Tlwlassema 
ciragaoi do litoral do Espírito Santo, também 
proveniente de madeira perfurada por bival
,·os. Em linhas gerais, nosso material concor
da com a morfologia externa daquêle encon
trado por Mello-Leitão. Entretanto, o citado 
autor não efetuou um estudo da anatomia in
terna, necessário i1 identificação do gênero, o 
que possibilitaria uma comparação com os 
exempla1·es capturados em São Paulo. 

O presente achado amplia de maneira con
siderável a distribuição geográfica de Lisso
myemci m elli tcc. 

I11stit1tt.o ele Biologia 1l!lcr.r i11lw c/cc. USP. 

• Trabalho efetuado com o aux il io da Fundação 
Rockfcllei-. 

423. Regeneração e crescimento cm l\Icsochnc
topterus (Polychacta) "'. 

J. A. PETERSEN e E. S. FANTA 

Dando prosseguimento aos estudos sõbre a 
fisiologia e ecologia de Chaetopteridae, r eali
zamos uma série de observa ções em uma nova 
espécie de Mesochaetopterus, enconl rada no 
litoral paulista. 

É interessante ressalta r ser esta a primeira 
vez que se assinala a ocorrência do gênero 
Mesochae topterus para o Oceano Atlântico. 

A nova espécie tem sido encontrada tanto 
na região entre marés como no sub litoral, 
especialmente nas praias da Siriuba e da Ga
rapocaia, na Ilha de São Sebasti ão, e também 
em pequeno número na praia do Araçá, próxi
mo ao Laboratório do Ins tituto de Biolog ia 
Marinha da U.S.P . 

Os animais habitam tubos pergamentáceos 
que se a profundam verticalmente na a1·eia, e 
que provàvelmente a tingem quase um me tro 

ele p1·ofundidade. o que dificulta sob1·emanel
ra a sua coleta. Por esta razão, e também 
devido a sua fragilidade, os animais coletados 
até agora achavam-se quase sempre rompidos 
ao nível da porção mediana ela região poste

rior. 
O número de segmentos dos animais varia 

de 8 a 13 para a região anterior e é sempre 
de 3 para a região mediana, enquanto que o 
da região posterior parece variai· ele 70 a 80, 
havendo indicações de que a lguns animais te
r iam 100 ou mais segmentos posteriores. Uma 
apreciável variaçflo foi encontrada também 
no númern e disposição dos órgãos alimenta
res acessórios, até agora cons iderados como 
caráter específico. 

Os animais foram colocados em tubos de vi
drn de diâmetro adequado, dispostos horizon
talmente em aquários com água salgada cor
r ente ( temperatura ele 23 a 27°C) e com uma 
camada de areia de 2 cm de espessura. Dêste 
modo. os animais puderam excavai· a areia 
e secretar seus próprios tubos. Alguns ani
mais foram mantidos em tubos enterrados ver
tica lmente em um a quá rio com 70 cm de al
tura, verificando-se a formaçf10 de, em média, 
15 a 20 cm ele tubo por mês, valores ês tes vá
lidos também para os animais mantidos hori
zontalmente. 

De um modo geral , em animais que pos
suíam G a 7 segmentos pos terio1:es originais, 
verificou-se a 1·egeneração de G segmentos 
posteriores dm·ante a primeira semana; nas 

. 3 semanas seguintes obser vou-se um acrésci
mo de apenas 3 segmentos por semana. Esta 
taxa decaiu para 1 a 2 segm entos por sema
na nos dois meses seguintes, h:ivendo animais 
entre tanto que r egeneraram até 30 segmen
tos em 3 meses. 

Parece não haver nenhuma re lação entre o 
número de segmen tos intestinais ·originais e 
o número de segmentos regenerados. 

Os grânulos esverdeados de phaeophorbi
deos, característicos em Chae topteridae, e que 
se acham presentes nos segmentos originais 
da região posterio1-, sõmente após 2 ou 3 
meses são encontrados nos primeiros seg
mentos regenerados, sendo ausentes ainda nos 
segmentos posteriores. 

D epcirtam ento de Fisiologia Geml e A ni mccl 
e I 11st i tu.to de Biologici Mar inhei da U .S.P. 
"' T raba lho r ea lizado • n ockfellcr ' ' com au xi lio da Funda('ão 

·IZ•I-. Reprodução nsscx unda e tlcscnvolvituen
to em Glossobalnnus crozieri (Entcropneusta) '-' . 

J . A. PETERSEN e A. S. F . DITADI 

Aspectos do problema da r eprodução asse .. 
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xuada em Enteropneusta foram publicados 
pela primeira vez por Gilchrist (Jour. Linn. 
Soe. London, V. 35, 1923) o qual estudou Ba
lanoglossus capensis, na Ãfrica do Sul. 

Pesquisando Balcinoglossus cmstraliensis na 
Nova Zelândia, Packard (Comunicação pes
soal, 1958) encontrou indicações de reprodu
ção assexual. Trabalhando em Nápoles, Pa
ckard (Comunicação pessoal, 1963) obteve in
dícios de que en Glossobalmms minutus ocor
reriam fatos semelhantes. 

Durante a coleta de Glossobalanus crozieri 
para estudos de fisiologia e histofisiologia, 
junto ao Laboratório do Instituto de Biolo
gia Marinha em São Sebastião, tivemos a 
oportunidade de encontrar material indicati
vo da ocorrência de reprodução assexuada 
também nesta espêcie, ao contrário do que 
supunha Van der H orst (Hemichorclata, in 
Bronn's Klass. Ord. Tier., 1939), o qual des
creveu a espécie com material proveniente elas 
Bermudas. 

O material mantido em São Sebastião, con
sen•ado em aquários individuais, com água 
salgada corrente, permitiu observar o desen
volvimento das formas ditas assexuadas e 

assim acompanhar o aparecimento e modifi
cação das diferentes estruturas. 

Alguns a nimais foram trazidos ele São Se
bastião para os laboratórios do Departamen
to de Fisiologia em São Paulo, e mantidos 
em aquários com arejamento, renovando-se a 
água semanalmente e adicionando-se cultu
ras de diatomáceas ou plancton para alimen
tação. A taxa de desenvolvimento destes a ni 
mais tem sido a mesma daqueles mantidos em 
água salgada corrente. 

Apenas em Junho de 1965, durante uma co
leta ocasional. encontra1·am-se a lguns animais 
sexualmente maduros, sendo então possível 
efe tuar uma fertilização artificial e obter em 
laboratório alguns embriões no estágio dP 
blástula inicial. 

As observações efetuadas na natureza e em 
laboratório mostraram a formação de indiví
duos por sucessivas fragmentações da extre
midade cauda] dos indivíduos a dultos "atípi
cos" (arquitomia), os quais por sua vez são 
provàvelmen te formados a partir ele indiví
duos adultos "típicos", após r uptura da re
gião genital junto ao inicio ela região hepá
·uca. Êstes indivíduos "típicos" possuem nor
malmente 40 a 45 pares ele fendas branquiais 
e 45 a 50 pat·es ele sáculos hepáticos externos. 

Os indivíduos formados por fragmentação, 
"buds", parecem desenvolver-se a custa ele 
substância ele reserva annazcnada dorso-Ia-

teralmente, ao longo de todo o corpo. Pro
gressivamente desenvolvem-se, a contar do dia 
da fragmentação: a proboscis, rudimentar no 
3.0 dia e já completa no 10.º dia; o colar, sob a 
forma ele rudimentos laterais, aparece entre o 
7.0 e o 10.0 dia, atingindo a forma difinitiva 
quando decorridos 30 a 35 dias; o l .º par de 
fendas branquiais surge entre o 8.0 e o 10.0 

clia, com desenvolvimento de um nóvo par cada 
2 ou 3 dias. f: comum notar-se uma inter
rupção cio desenvolvimento das fendas bran
quiais após ser atingido um número ele 12 a 
15 pares de fendas. Os primeiros sáculos he
páticos, ainda internos, são visíveis por trans
parência depois ele 7 a 10 dias. A medida que 
se desenvolvem as diferentes estruturas desa
parecem as manchas amareladas correspon
dentes às substâncias de reserva. 

Aos 4 meses de idade, os animais já pos
suem lodos os caracteres fundamentais de 
um animal adulto, mas ainda continuam com 
15 a 20 pares de fendas branquiais e 30 a 35 
pares de sáculos hepáticos, sendo dêstes em 
geral 25 externos e os r estantes internos. 

Os fragmentos posteriores, formados pelas 
regiões hepática e intestinal, originados quan
do da formação dos indivíduos "atípicos", têm 
a capacidade de regenerar proboscis, colar e 
demais estruturas que lhes faltam, forman
do também animais adultos "típicos", o que 
foi parcialmente observado por Dawydoff (Zeit, 
Wiss. Zoo!. V. 93, 1909) ao estudar r egene
ração experimental em Glossobalanus mi;m
lus. Deve-se ressaltar êste fenómeno, pois 
de acórclo com os estudos ele Tweedel (Bíol. 
Buli. V. 120, 1961) em Saccoglossus ko-wci
levski·i não se obtém regeneração de fragmen
tos posteriores à região branquial. 

Os individuos mães, ditos "atípicos", após 
darem origem a 4 ou 5 "buds", regeneram 
a região hepática e intestinal, adquirindo após 
4 meses o aspecto geral de um animal "típico", 
mas com um menor número de sáculos he
páticos. 

Estudos histoquímícos ele cortes das dife
rentes formas descritas, permitirão obter em 
futuro próximo, uma melhor compreensão dos 
fenómenos acima mencionados. 
Depctrtam.ento de Fisiologia Geral e Animal 
e Institui.o ele Biologia Mari.11/w ela U.S.P. 
0 Trabalho efetuado com o a uxrno da Funda.cão 

Rockefeller. 

,125. Da interrcla~iio funcional entre o pé e 
o bisso dos l\lexilhões (Mytilus perna). 
LEJLA ABBUD 
Tanto o pé como o bisso são formações ca
racterísticas de moluscos lamelibrânquios. 
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Os mexilhões, pelo menos os aqui cstudaclos. 
\ ·ivem aderentes às rochas, principalmente em 
zonas do mar bat idas pelas ondas, portanto, 
cm regiões bem oxigenadas e frequentemente 
expostas ao ar atmosférico durante a baixa
mm·. 

Para manter essa posição há n ecessidade 
de um mecanismo capaz de se opôr ao impacto 
elas ondas. A aderência ao substrato, é sabido, 
dá-se à custa de filamentos secretados pela 
g lândula do bisso e que se solidificam em con
tacto com a água do mar. 

Nêste complexo mecanismo entram em a,üo, 
de manei r a preponderante. os músculos do 
pé e os do bisso. O pé ê usado na locom o
c:ão do animal, pois ê o orgão que orienta a 
fixação de um nôvo filamento bissal. 

A g lândula do bisso continua pelo pé atra
\"éS de sua goteira mediana \·entrai por onde 
a secreção é lançada, quando o pê se alonga 
e se apoia num determinado ponto do subs
trato. Depois de algum tempo o pé retrae-se 
rápidamente e pode-se obser var o nôvo fila
mento solidificado e prêso ao substra to. A 
m edida que novos filamentos são fabricados, 
os músculos do bisso começam a se contrai1· 
gradativamente, vencendo a resistência dos 
velhor filamentos endurecidos, arrancando-os 
do substrato. Uma ação coordenada dos três 
pares ele músculos do bisso desloca o animal 
em direção aos novos filamentos. 

A orientação e a disposição dos fios que 
constituem o bisso são surpreendentes e dei
xam perceber que o animal se encontra per
feitamente sustentado por estas estruturas. 

Assim o pé colaboraria não só na locomo
ção do animal , dando nova orientação aos fi
lamentos do bisso como também concorreria 

para a substituiçfw dos ve lhos filamentos per
didos. Seria o responsá\'el pela forma e pela 
direção dos fios que se apresentam com cer
to grau de elasticidade e bastan te resistentes. 

A musculatura do bisso, se bem que, ana
tomicamente independen te do pê, agi ria não 
obstante, coordenadamente com os músculos 
eles te, promovendo o deslocamento do animal 
na dire,üo anlero-posterior, dorso ventral e 
latero-late1·al. A grande resistência ao im
pacto elas ondas se deveria também ã contra
ção dêsses músculos, pelo deslocamento cio 
animal princi palmente no sentido dorso-ven
tral, aproximando-o ainda mais do substrato 
e mant endo-o nessa posi,ão por sustentação 
da rápida contração. 

A contração dêsses músculos auxiliaria tam
bém a função do músculo adutor, que ê a de 
aduzir as va lvas exer cendo uma fôrça tal que 
deve ser equi valente à resistência ofer ecida 
pel o ligamento elástico, ao fecham ento da 
concha. 

Deste perfeito fechamento depende a sobre
vivência cio animal quando exposto ao ar ou 
quando atacado por seus predadores natu
rais, dentre êles a estréia do mar. 

Já em 1885 Pa\·lov (p. 6) abordava êsse 
problema e Burnelt (1961, p. 13! ainda dis
cute as teorias sõbre o mecanismo de abertura 
das va lvas pelas estt·êlas do mar, ainda sem 
solução definitiva. 

Finalizando, pr ocuraremos evidenciar que 
as reações de todos êstes múscu los, analisa
das em preparações i soladas, concordam com 
as funções que devem exer cer no animal em 
sua habita t natural. 

D evartamento de F isiologia Cern i, e .!lnmwl 
e !11stit11lo de Biologia il'lm·i11 /w. da U.S.P. 
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Seção B - Física e Astronomia 

426. O problem a cosmológico, r:idio-gahixins 
e objetos qunsi-estc lnres. 

FERNANDO DE MELLO GOMIDE 

Inspecciona ndo-se o diagrama rádio-magni
tude vs. desvio espectral para 114 rádio-ga
láxias e objetos quasi-estelares, conclui-se que 
muito provàvelmente existe um efeito seleti
vo observacional, a saber: objetos com rádio
magnitudes acima de 9, são menos prováveis 
de serem õticamente idenlificos, pois geral
mente correspondem a objetos com magnitu
cles fotográficas fracas. Uma análise de mi
nimos quadráticos para verificar a relação 
considerada, deu, para 57 rádio-galáxias e 57 
objetos quasi-estelares, coeficientes angulares 
iguais a, respectivamente, 1,40 e 1,10. O 
modêlo cosmológico que prediz o men01· coefi
ciente angular é o estático de de Sitter, va
lor ês~e que é de 2.5, e, o modêlo evolucio
nário linear, o valor. 5. Muito provàvelmente 
o resultado baixo obtido, é devido ao efeito 
seletivo considerndo. Em análises estatísticas 
anteriores, com número menor de objetos, e 
portanto, com o efeito seletivo reduzido, o 
coeficien te achado não foi incompatível com 
o modêlo estático de de Sittei· (An. Ac. Brnsil. 
C1. S1,425, 1965. N ·uov o Cimento 41B, 156, 
1966. Ciê11 cici e Cultu.ra, 11, 105, 1965) . 

Procurou-se con lornar a difi cu Idade efe
tuando-se uma análise estatística ele grupos 
de objetos: assumiu-se que, objetos com eles-

vio espectral da mesma ordem de grandeza. 
se encontram à mesma distância. Considerou
se como rádio-magnitude cio grupo, a rádio
magnitude do objeto possivel mais brilhante, 
procedimento análogo ao levado a efeito por 
Humason, Mayall e Sandage para magni
tucles fotográficas de aglomerados ele galáxicas 
(,1stron. Jr. 6L 97, 1956). 

Na presente análise, achou-se para a rela
ção rádio-magnitude vs. desvio espectral um 
coeficiente angular de 2,42 ± 0,02. Isto é 
muito p1·óximo do valor previsto de 2,5 para 
o modêlo estático de de Sitter. Quanto aos 
objetos quasi-eslelares, o coeficiente foi de 
1,84 ± 0.01. Esta diferença parece sugerir 
duas hi póteses : os objetos quasi-estelares lêem 
magnitudes absolutas maiores que as das rá
dio-galáxias, ou, o deslocamen to espectral para 
êsses objetos não é de origem cosmológica. 
Esta ú ltima hipótese tem sido venti lada re
centemente por di versos autores com base 
em outras considerações. 

Meus agradecimentos ao Prnf. Alfredo ele 
Almeida. que se incumbiu da programação 
do problema no centro de processamento ele 
dados do Institu to Tecnológico de Aeronáu
tica. 
D epctrtamento de Físicci e Observa tório Astro
nômico. Inslitnto Tec11ológico ele 1l eroncíuti
ca. Seio José dos Campos. SP. 

Seção C - Química e Físico-Química 

42i. f:stc1·es e tioestercs de ácidos fosfinicos 
11. partir <los respectivos cloretos, cm presença 
de tricloreto ele alunúnio. 

VICENTE G. TOSCANO 

A obtenção de ésteres e tioésteres de ácidos 
fos fínicos (R ,.POOR ou RRPOSR) é feita a 
partir dos h~letos correspondentes, alcool ou 
mercaptana em presença de 1 amina tercial"ia 
ou de haletos com a lcoóxidos. 

Complexando-se cloretos de ácidos fosfini
cos com t1·icloreto ele Aluminio no solvente 
apropriado, em relação 1 :1, e adicionando-se 
o respectivo álcool ou mercaptann, obtem-se 
en, bom rendimento o éster ou tioéster deseja-

cio. Po1· ex. para o difenil fosfinato de esti la 
o rendimento foi de 70%; etil-fenil fosfinato 
de elila 65%; etil fenil fosfinato de tiobutila 
45% e difenil fosfinato de tiobenzil 50%. 
Labomtóno de Qnímicci Organicri, Escalei Po
/1./.écmica, U.S.P. 

-128. Transcsterilicaçiio ele éstcres ele ácidos 
alquil fcnil fosfinicos e alquil fosfônicos sob 
a, ação ele alcoóxi1los ele pohissio e obtenção 
ela. olefinn. corrcsponclente. 
VICENTE G. TOSCANO 

f:steres etílicos ele ácidos alquil-fenil fos
fini cos <RRPOOC,Hr) ou a lquil fosfônicos 
(RPO(OC}·I, > ~) como por exemplo o etil-fe-
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nil fosfinato ele etila. etil-fenil fosfinato ele 
fenila, difenil fosfinato de e tila. benzi! fosfo
nato de dietila, isopropil fosfonato de clielila, 
etil fosfonato de dietila. e t-butóxiclo ele potas
sio, na relação molar 1: 1. se transformam nos 
ácidos correspondentes. libertando isobutileno. 
Para os fosfonatos a 1·eação com o t-butóxido 
de potássio se dá à temperatura ambiente e 
para os fosfinatos à temperatura ele 100-120°C. 
Se a reação é feita em presença ele benzofe
nona, obtem-se o benzidrol quando os ésteres 
são eti licos; quando o ester é derivado cio fe
nol. a benzofenona é totalmente recuperada 
e o fenol é caracterizado quase quantitativa
mente como 2, 4, 6 lribromofenol. 

Esta reação se dá possivelmente através ele 
um mecanismo E ~• pela ação do alcoóxiclo 
ao éster e consequente decomposição cio éster 
formado em olefina e ácido correspondente. 
A formação cio benziclrol é explicada através 
ele uma reação do tipo Meerwein-Ponndorf, 
em que o etilato ele potássio resultante da 
transesterificação reduz a benzofenona a ben
ziclrol. 
Labo,·ató1•io de Qnirwica Orgânica, EscolCI Po
li.técniw, U.S.P. 

429. Dosimct1·ia, gama do reator TRIGA Mark 
I do JPR da UFi\IG. 
MOEMA GONÇALVES DE ALVARENGA 

A dose gama cio reator TRIGA Mark 1 cio 
!PR foi determinada po1· dosimetria quimica, 
utilizando-se os sistemas ferroso-férrico e cé
rico-ceroso. Estas determinações foram feitas 
variando-se a potência do reator e as posições 
das amostras na mesa giratória e no tubo cen
tral. Foram feitas, também, medidas de 
"back-ground" na mesa giratória. Verificou
-se que a dose gama na mesa giratória é a 
mesma para tódas as posições e prnporcional 
à potência: <0.18 ± 0,01) .-100 racl/ h.kw; no 
tubo varia de 0,15.10:; rad/ h.kw, passa por um 
máximo de 0,42.10" rad/ h.kw e cai para 0.05.lOo 
rad/h.kw a 30, 60 e 100 cm, respectivamente, 
do fundo do poço elo reator. Verificou-se ain
da que o "back-ground" depois ele 1 hora é 
100 vêzes menor cio que o encontrado Jogo 
após o "scram" do reator. 
lnstit11.to de Pesq1âsC1s Radioativas ela Univer 
sidade F'eeleral ele M inas Gerais. 

430. Dosagem rápida de pequenas qu:rntida
cles de 1>rata po1· neutron-ativaçiío. 
MOEMA GONÇALVES DE AVARENGA e 
HARRY GOMES 

Um método r ápido de análise ele pequenas 
qua ntidades ele prata (10-<M) foi estudado, 

utilizando o isótopo Ag 1º8• Para eliminar 

f Sepal··aça-0 precipitan-impurezas ez-se uma e , • . 

do-se a prata com Zinco metálico, apos_ a _1r
racliação. Foram estudadas as interferencias 
ele metais que coprecipitam com a prata. :'" 
principal interferência, o cobre, pode _ se~- evi
tada cornplcxando-o com o ácido ascorbico. 

t 11sti.tnto ele Pesqwsas Radioati vas da Univer 

sielmle Federal ele Minas Ge1"C1is. 

-131. Alguns ensaios de cxtratibilidade ele ü, 
Nb e Terras Raras cm amostra ele Ara.xá. 

MOEiVIA GONÇALVES DE ALVARENGA, 
MARIA JOSEPHINA BRANT FERNANDES 
FANTAGUSSI, HARRY GOMES, EM!LIO 
OSóRIO NETO e EUCLER BENTO PANIAGO 

A fim de s e obterem resultados prelimina
res sõbre a extratibiliclacle conjun ta do U, Nb, 
Tenas Raras e Th uma amostra ele Araxá foi 
s ubmetida a agentes extrato1·es diversos a di
versa s concentrações, tempo e temperatura. 
Nos extratos foram dosados aqueles e lemen
tos seguindo um método ele análi se uniforme 
(o Th nem sempre foi dosado separadamente). 
Os resultados são apresentados em gráficos . 

I11stituto de Pesqnisas Raclioativas ela Univer
sidade Federnl ele Minas Gerciis. 

432. Determinação tle iôdo protéico no sôro 
sangüíneo por neutron-ativaçiío. 

PEREGRINO DO NASCIMENTO NETO 

O autor descreve um método de fácil execu
ção, sem nenhum refinamento, portanto ao al
cance ele técnicos ele limitado treino em la 
boratório. 

A clesprnteinização do sõro é feita com s ul
fato ele zinco e a separação cio iõclo tem por 
base o método de Chaney, A. L., Ind. Eng. 
Chem. Anal. Ed., 12, 179 (1940), mineraliza
ção por via úmicla com ácido sulfúrico e a ni
dl'iclo crómico. A destilação do iõdo prnvenien
te da redução, com ácido fosforoso, cio iodato 
formado, é feita por um processo bastante 
simples, ao contrário da apar elhagem descri
ta por aquele autor. O iõdo destilado é rece
bido em um tubo Imerso em gêlo, contendo 
uma solução ele s ulfito de sódio e hidróxido 
ele sódio. Esta solução é irradiada e a sepa
ração quimica final é feita por precipitação 
com clore to mercúrico, usando-se iode to ele 
potássio como carreaclor. E m seguida é feito 
o espectro de radiaçfto do I -128 formado na 
irradiação. Antes da mineralização ela amos
tra é juntada a esta uma atividade conh eci
da ele I-131. com a finalidade de se determi
nar o r endimento final do processo,' não ha-
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vendo necessidade, portan to, de que as ope
rnçõcs quantita ti vas. As mesmas operações 
são repet idas paar um "b1·anco" e um "pa
drão". 

filst,tlllO de Pesqnisas RculiOCllllXIS dei Univel"
:,idade F ederai de Minas Gerais. 

433. Detenninaçiío ela, Alcalinidade de Am 
pôlas por Ativaç,ão Neutrônica. 

E LIAS MANSUR NETTO 

Por ser a a ná lise do sódio por ativaç:ão 
muito mais sensível do que os métodos clássi
cos ela permitiu, no presente caso, reduzir 
dràsticamente o tempo de análise (solubiliza
ç-ão do sódio). 

O processo desen volvido consiste essencial
mente em se irradiar a solução, fazer o es
pect ro e comparação com um espectro padrão. 

431. Determinaç.ão de cimento cm solo-ci
mento. 

J URANDYR POVINELLI 

Os a utores W. E . Curtis e outros, publica
ram no n .0 36 do "Highway Research Recorei" 

um estudo sõbre seis métodos ele determina
ção de cimen to em solo cimento, levando em 
con ta o tempo de execução, custo ele equipa
mentos, facilidade do ensaio etc. Disto resul
tou como mais interessantes os métodos Ca
lifórnia e de Conclutiviclacle. 

No Brasi l o DER (S.P.) aplicou com su
cesso em campo, na Rodovia D'Oeste o m é
todo do EDTA ( também conhecido como m é
todo cio Versena to), um dos métodos estuda
dos pelos autores acima. Bste processo ba
seia-se na determinação de cálcio e magnésio 
presentes no cimen to. 

O nosso trabalho foi verificar estatistica
men te, através de amostras com teores co
nhecidos em cimento, a precisão do método, 
interferências de cálcio, magnésio, ferro, man
ganês do sólo. 

Os vnlores encontrados demonstram que o 
método é aplicá,·eJ e, a té que não desenvolva 
um processo mais rápido, pode-se utilizar o 
método do EDT A. 

Depcirtmnento ele Qni1111cci Gerai e Tecnológica 
dei Escalei de Engenlwrici de São C(l.1"/0s USP. 

Seção D - Geologia e Mineralogia 

435. Sôbre a ocorrência de resina natural nn 
Região Serrana do Estado de Süo Pnulo. 
EBERHARD W ERNICK e 

CARLOS RENATO CORSO 

Em rochas pré-cambrianas ela regmo sena
na do Estado de São Paulo principalmen te na 
área ele Arcadas e Serra Negra, ocorrem veios 
e bolsões ele resine natural amarelo - cas
tanha, translucida, com brilho vítreo e gor
duroso. Os veios atingem até ,·ários centí
metros de espessura e estendem-se por vá
rios metros. Em Arcadas foram localizados 
pequenos bolsões a dois metros ele profundi
clade. Trata-se de material amorfo com clen
.sidacle 1.2 e resíduo mineral fixo de 0,014 % 
a 5000C. A a nálise qualitativa revelou a pre
sença ele C, I-I (método da água ele bar ita) e 
O e ausência de N (método de Lassaigne) 
halogenios (métodos de Beilstein e Lassaigne) 
e S (mé todo de Lassaigne). O material é in
soluvel em água, parcialmente soluvel em 
a lcoól 99%, acetona e clorofórmio e soluvel 
em eter sulfurico e eter de petides. 

Trata-se provàvelmente de resinas de coni
reras, preenchendo fra turas e diaclases de 
rochas pré-cambrianas. A idade das resinas 
não foi possível estabelecer. Se confirmada 

a sua origem ligada a coníferas. podem atin
gir no má:-.imo idade neocarbonHera. 

F . F. e. L. - Rio Claro. 

-136. Silicificnç.üo dos sedimentos elo Grupo 
Passa D ois. 

P. M. B. LANDIM 
Uma série ele evidências indica que a silici

fica,::ão presente em toclo Grupo Passa Dois 
(P) é ele caráter epigenélico, ocorrida em 
várias fases e não condicionada pelo vulca
nismo basáltico, como se supôs a lguns anos 
atrás. Nas épocas Irati e Corumbatai devido 
as condições fa,·oráveis, ou seja ambiente quen
te, r elêvo baixo e drenagem estagnada, já te
ria ocorrido substitu ição do calcário por silex, 
levada a efeito por aguas percolantes na zo
na do lençol freá tico. A silicificação seria 
epigenética em relnção à deposição do calcá
rio, porém penecontemporânea com a deposi
ção dessas r ochas. 

Nova fase moderna de silicifica,;:ão ocorr ida 
no Neocenozóico, também orien tada pelo in
tem perismo químico, teria produzido a maior 
concen tração de sílex, encontrada hoje, pró
ximo à superfície. 
Cadeirci ele Geologici e Paleontolog ia - F.F'.C. 
L. Rio Clciro F'.4.PESP. 
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Seção E - Biologia, Genética e Paleontologia 

437. Hemofilia e cstuclos hemofilióiclcs no Rio 
Grande do Sul - Dados finais '\ 

ISRAEL ROISENBERG 

A presente comunicação relata dados obti
dos durante um período de 6 anos (1959-1965), 
sôbre a ocorrência de hemofilia e estados he
mofilióides em populações do Estado do Rio 
Grande do Sul. Além da Capital, foram de
senvolvidos estudos em todos os municipios, 
num total de 23, que em 1962 tinham um 
minimo de 20.000 habitantes na séde (popu
lações urbana e subur bana) . Além déstes, fo
ram investigados outrns 16 municípios com 
menos de 20.000 habitantes na séde por existir 
informação prévia da oco1-rência de novos 
casos com suspeita de hemofilia ou de outros 
afetados de famílias já estudadas. Foram 
assim obtidos dados sôbre a Capital e mais 39 
mumc1p1os. A incidência em Pôrto Alegre 
é de 1 : 10.000 e nas 23 cidades do interior é 
de 1 : 16.000. São referidos um total de 170 
ind ivíduos afetados pertencentes a 58 ge
nealogias, sendo 57 falecidos, 21 vivos não tes
tados e 92 testados; déstes indivíduos testados 
77 (84%) apresentam hemofilia A (deficiên
cia de A. H. G.) e 15 '(16%) hemofilia B 
(deficiência de fator Christmas). Das 58 ge
nealogias obtidas, 4 apresentam padrões de 
herança incomum, sendo que 25 genealogias 
(43%) são constituídas de casos esporádicos. 
Dos 92 casos estudados, 8 (9 %) são de indi
víduos negróides. Os dados genéticos, clínicos 
e la boratoriais obtidos são analisados e com
parados com os de outras populações de di
ferentes lugares do mundo. 
Labor atório de Genética Médicu, Departamen
to ele Ciências Patológicas, Facnldacle de Ciên
cias Médicas dei Santa Casa ele São Paiilo, SP 
e Seção de Genética, Institnto de Ciências Na
t:iira·is, Un-iversidade Federal do Rio Grande 
do Sul, Pôrto Alegre, RGS. 
• Trabalho subvencionado em parte pelo Conse

lho Nacional de Pesquisas. Fundação Rocke
f eller e Serviço de Saúde Pública dos EE.UU. 
(Grnnt Gm 08238) . 

•138. Aspectos da constituição cromossonuca 
de Aruibios da funúlia Buloniclac. 

MARIA LUIZA BEÇAK, WILHAM JORGE '' 
e WILLY BEÇAK 

Foram estuaddas as espec1es B1ifo ictericus 
ictericus Spix (10 machos e 11 fêmeas), Bufo 
pciracnemis A. Lutz (9 machos e 2 fêmeas) e 
Bufo crucifer Wied (5 machos e 1 fêmea) . 
Os exemplares foram coletados nas cidades 
de -São Paulo e imediações, Curitiba, Mafra 

<SC), Cáceres e Aquidauana (MT) e Bahia. 
A técnica utilizada foi a de esmagamento de 
baço, rim e gônada de animais préviamente 
colchicinizados (Beçak, Mem. Ins t. But. 32. 
37, 1965) e cultura temporária de sangue pe
r iférico (Beçak e col., Mamm. Chrom. News
letter 14, 55, 1964). 

Os cariótipos das três espécies são muito 
semelhantes. Todos os cromossomos são me
tacêntricos com exceção dos pares 3, 4 e 6 
que foram considerados submetacêntricos, lo
calizando-se o centrômero nos pares 3 e 6 
no limite de transição entre metacêntrico e 
submetacêntrico. O par 7 apresenta, nas três 
espécies, satélites no braço menor. Especial 
ênfase foi dado a analise comparati\·a dos 
cromossomos de machos e fêmeas, não se cons
tatando, porém, nenhuma diferença que pu
desse ser interpretada como devido a hete
romorfismo de cromossomos sexuais. O es
tudo meiótico nos machos das três espécies 
também não mostrou diferenças ele comporta
mento entre os bivalentes, que sugerisse he 
teromoriismo de cromossomos sexuais neste 
sexo. 

O exame histológico das gônadas em ambos 
os sexos mostrou serem as mesmas normais. 
Em alguns exemplares o órgão ele Bidde1· 
apresentou-se um pouco aumentado. 

Cromossomos sexuais morfológicamente di
ferenciados em anfíbios têm sido descritos. 
Alguns autores r elatam em Ra11ci e Hyla a 
existência de um bivalente desigual no ma
cho, que corresponde ao par sexual XY (\.Yi
tschi, J. Exp. Zoo!. 65, 215, 1933), Yosida, J. 
Fac. Se. Hokkaido Univ, 8, 352, 1957) . Se
gundo outros autores êsse bivalente é XX e 
não XY <Iri.ki, Mem. Coll. Sei. Kyotto Imp. 
Univ. Ser. B 5, 1, 1930) . Digametia feminina 
do tipo ZW foi descrita em X enop11s laevis 
por Weiller e Ohno (Cytogenetics 1, 217, 
1962). 

O estudo citológico comparntivo dos cro
mossomos mitóticos e m eióticos das três es
pécies de Bnfo-nidae levaram-nos a concluir 
que não existe diferença morfológica que per
mita a identificação de cromossomos sexuais 
ao nivel microscópico. Essa conclusão esta
ria de acôrdo com a de outros autores que 
estudaram outras espécies de Anura e Urodela 
(Galgano, Arch. ital. Anat. Embr. 32, 171, 
1933). 

Em alguns exemplares de B . paracnemis e 
B. ictericus ictericus observamos em algumas 
células diferença entre os homólogos do 4.º 
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par. Um dos homólogos era menor e apre
sentava centrômero mais terminal. No en
tanto, como êsse heteromorfismo apareceu 
indistintamente nos dois sexos, êle foi in
terpretado como devido a um polimorfismo 
cromossômico e não especificamente correla
cionado a heteromorfismo e cromossomos se
xuais como relatamos anteriormente (Beçak, 
M. L. e col. Ciência e Cultura 17, 150, 1965). 
Instituto B1Lta,ntan - S. Panlo. 
• Bolsista ela CAPES. 

430. Reln!;'.ão entre desenvolvimento elos cor
pora 11ll11ta e desenvolvimento elos ov1irios em 
abolhllS sem ferrão '\ 

D. BEIG e SÍRTES BALDISSERA 

Ê fato notório que entre as operárias dos 
Meliponídeos, (Trigonas e Meliponas), o de
senvolvimento dos ovários segue uma curva 
normal, coincidindo o máximo de desenvolvi
mento com o estágio de abelha alimentadora. 

Quando comparamos atividade dos corpora 
allata e desenvolvimento dos ovários nas ope
rárias, podemos sugerir a hipótese de que exis
te uma correlação negativa entre ambos. 

Concordamos com esta hipótese quanto aos 
grupos: Melivona, Avis, F'r iese01nellita, Par
ta-nwfüL e algumas Tri9011as. Contrárias es
tão: Trigana crassipes, T . (TetragonisccLl jaty 
e T . <Plebeia ) clrorycina.. (Akahira Y. e D. 
Beig, 1965). 

Em trabalho anterior, quando estumaos 
1Vlelip01w c11wclri,fascia ta anthiclioicles, de
monstramos que ovário e corpora allata real
mente não estão associados na população 
(t ·= -0.083 para ovário esquerdo, que deve 
sei· comparado com to-oi; = 1.697, e t •= -1.185 
para ová rio direito, que deve ser comparado 
com t 0 _05 = 1.697. 

Trabalhando com TrigoucL (Plebe'ici) clro
ryanci, chegamos as seguintes conclusões: 

a) atividade secretora dos corpora allata 
diminui até o 15.0 rlia após emergência. 

b) não existe grande diferença entre largu
ra máxima dos ovários direito e esquerdo. 

c) análise estatíslica dos r esultados permi
tou demonstrar que para ovário direito existe 
corre lação positiva entre atividade dos cor
pora a llata e desenvolvimento dos ovários. 
Comparando os 2 conjuntos ele dados, obtive
mos: t = 1.024 para ovário esquerdo, que de
ve ser comparado com l 

0
_
00 

= 1.68'1. Para 
ovário direito, resulta t = <!.030, que deve sei· 
comparado com l 0 . 05 = l .6811. 

Portanto, podemos concluir que para êste 
último caso, as duas variáveis estflo associa
das na populaç-ão. 

Departame11/.o de B iologici Geral e Biologia 
Eclucacional da F.F.O.L.R.C. 

• Funelnçüo ele Ampa ro à Pesquisa elo Estado ele 
Siio Paulo. 

Seção I - Ciências Agronômicas 

1.1.0. COFFEA - As1>cctos imunológicos e 
imunoquimicos. 

MOYSÉS A. FUKS 

O estudo imunoquímico ele produtos natu
rais, de origem vegetal, vem sendo motivo de 
nossa atenção nos últimos tempos e no decor
rer dêsses estudos interessamo-nos pelos com
ponentes antigénicos do café. 

Um grande número de trabalhos sôbre o 
café tem sido publicado relativo à sua na
tureza química e outros aspectos, porém, do 
cotejo da literatura não encontramos refe
rência quanto à análise antigênica cios com
ponentes de Coffea. 

Na presente investigação é feita uma apre
sentação preliminar dos estudos realizados 
com diferentes amostras (espécies e varieda
das) de grãos de café, recebidas gentilmente 
através do Instituto Agronômico de Campi
nas, cujos técnicos as classificaram botanica
mente. 

Conhece-~e um grande número de espécies 
e variedades de café, tendo sido por nós ana
lisadas 29 amostras que foram testadas con
tra 18 imune-sõros homólogos a estas amos
tras. :8stes imune-sôros foram preparados em 
coelhos, inoculados segundo um esquema de 
imunização em que se empregou o extrato de 
Coffeci, com e sem a adição de adjuvante de 
Freund incompleto. 

Os extratos foram preparados, empregan
do-se o grão triturado (10 g) e solução sali
na isotônica (30 mi), seguindo-se centrifu
gação a frio durante 30 minutos a 15.000 rpm. 
Ao sobrenadante, adicionou-se mertiolato a 
1:10.000, como preservativo, conservando-se o 
material em geladeira. Entre as análises pro
cedidas destacam-se a~ técnicas de eletrofo
rese, Outchterlony e imunoeletroforese. 

A análise eletroforética foi realizada em 
papel e agar, em diferentes valores de pH. 
Os melhores resultados foram obtidos em pH 
8.2, tampão de verona!, /.'· = 0.05. Através 
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desta técnica fo1·ain observadas melhores r e
soluções em agar, com um número de frações 
protêicas variáveis de um a três, emp1·egan
<lo-se como reveladores azul ele bromo fenol 
e amido Schwarz. Em papel, foi observada 
apenas uma fração. 

Pelas técnicas ele gel-precipitação, segundo 
Ouchtcl'lony, es tas frações antigênicas va
r ia vam, segundo as espécies, de duas a quatro. 

Por imunoeletroforese, fornm obtidas tam
bém duas a seis frações, usando-se a técnica 
ele Scheidegge1· (Em Grabar, P. & William , 
P. - Immunoelectrophoretic Analysis, 1964 -
Elsevier Publ. Co., N. Y .). 

Por intermédio das técnicas ele gel-precipi
tação (Ouchterlony e imunoeletroforese), foi 
possível observar diferenças ant igênicas entre 
os extra tos de Coffea, l ·i berica, C. arcibica, C. 
congensis, C, cane11horn. e C. dewevr ei.. De
ve-se ta mbém ressaltar que diferenças a ntigê
niças, embora menos intensas, foram obser va
das entre as variedades ele C. arabica, como 
por exemplo, C. arnbica VCff, sem.verflor ens, 
C. cirabica ·vm·. polys1Jer ma, C. ar abicci var. 
1nu-pnr ascens, C. ar abica var. bo11r bon, C. ara
bicci var . cat-niTa, C. cirabicci var . m n11do nõ
vo. Outrnssim, foram obsen·aclas entre as es
pécies e variedades ele Cof/ea a oco1Tência de 
frações comuns. 

Tais r esultados se a presenta m bastante in
teressantes a brindo possibilidades de a plica
,ões em outros campos, a lém de permitir 
uma nova linha ele investigações imunológicas, 
com re lação a produtos na turnis. 
I11sl i t nto ele Jll{ icrobiolog ict - D iviscío ele I m 11-
1w logia, Unive ,·sielade F ederal elo Rio ele Ja
neir o. 

Hl. Influência de deficiências minerais sôbrc 
a expressão de sintomas de murcha do algo
doeiro (Gossypium hirsutum L. var. JAC-1 2) 
causada por Fusarium oxysporum F. vasin
fectum (Atk) Snyder & Hnnscn. 

E . BALMER e H . P. HAAG 

Na presente nota são rela tadas as primei
ras informações re ferentes ao estudo ela in
teração das ca rências minera is com o fungo 
causador da murcha do a lgodoeiro. 

Para ta nto, sementes da vai· JAC-.1 2 sucep
t!vel à doença foram semeadas em vasos de 
ba rro impermeabilizados contendo 7 kg de 
quartzo, quando as plantas apresentaram 2 
fôlhas verdadeiras procedeu-se ao a n a nque 
das plantas excedentes, deixando-se uma por· 
vaso. Durante os p1·imeiros 30 dias as pla n
tas eram regadas diària mente com solução 
nutritiva de Hoagland & Arnon (1950); qua n-

ci o as pla ntas completaram 30 dias ele idade 
procedeu-se a diferenciação dos tratamentos 
que constavam em : 

1 ) Plantas cultivadas em presença ele todos 
os nutri entes ; 

2) Plantas cultJvaclas em p1·esença de todos 
os nutrientes ma is fungo; 

3) Plantas cultivadas em presen,a ela omis
são de um elemento po1· vez (-N, -P, -K, -Ca, 
-Mg); 

4) Plantas culti vadas em presença da omis
são de um e lemento por vez (-N, -P, -K, -Ca, 
-:i\ofg) mais fungo. 

Procedeu-se a inoculação elo fungo nas plan
ws aos 50 dias de idade na altura da 3.• fôlha 
verdadeira, no caule, com uma suspensão de 
um isolado de F'nscir imn o:i,"Ysporwm F. v asin
jeclmn c11ltivado por 3 dias em solução de 
Armstrong em temperatura ambiente e com 
agita<;>ão constante. As plantas do trata mento 
(1 ) apresentaram um desenvolvimento normal 
não sendo constatado nenhuma anoma lia . 

Sintomas típicos ela murcha começaram a 
sei· observados a pós 10 dias de inoculac;ão no 
tratamento (2). 

Sintomas ele carência já conhecido na lite
ra tura foram obser vados no tratamento (3). 

Na associação elas defi ciências minerais com 
a doença , tratamento ( 3 ), foi muito difícil 
distinguir os sintomas da murcha , daqueles, 
provenientes da ca rência dos n utrientes, com 
exceção dos tratamentos nos quais se omitiu 
o P e ou Mg. No caso da omissão de P acres
cido ela doença as plantas se most rara m atro
fiadas a presentando sintomas acentuados de 
m urcha. mesmo qua ndo confrontadas com 
aquelas elas qua is se omitiu sóm ente o ele
mento em questão. 

As fôlhas ma is velhas a presentavam uma 
coloração a mar ela intensa seguido de necrose 
que abrangia grande parte do limbo foliar . 

Digno de nota é o fa to ele que as plantas 
ca rentes de Mg e inoculadas com o fungo, 
apresentavam sintomas de carência deste nu
trien te, mas não exibiam sin tomas ele murcha, 
apresentando aspectos iden t icos daquelas que 
não receberam Mg (Trat. 3). 

Presentemente estão sendo conduzidas iso
ladam ente do fungo, a ssim como a ná lises quí
micas das di\·ersas partes das plantas, a fim 
de se ter uma idéia ma is concreta a respeito 
da interação: defi ciência minera l - murcha. 

Depcirtame11to de F'i topa tologia e Entomolo
gia e D epcir tamento de · Química ela E .S.A. 
'· L 1liz ele Queiroz", Pf.1'acica ba, S. Pcmlo, dei 
U11 ivc1·sic/wl e de S. Pa ulo. 
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442. Efeitos da infe~.ão dos vírus 110 mosaico 
commn do fumo e vírus Yw da batat.inha. sô
bre a transpirn!;iio 110 fumo. 

DARCY M. SlLV A e A. S. COSTA * 

E ntre os virus mais comuns das culturas 
de importância econômica destacam-se o v í
rus Uw da batatinha (PVYw) e o elo n~osaico 
comum do fumo (TMV). 

_ Os vírus usados no experimento em ques
tao provieram ele fumos ela estufa apresen
tando sintomatologia ele difíci l identificação. 
Dêsses fumos separaram-se o TMV (po1· tra
tamento térmico) e o virus Yw, (com auxi
lio ele técnica que envolv ia o aíídio Jl'lyz11s 
11ersicae Sul z). 

Posteriorm ente êsses vírus foram inocula
dos mecânicamente em grupos ele 5 fumos 
<Nicolici11<i tabac11m. L. var . turca.). Cada 
experimento se compunha de conjuntos de 
plantas sadias, afetadas pelos virns PVYw, 
TlVIV e PVYw + TlvIV. Os ensaios foram re
petidos três vêzes. 

A sintomatologia das plantas infetadas com 
cada espécie de vírus e com o complexo r e
produziu em seus aspectos externos o quadr o 
dos sintomas esperado em cada caso. 

O período critico para fumos com 5 a G 
fôlhas, afetados pelo complexo dos vírus men
cionados, ocorria aos 7 ou 8 dias após ino
culação, momento êsse em que sobrevinha 
um murchamento severo, acanelando m orte 
da maioria das hospedeiras. 

Exames ao microscópio óptico m ostraram 
que as células da rai z dessas plantas estavam 
submetidas a um franco processo de desinte
gração. :8sse ef eito não foi observado nos ele
mais casos. 

A transpiração foi medida cliàriamente du
rante os ensaios através da pesagem cios fu
mos mantidos em vasos ele alumiino, fecha
dos na parte supe1·ior com papel ão parafina
cio e dotados de orificios para as irrigações 
diárias. A transpiração do conjun to elas plan
tas selecionadas apresentava pequena varia
ção an tes ela inoculação. 

Os dados do quadro abaixo representam a 
média ela transpiração dos 11·ês ensaios aos 

5 dias após inoculação. 

Quadro 1 - Transpira~ão média cios fumos sa
dios e afetados pelo vlt-us Yw, TMV e pelo 

complexo Yw-TJ\IV 

Tratam ento 

Fumo sadio 

Fumo c/vl r us Yw 

Fumo e TMV 

Fumo e Yw-TMV 

Transpira~ão 
gr/ planta/clia 

lJJ,l 

107,9 

SS,6 

56,9 

Porcentagem 
ele + 

transpira~iio 

100.0 

97,2 

79,S 

5.1,3 

+ A porcentagem elos trés últimos tratamen
tos foram obtidos em relação aos JO0% 
das pl antas sadias. 

Os dados elo quadro 1 parecem indicai· que 
nas condições cios experimentos ocorre um 
e(ei to sinergístico cios dois vírns sôbre a 
transpiração do fumo. 

Cacleini de Qnim.ica Biológica, E .S . .4 . "Lniz 
ele Qneirnz", USP Pirncicaba, S. Pa'lllo. 

Chefe ela Secciio de Virologia Instituto Agro
nõin ico, CampHHl.~, s. Pau lo. ' 

-1-13. Etiologia. <la. «mancha. angular» na. fô
lha de mandioca. (Manihot utilissíma). 

A . LIMA G. PEREIRA e A. G. ZAGATTO 

O presente trabalho visa estabelecer a eti o
logia elas manchas foliares ela mandioca ve
rificadas na regiüo ele Pirassununga, Aguai, 
Mogí Guaçú, no Estado de São Paulo, afe

tando a vari edade "Branca de Sta. Catarina" 
Lida como resistente à bacteriose. Entretan
to, essa ,·ai·iedacle tem demonstrado ultima
m.ente elevada sucetibilidade. 

Estudo comparat ivo fo i r ealizado entre a 
bactéria obtida de lesões foliares e a provi
nien te de plantas com sintomatologia típica 

conhecida. Também (oram efetuados ensaios 
ele inoculação sendo obtido a reprodução ex
perimen ta l da doença das fôlhas às hastes. 
Baseado nas provas culturais, bioquímicas e 
morfológicas, o germe foi classificado como 
Xontho1110110s mcrn ihotis (Arthand B erthet) 
Stan·. 

Secçc'io ele Bacteriolog ia. Vegeta l, Insti tuto 
Biológico, Sc'io Pau lo. 

Seção K - Educação 

•1 H ·. I. P . s. - Novos l"UlllOS llO e nsino da. 

Física. 

ANTONIO DE SOUZA TEIXEIRA JR. 
MANOEL JORGE FILHO e 
MARIA J. P . M. ALME I DA 

O I.P.S. (Introcluctory P hysical Science) 
consta de um estudo experimental que leva o 

aluno a compreender, a través do trabalho 
que r ealiza, o modêlo atômico ela matéria. 

A partir da desti laçüo da madei ra, o aluno 
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excursiona por lôcla uma vasta parle da Fí
sica, investigando as propriedades fundamen
tais da matéria, passando pela ràdioatividade 
e penetra finalmente no modêlo atômico, por 
meio de experiências com "modelos" ou co
lhendo evidências experimentais diversas, des
de a conservação da massa até a constituição 
a tômica da matéria, ao modêlo cinético dos 
gases, encerrando o curso por um contacto 
com experiências calorimétricas. . 

O curso procura incutir no a luno o espíri
to de investigação e de observação e se cons
titui, para o adulto, numa maravilhosa in
cursão pelo terreno da gênese do pensamento 
cientifico, a través ele uma investigação que 
abrange os grandes momentos históricos das 
grandes descobertas científicas. 

O aluno vive em sua magnitude o drama 
ele Lavoisier, ao organizar a tabela dos su
postos elementos então existentes e fica su r-

preso de ali encontrar o calor e a luz, bem 
como alguns compostos como a barita, por 
exemplo. Ao estudar a r àdioatividade, vive 
também o drama ele Bequerel, ao verificar 
que alguns elementos "misteriosos" impressio
nam chapas fotogràficas, nianliclas ao abrigo 
da luz. 

Os autores tomaram contacto com o I.P .S. 
em junho/ agôsto do ano passado e, graças 
ao Cecisp e ao IBECC, bem como aos De
partamentos de Física e de Química ela Fa
culdade ele F ilosofia ela Universidade ele São 
Paulo, desenvolveram o primeiro curso no 
Brasil, em São Paulo, em janeiro/ fevereiro 
de 1967, para professôres de Física, Química 
e Biologia. 

O IBECC já providenciou a tradução cio 
livro-texto, bem como se encontra em condi• 
ções de atender aos pedidos ele materiais 
necessãrios ao I.P.S. 

Seção N - Zool., Anat. Comp. e Parasit. 

Hã. Incidência, do microsporum canis, cm 
ciics, de Belo Horizonte. 

J. A. BATISTA JR. e FLORENTINO NICO 

No presente traba lho foram utilizados 113 
cües, de ambos os sexos, de idade variando 
de 2 meses a !l anos, na maioria mestiços, 
todos procedentes cio Município ele Belo Ho
rizonte. 

Os animais foram examinados clinicamen
te e pela lâmpada de Wood (luz ultra viole· 
ta ). Foram feitos raspados ele pele e pêlos 
para exames ao microscópio e semeadura em 
meio Mycosel AGAR nos cães positi vos à lâm• 
pada de Wood ou com lesões ele pele. 

Nas condições em que nos foi permit ida a 
realização deste trabalho, chegamos às se
guintes conclusões : 

1 - A prevalência cio Microspornm cernis, 

foi ele 5,3%. 

2 - Nos 48 animais com lesão ele pele es
ta prevalênci_a subiu para 12,5%. 

3 - Os animais. sem lesão ele pele, a pre
valência foi zero. 

4 - Apenas 40% dos casos ele fluorescên
cia foram positivos para o Microspo
rum canis. 

Seção P - Fisiol., Biof., Farmac. e Bioq. 

HG. Irúluêncin, <ln velocidade de i1úusão do 
aloxn.no sôbre 11, glicemia e diabetes experi
mental em cães e ratos. 

ALCYR KRAEMER 

Apesar do grande número de investigações 
levadas a efeito desde a descoberta da ação 
seletiva cio aloxano sôbre as célu las beta elas 
ilhotas de Langerhans, o mecanismo pelo qua l 
êste agente exerce sua ação não é ainda bem 
entendido (Jacobs, H . R. Proc. Soe. Exp. Biol., 
N.Y. 37:407, 1937 e Dunn, S.J., Schecham. H.L. 
e McLetchie, N.G.B., Lancet 1 :484, 1943) . Duas 
proposições são feitas quanto a causa do dia
bete produzido pe lo aloxano, no que se refere 

a deficiência posterior de insul ina: a) ação 
tóxica direta (Experimental Diabetes, a Sym
posium, Oxford, Blackwell Scien t. Publ. 1954, 
p. 49-81), e b) "overstimulation" das células 
produtoras ele insulina (Luckens, D. D. W., 
Physiol. Rev. 28 : 304, 1948). 

Seguindo-se a administração cio aloxano, 
cio momento da injeção até aproximadamen• 
te a 10.• hora, alterações ela glicemia ocor
rem e, em geral, são descritas como sendo 
trifásicas em natureza (Houssay, B. A., Orias, 
O. e Sara, J. G., Rev. Soe. Argent. de Biol. 
21 :30, 1945), as três fases consistindo de hi
perglicemia inicial e final separadas por uma 
Iase hipoglicêmica, ou tetrafãsicas (Shipley, 
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E. G. e Beye1·, K. H., Endocrinol. J,O : 15,1. 
1947), caracterizadas por uma breve hipogli
cemia precedendo as outras descritas acima. 

Desde que aloxano produz breYe hipogli
cemia nas primeiras horas e, seguindo as su
gestões ela 2.• hipótese, "overslimulalion", nos 
propusemos verificar: 
1 - Se a hipoglicemia a loxânica poderia ser 

prolongada; 
2 - se uma cun·a difásica poderia ser obtida, 

caracterizada por hi poglicemia inicial e 
hiperg licemia posterior, permanente; 

3 - qual a participação da insulina no fenô
meno. 

Para poder satisfazer as proposições do 
trabalho modificamos o critério aceito até 
então, de que o diabete aloxãnico sómente 
é conseguido quando o aloxano é administra
do t·àpidamente (Houssay, B. A.. Brignone, 
R. F. e !Vlazzocco, P. Rcv. Soe. Agent. Biol. 
22 : 195, 1946) . 

Cães (57) ele ambos os sexos foram empre
gados. Após anestesia com Nembu(al aloxa
no . . v. era injetado em doses que ,·ariavam 
de 75 a 100 mg/ kg e injetadas com Yelocida
de de min./cão até 10 min ./ kg ele pêso cor
poral. 

Alguns dos animais foram. após um mês ela 
injeção de aloxano, reinjetados e outros sub
metidos ao teste ele tolerância à glicose asso
ciada com carbu lamida. 

Os ralos brancos (45) machos de 150-200 g 
foram inje tados i . ,. . com aloxano nas doses 
de 40-50 mg/ kg com ,·elocidacle ele 1 min./ra
to até 20 min./l"ato. 

A análise dos C:ados, obtidos nas condições 
do presente t rabalho, demonstrou: 
1 - que com a redução da velocidade de in

jeção (1 a 2 horas) a curva glicêmica 
tem característica difásica e a hipoglice
mia é prolongada; 

2 que o diabete pode ser produzido 
("overstimulation"); 

3 - que o aloxano estimula a sec1·eção ele 
insu lina. 

F'acnl clade ele Ciências Médicas dei Sa11ta Casei 
D eparta111ent o de Ciências Fisiológicas. 

-147. Preparação do nlbuminn-1131 1mra ex
ploração funcional do sistema rcticulo cndo
telial - Efeito dos ions Ca + + e l\Ig + + 
sõbre o índice de 11g1·egaç.iio '''· 
NORACY POMPEU UBERTI. NORBERTO 
JOÃO BALDAUF e ELOY JULIUS GARCIA 

Procurando aperfeiçoar a técnica de Taplin 
para agregação da Albumina-! J J 1 destinada a 
estudos do Sistema Retículo Endotelial os a u
tores 1·ealizaram o tratamento do coló ide pelo 

calor em presença de ions cálcio e magnésio 
25 mN, Yariando também as condições de 
temperatura, pH e duração do tratamento. 

Verificou-se que o ion cálcio determina 
coagulaçáo do coloide aos 5 minutos, enquan
to aos dez minutos o índice ele agregação tor
na-a máximo cm presença de Mg + + . 

Baixando-se o pH desde 10 observa-se um 
aumento elo indice de agregação. Abaixo de 
pH 7 há coagulação e pn2cipitaçiio ela albumi
na em presença ou não elos ions bi,·alentes. 

O tra tamento a tempera turas inferiores a 
79°C, até 25°C não produz agregação, mas a o 
contrário, a solução tratada é menos viscosa 
cio que a não tratada. 

Os resu ltados apontam a possibilidade de 
emprégo de condições várias no tratamento 
da a lbumina, permitindo a preparaçáo do co
lóicle com índices de agregaçáo controláveis. 
Sua aplicação em provas de função cio SRE 
bem como no mapeamen to ele pu lmões e cé
rebro é antevista como mais vantajosa elo 
que a daquela resultante dos métodos ele 
agregação em uso atualmente. 
/11stitnto e/ P eS(JltlSS Biofísicas - FFB 
UFR GS. 
• Trabalho reali zado com auxillos parciais da 

Comtssào Nacional de Energia Nuclear e Con
selho de Pesquisas ela UFHGS. 

HS. A 5'-nucleotidasc e ADPasc <los venenos 
do Bitis como elementos difcrcncia<lorcs do 
gênero :::. 
F . A. PEREIRA LIMA, S. SCHENBERG e 
L. N. SCHIRIPA 

No inicio destas pesqu isas com a 5'-nucleo
ticlase e ADPase de venenos ofídicos, tínha
mos observado que o Co + + a tivava a ADPase 
cio veneno de BUis gClbonicci em aproximada
mente 2700% e o Mn + + em cérca de 560%. 
O Co + + ativava a 5'-nucleoticlase em perto 
ele 1500%. A ativação destas enzimas de ou
tros ven enos por êstes mesmos ions era mui
to menor, sendo que a ADPase clêstes venenos 
era sempre inibida ou indiferente a o Mn + + . 
Postel'iormente, verificamos que estas enzimas 
do ,·eneno ele Bitis arietcws e ele B. 11Clsicor-i1,iS 
também eram at ivadas ele modo semelha nte. 
Sete amostras ele veneno gabonico, supridas 
por diferen tes forn ecedores, mostraram ter 
suas nucleo ticlases as mesmas características 
de ativação. Verificamos que os venenos ga
bonicos cio Oeste Africano tem maior a tivi
vida de ADPásica que os elo Este e Sul 
ela Africa. Apesar destas dife1·enças ele ati\'i
dades, as percen tagens de ativação pelo Co + + 
são sempr e bem próximas. Apenas o veneno 
de Vi71ern rnsselli, entre venenos de 30 espé
cies examinadas. teve sua ADPase fracamen-
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te a tivada pel o Mn + +, entretan to, suas duas 
nucleolidases não eram at ivadas pelo Co + + 
no mesmo nível dos venenos bíLicos. :8stes 
fa tos demonstrnm que esta grande ativação 
é característica bioqu ímica do gênero Bi.t1s e 
dif er encia-o dos demais Yenenos estudados. 

Maior atenção foi dada a a tivação da ADPase 
pelo Co + + . A AD Pase cio ven eno gabonico 
sai nos primei ros tubos ele colunas Sephaclex 
G-200, juntamente com a 5'-nucleolidase e 
ATPase, demonstrando que el as são excluídas 

nestas colunas. Estas frações estão separadas 
de grande part e elas proteínas do veneno e, 
por saírem nos pr imeiros t ubos, possivelmen 
te não devem con ter moléculas pequenas. A 
ADPase destas frações con t inuou a apresen
tar a mesma ati \·ação em presença do Co + +, 
como a obser vada com o veneno "in natura". 
O Co + + continua, também, a ter a m esma 
ati vação sóbre a ADPase de veneno dialisado 
contra salina. Estas obser vações parecem in
dicar qu e outras moléculas cio venen o gabó
n ico não interfer em na ativação desta ADPase 
pelo Co + + . 

Pesquisas estão em andamento v isando ve
ri f icar se estas di fer enças ele a t ivação entr e 
venenos biticos e os de outras espécies são 
correspondidas po1· difer enças de est rutur as 
m oleculares. 

Secçcio de /i'isio/oq ia. l>lslit uto B 11 ta11l<w , Süo 
Paulo, SP . 

• Pesquisas r ealizadas com aux ílios ela F undacão 
de Amparo à Pesquisr, cio Estado ele São Pau lo 
íFAPESP) e do Fundo ele Pesqu isas do Ins
titu to But antan ( FPI B) . 

4,19. Fosfodicstcr ascs de venenos oficlicos ,:,. 

L . N . SCHIRIP A e S. SCHENBERG 

A fosfocliesterase dos venenos ofidicos Lem 
sido lar gam ente uti lizada em diversos campos· 
da biologia, dai o grande inter êsse despe1·taclo 
em encontrar-se venenos com grande a tivida
de fos fodiest er ásica e de fácil suprimento. Pri
m eir amen te foi verificado que o veneno el e B. 
at r o.i; constitui sua mais ri ca fon te. pub lica

ções sóbre a fosfodiesterase dêsse veneno 
agradecem Slotta pelo fornecimento da peço
n ha. Parece que o veneno ele Slotta é pro
veniente de fornecedor de Goiás. É êle r ela-

1 i vamen te raro e, sendo el e Goiás. possi vel 
mente não é ele B . atro3; e sim de B. m ooje ni. 
A dificuldade de suprimento clêsse veneno pro

vocou novas pesqu isas que dem onst raram sei· 
o ven eno americano de Crotal11s aclcmianteus 
outra fonte r ica de fosfodiester ase, teria ele 

ativ idade de aprox imadamente 70% da cio ve
neno botrópico. Foi ainda verificado que 0 
veneno ele l1ipera. russe/li também constitui 

uma boa fon te desta en zima. Gera lm en te são 
de natureza essen cialmen te bioquímica as pes
quisas com en zimas de ven enos ofidicos, o as
pecto biológico das serpentes que as secretam 
deixa de sei· considerado. Isso é exemplifi 
cado por terem escolh ido o veneno de B . atrox , 
veneno raro de gên ern com espécies em re
classificação, para servir como fonte de su 
primen to da fosfodiesterase. Por outro lado, 
pesquisas r ecentes dem onstraram que os ve
n enos ofídicos contém t r ês fosfodiesterases e 
que, na r ealidade, a ATPase anteriormen te 
descri ta nesses venenos como sendo especifica 
para o ATP, seria uma fosfodi esterase. Dian te 
dêsses fa tos, iniciamos pesquisas com as fosfo
dieste1·ases dêsses venenos, procurando novas 
fon tes de f ácil suprimento, veri f i cando, tam
bém, o númer o e propriedades das fosfodieste
rases dos venenos estudados. Os primeiros re
su ltados demon st raram que o veneno de jara
raca, o mais abundan te entre nós, tem três 
fos fodiesterases separadas por col unas ión icas, 
e que sua ativ idade f osfodiest erásica é supe
l'ior a da do veneno de B . citrox em aproxima
damente três vêzes (300% ) . 

Secçcío de F'1sio/ogia, fostillllo Bntc111tcm , São 
P c11i/o, SP. 
• Pesqu isas rea liLadas com aux! lfos ela Funda ção 

de Am paro à Pesquisa do Est ado de São Paulo 
íF,\ PESP) e do Fundo de Pesquisas cio I ns
tituto Butantan ( FPIB). 

-150. T eôr es d e i ôd o pro t éico (PBI) no sôro 

sangüíneo de cnvalo puro-sang ue in g l ês d e 
con-idns. 

J. A . BATISTA JR. e E DER SILV A 

A pr esente publicação objetiva mais uma 
con ti·ibuiçüo ao estudo da bioquímica cio san
gue ele animais domést i cos de nc~so pa is, bem 
como aux ilio ao clin ico ve ter inário no diag
nóstico e prognósLico de afecções ela ti r eóide 
daqueles animais. F oi uti lizado sóro sangüíneo 
de 58 clinicamen te sadios, de ambos os sexos, 
(

113 machos e 15 fêmeas) com idade vai·iando 
ele 3 a 8 anos, todos êles em atividades no 
H ipódromo de Se1-ra Verde do Jockey Clube 
de M inas Gerais. E mpregou-se a técnica de 
inci neração· alcalina, devida a Barker & cols. 
(1951) in J . C l in. I nvest., 30:55-62, que u t il i
za a clássica catálise iód ica na r eação sul fa to 
céri co-arsen i to de sódio. Os r esu ltados obtidos 
for am os seguintes : 

a ) Os teóres médios de iódo pr otéicos no 
sóro sanguíneo do cavalo de corrida 
<PSI ) corresponderam a 5,28 mcg%. 
com \·ariações de 2,10 a 8,20 mcg%. 

bJ Nos m achos o valor médio foi de 5,20 
mcg %. com variações de 2,10 a 8,70 
mcg%. Nas f êm eas obteev-se como va-
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lor médio 5.50 mcg%. rnriando de 2.10 
a 8,00 mcg%. 

e) Esta diferença enlre os va lores médios 
correspondentes a machos e fêmeas não 
foi esta tisticamente significativa. 

Escoln de 1ret eri11ár ici da. U .F.íVI.G. 

451. Estuclo sôlJrc o mecanismo de ca tálise 
pela ca.licrcimt de urina de ra to ,:,. 

CARLOS R. DINIZ e MARCOS MARES-GUIA 

Uma prepar açüo parcia lmen Le purificada ele 
ce.licreína de urina de rato foi u tilizada no 
presente estudo. A enzima h idrolisou ben
zoil-L-arginina p-nitroanilide (BAPA), com 
u m pH óti mo em tôrno ele pH 9.70. Da aná
lise das cru vas de pH concluimos que um 
grupo com pl<' na região ele pH 6.73-7.50 é 
essenci.:il para a catálise ela enzima , sendo o 
grupo imidazol da hi stiel ina o mais provável 
participante elo mecani mo. 

P or ou tro lado, a pré-incubaçüo cm pH 7.2, 
8.0 e 8.92 com um ina t irnclor específico el e 
t ri ps ina, tosyl-L-lysyl-clorometa no-HCl (E. 
Shaw. M. Ma res-Guia, \V . Coh en, Bíochemis
try , J,, 22.1 9, 1965) não afetou a atividade ela 
enzima sõbre BAPA ou a atividade liberadora 
de bradicinina. Ta l observação indica uma 
possível di ferença na formação do complexo 
enzima-inibidor ou enzima-substra to. en tre a 
t r ipsina e a calicreína em consideração. 

A ca licr eína fo i inibida competitivamente 
por sulfaLo de fenilguaniclina e de ciclohexil
g ua nidina e pelo clor ielrato de benzamidina e 
beta-na [tamidina. Os va lores ele K 1 encon
trados apoia m a existência de difer enças en
tre esta enzima e a tri psina . e garantem a 
proposição da existência de uma "zona h i
dró[uga " de ligação no centro ativo da cali
cr eína , baseado nos mesmos fundamentos que 
levaram à identificação de uma zona hidró
íuga no cen lro a t ivo da tripsina ( M . Mar es
Guia, E . Shaw, J. Biol. Chem. ',U10. 1579, 1965) . 

Depcirtcimento de Bwquím ica, Facnldade de 
M ed·icinci dei U.F .1VI.G. 
" r::ste t raba lho foi rea lizado com o a uxilio do 

Conselho Nacional de Pesquisas, CNPq, atra
vés do contra to TC-6353, e elos Institutos Na
ciona is de Saúde dos Estados Unidos (N.I H., 
P.H.S.), a través cio Gra nt TW-00127-02. 

,152, Intcr~ões elos inil>iclorcs ela monoa miuo
x idase com a r escr i>inn.: uma nnúlise cletr oen
cefalográfica , ele comportamento e l>ioquimiea. 

J . R. BUENO, G. R. PSCH EIDT e 
H . E. HI J'v!W ICH 

Est udámos, em coelhos, as internções da 
reserpina com os inibidores da monoaminoxi
dase (nia la mida e isocarboxazida). Tomara m-

-se regist ros ele troencefa logr á fi cos em an i
mais com e le tródios aguda e cronicamenle 
implantados. Obser vou-se o compor tamento 
dos a ni mais que se moviam livr emen te e a s 
concentrações cerebrais de seroton lna e no
radrena lina fora m Lambém determinadas. O 
principal in terêsse fo i determinarem-se êsses 
parâmetros após a administração das subs
tâ ncias por períodos prolongados a té 13 dias. 
Os coelhos que receberam apenas niala mida 
ou i ocarboxazida exibiram um fenômeno ra
ramen te observado no grupo contrôle, ou seja, 
o aparecimento de a tivação pa rcial, um pa
drão ele trocncefalográ fico car a cterizado por 
ondas corticais lentas e ele elevada a mpli
tude a ssocia das à a tividade e létrica de baixa 
amplit ude e a lta freqüência nas der iva ções 
subcort icais. Bsse efeito foi tambem obser
varlo em animais tra laclos com a a ssociação : 
nialamida + r eserpina. Usando-se doses e 
esquemas apropriados, nos quais a r eserpina 
foi administrada a a nimais pr é-trala dos com 
inibidores da monoa minoxidase, foi possh ·el 
ma nter-se prolongados periodos de hiperati
v iclade motora e a tivação elet roencefa lográ 
fica . A concent ração absolu ta de ambas as 
a minas cer ebrais nenh uma ou muito pouca r e
lação guarda com os efeitos sõbre a a tividade 
motora ou e le troencefa logr áfica induzidos pelo 
t ra ta mento. Observou-se, entretanto, relacio
nar-se o a umento ela razão serotonina/ noradre
nalina com sinais de a tiva çüo eletroencefalo
grá(i ca e de hiperati vidade motora. 

453. i\Iccnnismo elo aume nto do peristaltismo 
i11testina l 11r ocluziclo pela. injeção venosa e ar
terial ele dextromoramicln.. 

L. F. OLIVEIRA, L . SOLLERO. W . C. SILVA 
e Y. S. SANTOS 

A injeçflo venosa de Dextromoramida na 
dose de 50 a 100 mcg/ kg, produz cm cães 
a neslesiados pelo P entobarbital Sódico na do
se de 30 mg/ kg, aumento do tono e do per is
ta ltismo intestina l (jejuno-ileo) . efeito êsse 
que é bloqueado especlfica men te pela injeçã o 
prévia de LSD (Die tilamida elo Acido Lisér
gico) e de BOL (Dietila mida do Acido Br o
mo-Lisérgico). 

A Dextromora mida qua ndo injeta da dir e
ta men te na a rtéria Mesen térica super ior pro
duz os mesmos efeitos que os observa dos com 
a adminis tração venosa. A administraçã o de 
Dextromoramida a animais com o Sislema 
Nervoso Cen tral dest ruído produz os mesmos 
e feitos sôbre o peris ta ltismo e o tono intesti
na l que os obtidos quando da administração 
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a animais normais. Bsses resultados que evi
c!enciam uma ação localizada da Dextromora
mida, contradizem resultados anteriores obti
c!os por outros autores que preconizavam uma 
ação de Excitação Vagai Central como me
canismo da ação intestinal dessa substância. 

Veriifcamos também que a Dexlromoramida 
tem a propriedade de potencializar os efeitos 
da Serotonina no peristaltismo intestinal, quer 
por administração venosa quer por adminis
tração a rterial (arté1"ia mesentérica supº); 
essa potencialização é também bloqueada pelo 
LSD e pelo BOL. 

Pela dosagem de Serotonina no sangue co
lhido na Veia l\liesentérica superior, pudemos 
estabelecer uma relação entre a estimulação 
do peristaltismo intestinal e a liberação de 
Serotonina. determinados pela Dextromora
mida. 

454. Fracionamento da Acetilcolinesterase do 
E. electricus em Colunas de Sephadex. 

M. N. SANTOS, A. HASSON-\/OLOCH e 
C. SOMLó 

Extratos de homogeneisados do órgão elé
ti-ico do E. e lectricus obtidos em tampão 
TRIS-HCl 0.ll'vT, pH 9.G e dialisados contra 
ta mpão fosfato de sódio pH 7.6, I = 0.02, fo
ram submetidos ao fracionamento direto em 
colunas de Sephadcx G-100 e G-200 (coarse) 
refrigeradas externamente. Em ambos os 
casos, procedeu-se à eluição com o tampão 
fosfato de sódio pH 7.G, empregando-se va
riedade descontinua de fôrça iônica de 0.02 a 
0,20. 

O material eluido foi recolhido com um co
leto1· a utomático Technicon e analisado para 
a identificação de proteínas e polisacarideos 
por métodos colorimétricos (1) (2) e eletro
forese em papel. 

Os picos correspondentes às proteínas ana
li sadas pelo processo de Folin-Lowry eram 
também analisados para a atividade enzimá
tica obtendo-se assim a curva da a(iviclade en
zimá tica e a curva da cli stribuic:fto de protei
nas. 

Com Sephadex G-100 a separação era fra
ca obtenclo-se picos largos de proteínas a ati
vidade enzimát ica estando pràt icamente no 
filtrado da solução colocada na coluna indi
cando pêso molecular maior que 100000. 

Com Sephadex G-200 houve melhor separa
ção de proteínas obtendo-se em média 10 
frações diferentes com a a(ividade enzimá ti
ca também concentrada nas frações obtidas 
logo após a colocação do extra to total na 
coluna. A passagem de acetil oclinesterase 

nessas pl"imei1·as frações indica um pêso mo
lecular para a enzima em tôrno ou maior que 
200.000. :8sse pêso molecular deve cort'espon
der à fração S~

0 
·= 1'1 X 10·13 obtida por 

I-Iargreaves (3) na ultracentr ifuga a nalítica 
Spinco com material purificado primeiro em 
coluna de N-N'DEAC. As frações seguintes 
eluidas com fôrça iônica crescen te apresenta
ram ativiclade enzimática baixa ou nula. Isso 
se1'ia uma indicação de que o produto de maior 
concentração no fracionamento obtido por 
Hargrea\'es em coluna de N-N' DEAC e com 
s

0 0 
= 5,4 X 10·13 eleve ser um produto de 

dissociação ela molécula . 
O extrato total passado pela coluna de Se

phadex, produziu, em uma só operação, uma 
purificaç-ão ele no mínimo 10 vêzes a ativida
de enzimática original que é em tôrno de 
1000 1,moles de acetilcol ina hidrolisada por 
hora por rng de proteí na. 

A fra ç-ão de maior atividade enzimática não 
se a p1·esenta pura pela eletroforese em papel 
em tampão barbiturato de sódio pH 8.6, 
l = 0,05. 2 componentes proteicos se coram 
com o azul de bromofenol a apresentam mobi
lidades análogas às beta e gama globulinas do 
sôro humano e ainda 2 glico-proteinas foram 
e\"idenciadas pelo reagente de Schiff - ácido 
periódico - mas com mobilidades de caráter 
positivo em pH 8.6. Uma segunda purificação 
da enzima por passagem em outra coluna 
faz-se assim necessária. 

Os polisacarideos neutro e ácido presentes 
nos extratos elo tecido elétrico também foram 
purificados na coluna de Sephadex G-200: o 
neutro também possui pêso molecular maior 
que 200000 passando antes de qualquer fra
ção proteica. e, o ácido, nas frações posterio
res indicando pêso molecular baixo. 

!11slit11lo de B 1ofís1ca ela U.Ii'.R .J. 

-155. Componentes ativos do veneno de pho, 
ncutria fera,:,. 

S. SCI-IENBERG e F. A. PEREIRA LIMA 

Foram continuados os trabalhos visando a 
análise farmacológica e bioquímica do veneno 
de P/1. f em. Os resultados mostram ser com
ple:-m sua composição, a lguns dêles são de di
ficil interpretação. A pequena quantidade de 
veneno disponivel dificulta em muito as de
terminações quantitativas, estas são, também , 
dificultadas por propriedades intrínsecas dos 
componentes. O veneno foi fracionado em co
lunas ele filtração em gel (Sephadex G-50), 
colunas iônicas (DEAE celulose) e mistas 
(CM-Sephadex e DEAE -Sephadex). o vene
no possui enzima proteolítica fàcilmente se-
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parável de seus polipeplidios farmacolõgica 
mente ativos. Ela é termolábil e age fraca
mente sõbrc a albumina, desdobrando muito 
mais intensamente a caseína. Quanto às ati
vidades dos polipeplideos, algumas delas fo
ram encontradas distribuídas em mais de um 
pico. O número dos picos encontrados para 
as diferentes atividades foram: priapísmo -
2; sialorréía - 2; toxidez - 3; paralisia flá
cida - 1; vasoconstríção - 2; vasodilatação 
- 3; paralisia distensíva - 1 e 3 para a 
contração do íleo. Os polipeplidios são termo
estáveis e seus picos de atividade não Rão cor
respondidos por outros de leituras em 280 m . . p.., 
md1cando a possibi lidade da lirosina, triptofa-
no e fenilalanina não serem encontrados en 
tre os amino-ácídos de suas molécula~. A pa
ralisia flácida e a vasoconstríção nflo são ob-

servaclas em ensaios com veneno "ín natura", 
são elas dominadas, r espectivamen te, pelas 
para lisia distensiva e ação vasodílatadora da 
peçonha. A distribuição de uma mesma ati
vidade em picos distintos, ainda nfto tem in
terpretação. Não sabemos se alguns animais, 
cujas peçonhas entram na composição ela 
amostra utilizada, sintetizam moléculas pos
suindo centros ativos com a mesma est.rutu
ra, mas ele carga elétrica c tamanhos ligeira
mente diferentes, ou se a enzima proteolítíca 
do veneno fraciona diferentemente uma m es
ma molécula protéica secretada pela glândula 
peçonhífera . 

Secção de F isiologia , l?lstituto B·utmi tcrn, São 
Paiilo, SP. 
• Trabnlho rca liLado com a u xl l ios da Funda<-ãO 

de Amparo à Pesqu isa do Est ado de São Pau lo 
(_F .A .P.E.S.P.) e do Fundo de Pesquisas do Ins
t 1tuto Butantan (F.P.I.B.) . 

Seção Q - Microb., Epidem. e Med. Prev. 

!56. Casos autóctones d e csquistossomose 
lfansoni nos l\Iunicípios de Cruz:ília. e Tacibn 
(Alta Sorocabana, Estado ele São Paulo). 

MARIO DEMAR PEREZ e 
MOACYR RIBEIRO DOS SANTOS 

Em prossegu imento aos trabalhos iniciados 
cm 1965, na r egião P aulista do Vale elo Pa 
ranapanema, os autores relatam mais dois 
casos autóctones de esquistossomose M ansoni ; 
êsses localizados, um no Munic!pio ele Cru
zãlia (ex-Distrito do Município ele Maracai) 
e outro no Município ele Taciba. 

Facnldade ele Farmâcici e Bioq11fmica c/ci U.S.P. 
e l nst. Butantci, D elegacia de Sa1icle ele Presi
dente Pr udente. 

i57. Comportruucnto de algumas cntcrobac
térias no meio ele Rappaport, com l'Cfcrência 
especial a. Shígella. 

DEISE P . FALCÃO, I. SUASSUNA e 
IVONE R. SUASSUNA 

Tendo sido verificado por vários a utores 
que os microrganismos patogênicos intestinai s 
dos gêneros Shigella e Salmo11ella, seriam me
nos sensíveis à clessecação (em papel-filtro) 
do que Prot.eus e Escherichia coli, procuraram 
Rappaport e colaboradores (Rappaport, Ska
riton-Loewenthal & Olitzkí, Buli. Res. 
Council, Israel, 2 :448, 1953; Rappaport Kon
forti & Navon, J. Clin. Pathol. 9:261, 1965) 
reproduzir o processo de desidratação com 
o emprêgo de soluções hipertônicas, desenvol
vendo, a seguir, um meio seletivo, no qual 
além da hipertonicidade levaYam em consi-

cleração outros fatõres, como a ação bacteríos
tática de corantes. Na experiência dos auto
res, esse meio most rou-se superior aos meios 
rotineiros, para o isolamento ele Sc1lmonella. 

Embora a lguns claclos confir mem o valor do 
meio de Rappaport para o isolamento elas sal
monelas (Collard & Unwin , J . Clin. Pathol. 
11:126, 1958) e o apontem inadequado para as 
shígelas (Hooper & J enkins, J. Hyg. 63 :491, 
1965) - diante da premissa em que se fun
damentou a concepção cio meio, e de quase 
nenhuma referência ao comportamento das 
shigelas em face aos mecanismos inibitórios 
considerados - investigou-se o crescimento de 
a lguns representantes de diversos gêneros de 
cnterobactérias com relação aos componentes 
mais significativos do meio, objeti\·ando, prin
cipalmente, obter a seleção de Shigella em 
face dos outros gêneros proYados. 

Inôculos de diferentes concen trações - ob
tidos por dilui ção seriada , de razão 10, a par
tir de culturas 1·ecentes cm caldo s imples -
Coram utili zados pa ra testar a capacidade de 
crescimento de diver sas va r iaç-ões ela formula 
original do meio de Rappapor l. A capacidade 
dos meios em permitir ou inibir o crescimen
to das amostras bacterianas utilizadas, foi jul
gada pela comparaç-ão do número de germes 
no ínôculo, e no meio após incubação a de
quada a 37°C (usualmente de um dia para o 
outro) , r ealizando-se a contagem de colonias 
em placas ele meio de Holt-Harris & Teague 
(E. M. B. Agar) para êsse propósito. 

Os resul tados obliclos demonstrara m que a 
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concentração de 4% de cloreto de magnésio, 
igual ao meio original, pa rece excessiva mes
mo para Salmonella, o que também é admiti
do por Bnnic (J. Hyg. 62 :25, 1964). S. ty-
71hi11mrimn mostrou bom crescimento até a 
concentração de 3%, o que ocorreu também 
com Enterobacter. A S. tY7)hi foi inibida nes
sa concentração. A inibição de E. coli ocorreu 
a 2,5% de MgCI~, e de Shigella a 2%, a ini
bição parecendo mais acen Lua da para as es
pécies Sh. flexneri e Sh. boydii. Prote11s mi
rabilis só foi satis[atóriamente inibido à con
centração de 4%. Em relação a Shigella [oi 
verificada também Corte inibição com o tiosul
fato de magnésio e o t iosulfato de cálcio. 

De um modo geral. a substituição do fosfa. 
to de potássio pelo sa l de sódio coITesponden
te (0,16 %) atenuou o poder inibidor do meio 
para todos os germes, e a inclusão do verde 
malaquita, mesmo junto a uma concentra
ção diminuída de cloreto de magnésio (1,8%) 
inibiu a maioria das amostras, inclusive P . 

mirnbilis, com a excessüo de S. typhimu.rinm 

e Enterobacter. 

Jnstit11t.o de Microbiologia, Universidade Fe

deral do Rio de Janeiro. Estado der C}uana

bara. 

• Bolsista da C.A.P.E.S. cnderéco atual : Facul
dade de Farmácia e Odontologia de Araraqua
ra, São Pau lo. 

Seção R - Patologia e T erapeutica 

-158. Determinação elo nmino:íciclo terminnl 
nd toxinn llo veneno elo cscorpiiio T. Serrula
tus • . 

M. V. GOMEZ e C. R. DINIZ 

A toxina do veneno de T . serrulcit11s foi ob
tida em estado puro por extrarão aquosa do 
material ativo e cromatografia em Sephadex 
G-25 fina e CM-celulose (Gomez e Diniz, 
1966). 

A dinitrofenilação foi feita segundo a téc
nica de Sanger. 

A proteína dinitrofenilada foi submetida 
à hidrólise ácida e o hidrolisado cromatogra
fado em camada fi na (Silica G). Utilizando 
vários sistemas de solventes, foi identificada 
a lisina como aminoácido terminal. 

Devartamento de Bioqnfm.ica da. F'ac111<iade de 
Mecliciim dei U.F'.M.C:. 
• E:sle t rabalho foi r ea lizado com o auxilio do 

Conselho Nacional ele Pesquisas. 

459. Observações citológicas cm a lgumas es
pécies <le escorpiões l>rnsileiros. 

AMILTON FERREIRA • 

Foram estudadas as seguintes espec1es: T1-
ty11s bahie·ilsis (coletados na cidade de Rio 
Claro, São Paulo), T. metuendus, T . ·i11decis11s, 
Opisthaccmt11s caycivont111, e Bothriiirus asper. 

Encontramos em Tuty11s bah'iensis de R io 
Claro três configurações cromossômicas, as 
quais j á foram descritas por Piza em 1943, 
1947, 1948, 1950 em escorpiões provenientes 
respectivamente de Piracicaba, Batatais, São 
Joaquim e Ribeirão Prêto. 

Quanto as demais espécies serão descritas os 
cariótipos normais, as abenações cromossômi-

cas obsel'\·adas, o número e posição cios cen
trómeros. 
• Professor assistente da Cadeira de Biologia Ge

ra l e Educacional da Faculdade ele F llosotla, 
C1êncla.s e Letras de n10 Claro. 

•lGO. Estudo, no microscópio eletrônico, das 
lesões dos gânglios subcpicár<licos elo camun
dongo na fase ngulla da doenra <le chagas ex
perimental '-' . 

W. L. TAFURI •• 

Não se enconlram na li teratura estudos. 
ao microscópio eletrônico, das a lterações do 
Sistema Nervoso Autônomo (S.N.A.) do co
ração, na doença de Chagas experimental e 
na humana . f:ste fato decorre das dificulda
des técnicas encontradas para isolar os gün
glios cardíacos. Conseguimos padronizar uma 
técn ica para locali zar e isola r os gâng lios 
subepicárdios do coração do camundongo e 
corlá-los ao ultramicrôlomo. Analisamos, as
sim. suas alterações na fase aguda da tripa
nossomiase c1·uzi experimental, nesse animal. 

Utilizamos 9 camundongos albinos, machos, 
pesando 18 a 20 g, inocu lados intraperitonial
mente com 4.000 tripanosomas por g ele pêso 
corporal. Os animais foram :mc1·ificados após 
6, 9, 12 e 15 dias de infecção. Apôs a nestesia, 
Lixaram-se os átrios em a ldeido g lutá r ico a 
3%, durante 5 a 12 horas. A seguir, várias 
lavagens em água destilada, passagem pelo 
acetato de uranila ( <! horas), desidratação e 
inclusão no Vestopal-W. 

As lesões encontradas foram as seguintes : 
1) Fenômenos regressivos do núcleo (apaga
mento da membrana interna e da externa) e 
do citoplasma dos neurônios (tumefação dos 
mitocôndrias; vacuolização das cisternas e 
desorganização das mebranas do complexo de 
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Golgi ; a largamento das ciste rnas r eliculoen
doplasmáticas ; distribuição irregula r dos ri
bosomas e presença, às vêzes, de numerosos 
lisosomas) ; alterações das células satélites e 
elas células de Schwa nn (presença de leish
mànicas, integras ou degen eradas, n o citoplas
ma, com formação de vacúolos em tôrno dos 
parasitos; alterações intensas cios orgãnulos 
citoplasmáticos ; 3) fenômenos regressivos das 
fibras nervosas a mielínicas (a paga mento dos 
n eurofilamen tos e dos n eurotúbulos) e das 
mieHnicas (apagamento elas estr uturas cio axô
nio, com consecut ivo encarqui lha mento e re
tração do mesmo em relação à bainha de 
rnielina; fenestrações, fi guras bizarra s e per
da da periocicla de da bainha de mielina ) ; 4) 
presença de leishmânicas, em geral clegenera 
clas, no interst ício cio gânglio, junto ao exsu
clato g ranulo-1110110-hi stiocilá rio; ga ng lion ite 
focal ; 5) tumefação intensa das célu las e n
doteliais dos capilares intra e ext ragangliona
res, com consecutiva r edução do seu lume; 6) 
presen ça de _macrófagos e fi brobla stos para
s itados (leishmâ nias integras ou degeneradas ) 
e ele células da exs uda ção não paras itadas n o 
conjuntivo per iganglionar (periganglion ite di
fusa ou focal) . 

As lesões elas estr ut uras n er vosas não são 
s istema tizadas, mas em focos e es!üo re lacio-

nadas sempre com as leish mánias degen era 
das ou com o processo inflama tór io. No m es
mo gâ nglio há , portanto, n eu rónios a lterados 
e ou tros normais. 

Confronta ndo o r esultado da n ossa a nálise, 
baseada em fato morfológicos, com a dos di
fe ren tes AA, resulta , em síntese, o seguinte : 
1) as formas íntegras ele leishmânias, embo
ra cl egraclando pa r te cios constituintes cio ci
topla sma ela célula hospedeira, não determi
na m reação flogística n em parecem produzir 
lesões elas células vizinhas nq uan to a célula 
es tá viva; 2) a reação inflamatória se fora m 
e m tôrno de leishmânías e ele célula s pa ra
sí tadas em degeneração; 3) não obstante, an
tes cio desencadeamen to da r eação flogis tica 
encontra m-se, ao r edor das leish mân ias e das 
células pa rasi tadas degen eradas, alterações cios 
componentes intercelu la res e elas células vizi
n has; <1) as lesões ganglionares t eriam. por
tan to, du pla or igem : a) diretamente, pela pa
rasi tose elas cé lulas; b) indiretamen te, em con
seqüência ela periga nglioni te e da ganglionite. 

Trabalho do Depa rtamento de Patologia (Prof. 
(L. Bogliolo) e cio Centro ele i\'licroscopla Ele
trônica (Prof. W. L. Ta furi) ela Fa culclacle ele 
i\ lecllclna da U.F.i\'I.G. 
Docente-Ll\-re e Diretor Execut ivo cio Centro 
ele Mi croscopia Elet rônica ela Faculel aele el e 
Medicina ela U.F.M.G. 

Seção S - Estatística e Biometria 

,161. A resolução ele sist~mns de cquuções nor
mais no caso ele indeterminaç.iio. 

F. PIME NTEL GOMES 

Dado um moclêlo ma temático 

Y = X f3 + e. 
onde 

Y, /3 1 e , 

y o ,/3 2 e" Y ,= (3 = e 

YN (3 I' eN 

e X = (x 1i) ' com = 1, 2, . . . , N, j = 1, 
2, . .. , p, o sistema ele equações n or mais cor
respondente é: 

(1) X' X (3 = X' Y. 

Quando a mat riz S = X' X é nã o-singula r, 
a r esoluçã o do sistema é conseguida através 
do uso da matriz inversa s-1 e a d iscussão 
das propriedades da solução é simples e ele
gan te. Qua ndo, por ém, S é singular, a dis-

cuss:lo se tor na insatisfatória e deselega n te. 
Uma solução exige a repa rame triza ção elo s is
tema (Kem pthorne, 1952 ; Graybi ll. 1961); 
outra consiste em usar uma ma tr iz inversa 
generalizada (Rao, 1965). Um terceiro mé
todo introduz n ovas equações no sist ema, a 
serem usadas no a umento elas dimensões ela 
matriz S. assim obtendo u ma ma tr iz não-sin
g ular (Kernp thorne, 1952). No presente t ra 
ba lho, novas equações ele r est r ição são in t ro
duzidas e utilizadas para obter u ma matriz in
versa generali zada, sem a umento elas dim en
sões ela ma triz S, ele um modo que parece 
mais na tura l e ma is fácil de com preender. 

Seja 

(2) 

o sistema correspondente às equações ele res
trição adicion a is, onde A é u ma matriz sin
g ula r p x p e q, é a m atriz coluna n ula p x 1. 

Subtra indo-se (2) de (1 ), obtém-se 

' (S - A) (3 X' Y , 

onde se supõe ser M = S A uma ma triz 
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não-singular, mas geralmente a ssimétrica. A 
solução de (1) é dada então pela igualdade 

A 

f3 = M•t X', 
onde. como se pode demonstrar. M•t é uma 
matriz inversa generalizada de S. 

Dai por diante se estudam a s propriedades 
da solução, demonstrando-se especialmente as 
propi-iedades seguintes : 

1 - A solução ~ obtida é impa1·cial, desde 
que f3 satisfaça à equação A /3 = 0 . 

2 - A matriz. de dispersüo D é dada pela 
fórmula 

0 = CT" 1\1·1 (M + A) M'·l 

3 - Sendo r a característica ela matriz S, o 
número ele graus de liberdade corres• 
ponde à soma de quadrados elo r esíduo. 

Y Y' - /3 X' Y 
é N - r. 

Uma característica importante elo método 
agora proposto é a de que se presta ô t ima
mente ao cálculo eletrônico. 

Escola Snverior de ilg riculturei "Lu i::: ele Quei
r a::: ' , Universidade de Seio Pendo. 

Seção G - Engenharia e Tecnologia 

.f.62. Difusão em silício. 

ILDON GUILHERME BORCHARDT * 

A finalidade dêste traablho é fornecer os 
e lementos básicos envolvendo difusão em si
lício. 

Po1: outro lado, fornece um grande númer o 
ele informações quantitativas envolvendo pro
jeto de difusão e seu conu·õle. 

• Bacharel em Física, pela Universidade do Hio 
Grande do Sul - Auxiliar de Pesquisador cio 
Departamento de Materia is - I PD/ CT A. 

463. Confirma1:üo ele calor e clioclo PIN. 

R.UY JACQUES DE MORAES ' 

J:'.: discutido um modêlo de distl'ibui ção de 
calor em diodo P IN, considerando-se separa· 
damente a contribuição de\'icla a transição 
metal-semicondutor, as transições de porta• 
dores dentro de bandas e as transições entre 
bandas. Mostra-se que a energia total dissi
pada é a soma algébrica de fontes "frias" e 
fontes "quentes" diferentemente localizadas. 

A partir do modêlo obtem-se uma rotina 
simplificada de análise térmica de diodos. É 

feito uma exemplifi cação com um diodo ti· 
pico e os resultados são apresentados. 

• Engenheiro Eletrónico, !TA - 195S - Pesqul• 
sador Associado do Depnrtnmento ele Mnte
terlals - JPD/CTA. 

-16-1. Oxidnçiío e passivaçiio de su11erfície dc 

silício. 
IDUVIRGES LOURDES MULLER ~ 

São apresentados os resultados de experiên• 
eias com a oxidação térmica controlada de 
silicio para uso em dispositivos semiconduto· 
1·es bem como o emprêgo elo dióxido de silicio 
como máscara para difusão localizada. 
• Engenheira Eletricista, pela Universidade do 

Hio Grande elo Sul - Auxiliar de Pesquisador 
,10 Departamento ele \\J a terla is - IPD/CTA. 

.u;5, Resistividade e mobilidade de antraceno. 

TALMIR CANUTO COSTA "' 

São estudados os modêlos das bandas e dos 
pulos para explicação da condutividade nos 
semicondutores orgánicos. Sã o apresentadas 
as equações de mobilidade, segundo os meca
nismos de dispersão com os fonons e com 
impurezas do material. 

Foi encontrada uma energia de ativação 
de l ,4e\l para o an lraceno, corrente com o 
grau de pureza da amostra, prevalescendo o 
m ecanismo de dispersão com folions da rêde. 

O moclêlo das bandas explica m elhor a con· 
dutividade cio que o dos pulos. 

A dist ância entre as moléculas ionizadas foi 
encontrada ser ele 3A0 • 

• Engenheiro Eletrón ico - lTA - 1957. - M.S. 
Física - ITA - 1963 - S. J. dos Campos, SP . 
- Chefe do Depal'lamento de Mater lats do 
I .P.D. - C.T.A. 

-166. Obtenção de monoc,·istais de s ilício. 

lDUVIRCES LOURDES MULLER '' 

É apresentado o 1·esultado dos trabalhos no 
sentido da obtenção de monocris tais de silicio 
a partir ele silício purn policris talino usando 
o método ele puxamente ele Czochralski. Di• 
ficuldades e problemas encontrados são a na• 
lisados. 
• Engenheira Eletricist a, pcln Universiclncle do 

fi lo Grande do Sul - Au xilia r de Pesquisador 
do Departamento de Matcrln l~ - IPD/CTA. 

Seção B - Física e Astrnnomia 

•l6i. Uma análise cm coordcna<fas normais 
para ns moléculas S 0Cl 

2
, S 2Br 

2
, Se 

2 
C12, 

Se 
0
Br 

2 
e S 

0
BrCJ. 

CURT E. HENNIES * e 
ROBERTO FORNERIS 

Após um apanhado geral cios dados experi• 
mentais referentes aos espectros vibracionais 
dessas moléculas, obtidos por outros autores, 
faremos uma crítica das atribuições propostas 
para os modos normais de vibração e apresen
taremos uma nova atribuição. 

Em seguida mostraremos como chegamos a 
essa no,·a atribuição pela análise em coorde• 
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nadas normais utilizando o método das ma
trizes F e G de Wilson. Para o cálculo uti
lizamos um computador eletrônico IBM 1620. 
Apresentaremos os métodos por nós em
pregados na elaboração, em linguagem 
FORTRAN, dos programas para resolução 
da equação secular e também os programas 
e laborados pnra o refinamento dos conjun
tos de constantes de fôrça pelo método dos 
mínimos quadrados. 

D epartamento ele F'isica, l.T.A ., S. José dos 
Camvos, S.P. - Parte de mna T esa visando 
n obtençcío do título de Mestre em Ciências. 
• Endcrl!co atual : Depto. ele Fls lca, F.F.C.L., 

Unlv. S.P. 

468. Algumas considerações sôbre o proble
ma dn. energia dos elcctrons livres nos metais. 

MARIO ALVES GUIMARÃES 
A energia total dos eletrons livres nos me

tais é conhecida exatamente no caso parti
cular da· completa degenerescencia do gás de 
Fermi, isto é, à temperatura absoluta T=O· 
Para temperaturas próximas de zéro absoluto 
existe um cálculo aproximado descrito no li
vro de Charles Kittel "Introduction to solicl 
state physics» John Wiley and Sons Jnc. 
London - 1960 assim como em vários outros, 
de acórdo com o qual a energia de N elec
trons livres nos metais é dada pela expressão: 

U = 
3 

5 
NF 

o 

onde F' 
0 

e k são respectivamente a energia 
de Fermi a zéro grao absoluto e a constnnte 
de Boltzmann. 

Na presente comunicação, o problema ela 
determinação dn energia U como função ex
plicita da temperatura e para temperaturas 
altas (da ordem de F / k) é resolvido. Ta
bém se analisa a soluc;-ão obtida pelo mesmo 
método de calculo para temperaturas próxi
mas de zé1•0 absoluto, afim de compará-la 
com a expressão tradicional mencionada aci
ma. 

469. Perlfa da :ígua elo sólo por evaporação 
(Nota prévia) . 
KLAUS REICHARDT 

Estudos e determinações da perda de água 
por solos têm sido desenvolvidos em lnrga 
escala em tódas as partes do globo, devido à 
grande importância da água do solo como fa
tor de produção agrícola. 

Estudos desta natureza são realizados por 
pesagem sucessiva de colunas de solo (em 
laboratório) e no campo, por utilização de 

técnicas especiais, isto é, pelo uso de Tensiô
metros, Blocos de Bouyoucos, Lisímetros, etc. 
8ste procedimento traz como resultado valo
res médios de umidade do solo, sem permiti1· 
o estudo detalhado de sua variação com pro
fundidade, dado êste bastante importante para 
o estabelecimento de equações que regem o 
fenômeno da evaporação e conseqüente mo
Yimento da água no solo. 

A presente nota prévia trala ele um estudo 
da evaporação ele solos, determinada com au
xilio de um feixe colimado ele radiações ga
ma ele energia 0,661 KeV. As determinações 
são realizadns segundo técnica desenvolvida 
pelo próprio autor, publicada pela E .S.A. 
"Luiz de Queiroz" em outubro de 1965. Com 
esta técnica torna-se possível a determinação 
da variação do teor de água e ela densidade 
aparente em colunas de solo, de milimetro 
em milíme tro, sem perturbação cio sistema. 

Os objetivos principais do trabalho são a 
determinação ela ve locidade de evaporação 
como uma função de parâmetros atmosféricos 
e das propriedades físico-químicas do solo; 
determinação da condutibilidade hidráulica a 
diferentes teores de unidade e a verificação 
da validade das equações de difusão para a 
descrição do movimento de água no solo cau
sada pela evaporação superficial. 

Cadeira, ele Ffsicn e M eteorologia ES.4LQ, 
U.S.P. 

,J 70. Sincronizar.ão em fnse de oscilnclores. 

KATUCHI TECHIMA 

A técnica de amplificação superheterodina 
corri sincronização em fase ("phase-lock") uti
lizada para medidas el e sinais fracos contami
nados com ruido de fundo apresenta, em geral, 
alguma dificuldade de projeto quando se 
trata de determinar os parâmetros da malha 
de contrôle do oscilador local. 

Uma análise linear foi efetuada, o que per
mitiu relaciona r as especificações das partes 
componentes com o desempenho do sistema, 
bem como calcular a rêde de compensação 
para se obter sin:iultâneamente uma bôa es
tabilidade da malha de realimentação e êrro 
reduzido. 

São apresentados resultados de a lgumas 
aplicações. 
Universidade de Seio Paulo, Faculdade ele F i
losofia, Ciências e L etras. 

-171. Estudo de dispers.1o ótica em centros 
de côr dicróicos em halogenetos alcalinos. 

P . COSTA RIBEIRO e S. COSTA RIBEIRO 

Utilizando um fotoe lasticimetro Tese - s. 
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Costa Ribeiro foi possível medir quantitativa
mente o espectro ele dispersão ótica de cris
tais de halogenetos alcalinos. A presença ele 
-centros dicróicos polarizados é detectada atra
vés da dispersão anómala produzida. 

Uma possível variação anisotrópica de vo
lume devido à orientação preferencial dêstes 
•centros é observada e analisada através de 
uma teoria de dipolo elástico (Norwick et. ai. 
Advanced in Physics 12, 47, pg. 251 (UJ63) . 

472. Cálculo do temperaturas a11arentes elo 
céu o ela absorção t1·oposférica da l'lldia!;ÜO 
solar em 7 GHz. 

OSCAR T. MATSUURA e 
PIERRE I<AUFMANN 

Com o aumento da sensibilidade dos radió
metros presentemente utilizados em rádio-as
tronomia, o efeito da troposfera nas medidas 
deve ser considerado, mesmo quando concer
nindo observações solares com sistemas utili
zando conversores de RF a cristal. Cálculos 
de temperaturas do céu em 7 GHz (,1.28-cm) 
foram feitos, objetivando-se a obtenção de 
dados de forma mais precisa - a s correções 
necessárias devidas a absorção troposférica 
são indicadas. tendo-se determinado para a 
banda ele frequências considerada, na direção 
do zenite. T céu = 2.6°K. Bste valor sofre 
forte influência da distância zenital, mas não 
existe nenhuma dependência importnnte nas 
condições de humidade relativa. Por outro 
lado. a altitude do local de observação passa 
a ser um fator importante a ser considerado 
em micro-ondas, principalmente quando obser
vações a baixo ângulo ele elevação são neces
sárias. 
Grnvo ele Rcidio-Astronomia da F'aculdacle de 
F i losofia, Ciência e L etras cln U11 iversidade 

Macken~ie. 

-173. Influência da. distância zenital na nbsor
r.,ão atmosférica devido ao vapor elo água e 
oxigênio na. frcqiiência de 17 GHz. 

EUGÊNIO SCALISE JR. 

Foi feita uma computação ele temperaturas 
do céu, levando-se em conta a ltitudes de O a 
17-km, para distâncias zenitais ele 00 a 75°, e 
utilizando processo de Tsuchyia e Nagane 
(Pub. Astrom. Soe., Japan, 17:86, 1965), para 

, as determinações no caso em que h = O-km 
e z = 00. Para a altitude de 2-km encontrou
-se temperatura do céu de 5°K, quando z = 00, 
e de 200K quando z = 75°, caractel'izando-se 
a necessidade de correções às observações rá-

dio-astronõmicas, principalmente quando em 
grandes distâncias zenitais. • 
Gru1io de Râdio-Astronom·ia da Faculdade ele 
F i losofia, Ciências e L etrns da Uiliversidade 
Macken,'?ie e Obsen;atório Ast ronômico de Tó

qui.o. 

-17-1. Camcteristicns técnicas relevantes e m é
todos ele meclicla. com nôvo níclio-polarimetro 
solar operando em •1,28 cm ele comprimento 
ilo onda. 
PIERRE I<AUFMANN, 
OSCAR T. MATSUURA e PETER FANTO 

Um nõvo rádio-polarimetro solar foi ins ta
lado no Rádio-Observatório do Umuarama, 
Campos do Jordão, SP, destinado a realizar 
medidas continuas ao longo de pelo menos 
meio-ciclo de atividade do Sol. É dotado de 
algumas características técnicas exclusivas, 
operando na freqüência de 7 GHz (4,28-cm) , 
mede fluxo radioeléctrico total e grau ele po
larização circular com grande precisão. As 
principais peculariedades concernem ao sistema 
de medida de polarização, ao processo de con
trõle automático de freqüência do oscilador lo
cal - conferindo ainda maio1· estabilidade de 
ganho ao radiometro -, e ao sistema de 
inserção automática de atenuadores quando 
dis túrbios muito intensos excedem as escalas da 
leitura. São apresentadas suas características 
de sensibilidade e os métodos de medida adota
dos, com ilustrações sõbre o seu desempenho. 
Grn7>0 ele Rád·io-Astronomict dct Faculdade de 
F'ilosofict, Ciêilcia$ e L etrns dct U11iversidaàe 
Macke11zie. 

-175. Resultados experimentais elas medidas 
efetuadas durante o eclipse solar total de 12 
de novembro ele 1966 com r:iclio-polnrímetro do 
7 GHz. 
PIERRE KAUFMANN, 
OSCAR T. MATSUURA e 
P. MARQUES DOS SANTOS 

São apresentados os res ultados imediata
mente derivados da experiência levada a efei
to em Bagé, Est. do Rio Grande do Sul, du
rante o eclipse solat· total ele 12 de novem
bro de 1966 com rádio-polarimetro operando 
no comprimento de onda de 4.28-cm. 

A diferença de tempos entre os contactos 
óticos e os "rádio-contactos" informaram sõ
bre a existência de uma radiosfera atingindo 
diâmetro de 1.12 vêzes o diâmetro fotosfé
rico. Fluxo residual de 11.0% foi medido, 
passando a 11.8% quando aplicada a con-e
ção devido a intensa fonte situada próxima 
ao centro do disco solar. Foi caracterizado 
o efeito do "brilho do limbo" solar. não ten-
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do sido cm·acte1·izado, pol' outro lado, nenhum 
efeito importante do campo magnético global 
do Sól, implicando em nenhum efeito de po
larização durante o instante da totalidade 
do eclipse. 

São apl'esentados os processos ele medida, 
assim como são discutidas peculiariedacl es ob
servadas durante o evento. 

Gruvo de Râdio-Astronomici elei Faculclade ele 
Filosofia, Oiências e L etrns ela Universiclacle 
Mackenzie e !?1sti.tnto de Estnclos ele F e11ôme
nos Electrnmagnéticos. 

4i6. Sistema de antenas w1idirecionnl para, 
V.L.F. 
F. H. REDER 

Sistema unidi!'ecional de antenas faz-se n e
cessâ!'io quando necessi ta-se distingui1· sinais 
propagando-se ao longo de um mesmo cil'culo 
máximo, m as em sentidos opostos. O sis tema 
e~tudado consiste em duas antenas, uma ver
tica l e um "loop". Ajustando-se con veniente
mente fase a amplitude cios sinais recebidos 
pode-se compor um diagrama de radiação de 
fol'ma carclióide apresenta do uma relação 
frente/ a traz de cêrca ele 30 dB. Em locais 
onde não se pode afirmai' o sentido do sina l 
r ecebido, efetua-se uma ca libração do sistema 
com o uso de um sina l local, obtendo-se uma 
relação frente/at raz de pelo menos 10 dB. 
Técnicas utilizadas e pl'oblemas oriundos d.es
tas experiências são a i)J'esen tados. 

Institnte for Ex ploratory Research, D eal, NJ, 
USA, Gnt1)0 ele Rcidio-AstronO?IWL ela Facul
dade de Filosofici .. Ciê11cias e Letrns da U11i
versiclacle Maclce11zie. 

4i7. E xperiências sôbre propagação de v.rJ.F. 
ao longo de círculos máximos e sua simulação. 

F . H . REDER e RICARDO E. SCHAAL 

Parn melhor entendimento dos efeitos de 
interferência entre modos de propagação em 
V.L.F. durante a s transições cio amanhecer e 

do anoitecer ao longo de um determinado tra
jeto de pl'opagação, efetuou-se primeiramente 
uma simulação baseada em dados t eól'i cos. O 
resultado desta simulação deu-nos o compor
tamento do receptor durante o período de 
interfe1·ência destrutiva entre os modos e 
valores previstos para as velocidades de fase 
dos respectivos modos. 

A experiência de propagação ao longo de 
círcu los m áximos, consisti u em situar 3 re
ceptores a linhados em relação ao transmissor 
<NPM. 26.1 kHz, Hawaii) . Os l'eceptores es
tiveram situados respecti\·amente em Deal 
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(New Jersey), Chicago (Illinois) e Sac!'amen
to (Califórnia). Segundo o modélo teórico 
adotado os efeitos de interfet·ência que se de
ram a oeste dos receptores deveriam ter sido 
observados simultâneamente pelos mesmos du
rante o nascer do Sól. Os resultados foram 
negativos, e a discrepância pode ser expli
cada admitindo-se modos ele ordem superior 
propagando-se também na parte do trajeto 
iluminada pelo Sol. 

!?1st-i.t1ite for E x ploratory Resea.rch, Deal, NJ, 
USA. Gru.110 ele Rá<lio-Astro11omici ela F acul.
clacle ele Filosofia, Ciências e L etras ela. Uni
·versiclacle !11acl,e11zie. 

-li8. Discussão sôbre modificações na região-D 
durante distúrbios ionosféricos produzidos 11or 
erupções solares em tt·nnsmissõcs em V.L.F. 
cruzando a Anomalia Geonrngnética do Atlân
tico Sul. 
PIERRE KAUFMANN, 
RICARDO E. SCHAAL, W. LOPES e 
L. ARAKAKI 

Uma sél'ie de cl istúl'bios ionasfél'icos CSID)· 
foi selecionada e analizada, procurando-se en
contrar algu ma compatibilidade com a teoria 
ele propagação de ondas muito longas segun
do diferentes modos num guia de onda es
férico consti tuíclo pela T erra-Ionosfera. cujo 
limite superior esteja caracterizado po1· um 
pm·ãmetro de condutividade der ivado de mo
clêlo exponencia l de ionosfera. Os l'esultados 
não foram concol'des, e informaram que a l
guma compatibilidade seria encontrada se o 
limite diurno para a altul'a cio 1·efericlo gui::i 
de onda fosse menor cio que 65-km. Discus
sões são apr esentadas sôb1:e possíveis influên
cias ela peculiar região cio globo onde as trans
missões foram l'ecebidas , e são sugeridas no
\·as experiências nes te sentido. 

Grnvo ele Rcíclio-Astronomia. ela Fa cHlclade ele 
fi'i/.osoj ia, Ciências e L etras ela U11i·versidaele 
il1acke11zie. 

-170. D csc1·i~:ão da distribuição de pa.rticulns 
prêsas numa altitude de 000-km próximo à 
Anomalia Geomagnética do Atlântico Sul. 

PIERRE I<AUFMANN, J . A. DE FREITAS 
PACHECO, J . PANTUSO SUDANO e 
R. W. KREPLIN 

A resiJosta dos fotómetros de raios-X do 
Satélite NRL 1964-0lD para partículas de al
ta energia foi analizada para que fosse possí
vel a descrição da zona onde êste efeito é ob
servado no Hemisfério Sul. As partículas são 
identificadas como sendo protons cio cinturão 
interno ele Van Al len, e seus fluxos foram 
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aproximadamente determinados com o uso 
de dados registrados em Lima, P erú . 8 apre
sentada uma descrição dos sinais devidos às 
partículas e sua distribuiç;üo geográfica na 
Anomalia geomagnética do Atlântico Sul. Fo
ram estabelecidos contornos para fluxos cons
tantes de 10 3, 2.2 X 10 3 e 2.7 X 10 ~ pro
tons cm-o sec-1 , e é apresentada uma discus
são relativa a suas peculiaridades nas pro
ximidades da altitude orbital ele 900-km. 

Gr1i1io <le Râdi.o-Astronomia <la. Fac·nldade de 
Filosofia, Ciências e L etras da. Universidade 

Mctckenzie e lnstit1ito de E studos de Fei!Ü· 

m enos Electromagnél'icos, E. O. H-ulbnrt Cen
ter f or S71ace Resecircl1 , Naval Research La

borntor y, USA . 

480. Contribuir-110 a. Pesquisa da radiontivicla
ile elo ar. 

GERSON MUCCILLO 

Na pesquisa ela radioa ti,·idade elo a r foi uti
li zado um método que fazia com que o ar 
passasse através ele um filtro durante um de
terminado inter valo de tempo (dias ). Em se
guida êste f iltro foi levado ao contador G. M. 
onde foi feita a tornada ele dados. 

Com os dados obtidos e levados em gráficos 
pudemos observar o decaimento radioativo. 
Vimos então, que inicia lmente aparecia r ádio 
e tório. Além dêstes elementos a pareceu 
outro cuja meia vida é bem ma ior e em tôr

no de 430 dias. 
Levando em conta êste valor, acreditamos 

na possibilidade dêste elemento provir de 
produtos de fissão. Isto poderá ou não ser 
confirmado, desde que se determine sua 
energia. 
Facnldade de Fi.losofict Ciências e L etrns de 
Rio Claro, D epa.r t.mnen /o ele Ji'·fs ica. 

,181. Verificação elo efeito 1lo desaparecimen
to da imagem latente com o tempo, pelo mé
todo fotométrico O • 

M. S. M. MANTOV ANI, C. SANTOS, 
Y. FUJIMOTO, N. AMATO, C. AGUJRRE e 
D. FERREIRA 

Para tal foram utilizadas emulsões R-X 
tipo R (mais estãvel e menos sensível) e R-X 
tipo N (mais sensvel e menos estável), per
t encentes à CENC n .0 12, exposta no Mte. 
Chaca ltaya (5.200 m. Bolivia) durante cêrca 
de um ano. 

Sabendo-se que even tos de mesma familia 
são simultâneos, utiliza mos F-I B.27• • sup. 

em S u .c . e 12 u .c . e mais de cinco outros 
e,·entos, produzidos, provàvelmente, em épo
cas diferentes, para comparação. 

D epcirtcwiento ele F-fsicci da Faculdade ele Fi

losofici, Ci.ências e Letms ela USP. 
• Colaboração Bras il - Japão. 

4.82. Método fotométl'ico no estudo de intern
ções nucleares na Radin~.iío Cósmica ''· 

M. S. M. MANTOV ANI, C. SANTOS, 
Y. FUJIMOTO, N. AMATO, C. AGUJRRE e 

D. FERREIRA 
Foram utilizadas chapas de R-X perten

centes à CENC n.0 11 e n .0 12 (Câmaras de 
Emulsões N ucleares expostas dura nte cêrca 
de um ano no Monte Chacallaya - 5.200 m. 
- Bolívia ). 

Inicialmente foi feita a calibração da apa
r elhagem; em seguida, verificação da flutua
ção do back-ground nas emulsões R-X tipo 
R e R-X tipo N, verificação da influência ela 
inclinação cio evento e medidas de distribui
ç:ão lateral para diferentes idades, utilizan
do chapas emulsionadas ele um e ambos os 
lados; comparação ele medidas de energia 
pelo método fotométrico, com medidas, feitas 
pelo método ele contagem de traços de elé
trons nas Emulsões Núcleares. 

Os resultados obtidos mostraram-se sa tis
fatórios. e o mé todo bem mais rápido, do uti
li zado na contagem de traços. 

D epa.r tamento ele F ísicci da. Facn/<lcule de Fi

losofici, Ciências e L etras da USP. 

• Colaboraçf,o Brasil-Japão. 

483. Espectros Ramun e infravermelhos e 
constantes de fôrça ele tetrniocloctileno ( Ci.,). 

ROBERTO F ORNERIS e DARWIN BASSI 

Serão relatados os espectros Raman e in 
fraver me lho de C

2
I_,. O espectro infraver

melho de pastas em nujol, pastilhas ele KBr 
e de soluções foi investigado entr e 5 e 125 
micra. O espectro Raman do sólido e de so
luções foi ob tido com depolarizações qualita
tivas. As atribuições, para a simetria V11, 

são : A1g . 1448, 181, 106; B 1s, 780, 146; B 1u' 
225; B20, 418; B, u' 638, 94 e B, u• 525, 
129 cm-1 . Um conjunto de constantes de 
fôrça foi calculado para as vibrações plana
res usa ndo um campo de fô r ças de Urey-Bra
dley modificado. Os r esultados estão em boa 
concordância com aqueles obtidos para os 
outros três tetrahaletos de etilen o. 

D epa.r tamento de F ísica., F .F .C.L., U.S.P. e 
illellon !-;1sti t nte, Pit tsbnrg, Pa. 
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,1s<1. Sôbl'e um equipamento para. obtençiio 
do es11eetl'0S Raman. 

ROBERTO FORNERIS 

Descreveremos um equipamento completo, 
de tipo convencional e construção própria, 
destinado à obtenção de espectros Raman. 
-Consiste o equipamento de uma unidade exci
tadora com arco em vapor de mercúrio tipo 
·"Toronto" e um espectrógrafo de rêde de di
fração. As p1·incipais contribuições originais 
no desenho desse equipamento são: a) o ar

·CO em vapor ele mercúrio foi construído com 
tubo pyrex de parede espêssa enrolado em 
zig-zag (quatro lVIs interligados, formando um 
•cilindro) , com eletrodos de mercúrio líquido 
resfriados a água por "dedos frios". O arco 
é operado a baixa pressão por uma fonte 
C.C. O arco foi colocado em um "fôrno de 
luz" revestido com MgO. A radiação excita
dora foi filtrada da maneira usual; b) o es
pectrófngo incorpora, com algumas modifi
cações, as melhores características dos instru
mentos de Bass e Kessler e de Stammreich, 
a lém de uma câmara Polaroid especialmente 
construída. Foi projetado tendo-se em vista, 
principalmente, sua versatilidade. Diversas 
rêdes de difração, de reflexão, com "blaze" 
(Bausch & Lomb), podem ser fàcilmente in
tercambiadas de modo a adaptar-se o ins
trumento às condições de dispersão, poder r e
so lutivo, luminosidade, e comprimento de on
•da de "blaze" exigidas pelo problema em es
tudo. Algumas destas características tam
bém podem ser variadas trocando-se a len te 
da câmara. 

Discutiremos as ca racteristicas ele funcio
·namento da unidade excitadora e a perfor
mance elo espectrófago, comparando-as com 
-as dos equipamentos mais conhecidos descri
tos na literatura. Mostra remos exemplos ele 

·espectros ele novos compostos obtidos com o 
equipamento descrito. 

.Devcirtcm1e11to de F 'Ísica, I .T.A ., S. J. dos CmH
.vos. S.P. <Comissionado velo D evto. de Fisi
ca. dei F .F .C.L., U.S.P.). 

• FAPESP e USAID. 

485. Espeet1·os Ranrnn e infr::wel'mclhos e ex
tmturn de compostos do tipo X(YOH

3
)_1 (X=C, 

.Si, Ge, Sn; Y= O, S) '-' . 

M. UEHARA, W. WALTER e 
R. FORNERIS 

Descreveremos os métodos de preparação e 
•ele obtenção elos espectros das duas séries ele 
·compostos em consideração. Os espectros 
Raman foram obtidos com um equipamento 
,ele construção própria e os espectros infra-

, ·ermelhos com espectrofotõme tros Beckman 
IR 5 e P erkin Elmer 421. 

Apesar da complexidade das moléculas es
tudadas, seus espectros vibracionais são ex
tremamente simples, consistindo de algumas 
poucas linhas intensas. Os espectros serão in
terpretados em base à estrutura de simetria 
v,I' considerando-se as massas de cada grupo 
CH:1 concentradas num ponto. Nestas condi
ções a contagem dos modos normais de vi
bração resulta em: 

4A
1 
·+ 1A0 -f- 2B 1 -f- 4B2 + 5E 

Deses, os de classe A
1

, B
1

, Be e E são ati
vos no Raman e os ele classe Be e E são ati
vos no infravermelho. 

Discutiremos as a tribuições das freqliéncias 
observadas. 
D eva.r tamento de Física, l.T.A., Seio José elos 

Camvos, SP . 
• F APESP e USALD. 

•186. Glow Pcncl<s de cnrg:i cspncinl cm tcr
moeletrctos <le gêlo dopn<lo. 

CARLOS AGüELLO e 
SERGIO MASCARENHAS 

Encontramos, em monocristais de gélo, po
larizados a -200C, esfriados ràpidamente a 
temperatura de Nitrogênio Liquido (LNTJ , 
picos de corrente, durante o aquecimento pos
terior, controlado, do cristal. Na literatu
ra, chama-se a ésle comportamento de Glow 
Peacks de conente, ou I.T.C. 

Vários tipos de experiências foram feitos 
para de terminar o m ecanismo de formação 
clêstes picos de corrente, verificando que o 
mais provável é o ele carga espacial forma
da por migração de estados iônicos positivos. 

V erificon-se que: 

a ) A carga integrada elo pico é grande, 
coul 

6 X 10-S cm
3 

para água pura, 10-G 

coul 
cm

3 
para H 20 + HF [HF] = 10-·• M : 

bJ A carga especifica elo pico. varia com 
- . 1 potencia -

2
- da concentração de HF, 

portanto, prop. a concentração de es
tados iônicos positivos. 

c) A carga do p ico, é fun c;-ão ela espessu
ra do cristal. 

d) A posição do máximo do pico, Tn varia 
com a temperatura ele polarização Til. 
Variando TP entre -SSºC, e -26ºC TM 
val'ia entre -30 e -500C. 

e) :8 impossível aplicar as curvas de Glow, 
a teoria de Bucci para determinaçfto 
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da energia de ativação CHipóleses de 
orienlação dipolar). 

Resumindo, éstes fatos são característicos 
dos glows de carga espacial. 

Departa.me-nto ele Fisica - F'.F'.C. Rio C/a.1·0 
Un.i-v. Cam:piiws - D e1mrt<11nento ele F'·ísicci 

- Escola Engenlwria S. Carlos - Univ . SP. 

,1g7. A duraç.,lo d:t vi<ltt 110 ncutron livre, cal
culada racionalmente, constitui nôvo «teste» 
crucial lht existência específica e expc1·imen
tal de «radiações gravitacionais» iclentificaclns 
no espectro cio elctromngnct:ismo. 
PAULO FERRAZ DE MESQUITA 

Em comunicação já apresen tada à Acade
mia Brasileira de Ciências e, simultâneamen
te, à Secção de Geoclesia, Astrnnomia, Gravi
metria e Geomagnelismo do II Congresso 
Brasileiro de Carlograiia reulizado no Rio de 
Janeirn, em julho de 1965; em "Colóquio de 
Revisão de algu ns Conceitos fundamentais ela 
Física" realizado sob os auspícios do Instituto 
Brasi leiro de Astronáutica e Ciéncius Espa
ciais (I.B.A.C.E.) nu F acu ldade de Arquile
tura c U1·banismo da Uni versidade de São 
Paulo, em dezembro de 1965; e na XVIII 
Reunião anual da Sociedude Brasileira para 
o Progresso da Ciênciu (S.B.P .C.), reve/címos 
a ex istêncici específicci de " rn<liações grnv itci
cio11ciis" que inti tulámos também "ra ios G" 
ident ificados no Espectro do Eletromagnetis
mo e ntt·e os chamudos ruios X e os rnios «ga
ma", com o compr imen to de onda 

c ~ o ,\ = -- = (0,2997925) ± 0,0000004) A 
V 

(angslrom) e freqüên cia 
v = 10 quintilhões por segundo, sendo e a 

velocidade da luz (ou das ondas eletromug
néticas) expressa em centímetros por segundo, 
radiações que são responsá ve is pelo fenôme
no da gravitação universal. 

Temos a comunicar agora, embora já a 
livessemos descoberto durante o primeiro se
mestre de 1965. que a duração da vida do 
n eu tron livre, determinada experimentalmen
te, comprova sua duração racional que dedu
zimos e calculamos a partir da equação clás
sica de Poisson 

il ,[> = 4 ,.. K p a qual caracteriza o fluxo 
esférico da gravitação universal formado em 
torno ele um ponto centro de massa pondera] , 
sendo K a constante newtoniana e p a den
sidade da matéria pondera]. 

A partir dessa equação deduzimos a ex
pressão racional e o valo1· 

11\l C~ 
= (1807,9 _ 0,3) segun-

dos ele t empo un iforme que represen ta a du
ração integral e respetiva tolerância ela vida 
elo neutron livre, isto é, o tempo que o neu
tron, libertado do núcleo atômico, leva para 
se esvair, reduzindo-se a zero sua energia 
a ssim irradiada, sendo 

111
11 
= (1,67'170 ± 0,00004) 10-Z·1g a sua mas

sa em re pouso, 
h' = h .seg- = (6,62517 ± 0,00023) 10-0 0erg 

proven iente da constan te ele Planck, 
c = (2,997925 ± 0,000004 ) 1010 cm.seg-1 a 

velocidade da luz e 
v = 10 rn a freqüência elas radiações gravi

tacionais. 
Convém notar que h'v = K representa nu

méricamente a constante newtoniana no sis
tema C.G.S. 

A " vida rn éd1ci" elo neutron libertado será 
por isso o intervalo ele tempo uniforme 

1 
6, l ,., = 6, t ( 1 - e ) ~ (11,12.8 ± 0,3 ) 

segundos pa ra que sua energia Cique reduzida 
1 1 

a e = 
2
,
71828 

ele seu va lor original. 

Experimentalmente, a obra intit ula da "Fun
da men tal Conslants of Physics" de E . Richard 
Cohen e ou tros, - lntersci ences Publishers -
New York - London - 1957, reproduz dois 
,·alores ela "vicia média" ("mean life" ) cio 
neutron livre nas páginas 91 e 102, acompa
nhados de seu respelivo êrro padrão (êrro 
médio quadrático) indicando a origem e au
tores : 

1.º) (1040 ± 130) seg - P. E. Spivac, A. N . 
Sosnovslcy, A. Y. Prolcof iev anel V. S. Solcolov, 
"International Conference for lhe P ea cefu l 
Use of Atomic E nergy", Vol. II, July 1955 
(Uni teci Nal ions, New Yor k, 1956), p. 33; 

2.0 ) (1120 :::: 320)seg - Valor anterior de 
J . M. Robson (Phys. Rev., 83, 349 (1951)] 
concorda com a medida de Spiva c. 

Como se vê o valor ela " viela m édia" que 
dedu zimos coincide perfeitamente com os r e
sultados experimentais dentro da precisão com 
que éstes últimos foram obtidos pelos autores 
acima citados. 

P or outro lado, deduzimos também a "meia 
vicia" do neutron libertado, isto é, o intervalo 
de tempo uniforme 

6 t0 , :; = 6 t (1 - 0,5 ) ~ (903,9 ± 0,3) 

seg :... 15 minutos e ,1 segun do, para que sua 
energia fique reduzida a 0,5 (metade) do seu 
valor original, a qual (meia vida) coincide 
muito proximumente com o valor de "15 
minutos" indicado, sem assinalat· é rro médio 
ou tolerância, por L-im1s Pcmli ng para o pe-
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riodo de semi-desintegraçcío espontânea do 
neutron, à página 650 de sua obra traduzi
da para o espanhol sob o titulo "Química 
General" - terceira Edicion : Diciembre 1955 
- Aguilar - Madrid". 

Sem mais comentários, esta verificaçcio crn
cial r eitera. as provas da existência especifica 
das radiações gravitacionais ou "raios G" que 
identificamos no Espectro do E letromagnetis
mo, conf irmei o significaclo da constante new
toniana que descobrimos e coinvrova a. soln
ção do problema do campo un ificado da Físi
ca fundamental que encontrámos e expusê
mos antes. 

488. Prolluç.iio de monocristnis: método d e 
deslocamento simultâneo. 

ARAHY BADDINI TAVARES 

Trata-se de nova técn ica, que introduzimos 
para a obtenção de monocristais de haletos 
a lcalinos, de tão largo uso nas pesq uisas em 
Física do Estado Sólido. 

Difere essencialmente daquelas que nasce
ram dos trabalhos originais de Czochralski
Kyroupoulos e que hoje, modificadas por 
Teal, Lehovec, Bradley e outros são de uso 
corrente, na tecnologia dos semiconduto1·es 
por: a) modificações introduzidas na estru
tura e funcionamento do forno e, b) pela 
aplica<;ão do métodos das analogias eléh·icas 
ao le,·antamento do campo térmico no siste
ma. 

Utiliza-se um forno tipo poço, com tubo 
cilind1·ico vertical interior. aberto nas duas 
extremidades, envolvido na parte central por 
uma câmara de uniformização, onde se si
tuam as resistências e os tennoelementos ele 
cont1·ôle de temperatura. 

O suporte, onde se implanta o germe indu
tor monocristal ino, desce pela en trada supe
rior até atmgir o cadinho que é introduzido 
por baixo. 

Um mecanismo. com velocidade controlada, 
empurra o cadinho para cima, gira-o em tor
no do eixo vertical enquan to puxa o supor
te, de modo a manter a posição 1·clativa se
mente-carga. 

O regime de trabalho é o estacionário e 
a caracter ização do campo térmico se faz 
pelo método das ana logias elétricas, compa-

rando a corrente térmica especifica êj: dada 
pela lei da condução ele Fourier 

-q = - K grad T 
à expressão anã lo,ga do vetor densidade ele 
corrente elétrica 

J = - a grad V 

aplicada aos circuitos de malhas múltiplas de 
Kirchhoff. 

As equações acima se transformam por mé
todos matemáticos, em equações de diferen
ças iinitas. cujas soluções são obtidas, a par
tir de um analisador térmico, após o levanta
mento experimental elas condutividades tér
micas e das condições gerais de contôrno. 

A determinação precisa da distribui c;ão de 
temperaturas, com consequente fi xação das 
condições de trabalho, asseguram absoluto 
êxi to na produção de bons cl'istais. 

Faculdade de Filosofia, Ciências e L etras ele 
A rara CJ ua ra. 

•189. Energia de difusão ele Sr e Ca. em cris
tais de J{CI. 

N. JANNUZZI e S. MASCARENHAS 

A determinação das energias ele difusão do 
Ca e Sr em cristais de KCI foi obtida pelo 
método das correntes termo-ionicas (Bucci, 
Fieschi and Guidi, Phys. Rev. 148:816, (1966)). 
Esta determinação foi feita a temperaturas 
no intervalo de 20 a SOOC em contraste com 
os outros métodos que utilizam temperatu
ras bem mais elevadas. Os valores encon
trados para a energia ele ativação para difu
são elo Ca e Sr foram respectivamente 0,80 e 
0.73 eV. 

Fac. F'i/. Rio Clcu-o - D ep. Física - Univer
.s,dade de Cam7111ws - Escolci Engeu lml"ia. S. 
Carlos - D ep. F ·ísicci - U.S.P. 

Seção e - Quím. e Fís.-Qlúm. 

-190. ComJ)ostos de adiç~1o entre haJetos ele 
tclúrio e nmidns t erciárias. 

M. PERRIER, G. VICENTJNI e 
E. DE CARVALHO FILHO 

Tetrahaletos de telúrio reagem exotêrmi
camente com amidas, tais como N,N-climetil
formamida (DMF) e N,N-dimet ilacetamida 
(DMA), e dissolvem-se fàcilmente nesses rea
gentes. Das soluções, após evaporação, sob 
baixa pressão, do excesso de reagente, cris
talizam solvatos clêsses haletos. Os seguin
tes compostos foram obtidos: 

TeCI,,. 2,5DMF, TeBr,. 2,5DMF. Ter, . 1.5 DMF 
TeX_,. 2,5 DMA X = CJ. Br, I 
Estão sendo executados estudos, que incluem 
determinações dos espectros na região do in
fra-vermelho, medidas de condutância, etc., 
com o objetivo ele elucidar a natureza dos 
compostos obtidos. 

F'a.c1tldade de Filosofia, Ciência.s e L etras da 
USP. 
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Seção D - Geol. e Mineral. 

491. Método analítico no c6.lculo de cons
tantes reticulares. 

J. V. VALARELLI e J. P. ALGARTE * 

Três fntôres são importantes para o cál
culo de parâmetros de uma substância, a 
partir do seu diagrama de pó (difração de 
raios X, registro fotográfico): o cuidado das 
técnicas empregadas, a precisão das medidas 
e o tipo de processamento. 

Satisfeitas as duas primeiras exigências, o 
processamento agora descrito, emprega o cál
cu lo da média ponderada dos valores da cela 
reciproca fornecidos pelas reflexões, tendo-se 
adotado como fator de ponderação a soma dos 
quadrados dos índices millet' ianos. Tal pon
deração tem a vantagem de dar maior pêso 
às reflexões de 2 0 mais elevados ou seja, 
dando maior pêso às medidas menos afetadas 
pelos erros acidentais. 

São fornecidos formulários para a deter
minação de parâmetros de substâncias cúbi
cas e dimétricas. No caso de substâncias tri
métricas, somente poderá haver algum su
cesso, quando se tt·atar do sistema ortorrôm
bico, mesmo assim, se houver grande número 
de reflexões do tipo (hoo) , (oko) e (ool) . 

A precisão dêste processamento foi compa
rada com a do método analitico dos mínimos 
quadrados, resultando disso que os parâme
tros calculados de ambos os modos foram, 
muitas vêzes, muito semelhantes. As discre
pâncias observadas estavam dentro do êrro 
acidental calculado. 

Depa.rtamento Mine-ra.logia. da. F'FCL da USP. 

• Bolsista da FAPESP. 

492. Espectros infravermelllos de minerais 
de manganês. 

J . V. VALARELLI, M. PERRIER e 
G. VICENTINI 

A espectrofotometria na região do infra
vermelho constitui ainda um método pouco 
difundido no estudo de minerais. Porém, já 
existem alguns dados bibliográficos, que per
mitem a constatação de algumas vantagens 
de sua utilização, tanto do ponto de vista de 
identificação, como no de auxiliar nos pro
blemas de interpretação de estruturas crista
linas de minerais como micas, argilas, clori
tas, serpentinas, argilas, e minerais uraní
feros, tendo, alguns trabalhos, o interêsse de 
determinação de têrmos de séries isomorfas. 

No presente trabalho são apresentados os 
espectros na região de 10 a 25 micra dos se
guintes minerais da Serra do Navio, Amapá: 
pirolusita. polianita, litioforita, manganita, ro
docrosita, espessarti ta, piralspi ta, tefroi ta, 
richterita, rodonita e piroxmangita. 

É discutida a importância do método na 
identificação dos refet·idos m inerais, tentan
do-se também, correlacionar os seus espectros 
com outras propriedades. 

Depai·twmento de Mineralogia e D evcirtamen 
t.o ele Qwímica da FF'CL clet USP. 

403. Presença da hnloisita - 4H O ou endeli
ta nos caulins primários br~ileir~s. 

PERSIO DE SOUZA SANTOS e 
HELEN A LOPES DE SOUZA SANTOS 

Os argilo-minerais haloisita -2H,,O ou me
ta-haloisila e haloisita -4H

2
0 ou e-;,delita po

dem ocorrer em caulins primários, como já 
foi assinalado nos Estados Unidos por Sand. 
A presença de haloisila -2H

2
0 em caulins pri

mários brasileiros tem sido frequentemente 
assinalada por diversos pesquisadores, espe
cialmente em caulins de origem pegmatitica 
nos estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio 
de Janeiro. Haloisita -4H

2
0 foi encontrada 

como material de preenchimen to de fendas 
em rochas graniticas e fonoliticas; entretan
to, não havia ainda sido encontrada em cau
lins primários no Brasil. 

Os estudos anteriores sôbre a composiç;,o 
mineralógica dos caulins primá1·ios brasileiros 
em que foi identificada a presença de haloisi

ta -2H
2
0 foram real izados em amostras sêcas 

ao ar à tempera tura ambiente. É fato co
nhecido que a haloisita -4H

2
0 tem um com

portamento irregular na secagem, transfor

mando-se reversível ou irreverslvelmente eill 
haloisita -2H

2
0, mesmo que a secagem seja 

feita em temperaturas próximas à da am
biente. Assim, era possível que, em alguns 
dos casos estudados de caulins primários, que 
a haloisita -2H

2
0 proviesse, por secagem à 

temperatura ambiente da deshidratação de 
haloisita -4H

2
0. O objetivo do presente tra

balho é o de relatar a presença de haloisita 

-4H
2
0 em jazidas de caulins primãrios, em 

exploração industrial, nos Estados de São 
Paulo e Minas Gerais. 

Inst itiito de Pesq1iisas Tecnológicas do Esta,
do de São Paiilo e Centro de Microscopia Ele
trônica da Escola Politéc-nicci dei USP. 
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Seção E - Biol., Gen. e Paleont. 

494. Origem e desenvolvimento das glíindulas 
do sistema salivar ele i\lelipona quadrüaciata. 
(llym. Apoiclea) *. 

MARIA L. SILVEIRA MELLO e 
C. CRUZ-LAl'l'DIM 

O desenvolvimento das glândulas do siste
ma salivar em M elip01nci q1wclrifascicita se 
inicia na fase de pré-pupa. A glândula de 
sêda é aparentemente. atua\isada restando só 

o seu duto. 

O duto ela glândula de sêda da larva mi 
funcionar como disco imaginai para o desen
volvimento das glândulas salivares da cabe
ça e do tórax . As glândulas salivares da ca
beça se originam a parti r do duto excretor 
final e as sa livares do tórax a partir cios 
dutos dos túbulos secretores. Durante seu de
senvolvimento estas glândulas recapitulam es
tados primit ivos de sua filogenia. 

As glândulas manclibulares aparecem na 
pré-pupa como invaginações dos segmentos 
mandibulares e sua diierenciaçüo para a tin
gir o estado adulto ocorre duran te a pupação. 
Durante o seu desenvolvimento as glândulas 
mandibulares de Meli11011a passam por um 
estado bifido como o apresentado pelas glân
dulas de Trigema adulta, o que sugere que as 
glândulas de Mel1po11a são mais evoluídas que 
as das Trigana superiores, ou que regrediram 
ele um estãgio tão desenvolvido como o dessas 
Tri.gona. 

As glândulas hipo!aríngeas surgem mais 
tarde, na pupa, a partir da evaginação de 
dois divertículos da faringe. 

Durante o desenvolvimento de tôdas estas 
glândulas que constituem o sistema salivar 
ocorrem mitoses, mas são insuficientes pa ra 
atender ao crescimento das glândulas, o que 
nos leva a supor que elas crescem mais por 
aumento em tamanho das células do que por 
aumento do número de células. 

Em pupas de õlho prêto e já pigmentadas, 
6 dias antes da emergência das abelhas, as 
g lândulas do sistema saliva r apresenta m-se 
cornpletamen te desenvolvidas, porém ainda 
não funcionais. 

D evartamento de Genét-ica da Faculdade de 
Medicina de Ribeirão P rêto e Cadeira de Bio
logia Geral e Ed1icaci01zal da Faculdade de 
F i l osofia, Cié11cic1s e Letras de Rio Claro. 

• Unlted States Department or Agrlculture 
P.L. 480 e Conselho Nacional <le Pesquisas. 
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,195, Estudos ela composí!,'.ão do veneno ele es
corpiões cm áreas de elevada racliR!,'iíO " . 

M. V. GOMEZ, C. R. DINIZ e 
E . PENA FRANCA 

Escorpiões são animais de vida terrestre 
que podem ser de intcrêsse no estudo compa
rativo das conseqüências de exposição crôni
ca a radiações naturais. 

A área do Morro cio Ferro, nas imediações 
de Poços de Caldas possui cios mais elevados 
índices de radioatividade natural no mundo. 

Decidiu-se fazer estuelo comparativo entre 
composição cio venen o de T . bahye11sis, fre
quente na área de Poços ele Caldas com ve
neno de escorpiões provenientes de outras 
áreas. Estudos iniciais mostram haver dife
rença nos componentes proteicos de venenos 
de escorpiões ele Poços ele Ca ldas e Ouro 

Prêto. 

Depeir/am1 ento ele Bioq1Limicci dei Facnldcule de 
Meclici?1a da UF'iVIG - l11stit11to de Biofísica 
UFRJ. 

• Trabalho realizaclo com ajuda ela Comissão <lc 
Energia ,\tômicn, contrato J\T-30-1 3273. 

-196. Efeitos ela colchicina cm milho, Zea 
mays L. 

J OSÉ AMAURI DIMARZIO e 
E. PATERNIAl'<I * 

Inúmeras tentativas de provocar poliploidia 
em milho por meio ele tratamento com a col 
chicina tem produzido resultados completa
mente negativos. Nêste particular constitui-se 
o milho uma exceção entre as plantas supe
r iores. Apenas o tratamento por choque de 
temperatura após a polinização é que produ
ziu poliploidia. No presente tra balho pro
curou-se, primeiramente, testar o efeito da 
colchicina no mesmo estágio evolutivo do mi
lho, isto é , cêrca de 30 hor as apôs a polini
zação. Foram utilizadas três concentrações 
de colchicina: 0,05, 0,20 e 0,80%, cada uma 
com duas dosagens, ou seja 3 e 6cc, sendo 
tôdas as combinações aplicadas em qua tro 
locais ela espiga a saber : sõbre os estigmas 
cortados, n o centro do sabugo, entre a espi
ga e as brácteas na região mediana, e entre 
a espiga e as brácteas na base da espiga. Di
feren ças quanto ao número de espigas não 
desenvolvidas ou muito a fetadas, bem corno 
no a specto das sementes, foram observadas 
logo na colheita. 

A aplicação de 6cc de colchicina a 0,05¼ 
na base da espiga foi o tra tamento que pro
duziu a ma ior freqüência de plantas a nor
mais, cêrca ele 12%. 
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As sementes existentes na regiao afetada 
pela colchicina foram plantadas. Inúmeras 
planlinhas de desenvolvimento anormal fo
ram obtidas. Medições de estômatos nestas 
plantinhas a normais indicaram valores bem 
menores do que de p lan tas testemunhas. En
quanto que estas apresentaram estômatos com 
comprimento, largura e á rea médios de 31,54 
micras, 24,29 micras e 755,34 micras e, os va

' lores coITespondentes para as plantinhas a nor
mais fornm de 23,75 micras, 23,48 micras e 
558,10 micras 2 • Contagens do número de cro
mosomas em pontas de raiz foram possíveis 
cm 4 plantinhas anormais, observando-se de 
16 a 19 craomosomas nas células. 

Tratamentos de sementes de milho com col
chicina e choques de temperatura estão sen
do experimentados. Dados preliminares in
dicam que sem entes tratadas com água a 
41°C por 24 horas, colocadas a seguir em so
lução a 0,20% de colchicina a 4°C por 24 ho
ras, elevando-se depois a temperatura para 
41ºC por ma is 24 horas, produziram 8% de 
plantas anormais. Medições dos estômatos 
destas plantinhas indicaram os seguintes va
lores: 60,75 micras de comprimento, 35,22 
mi.eras de largura e 2.139,62 micras 2 de ár ea. 
Lâminas de pontas de raíz de duas dessas 
plantas a normais permitiram observar um 
maior volume cromosômico quando compara
do com plan tas normais ou testemunhas. 

Escola Superior de Agricultllra "Luiz de Quei
roz" - I nst. de Genética,. 
• Bolsista do CNPq e Professor de Disciplina ela 

19.• Cadeira de Genética, ESALQ, Plrnclcaba, 
SP. 

,rn·;. Scrount-ropologin de Arn.ucunos Argen
tinos*. 
M. PALATNIK "* 

Los Rcmquel constituyen un rclicto de filia 
ción Araucanct, en etapa de aculturación , que 
vlven en tierras cedidas por el gobierno en e! 
Noroeste de la pr ovíncia ele Buenos Aires. 
Fueron estucliaclos 73 indivíduos ele la Tribu 
de Coliqueo y 30 dei grupo de Melinao, 103 
indivíduos en total, de ambos sexos y ele eda
des que oscilaron de 7 a 104 a nos. Sus ca
racteres genéticos permi tem ubicarlos entre 
los indígenas a mericanos asi como detectar 
la mesti zación caucasoide a que están someli
dos. 

Pt·esenta n alto O, incidencia de ,1 
2

, altos 
n , , R -2, R ,., aparición dei raro cromosoma 
r", s es mayor que S y está más un ido a N 
que a M, a lto Fyny nulo Keil; mediana a ele
vada incidencia de Diego (2.7% en los Coli
queo y 16.6% en los Melinao para Di <a+». 

Manifiestan similitudes y divergencias res-

pecto de los Ma,puche Chilenos, ele acuerdo con 
los loci y muestras de población considerados. 
Divergen en el sistema ABO de los puros de 
Lonquimay (P < .001) , pero no de los de 
Cautin (.3 > p > .2) y de mestizos ele Lon
quimay (.1 > p > .05) . En el sistema Rh-Hr 
Ias diferenças pueden ser atribuídas ai azar 
con respecto a los puros de Lonquirnay 
(.1 > P > .05); asimismo acontece respecto 
de Ss <.95 > P > .90). En r elación a i mismo 
grupo chileno las clivergencias respecto de 
Duffy estãn en el límite de significancia 
(.05 > P > .02). E n el sistema MN difieren 
ele la muestra ele Ca utin {.02 > P > .01) Y 
no de los mestizos de Lonquimay (.5 > P > -03). 
Se encuentran en el umbral de significa
ción respecto de los puros ele Lonquimay 
(.05 > P > .02). 

E I porcentaje de mezcla acumulada de ge
n es blancos es dei 34 % de acuerdo con alelos 
ele grnpos sanguíneos. 

Los ,·alores dei factor Diego, eleYaclos rcs
pecto de los Arcmca.nos Chilenos, permiten 
establecer una h ipótesis de trabajo acer ca de 
su probable h ibrídación con etnias pertene
cien tes a culturas Mar ginales o AMAZONIDOS 
que convivieron en el ,·asto habitat ele la 
Pampa. 

D epartamento de Ciencias Biológicas, F'acul
/Cld de Qwímicct y F'annCLcia., Unive1·siclCLd Na
cio-nal de La Plata (Argentina) y Secçcío de 
Genét ica, I nstitu.to de CiênciC1s Nat·1trais, Uni
versidade do Rio Grande elo Sul, P6rto Ale
gre, RS. 

• Este trabajo h a sido parcialmente financiado 
con el subsidio 2481/66 ele! CN.l.C.T. (Ar
gentina). 

• • Miembro de l a Carrera del I nvesllgaclor Clen
t H ico, Consejo Nacional de Investigacloncs 
Cientificas y Técnicas (Argentina) . 

-198. Estudo da propOI'!:,iio ela hemoglobina S 
cm hetcrozigotos II ''. 

L . D. POSSANI ** e C. V. TONDO 

As duas centenas de indivíduos heterozigo
tos parn Hb S a nalisadas, mostram haver na 
população negróide de Pôrto Alegre. dois pon
tos máximos de concentração relativa, um en
tre 34-35% e outro entre 41-42%; compro
vando-se déste modo, a existência de uma 
distribuição bimodal da Hb S . (Possani e 
Tondo, 1967, Cien . Cu!. XIX). 

Integrando as áreas da distribuiçiio bimo
dal, encontramos urna proporção de 3 :1, ou 
seja três ind ivíduos de alta concentração r e
lativa para um de baixa concentração rela
tiva. As famílias estudadas mostram haver 
uma incidência fami liar na concentração rela
tiva. 
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Duas hipóleses podel'iam sei' apl'esentadas 
na tentativa de explicar o fenômeno: 

,;oo. Eco-etologia alimentar de Roslhramus 
$Oci::ibi lis sociabilis (VeiJI) ~'. 

l.•l Difel'cnças fisico-químicas na estrulu
ra da molécula; 

2.•) Contrôle genético por gens modifica
dores (modifying gene), já sugerida por Neel 

e col. (1951, J. Clin. Invest. 30, 1120-4). 

Para testar a hipóLese de diferenças fisico

quimicas na estrutura da molécula, utiliza.mos 
a termodesnaturação. A termodesnaturação 

foi efetuada a 7lºC durante 4'. cond ições que 

desnaturam 50%. 

Os dados preliminares indicam claramente 

que a Hb S é de 15 a 20% menos r esistente 

á termodesnaluração do que a Hb A. 

Outl'O dado importante é de que as amos
tl'as de Hb S de indivíduos de baixa concen
tração relativa, têm menor resisténcia il ter

modesnaturação do que as de incli\"iduos ele 

alta concentração relati,·a. 

Isto pode sugerir uma diferença física na 
estl'ulura da molécula, não obstante ser pe

queno o número ele indiv!duos testados. 

Com a finalidade de verificar êste falo, es
tamos pl'esenlemente aumentando o número 
de amostras e;tudadas. 

Secção ele Genética. do lnst. de Ciências Na
tnra:is da UF'RGS. 

• Trabalho fe ito com auxilio cio Conselho de 
Pesquisas ela UFRGS e da F u ndação Hocke
fcllcl". 

•• Bolsista do Conselho ele Pesquisas ela UF RGS. 

-JOO. Não-disjunraio familiar ,:,. 

JORGE PAULETE-VANRELL 

O autor e.presenta os resultados colhidos no 

estudo citogenético realizado em culturas de 

sangue periférico numa familia que possui 
vários casos de atraso mental associados ou 
não com malformações físicas diversas. O 
denominador comum nesta família resulta ser 

um processo de não-disjunção que le,·á-los-á 

à lrisomía de um dos três grupos autossômi
cos seguintes: trisomía G 21 (mongolismo); 

trisomía D 13-15 e trisomia E 18. Um dos pa
cientes é simplesmente portador de não-dis

junção ou então da trisomia, mas sem apre

sentar manifestações clínicas evidenciáveis. 
Paralelamente ao estudo cariológico leva-se a 
cabo o levantamento dermalogl!fico de Lodos 
os casos. 

F'aculelaele ele F'i.losofici, Ciências e L etras, Sdo 
Leovoldo, RGS. 

° Com auxilio cio Conselho Nac1onnl ele Pesqui
sas (TC 7253). 

SUSANA SCAGLIA DE PAULETE 

A au tora analiza a eco-etologia alimentar 
ele Rosthmm11s socicibilis sociabi.Us (Veill.) 
descrevendo a captura, sujeição e ingestão se
letiva da massa corporal de Ampullaria cana 
lic11lata <Lam.) assim como os lugares de ali
mentação e ninhos, r essaltando nos mesmos 
a presença ele fragmentos de glândula cio al
bumen rejeitada pelo "gavião caramujeiro". 
Baseando-se neste falo realiza o estudo his
tológico e bioquímico da referida glândula, 
relacionando os resultados obtidos com o com
portamento altamente especialízaclo de Ros
thrcmuts. 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, Seio 

L eopoldo, RS. 

° Com au x ilio <lo Conselho Nacion.1 I de Pesqui
sas (TC 7013). 

,;oi. A forma tubcreulõidc ele lepra entre os 
filhos de lrnnscninnos *. 

B. BEIGUELMAN, F . F. DALL"AGLIO e 
E. DA SILVA 

De acórdo com alguns lepr ólogos clínicos, 

os filhos de lepromatosos, quando hansenia
n os, apresentam, mais freqüentemente a for
ma tuberculóicle da moléstia. Esta afirmação 

se baseia, provàvelmente, em observações fei

tas em irmandades constituídas por crianças. 

Assim. Souza Campos, Rosemberg & Aun 
<Internai. J. Leprosy. 25:38-48, 1957), referin

do-se à questão da freqüência de lepra em 

comunicantes infantis, afirmaram não sei· tão 

baixa a incidência da moléstia de Hansen 
entre êles, como se divulga, mas que predo

mina, nas crianças. a forma tuberculóide da 
doença. 

Ora, considerando as implicações ele ordem 
genética da afirmação inicial (a lepra tu

berculóide traduz uma capacidade Jisogêníca 
dos macrófagos em relação ao iVlycobacteri1t111 
leprae), resolveu-se averigüa-la em irmanda

des de aultos, pois observações anteriores 
(Beiguelman, Internat. J. Leprosy, 33 :808-812. 
1965) não falavam a favor da validade da ex

trapolação das conclusões de Souza Campos 

et ai. 0957) para grupos etári os mais velhos. 
De fato, analisando 243 irmandades constituí

das por 657 indivíduos adultos, com pelo me

nos um cios progenitores afetados po1· lepra 

lepl'omalosa, encontrou-se a seguinte distri
buição: 80,5% de sadios, 1,5% de doentes com 

a forma tuberculoicle de lepra e 18% com ou-
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tras formas dessa moléstia. É interessante 
frizar aqui que dentre 20 famílias constituídas 
por pai e mãe lepromatosos, houve apenas um 
caso de lepra tuberculóide. 

Por outro lado, numa amostra de 80 adultos 
com a forma tuberculóide de lepra, 77,8% 
procederam de familias onde nem o pai nem 
a mãe eram doentes, 11,1 % de familias com 
pelo menos menos um dos progenitores apre
sentando lepra de forma diferente da lepro
matosa . 

D epa.rtam.ento de Genéticci M édica, Fac'llldacle 
ele Medicina., Universidade ele Campinas. 
' Trabalho auxlllado pela Organização Mundial 

de Saúde e Funclacão ele Amparo à Pe,qulsa 
do Estado ele São Paulo. 

502- Formas polares de lepra e \'ariação ge
nética do Mycobacterium leprae -'. 

B. BEIGUELMAN, E . DA SILVA e 
F. F. DALL'AGLIO 

Sugeriu-se, recentemente, embora sem ne
nhuma indicação experimental, serem as for
mas polares de lepra (lepromatosa e tuber
culóide) decorrentes, pelo menos em parte, 
da variação genética do M. l eprne. 

A perseguição desta hipótese é prejudicada 
pela impossibilidade de cultivar o bacilo de 
Hansen. Resolveu-se, por isso, investigar o 
problema de uma maneira indireta, qual seja 
o de verificai· a varia ção das formas clínicas 
de lepra nos membros de irmandades com, 
pelo menos dois indivíduos afetados. Os re
s ultados da análise fei ta no presente traba
lho, n ão permitem responsabilizar a variação 
genética do 1W. l eprne pelas diferentes formas 
de lepra. 

Departamento de Genéticci MécUcci, Faciilda
cle de Med-icina, Universidade de Camvinas. 
• Trabalho a uxiliado pela Organlzacão Mundia l 

de Saúde e pela Functacão de Amparo à Pes
quisa <lo Estado de Siio Paulo. 

503. Estimativa da freqiiêncía de filhos ilegí
timos nas famílias cujos cônjuges são doentes 
do lepra ''· 
W. PINTO JR. e B. BEIGUELMAN 

Embora se mqua lquer evidência conc1·eta, 
existe um conceito generalizado entre os le
prólogos, de que a freqüência de filhos ilegí
timos ent1·e os doentes de lepra é alta. Tal 
situação, se confirma, poderia contribuir, ta l
vez, para explicar a existência de resultados 
discrepantes encontrados quando da investi
gação da hipótese genética de que a capaci
dade lísogêníca dos macrófagos cm relação ao 
JVI. leprae decorre de um gene dominante (Bei
guelman, Internat. J. Leprosy, 33:808-812, 
1965). 

Numa aná lise preliminar de 52 filhos de ca
sais lepromatosos pode-se excluir a paterni
dade em 17,3% dos casos (2 no sistema ABO, 
3 no sistema MN e 4 no sistema Rh). 

No presente trabalho os autores discutem 
o cálculo da estimativa da freqüência de fi
lhos ilegítimos entre os filhos de doentes de 
lepra, com bases nas suas observações e nas 
freqüências génicas calculadas a partir dos 
dados de Salzano, Sufié & Ferlauto (Ciência 
& Cultura, 17 :164-165, 1965). 

Departamento de Genéticci Médicci, Fcicnldade 
de ,11eclici.nci, Universidade ele Campinas. 

'· Trabalho auxiliado pela Organizacão Mundial 
ele · Saúde e pela Funtlacão de Amparo à Pes
quisa do E tado de São Pau lo. 

50-1. Sôbre a eventual resistência genética à 
forma lcpromatosa do lepra ''· 

B. BEIGUELMAN, N . SOUZA CAMPOS e 
W. PINTO JR. 

Beiguelman (Int. J. Lcprosy, 33:808-812, 
1865) com base na distribuição familiar da 
reação de Mitsuda em famílias de doentes de 
lepra, lançou a hipótese de ser esta reação con
trolada por um par principal de genes autos
sómicos. A capacida de lisogênica dos macró
fagos ele um indivíduo, em relação ao M. 
leprae dependeria da presença de um gene do
mina nte. De acôrdo com essa hipótese, espe
ra-se que os filhos ele casais Mitsuda-negati
vos deixem também de apresentar r esposta 
tardia à inoculação intradérmica da lepromi
na. E ntretanto, não foi éste o achado de 
Beiguelman (1865) que obse rvou nos 81 fi
lhos de 2,1 casais lepromatosos 30.8% de rea
ções de Mitsuda fortes ( + + e ,- ·r +). Suge
riu, por isso, no mesmo trabalho a possibili
dade do r esultado discrepante deconer das 
seguintes situações: calmetização, penetrãn
cia incompleta do a lelo dominante e alta fre
qüência ele fi lhos ilegítimos na prole de doen-
1es de lepra. 

No presente trabalho os autores discutem 
os resultados observados numa amostra de 
filhos de casais lepromatosos cuja legitimida
de da filiação foi investigada através de exa
me dos grnpos sangüíneos de três sistemas 
(ABO, MN e Rh) e cujas reações de Mantoux 
e Mitsuda foram investigadas sistemàti camen
te após cada série de vacinações com BCG. 

D epc1.rtamento de Genética Médica, Facnldade 
ele Meclicinci, Universidade ele Campinas. 
0 Trabalho auxlllaclo pela Organização Mundial 

ele Saúde e pela Funclacão de Amparo à Pes
quisa do Estado de São Paulo. 
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505. Vcrificaç.ão da distribuiç.ão familiar dos 
doentes de lepra numa populnç.üo com alta 
freqüência de lcpromntosos "'· 
B. BEIGUELMAN, F. F. DALL'AGLlO e 
E. DA SILVA 

A afirmação generalizada de que a distri
buição de lepra não é casua l, mas tem a ten
dência a concentrar-se em familias, baseiam-se 
cm dados obtidos em populações onde a fre
qüência de doentes é baixa. Entretanto, n es
sas popu lações a clistribul<:ão não-casual pode 
apenas refleti1· o resultado de medidas sócio
culturnis tomadas em relação aos doentes e 
suas respectivas familias e não envolver um 
mecanismo genét ico. 

Numa população em que a freqüência de 
lepra é a lta, também é grande a freqüência 
de comunicantes nüo aparentados. Se se dc>
monst rat· em ta l população a tendência fa
miliar à manifestação ele lepra, ou s,eja, se 
apesar da a lta proporção ele doen tes a sua 
distribuição não casual, êste resultado pode 
sei· considerado como um fato importante fa
lando a favor da existência de um componen
te genético intervindo na manifes tação de 
lepra. 

No presente trabalho os autores discutem 
as tendenciosidades dos métodos empregados 
para a\'eriguar a dist r ibuição dos doentes nas 
fami lias, bem como os resultados obtidos numa 
inYesligação que rea lizam com os doentes 
do Dispensário de Lepra de Campinas, SP. 
Brasil. 

Deparla111e11to de Genéticci Médica, Fac111dade 
etc 111eclicina, Universidade ele Camvinas. 
• Tr.iba lho auxiliado peta Organização i\fundln l 

de Saúde e pela Fundaciio ele Amparo it Pes
quiso do Es tado de São Pnulo. 

506. Interfase autossintéticn e h ctcrossinté
ticn nns glâ ndulas ele Aplysia brasiliana 
Rang ~-

G. SCHRElBER. M. R. SCHREIBER e 
L. A. F ALLIERI 

Em trabalho anterior {1\-L R. Sche1·eiber & 
G. Schreiber, Ri,·. Biologia 57: 265-283, HJ64) 
foram estudados o conteúdo em DNA e o vo
lume nuclear na g lãnclula sali, ar ela Aplysia 
bras11ictna Rang., com método ci tofolométri
co. Foi estudada contemporâneamente a re
lação entre DNA e volume nuclear n os meió
ci tos masculinos, considerada como de , ·alor 
básico 1: 1 (chamada de "relação plóido-me
gética" G. Schreibe1·, M. R. Schreiber & N. E. 
D. Carnévalli, Ri\·. cl'Istochimica, 12:53-68, 
1!)66). Os núcleos da glâ ndula sa li\'ar for
mam uma série endopoliplóidica ele valores 
en tre 2c e 32c. A r egressão ent re DNA e 

volume nesta série tem b = 0,68 ao passo que 
a regressão dos meiócitos tem b = 1,11. Isto 
indica que cada estágio de ploidia na glâ n
dula salivar tem um volume nuclear duplo 
ao do estágio correspondente da linha germi
nal. Houve, portanto, sõmen te na fase di
plóide inicial da glândula salivar um ciclo ele 
interfase helerossinlé lica independente do ci
clo autossintélico (Bloch, in Frontiers in 
Cytology, Palay. N ew Haven 1958). A "re
lação plóicle-megética" dêstes núcleos ficou 
portanto em 1: 2 e continuou tal em tôdas as 
etapas sucessivas ela endopoliploidização. 

Estendendo estas pesquisas ao hepatopán
crea; da Aplysia, verificamos também uma 
notável série poliplóidica nos núcleos desta 
glândula (de 2c a 16c), porém a regressão 
entre DNA e volume se apresenta mais com
plicada elo que a da salivar, e com maior dis
persão. No valor de DNA = 2c existem nú
cleo com volume 2 v (rela!,;ão plóido-megética 
1: 1), mas também núcleos com volume 4 v 
(relação plóiclo-megética 1 :2) . No estágio de 
4c. os núcleos se estendem a té os volumes 8 v 
e 16 v e no estágio ele Se os va lores volumé
tricos de 16 v e acima. A diferença em rela
ção à salivar consiste no fa to ele que, no he
palopâncreas. se dá uma interfase heter ossin
lélica em cada etapa de ploidia e não sõmen
te na etapa diplóide inicial. A regressão total 
dos núcleos ele hepatopãncreas tem um 
b = 0,40 sendo que a linha germinal tem 
b = 0,98. A relação plóido-megética no he
patopâncreas é, como na salivar, mais ou me
nos dupla ela elos m eiócitos, porém esta re
gressão não par ece natural, pois os des\'ios 
para volumes maior es não são homogênea
men te distribuídos por todos os valores de 
DNA,) correspondentes aos estágios de dupli
cação ela série enclopoliplóidica. Isto s ignifica 
que na salivar se deu um ciclo heterossin té
tico na fase diplóide e esta situação permane
ce em todos os estágios endopoliplóicles. No 
hepatopãncreas. pelo contrário, verifica-se 
mais uma interfase heterossintética em cada 
etapa de ploiclia, independentemente da inter
fase autossintética. 

Um compo1'lamento a ná logo ao do hepalo
pâncreas foi encontrado por L.C.G. Simões, 
Y. Marques da Si lva e G. Schreiber (Ciência 
e Cultura 16:291-296, 19611) na "glândula ela 
g lue" do Peri'}Jatus acacioi Marcus e Marcus. 
O tipo de relação plóide-megética encontrado 
na sa livar ele 1lplysi<i encontra-se também na 
a li\'ai' e na próstata de Biomvlwlária gl<tbrn

tn Say (inédito Fallieri) . 
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Nada podemos concluir ainda sôbre a varia 
çüo de compo1·tamcnto de glându las diferen
tes com relação à contempora neidade ou al
ternâ ncia das in terfases a uto e heterossin
tética na sé1•ie endopoliplóidica. Pesquisas em 
a ndamento sôbre a si tuação funcional do he
patopâncreas poderfto esclarecer êste com
portamen to. 

I11sti'tnto Central ele Ciêncms Biológicas U. F'. 
M. G. - De11artarne11 to ele B iologia Geral . Belo 
H ol'izo11te. 

• Pcsqu,sns real i zadas com subvenção ela Ro
ck el'ellcr Founclation, CNPq, CAPES e CPq clll 
UFi\1G. 

507. Efeitos tl:t colchicinn cm milho, Zea 
mays L . 

JOSf: Ai\IAURI DIJVIARZIO e 
E. P ATERNIANI ~ 

I númeras tentativas de provocar poliploi
dia em m ilho por meio de tratamen to com a 
colchicina tem produzido resu ltados comple
tamente nega tivos. Nêste particular cons
titui-se o milho uma exceção entre as pla n 
tas superiores. Apenas o tratamen to por cho
que de temperatura a pós a polinização é que 
produziu poliploidia. No presente traba lho 
procurou-se, primeiramente, testar o efeito 
da colchicina no mesmo estágio evolutivo do 
milho, isto é, cêrca de 30 horas após a poli 
n ização. Foram uti lizadas três concentrações 
de colchicina: 0,05, 0,20 e 0,80%, cada uma 
com duas dosagens, ou seja 3 e 6cc, sendo 
tôdas as combinações aplicadas em quatro lo
cais da espiga a saber: sôbre os estigmas cor
tados, no centro do sabugo, entr·e a espiga e 
as brácteas na região mediana e en tre a es
piga e as brácteas na base da espiga. Dife
renças quanto ao número de espigas não de
senvolvidas ou muito a fetadas, bem como no 
aspecto das sementes, foram observadas logo 
na colheita. 

A a plicação de 6cc de colchicina a 0,05 % 
na base da espiga foi o tratamento que pro
d uziu a m aior freq üência de plantas a nor
mais, cêrca de 12%. 

As sementes existentes na região afetada 
pela colchicina foram plantadas. I númeras 
pla ntinhas de desen volvi mento anormal foram 
obtidas: Medições de estômatos nestas plan
tinhas a normais indicaram va lores bem me
nores do que de plantas testemunhas. E n
quanto que estas apresentara m estômatos com 
comprimento, largura e á rea médios de 31.5'1 
micras, 24,29 micras e 755.34 micras 0 , os 
va lores correspondentes para as plantinhas 
anormais foram de 23,75 micras. 23,48 micras 
e 558,10 micras -e. Contagem cio númern rle 

c1 omosomas cm pontas de raiz foram po!>sí
,·eis em 4 pla n t inhas a normais, observando-se 
de 16 a 19 cromosomas nas células. 

Tra tamen tos ele sementes de mil ho com col
chicina e choques de temperatura estão sen 
do experimentados. Dados preliminares in
dicam que sementes t ratadas com água a 
41ºC por 24 horas, colocadas a seguir em 
soluçiio a 0,20% de colch icina a 4°C por 24 
horas, elevando-se depois a tempera tura para 
<llºC por ma is 24 horas, produziram 8% de 
plantas anormais. Medições dos estômatos 
destas plantinhas indicaram os seguintes va
lores: 60,75 micras de comprimento, 35,22 
micras de largura e 2.139,62 micras 2 de área 
Lâminas de ponlas de raiz de duas dessas 
plantas a normais permitiram observar um 
maior volume cromosômico quando com para
do com pla n tas normais ou testemunhas. 
• Bolsista do CNPq e Pro!essot· de D isciplina da 

19.• Cadeira ele Genética, ESALQ, Piracica
ba, SP. 

508. Estudo citogcnót ico em três mongolicos~'. 

JORGE PAULETE-VANRELL 

Descrevem-se na presen te comunicação os 
resu ltados obtidos no estudo citogenético de 
culturas de leucócitos do sangue periférico 
cm t rês crianças rescém-nascidas, pratica• 
do ao longo de um "screening" de popu lação 
numa clinica obstélrica. T ra ta-se de duas 
meninas e um menino, os quais possuem nos 
três casos uma trísomia para um dos cro
mossomos do grupo G 21. Uma das crianças 
apresenta , simultâneamente, uma transloca
ção do autossoma trisomico num dos cromos
somos do grupo D 13-15 por fusão centromé
r ica. Clinicamente, pode ser rntu !ada como 
possuindo u m s índromo de Langdon-Down ao 
qual acrescenta-se ·uma h ídrocefalia de pri
meirn grau. Em todos os três casos reali
zou-se o estudo da cromatina sexual assim 
como dos dermatoglifos digitais. palmares e 
plantares. 

Faculdade ele F'ilosojin. Cié11 cins e Letras, São 
L eopoldo, RS. 

° Com nu·dllo cio Co 11$e lho N ad onal de Pe$qui
sas (TC 7253) . 

509. O homem de Ba n o Vermelho. 

CLOVIS GELOSKI 

Até a presente data não se conhece nas 
Américas um só fossil huma no com idade su
perior a vinte mil anos. Provenien te da Ásia 
~eu povoamen to só se iniciou no pós glacia l. 

As Américas tiveram climas e condições 
identicas aos outros continen tes para favore
cer a d isseminação de tôda a espécie de vida. 
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Porque l eriam elas ficado imunes á penelra
çito humana pleistoeênica? 

H av endo· durante os seiscentos milenios do 
período g laciário, l rês inlerglaciários de ca
.los acentuado que somaram a metade ele todo 
o pleistoceno, ao inicio de rada i n ter glaciação 
o homem se lan çava com denodado vigor e 

agilidade á conquista ele espaço livr e fugindo 
á saturação ela v icia elas cavernas, fur nas e 
Jendas. 

A s hor das primitivas sem economia pró
pria e m al ensaiando os pr imei ros lider es que 
as levariam ao aprimoramento moral, consi
deravam a natureza um bem predatório. Au
m entava a violência á medida que escassea
vam os a lim entos naturais. Só lhes r estava 
.a dispersão em busca de novas áreas de su
primento afim de evi tar o ex l ermínio. 

D a Ásia passaram aos arquipelagos do Pa
•Cí f i co. D epois á Eur opa e África continen
. tes faceis de pen etrar. 

O estreito de Bering com pouco mais de 
,cem quilómetros de oceano foi considerado 
-obslaculo intraponível para o homem cio pleis
loceno povoar as A m ér icas ... 

P orém um extraordinário " mon turo" ele 
fósseis elo pleistoceno ocon e em Barr o Ver
m elho. l ocalidade si t uada no municíp io de 
R esende Costa a m il melros ele alti tude no 
cen tJ·o oeste de Minas Gerais quasi na cumiei 
ra div isiona l ele m ontanhas ela bacia ele ero
são do rio Paranú com a do São Francisco. 

M ateria l valioso ele permeio com toneladas 
-ele sub-fósseis ainda está sedi men tado sob 
ex tensas camadas de elúvio e la l erita v irgens 
á espera de desobst r ução e estudo. 

D u rante quasi dois anos de exaustivas pes
•quisas coletei cêr ca de cento e cinqüenta pe

t ri fi cac:ões ele an i mais e vege tais, sendo aque
les na maioria desconhecidos ela paleontolo
gia , documentos de uma fauna ri ca e var iada 
que povoou a América do Sul e que em ter

mos geológicos, se ex lingüiu há pouco tem po. 
Den tre os f ósseis coletados determ inei de

zoito restos de hom inideos do gêner o J)i l lt e

ca11thropus, pertencentes á tribo que em ú ltima 

análise foi a responsável pela "mon t uei ra" 
ele Barro Vermelho. 

O estudo desses fósseis humanos r evolucio
na as conclusões da paleoantropologia a té 
agora aceitas para o nosso continente. 

Pois comparando os rudimentares u tensi
lios de pedra e de ossos posleriormenle iossi
lisados usados pelo homem de Barro V er
m elho com os objetos de pedra polidos com 
esmero pelo homem cio pós glaciário onde 

se nota a variedade de machos, ta lhadeiras, 
clavas de guerra feitos de diabásio, quartzo 

e granitos. a lém das peças de adorno fabr i 
cadas de ar gi lito. serici taxisl o e de cerâmica . 
objetos que ocon em em vários pontos das 
montanhas ele Minas e por coincidência em 
progr essão geográfica a partir ele R esende 
Costa, podemos ver a i mensa jornada micr o 
evolutiva porque teria passado o h omem 

nesta parte do mundo e somos tentados a 
admi t i r que o nosso paleoincl io que fabr icou 
ésses objetos com tamanha paciência e pel'Í
cia é descendente direto cio pi tecantropo de 

R esende Costa. 
O homem ele B arro Ver melho alcançava 

um m el ro e t r inta. mais bai xo do que o pi
thecan thropus erectus. 

O homem do neolilico em M inas também 
er a ele baixa estatura. Porém si o f isico pou
co evoluiu em vinte mil prováveis ger ações, 
sua cul tura se desen vol veu muito mais . 

O pitecântropo de R esende Costa era se
m i-animal que se enlredevor ava quando caia 
nas l u tas pela sobrevi vência e r eprodução. O 
que sobrava elo repasto de an tropófagos er a 
j ogado ao "mon turo" junto às carcassas dos 
outros animais que aba tia para sust ento. 

P arl e dessas carcassas fossi l i sarnm. As 
er osões a t ravéz cio tem po espalhar am os r es
tos elo alto ela mon tanha a té a base em ár ea 
superior a dez hectares. 

O hom em primi t ivo ele M inas sabia esco
lhei· ossos e pedras para uso pi·ópr io num es
boço de cultura. 

No documentário fóssil que estou col etan
do a maioria dos cránios estão pa r tidos. D os 
ossos longos só r eslam as epífises pois as diá
fises foram quebradas para apr oveitamento 
da medúla. As cabeças de peixes e serpen tes 
estão secionadas. A incidência de ossos que
brados deram à conclusão ele que sóm ente 
mãos humanas poderiam tê-los partido o que 
levou-m e por - f im ao encontro ele r estos hu
manos. 

Nosso paleoindio possível descendente do p i
tecànl ropo já enterrava os m ortos. Cons
tntia urnas de barro num trabalho ele cer â
mica per feito. Nelas depositavam os restos 
mortais para preser vá-los maior tem po da 
decomposição. Devia conceber a crença nou
tra v ida. 

Em mui tos locais do cen tro oeste m ineiro 
si carvarmos até cinco m etros de pr ofundida
de encontrar emos quer no alto dos morros ou 
no contorno dos vales os vestigios de seus ce
mitérios e acampamen tos tribais. 

Sua cultura não pode ser com parada com 
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a dos aztecas ou maias. Todavia não é tão in
significante como possa parecer. 

O material fossil e arqueológico que se en
contra no sub solo desta parte ele Minas jus
tifica a criação entre nós de um cen tro de 
Pt·é-História e Paleontologia com a finalida
de de incentivar as descobertas e preservã-las 
à posteridade. em locais condignos, para a 
pesquisa cios estudiosos. 

Da simples anãlise física cios restos fossili
saclos de Barro Vermelho se percebe que os 
po1·tuguêses não foram os primeiros descobri
dores do Brasil. Muito antes, o pitecantropo 
jã o descobrira. 

Cabe aos pré historiadores decifrai· como, 
no interglaciãria Gunz - Mindel, seu contem
porâneo, chegou o homem ele Ja,·a a té as 
montanhas de Minas Gerais. 

A Africa onde recentemente em seus calcá
rios do sul foram encontrados vá rios missing 
links entre o antropóide e o homem. pode ter 
sido uma das escalas do caminho percorrido. 

Outras "montueiras" identicas às de Barro 
Vermelho devem ser localisadas para o escla
recimento do fato. 

Os solos laterisados do tet"ciário suscetíveis 
á formação do loess. mesmo de pequena ex
tensão como o de Ba1-ro Vermelho se r evelam 
os mais indicados para a descoberta de fos
seis do tipo de Resende Costa, podendo ser
vir de guia pa ra seu encontro noutros locais. 

D .F' .P .M - 1l'li11 . Minas e Enel"gia . 

Seção F - Antrop., Sociol. e Psicol. 

510. Ações do úcido gama-amino-butirico 
(GABA) nos distúrbios do perfil ácido/ base 
(pH e gases no sangue) relacionados com nd
ministrn~.ão de metrnzol *. 

F. J. AMARAL VIEIRA, MAHIRA BARROS 
DE AGUIAR, GLAUCIA B. DE MENESES, 
T!!:RCIA TELES DE CASTRO, W ANDER M. 
BIASOLLI, M. M. BIASOLLI e 
M. ISAURA NOGUEIRA DióGENES 

A a tividade biológica de Acido Ga ma-ami
no-butirico (GABA) , como um possível 1·egu
lador natural elas funções cerebrais, vem sen
do estudada em o nosso Laboratório. Os ex
perimentos fundamentais consistem em ava
liar a ação p1·otetora ou recuperadora que 
GABA poderia exercer em an imais tratados 
com diferentes doses de Metrazol. Esta subs
tância que desorganisa a hemeostase cerebral, 
a lém de se constituir um agente convulsivan
te, exerce ações definidas sôbre o com
portamento geral e condicionado cio rato em 

dife1·entes doses sub-convulsivantes <Vieira, 

1967). 
Experimen tos preliminares demonstraram 

que GABA, quando crónicamente administra
do, pode a tenuar de modo significativo os 
e feitos convulsivantes ele Metrazol no camun
dongo, assim como suas ações supressot"as do 
comportamento condicionado do rato. 

A presente comunicação diz respeito às 
ações exercidas por GABA nos distúrbios do 
perfil ácido / base determinadas por clifer en tes 
doses de Metrazol em vários esquemas expe
rimentais. Foram examinadas amostras de 
sangue arterial obtidas nas seguintes condi
ções: a) primeira amostra após anestesia por 
Nesdonal 40 mg/kg; b ) após Metrnzol em di
ferentes doses; c) após GABA intra-a1·terial 
em diferentes doses; a') primeira amostra 
a pós anestesia por Nesclonal <IO mg/ kg ; b' ) 
após GABA em dife1·entes doses; e ' ) a pós 
Metrazo l em diferentes doses. Outros esque
mas incluem o teste das ações de GABA c1·ó
nicamente administrado. A colheita ele san
gue e tôclas as manobras a e la relacionadas 
foi efetivada a temperatura ambiente de 
25°C controlando-se a temperatura do ani
mal e, em alguns casos a respiração. Além 
dos experimentos na turai s de contróle obti
,·emos sangue do animal desperto por meio 
de cânula pe1·manentemente impla ntada na 
carótida. 

As mechdas ele pH e dema is parâmetros 
foram efetuadas com equipamento Radiometer 
dotado de micro-eletrôdo tipo Ast rup para 
pH. eletrôclo tipo Severinghaus para pCO2 e 
eletrôdo tipo Clark para pO2. F oram medidos 
diretamente o pH. pCO2 e pO2 e deduzidos 
dé les CO2 total Bicarbonato, Bicarbonato 
S tandard. Excesso de ácido, Excesso ele Base. 
Buffer Base, Buffer Base Norma l. Entre
tanto, na aná lise inicial dos r esultados foi 
empregado o nomograma de As trup (1959) 
que permite relacionai· pH e pCO2 para se 
estabe lecei· 12 diferentes condições ele distú1·
bios ácido/ base. 

Os resultados aqui obtidos, embora sujei 
tos â confirmação posterior , m ediante análi
se estatística acurada, parecem sugerir que, 
nas nossas condições ele experimentação, a 
injeção intra-caL"OLíclea ele GABA no rato é 
acompanhada de um efeito equilibrador cio ba
lanço ácido/ base afe tado por diferentes doses 
de Metrazol. .f:sse efeito se traduz por uma 
modifi cação cios valores dos parâmetros afe
tados por Metrazol no sentido ele aproximá-los. 
dentro de certos limites, da zona de normali
dade cio nomograma. :8sses r esultados estão 
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sendo confirmndos em vários esquemas expe
rimentais, parecendo também que GABA não 
afeta, de modo significativo os valores no1·
mais de modo que suas ações só se tornam 
evidentes quando o equilíbrio ácido/ base é 
perturbado por Metrazol. 

Esses resultados são divulgados à guiza ele 
Nota Prévia. 

Laboratório de Psico/ogi<i Experim ental da 
Universiclacle do Cearei em colaboração com o 
Laboratório São Paulo (Dir. Cientifico D r . 
W. M. Biassoli). 

• O p1·esente trabalho está sendo efetivado sob 
os auspícios da Comissão Central ele Pesqul~a 
ela Universlclacle Federal do Ceará. e cio Depar
tamento C!ent!!lco ela Qulmlca e Farmacêutica 
Nlkkho do Brasil Ltcla. 

511. Ações do :ieido gruna.-amino-butirieo sô
bre a fo1·mnç.ão e supressão ele diseriminaçüo 
operante no rato*. 

F . J. AMARAL VIEIRA, MAHIRA BARROS 
DE AGUIAR, A. ANNETE BEZERRA XI
MENES. C. MARIA P. DE CASTRO, 
GLÃUCIA M. DE MENESES e 
H . CLÃUDIA FROTA HOLANDA 

Segundo Taka hashi (1963) o ácido gamn
amino-bulírico (GABA), se conslitue uma su
bs tância que recupera o sistema nervoso cen
tral de condições anormais devendo ser clas
sificado como reativador fi sio lógico elas fun
ções cerebrais. Contudo, o papel que êsse 
químico natural presumivelmente exerce em 
relação ao contrôle das disfunções ele compor
tamento e ela tranquilização ainda n ão está 
escla recido. Batthacharya (1964) assinala 
que Gaba administrado por via intraperito
neal não exerce efeito sõbre a respos ta con
dicionada. Experiências preliminares reali
sadas em nosso Laboratório sugeriram que 
GABA, empregado no rnto e no galo, por di
ferentes rolas de administração, afeta o con
Lrõle elos processos da vigiláncia assim como 
afeta o comportamento geral e condicionado. 

A presente comunicação diz respeito às 
a ções de GABA sôbre a formaçã o e supressão 
condicionada de uma discrimina ção no rato. 

Foram empregadns caixas ele Skinner, do
tadas de piso eletrificável, sinais luminosos e 
sonoros, com uma unidade semi-automática 
de discriminação e comutador ele estímulos. 
Es tudou-se a formação ele uma discrimina
ção a dois estímulos discriminativos (SD em 
presença do qual a resposta é reforçada e S 6 
em presença do qual a resposta não é refor
çada), após o estabelecimento de uma curva 
definida de atividade operante em esquema 
de r eforço continuo. Es tudou-se também, 
os efeitos ele um estimulo condicionado aver-

siYo sõbre a discriminação. Em ambos os 
casos foram comparados os efeitos el e GABA 
com os t·esultados de grupos de contrõle. 
Tôdas as experiências foram efetivadas em 
iluminação de penumbra e a temperatura de 
25°C. Cada animal foi sempre manipulado 
por um único experimentaclo1·. GABA foi 
administrado crónicamente por via intraperi
loneal e oral e, em alguns casos por via in
tra-arteria l e intracerebrnl. Para adminis
tração oral de GABA foram empregados com
primidos contendo : farelo de trigo 300 mg; 
farinha de soja 90 mg, gôma arábica 60 mg 
e GABA 60 mg. 

Os resultados obtidos até aqu i parecem re
, ·elar que GABA, nas nossas condições de ex
periência, favorece de modo s ignificativo a 
for mação de uma discriminação condiciona
da no ,·ato. 

Observou-se igualmente que as curvas de 
discriminação cios animais tratados com GABA 
crónicamente não süo, como sucede com os 
animais ele cont rôle, significa tivamente afe ta
das pelo estimulo condicionado a versivo a pr e
sentado periódica ou aperiodicamente. 

Admitimos, por isso, que o ácido Gama-a mi
no-bulirico, nas nossas condições de experiên
cia, favorece o aprendizado envolvendo dis
criminaçã o no rato e exerce uma a ção pro te
tora contra o e feito supressor da discrimina 
çüo que é exercido por um estímulo condicio
nado aversivo. 

Laboratório de Psicologia, E x perirnental, Uni
·versiclacle F edera l do Ceará, R·11a M arechal 
D eodoro, 720 - Fortalezci Ce. 

• O presente t rabalho estú sendo efetivado sob 
os ausptclos ela Comissão Cent r n l ele Pesquisa 
da Universlclaclc F eder al do Ceará e cio Depar
tamento Cientifico ela Química e F armacêutica 
N ikkho cio Brasil Ltcla. 

Seção I - Cien. Agron. 

512. Interrelac:üo potássio-césio cm plnntns 
superiores, utilizando césio-13-1. 

O. G. BRASIL *, O. J. CROCOMO e 
A. M. LOUIS NEPTUNE 

Desde há algum tempo vários pesquisado
res, do mesmo modo que publicações da F AO 
e Relatórios elas Nações Unidas, têm chama 
do a atenção pnrn a importância da penetra• 
!":ão direta de produtos de fi ssão nuclear em 
culturas agrícolas, por vias foliar, floral ou 
basal. Bsses modos de absorção, ao que tudo 
indica, são r esponsáveis pela existência, em 
produ tos agrícolas. de radioisó topos de longa 
meia ,·ida como Sr Do e o Cs u ; . Estudos com 
êstc último elemento têm mos trado que o 
mesmo. qua ndo presente em soluções nutrili-
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vas, pode ser absorvido pelas raizes das 
plantas, o que constitui um nôvo modo de 
sua penetração. Essa abso1·ção é rápida e ao 
que parece êle interfer e no metabolismo da 
planta uma vez foi observado em nosso labo
ratório. Ainda mais : enc.ontra-se na litera
tura especializada referências sôbre a intera
ção existente entre césio e ca t iônios mono e 
divalentes, quando presentes todos êles em 
uma solução de estudo. Esse fato é bastante 
importante, principalmente quando a r elação 
Cs/ J< é comparada na solução externa com 
a mesma r elação nas várias pa rtes ela planta. 
O caminho de ambos os iônios, quando pre
sentes juntos na solução externa, dependerá 
de suas concentrações externas, o que faculta 
uma análise cinética dos dados. Bsse ti po 
de estudo é grandemente facilitado porque 
em condições de laboratório, como é o pre
sente caso, o conteúdo ele césio é essencia l
mente zero. 

Plantas de rábano foram cultivadas em so
lução nutritiva em vários niveis de potássio 
e césio, êste último marcado com racliocé
sio-134. Das observações preliminares con
cluiu-se que o césio é absorvido pelas ra ízes 
das plantas independentemente do nível ex
terno de potássio; por outro lado, a s concen
trações de potássio na raíz primária, nas raízes 
secundárias e nas fôlhas, decresce quando se 

aumenta o teor de césio na solução externa . 

Escol<t Snperior ele Agricnlt1tr<t "Lniz ele Quei
r oz", U.S.P., Piracicaba., São Pmilo. 
• Bol s ist a <lo CNPq. 

513. Estudos preliminares chL economia. <le 
água em Cerrado. 

ADMAR CERVELLI. KLAUS REICHARDT, 
ENÉAS SALATI. JESUS MARDEN DOS 
SANTOS. EPAMINONDAS S. B. FERRAZ. 
NILSON AUGUSTO VILLA NOVA, AFONSO 
DECICO e JOSÉ CARLOS OMETTO 

As zonas elo cerrado, que cobrem a p1·oxima
da mente 25% da á rea do Brasil, ofe1·ecem 
indubitàvelmente condições reconhecida men
te fa voráveis a o desenvolvimento da agricul
tura. Para sua utilização racional é indis
pensá vel o conhecimento de suas caracterís
ticas e possibilidades, o que aliás vem sendo 
feito por técnicos das mais diversas especia
lidades, como se pode verificar nos anais do 
"Simpósio sôbre o Cerrado" realizado em 
1963. Enti·etanto, poucos têm-se dedicado ao 
estudo do clima e das suas relações com a eco
nomia de água. 

No presente trabalho são apresentados re
s ultados preliminares ele um estudo das va-

riáveis de terminantes da economia de água 
no cerrado, dados êstes coletados em t rês 
áreas distintas, de cerrado representativo e 
de valor econômico, situadas nos municípios 
ele Matão, São Simão e Orlâ nclia, todos do 
Estado de São Paulo. Em cada cerrado ca
rac terístico fora m insta la dos dois experimen-

tos : 
1 em áreas elo so lo coberto com , ·egela

ção na tural. 
2 - em áreas ele solo nú , por remoção da 

vegetação natural. 

N estas áreas foram feitas as segu intes de
terminações: 

a) densidade e umidade ele solos até pro
fundida des da ordem ele 3m, com a u
xilio ele uma sonda cujo funcion amento 
se baseia na moderação ele neutr ons e 
no espalha mento de radiações gama. 

b) evaporação com a uxílio de tanques clas
se A. 

c) duração e in tensidade das precipitações. 
Cadeira ele F ísicci e M eteornlogia dei ESALQ 

U.S.P. 

51-1. Absorr~1o ele , 2p por plantas <le tomate 
(Lycope1·s icum sculentum) nfctaclns ele vírus 
«vira-cabeça». 

R. ARAUJO CALDAS, O. J . CR OCOMO, L. 
C. BASSO e A. BARIONI GUSMAN 

Os autores estu da ram a absorção ele fos
fa to•J-:?P em toma teiro afetado com VVC (ví
rus "vira-cabeça" ). As pla ntas for a m cult i
vadas em solução ele H oagland e Arnon, tan
to em presença como em ausên cia ele .fósforo. 

Observou-se que em ambos os tratamen tos, 
ocorreu um acúmulo ele racliofósfor o nas raízes 
elas plantas afetadas pe lo ví rus, com pa rando 
com as plantas sadias cultivadas sob as mes
mas condições. 

O trabalho tem a inda por objeto determina r 
as variações de fósforo tota l e dos demais 
macronutrientes. É o que está sendo atual
mente realizado. 

E. S. 11. " L niz ele Queir oz" , USP, P iracicaba, 
São Paulo. 

515. Uso <le Tilosinn. e sulfato ele cobre em 
rações para leitões novos. 

ROSENDO MORALES VEGA, JOAQUIM 
CAMPOS, PAULO MELGAÇO COSTA e 
JAMES FOSTER 

O experimento foi real izado com leitões de 
1'1 a 56 dias de idade, originários ele 24 por
cas primiparas elas raças Duroc e Wessex, 
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com média de 8 leitões por barrigada. Foram 
usados blocos casualizados com 4 tratamentos. 
a ssim distribuidos: 

Tratamento 1 - Lei' e materno, sómente 

Tratamento 2 - Leite materno + ração 
bás ica 

Tratamento 3 - Leite materno + ração bá
sica + sulfato de cobre 
(250 ppm ele cobre) 

Tratamento 4 - Leite materno + ra~ão bá
sica + tilosina (110 g / ton de 
ração). 

Todos os animais tiveram acesso a um pi
quete de quicuio. A ração foi administrada 
"ad libit um" em comedouros colocados dentro 
ele baias próprias. 

Obtiveram-se os seguintes resultados : 

T rat . 1 Tra t . 2 Trat. 3 Tra t. 4 

N.o de leitões 47 4S 55 49 
Pêso médio Inicial 3,998 3,532 3,920 3,925 
Pêso médio fina l S,758 10,768 11,179 13,021 
Consumo médio de 
ração ·1,881 5,056 7,102 

Os dados indicam que o uso de Tilosina pro
piciou melhor ganho em peso. Entre os tra
tamentos 2 e 3 não houve, aparentemente, 
diferença significativa nos ganhos em peso. 
O cobre, neste caso, não apresentou efeitos 
dignos de nota. Verificou-se que o uso de 
baias de alimentação (Creep) no período ele 
aleitamento traz benefícios com o emprêgo 
de rações apropriadas. As rações enriqueci
das com aditivos, como no caso da Tilosina , 
possibilitaram um ma ior consumo de ra~ão e 
melhor ganho em pêso. 

Não se observaram sintomas de toxidez 
nem mortes devidas ao cobre. 

516. Comportrunento de cultivn.res de bannn:.i 
em sólo podzolizado de Lins e l\larílin. 

RAUL S. MOREIRA •, ANTONIO MENDES 
CARVALHO *, JOÃO ALOISI SOBRINHO "* 
e HERMANO GARGANTINI "** 

Com o objetivo de se verificar o comporta
mento de alguns cultivares de banana comes
t.!veis, em solo podzolizado de Lins e Marilia, 
variedade Mar!lia, foi instalado na Es tação 

pH . . .. . . . . . 6,1 

Experimental de Pindorama do Instituto 
Agronómico de Campinas, uma pequena cole
ção. Dentre os vários cult ivares aí existen
tes destacam-se 10 deles, os de maior in te
rêsse comercial. 

Ao lado desta coleção são f eitas outras pes
quisas com b11naneiras, merecendo destaque 
um ensaio de adubação básica N-P-I< em fa
torial, a ssociado a tratamentos extras de mi
cronutrientes e calcário. Neste ensaio, que 
faz parte de um projeto do setor de ba nani
cultura do Instituto Agronómico de Campinas. 
está sendo estudado o comportamento de fór
mula 10-5-20 que já hã algum tempo vem 
sendo usada pelos produtores de banana no 
Estado ele São Paulo. A quantidade aplicada 
desta mistura ao nível 222 é de 1.330 gr a mas 
por "familia" (conjunto de "mãe e filho" ) 
anualmente. 

Part indo-se da premissa que esta aduba
ção e a m elhor indicada, ela está sendo usa 
da desde a data do plant io da coleção, 10-1-65. 

A aplicação é feita em cobertura sóbre uma 
superfície de 20x40 centímet ros e distante 
40 centímetros do "filho". Em cada cova foi 
mantida a penas uma "família". O adubo 
fosfatado (superfosfato simplesJ foi a plicado 
em sua dose total (500 g) de uma só vez, no 
inicio das chuvas (a gósto ), enquanto q ue os 
adubos nitrogenados (sulfato de amónio) e 
potássio (cloreto de potássio ) t iveram suas 
doses anuais (500 e 330 g, respectivamen te) 
divididas em t r ês parcelas igua is e aplica
das no início das chuvas (agósto), no meio 
(dezembro) e no final (abril) . Os micronu
trientes foram aplicados cada 2 a nos, em so
lução aquosa em faixa ele 10x20 centímetros 
localizada a 100 centímetros "filho". nas se
guintes dosagens : 

1 . l\lollbdato de a mônlo 0,2 g por «familia• 
2 . Tetraborato de sócllo 1,2 g por «familia• 
3 . Sulfato de zinco 12,0 g por «familia • 
4 . Sulfato de cobre 12,0 g por «familia~ 
5 . Sulfato de ferro ] 2,0 g por «fa milia ~ 
6 . Sulfato de manganés 12,0 g por damllia• 

e ta mbém aplicou-se sulfato de magnésio na 
qua ntidade de 12 g por "familia". 

A coleção constou de 20 covas por cultivar, 
plantada no espaçamento ele 2x3 met ros. A 
análise do solo do local do experimento a pre
sentou o seguinte resulta do: 

Matéria orgânica l,2% 
N total . .. . . .. ... . . . . . 0,6% 
Fósforo solúvel .. . . . . . 0,47 e.mg por 100 g solo sêco (1) 
Potássio trocável . .. . . 0,28 e.mg por 100 g solo sl!co 
Cálcio .. . . . . . . . .. . . .. 2,60 e.mg por 100 g solo seco 

(1) Fósforo solúvel em solu,::ão de H,SO. 0,05 N. 
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Por ocasião das aplicações elas adubações 
foram dadas notas em porcentagem, para 
cada cultivar, seguindo-se um critério pessoal 
de avaliação, levando-se em consideração o 
vigor e desenvolvimento da planta e também 
o tamanho e aspecto do cacho. Estas notas 
foram dadas comparando-se cada exemplar 
desta coleção com exemplares de outras co
leções do mesmo cultivar. Considerou-se que 
a nota 100% deveria ser atribulda ao exem
plar do cultivar que, independente das con
dições ecológicas. apresentasse os melhores 
aspectos representat ivos do cultivar. As mé
dias destas notas estão expressas na tabela 
abaixo: 

1. Macã 90% 
2. Figo vermelho 90% 
3. Figo cinza 90% 
4 . Branca 80% 
5 . Prata 60% 
6. São T om é 60% 
7 . Ouro 30% 
8. Nanlcão 30c;"(' 

9 . Nanica 10% 
10. Carú ro'\:a 5% 

Uma análise sucinta desta tabe la pode ex
plicar o motivo pelo qual os cultivares nanica 
-e nanicão são menos cultivados nos solos are
nosos. A causa provável da constante insis
tência do lavrador na plantação do cultivar 
maçã deve ser atribuída a sua boa adap
tação neste tipo de solo. Entretanto, não se 
tem verificado sua fixação e expansão na re
gião, devido a presenc;a do mal de Panamá 
(F•11sarinm, o:i;ysponim Schlecht var. cubense 
(E. F. Sm)Wr) que impede a sua cultura de
vido a alta suscetibilidade do cultivar a esta 
fusariose. Bstes resultados contrastaram com 
os obtidos até o momento nos solos de forma
ção diferente do utilizado neste estudo. 

• Secão de Frutas Tropicais. 
•• Estação Experimental de Pinclorama. 

• •• Secão de Fertilidade do Solo. 

Seção M - Botânica 

517. Fisiologia e morfologia externa de Dró
scra brevifolia Pursch. 

JUAREZ ALAôR SCHMIDT e 
ERNO ALFREDO BôHLER 

Esta pesquisa visa despertar o interésse no 
es,tudo de uma planta nossa, já que quase tõ
da literatura sõbre Dróseras se baseia num 
género comum na Europa. 

O material usado para o estudo, foi coleta
do nos arredores de Canoas e no Municipio 
de Sapucaia, Rio Grande do Sul. Neste ma
terial coletado, dedicamos uma atenção espe
cial à morfologia e fisiologia da fõlha, já que 
parece concentrar-se nela tõda uma gama de 

fenômenos que dão a característica especial 
a esta familia de vegetais. 
Facnldade de Filosojici, Ciências e Letras ele 

São L eovolclo, RS. 

518. Estudo morfológico do pólen da flora 
do Vale elo Rio dos Sinos. 
MARIANE DENEKE DE CALDERA 

O autor apresenta um estudo morfológico 
dos g1·ãos de pólen da familia das Legumino
sas, presentes no Veis do Rio dos Sinas. Usou
-se o método de Acetólise de Hertdmann, 
1952, para preparação do material fresco. 
Foi organizado um quadro floral dos exem
plares obtidos e um estudo comparativo das 
diversas espécies. •f;ste trabalho tem por ob
jetivo realizar um levantamento ela morfolo
gia dos pólens da flora local. 
Fac1üdade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Seio Lecrpoldo, RS. 
• Com auxilio do Conselho Nacional ele Pesquisas 

Seção N - Zool., Anat. Comp. e Paras. 

510. Estudo comparativo de morfologia d é 
foliculos cercli gcnos em vários grupos de Oli
goquetas terrestres '-' . 

JOSEF HAUSER S. J. 
Analisa-se a morfologia de foliculos cerdi

genos nas espécies do gênero Pherctima e 
em comparação ele vários géneros da família 
Lurnbricidae e Magascolecidae. 

Constata-se que a estrutura fundamental 
dos foliculos é idêntica, mas as variações 
morfológicas são significantes, constantes e 
características não só para o género, mas; 
também para as espécies. 

Cada folículo consta de uma bainha de 
conjuntivo, de celulas cerdlgenas e auxilia
res e do primordio da cerda. Completa a 
estrutura um sistema de fibras musculares. 

A grandula folicular pode receber uma sig
nificação filogenética. 
Fa.c11ldade de F ilosofia, Ci.ências e Letras d.e 
Seio Lecrpolclo, RS. 
• Executado com auxílio cio Conselho Nacional 

ele Pcsq u isas. 

520. Estudo da biologia ela Fnm. Sciomyziadae 
(Diptera) no vale cio Rio dos Sinos, RGS. 

MARIA HELENA SCHEFFER 

Êste trabalho visa possibilitar maior co
nhecimento da biologia da fam. Sciomyzidae 
e para isto realizou-se coleta dos géneros 
ocorrentes nesta região (Sepeclon e Proto
dictya). 11:stes géneros ocorrem em habitat 
alagadiço onde há ocorrência do molusco (fam. 
Planorbidae), que lhe serve de a limento. Apre-
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sentar-se-á método de coleta, cultura de la
boratório, morfologia e dados do biótopo 
ocorrente. 

fi'ricnldade de F'i.losofict, Ciências e Letrns ele 
São L eo71oldo, RS. 

521. Grnvimetría visceral comparativa de Ca
via porcellus porcellus e Cavia porcellus parn
parum ' '. 

SUSANA SCAGLIA DE PAULETE 

A autora descreve os resultados do estudo 
-comparativo do pêso das vísceras de cobaia 
e preá, visando por gravimetria evidenciar 
variações nos mesmos relacionadas, direta ou 
indiretamente com o regime biológico, domés
lico ou silvestre, de cada uma das espécies. 
As diferenças mais significativas são apresen
tadas pelo cérebro e o estômago, embora que 
·o fígado, as suprarrenais, os pulmões, os rins 
e o cerebelo tem variações menos marcantes. 
Finalmente, discutem-se os r esultados obtidos 
relacionando-os com idênticos fenômenos por 
outros autores, comparando fonnas silvestres 
e domésticas. 

F'acnldade ele Filosofia., Ciências e L etras de 
São L eoJ)oldo, RS. 

" Com aux ilio do Conselho N acional ele Pesqui-
sas (TC 7013) . 

522. Estudo histológico comparativo elos gê
neros Geophagus e CrenicichL-i (Pisccs: famí
lia Cichlidac) na região de São Leopoldo. 

TERESINHA PINHEIRO LACERDA 

Tomando corno base a diferença de alimen
tação dos gêneros Geophag us e Crenicichla 
(família Cichlidae), estudaremos comparati
vamente as estruturas histológicas do estô
mago dêstes animais ocorrentes em São Leo
poldo, RS. 

Com o referido trabalho esperamos prestar 
uma colaboração para um melhor conheci
mento dos gêneros acima citados. 
fi'acnldade de F i losofia, Ciências e L etras ele 
São Leopoldo, RS. 

523. Estudo comparativo clns papilas pubcr
tárias elo VII segmento em P. hawayana (Ro

sa, 1891) e P. califórnica (Rinbcrg, 1867). 

CHRISTA FREIA UTE KNAPER e 
CLAUDIO GILBERTO DE PAULA 

Sabemos que as papilas pubertárias exercem 
função primordial durante a cópula. Subme
temos ao estudo da freqüência e localização 
das papilas 900 exemplares de P. hawayana 
e 400 de P. califórnica, pertencentes à coleção 
de oligoquetas do Departamento de História 
Natural da Faculdade de Filosofia, Ciências 

e Letras de São Leopoldo. Observamos maior 
freqüência de papilas pubertárias no 7.0 seg
mento de P. hawayana e a ausência destas 
em P. califórnica. Pergunta-se a razão da 
falta destas papilas e qual seu elemento subs
ti tutivo. Através de estudos histológicos com
parativos tentamos responder a esta questão. 
Facnldade de Fi.losof'ÍCt, Ciências e L etras de 
Seio L eo710/do, Departamento de História Na
tnral. 

,,21. Representantes elo gên. Difflugin Leele1·e, 
1815 no Vale do Rio dos Sinos, Rio Grande do 
Sul '' · 
ROGERIS LUIZ MOSSMANN ** 

Como é sabido, quase tôdas as bibliogra
fias referentes a descrições de protozoários 
visam apenas as formas parasíticas, bastante 
estudadas devido a seu interésse médico-vete
r inário. Porém as espécies de vida livre são 
pouco estudadas ou então são transcrições de 
bibliografias estrangeiras. E visando o fato 
do pouco conhecimento da fauna protozooló
gíca regional, decidimos efetuar um levanta
mento das formas encontradas no Vale do 
Rio dos Sinos, Rio Grande do Sul. Começa
mos pelos animais de maior facilida des de 
manipulação que são os representantes do gên. 
Difflugia Leclerc, 1815 <Rhizopoda, Arcelli
nida). Tais a nimais são os protozoários te
camebianos que abundam em maior quanti
dade nos charcos desta região. Encontramos 
nove espécies e três variações nos quatro 
pontos cardeais do municipio de São Leopol
do (40 biótopos visitados), das quais apre
sentaremos o método de coleta, a técnica de 
estudo, a morfologia e alguns dados ecológi
cos. Estudos mais avançados sôbre ecologia 
e r econstituição da teca, assim como maior 
campo de coletas, estão sendo efetuados para 
maior conhecimento a inda destas formas e 
para achar maior número de espécies. 
fi'aczildacle de Filosofia, Ciências e L etras de 
Seio L ecrpoldo, RS. 
° Conselho Naciona l de Pesquisas 

"º Bolsista de Inic!a('âo Cientifica. 

Seção O - Cito!., Hist. e EmbrioL 

525. Cromatina sexual em gambá (Didelphis 
paraguaycnsis) *. 

LIA CARMEN WEIMER e 
J ORGE PAULETE-VANRELL 

A presente comunicação relata um estudo 
prévio feito sôbre a cromatina sexual, oral 
e sang üínea, em gambá (D. paraguayensis), 
coletado no vale do r io Taquari, no Rio Gran
de do Sul. 
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A pesquisa visa quarenta animais, dos quais 
vinte machos e vinte fêmeas, com o objetivo 
ele verificar a s prováveis diferenças ou seme
lhanças na forma e número dos corpúsculos 
de cromatina sexual. 

Verificamos que há diferença em número 
elos corpúsculos de cromatina sexua l entre 
machos e fêmeas. Verificamos também que 
os machos apresentam um inclice de corpús
culos de cromatina sexual maior cio que os 
machos de outros mamíferos. Disso decorre 
que o índice Q nã o nos fornece dados signi
fica t ivos de diferenciação sexual. P or esta 
razão. apresentar-se-á uma nova fórmula que 
permite obter dados mais concretos. 

Faculdade de Filosofia, Ciências e L etras de 

São L eopoldo, RS. 
• Com a u x ilio do CNPq. 

526. A influência dn Hidatidina no desenvol
vimento de embrião de pinto '' . 

HERO TSE e CLECY NORMA TORRES 

Tendo sido comprovado a influência ela 
Hidalidina no desenvolvimento ele larva de 
a nuros, em trabalho já publicado. pretende
mos verificar se obteremos o mesmo resulta
do nas aves, já que, na embriologia se estu
dam aves e a nuros paralelamente. 

Fac1üdade ele Filosofia, Ciências e L et r as de 
São L eopoldo, RS. 
• Com auxilio do CNPq. 

527. Observações biológicas e histológicas sô
bre os Quirópteros do vale do Rio dos S inos 
e arredores ". 

AIRTON BATISTA SANTOS 

O autor comunica o resultado cios cst uclos 
feitos até o presente momento sôbre a histo
logia e morfologia cio estômago entre os qui
róptcros insetivoros, hematófagos, frugivoros 
e icliófagos, bem como a classificação das es-

• pécies encontradas no Vale cio Ri o dos Sinos 

e a r redores. 

Faculdade de F i losofia. Ciêncws e L et1·as de 
São Leopoldo, RS. 
• Com auxilio do CNPq. 

528. Dcscriç.ão embriológica c:d ernn d n. tor
são da Ampulária cannliculata '' · 

HERO TSE e CLECY NORMA TORRES 

Sendo a torsão um dos pontos fundamen
tais na for mação da Ampulãria cana liculnta, 
com êst e trabalho pretendemos mostrnl' as di
versas fases no desenvolYimento embriológi
co deste fe nômeno. 

Como base de nossa pesquisa foi tomado o, 
trabalho de Maria Isabel Hilton Scott. 

Faculdade de F ilosofia, Ciéilcia.s e Letras de 

São J.,eopolclo, RS. 
• Co m auxllio do CNPq. 

ií29. Estudo dos polissacnrídeos no tlescnvol-· 
vimento do ôvo ela Ampulária cnnaliculatn. 

H ERO TSE 
O presente estudo tem em vista detectar a

presença dos polissacarídeos no embrião da 
Ampulária canaliculata em pregando as téc
nicas usuais. O material usado é o õvo des
de sua postura até a eclosüo. 

Além dis to, o atual estudo tem em vista 
relacionar a presença dos polissacarideos en
contrados com os diferentes Ol'gãos em for
mac:ão. 
I•aculclacle de Filosofia , C·iê11cic1s e L etras de 
São L eCYpoldo, RS. 
• Com a u xi lio do CN Pq. 

530. Distribuiç,ão do D .N.A. cm P a ramnecium 
Sp. 

REGlNA COGO 
Sabendo-se que os protozoários em geral 

apresentam, no seu período vital, diversas fa
ses morfológicas, a autora comunica as suas 
pesquisas sôbre a observação da est rutura des-· 
tas fases desde o "nascimento" (ato da repro
dução paterna) até a "senectucle" (fase pré
morta l >. Nêste trabalho anali za-se principal
mente a d istribuição do D.N.A. tanto quanti
tatiYa como qualitativamente, em animais fi 
xados ele 15 em 15 minutos de culturas pu ras 
afim de constatar-se a configuração estr utu
ral clêste composto essencial para a vida do 
a nima l. Serão a presentados gráficos e dese
nhos das observac;ões feitas ao m icroscópio 
e a o citofotõmetro. 
F'acu lclcule de Filosofia, Ciências e L etms de 
São L eopoldo, RS. 

Seção P - Fisiol, Biof., Farm. e Bioq . 

53 l . A possiblc monosyna1ltic rcflex dischar
ge from bullfrog spinnl roots. 
Y. C. CHANG 

Bullfrog. nana catesbiana. of 8 inches was 
usecl in spina l l'eflex experiment as described 
previously. Two-groupecl polysynaptic dischar
ge Uatency 6-8 msec a nd 10-20 msecl was re
cordeei from the ventral root at a ll times 
when single square pulse stimulus was 
applied to the dorsal root. Both the exposed 
corei and roots were covered wilh normal 
frog Ringer. During one experiment, an extra 
group of clischarge occurecl at latency of 1.5 

CffiNCIA E CULTURA -482 - Vol. 19, N .0 2, 1967 



msec (see aiTow) anel can be cvoked within 
a period of half an hour. This value of 
latency can only permit one synaplic delay 
anel the concluction time along fibers of both 
roots. Owing to its conslant temporal r ela
tionship to t he stimulus a rtcfact, it shoulcl 
not be regarded as caused by descending 
activity of lateral column which has mono
synap tic connection with t he spina l moto
neurone. However, since lhe animal's ner
vous system was left intact throughout lhe 
entire experiment, the descending faci lita
tory influence from high er centers to the 
spinal cen te1· can not be disregarded. Possi
ble presence of motoneurone dendrites in t he 
dorsal horn at the proximity of primary 
sensory f ibers has been suggestecl by others. 
This fi ncling can be tentatively explained as 
a temporary eslablishment of physiological 
monosynapse between lhe primary fibet· and 
the motoneut'one. 

Fisiologia, Uni versidade F'edernl do Parm1â, 
C11rilibet, Braz1/. 

532. Eshulos sôbre os princípios a tivos cht 
«Sessca brasilicnsis» ''. 
SYLVIA DE OLIVEIRA ANDRADE 

A solanaceac "Sessea brasiliensis" Toledo 
é uma árvore nativa no Estado de São Paulo, 
seus fru tos são tóxicos e r esponsáveis pela 
morte de bovinos. O ext rato elos fru tos foi ad
ministrado a coba ias via gástrica e via in tra
pcri tonial, levando-se em consideração a l'e
lação entre atividade tóxica (morte elo ani 
ma l) e pêso da planta. A dose tóxica é apro
ximadamente 6 g da planta por 100 g elo pêso 
do a nimal. A morte elos animais ocorre após 
a lg umas horas apresentando sintomas fol'tes 
de incoordenação motora. A necropsia reve
lou lesão ele fígado. Estudos realizados com 
o sangue de cobaias in toxicadas mostraram 
a lteração no tempo ele coagulac;ão, aunw nto 
elo tempo de protombina e não há fibronolise, 
queda elo conteudo de fibrinogenio e a umen 
to na tra nsaminasc. Como conlrôle biológico 
foram utilizado : a) tempo de coagulação 
b) transaminase G O T - G P T . Parle e1·-

11erimental: Frutos verdes triturados foram 
extra ídos com eta nol 80%. Solução alcoólica 
concentrada a té água com conlrôle de tem pe
ratura. Concentrado a cidificado e o r esíduo 
desprezado. O sobrenadanle adsorvido cm 
carvão Kielsegurt. E luição com mistura de 
Ace tona e Etanol. O eluado foi concentrado 
e submetido a purificação cromatogr áfica: 
l.º l Coluna ele óxido de Alumínio ina tiva o 
extrato; 2.0 ) Coluna de Celu lose em pó ob-

Leve-se 3 frações ativas. Testes de toxidez 
dessas frações mostraram levar o animal a 
morte com alterações do tempo de coagula
ção e ela Lransaminase do sangue. Estudos 
químicos e biológicos das três frações ati vas 
serão apresentados. 

Institnto B iológico - Secçcío de Bioquímicri 
e F'annacodin(hnica. 
• 1::ste traba lho Coi rea lizado com o auxil io do 

Gr:i nt - n.• FG-BR-109 Agric. Dept. U.S.A. 
Syl vla O. Andrade, Linartli, M.C.F. , Linda Na
hns e i\rlnu A. Aguiar. 

533. Estudos do princípio ativo da «Guarea. 
trichilioides» ~. 

l\'IARIA DA CONSOLAÇÃO F. LINARDI 

Guarea trichilioides (meliaceae) popular
men te conhecida como "Camboatá" ou "Ca n
gerana" é uma árvore de grande porte usada 
para sombreamento. Durante o pel'iodo da 
sêca o ga do procura comer suas fôlhas e 
ingere j untamente com estas os frutos que 
são tóxicos. Hõehner em seu livro "Plantas 
tóx icas e medicinais" indica que os frutos 
cio Camboatá são usados na medicina popu
lar como abortivos e emenagôgo e que doses 
mais wrtes podem levar o paciente à morte 
rápida. Para contrôle da ex tração do prin
cipio ativo foram usadas cobaias, os extratos 
fora m administrados por meio de sonda gás
trica ou injetados via in traperi ton ial. Pw·
le experi.mental : Os fru tos foram tri turados 
e extraídos com E tanol 80%. A soluçoã a l
coólica concen trada foi lavada com éter ele 
pet róleo, aclsorvida em carvão e Kielsergurt. 
A eluição feita com acetona . A solução ce
Lonica concentrada foi extra ída com éter sul-
furico. A solução eteri ca foi submetida a 
a nálise cromatogr á fica. Uma dose tóxica via 
gástrica foi colocada em papel. Baseado em 
teste calorimétri cos e U V o cromatograma 
foi clivicliclo em fa ixas e foi verificada a 
coincidência ela toxidez com as manchas. 
Estudos com sílica-gel em placa e coluna 
bem como estudos hemalológicos serão apre
sentados. 

/11 .stilu l o Biológico - Secção de Bioq1ihn·ica 
e Farnwcodincimica . 
• Ésle traba lho foi realizado com o a uxíl!o cio 

Grant - n.• FG-BR-109 Agrlc. Dept. U.S.A. 
i\l.C.F. Linardi, Sylvla O. Andrade. 

53,1, Excreção de Bromosulfaleina (BSP) na 
bilis e a eliminação fracionada (fractional 
clenrnnce) do BSP em animais normais into
xicados pela Sessea bras iliensis ''. 

JONG M. LEE 

Foi investigada a eliminação fracionada de 
bromosu](aleina (BSP) em coelhos em jejum 
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e em intoxicados pela Sessca. brn~i/1e11sis. Os 
animais deixados em jejum por cinco. sete 
e nove dias mostraram uma diminuição da 
capacidade elo fígado em excr etar o BSP. 
Os ensaios r ealizados com coelhos após 20 
horas ela administração por via gást rica de 
1/ 4 da dose tóx ica do extrato da Sessea, mos
t raram uma diminuição na excr eção ~lo BSP 
ela ordem ele 30% quando com parado aos ani
mais normais. A excr eção ele !3SP na bilis 
foi deter minada periódicamente durante duas 
horas após injetar 5 m g de BSP/ 100 g de 
pêso elas cobaias. O teste foi r ealizado após 
decon iclos 20 horas ela administração por \·ia 
gást1·i ca de 1/2, 1/ 3 ou 1/ 4 ela dose tóxica. 
A concentração máxima elo BSP excr etado 
na bi lis elos animais intoxicados é cérca de 30 
vêzes m enor quando comparndo a dos ani
mais normais. Foi feita a cromatografia em 
papel da bi lis excr etada após 15 ou 30 m i 
nutos a partir da injeção do BSP . Com o sol
\·ente foi empregado butano! terciário sat u
rado de água e como r eve lador vapor ele 
amónea. Consta tou-se a presen ça de duas 
manchas uma cor respondente ao BSP livre 
e outra ao B SP ligado ao glutation. A aná
lise quantita ti va destes dois compostos pe la 
cromatogra fia, revelou apreciável clifer enç:a 
na concen tração do BSP ligado ao gl utalion 
entre animais t ratados e os norn1ais. E studos 
sóbre a atividade enzimática r esponsável pela 
ligação BSP e g lutat ion estão sendo desen
volvidos. A dose tóx ica descr i ta se r e(er e a 
concentração mínima cio mater ial que leva 
o anima l 1:1 morte dent ro de 24 horns. 

l nst·itu.t o B iológico - Secçüo de B ioqufoiica 
e Fa.r nw.coclin(miica. 
• i,:ste trabal ho (oi r eal i zado com o a uxllio ci o 

Gra nt - n.• FG-BR-109 Agric. D ept. U.S.A. 
Jong M an L ce, Sy l v la O. Andrade. 

,3:35. D emonstração cronmtogrlifica de uma 
associa~:ão entre as molcculns ele :'íciclo irulol-3-
acético oxidado e os ácidos uspártico, gluta
mico e succinico. 

GI LDA DE FAZI O e A. A . BlTAN COURT 

D esde os trabalhos pionei r os de Andreae e 
seus colaborador es (Plant P hysio logy 30 :380. 
l!J55 ) mui tos pesquisador es têm constatado 
que o conj ugado ácido aspatil- inclolacêti co é 

um dos principais pr odutos de metabol ism o 
do ácido indol-3-acét ico (AJA) nos tecidos 
vegetais. O ácido aspártico é um ácido ami
naclo dicarboxil ico e como tal ele deve ter 

a propriedade de fornrnr cadeias de moléculas 
unidas por pon tes ele hiclrogenio (Pauling, 
L. 1.95 - The nature of lhe chemica l boml , 
3: · ecl. Com e li Univ. Press 1960) . De ou tro 

lado, ao passo que o A[A só possui um car
boxi la, e le se cl imerisa por oxidação conver
tendo-se em deu terauxina, um ácido cticar
boxíl ico que forma películas na su perfíci e 
d1:1s soluções ele A I A ox idadas por i rradiação 
u l t rnvio leta (Nature, 200 :548, 1963) . Muitas 
elas pr opriedades atribuídas ao AIA perten
cem na r ea lidade à deuterauxina que bem 
poderia ser a verdadeira aux ina. não passan
do o AIA de um mero precursor, por si mes
mo inativo no teste ele elongação do coleopti-
la (ver o r esumo anter ior) . Os agreg1:1dos 

m olecu lares e as cadeias ele molêculas u nidas 
por pon tes ele hidrogênio ela deuterauxina 
formam rastr os (rnbosJ nos cromatogramas 
dessa substãncia quando o solven te em pr e
gado dissocia as molécu las. Quando a água 
é em pregada como solven te, sómen te a deutc
raux ina e seu díme1·0 (um tetnímer o indol i 
co) são movimentado , f icando os polímeros 
superiores e os agr egados molecu lar es 11 1:1 or i 
gem do cromalogr am a. Em ionoforese em 
tam pão de pH 7, o climero é separnclo da deu
teraux i n1:1 e fi ca a m eio caminho ent r e essa 
e a or igem, na di r eção do polo positi vo. 
(Bitancour t et ai. Plant Growth R egu lation 
p. l o l , I owa Sta te Univ. Press. Ames. 1961) . 

For am pr eparados cromatogr 1:1mas ele tal 
manei r a que o ácido i ndolacêtico e seus pro

dutos el e oxida c;üo (armassem com o ácido as
pár tico as cinco zonas seguin tes: l J A [A só, 
2) AI A com ácido aspárt ico, 3) ácido aspár lico 
só, 4 ) ac. aspártico e AIA oxidado, 5) AIA oxi
dado só. A ox idação do A I A foi promov ida 
simplesmente carregando com as substân
cias uma faixa da Jinlm de origem na véspera 

ele cromatogr afia e suspendendo o cr omato
grnma num vara l até o dia seguinte, quando 
i ornm aplicadas em Caixas, em parte super 
postas na r eferida l i nha soluções frescas de 
A [A e ele ácido aspár lico. Cor rido o croma
tograma com água, em atmosfer a saturada ele 
vapor ele ácido acêl ico, o AJA e o ácido for
maram spots em forma de faixas horizon tais 
nos Rfs característicos desse solvente, 0,63 e 

0,90 respectivamente. O m esmo acon teceu 
com a cleuternuxina na p1:1rte elo cromat o
gr ama ( fa ixa 5) onde essa substància se 

achava só. Na faixa 4, entretanto, em que a 
deu teraux ina se achava em presença de ácido 
aspártico, formou-se um extenso rast r o desde 
a origem até o R f elo deuterauxina (0,55) . 
Obti veram-se cromal ogramas em todo seme
lhan tes quando o ácido gl utãm ico e o ácido 

succinico for am em pregados no lugar do 
ácido aspártico. São discutidas as implica
ções destes r esu l tados quanto aos t rabalhos 
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ele outros autores sõbre o conjugado aspal'lil
indolacético e em geral sõbre o metabol ismo 
do AIA nos t ecidos vegetais. 

Centro de Estudos d.o Ca,ncer V egetal. Inst.i 
t-nto Biológ ico de Siio Paulo. 

536. Seria o ácido indol-3-acético tão sómen
te o precursor inativo da dcuterauxina ? 

A. A . BITANCOURT 

O ácido indol-3-acélico (AlAJ é geralmen
te considerado como a principa l auxina, isto 
é o principal hormonio do crescimento ce lu

lar ,·egetal por ex tensão da parede pecto-ce

lulósica da célula, a qual se m ede pelo teste 

cio elongamento cio coleoptila , um OJ·gão ela 

sem ente das gramíneas em germinação. Em 

l !J63 descobrimos a cleu l eraux ina, um produ
to de oxidação elo ATA que tem uma ativida

de. no teste do co leopt ila. ela ordem de gran

deza da a tividade elo AIA. ( Nature. 200:548-

552. 1963). A deuterauxina possu i quase tõ

clas as propriedades do ALA el e que é um clí

m ero, provàvelmente por l igação coval en te 

oxidaliva dos carbonos em posição 2, e é por

tan to um ácido clicar boxili co. A deul erauxi

na difere elo AIA principalmente pela grande 

facilidade com que suas m olécu las se agre
gam e se polimerizam por pontes de hidro

genio, o que se constata (àci lmente nos seus 

cromatogramas. A essas agregações molecu

lares se deve a propriedade cios bioci-omato

gramas aprcsen tai·em mais ele um pico ele 

atividade e ele serem os seus picos inter con

vertiveis quando eluídos separadamente dos 

cromatogr amas e recromatografacl os. Sob 

esse ponto ele vista, a cl euter auxína se com

porta exatamente como as chamadas "auxi

nas inter-convertíveis" ex traídas de algas e 

de várias plantas superio1·es. o que. aliado a 

ou t r as de suas propriedades constitui uma 

presunção de que a deuterauxina bem pode

ria ser a ,·erclacleira e única auxina natural. 

(Nature. 201:498, 1964). 

O AIA se oxida espontâneamente com gran

de facilidade em meio ácido e o primei r o 
têrmo desta autoxidação ê a própria deu
terauxina que também se manifesta, no pri
m eirn minuto da oxidação enzimática pela 

peroxiclase da raiz de rabão ele cavalo (Bi
taucourt e de Fazio. Ciência e Cultura 18: 
236, 1966). 11. conversão do AIA em deuterau
xina não altera a a tiv idade das soluções no 
inicio da oxidação mas, devido à facilidade 
com que a deuterauxina se polimeriza, a ati
v idade desaparece no fim de poucas horas. 

A princ1p10 essa inativação é reversh·c l e a 

atividade se restabelece por simples ebulição 

da solução (Science, 154 :1327, 1966). Pros

seguindo a oxidação, formam-se compostos 

inativos, como diversos derivados cio ácido 

oxindo lacélico e o inclolalcleiclo. lornanclo-s<:: 

permanente a inativaçüo. 

Devido à grande instabilidade cio AIA em 

meio ácido e sua conversão rápida em cleu

terauxina parece pouco provável que, no tes

te cio coleoptila que dura cêrca de 2<1 horas, 

o AIA alcance in tacto o seu sitio ele ação na 
célula vegeta l. Evidência em favor clesla 

conclusão se encontt·a no aumento da ati v i

dade que se observa frequentemente em so

luções e eluiclos de cromatogramas ele AIA 

em que diversos lestes indicam um inicio de 
oxidação e conversão mais ou menos com ple

ta em cleuterauxina. Evidência para esta 

co11 ve1·são ê também fornecida pelas cliCeren

ças en tre as curvas ele ação do AIA em meios 
ácidos (pH5) e alcalinos (pH 8), e pela de

monstração cromatográfica ela conjugação áci

do-aspártico-AIA oxiclaclo (\·er resumo se

guinte). 

Ce;itrn <le Estndo elo Ctincer V egetal. lusti
lnlo B iológico ele Seio Pa nl o. 

5:3i. O consumo de ox1ge1110 cm «Stropho
chcilus oblongus nmsculus» (Gstl'opodo pul
monndo tcrrestl'c). 

PEDRO ERNESTO HAESER S. J. 

Usanclo técnica manométrica, ver ificou-se o 

consumo de oxigênio em Strophocheilus, a 

5ºC,, lOºC, 20ºC, e 30°C de temperatura, em 

repouso, escuridão. e sob tensão n ormal de 

o,. Os gastrópodos foram préviam ente a l i 

m entados e subm eticlos à temperatura da ex

periên cia durante 4. dias. O tempo útil de 
cada experi_ência (oi de 4-6 horas, sendo tes

tados cada vez grupos ele geralmente 5 exem

plar es adultos, de pêsos aproximaclamente 

iguais ( incluíndo a concha). Calculou-se tam

bêm o pêso médio, úmido e sêco ele cada 

exemplar. O pêso úmiclo não inclui a con

cha; e o pêso sêco foi obtido pela elim inação 

da água e das substância voláteis. O pêso 

m êclio (oi relacionado com o consumo m édio 

de oxigênio. para a obtenção do QO,. As ex

periências prosseguem, variando a concentra

ção de oxigênio, e pesquisando a sobrev i vên

cia cios gastropodos em completa anaerobiose. 

F'acnldeul e de Filosofia Ciências e L etras de 
Seio L eopolclo, RS. 
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538. Cinco anos de cpizootiologia da febre 
aftos1l no Estado de Siio Paulo,:,. 
J . R. JULY, P . A. DE MELLO, O. SUGA, 
A. A. PINTO, L. PUSTIGLIONE NETTO e 
M. P. DE CASTRO 

Durante cinco anos foram colhidas 488 
amostras de vírus aftoso cio Estado de São 
Paulo e vizinhanças que representam 243 
ocorrências da doença em campo, com diag
nóstico de laboratório positivo. 

A distribuição mensal destas ocorrências 
revela uma cun·a bimodal, com os picos nos 
períodos janeiro - fevei·eiro - março e ju
nho - julho - agôsto. 

Os tipos de vírus aftoso encontrados nos 
cinco anos foram: "O" G0% ; "A" 22%; "C" 
18%. 

Na maioria, as ocorrências se referem a 
gado bovino, com exeção do município de 
São Paulo e adjacências, onde o número de 
ocorrências tipificadas de febre aftosa em 
gado suino foi praticamente igual ao em gado 
bovino. 

O vírus aftoso tipo "O" apresentou dois • 
$Urtos importantes durante o período estu
dado: 1 - n o ano de 1962 o surto abrangeu 
o Vale do Paraíba, Campinas, São Paulo, 
Ribeirão Prêto e arredores; 2 - ele agôsto de 
]965 até fins de 1966 houve o segundo surto 
de "O" que abrangeu outra vez Campinas e 
São Paulo e sua vizinhanças. 

O tipo "A" parece estar espalhado homo
geneamente por todo o Estado, e foi encon
t rado regularmente durante o pet·íodo de cin
co anos, ora representado por _infecção pura, 
ora como con taminante dos tipo "O" e "C". 

O tipo "C", pouco presente durante os cin
co anos teve um surto na região de Ribeirão 
Prêto e adjacências entre agôsto ele 1964 e 

dezembro de 1965. 
f?lslilnto Biológico - Seio Pcmlo. 
• Trabalho reali zado graças à subvenção a uto

r izada pela Le i n ,, 480, Departamento ele Ag1·i
cu1tura E.U.A., Pla no n.• S3-ADP-2, subvenc:iio 
n.• FG-Br-106. Cola borac:üo té'cnica: Raquel C . 
G. Gnllo. 

539. Cinco anos de isola mento de vírus aft-0-
so, de amost;ras de campo, em cultura de te
cido ,:,_ 
J . R. JULY e M. P . DE CASTRO 

Amostras de vírus aftoso, num totaJ de 488, 
foram colhidas de casos expontãneos da doen
ça de gado bovino e suíno, durante cinco a nos. 
Neste trabalho comparamos os r esultados ob
tidos pelo isolamento de vírus dessas amos
tras, em culturas primárias de tecido renal 

bovino e na linhagem celular suína - IB
RS-2, com os obtidos por tipificação direta 
do matei-ia] de campo. 

Das 488 amostras estudadas, 298, isto é 61 
por cento, foram ou negativas ou anticomple
mentares ou insuficientes para a prova de 
fixação de complemento. Em cultura de te
cidos pudemos trabalhar com 459 amostras, 
destas 185, isto é, 40 por cento foram negati
vas para presença de vi1·us infectante. Des
tes 40 por cento negativos em cultura de te
cido, 50 por cento foram negativas em cul
turas primárias de tecido renal bovino e 34 
por cento negativas na linhagem celular IB

RS-2. 
Isto nos permite dizei· que o uso da cultu

ra de tecido em geral permitiu um ganho de 
20 pot· cento de amostras que, de outra forma, 
seriam perdidas. Além disto, o emprêgo da 
linhagem lB-RS-2 foi , senão melhor, pelo 
menos bastante eficiente para isolamentos de 
vírus de campo. A porcentagem de positivi
dade obtida na linhagem IB-RS-2 maior do 
que a obtida nas culturas primárias, concor
da com o fato já constatado por nós que di
feren tes partidas de culturas primárias de· te
cido renal bovino apresentam grãos de suscep
tibilidnde diferentes, frente a uma mesma 
a mos tra de vírus. f:stes grãos de suscepti
bilidacle vão até a comple ta resistência de 
certas culturas. 

Jnstitu.to Biológico - Sêio Pcwlo. 
• Trabalho realizado ::::·ac:as il s ubvenção auto

n zadn pela Lei n.• 480. Departamento de Agri
cultura E.U.A., Plano 11 • S3-ADP-2, subvenção 
n ,, FG-Br-108. Coloboraç:.o técnica : Raquel G. 
G. Gallo. 

M O. Susccptibilillade virai cm clones deriva
dos da linhagem celular JB-RS-2 '"· 

R. C. B. PISANI, J. R. J ULY e 
M. P. DE CASTRO 

A com preensão dos fatôres que influem sô
bre susceptibilidade virai de células in v itro 
tém sido objeto de nossos estudos. 

A linhagem lB-RS-2, de origem suína, tem 
se mostrado altamente susceptivel ao vírus 
aftoso, com variações ocasionais dependentes 
aparentemente da partida das culturas ino
culadas. 

Como verificamos que esta linhagem era 
constituída de uma população mista carioti
picamente, resolvemos obter clones puros, de 
modo a podei· verificar a té quanto a cons
tituição cromossômica poderia ser r elaciona
da a um determinado comportamento frente 
a uma infecção virai. 

Isolamos vários clones, cariotipicamente pu
ros. e êstes foram provados qua nto a sua 
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susceptibiliclade vim! frente a amostra São 
Quit'ino, lipo "A", ele virus aftoso. 

Os resultados ela contagem do número de 
placas obtidas em vários experimentos repe
tidos indicam que o clone 19 é o mais sus
ceptivel, os clones 13 e 12 apresentam os va
lores médios, e o clone 60 é o menos suscep
tível. 

Em isolamento de vinis a partir ele amos
tJ:as de vírus de campo, dos tipos "A", "O" 
e "C", o clone 19 e o clone 13, são os mais 
rápidos para sofrer efeito citopático total de 
tôdas a s células da cultura. Isto concorda 
com os resultados de plaqueamento de vírus 
no clone 13, que apresenta em geral placas 
grandes apesar de em menor número do que 
no clone 19. Assim, quando usamos meio 
fluido, a rápida multiplicação das particulas 
competentes para o clone 13 mascara sua 
menor susceptibilidade qualitatirn. 

Instituto Bi.ológico - São Paulo. 

• Trabalho realizado graças à subvencão auto
rlzacla pela Lei n.• 480, D epartamento de A gr i 
cultura E .U.A., Pla no n.• S3-ADP-2, subvençüo 
n.• FG-Br-106. Colaboração técnica: Raquel G. 
G. GRIio, 

5,U, Varin!,'ão na susceptibilidnde vira! de cé
lulas Plí-15-3 in viti-o. 

L. F . DE ALMEIDA TOLEDO, I. KOSEKI. 
T, G. ABUHAB, R. C. B. PISANI e 
M. P . DE CASTRO 

Tem sido objeto de nossos trabalhos veri
fi car uma possivel correlação entre variaçiio 
de susceptibilidade vira! de células in vitro e 
alterações de cariotipo. 

A linhagem celular suína IB-RS-2, obtida 
em nosso laboratório é muito suscepti vel ao 
vírus aftoso, tanto em sofrer efeito citopático 
como por permitir multiplicação virai. A li
nhagem PI< de Stice, também suína, foi des
crita como não sensível a o vírus aftoso. O 
estudo comparativo entre estas duas linha
g ens frente a uma amostra de vírus seria de 
interêsse, visto que ambas têm a mesma ori
gem suina. 

Trabalhamos com a sub-linhagem PK-15-3 
em dois níveis de passagens em nosso labora
tório, e adaptadas a se multiplicar no mesmo 
meio em que as células IB-RS-2 crescem. 
Usamos a amostra Ep 111 tipo "O" em todos 
os experimentos. Preparações cromossômi
cas foram feitas para análise dos cariotipos 
do PK-15-3 de alla e de baixa passagem. 

Verificamos que quando inoculadas com a 
amostra de vírus aftoso, 
1 - as células PK de baixa passagem não so

friam efeito citopático enquanto as de 
alta passagem o sofriam, se bem que 

êsle efeito era bem mais lento do que 
em IB-RS-2; 

2 - as células PK de baixa passagem supor
tavam uma baixa multiplicação de ví
rus, enquanto as de alta passagem pro
duzia m quasí tanto vírus como as cé
lulas IE-RS-2; 

3 - as células PK de alta passagem eram 
diferentes das de baixa passagem qua n
to a constituição cromossômica: a PK 
ele alta passagem tinha o n.0 modal de 
35 e apresentava um cromossoma nôvo 
enquanto na PK de baixa o número 
modal era 37 e não tinha o cromossô
ma caracteristico ela PK de baixa pas
sagem. 

/ 11sti t-nto Biológico - Seio Panlo. 

iH2. Evolução do cariotipo de eélulns suínas 
em continua multiplicação in vitro ''. 

I. KOSEKI e M . P. DE CASTRO 

O estudo que relatamos neste trabalho 
co rre paralelo ao relativo à susceptibilidadP 
da linhagem IE-RS-2 ao vírus afloso. 

Já foi relatado por nós que esta linhagem, 
na passagem 56 sé1•ie t, apresentava um nú
mero modal de 37 cromossomas e uma por
centagem de cêrca de 25 por cento de células 
com 38 cromossomas. 

O estudo da evolução ela constituição cro
mossômica nesta linhagem, a partir de então, 
revela que, depois de uma crise de cresci 
mento populacional ocorrida ao r edor da 68.0 

passagem. a evolução e a seleçiio de célu.las 
mais viáveis se deram no sen tido de permitir 
o esta belecimento de dois tipos celulares prin-
cipais: a) um, consti tuído ele células com 
38 cromossomas, 15 destes pertencentes ao 
grupo IV; b) o outro tipo, abrangendo ele 70 
a 80 por cento da população mista, cons tituí
do ele cé lulas com 37 cromossomas de tama
nho normal. Mas, em alta porcentagem des
tas células, um mierocromossoma era eviden
ciável, periazenclo assim, um total de 38 cen
tromeros presentes. Além disso, neste se
gundo grupo, constatamos: monossomia do 
G-Vl; presença de 14 G-IV e presença de 
um cromossoma grande. nôvo, SA. A inter
pretação que damos, é que, depois da 68° 
passagem houve uma seleção de células com 
38 cromossomas. A partir daí, uma translo
cação entre um cromossoma G-IV e um G-VI, 
propiciou a for mação do cromossoma nôvo 
SA e do microcromossoma. Bste último se 
perdeu em algumas células. 

A análise dos càriotipos de clones deriva
dos da linhagem aqui estuda da, r eYelou que 
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dois dos clones, o C-12 e o C-19, eram do pri
meiro tipo acima descrito; mas. o C-19 apre
sentou ainda a peculiaridade da presença, em 
alta porcentagem das células, de uma cons
tricção secunclãria em um cromossoma G-IV. 
Os outros clones eram do segundo tipo, mas 
o C-13 nunca tem o micrncromossoma. 

Achamos interessante relatar aqui que os 
clones que pertencem ao primeiro tipo, isto é 
o C-12 e o C-19 se multiplicam mais lenta
mente do que os do segundo tipo, o que ex
plica a porcentagem alta deste segundo tipo 
encontrada na população materna. 

Inslit1~to Biológico - Seio Paulo. 
• Trabalho r ealizado graças 1l subvenção nulo

riznda pela Lei n.• 480. Departamento de J\gn
c-ultura E.V.A., Plano n.• S3-J\DP-2, subvenciio 
n.• FG-Br-106. Colaboracão t écnica: Raquel G. 
G. Gallo. 

Seção B - Física e Astrnnomia 

5-13. Estudos do dccnimento do G2Z11. 

S. ANTMAN, H. PETTERSSON e 
ACHILLES A. SUAREZ * 

O decaimento do GzZn para e.seu foi estuda
do usando-se um especlrômetro beta ele dupla 
focaliza('ão ("iron yoke" l para os espectros 
de eletrons e positrons, e um detetor do es
tado sôlido Ge(Li) para a medida da rnclia
ção gama. 

A atividade cio zinco foi produzida bombar
deando um a h·o de cobre natural com uma 
corrente de protons (0.2 1, A) de 32 MeV prn
duzidos pelo sin crociclotron elo Instituto Gustav 
Werner-Uppsala. 

O espectrômetro beta ({), = 50 cm> (oi ajus
tado para uma resolução de 0,25% em um 
ãngulo sólido de 0,3 %, representando assim 
um compromisso entre resolução e intensida
de, enquanto que o campo magnético foi me
dido e controlado com uma precisão mel ho1· 
do que uma parte em 10 •. 

O espectro de raios gama foi observado 
usando-se um detetor do estado sólido Ge(Li) 
(RCA-SJGG-1 ). A resolução obtido foi tipi
camente de 4 KeV em uma energia de raios 
gama de 500 KeV. 

Energias e intensidades relntivas foram de
duzidas cio espectro para as transições gama 
e linhas de conversão pertencentes a êsse 
decaimento. Um esquema de nível para o 
G2Cu com o spin e paridade é proposto. 

lnsl'itllto de Fisica de Uppsala, S11écia - Di
visão de Física Nuclear do Inslititto ele Ener
gia Atômica, São Paulo. Brnsil. 

• Com Bolsa de Estudos da IAEA e CNEN. 

51-1. Elctrons de convcrsüo do issRc após cap
tura radioativa de ncutrons. 

A. A. SUAREZ *, T. v. EGIDY, W. KAISER. 
H. F. MAHLEIN e A. JONES 

Os níveis do ,ssRe já foram estudados atra
vés cio decaimento radioativo do 1ssw bem 
como do decaimento isomérico do ,ssrnRe 

( ,, "· .1 ). 

Mais r ecentemen te is to foi feito novamen
te(·•,~) e também tra nsi~ões provenientes da 
captura de neutrons no ,s0Re foram analisa
clas(o). 

Neste trabalho eletrons de conversão pro
venientes da captura de neutrons pelo ,scRe 
foram estudados com um espectrômetro de 
dupla focalização (") . O espectro de raios 
gama de baixa energia fo i também recente
mente examinado por O.W. B. Shult et ai (8 ) 

em Ris e parte cios r esultados ainda não 
publicados nos foram gentilmente cedidos. 

Os eletrnns de conversão foram analisados 
de O a 800 Kev ele energia. As dimensões da 
font e eram de l x 8 cm• e o contador utili
zado foi um tubo GM trabalhando com gás 
circulante e uma janela formvar (50 µg/ cm2 ). 

Os dados foram obtidos ela média de sete 
séries de medidas e a s linhas de eletrons fo-
1 a m ajustadas através da forma de uma linha 
teórica por um prngrama de computador. A 
calibração de intensidade foi feita usando-se 
a intensidade el e c letrons absoluta ela linha 
K 155.045 J<ev do JSSOs (o) . 

Um total ele 41 transições foi obtido sendo 
que 14 foram dispostas em esquemas ele ní
vel contendo cêrca de 90% da intensidade 
total. 

Parn o estado fundamenta l foi assumido o 
\"alar de I = 1, medido di1·e tamente em ex
periência de feixe alômico(• tJ ) e pa ridade ne
gati va ele acórdo com S. B. Burson et al(•). 
Isto concorda com o que é esperado da Regra 
de Gallagher e Moszkowski assumindo que os 
estados intrínsecos do proton e neutron são 
5/ 2 + (402) e 3/2 - (512) respectivamente. Fo
ra m encontrados 2 níveis pertencentes a ban
da rotacional sôbre o estado fundamental. 

O nível situado em 290,66 Kev foi assumi
do por S. B. Burson et al(·•) pertencer a 
uma banda rotacional K = 1- com estados 
intrínsecos 5/ 2 + (402) e 7 / 2-(503) para o 
proton e neutron respectivnmente. 

Um nível por nós encontrado em 362,4 Kev 
com possíveis spins 1 ou 2 e paridade nega
tiva é um possível candidato a segundo nível 
da banda K = 1- suportado sôbre o nível 
290,66 Kev. 

A razão teóri ca entre os e lementos de ma-
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triz recluziclos das duas trnnsições 3G2 Kev e 
299 Kev que definem êsses dois níveis. é 

0,557 enquant o que o experimen tal é 
(0,37 ± 0,04). 

Para os outt·os níveis nüo fo i possíve l ob
ter-se evidência teórica cio seu caráter devi
do a falta de tratamento teórico adequado 
para núcleos impar-impar e especialmente 
próximo a regiüo limite de núcleos deforma
dos. Necessita-se também dados experimen
tais obtidos através ele reações com particu las 
carregadas e exitac:ão coulombiana a fim de 
melhor correlacionar os dados por nós obti
dos. 

Determinamos também a população do es
tado isomérico como sendo (3,0 ± 0,5) po1· 
100 capturas de neutrons. 

Di.viscio de F isicci N11clew· cio /?1st il1tto de 

Energia Ató·micci, Sc'io Pa11lo, Brnsil . - D e-

7mrtmnento ele Física. da Universidade de Mn
nique, 1llerncmlw. 

• Com Bolsa ele Estudos ela JAEA e CNEN. 

5-15. Estudo dos clctrons de convc1·siio inter
na. do 1o~Dy obtidos através da r cac;:.ão (11, e-). 

A. BÃCKLIN e A. A. SUAREZ * 
A despeito da a lta qualidade dos traba lhos 

prévios sóbre o ,oeDy, somente poucos esta
dos excitados têm sido observados. exceto 
para a banda cio estado fundamental. Po1 
esta razão foi decidido o estudo do ,,:eDy, 
através da reação ' '"ÜY (n , e-) ,r:cDy usando 
neutrons térmicos. O estado composto nes
ta r eação possue spin e paridade 2 + ou 3 + . 
Portanto lodos os niveis com spins até 6-8 são 
esperados ser excit ados durante o decaimen
to clêsle estado composto. 

O espectro de conversão interna foi medi
do com um espectrómetro de dupla focaliza
ção (iron yoke) de 50 cm de raio. 

A fonte consistiu de um arranjo ele 20 lá
minas de 1,5 mm de largura tendo uma área 
total de 12 cm2. A esta fonte foi aplicado 
um grad iente de potencial permitindo assim 
compensar o deslocamento radial das lâmi
nas, relativo à órbita central. Quatro con
jun tos ele fontes foram utilizados com es
pessuras indo de 0.2 a 2 mg/ cm~ utilizando 
materia l enriquecido em 90% de 1•,1Dy. 

O espectrómetro foi a justado a uma reso
lução de 0.2% e o campo magnético foi me
dido e controlado com uma precisão melhor 
do que uma parte em 10·•. O detetor foi um 
con tador GM equipado com uma janela de 
mylar <0.55 mg/cm2). 

o espectro de conversão foi analisado ele 
]60 a 1300 Kev e a espessura da fonte foi 

escolhida de acórdo com a regiuo de energia 
de modo a resolução nunca exceder 0.3% . 

Cêrca ele 60 linhas de conversão perten
cendo a 46 transições foram assumidas para 
o 'º" Dy. Além disso, limites superiores para 
intensidades de linhas K foram de importân
cia na decisão ela multipolaridade de mais S 
transições. 

A calibração de energia fo i feita relativa 
a linha K da forte transição 282 Kev cuja 
energia foi precisamente determinada com o 
espectrómetro ele crista l ele Ris,,,. 

Com os dados obtidos através das reações 
(n, e - ) e (n, gama) cêrca de 90% ela inten
sidade tota l das t ransições de baixa energia 
puderam ~er colocados em um diagrama ele 
nivel. 

Juntamente com os dados ele reações p, p) , 
(d. d'), (d, p) e (d. O o rn2 Dy é um dos 
núcleos deformados, mais bem conhecidos ex
perimenta lmente apesar ele poste,·iores infor
mações súbre a banda beta vibraciona l pode
rem ser obtidas at,·a\·és de reações com par
tículas ca1Tegadas. 

De tais experiê ncias deve também ser pos
siYcl obter me lhores informações sóbre vi
brac;ões octopolares. Trabalho teórico adicio
nal é necessário para explicar algumas carac
tel'is ticas do esquema ele nivel, em particu
la r o inesperado forte clecaimcnto para o 
estado fundamenta l dos níveis de spin impai· 
ela banda K = 2-. 

Comisscio de Energic~ Atômica , St1td$v1/c, S11é

c1<1 - / 11stit11 to ele Energici Atômicc~ (Di v. 
Física Nuclear) , Seio Pa11lo. B;-asíl. 

• Com Bolsn <lc Estudos dn r AEA e CNEN. 

,3-16 Representação matricial pnra o cálculo 
de aberrações de segunda ordem cm optica de 
1mrtículas para campos magnéticos homogê
neos e inomogêncos (n = l). 

J\. A. SUAREZ e F. A. B. COUTINHO 

No cálculo das propriedades de sistemas 
magnéticos para análise ela energia de feixes 
ele partículas cal'l'egadas, o procedimento an a
lítico é demorado e tedioso. 

E m analogia à oplica geométrica Penner 
introduziu um método matricial para calcu
lai· as propriedades de sistemas defletores 
magnéticos até abe1Tações de primeira ordem. 
I. Takeshita estendeu êsse formalismo à se
gunda ordem em um movimento bidimensio
na l utiliza ndo uma matriz 9 x 9 para um cam
po magnético homogêneo. Posteriormente, 
K. Brown desenvolveu a teoria geral de aber
rações de primeira e segunda ordens ele 
magnetos defletores. 
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Desde que as trajetórias de partículas pró
ximas ao eixo centt·al possam ser expressas 
por funções lineares, pode-se usar a repre
sentação matricial para expressar a trans
formação das coordenadas objeto para coor
denadas imagem, anàlogamente à optica geo
métrica. Usando tal procedimento, vários 
elementos defletores podem ser acoplados r à
pidamente somente por multiplicação de ma
trizes, facilitando assim a análise das pro
priedades opticas finais do sis tema, bem co
mo dispersão e r esolução do sistema. Bste 
formalismo é vantajoso para computação di
gital das trajetórias de partículas quando se 
tem sistemas complicados onde o cálculo ana
lítico é proibitivo. 

Foi utilizado po1· nós o formalismo desen
volvido por K . Brown no cálculo dos ele
mentos de uma matriz 12 x 12 estendida ao 
movimento tridimensional de uma particula 
próximo à órbita centra l (órbitas paraxiais) 
em dois casos especiais: campos homogêneos 
e inomogneos (n = 1). Esta teoria foi tam
bém estendida para peças polares giradas em 
relação à órbita central na entrada e saída 
do magneto, sendo contudo neste trabalho 
negligenciado efeitos de "fringing fielcl" o 
que será objeto de trabalho futuro. 

este cálcu lo faz parte de projeto de cons
trução de um espectrómetro beta a ser rea
lizado em nosso Instituto. 

D iv isão de F'isica Nu.olear elo I nst1t11to ele 
Energia, Atómica, São Pa·ulo, Brasil . 

547. Estudo da rotnçiio de grupos CH
3 

cm 
moléculas pela medida da secr.ão de choque 
total para neutrons lentos. 

SILVIO BRUNI HERDADE 
Os neutrons lentos têm s ido utilizados com 

relativo sucesso como parliculas de prova 
na investigação de movimentos de á tomos 
ele hidrogênio em sólidos e líquidos (Egels
taff, "Thermal Neutron Scattering", Acade
mic Press (1965)). 

P ara energias muito menores do que 
0,025 ev (comprimentos de onda maiores do 

- o que cerca de 5 A), a secção de choque de espa-
lha mento total, por átomo de H , tem a forma a 

(barns) = a+ b À (A), onde À é o comprimen
to de onda do neutron. O coeficien te angular 

o 
b (barns/ A) é uma medida direta do espa-
lhamento inelástico com ,\ , e depende bàsi
camente da população de estados excitados 
1·otacionais e vibracionais d isponíveis para a 
troca de energia com os neutrons "frios" in-
cidentes na amostrn espalhadora. Como a 

secção de choque cio proton para espalha
mento incoerente de neutrons é relativamen
te grande, os coeficientes angulares b para 
compostos hid1·ogenados darão essencialmen
te uma medida da liberdade de movimento 
dos átomos de hidrogênio (Rush et ai, J. 
Chem. Phys., 37, 234 (1962)). 

Rush e co laboradores es tabeleceram uma 
correlação entre os coeficientes angulares b 
e as alturas das barreiras de potenvial V

0 

que restringem a rotação do gl'upo NH_
1 

em 
compostos de amônio. O mesmo tipo de cor
relação é esperado para outros compostos 
hidrogenados. 

Utilizando-se o "choppcr" lento e espec
trómetro ele tempo de vôo (Publicação IEA 
n.0 136) instalado num dos canais experimen
tais do reator IEAR.l, foram medidas as 
secções ele choque totais ele a lguns compos
tos metílicos para n eutrons com ,\ no in-

tervalo 0,9 .-\ a 10,0 A. As secções ele choque 
por molécula são conigiclas para absorção 
ele neutrons e divididas pelo número de áto
mos de hidrogênio para se obter a secção ele 
choque ele espalhamento por átomo de H 
<.u / H>. Os seguintes r esultados foram obti
dos para o ni trometano e acetona: CH

3
N0

0
: 

e 
b = (14,2 ± 0.2) barns/A-H, V

0 
= 0,006 

Kcal/ mol; <CH} FO: b = (11,3 ± 0.2) 
o 

barns/ A-H, V
0 

= 0,760 Kcal/mol. Os valo-
res de V

0
, obtidos da literatura (Wilson, 

"Adva nces in Chemícal Physics", Vol II 
(1959); Lin e Swalen, Rev. Moei. P hys. 31. 
841 (1959)) foram determinados por ou t ros 
mét odos. 

Estão em a ndamento medidas ela secção de 
choque dos compos tos : (CH..>.,CO,, (V = 1,17 
Kcal/ mol) e 1,1,1 CH

3
CC1,: (v

0 
~ 2~7 I<cal/ 

/mol) . Estas medidas permitirão construir 
uma curva de calibração que poderá ser uti
lizada na determinação de valores ele V 

0
, 

que ainda são desconhecidos para a lgumas 
moléculas ele compostos metilícos, através da 
medida da secção ele choque total para neu
t l'Ons len tos. 

Di.visão de Fisiccc. Nuclecir do Instituto ele 
Energia Atômica, São Paulo, Brccsil. 

548. Medida da secção de choque total do 
UO~ e ThO-:? para. ncutrons. 

CLÃUDIO RODRIGUEZ. 
LA11:RCIO A. VINHAS, 
SILVIO B. HERDADE e 
LIA Q. DO AMARAL 

Utilizando-se o espectrómetro de tempo de 
vôo (publicação IEA n.0 136) foram determi-
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'nadas as secções de choque de amostr'as poli
-c:istalinas de UO

2 
e ThO

2 
na região de ener

gia desde 0,025 ev até 0,001 ev. 

O objetivo do trabalho é a determinação 
do valor total da secção de choque para ab
.sorção dêstes dois compostos processados no 
IEA, utilizados na construção de elementos 
combustíveis para reato1·es. 

Tanto a amostra de UO como a de ThO 
prnvém de concentrados e~traidos elas areia~ 
monaziticas do Espirita Santo. As fases de 
processamento para elaboração dos referi
dos óxidos, a partir do minério. foram reali
·zadas subsequentemente pela Administração 
ela P rodução da Monazita (antiga Orquima), 
Divisão de Radioquímica e Divisão de Meta
lurgia Nuclear, estas duas do Instituto de 
Energia Atômica. 

A amostra de UO
0 

provém do mesmo esto
que de óxido usado ~a construção cios elemen
tos combustiveis para o reator subcrítico 
RESUCO, construído no IEA para o Institu
to de Física e Matemática ela Universiclacle 
Federal ele Pernambuco. 

Admitindo-se conhecida a estrutura crista
lina elos óxidos de urânio e tório (tipo fluo
rita) bem como a amplitude de espalhamento 
e temperatura de Debye, foi calculada a 
s ecção de choque de espalhamento coerente 
elástico. Somando-se êste valor ela secção ele 
choque, a secção ele choque de absorção (ad
mitindo-se uma ,·ariação proporcional a 1/v 
e usando-se os valores tabelados para a ener
gia térmica), as secções de choque de espa
lhamento incoerente elás tico e inelástico e a 
coerente inelástica, obtivemos a secção ele 
-choque total para os óxidos, que foram com
paradas com as obtidas experimentalmente. 

Problemas de espalhamento em pequenos 
ângulos devido às dimensões dos grãos dos 
óxidos, bem como problemas decorrentes da 
absorção de água pela amostra, são disculí 
dos. 
Di.visão ele F'fsicci Nuclear elo Instituto ele 
Energi.ci Atômicci, Seio Paulo, Brasil. 

549. Arranjo experimental para estudo de só
lidos o líquidos através do espalhamento ine
l{i.stico de nel!trons lentos. 

CLAUDIO RODRIGUEZ, LIA Q . DO AMA
RAL, SILVIO B. HERDADE e 
LAÊRCIO A. VINHAS 

Como conseqüência da grande massa do 
neutron, aos comprimentos de onda da or

o 
dem das dimensões atômicas (1 a 4 A) cor-
respondem energias da ordem de centésimos 

de ev, que é a ordem das energias caracte
rísticas da microdinâmica de sólidos e líqui
dos. Portanto, transferências de energia e 
quantidade de movimento podem ser fàcil
mente observadas, razão pela qual o espa
lhamento inelástico de neutrons lentos é um 
método importante no estudo do comporta
mento dinâmico da matéria agregada. O 
método reque1· uma monocromatização ini
cial, para obtermos neutrons de uma única 
energia incidindo na amostra e um espectrô
metro para análise em energia do feixe es
palhado numa certa direção. 

No arranjo experimental em fase de cons
trução no IEA, devido a problemas de inten
sidade, o chamado espectro de neutrons frios 
é usado çomo feixe incidente: um filtro de 
berilio policristalino refrigerado à tempera
tura do nitrogênio líquido transmite sômen
te os neutrons do espectro maxweliano do 
reator abaixo de 5 mev, pois a secção de cho
que nessa energia (degrau de Bragg) varia 
abruptamente de 6 para 0.0,1 barns. 

A meia largura clêsse espectro transmitido 
o 

é 2 mev ou 1 A, o que é aceitável quando 
medimos transferências de energias maiores 
que a energia térmica 0.025 ev. O degrau 
abrupto do berílio pode ser usado no estudo 
de espalhamento quase-elástico em líquidos 
e em medidas de larguras de linhas de fo
nons. 

Um monocristal ele chumbo é também uti
lizado como filtro para reduzir a alta radia
ção gama existente na posição da amostra. 
Os filtros são colocados dentro do tubo de 
irradiação de modo que a radiação espalhada 
seja absorvida na própria blindagem elo r ea
tor . 

Colimadores definem a geometria do feixe , 
que apresenta uma área de 4 x 8 cm na po
sição da amostra. A mesa da amostra fo i 
construida de modo a possibilitar variações 
angulares da amostra, bem como sustentar 
criostatos, fornos, etc .. 

A análise elo feixe espalhado é fe ita por 
um especti·õmetro de Tempo de Vôo que 
utiliza um "chopper" de placas curvas (pu
blicação IEA n.0 136) colocado depois da 
amostra ; o tubo de vôo é evacuado e tem 
30 cm de diâmetro e 3 metros de comprimen
to. Êste espectrómetro apresenta uma reso
lução de 2.5% em tempo na região do degrau 
do Be, ou seja, de 0.1 mev. O espalhamento 
pode ser analisado em ângulos que variam 
de 200 a 90°. 

Di·visão de F'·ísicci N11clecir elo lnstit-11to ele 
Energia Atômica,, São Paulo, Brasil. 
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550. Estudo da rcsolu!;'.ão e da intensidade de 
um difratômetro de neutrons. 

K. HARADA, C. B. R. p AR ENTE e 
Y. KOISHI 

Como parte da calibração do clifratômetro 
de neutrons recentemente instalado no 
IEAR-1, fêz-se um estudo da resolução e ela 
intensidade no mesmo, para amostras crista
linas em pô. 

A resolução, ou seja, a largura na meia al
tu1·a de um pico ele difração, no caso, de
pende de vários fatôres : 

- elo ângulo ele Bragg da amostra, 

do ângulo de Bragg elo cristal mono
cromador, 

da estrutura de mosaico elo monocro
maclor, 

da divergência angulai· de cada um dos 
três colimadores. 

No aparêlho em estudo, o monocromaclor 
é um monocristal ele chumbo Pb(220), sendo 
o correspondente ângulo de Bragg aproxima
damente lSo. 

Os colimadores ti po Soller foram construi
dos de maneira a oferecer algumas variações 
nas suas divergências angulares. 

Estudou-se a resolução e a intensidade pa

ra as seguintes combinações de a 1 , a 2 e ª ª' 
respectivamente di vergências a ngu lares do l '', 

2• e 3• colimaclores. 

a, ª • <t:: 
a) 0,349• 0,477• 0,592• 
b) 0,349'' 0.477° 1,182• 
c) 0,349'1 0,951° 1,182• 

Usou-se como padrão, uma amostra ele ni
quei (cristal cúbico de faces centradas) em 
pó, compactada de forma tabular, obtendo-se 
11 picos na figura ele difração, com o ângulo 
ele espalhamento variando ele O• a 128'' · 

A melhor resolução (dada pela combina
ção a) varia de 0,7'1 para o plano <1,1,1.) a 
3,4• para o plano (4,4,0), aumentando com o 
ângulo de Bragg da amostra. 

Nota-se ainda que no caso b a intensi
dade é sensivelmente melhorada, sem muito 
p1·ejuizo na resolução. 

Os resultados obtidos são comparados com 
a expressão teórica desenvolvida por Gaglioti 
et ai (Nucl. Instruments and Methods, 15, 
155 (1958)) . 

Divisão de F-fsic<i N·ucle<ir do Inst·itiito de 
Energia Atômica, São Pmtlo, Brasil. 

551. Ajuste do cristal monocromador do di
fratômetro de ncutrons do JEA, 

CARLOS B. R. PARENTE 
No projeto elo clifratômetro cio I.E.A. fo i 

estabelecido que o cristal monocromaclor fi
caria o mais den tro possível cio tubo de ra-
cliação cio reator, ele tal maneira que a maior 
parte da radiação espalhada fôsse absorvida 
pela blindagem cio difratômetro e que a inda 
se pudesse fechar a porta ele chumbo cio tubo 
de radiação. 

O projeto ela mesa goniométrica de ajuste· 
cio cristal monocromador requeria, portanto, 
contrôle remoto, pois o acesso direto torna
, ·a-se impraticável. Desta forma, projetou-se 
e construiu-se uma mesa compacta, provida 
ele contrôle remoto em 3 cios seus 5 graus 
ele liberdade. Sendo sua função sômente o 
ajuste final elo monocristal para a obtenção 
elo feixe monocromático ele neutrons, é neces
sária uma orientação prévia elo monocrista l. 
No caso cio monocristal ele chumbo que está 
sendo utilizado atualmente como monocroma
clor cio clifratômetro, essa ori entação prévia, 
segundo os planos (2, 2. Ol , foi feita no es
pectrõmetro ele neutrons cio I.E.A. 8 s te tra
balho mostra sucintamente os problemas sur
gidos. durante o projeto ela mesa, e a s so
luções encontradas; a instalação ela mesa, 
juntamente com o cristal; o ajuste por meio 
ele curvas e o resultado final clêsse ajuste. 
li; apresentado também o projeto el e um pai
nel de contrôle ela mesa que facilitará, ainda 
mais, o ajuste do monocromado1·. 

D ivisão de F'-fsic<i N11clear do Institnto de 
Ene1·gia Atômica., São Pmtlo, Brnsil. 

;352. i\Icdida da. secção de choque do ferro po
licristalino para ncutrons lentos. 

LAÊRCIO A. VINHAS, SILVIO B. HERDADE, 
CLÁUDIO RODRIGUES e 
LIA Q. DO AMARAL 

Foi medida a secção ele choque total para 
neutrons ele uma amostra policristalina de 
(erro, pelo método de transmissão, utilizan
do-se o espcctrômetro ele tempo ele vôo (Pu
blicação IEA n• 136) em operação em um 
dos canais experimentais elo reator tipo pisci
na cio Instituto de Energia Atômica. 

No arranjo e nas condições expe1·imentais 
utilizadas na medida, o espectrômetro de tem
po ele vôo apresenta uma resolução que va
ria entre 4,38 e 2,86% no intervalo ele com-

primento de onda considerado (de 1,0 a 5,5 A). 

Calculou-se teóricamente a secção de cho
que total levando-se em conta as seguintes 
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secções de choque: de absorção, para espalha
mentos coerentes e incoe1·entes elásticos e 
inelásticos. 

A secção de choque de absorção foi consi
derada como sendo proporcional ao compri
mento de onda e utilizou-se o valor tabelado 
para a energia térmica. 

Calculou-se a secção de choque para espa
lhamento coerente elástico nuclear e magné
tico utilizando-se as amplitudes ele espalha
mentos tabeladas e aplicando-se a correção 
de Debye-Waller. 

As secções de choque para espalhamentos 
incoerentes elásticos e inelásticos e espalha
mento coerente inelástico foram calculadas 
segundo as teorias desenvolvidas por R. 
Weinstock (Phys. Rev. 65, 1 <1944) e J. M. 
Casseis (Progress in Nuclear Physics 1. 185 
(1950) ). 

Os r esultados experimentais são compara
dos com os valores calculados teôricamente. 
Os efei tos devido ao tamanho dos grãos ela 
amostra, ta is como espa lhamento em ângulos 
pequenos e ex tinção, são considerados. 

Divisão de F'ísicci Nuclear do l?lstit11to ele 
Energia. 1ltômica, Seio Pa11lo, Brasil. 

553. Determina~~'º do comprimento ele onda 
do feixe monocromático e correção no ângulo 
de espalhamento ela amostra num difratômc
tTo de neutrons. 

C. B. R. PARENTE, K HARADA, Y. KOISHF 
e R. G. WENZEL • • , 

Um di fratômetro de neu trons é cons tituido 
essencialmente por um sistema monocroma
dor e por um sistema detetor para os neu
trons espalhados após sua incidência na amos
tra. :i::st e espalhamento se processa segundo 
a lei de Bragg, dado por: 

,\. = 2d sen O, onde : ,\ = comprimento 
de onda do feixe monocro
mático, cujo valor deve sei· 
bem definido, d = distân
cia interplanar (amostra). 
0 = ângulo ele Bragg ela 
amostra. 

No aparêlho instalado num dos canais ex
perimentais do IEAR-1, a monocromatiza
ção do fe ixe, devidamente colimado, é feita 
por um monocristal de chumbo Pb(2, 2, O) . 

sendo o ângulo de Bragg fixo em aproxima
damente 18°. 

A incerteza no ângulo de Bragg do mono
cromador afeta diretamente o cálculo do com-

primento de onda elos neu trons do feixe mo
nocromático. 

O trabalho apresenta a determinação de ,\ 
e a correção ele eventual êrro na medida do 
â ngu lo de espalhamento da amostra. 

Supondo-se que haja um êrro a na deter
minação da direção do feixe incidente mono
cromático, a partir do qual se mede o ân
gulo de espalhamento, cujo valor é exata
mente o dõbro do ângulo etc Bragg, teremos 
parn cada plano ela rêcle cristalina da amos
tra : 

,\ = 2ct sen (0 * + a > 

onde O" = ângulo de Bragg dado pelo a pa
i·êlho. 

Como houve uma de terminação prévia do 
zero do ângulo de espalhamen to, es tudando
-se a distribuição angulai· cios neutrons nu
ma incidência direta, supõe-se que a seja su
ficentemente pequeno, tal que sen a ~ a e 
cos a ~ l. 

O desen velvimento ela expressão acima le
va a 

,\ ~ 2 d sen O • + a 2 d cos 0 * 
Por tanto, 2 d sen O'' é aproximadamente 

uma função linear de 2dcos 0 *, sendo -a o 
seu coeficiente a ngu lar. 

Usou-se uma amostra padrão de níquel em 
pó compactado, obtendo-se 11 picos na figu
ra de difração, cada pico correspondendo a 
um plano bem determinado da rêde cr ista
lina da amostra. 

A análise gráfica da função para o níquel, 
fornece o valor de a · 

Po1· ex trapolação obtém-se ,\, e uma vez 
determinado êste, pode-se calcular o ângulo 
de Bragg do monocromador (IV[). 

Os valores obtidos fora m os seguintes: 
o 

,\ = 1,102 A, a = 1,9', M = 18•23'. 
• Divisão de Flslca Nuclear do Instituto ele 

Energia Alõmlca, São Paulo, Brasil. 
•• Agéncln Inlernacionn l ele Energia Atômica. 

55-1. Rcsoluçiio e cnlibraçüo de um espectró
metro ele tempo ele vôo que utiliza um obtu
rador pnra ncut rons lentos. 

LIA Q. DO AMARAL, LAlê:RCIO A. VINHAS. 
CLAUDIO RODRIGUEZ e 
SILVIO B. HERDADE 

Um espectr ómetro de tempo de vôo que 
utiliza um "chopper" de fendas curvas para 
pulsai· neutrons lentos foi construído no IEA 
(publi cação IEA n.• 136). A calibração do 
tempo de vôo dos neutrons e a determinação 
experimenta l da resolução em tempo são 
usualmente feitas através ela medida dos de-
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graus de Bt·agg que aparecem na secção de 
choque de substâncias policristalinas como o 
Fe, Be, grafite, etc. Na medida da secção 
de choque total a resolução do espectrômetro 
afeta o degrau de Bragg, e a descontinuida
de vertical assume uma in_clinação, surgindo 
o problema da determinação exata do ponto 
de calibração e da relação entre a resolução 
e a largura observada no degrau. 

Para solucionar ésse problema os resulta
•dos obtidos experimentalmente no degrau 
(110) do ferro foram simulados num com
putador IBM 1620 assumindo-se o espectro 
incidente como maxwelliano, com tempera
tura dos neutrons de 336• K, a secc:ão de cho
que teôrica calculada do ferro para uma tem
peratura de Debye de 400• K e a função de 
resolução como gaussina. Chega-se à con
clusão de que a medida da transmissão ex
perimental é a que pode dar uma maior pre
•Cisão na determinação elo ponto ele calibra
ção, que difere elo ponto médio do degrau por 
um .ô.t função ela resolução. Bsle desvio é 
pràticamente insensível à espessura da amos
tra, que deve ser escolhida de maneira a ser 
observado um degrau má..,imo na transmis
são. Neste caso a largura no pé do degrau 
lem o valor de 1.05 x largura na meia altu
ra da função de resolução gaussiana. 

A calibração experimental do espectrôme
Lro foi fe ita através do ajuste mecânico da 
posição da bobina que fornece o sina l de dis
paro para o analisador multicanal TMC usa
do na análise do tempo ele \'ÔO. Obteve-se 
uma calibração independen te ela ,·elocielacle 
elo chopper dentro ele ,1 ,.,.seg. 

O cálculo ela resolução teôrica foi feito em 
detalhe, levando-se em conta os parâmetros 
do "chopper" e a geome tria elo arranjo expe
rimental utilizado. A resolução experimental 
para várias rotações elo . "chopper" é compa
rada com a curva teôrica obtendo-se bom 

acôrdo. 
o 

Para neutrons de 4.046 A, com o 
"chopper" rodando a 10700 rpm, utilizan
do-se uma largura de canal de 8 1.,_seg e um 
detetor BF 

3 
com uma polegada de espessura, 

a resolução em tempo elo espectrômetro é de 
2.5%, para uma distância de vôo de 1.5 m. 

Divisão de F·ísica, Nuclear elo Instituto de 
E;zergici Atômicci, São Pmtlo, Brasil. 

fi55. Espall1amento parámaguético de neu
trons por íons de terras raras. 

MARIETA C. MATTOS 

No espalhamento de neutrons lentos por 
terras raras, além do espalhamento nuclear, 

deve ser levado em conta o espalhamento 
paramagnético, devido à interação dos neu
trons com os eletrons da camada 4f incom
pleta. Êste espalhamento, com exceção dos 
casos do gadolineo e európio, decorre das 
contribuições tanto spin quanto orbital à 
magnetização. 

Usou-se a teoria dada por Trammell para 
se calcular o espalhamento paramagné tico de 
ne utrons por íons de terras raras. Os fatõ
res de forma magnéticos, que são necessários 
para o cálculo teórico do espalhamento pa
rnmagnético, foram calculados usando-se as 
funções determinadas por Blume, Freeman e 
Watson, que assumiram funções de onda de 
Hartree-Fock para os ions tr ivalentes das 
terras raras. Os fatôres de forma para . o 
prométio, samário e európio não fora m cal
cu lados por não ser válida, nésse caso, a hi
pótese do estado fundamenta l de Hund, uma 
vez que há contribuições de diferentes esta
dos J , além elo de mais baixa energia. Para 
a detenninaç5.o da seção de choque total de 
espalhamento paramagnético, calcularam-se 
os quadrados dos fatôres de forma integrados 
para tôdas as direções do espaço. :8 apre
sentada uma comparação da seção de choque 
lotai de espalhamento paramagnélico, deter
minada leôricamente, com os resultados ex

pe1·imenta is obtidos por um grupo dêsle labo
ratório, para o ca_so elo hôlmio e t úlio. 

Div isão ele Fisicci N'llcl ea.r elo Institnto de 
Energia Atômicci, São Pcinlo, Brasil. 

55G. Hesoluçiio elo espectrómetro ele cristal elo 
IEA e mcdieln, ela rcssonáncin elo irídio 
(E

0 
= 0.654 cv). 

R. FULFARO e R. STASIULEVIClUS 
Como parte de um programa de medidas 

de e feitos da variação de temperatura da 
amostra nas ressonâncias pai·a neut rons abai
xo de 1 ev, está sendo feito um estudo teóri
co da r esolução do espectrômetro de cris tal, 
simultâneamente com a medida da ressonân
cia do Irídio em E

0 
= 0.654 ev. 

A partir de parâmetros característicos dos 
colimadores e dos cristais, foi calculada a 
função resolução teórica do aparelho. Não 
é possível verificar o comportamento dessa 
função por nenhuma medida experimenta l 
direta; contudo, medidas de larguras e fo r
mas de ressonâncias para neutrons fornecem 
meios indiretos para estimar a resolução. 

Para verificar a função resolução calcula
da, foi escolhida a r essonância do Irídio em 
E 0 = 0.654 ev, por ser bem estreita , e por 
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se possuir 1r metálico de alta pureza , que 
proporciona boa prec1sao nas medidas ela 
seção de choque total para neutrons. 

P ela expressão de Breit-Wigner, a partir 
dos parâmetros das ressonâncias tabeladas, 
foi construída a curva teórica da seção de 
choque total do Ir. Em seguida, foi calcula
da a curva a fe tada pela função resolução 
deduzida. 

Os pontos experimentais, medidos com o 
espectrómetro de cristal, concorda ndo com 
esta última curva, indicam a validade da 
função r esolução computada, e dos parâme
tros considerados . 

Além disso, foi ainda construido um crios
tato a ser u ti lizado na medida de t ransmis
são em amostras refrigeradas na tempera
fura do Hidrogênio líquido. 

Divisão de F ·ísica N1tclear elo h1stitnto ele 
E nergia Atômica, Seio Paulo, Brasil. 

fi5i. Determinação expc1·imentnl de parâme
tros cru·ncterísticos dos cristais monocromndo
rcs de neutrons. 

R. G. WENZEL, R. FULF ARO e 
R. ST ASIULEVICIUS 

Com o objetivo de selecionar monocroma
dores de neutrons para o espectrómetro ele 
cris ta l do IEA e para o clifratômetro de neu
trons recen temente construido, foi efetuada 
uma série ele medidas com cristais ele AI, Pb, 
Cu e Ge. 

Como fonte de neu trons foi usado o reator 
tipo piscina do Instituto de Energia Atômica 
e as medidas foram feitas no espectrómetro 
de cristal. 

Os neutrons que saem do r eator passam 
por um 1 ° colimador, são refletidos pelo cris
tal. passam por um 2° colimador e atingem 
o detetor. 

Para cada cristal foi medida a curva de 
"rocking" r elativa a cada conjunto de pla nos 
refletores de neu trons. 

Esta cm·va é obtida, fazendo uma variação 
a ngu lar do cristal em tôrno da posição de 
Bragg e medindo simultâneamente a intensi
dade do feixe monocromático emergente, ma n
tendo o braço do espectrómetro fixo. 

Calculou-se teoricamente a função intensi
dade que corresponde a distribuição r epresen
tada pela curva de "roc.king". 

A largura na metade do máximo t:,. 0, dessa 
distr ibuição, é uma constante para cada con
junto de planos refletores e depende de a , 
e a

2 
que são as divergências angulares dos 

colimadores, e de b que é a estrutura de
mosaico dêsses planos. 

Foram medidas as larguras t:,. O e determi
nados os valores de b para todos os planos de 
interêsse dos cristais examinados, sendo 
a, = .2270° e a

2 
= .2454° parâmetros do es

pectrómet ro. 

A fim de se ter um sistema monocroma
dor de boa intensidade e r esolução, foi feita 
a maximização do coefi cien te da função in
tensidade, obtendo-se uma r elação em que a 
escolha elo melhor b é uma função da geo
m etria dos colimadores. 

Considerando a relação acima menciona
da, a sime tria elas curvas de "rocking" me
didas e a r egião de energia dos neutrons que
se quer medir, foi organizada uma tabela, da 
qual se seleciona os cristais monocromadores 
que se1·ão úteis para o espectrómetro ou para 
o cli frntômetro. 

.1lgê 11cia l n ternacioiwl de E;, ergia A tômica -
D ivisrio de Física. Nuclear cio I nst1t1tto de 
En ergia illômicci, São Paulo, Brnsil . 

558. Compnra!;.ão internacional da medida. da 
atividndc especifica de duns soluções ele Co co 
- R~sultado da intercompara!:ão preliminar 
de uma solução de Co GO. 

LAlS PIMENTA DE MOURA 

Periodicamente o Bureau l ntcrnational des 
Poicls et Mesures em colaboraçfto com o Bu
r eau Central de Mesures Nucléaires da Eu
rntom e o National Physica l Laboratory ela 
Inglaterra organiza comparações internacio
nais da medida absoluta ela atividade de radio
nuclideos. Em 1965 foram distr ibuídas para 
os 23 laboratórios participantes, fontes sóli
das de Coqo e ao mesmo tempo uma solu
çüo dêste radionuclldeo. Verificou-se um 
acôrclo dent ro de 0,6% ent re os resultados da 
medida das ati vidades das fontes, porém uma 
di spersão de 1,4 % ent1·e os resultados da me
dida da atividade especifica da solução. Ten
do em vi sta esta situação, o BIPM organizou 
em 1967 uma comparação internacional dos 
métodos de diluição e de preparação ele fon
tes utilizando o Coco. 

Foram distribuídas 2 ã mpolas, uma conten
do uma solução forte, que deveria ser diluí
da 20 vêzes, e outra, con tendo uma solução 
fraca que não deveria ser dilu icla. Foram es
tabelecidas algumas condições: preparar pe
lo menos 4 diluções ela solu!:áO forte, conten
do cada qua l cêrca de 0,5 g de solução ra
dioativa; preparar pelo menos 7 amostras 
de cada di lui,iio. subdividir a solução fraca 
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cm 2 partes ; preparar pelo menos 7 amos
tras de cada parle; fazer a medida da ati
Yidade das amostras u ti lizando de preferên
cia o método 4 pi-beta-gama. 

• Cada labora tório deveria prcncher uma for
mulário bastan te completo, contendo 17 pá
ginas. 

O sistema ele contagem 4 pi-beta-gama 
elo Laboratório de Medidas Absolu tas cio IEA, 
com o qua l se obtém uma precisão na medi
da da atividade ele 0,1 %, é motivo ele outros 
trabalhos que serão apresentados neste Con
gresso. 

As dh·ersas operações desde a abertura da 
âmpola até a medida da atividade das amos
tras. foram controladas com base em diver 
sas séries de experiências referentes a cada 
etapa do I rnbalho. Algumas desta experi ên
cias foram descritas em trabalho anterio1· 
que se r efer e à determinação do fa tor de 
diluição e da massa elas a liquotas. 

Os dados relativos ã diluição, à m assa e à 
ativ idade foram processados no computador 
do I EA. 

A ativ idade especifica m édia de cada cli lui
çüo foi calculada, segundo o formulário cio 
B lPJ\I, como uma média ponderada da ati
vidade especifica das respect i vas fontes. Os 
pêsos foram tomados como o inverso do qua
drado do êrro estatístico abso luto da medida 
da ati vidade. Com as quatro m édias ponde-
1·adas que assim se obtém faz-se nova média 
ponderada para se obter o valor f inal da ati
v idade especí fi ca da solução forte. Neste ca
so os pêsos são o inver so do quadrado do 
desvio m édio quadrát i co ponderado de cada 
dilu ição. Para a sol ução fraca o tratamento 
elos dados é semelhante. 

Calcula-se então a ra zão de concentração 
que é a relação entre a atividade específica 
da solução forte e a da soluçüo fraca. O 
,·a tor desta relação ioi calculado, para refe
rência, um um m étodo independente pelo 

NPL: 

Embora o BIPM não Lenha ainda divulga
do os resultados desta comparação interna
cional, t emos o resu ltado da m edida ele uma 
solução ele Co'JO usada parn uma intercom
paração prel iminar. 

Bureau Internacional des Peides et Mesures 
132,29 :!: 0,02 dps 

! 11.slituto de E nergia A tõm.ica - S. Pa11lo 
132,30 :!: 0,03 

Os êrros dados relacionam-se ao desvio 
m édio quadrático ponderado. Além do BlPM 
participaram desta m edida mais dois labora
tórios. Po1· comunicação particular sabe-se 

que apenas os resultados do BIPM e cio I EA 
coincidiram dentro do érro e;,,;pel"imental. 

D ivisão de Fis icci Nnclear do / 11stit nto de 
Energici Atõmica, São Pcwlo, B rasil. 

559. i.\Icdída absoluta da atividade especifica 
.te soluções radioativas: detcrminaçiio do fator 
de d iluição. D etcrminaçiio da. massa das ali

quotas. Prcpnraçiio das amostras. 

LAIS PIMENTA DE MOURA 

No estágio atual de desenvolvimento dos 
si stemas de contagem, particularmente no 
caso de emissor es beta-gama, a precisão da 
medida absoluta da atividade especifica de 
soluções radioativas depende sobr etudo das 
técnicas de diluiçcto e de prepai·ação de amos-_ 
tras. Estas se traduzem quantita tivamente 
pelo fa tor de diluiçüo e pela massa das ali 

quotas. 

No Laboratório de Metereologia N uclear 
cio 1EA o (ator de diluição é detern1inaclo por 
um processo de diluição em sél-ie atrnvés de 
pesagens diferenciais. Atinge-se com esta 
técnica a uma precisáo de 0.02%. 

Para a determinação da massa das aliquo
tas foram desenvolv idas o método do picnô
m etro de polieti leno e o m étodo da extra-
polação. Comprovou-se a superioridade do 
primeiro em relação ao segundo. 

A s massas são determinadas pelo método 
do picnômetro com uma precisão de 0,05 %. 

Utilizando-se a microbalança Melller M5SA 
e a ultramicrobalança Mettler U l\'16, foram 
r ea li zados testes e exper iências objetivando 
detectar e m edir os efei tos responsá,·eis pela 
introdução de êtTOs na determinação do fator 
ele cliluí çáo e da m assa das aliquotas. A s e;,,;

períências de evaporaçüo mostram que êste 
efeito introduz um êrro m enor que 0,01%. 
Por outro lado as e;,,;periências ele variação 
da massa com a temperatura dei ;,,;am \"er que 
éste efeito nos picnõmetros depende da qua
lidade do pol ieti leno, sendo despresível n os 

picnõmetros Canus de procedência canaden
se. Os testes de r eprodutibilidade da massa 
cm função dos diferentes modos operatórios 
determinaram a escolha da técnica mais efi
ciente para a determinação da massa. 

Para a obtenção ele um desvio standard sig
nificativo do modo operatório na determínaçüo 
ela m assa. foi ideali zada no Laboratório de 
Metrologia Nuclear cio I EA uma experiên 
cia que se denominou d esvio stcmclanl clife
r e-ncial. O valor obtido para êste desvio é 

ele :!: 4 /.l g. introduzindo um êrro na massa 
das aliquotas de 0.01 o/o. 
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Para a otimização da eficiência ela conta
·gem beta foi aperfeiçoado o t ra tamento das 
-amostras, que é feito utilizando-se uma so
lução de silicio, comercialmente chamada L u
dox. Com o mesmo obj et ivo estão em anda
m ento experiências ele secagem a vácuo. mé
todo êste que reduz ele cêr ca de 2% o fenô
meno de auto-absorção. 

Divisão de Física Nuclear do Instituto de 
Energia, At6m-ica, Seio Paulo. Brnsil. 

-560. Espalhamento de ncutrons l entos no 
•chumbo. 

.J ú LlO L ESER ,. e R. L . ZIMMERi\ lAN 

Foram fei tas medidas ele seção de choque 
l otai do chumbo monocri stal (em diversas 
direções). policrista l (a Lemperalurns de 25 
a 2500C) e líquido (350 a 550ºCl parn ne-.i-

1 rons ele comprimento de onda en1t·e 1 e 10 A. 
Foi usado o obturador mecan1co (slow 

chopper) e espectrômetro de t empo de \ ôo 
insta lado junto a um dos canais tangenciais 
do r eator IEAR-1 tipo pisc ina cio I nsti tuto 
de E nergia A t ômica. 

Monocristais de cérca de 12 cm el e cliâme
l ro pesando entre 20 a 30 kg (oram cresc i
dos no Departamento ele Física do !TA, sendo 
orientados por métodos opticos e por difra
çüo de neutrons. 

A partir das curvas de seção de choque to
tal em função do comprimento de onda ohti
das teórica e experimentalmente, estudamos 
propriedades cio monocristal de chumbo como 
fi ltro para radiação gama e para neut1·ons 
rápidos. espalhamento inelástico ele neutrons 
lentos, efei l os ele extinção no policristal, e es
palhamento coe1·enle no chumbo liquido. 

Inslil nlo T ecnológico da, il eroi1â1,tica, Seio 
José dos Carnvos - Instilnlo de E11er9ia 
1ttômica, São Paulo. 
• Bolsista da Comissão Naciona I llc Encrgi::i 

Nuclecir. 

. 561. Emprêgo ele detetores de estado sólido 
na, determinação quantitativa de misturas de 
radionuelicleos em m ateriais biológicos. 

M. A. N. DE ABREU e J. KIEFFER 

O elevado poder ele resolução dos detelores 
ele estado só lido. que em determinadas cir
cunstâncias pode chegar a ser de alguns KeV, 
veio ampliar no campo biológico o ernprêgo 
de rraçadores múltiplos. ainda que de energia 
caracterislica muito próxima. Exemplo típi
co e cios mais correntes é o caso cio uso da 
a lbumina serica raclioiodacla ( n11. 364 KeV) 
e do cromato de sódio (ü1Cr, 320 keV) utili
zados na cleterminaçüo ela volemia. pela si-

multânea medida cio volume plasmático (ra 
dioalbumina> e ela massa crilrocitária (radio

cromatoJ. 

Outro campo ele cmprêgo de tais detetores 
seria a simultánea determinação dos espaços 
sódio (c••Na) , bromo ,s>Br). potássio (·•°K) a 
par do volume sangüíneo ( "" I + ,; iCr). Esta 
si tuação cm outrora resolv ida pelo emprêgo 
ele raclionuclicleos de vida curta e pelo escalo
namento no tempo das determinações de ta l 
(orma a não haver interferência ele u m ra
dioisótopo com outro. f:ste falo le\·ava a de
terminações que se completavam no espaço 
ele sete a oito dias, durante os quais era n e
cessário admitir uma constfmcia das condi
ções metabólicas. aceitação esta, que por cer
to nem sempre era biologicamente verdadei
ra. A possibilidade ele se rea lizar simultânea
mente medidas dessa natureza apresenta \·an

tagens óbvias. 

Exemplos de medidas realizadas em mate
riais biológicos com diversas misturas de ra
clionuclícleos são apresentados. 

Di·uisão de Fís ica Nuclear do i11stilnlo ele 
Energici Atôm.icci - D1v 1são ele Rculiobiologia 
do i 'llslilnlo de Energia Atômica, São Paulo, 

Brasil. 

562. Estudo da radiaçi\o gama de\"icla a captu

ra neu t rônica. 

M . A . N. DE ABREU 

A análise da radiação gama emitida na de
sexcitação ele núcleos compostos formados pela 
captura n eutrônica, nos da informações sôbre 
a energia dos níveis e as suas probabilidade 
de 1ransiçüo. Os espect ros obtidos podem 
apresen tar dezenas ele raias. muitas das quais 
bastante pr óximas. o que' torna sua interpre
tação bastante difícil. conrlição esta que é 

agrm·acla pela complex idade dos processos de 
interação ela radiação gama com os detetores 
empregados . 

Várias técnicas têm sido clese11\"ol\·iclas no 
intuito ele aumentar a eficiência e a precisão 
na determinação ela energia dêstes nh·eis. 
E ntre os diversos t i pos de espectrômetros es
colhemos: um ele absorção total, utilizando 

um cristal de NaHTl) com três fot omultipli
cacloras (Publicação IEA 108. N ucl. Instr . and 
Meth. 32 (Hl65) 2C4) e um detetor de estado 

sól ido. O pri meiro apresenta alta eficiência 
e o segundo alto poder r esolutivo, vantagens 
que poderão ser somadas usando-se um cir

cuito ele coincidência do tipo Hoogenboon, 
quando cio estudo ele cascatas gama-gama. 

O número de núcleos que pocle1·üo ser es-
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tudados é bastante grande devido a possi
bilidade de utilizar dois arranjos expe1·imen
tais; um com o alvo colocado na região de 
maior fluxo do reator (Publicação IEA n.0 

133), que permite o estudo de materiais de 
baixa seção de choque e apresenta uma re
lação sinal radiação de fundo bastante alta: 
o outro com o alvo colocado externamente ao 
reator, o que possibilita medidas de coinci
dência e correlaçflo angular. 

Os espectros de alguns elementos são np1·e

sentados. 

Divisão ele F isica Nuclear do Iustitnlo de 
E11 ergici Atômica. São Pau lo, Brasil. 

563. Características do contndo1· •1-;r tipo 
pill box. 

DAGMAR e. e. RE[S 

Para a medida absoluta da atividade ele 
emissores beta puros pelo m étodo 4 -;r simples 
e de emissores beta-gama e alfa-gama pelo 
método de coincidência, o contador 4 ,. pro
porcional tipo "pill-box" ele fluxo gasoso, 
apr esenta uma série de vant.tgens: cons

trução relativamente simples, pequeno tama
nho, versatilidade, simplicidade na troca de 

amostras. tempo cul'lo para estabilização cio 
fluxo ele gás. 

O Laboratório ele J\fotrologi.t Nuclear do 
JEA dispõe de dois dêsses detetores totalmen
te construidos no JEA. Tais detetores foram 
feitos em latão com forn1a interna aproxi
madamente cilíndrica e climetrn de 4 cm. 
Possuem anodos em aço inoxidável (diâ
metro 25µ.> paralelos ao eixo do cilindro e 
suportados por i so lador es de teflon. O sis
t <ema ele trnca ele amostras é constituído por 
uma placa que desliza entre as duas metades 
do contador, através de guarnições ele borra
cha; isto permite a troca das fontes sem 
abertura do contador, o que diminui sensi
velmente o tempo para contagens sucessivas 
de várias amostras. 

O gás de contagem utilizado é a I>ropa
na purificada com a qual foram feitos vá
ros testes, cujos resultados são bast.tnle sa
tisfatórios. 

O sistema eletrônico associado é constituí
do por: um pre-amplificador de baixo ruido 
diretamente acoplado aos anodos ligados em 
paralelo ; um amplificador não saturável com 
fonnaçflo de pulso por dupla diferenciação 

com linha de atraso, o que permite que mes
mo para uma sobrecarga de 300 vêzes, a du
ração do pulso na saída não se prolongue. 
Incorporado ao amplificador há um seletor de 

altura de pulsos cuja saída é ligada a um cir
cuito formador e fixador de tempo morto. A 
fonte de alta tensão, de O a 6 KV, tem uma 
estabilidade de :t 0,005% por hora. 

Várias medidas foram efetuadas para bem 
determinar as caracteristicas e condições de 
funcionamento do sistema e para avaliar a· 
precisão das medidas absolutas de atividades. 

Patamares de contagens foram fei tos em 
grande número, variando alguns parâmetros 
como ganho e nível de discriminação. 

Foi testada a reprodutibilidade a curto. 
e longo prazo, verificando-se que a estatísti
ca das contagens obedece a uma distribuição· 

ele Poisson. 

O tempo m orto é medido pe1·iõdicamente· 
por meio ele um gerador de duplo pulso com 
retardo variável e osciloscópio. Utilizou-se 
lambém o método cio decaimento de fontes 
intensas de \·ida curta . 

Para medida da amplificação gasosa em. 
(unção da alla tensão, aplicou-se um m étodo 
interessante que consiste em efetuar curvas 
de discriminação para cada vol tagem. com

pensando a amplificação gasosa com o ganho 
do amplificador. O alor da amplificação 

gasosa na tensão de operação beta é da or
dem de 10c para a propana. 

Com êsse tipo de detetor e com métodos 
especiais de preparação das fontes atingiu-se 
valores para as eficiências beta da ordem de 
95% para os belas de baixa energia do Coco, 
e de 99% para os beta de alta energia como 
os do AuIos. 

Pelo método do 4 ,. simples a precisão das 
m edidas absolutas ele atividades pode ser 
m enor do que 1 % e pelo método de coinci
dências 4 ,, beta-gama, da 01·dem de 0,1 %. 

Divisão de F-ísicci N11clear do I11stit11 lo ele 
Energici Atômica, Süo Paulo, Brns1/. 

56-1. Medidas absolutas de ativi<lncles pelo mé
todo tle coincidência 4 ,. beta gama. Resulta
dos da comparnç.l1o internacional da medida ele 

sol ur.ões tlc Co "º. 
DAGiVlAR e. e. REIS 

A vantagem principal do m étodo de coin
cidência beta-gama consiste no fnto de que, 
cm princípio, o resul tado da m edida da ati
vidade é independente das eficiências dos de-• 
tetores. Entretanto, algumas correções ele-• 

vem ser inlrocluzidas para que a verdadeira 
taxa de desintegração seja determinada com 
a máxima precisão. A maioria dessa corre
ção pode ser tornada despresivel quando se 
usa na v ia beta um detetor de alta eficiên-
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eia intrínseca como o detetor de geometria 
4 pi. 

A coneçiio devida ao tamanho finito da 
amostra fica eliminada se um dos detetores 
é igualmente sensível a tôclas as partes da 
fonte. 

Para detetores beta de eficiência próxima 
de 100% fica desprezível a correção devida 
a correlação angular ent1·e a partícula beta 
e o raio gama. 

A sensibi lidade bela do contador gama e 
efeitos de "Bremsstrahlung" podem ser evi
tados por uma escolha conveniente das con
dições experimentais. 

Deve-se introduzir correções para sensibi
lidade gama do contador bela e no caso de 
esquemas mais complexos, col'!'eções depen
dentes do esquema de desintegração. N o 

sistema 4pi beta-gama do IEA foram medi
dos êstes fatõres para o Co oo, obtendo-se 
para eficiência gama do "pill-box" o valor 
de (0,6846 ± 0,04) % e para o fator depen
dente do esquema de desintegração <- 0,00657 
± 0,007) %. 

O fato de o tempo de resolução cio circuito 
de coincidência e a largura dos pu lsos na 
sua entrada serem finitos, introduz coinci
dências espúrias que devem ser descontadas 
da taxa total de coincidências. O tempo 
de resolução deve ser portanto medido com 
bastante precisão. Para isto foi calibrada a 
escala de tempo de resol\1çiio do circuito de 
coincidências. 

O tempo morto do sistema de contagens 
(5 ± 1 ,,.seg) introduz também uma correção 
a ser considerada. 

Os êrros sistemáticos na medida da ativi
dade introduzidos por essas correções para 
o Cor,o são: devidos a tempo de resolução: 
0,01 % ; tempo morto: 0,1 % ; fator dependen
te do esquema de desintegração: 0.00047o/,-. 
O ê1-ro total na atividade é da ordem ele • 
0,1%. 

O êrro estatístico pode ser minimizado au
mentando-s~ o tempo de contagem suficien 
temente, não introduzindo um fator maior 
que 0,02%. 

Com êste sistema de medidas foi feita uma 
comparação internacional de m edidas de ati
v idades de soluções de coco, cujos resultados 
finais serão apresentados. Além disto foi 
fci la uma comparação prévia com o NPL, 
BCJVIN e BIPM, de uma soluç;ão de Cooo e a 
dispersão obtida entre o Laboratório do IEA 
e o I3IPM é de 0,006%. 
Divisão de Ffsica Nuclear do Inslilnlo de 
Enzrgia Atômica, São Paulo, Brasil. 

565. Sistema de contagens por coincidência 
•I ;; beta-gama. 

DAGMAR C. C. REIS 

Com o objeti\·o de efetuar medidas de ati
vidades com grande precisão (da ordem de 
0,1%) de radio;sótopos que emitem pelo me
nos um raio gama, foi desenvolvido no La
boratório de Metrologia Nuclear do IEA um 
sistema de coincidências 4 ;; beta-gama (4 .: 

alfa-gama l . 
O método de coincidência 4 .: bela-gama 

consiste em registrai· os raios beta com a 
maior eficiência possível, os raios gama com 
uma eficiência que depende do ângulo sólido 
disponível e do especlro de energias e as 
coincidências entre êles. :E:ste método permi
te eliminar o problema de auto-absorção que 
é o mais critico para emissores beta de baixa 
energia, no método ,1 " simples. 

A via beta é constituida por um detetor 
4 " tipo "pill box" que será descrito em ou
tro trabalho a ser apresentado nêstc Con
gresso. 

O detetor gama diretamen te acoplado ao 
"pill box" é formado por um sistema de cin
tilação com cris tal de NaI (Tl) ele 3"x3" 
que dá uma eficiência gama relativamente 
alia. 

Para e\'ita r osci lações de contagem na via 
gama, devidas a variações ele ganho, alta 
tensão e nh·el de discriminação, o sistema 
eletrônico é bem estabilizado e a sala de 
contagem é mantida sob temperatura con
trolada. 

Hã um atraso dos pulsos da via beta em 
relação aos da via gama da ordem de 1 µseg 
sendo necessário um circuito de atraso na v ia 
gama. para colocar em fase os pulsos cor
respondentes ao mesmo evento de desintegra
<:ão. :8sle circuito fornece um atraso variá
vel de 0.5 a 1,5 µseg. 

O circuito de coincidê!ncia, a diodos, tem 
tempo de r esolução que varia de 0,25 a 
t µseg. 

Como referência de tempo usa-se a fre
qüência de um oscilador de crista l que da 
uma exatidão na meclic!a do tempo ela ordem 
de 0.úl <;ó . 

Com o objeii\'O de diminuir o "background" 
da via gama e reduzir o êrro devido a esta 
correção foi calculada uma blindagem de 
chumbo ele 8 cm de espessura. 

Foram feitas várias experiências prelimi
nares para o conhecimento detalhado do sis
tema de contagens. 

As eficiências dos dois detetores s:io me
didas diretamente por contagens em coin-
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cidência. As curvas de eficiência beta em 
função da alta tensão apresentam um pata
mar que garante o bom funcionamento da 
via beta. 

Para medida dos niveis de discriminação 
na via gama, foram feitas curvas de calibra
ção das escalas em energias por espectro
metria de elementos de energias conhecidas. 

Pela análise das curvas de calibração (con
tagem em coincidência em função do atraso 
relativo entre as duas vias) e das curvas d<.• 
tempo de resolução versus contagem em coin
cidência, pode-se garantir que não há per
das de coincidências reais para tempos de re
solução acima de 0,25 ,~seg. 

Com êste sistema foram medidas quatro 
fontes sólidas de cooo calibradas pelo "Bu
reau International des Poids et Mesures", ob
servando-se um desvio de 0,02%. 

Divisão ele F fsica N1tclear do I nstit1lto ele 
Energia Atômicci, São Pcmlo, Brnsil. 

566. Câma.ra de fissão de múltiplas placas 
paralelas. 

OLGA Y. MAFRA e 
FERNANDO G. BIANCHINI 

Devido às dificuldades em se encontrar co
mercialmente câmaras de fissão com as es
pecificações convenientes a determinada ex
periência e tipo de arranjo experimental, fo
ram desenvolvidas técnicas de construção de 
câmaras de fissão especiais. 

Para nossas finalidades (medidas realiza
das em feixes paralelos de radiação) as câ
maras devem ter placas paralelas de diâme
tro superior a duas polegadas e conter a 
maior quantidade de material físsil possível. 

F oi escolhido para fixação do material nas 
placas o método de eletrodeposição. I!:ste pro
cesso permite depositar quantidades de mate
rial superiores às obtidas pelos processos de 
evaporação a vácuo e simples deposição nas 
placas. A maior dificuldade encontrada foi 
a determinação das condições ideais para ele
trólise, as qua is apesar de serem encontradas 
na literatura (Koch, J. Nucl. Energy 2, 110; 
Deruytter, Nucl. Ins tr. anel Meth. 7, (1960) 
1115; Gunter, Internationa l J. of Applieel Ra
diation Isotopes 15 0 964) 167) n ecessitam ser 
empiricamente a justadas em cada caso par
ticular . 

Essas condições se referem a: topo de so
lução, concentração PH, tempo de deposição, 
corrente, tempera tura, forma de cuba, forma 
e material do anodo, tratamento das placas 
antes e depois de efetuado o depósito. 

Com as técnicas utilizadas conseguiu-se 
obter depósitos de UO0 da ordem de 
2,5 mg/ cm2 que é o máx(mo encontrado na 
literatura sem que haja desprendimento de 
material das placas. 

A câmara construida com as placas obtidas 
por êsse processo é do tipo flow, de placas 
paralelas, com uma distância mútua ela or
dem de 1 cm. A câmara possue um total de 
13 placas das quais 7 foram usadas como 
a nodo e 6 como catodo. 

Massa total de urânio natural na câmara 
é da ordem de 1,4 g. O gás inicialmente uti
lizado para as provas foi uma m istura de 
He + 1,3% de Isobutano, sendo em seguida 
substituído por um mistura de Argon + 3% 
ele Nitrogênio. f:sse gás além de ser obtido 
comer cialmente com pequenas impurezas de 
Oxigênio e vapor ct 'água apresenta a van
tagem de manter a energia dos eletrons na 
descarga em tôrno de 1 ev, energia esta em 
que a secção ele choque ele absorção de ele
trons pelo Oxigênio apresenta um minimo. 

A eficiência total ela câmara acoplada ao 
sistema de contagens, com discriminação das 
partículas alfa, foi determinada num feixe de 
neutrons térmicos, provenientes do reator 
a pós a reflexão por um cristal de chumbo, 
cujo fluxo foi determinado (Laboratório de 
Metrologia N uclear do IEA) . A eficiência do 
sistema é aproximadamente 0,5% (massa ele 
urânio 235 é de 9,8 mg). 

No traba lho os autores apresentam as téc
nicas utilizadas para construção de câmaras 
ô-1! fi ssão rápida utilizando o tório. 

As câmaras de urânio e tório se destinam 
a estudos de fotofissão com a fi nalidade de 
esclarecer alg uns aspectos elo problema. 

D ivisiio de Fisicci N uclear do 1?1s'tit1tto ele 
Energia 1l tômica, São Paulo, Brasil. 

567. Sôbre a forma elas linhas de conversão 
interna observadas cm cspectrometi'ia beta. 

F. A . B. COUTINH O e A. A. SUAREZ 

Na medida da energia e intensidade ele 
ele lrons de conversão interna, a forma das 
linhas de baixa energia são fortemen te defor
m adas no lado de baixa energia devido a es
pessura finita da fonte. 

Quando os espectros de eletrons são com
plexos havendo superposição ele linhas a aná
lise manual torna-se muito subjetiva preju
dicando assim a precisão das medidas. 

Uma solução possivel é fazer um ajuste por 
mínimos quadrados da forma teórica da linha 
aos pontos experimentais. Para isso foi cal
culada a forma das linhas para fontes não 
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finas, levando-se em conta a auto absorção 
de eletrons na fonte através da expressão de
vido a Bethe e Block para a perda de ener
gia m édia por unidade de comprimento. 

Foi ajustada a forma analítica obtida a li
nhas experimentais por mlnimos quadrados 
obtendo-se excelente acôrdo. 

Vi.visão de Ffsica Nuclear do Instit-uto de 
Energia Atômica, São Paulo, Brasil. 

568. Frenai: um programa para cá.lculo ela 
função de resposta de um cristal de Nal pa.ra 
raios gama monoencrgéticos. 

WILlVIA SONIA CAIAFFA HEHL 
Neste trabalho é apresentado um programa 

para o cálculo da função de resposta de um 
cristal de iodeto de sódio, para raios gama 
mono-energéticos, escrito em Fortran II, para 
o computador "IBM-1620 mod, II" do Institu
to de Energia Atômica de São Paulo. 

O método usado é o de Monte Cario. Neste 
método a história de cada raio gama que pe
netra no cristal, paralelamente ao seu eixo 
longitudinal, é seguida através ele escolhas 
"ao acaso" ele ocorréncia de um dos seguin
tes processos de interação, Rayleigh, Compton, 
foto-elétrico, produção de pares, que podem 
sofrer os gamas (inicial e secundários) e os 
eletrons e posi trons. 

Para executar esta escolha, utiliza-se cons
tantemente urna subrotina de geração de nú
meros ao acaso. 

A seleção da ocorrência ele um dado pro
cesso é feita de maneira tal, que consideran
do um número grande de histórias, as proba
bilidades relativas elos diversos processos são 
preservadas. 

Expressões analiticas foram desenvolvidas 
para a obtenção das secções de choque ma
croscópicas dos diversos processos considera
dos, em função da energia gama. 

Uma vez selecionado um dado tipo de in
teração, sub-programas especiais selecionam 
â ngulos de desvios de maneira tal a preser
var a depenclência energética e angular da 
secção ele choque diferencial ela interação 
considerada. 

Para reduzir o tempo de cálculo, e por li
mitação da memória do computador, foi feita 
a aproximação ele que, quando o caminho 
percorrido por qualquer eletron produzido ou 
emitido, estiver totalmente contido no cris
tal, sua energia é considerada totalmente 
transferida para êssse cristal e, em caso con
trário, totalmente perdida. 

Es ta aproximação não introduz grande dis
torção na curva de resposta do cristal, e 

ainda é mantida a relação exata entre a al
tura do pico de absorção total (foto-pico) e 
a de cada um dos picos de escape dos gamas 
de aniquilação de positrons. 

Os resultados da aplicação dêsse programa 
a vários casos foram comparados com os apre
sentados no trabalho de Miller e Snow 
<USAEC Report: ANL-6318: 1961). A con
cordância observada é bastante satisfatória. 

Instit-nto de Energici Atôrn-ica - Cwixa Pos
tal, 11049 (Pinheiros) São Paulo - Brasil. 

560. Estudo das oscilações num Orbitron ' '· 

R. A. DOUGLAS, S. J. TROISE, 
J . A. LAYDNER e A. MELGES ANDRADE 

Foram observadas oscilações provenientes 
de Orbitron e estas oscilações foram estuda
das utilizando-se um detetor de UHF. 

A freqüência e a intensidade dessas osci
lações foram observadas em função dos pa
râmetros elétricos, dos parâmetros geométri
cos e da pressão residual. A freqüência de 
oscilação em um determinado modo varia 
com a raíz quadrada da tensão da haste, ou 
seja, linearmente com a velocidade dos ele
trons. 

Os resultados serão discutidos em têrmos 
de um moclêlo. 

Labora.tório do Acelerador Eletrostático -
D epartamento de Ffaíca - Fac1ildade de Fi
losofia, Ciências e Letras - Universidade de 
São Paulo. 
• Trabalho realizado sob o patroclnlo elo CNPq. 

570. Bombeamento iônico elo Orbitron(*) **· 

S. J . TROISE e R. A. DOUGLAS 

A eficiência de uma bomba Orbitron' para 
bombeamento iônico foi determinada utili
zando-se Hélio. Um estudo foi r ealizado, va
riando-se a tensão da haste, a emissão de ele
trons e a polarização elo filamento. 

Os resultados mostram que a eficiência au
menta com a corrente de emissão e parece 
aproximar-se ele um valor limite de satura
ção. Com a tensão da haste, a eficiência ini
cialmente cresce linearmente, apresentando 
uma saturação em cêrca de 2 kV. 

Os resultados serão discutidos em termos 
de um modêlo simples. 

Laboratório do A celerador Eletrostático -
Departamento de F'isíca - F'acnldade de Fi
losofia, Ciências e L etras - Universidade de 
São Pcmlo. 
(º) Uma bomba ele vácuo Orb!tron Ciência e 

Cultura 16, 100 (1964) - R. A. Douglas, R. G. 
Hcrb e J. J. Zabritski. 

•• Trabalho realizado sob o patrocin!o do CNPq. 
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571. Orbitron com inje1:.ão tle eletrons por 
cnnhüo *. 

YASHIRO YAMAMOTO e R. A. DOUGLAS 

Quando os eletrons são injetados por um 
filamento, êstes apresentam órbitas variadas. 
11:ste fato apresenta inconveni.:'"\cias para o 
estudo detalhado dos processos sc,fridos pelos 
eletrons, em vista dos inúmeros parâmetros 
envolvidos. 

A utilização ele um canhão para a injeção 
de eleirons nos permite definir a órbita dos 
mesmos e, nestas condições o percurso médio 
dos eletrons pode ser determinado em função 
dos parâmetros da órbita. 

Laboratório do Aceler ador Eletrostático -
Departamento de Física - Facnldade de Fi
losofia, Ciências e L etras - Universidade de 
São Pa1tlo. 
• Trabalho realizado sob o pa t l'Oclnlo do CNPq. 

572. Estudo do Orbitron com duns hastes *· 
P . DRESSLER, R. A. DOUGLAS e 
S. J . TROISE 

No Orbitron com uma única haste, os ele
trons secundários n ão são aproveitados efeti
vamente. A introdução de duas hastes simé
tricas abre a possibilidade de total aprovei
tamento desses eletrons. 

A eficiência dêsse arranjo foi estudada tan
to em função da separação das hastes e de 
seus diâmetros, bem como em função da for
ma e posição do filamento. 

As aplicações dêsse arranjo serão discuti
das em rela,ão à eficiência da bomba tipo 
Orbitron convencional. 

Laboratório do Acelerador Eletrostát·ico -
D epartamento de Física - F aculdade de Fi
losof ia, Ciências e L etras - Universidade de 
São Paulo. 
• Trabalho realizado sob o patroclnlo do CNPq. 

573. l\Iagnctic phnse transitions ili Gd nncl 
g-vnlue detcrminations. 

E . RODRIGUES * 
Electron paramagnetic resonance studies in 

Gd metal have been made using a balancing 
technique developed by D. Uhrich (PHD 
thesis, U. of Pittisburgh, 1966) which sepa
rates instrumentally absorption from disper
sion signals, in the siudy of metais. 

Experiments were made between the Curie 
temperature and 1200C, using powdered Gd 
metal, and line width and apparent g-value 
determinations obtained at 5ºC interval in 
that range of temperatures. 

True g-value determinations were obtaincd 
in an extrapolation plot to infinile tempera

tures. 
The resulls shows thai thcre are four dis

tinct regions with transitions at 58"C, 89°C, 
105ºC respectively. Exlrapolation from the 
straight lines in each region give the follo 
wing g-values at infinite temperature: 1.922, 
1.965, 1.975, and 2.023, for each the regions. 
respectively. 

A plot of line widU1 against temperature 
shows the existence of discontinuities at the 
temperatures reported above. 

The va lues found for g anel the transitions 
reported contrast with the results due to a 
number of authors, particularly the work by 
Kip (Phys. Rev. 25, 229 (1953)), who found a 
g equal to 1.95 ± 0.03, considering tempera
tures up to 105°C, in his experiments. 

Extrapolation from the 4th region, exten
ding from 105ºC and above give a value foi· 
g- 2.023, greater than the free electron g-va
lue. 

The results reported herein before have n 
considerable influence on theorelical calcu
lations made to explain g-shifts and magne
tism in Gd. 

Lab. Ress. Magnética - Escola de E ngenha
rici de São Car los - Universidade de São 
Paulo. 
• Work completed when the author was a Ful

brl ght Fellow at lhe Departmcnt or Physlcs, 
Unlverslty or Pltl sburgh, Pcnsylvanla in 1966. 

57-l. Tormocletretos do Nnftalono Dopado ' '· 

M. CAMPOS e S. MASCARENHAS 

Procurou-se estudar a polarização e cur
vas ele "glow", de monocristais de naftaleno 
dopado com alfa e beta nano!. 

Verificou-se o aparecimento de um pico a 
mais nas cun·as ele "glow" com crista l dopa
do, pico êsse devido à impureza. Supondo que 
na subida da curva, ou seja, no lado das tem
peraturas mais baixas, a corrente seja da 
forma i = i

0
e -E/kT, pode-se calcular a ener

gia de ativação, tendo-se encontrado então 
0,65 eV para o cristal dopado com alfa naftol 
e 0,47 eV para o dopado com beta naftol. 

Para o puro, encontrou-se 0,75 eV, o que 
coincide com a energia de ativação para 0 

processo ele condução do cristal (V.N. Riehl 
Ann. Phys. 6 Folye 11d130, 93 (1957). 

Verificou-se para a polarização, duas fun-

ções para a corrente, do tipo i = 
superpostas. 

a 
não 
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Observou-se, tanto para o naftaleno puro, 
c-omo para o dopado, uma dependência linear 
de a, com o campo elétrico e a temperatura. 
Para o parâmetro n verificou-se também de
pendência linear com a temperatura, porém 
uma independência com o campo elétrico apli
c-ado. As medidas foram realizadas nas tem
peraturas de 30 a 4.6ºC, e com campos de 
0.2 a 1,0 kV /cm. 

a 
Funções da corrente dada por i =--, já 

,n 
haviam sido observadas em outros materiais 
<Carnaúba - R. Gerson and J . H. Rohrbaugh, 
J . Chem. Phys. 2S, 2381 (1955) e Gêlo -
Henry Gelin, J . Chem. Phys. 42, 967 (1965). 
Pudemos também mostrar a existência de 
duas componentes do tipo acima em elet:i-eto 
natural de naftaleno, usando resultados de A. 
Tavares e Marques Fonseca (Ann. Acad. 
Brasil. Ci. 37, 201 (1965) ). 

Departctmento de Ffsica, Escola de Engenha
rict São Carlos - São Pmilo. 
• Trabalho realizado sob o patrocin lo do CNPq, 

FAPESP e ONR (USA). 

I,75. Moclêlo de rotores para cristais polares. 

B. l\>IATVIENKO 

Propõe-se um modêlo para cristais polares 
que possuem dipolo elétrico rígido e são ca
pazes de efetuarem rotação em tôrno de suas 
posições na rêde. Consideram-se apenas ro
tações planas. A propriedade chave dos roto
res com dipolo permanente rígido, que entra 
em jôgo no modêlo proposto é sua capacida
de de adquirirem efetivamente uma polariza
ção induzida. Essa tem a peculiariedade de 
se dirigir ora paralelamente ao campo elétri
co aplicado, ora antiparalelamente, dependen
do do momento angular que possuem, sendo 
uma conseqüência da forma da energia de in-
1eração entre o rotor dipolar e o campo elé
trico. Ela é positiva para momentos angula
res maiores que ze1·0 e negativa para momen
tos angulares nulos. 

Para testar o modêlo é calculada a expres
são da polarização elétrica. Para isto é su
ficiente considerar apenas as energias das 
molécu las, decorrentes da presença dos di
polos. Discute-se o efeito da inclusão de uma 
interação entre os dipolos e a rêde, na qual 
se supõe que os rotores se ligam em grupos 
de tamanho fixo. Por meio de um ensemble 
canônico é calculada a função de partição "di
polar", a função "dipolar" de Gibbs e a pola
rização. Esta é expressa em função da tem
peratura e do campo elétrico efetivo. Com
parecem como parâmetros o momento an-

guiar máximo permitido, o momento dipolar 
elétrico e o momento de inércia da molécula. 
A expressão da polarização tem um ponto de 
inflexão em relação à temperatura. Em con
seqüência, sua derivada com respeito à t em
peratura possui um máximo. Tal máximo foi 
de fato observado no naftaleno, em medidas 
de despolarização, por M. Campos e S. Mas
carenhas (resumo nesta revista) . 

O modêlo admite polarizaç:ão espontânea 
elo cristal, no entanto esta não é calculada, 
devido à dificuldade de determinação do cam
po elétrico efetivo que age sôbre a molécula. 

Cadei.ra de Mec/i.nica Geml, Escolci de Enge
a./iaria de Seio Carlos, U.S.P. 

576. :Nl.\IR of protons i.n !iquicls: precise mng
netic fielcl determinntion at a distance. 

E. RODRIGUES * 

A variety of effects in NMR of protons in 
a liquid sample has been observed in the 
course of a n invesligation using a super-re
generative oscillator developed by the author 
for n uclear quadrupole resonance work (E. 
Rodrigues, M. Rodrigues, J . Chem. Pl;ys. 44, 
2200, (1966)) . 

The oscillator can be adjusted in such a 
way that lhere is no need to inject a modu
lation frequency to detect the proton reso
nance. The system has been used to measu
re the magnetic field of an electromagnet in 
EPR work at a clislance, using a remote 
radio receiver connected to an oscilloscope, 
to observe lhe r esonance signals . 

Resonance in lhe sample is detected by ob
servation of an audio beat signal produced in 
lhe system by lhe superposition of the osci
llator a nd the signal incluced in lhe r.f. coil 
by the precessing spin system. 

This beat signal modulales the pulsed r.f. 
signal which is irrndiated by lhe tank circuit 
and can be tuned by a radio receiver. 

Experiments have been made using even 
a portable transistor radio at 15 to 20 meters 
distance from the magnet. The central band 
frequency was tuned and the strong audio 
beat signal recorded in a magnetic tape for 
extensive analysis. 

Playback of the tape connectecl to an osci
lloscope reproduces the resonance signals and 
permit a wide variety of studies to be made. 

A possible connection between the con
centration of paramagnetic impurities dissol
ved in the liquid sample anel the frequency 
of the audio signal observed is being studied. 

A theoretical explanation for the behaviour 
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of the spin syslem under the circunstances of 
the experiments made is under way. 

The system developed constitutes a very 
simple and effective magnetometer that can 
be used in a number of situations Jike the 
monitoring of magnetic fields in inaccessible 
places, like radioactives sites. 

Lab. Ress. Magneti ca - Escola de E ngenha
, ria de São Carlos - Universidade de S. Paulo. 

• Supported by Fundação ele Amparo à Pesqui
sas elo Est. ele São Paulo, contract 19363. 

577. Sistema de varredura para campos mag
néticos. 

C. QUADROS 

O sistema permite controlar a corrente el e 
um eletro-imã, de maneira a que o campo 

magnético varia linearmente com o tempo. 
O sistema foi ensaiado em um eletro-imâ 

Varian de 12 polegadas, mas o principio pode 

ser aplicado a outros eletro-imâs ou a bobi
nas supercondutoras. 

Laboratório de Ffaica do Estado Sólido e de 
Baixas Tempe-rat·nras da Facztldaele de F i lo
sof-ia, C·iências e Letras ela USP. 

578. Teoria dos Eletrons e Buracos no B,s: 
muto. 

LUIZ G. FERREIRA 

"f:ste trabalho é uma continuação do traba
lho apresentado em Blumenau, em 1966. Os 
dados experimentais de Smith, Baraff e Ro
well são discutidos e comparados aos resul
tados obtidos do cãlculo das faixas do bismu
to. Para os buracos, o cãlculo ele faixa su
gere dois modêlos: o da faixa linear, e o da 
faixa parabólica T 

4
• O primeiro modêlo é 

compativel com os dados da espectroscopia 
de tunel, mas o efeito Zeeman dos buracos 
medidos por SBR requer o modêlo das fai
xas parabólicas. 

No caso dos eletrons, as duas faixas do cha
mado "modêlo das duas faixas" de Cohen e 

Blount são identificadas. Como verificado 
experimentalmente por SBR, êste modêlo é 
apenas uma aproximação porque há impor

tantes desvios ao longo da direção bissetriz. 

O cálculo de faixas sugere uma explicação 

simples para tais desvios. 

Laboratório de F ·ísica do Estado Sólido e ele 
Baixas Temperat1iras da Fae1lldalle lle Filo

sofia, Ciências e Letras dei USP. 

579. l\foclêlo das faixas eletrônicas elos semi
condutores IV - Ili - V - II - Vl. 

DALVIO E. LABORNE E VALLE e 
LUIZ G. FERREIRA 

Nêste trabalho apresentamos um modêlo 
simples de potencial, que depende de três 
parâmetros, para semicondutores com a es
trutura do diamante e elo ZnS. O potencial 
consiste de uma expansão em série de Fou
rier de um potencial formado por poços qua
drados negativos e funções delta positivas 
centrados nos núcleos. Os autovalores de 
energia para os principais pontos da zona de 
Brillouin e para todos os semicondutores ela 
série foram calculados pelo método da onda 
plana. Escolhendo-se, para cada semicon
dutor, os parâmetros . elo potencial, consegue
-se uma concordância satisfatória com os da
dos experimentais. As inúmeras possibilida
des de aplicação elo método são discutidas. 

Let,borntório e/e F isicei cio Estado Sólido e de 
Baixas Teinpernt·nras dei Fac-ulc/ade ele F i lo
sofia, Ciências e Let ras ela USP. 

580. Câmarn de temperatura controlada entre 
·l e 80°1{. 

A. PADUAN FILHO, A. PICCINI, 
C. QUADROS e A. B. RODRIGUES 

A câmara de temperatura controlada está 
mergulhada em um banho de hélio líquido. 
mas isolada dêste por uma camisa de vãcuo. 

A câmara é construida de cobre e sôbre ela 
há dois enrolamentos: 

a) um enrolamento de fio de cobre que 
mede a temperatura pela variação de 
resistência; 

b ) um enrolamento ele fio de manganina 
para a corrente de aquecimento. 

A resistência do fio de cobre é m edida por 
uma ponte . de Wheatstone . O sinal de dese
quillbrio da ponte é ampliado e comanda um 
circuito transistorizado que controla a cor
rente de aquecimento no fio de manganina. 

Letboratór·io ele F'faicei do E stado Sólido e ele 
Ba.ixas Temveratnrns dei F'acztldacle ele Filo
sofia, Ci.ências e L etrns dei USP. 

581. Análise de curvas experimentnis perió
clicas. 

L. G. FERREIRA, A. PICCINI e 
W . F. WRESZINSKI 

As curvas experimentais de oscilações pe
riódicas do tipo de Haas-van Alphen são. 
em geral, analizadas pelo gráfico dos picos 
contra o número de seqüência dos mesmos. 
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Com êste método se deduz o valor do perio
do das oscilações em função de 1/B. 

Mais recentemente foi usado um método de 
análise que consiste no estudo dos gráficos 
da localização dos picos em função dos va
lores de 1/B e da orientação. f:ste método 
evidencia nas curvas experimen tais de osci
lações periódicas do t ipo de Haas-Yan Alphen 
a contribuição devida à oscilação do nivel ele 
Fermi. 

No presente trabalho apresentamos uma 
terceira possibilidade que consiste na aná
lise de Fourier do sinal quase-periódico. - Os 
méri tos dos três mé todos são discutidos. 

Laboratório ele F'isica do Eslaclo Sólido e de 
Baixas T emperaturas dei Faculdade ele F'ilo
sofia, Ciências e Letras da USP. 

582. Criostato para. mcclicla. de susceptibilida
dc magnética. entre 0,'1?1{ e 20,2º1{. 

N. F. DE OLIVEIRA JR., C. QUADROS e 
H . VARGAS 

Construimos um criostato para medida de 
susceptibilidade magnética pelo método de 
mútua indutância capaz de operar entre 0,4°K 
e 2G°K, sem necessidade de remover ou aque
cer a amostra, até temperatura ambiente. 
O conjunto de bobinas, que opera a tempera
tura constante, foi projetado para evitar o 
movimento da amostra durante a medida, o 
que, em geral, é uma fon te de êrros experi
mentais. Estas bobinas estão ligadas a uma 
ponte do tipo Harlshorn, de corrente alter
nada, operando em 17 ciclos/seg. Como r e
frigerante usa-se H

2
, He·• e HeJ admitidos 

no espaço da amostra, e liquefeitos por um 
banho externo de H e·• liquido. A temperatu
ra é medida por uma resisténcia de carvão 
montada no suporte da amostra, e calibrada 
pela pressão de vapor dos banhos térmicos 
nas temperaturas em que isso é possível, e 
no intervalo entre 4 e 14°K pela susceptibi
Jidade magnética do Sulfato de Manganês c 
Amônea, que serve também como padrão 
para calibrar o aparêlho. No suporte mon
tou-se a inda um aquecedor elétrico. No mo
mento em que escrevemos êsle resumo, es
tàvarrios procedendo aos testes fi nais do apa
rêlho, podendo se anteve1· uma precisão "ove
rall" de cêrca de 0,1 % na medida. 

Laboratório de F'fsica do Estado Sólido e de 
Baixas Temperntriras da Faculdade ele Filo

sofia, Ciências e L etras da USP. 

583. ton de níquel sujeito a. um campo crista
lino octaédrico distorcido axialmente. 

L. G. FERREIRA e 
N. F. DE OLIVEIRA JR. 

Usando métodos da teoria do campo cris
talino (Bethe, Kramers, Van Vleck), foram 
estudados os níveis de energia mais baixa de 
um ion de niquei sujeito a campo cúbico, 
campo de distorção axial e in teração spin
órbita. Os parâmetros clêsses campos foram 
relacionados aos par:'.lmelrns da hamiltoniana 
de spin parn ion de niquei. A comparaçiio 
com os dados experimentais normalmente ob
tidos por meio de E.P.R., medida de suscep
tibilidade magnética e calõr especifico, in
dicam que o campo ele distorção é, em geral, 
da ordem da interação spin-órbita (300 cm-1) 
e muito menor que o campo cúbico. 

Laboratório de Fisica do Estado Sólido e dCJ' 
Baixas T emvercit11rns elei Faculdade de F'ilo
sof ia, Ciüucias e Letrns da USP. 

:rn,1. Susceptibifülacle mngnética do NiSO, 
6H,O, Ni (Br O-:i), 6H

0
0 c· Ni (Cl 0.,)

0 
6H

0
O. 

N. F. DE OLIVEIRA JR., e C. QUADROS 

Éslc t rabalho é con tinuação do trabalho 
apresentado na reunião anual da SBPC em 
1966, em Blumenau (S.C.>. Devido a ambi
guidades no ajuste dos pontos experimentais 
às funções da susceptibiliclade derivadas da 
hamiltoniana de spin para íons de niquei, re
solvemos extencler as medidas até tempera
turas superiores a 20°K. Para evitar as di
ficuldades das correções devidas a mudanças 
de a mostras construimos um criostato capaz 
de cobrir, sem interrupção, o intervalo de 
temperatura de 0,4 a 20°K (comunicado se
paradamente) . Os pontos experimentais ob
tidos foram, então, reajustados às funções da 
susceplibilidade obtendo-se dai os parâme
tros da hamiltoniana de spin. 

Laboratório de F'fsica elo Estado Sólido e de 
Baixas T em.11eratnras da Facnldade de Filo
sof ia., Cibrcias e Letras <lei USP. 

585. Conversor linear voltagem-frcqiiência. 

ALAIDE PELLEGRINI MAMMAMA 

Apresentamos um conversor vollalgem-fre
qi.iência de linearidade melhor que 1 %. O 
circuito é simples e de fácil construção, con
sistindo num gerador de pulsos retangulares, 
de amplitude constante e freqüência variável 
entre 2 e 12 kilociclos por segundo, controla
do por sinais de tensão continua entre O e 
10 volts. 
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A freqüência do sinal de saída em função 
da voltagem de entrada é uma relação li
near do t ipo F = AE

111 
+ B, onde F é dado 

~ m kilociclos por segundo, E
111 

em volts, e 
A e B dependem dos parâmetros do circuito. 

O conversor foi construido para constituir· 
o circuito de entrada de um voltímetro di
gital. Nêste o sinal DC é inicialmente trans
formado em AC pelo conversor. O trem el e 
pulsos é então contado num contador de fre
qüências eletrônico. Os dois parâmetros da 
reta, A e B, podem ser ajustados, variando-se 
assim a sensibilidade do conversor, A, dada 
em I<c/v, bem como o coeficiente linea r· B. 

O circuito apresenta boa estabilidade quan
to a temperatura, não exigindo técnicas espe
ciais de compensação. Todavia pode ainda ser 
melhorado quanto a linearidade, adotando-se 
cuidados especiais na construção. bem como 
u tili zando-se transistores adequados tais co
mo os planares de silício, de alta velocidade, 
con: ! 0 ~0 e ! 000 despreziveis e h rc e V co s ni 
estaveis. 

586. Electroproclução de pions. 
NICIM ZAGURY 

O processo e- + N - - e- + N + " é 

tratado relativísticamente na região de ener
gias em volta da ressonância N * (1236 l . 

Usando-se técnicas de relações de dispersão, 
uma nova solução, para as amplitudes de 
transição aos estados .,.-N com momento an
gular J = 3/2 e spin istotópico T = 3/ 2, é 
encontrada. Esta solução é insensível a um 
"cut-off" e reduz-se â teoria estática de Fu
bini, Nambu e Wataghin quando se despreza 
o recuo do núcleon. Correções às amplitu
des de Born para os estados de J = 1/2 são 
calculadas, usando-se relações de dispersão 
para transferência de momento fixa. A secção 
de choque é escrita em termo de várias con
tribuições que dependem do caráter longi 
tudinal ou transverso do photon virtual que 
media o processo. Um estudo detalhado des
tas contribuições é feito e é mostrado que 
a parte longitudinal da secção de choque é 
muíto sensível à variações no fnto1· de forma 
do pion. 

587. l\fcdidas calorim étricns d:~ radiação ga
ma dissipada cm m ateriais nüo rísseis. l\Iapea
mcnto. 

WLADIMYR SANCHZ, 
A. e. PENTEADO FILHO e 
J. E. SALVATORE 

O aquecimento intrínseco dos mate1·iais sub-

met idos à ação ela radiação gama constitui 
fa tor de grande importância na avaliação de 
fluxos por métodos calorimétricos e no com
portamento ele certas propri edades como tem
peraturas, contrações e dilatações térmicas e 
quantidades de calor geradas em clispositiYos 
experimenta is colocados no reator. 

Os métodos de cálculo que utilizam avalia
ções teóricas dos fl uxos ele r adiação no r·eator 
são apenas aproximativos e necessitam de um 
confronto com resultados experimentais. 

Foram efetuadas medidas calorimét ricas na 
região r efletora do reator IEAR-1 por meio 
de um calorimetro que consta essencialmente 
de um núcleo cillnclrico de grafite envolto 
cm um envelope também cil!ndrico de aço 
inoxidável. Um termopa1· cromel-a lumel co
locado no centro do núcleo ele grafite mede 
a temperat ura da fonte quente, enquanto 
que a fonte fria é medida a través de outrn 
termopar soldado á parte externa do enve
lope ele aço inoxidável, em contato com a 
água da piscina. O calorimetro foi ins tala
do em um supor te especialmente projetado 
para sei· introduzido em qualquer posição da 
placa matriz. 

Os termopares são ligados a um mili\·oJti
metro registrador. Quando as indicações es
tiverem estabilizadas relaciona-se a fôrça ele
tromotriz E1 com a temperatura de equilíbrio 
O, e posteriormente com a potência especí
fica "p" absorvida pelo núcleo de grafite. 
Essa potência é expressa em watt/grama ele 
grafi te e representada pela equação: 

o, 
T 

J = equivalente mecânico da caloria _ 
watt/grama 

O, = temperntura de equilibrio do núcleo 
em ºC 

T = período do calodmelrn em segundos 
C = calor específico do núcleo de grafite 

cal/grama/ ºC. 
:Medidas do periodo do calorímetro foram 

feitas imediatamente após o desligamento de 
uma operação em 2Mw. O calorímetro era 
removido do caroço do reato!' · e o deca imento 
ele sua indica ção era acompanhado com O au
xilio ele um registrador rápido do mi livoltí
metro previamente ajustado. Obteve-se um 
1·esultado médio de 173 segundos. 

A primeira il'radiação do conjunto calori
métrico foi feita com potências crescentes do 
rea~~r (200KW, 500 I<W, lMW, 1,5MW, 2MW> 
v_erif1cando-se a linearidade e o perfeito fun
c10namento do sistema. 
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Com os resultados acima mencionados foi 
posslvel estabelecer a relação entre fôrça 
eletromotriz (medida no milivoltimetro) dos 
termopares do calorimetro e o fluxo gama 
nos locais de exposição. 

Para interpretação dos resultados foram 
analisadas as influências da radiação gama, 
dos neutl"ons e dos materiais estruturais. A 
ação dos neutrons foi estudada através das 
reações (n,a>, (n,p), (n,y>, (n,2n) espalha
mento elástico e inelástico. As ações dos 
raios gama através dos processos de emissão 
instantânea de fissão, produtos de fissão e 
reações secundárias também foram estuda
das. Uma fração da potência dissipada no 
núcleo de grafite é devida aos neutrons rápi
dos. A contribuição dos raios gama seria 
dada, en tão, por: 

onde 

,[,r ( > 1) representa o fluxo de neutrcins 
rápidos de energia superior a 
lMeV. 

Utilizando-se o calorímetro foi possível 
construir um mapa do f luxo gama na zona 
refletora do reator IEAR-1, à potência de 
2MW. 

Divisão de Operação e Ma1mte11 çéio de Rea
tores, Instituto de E nergi<i Atômica., S. Paulo 

588. Irrucliai:iio de urânio pnrn estudos sôbre 
produtos de fissiio e plutônio. 

A. C. PENTEADO FILHO, 
WLADIMYR SANCHEZ e 
J. E. LEME SALVATORE 

Com a finalidade de obtenção de plutônio 
239 para pesquisas nuclerares foram irradia
das no reator IEAR-1 114,5 gramas de UO0 

e 53,3 gramas de U3O8 (urânio natural) na 
forma de pastilhas cilindricas compactadas 
ap1·esentando cada uma a densidade média de 
9,7 ± 0,1 g/cm'. 

Os neutrons rápidos de fissão são captados 
pelos núcleos de U-238, na região de ressonân
cia, produzindo o U-239 que ao decair dá ori
gem ao Np-239 e, finalmente, ao Pu-239. 

As pastilhas de urânio foram encapsuladas 
em recipientes ele aço inoxidável. Cada cáp
sula continha 4 pastilhas de urânio. Após 
processo de soldagem com argônio e testes de 
vedação, essa massa de urânio foi introduzi
da em um elemento especialmente construi
do para esta irradiação denominado EIU. 
f:sse dispositivo foi colocado na zona refleto-

ra do caroço do reator e bombardeado duran
te 100 horas por um fluxo de neutrons tér
micos cujo valor é da ordem de 1,1 . 1011 
n/cm2 seg. 

Durante a experiência comprovou-se a equi
valência entre resultados teóricos e experi
mentais sôbre geração e distribuição de calor, 
bem como a eficiência do disposi ti\'o de irra
diação. 

O calor gerado na massa de urânio é uma 
parte proveniente da fissão e outra pa1·te 
devido aos raios gama. Com a finalidade 
de simplificar os cálculos teóricos foi feita a 
hipótese de que a massa de urânio era um 
cilíndro de altura infini ta, isto é, de com
primento bem maior do que o diâmetro. Nes
se cilindro sólido considerado, a condução 
de calor ocorre no sentido radial e é repre
sentada pela equação: 

2,.rq(r)dr = - K(T)2,.r 
dT 

dr 

r dr r Tr 
..f - f q(r)dr = j K(T)dT 
o r o Te 

q (r) é a quantidade de calor gerado no 
cilindro ; 

Te temperaturn no centro do cilindro; 
K(T) condutibilidade térmica do urânio. 

Outras aproximações teóricas (oram feitas : 

Supusemos regime cstacionârio, isto é, todo 
o calor por segundo gerado dentro da supe1·
ficie definida pelo raio r era ntravessado por 
essa superfície em um segundo. O calor era 
gerado uniformemente através elas pastilhas 
ele UO

0 
e U

3
O

8
• A integração da equação 

acima darâ, então, a variação do c,T em fun
ção do coeficiente de condutibilidade térmica. 
O recipiente de aço inoxidável que contém 
no seu interior as pastilhas de urânio, era 
refrigerado uniformemente em todos os lados. 
Assumimos uma pequena camada de ar entre 
as pastilhas e o revestimento de aço inoxi
dável, de maneira a considerar somente a 
transmissão de calor por condução. Foram 
desprezadas as influências ele transmissão de 
calor po1· conveci:ão e radiação. 

O calor gerado devido à fissão na massa 
de U0

2 
foi de 30,2 watt/cnP e o aquecimen

to no U
3
O

5 
foi de 7,9 watl/cmJ. O calor de

\"ido ao efeito dos raios gama foi de 9,8 
watt/cm3 na massa de UO

2 
e de 8 watt/cmJ 

no U3O
5

. O calor gerado no revestimento de 
aço inoxidâvel foi de 8,3 cal/seg, aproxima
damente. O calor liberado na massa total 
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irradiada foi de 136,95 cal/seg. Êsse fato le
,·ou-nos a projetar o EIU com um circuito de 
r efrigeração adequado. 

Uma descrição pormenorizada elo EIU e elos 
cãlculos sôbre os problemas ela irradiação é 
apresentada neste trabalho. 

Divisão de Operação e Manntençcio ele R ea
tores, Insti.t ·nto de Energia Atôm-ica, S. Paulo 

580. Estudo da influência ele impurezas na. 
trnnsi1:.ão ordem-<lcsorclem de FeNi. 

P. BROSSON, L. FURNARI e G. LUCKI 

Foram estudadas neste trabalho, ligas de 
FeNi ele composição vizinha a 50-50% at. de 
larga aplicação tecnológica. Procurou-se de
terminar a influência de Mo. e Si (adiciona
dos nas porcentagens de 2% e 4%) na trans
formação ordem-desordem do tipo L

10 
(c.f.c.) 

da liga acima. 

A ordenação que pràticamente não é obser
vável pelo efeito puramente térmico, torna-se 
mensurável graças a aceleração do processo 
de difusão pela irradiação com neutrons rá
pidos. 

As ligas foram irradiadas no caroço do rea
tor do IEA de São Paulo, com fluxo de 5.10,~ 
neutrons cm-~s-1 e a evolução da ordem foi 
seguida por meio de medidas de resistivida
de elétrica. Diversas cinéticas isotérmicas 
foram realizadas para a determinação expe
rimental da temperatura de transição ordem
desordem. 

Instit1,to de Energia Atômica de São Paulo; 
Centre d'Etudes N1,cleáires e Universiclade ele 
Grenoble - França 
Ffsica ela Faculdade 
Letras dei USP. 

e D epartamento rle 
de Filosof-ict, Ciências e 

500. Um nôvo projeto ele educa~,ão em Física. 

J. FERNANDES DE ALMEIDA, 
B. S. PERRET SERPA, B. L. PEPE e 
L. F. PERRET SERPA 

Entre os novos métodos de ensino de Fí
sica para o curso colegial, o mais conhecido 
no Brasil é o PSSC (Physical Science Study 
Committee) . Êste curso é baseado filosofica
mente na natureza dual da matéria, idéia es
ta conhecida como a "Escola de Copenha
gue". Sob o ponto de vista educacional, tor
na-se muito estranho e sobretudo chocante 
para o estudante a natureza dual da maté
ria. 

Os autores pensam em um projeto basea
do fundamentalmente na interpretação pro
babilística de Born, no sentido de evitar o 
ponto de vista da "Escola de Copenhague": 

Nesse sentido, um dos autores pronunciou 
uma conferência no Seminário Latino-Amer i
ricano de Física, realizado na Argentina, on
de discutiu, como exemplo, · a medida da ve
locidade de uma partícula, e a difração da 
luz por uma fenda. Lanclé, em outro ni
\'el, reconhece a importância de se compreen
der as leis quânticas e crítica a posi_ção da 
"Escola de Copenhague"; em seus artigos. 
Landé expõe que a interpretação dos fatos 
quânticos usando as leis de conservação e a 
interpretação probabilistica de Born junto 
com as regras de seleção modificariam a 
maneira de se educar em Física. 

O nôvo projeto que os autores estão de
senvolvendo é fundamentado em quatro pon
tos: probabilidade, simetria, invariância e lei~ 
de conservação. Todo o projeto seguirá metodo
logia moderna, isto é, cada tópico terá o livro
texto, manual ele experiências, guia do pro
fessor e "loops". O primeiro tópico escolhido 

- Probabilidades, aborda os conceitos da 
Probabilidade "a priori" e "a posteriori", flu
tuações e operações com probabilidades. 

Deve-se frisar, finalmente, que êste pro
jeto não será modelistico, como os proje tos 
que enfatizam a dualidade onda-partícula. 
Sintetizando, não será aceito ao longo do pro
jeto a relação de De Broglie e sim a r egra 
de seleção de Duane. 

Seção de F faica - Centro de Ensino de Ciên
cias clcL Bahia - CECIBA. 

501. l\lomcntos magnéticos elos barions cm 
um moclêlo cst:'.itico de SU ( G). 

A. L. L. VIDEIRA 

Uma extensão do moclêlo estático de SU (6) 

é usado para formular uma análise fenome
nológica dos momentos magnéticos dos ba
rions e dos momentos de transição elas res
sonâncias bariônicas com JP = (3/ 2) +. o~ 
resultados dependem de um parâmetro ca
racterístico do moclêlo, chamado de ângulo de 
"assignment mixing". 

Os cálculos dos momentos magnéticos es
tão divididos em duas partes. Na primeira. 
sómente a contribuição das ressonâncias me
sônicas vetoriais é levada em conta, enquan
to que na segunda, êste modêlo de polos é 
combinado com parte da contribuição não 
ressonante aos momentos magnéticos. 

As constantes de acoplamento elétrico e 
magnético dos mesons vetoriais aos nucleons 
são também calculadas dentro do esquema 
do modêlo de polos. 
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592. Medid~i A. C., elo tempo de relaxação ilc 
dipolos devido a impurezas divnlentes em cris
tais de n:c1. 
ALVARO FERREIRA GOMES e 
LAWRENCE ROZIER HOLLAND 

Com o auxílio de uma ponte de capacitân
cia tipo Schrrer, modificada, medem-se a 
variação da admitância em função da tempe
ratura e freqüência a que se submete a amos
tra de KCl dopada com impureza divalenle. 
Conhecida a forma de variação da admitân
cia com a freqüência para urna dada tempe
ratura, é possível separarem-se os processos 
que ocorrem no cristal e medir-U1es os tem
pos de relaxação. A temperatura será um 
parâmetro que nos auxiliará a individualizar 
um dado processo. Já se conhecem medidas 
D.C. das grandezas em questão; nosso inte
rêsse está em confrontar êsses resultados com 
os do método A.C., que estamos desenvol
vendo. 

593. A importância ilas condições de contôruo 
para os estados de superfície de sólidos. 

L. F. PERRET SERPA e 
W. A. DA CUNHA "' 

Os estados de superfície de sólidos são im
portantes nos fenômenos de estado sólido. 
Grimley supos, no estudo de adsorção de áto
mos sôbre a superfície de sólidos, um cris
tal cúbico finito, com urna superficie livre; 
usando a aproximação de combinação de or
bitais atômicos, sem superposição e conside
rando apenas interações entre á tomos vizi
nhos mais próximos, obtev_e a condição: 

z + cos03 + seno: + sen03cotgNB3 = O, CI) 

onde z = <a - a'> / (3, <a e a' são inte
grais coulombianas no volume e superfície 
respectivámente e f3 é a integral de resso
nância entre átomos vizinhos mais próxi
mos); 0

3 
= 2;rk3 /N (N é o número de áto

mos na direção perpendicular à superfície e 
k

3 
é o quasi-momento na mesma direção). 

Conclui-se então que se existe uma raiz com
plexa conjugada em (I), então teremos esta
dos localizados na superfície. Existirá tal 
raíz em (I) se JzJ > 1 +IIN. 

Otívemos com as mesmas hipóteses de 
Grimley, tomando-se um maior número de 
interações (inter ações entre átomos a distân
cias menores ou iguais a 2a, onde a é a cons
tante da rêde), com o potencial cristalino 
modificado somente no plano atômico corres
pondente a descontinuidade do cristal-vácuo, 
e considerando duas superfícies livres, que a 

condição para a existência ele estados locali
zados é dada pela raiz complexa da equação: 

coss0
3 

+ a1cosee3 + a 2cos03 + a3 = O, (II) 

onde a
1

, a
2

, a
3 

são funções de cos0 1e cos02• 
Além disso, obtivemos que essa raíz depende 
dos valores de 0,e 02 dados pela desigualda
de: 

,\ + e ( cos 01 + cos 02> + ycos1 cos02 + 
+ a (cos•01cos02 + cose, cos200> + 'f/ (cos201 

+ cos2 02> + <J cos2 0
1 

cos2 0
2 

> O, (III ) 

onde, À• y• 8, 'f/' u são funções de a e /3· 
Considerando o potencial cristalino não mo

dificado, a condição para estados de superfí
cie é dada pela equação: 

(IV) 

onde b e d são funções de cos0
1 

e cos02• que 
satisfazem a desigualdade: 

~(a)+ 2 ~ (l/ 2 n)(cos0
1 

+ cos0
2 

) + 
+ 4~ ( 1/ 3 n) cosO 1 cos02 

~ ( 1/ 2 a) (cos01 + cos02 

> o. (V) 

Com êsses r esultados, concluímos que o e -
tudo de adsorção de átomos na superfície de 
sólidos feito por Grimley, com base na con
dição CI), é discutível, desde que mesmo com 
a aproximação de orbitais atômicos a condi
ção ( I) muda quando consideramos mais têr
mos na aproximação. 
• Os autores são pro!essores do Insl!lulo de 

.Matemática e Física da Univer sidade Federal 
da Bahia. 

59 J. Cálculo da radiação solar entre as lati
tudes 3-1°S e 6°N na nusõncia ele atmosfera'°'. 
E. SALATI **, A. CERVELLINI "'*, 
N. A. VILLA NOVA **, J. C. OMETTO *" '', 
J. M. DOS SANTOS"~* e 
C. R. MELO GODOY **** 

Em pesquisas em andamento, dos autores, . 
sôbre balanço de calor na a tmosfera e balan
ço hídrico, verificou-se a necessidade de um 
conhecimento detalhado do total de radiação 
solar que atingiria o solo na ausência de ab
sorção pela atmosfera. Para aquêles traba
lhos de balanço de calor e hídrico que estão 
sendo realizados para diversas regiões do país, 
a radiação solar Q

0 
que atinge uma área ho

rizontal unitária por dia, na ausência da at
mosfera, foi calculada pela integração da 
expressão: 

dQO 

dt = Csen 0 sen 8 + 
+ cos 0 cos 8 . cos h) 
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onde, 
J

0 
1.94 ly min-1 (constante solor) 

R = raio vetor da Terra 
6 = declinação do sol 
0 lotitude do observador 
h ângulo horário 

Os limites da integral foram tomados entre 
as horas cio nascer e cio pôr do sol. 

São apresentados: 1) totais diários ele ra
diação solar, para as latitudes compreendidas 
entre 34°S e 6ºN, de grau em grau; 2) valo
l'es médios mensais; e 3) mapas representati
,·os da distribuição. 

• Agr adecimentos ao Centro de Cá l culo Nu
m érico da USP. 

• • Da Cadeira de Flslca e Meteorologia, ESALQ 
- USP - Piracicaba, SP. 

•• • Do Serviço de Meteorologia do l\'llnlstérlo 
ela Agricultura. 

• • • • Bolsista da Cadeira de Matemática ela 
ESALQ - USP. 

595. l\Iellidas geocronológicas absolutas para 
rochas contendo chumbo. 

CLEMENTE GUZMÃO CARNEIRO, 
CARLO BORGHI e A.l'l'TONIO MACHADO 

A idade geocronológica de rochas que con
tém chumbo pode ser calculacla por meio de 
uma equação transcendental cuja solução nu
mérica é dada como uma função elas percen
tagens de Pb, U, E, Th, medidas pelos méto
dos quimicos analíticos usuais. 

O método parece útil para idades da ordem 
de grandeza de bilhões de anos. 
Insti tuto de Física, Universidade Federal ele 
Pernambuco. 

596. Espectroscopia l\lossbaucr elo nitroprus
sio.to de sódio. 

J. DANON e L. IANNARELLA 

O espectro Mõssbauer ele Feo, em Na.,IF e II 
(CN)

0
NO 1 .2H.,O foi investigado com -mono

cristais do complexo. A variação angular da 
razão de intensidades das componentes hiper
finas de interação quadrupolar foi determi
nado para várias orientações do monocr istal. 

~lU.~WllJ.!QlllJSHllS ~as wapod SOPlllJnSa .1 so 
mterpretados considerando-se a simetria do 
cristal e os efeitos da anisotropia própr ia do 
efeito Mõssbauer. Assim, foi determinado 
que um gradiente de campo elétrico com si
metria axial com eixo principal, na direção 
FeNO acopla-se com o momento do quadru
polo do estado excitado de Fe57 dando uma 
interação positiva, de valor eq = + 0.585 x 
x 101s V /cm2. 

J;;ste gradiente de campo elétrico é supos
to originar-se_ da assimetria na densidade de 
eletrons-d do ferro. A população efetiva dês-

tes eletrons calculada do valor do gradiente 
de campo está em bom acôrdo com a calcu
lada pelo método de orbitais moleculares. 

A elevada densidade de eletrons-s, medi
da pelo deslocamento isomérico do espectro, 
pode ser quantitativamente relacionada com 
a população de eletrons d. Os valores esti
mados por êste método para a população 4s 
do ferro também estão em boa concordân
cia com os derivados por orbitais molecula

res. 
Centro Brasileiro de Pesqnisas Fisicas, Rio 

de Janei.ro. 

597. Influência da hidrogenação sôbre o efci
t o JI.Iõssbauer de Sn110 e FcG7 em paládlo. 

J . DANON e XIMENES A . DA SILVA 

O Pd metálico absorve hidrogênio em pro
porções considerãveis, o que al tera profun
damente as propriedades magnéticas do me
ta l. Em trabalhos anteriores investigamos o 
efeito da hidrogenação sôbre a estrutura lli
perfina medida pelo efeito Mõssbauer em li
gas diluidas de Fe em Pd. Os resultados ob
t idos mostram que : 

l Em liga F e-Pd ferromagnéticas, variações 
na porcentagem de F e e no grau de hi
drogenação modificam a temperatura de 
Curie mas não o valor da saturação do 
campo hiperfino. 

2 . , O valor elo deslocamento isomérico de li
gas Fe-Pd é independentemente da com
posição da liga até 60 at. % de Fe. :Gste 
valor é de 0.030 cm/ sec com r espeito a 
linha de Fesr em aço inoxiclãvel. 

3 . Em ligas diluidas de F e-Pd << 1% at Fel 
o deslocamento isomérico do F e varia 
de + 0.028 cm/sec a + 0.045 els por 
efeito de hidrogenação, no sentido que 
corresponde a um decréscimo de densi
dade total no núcleo ele (erro. 

O papel do hidrogênio no mecanismo elo 
deslocamento isomérico de Fe diluído em Pd 
fo i previamente interpretado do seguinte mo
do : o preenchimento da banda 4d elo Pd pe
los eletrons dos átomos de H se reflete na 
interação 3d-4d dos eletrons 3d do Fe e 4d 
do Pd, ocasionando em conseqüência uma di
minuição da densidade s no núcleo de ferro. 
É importante notar que semelhante diminui
ção de densidade por efeito de hidrogenação 
foi observada com Fe01 difundido em Ni, por 
Wertheim e colaboradores). 

Tendo em vista o relevante papel atribui
do aos orbitais 3d do Fe nesta interpretação 
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pareceu-nos interessante investigar o efeito 
da hidrogenação sóbre o espectro Méissbauer 
de um elemento que não é de transição, tal 
como o Sn numa matriz de Pd. 

Os resultados indicam que contrariamente 
ao observado com o ferro, o deslocamento 
isomérico do Snno diluído em Pd pratica
mente não varia por efeito da hidrngenação. 
Esta ausência de efeito pode ser atribuida ao 
fato de que os eletrons 5s do Sn preenchem 
a banda 4d do paládio, mesmo em pequenas 
concentrações de estanho. Várias evidên
cias para êste mecanismo são sugeridas. 

Centro Brasileiro de Pesquisas Ffsicas, Rio 
de Janeiro. 

598. !Uedida ele secç.ão ele choque de fissão de 
U, Ili e Au induzida por protons de altas ener
gias, usnntlo com o detetor dos fragmentos de 
fissüo, mica. 

H. G. DE CARVALHO e L. T. AULER 

As secções de choque de fissão induzida 
por protons de 2,13 e 29 GeV incidentes em 
U, Bi e Au foram medidas, usando mica 
como detetor dos fragmentos de fissão. O 
feixe de protons do Cosmotron e do Alterna
ting Gradient Synchrotron do Brookhaven 
National Laboratory incidiu em cada caso 
n ormalmente ao plano de clivagem das micas. 
Para cada alvo foram utilizados dois deteto
r es que só registraram ou os fragmentos emi
tidos para frente ou os emitidos para trás. 
Assim as fissões são identificadas no micros
cópio, por apresentarem os t raços coiniciais 
enquanto que os eventos que só foram ca
pazes de deixar um único lraço em qualquer 
dos hemisférios, não são considerados como 
fissão. Os resultados experimentais serão 
apresentados. 
Centro Brasileiro ele Pesquisas Ffsicas, Ins
tituto de Engenharia Nuclear. 

5!)!). Fissão de U, Th e Bi produzida por pro
tons do altas energias. 

S. DE BARROS, M. DE ARAUJO PENNA, 
H. G. DE CARVALHO e M. GRINBERG 

P elículas de emulsão nuclear llford-KO, 
carregadas quantitativamente com 60 mg/cm3 

dos elementos-a lvos estudados, foram irradia
das em incidência normal com feixes exter
nos de protons do Cosmotron do Brookhaven 
National Laboratory. As peliculas receberam 
doses entre 100 e 1010 protons por cm~. O 
fluxo integral foi medido pelo método de 
ativação usando fólhas de aluminio e de po
lietileno. Foram feitas medidas para duas 

energias i.e. 600 lVIcV e 2.900 MeV. Os r e
sultados das secções de choque para fissão 
nestas energias, serão apresentados e confron
tados com os de outros autores que traba
lham sóbre o assunto e que utilizam outras 
técnicas. 

Centro Brasileiro de Pesqnisas F fsicas, Ins
tituto de Engenharia Nuclear. 

600. Distribuição dos espaçamentos de resso
nância e valores elos coeficientes de correlação 
entre diferentes parâmetros. 

S. DE BARROS, P. L. CHEVILLON, 
J. JULIEN, J. MORGENSTERN, 
C. SAMOUR e J. JACKSON 

No presente trabalho estuda-se as distri
buições de espaçamento entre ressonâncias e 
calcula-se os coeficientes de correlação entre 
espaçamentos adjacentes. As distribuições em
pregadas para o ajustamento dos histogra
mas experimentais são aquelas de Wigner a 
uma e a duas populações. 

Os resultados experimentais apresentados 
referem-se aos núcleos ele Au107, Tm1Go, Pt, 
Ag101, 100. ll:les são estudados isoladamente 
e grupados. A comparação dêsses resultados 
com as predições teóricas existen tes foi tam
bém realizada e a sua significação discutida 
em função elos métodos experimentais. 

Centro Brasileiro de Pesqnisas Fisicas, Rio 
de Janeiro - Centre d'Etucles N11cleaires ele 
Saclay - Françct - 1lrgonne National La
borcitor y - U.S.1l. 

601. Tripartição de núcleos pcsnclos. 
HELIO SCHECHTER 

Emulsões nuclear es carregadas com U, Th 
e Bi foram expostas a fluxo de prótons de 
energia 600 MeV e 2,9 BeV do Cosmotron do 
"Brookhaven National Laboratory". 

Nestas altas energias são observados além 
dos traços normais de fissão, (bipartições) 
eventos com 3 ramificações que podem cor
responder âs seguintes situações: 1) uma 
fissão binária em que um dos fragmentos co
lidiu com um atomo ela emulsão; 2) um 
processo especial de fissão nuclear em que o 
núcleo é dividido em 3 fragmentos (triparti
ção). O objetivo do nosso estudo é determi
nar a freqüência de eventos do tipo 2 em 
relação à fissão binária normal. 

Um exame realizado em uma chapa car
regada com bismuto, irradiada com protons 
de 600 MeV, mostrou a existência de 72 even
tos dos tipos 1 e 2. Analizando o grau de 
coplanaridade dos 3 traços de cada evento, 
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pode-se aproximadamente fazer a distinção 
entre os eventos dos tipos 1 e 2. Usando-se 
o número aproximado de fissões normais na 
mesma ârea varrida que foi de 4.300 pode-se 
ter uma estimativa da seção de choque de tri
partição do Bi a 600 MeV; da ordem de 2 mb. 

D epartamento de Radioatividade do Centr o 
Brasileiro de P esquisas F-f.sicas. 

602. Fotofissüo de urânio 238 mediante raios 
gama monocncrgcticos. 

H . C. DE CARVALHO, A. MANFREDINI, 
R. BOSCH, F . FIORI, C. RAMORINO e 
W. WOELFLI 

O estudo da fotofissão de núcleos par-par 
na vizinhança elo limiar de fotofi ssão apre
senta interêsse em face das informações que 
fornece sôbre o mecanismo do processo. P a ra 
isso é necessârio medir a secção de choque 
e a anisotropia da distribuição a ngular dos 
fragmentos de fissão neste interva lo de ener
gia. O problema de obter um feixe intenso 
ele raios gama monoenergé ticos, a 12 dife
rentes energias, entre 5.4 e 9 MeV, foi re
solvido em 1961, usando o r eator nuclear 
Saphir na Suissa, onde foi construido um ca
nal projetado especia lmente para obtenção 
de feixes de radiação gama proveniente ele 
reações (n, gama). O feixe ele· r a ios ga ma, 
bastante purificado con tém um pequeno fu n
do de neutrons. As medidas são cuidadosa
mente corrigidas levando em conta êste fun
do de neuti·ons. 

A secção de choque de fotofissão do U-238 
foi medida com bôa precisão os r esultados 
foram publicados no Nuovo Cimento. Os 
r esultados para a distr ibuição a ngular da fo
tofissão nas 12 ene1·gias serão apr esentados 
e as princi pais in formações decorren tes serão 
discutidas. 

Centro Brasileirn de P esqnisas F ·fsicas - I ns
t ituto de F''isicci da Univel'sidade ele Roma, 
E. T . H. de Znr iqne. 

603. Est r utura intermediária na seção de cho
que total do Cooo entre O e õOO !foV. 

S. DE BARROS, P. L. CHEVILLON, V. D. 
H UYNH, J . J ULIEN, J. MORGENSTERN, C. 
SAMOUR e H . E . J ACKSON 

A secão de choque tota l do soco para neu
trons de energia entre O e 500 KeV, foi me
dida m ediante técnica de tempo de vôo no 
acelerador linear de 45 NeV de Saclay. 

A r esolução total foi de 0.17 ns/m e o per
curso de vôo dos neutrons de 200 m. 

Os resultados obtidos para os parâmetros 
de ressonância empregando-se a fórmula de 
vários níveis dada pelas teorias da matriz 
R ou de Humblet Rosenield são os mesmos. 
Os êrros experimenta is sendo da ohdem de . 
10%. 

O r esultado mais r elevante do presente 
trabalho foi a obser vação de oscilações com 
larguras da ordem de 30 a 40 k eV nas cur
vas de seção de choque média. 

Centro Brasileiro de P esq1âsas F fsicas - Cen
t re cl'Etudes N uclea.ires ele Saclay - Argonne 
Ncit ional L aborntory. 

60-1. Fotoproduçüo ele earbono-11 e berilio-7 a 
pnrtir do carbono 12, no intervalo de energia 
de 300 a 1000 l\IcV . 

F . DOBCI , V. DI NAPOLI, F. SALVETTI e 
H. G. DE CARVALHO 

A s secc;ões de choque para as r eações c 12 
(foton, neut ron ) cu e c,~ (foton, x ) Be1 
no inter valo de 300 a 1000 MeV foram m e
didas utilizando feixes de bremsst rahlung do 
electronsincrotron de F rascati, uti lizando o 
m étodo de foto diferença. A técnica expe
r imen tal e os resultados serão apresen tados. 

Serã feito um confron to dos resultados com 
as pr evisões do modêlo fotomesônico e com 
resultados experimenta is de outros a u tores. 
I nst itnto de Qníinica da Universidade ele Ro
mct e Centro Brasileiro ele P esquisas F ísicas. 

G05. Os mecanismos envolvidos nas r eações 
1-1N (d, p

3
) 1:;N , H N (cl, p_,) t óN , 1-1N (d, P :;) 

10N e 1-1N (d, p
0

) 1:;N '~. 

V. GOMES P ORTO 

A assimetria nas distribuições angula res 
para os grupos P.,• pG e p0 indicam a impor 
tância da contl'ibuição do mecanismo de rup
tura direta ("str ipping" ) para as reações 
11N (d, p

4
) 1sN, 11N (d, P:;l 16N e 1-1N (d, Pc) 

10N. 

As distribuições a ngulares para o gru po p
3

, 

pràt1camen te isolrópicas, assim como a seção 
de choque lotai sem estruturas, são resulta
dos esperados pela teoria esta tística, qua ndo a 
reação se dá pela excitação de muitos n íveis 
no núcleo composto. Isto nos levou a admitir, 
r a P3 da uma medida média da contri bui
então, que a med ida ela seção ele choque pa
ção de mecan ismo via n úcleo composto pa ra 
os grupos P.,• P. e p0 • 

F oi fei ta uma análise das curvas de exci
tação dessas r eações usando a teoria das flu
tuações de E r icson, obtendo-se o valor ele 
250 ± 150 k eV para a la rgura média dos ní-
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veis do n úcleo composto (para as r eações 
c~rrespondentes a p

3

, p_
1 

e p
0

). As f lutuações 
sao bastante amortecidas pelo fato dos "spins" 
envolvidos serem a ltos. 

A presença de uma estrutura de 500 keV 
de semi-largura, na seção de choque total 
para o grupo p5, estrutura essa que não apa
rece para nenhum dos outros grupos por nós 
estudados, nos leva à afirmação de que um 
ou tro fenômeno está presen te nas reações in
duzidas por deuterons de energia baixa, em 
particular nas reações de ruptm·a (este fenô
meno talvez possa ser descrito por um pro
cesso via formação de estados de en trada 
"doorway states"). Uma análise neste sen
tido está sendo encaminhada, usando-se para 
n amplitude que descreve a reação, além do 
Lêrmo proveniente do mecanismo de ruptura 
direta, um têrmo semelhante ao de Breit 
vVigner. O fato de não se observar essa es
trutura para os grupos p_

1 
e p

0
, pode ser ex

plicado se admitirmos que há inibição dêsse 
processo devido à penetrnbi lidacle da barrei
ra centrífuga pelos prótons emergentes, o que 
nos leva a dizer que somente estados de en
trada com J;; = O- ou 1 + podem ser for
mados. 

P elas reações estudadas pode-se concluir 
que os mecanismos que envolvem rearranjo 
dos nucleons do alvo são pouco favorecidos, 
os m ecanismos mais importantes sendo os de 
ruptm·a direta e estrutura intermediária. 

• Parcialmenle subvencionado pela AFOSR e 
CNPq 

GOG. Um estudo da reação A-10 (p, yl Ji:-11 ' ' · 

ROBERT JEROME NICKLES 

Os raios gamas emitidos pelos niveis exci
tados do Kn foram estudados usando o feixe 
de prótons produzido pelo Acelerador Ele
trostático ela Universidade de São Paulo. As 
ressonâncias estudadas no sistema A-•o + p 
s ituam-se em enei·gias incidentes de 1101, 
1586, 1720 e 1860 KeV, correspondentes a ener
gias de excitação no K•• de 8.87, 9.33, 9.48 e 
9.62 MeV. Os aparelhos de deteção elos raios 
gama incluem dois detetores elo Ge-Li e 8 cm~ 
e 33 cmJ, e um NaI/Ge-Li (cross-over time 
pickoff) s istema de coincidência rápida ali
mentando um a na lisador de 102,1 canais nas 
disposições de análise uni e bi-climensional. 
Os mapas resultantes resolvem as esquemas 
de decaimento. As distribuições angu lar es 
na ressonância em 1101 KeV permitem deter
minar spins, pariedades e as razões multipo
lares das tran sições para diversos níveis bai
xos no K-11• E finalmente, a alta resolução 

dos detetores do Ge-Li permite observar nu
merosas linhas novas no espectro de raios 
gama. 
L aboratório Acel. Van de Ch·aaff - Fac. de 
Filosof ia, Ciências e Letras - USP. 
• Parcialmente subvencionado pela AFOSR e 

FAPESP. 

607. Análise dos dados experimentais do es
palhmn ento do deu teron n o 1-1N e das reações 
1 -1N (cl, al 1 20 *· 
N. UETA 

Os resultados experimentais foram obtidos 
no Laboratório do Acelerador da Universi
dade ele São Paulo e abrangem o intervalo 
de energia do deuteron incidente ele 1,0 e 
3,2 MeV. 

Foram tentados ajustes ele algumas distri
buições angulares com um potencial óptico 
que contém um "hard-core", usando um pro
grama escrito para um computador 1620-II. 
Devido ao pequeno porte do computador, 
não foi passivei se fazer a procura automá
tica dos parâmetros que dão o melhor ajus
t e. F oram obtidos a justes razoáveis das dis
tribuições angulares correspondentes à ener
gia do deuteron incidente de 1,234 MeV e 
3,079 IvieV. Entrntanto, os parâmetros obti
dos nêsses ajustes são bem diferentes nos dois 
casos. Não foi passivei obter o ajuste de 
tôdas as distribuiçbes angulares com o mes
mo conjunto ele parâmetros, embora o inter
valo de energia estudado seja apenas de 2 
MeV. Tentamos então levar em conta o efei
to de uma ressonância de estado intermediá
rio observada na r eação 1-1N (d, p

5
) 1sN 

aproximadamente na energia do cleuteron in
cidente de 2 MeV e ele largura - 300 ·KeV. 
A limitação maior em tôcla esta análise foi 
imposta pelo porte do computador existente. 

Está sendo feita uma a nálise de flutua
ções elos dados experimentais das reações 
1 '1N (d, a> 1 2C. As r essonâncias estreitas de 
- 25 keV determinadas nos grupos na ener
gia ele 2,750 MeV tambêm estão sendo ana
lisadas. 

Lab. elo .4cel . Eletrostát ico USP. 
• Parcialmente subvencionado pela AFOSR e 

FAPESP. 

608. F otoprodu~-iio do ncutrons (reações ga
ma-ncutron, gam:L dois ncutrons, etc.) no l\Ian
ganês e rodio, induzida por fotons ele energia 
entre 300 l\IcV e 1000 MeV. 

F. DOBICI, V. DE NAPOLI, F. SALVETTI 
O. FORINA, J. B. MARTINS e 
H. G. DE CARVALHO 

O presente trabalho é parte de um estudo 
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sistemático e cletalhaclo da interação de fo
tons de alta energia com nucleos complexos. 
Como é sabido, êste é um campo, ainda, prà
ticamente inexplorado da Fisica Nuclear de 
Altas Energias, de importância para esclare
cer o mecanismo da interação com a matéria 
nuclear dos fotons de energia maior do que 
o limiar para a fotoprodução ele mesons. 

Foram medidas as seções de choque por 
quanta equivalente em cinco diferentes ener
gias de modo a permitir aplicar o método 
da diferença de fotons e assim estudar as 
r eações: gama-neut rons; gama-dois neutrons; 
gama-três neutrons, para o manganês e o 
rodio. 

A seção de choque para as reações gama
neutron, parecem ser constante entre 300 MeV 
e 1000 MeV. Serão apresentados os resulta
dos destas medidas e os detalhes experimen
tais. 

Inst itnto ele Qnímicc, Gerai e Inorgânica da 
Universiclacle de Roma e Centro Brasileiro 
de Pesquisas Físicas. 

609. Resultados pareia.is obtidos numa Câma
ra com produtor da colaboração Brasil-Japão 
exposta no l\lonto Chncnltaya. 

NEUSA AlV1ATO, CARLOS AGUIRRE, 
YOICHI FUJIMOTO, D.ÊLIA FERREIRA, 
MARTA MANTOVANI e CLAUDIO SAJ.'ITOS 

No presente trabalho apresentamos resul
tados perciais da colaboração Brasil-Japão" 
cujo objetivo principal tem sido o de-deter 
mina r os caracterist icas de interações nuclea
res de E - 101~ev produzidas pela Radiação 
Cósmica e detetadas em cihnaras de emul
são fotográfica-chumbo (CENC) expostas no 
Mte. Chacaltaya (Bolívia). 

Os presentes resultados fora m obtidos atra
vés elo estudo de 0,8 mte de uma nova câmara 
(área total 6 mt0 ) , que difere das anterio
res por ser dotada de urna parle superior, 
um "produtor", e \1ma parte in fer ior. Com 
uma câmara dêste tipo é possfvel selecionar, 
entre as cascatas eletromagné ticas detetadas 
na parte inferior, aquelas que, pela geome
tria, devem ser devidas a interações no pro
dutor. 

Nas experiências anteriores, calcula-se, a 
parti.r àas caractel'isticas das interações, a 
altura de produção para os possíveis aco
plamentos de 2 0 en 7T0 ; apesar do contrõle 
feito através do desenvolvimento de casca tas 
atmosféricas, sabe-se que os resultados obti
dos estão sujeitos a certa ambiguidade. Com 
a atual câmara, é possível, testar êsse cá!-

culo, comparando a altura média obtida pe
los acoplamentos, com aquela calculada atra
vés do valor do percurso livre médio ela com
ponente neuclea rmente ativa no produtor. 
Da comparação resultou um bom acôrdo, 
dentro dos êrros experimentais. 

Um dos objetivos principais desta nova câ
mara consiste em \·er ifica r Rs dist r ibuições 
dos valores do momento transversal elos ga
mas, nas interações, já que o seu cálculo, 
sendo dependente da a ltura de interação, es
tava sujeito à ambiguidade já mencionada. 
A comparação elos valores obtidos no presen
t e trabalho com aque les apresentados pela 
Colaboração Brasil-Japão, baseados nas câ
maras anteriores, e com os de out ros gr upos, 
mostra que os valores médios e as distribui
ções dos P r concordam, dentro dos êrros 

T 
experimentais. 

Finalmente, com os dados da câmara com 
produtor pode-se calcular o fluxo da compo
nente nuclearmente ativa incidente na câ
mara, e consequentemente o fluxo primário. 
• Participam da Colaboracão Brasil-Japão os 

grupos de emulsões nucleares de: Grupo Ja
pão : Hi rosnl<I Universlty, Instltute for Nu
clear Study, I nslltute of Physlcal and Cheml
ca l Research, Kwansel Gakuln Unlevrsity, Ko
nan Universlly, Kyoto Universily, Nagoya Un1-
verslty e Waseda Unlversily: Grupo Brasil: Uni
versidade de Sf,o Paulo e Centro Brasileiro de 
Pesquisas Físicas, conforme ref. 1 P.I.C.C.R. 
Londres. 

6to. Mistura de configurações no rnoclêlo com
posto SU (6) com excitações orbitais. 

P . LEAL FERREIRA e 
J. A. CASTILHO ALCARAS 

É desenvolvido formalismo para descrever 
excitações orbita is ele quarks (Dalitz, XIII 
Intern. Conf. on High Energy Physics, Ber
keley, 1966), no modêlo composto para ba
rions, como natural generalização do modê
lo estático com si met ria SU (6) . Constroem-se 
os estados de ba rions e estudam-se as mistu
ras ele configurações nos estados bariônicos. 
Os efeitos da mistura são ana lisados no pro
blema dos momentos magnéticos ele ba rions 
e no estudo das desin tegrações semileptoni
cas. Os resultados da análise dos m omentos 
magnéticos coincidem com os obtidos por 
Str uminsky et. ai (Dubna P-2821, 1966). Do 
estudo das desintegrações semileptonicas de-

gA 
correm novas dela1:ões entre os gV elos dife-

r entes modos e os parâmetros D e F. Fi
nalmente, calculam-se os pêsos ela mistura 
em base a r ecentes dados experimen tais. 

Inst it1ito de Ffaica T eórica, São Paulo. 

Cll!:NCIA E CULTURA - 514 - Vol. 19 N.º 2, 1967 



611. Dois modos <lo quebra espontânea ele 
simetria. 
TH. A. J. MAR IS, GERHARD JACOB e 
B. LIBERMAN 

:i;: feita uma distinção entre dois tipos de 
quebra espontânea de simetria: quebra "as
sintótica" e quebra "local". A primeira é 
caracterizada por uma corrente de simetria 
conservada e pela presença de bosons de Gol
dstone ou de interações de longo alcance; 
ela ocorre na teoria da supercondutividade e 
em teorias clássicas. Em quebras locais a 
prova usual da conservação de corrente não 
é válida devido à singularidade de um pro
duto de operadores de campo em um ponto 
que ocorre nas correntes e em suas diver
gências; ela aparece em certas Teorias Quân
ticas de Campo locais como, por exemplo, 
a Eletrodinâmica Quântica com massa nua 
de férmions nula. Quebras locais, em con
traposição âs assintóticas, poderão vir a ser 
úteis numa teoria de campos de 1iartículas 
elementares. 
Institnlo ele Físicei e Feicnlclacle ele F ·ilosofia 
Un-iversidacle Federal elo Rio Grnmde elo Snl 

P6rto Alegre. 

612. O elétron como um neutrino cui-rcgmlo. 

B. LIBERMAN 
Recentemente foi mostrado que a Eletrodi

nâmica Quântica pode ser considerada como 
uma teoria com simetria espontâneamente 
quebrada (Th. A. J. Maris, Nuovo Cimento 
30 (1963) 378). Uma análise dêste fato é fei
ta de um ponto de vista um pouco diferente, 
considerando a teoria de neutrinos carrega
dos polarizados à direita 'fi ( x ) e polariza
dos à esquerda 'f

2 
( x ) descritos pela densi

dade de lagrangiano 

onde 

O operador de campo 'f ( x) satisfaz à 
equação e às regras de comutação 

Esta teoria contém várias transformações 
de invariância: Lorentz, inversão no espaço 
e no tempo, conjugação de carga, calibre e 

T3• 

Assumindo que a invariança frente à trans
formação de Lorentz não é espontâneamente 
quebrada, a forma mais geral do propagador 
será: 

Vê-se que a simetria em relação à trans
formação ,

3 
é espontâneamente quebrada (a 

teoria é invariante frente à transformação 
Ts• mas o prqpagador não o é) se 711 (p2) 
e/ou 7/z (p2 ) fôrem não nulos. Mostra-se 
essa assertiva diretamente resolvendo a equa
ção. 

A conseqüência desta quebra espontânea de 
simetria é o aparecimento de partículas do
tadas de massa na teoria; tal situação é com
pletamente análoga à criação do hiato de 
energia ("energy gap") na supercondutivi
dade (Y. Nambu e G. Jona-Lasinio, Phys. 
Rev. 122 (19Gl) 345). 

Finalmente, mostra-se que esta teoria de 
dois neutrinos é completamente equivalente 
à teoria usual ele elétrons ele quatro compo
nentes. 

Instituto de Física, Un-iversiclaele F eeleml elo 
Rio Grande elo S11.l, P6rto Alegre. 

613. Equivalências entre teorias locais e não 
locais. 

N. L. TEIXEIRA 
A introdução ele uma técnica matemática 

simples permite lidar com certas proprieda
des de equações diferenciais e integro-dife
renciais de maneira formalmente semelhan
te. Esta técnica é aplicada para estudar dois 
tipos de equivalência (para problemas uni
dimensionais): entre espectros ele energia e 
entre propriedades de transmissão e reflexão 
dos potenciais. São determinadas famílias de 
potenciais equivalente. 

Inst-it1ito de Fisicei ela Universidade F ecleml 
elo Rio Grande do Sul. 

614. O efeito PercY. 

N. L. TEIXEIRA 

Usando relações entre as funções de onda 
correspondentes a potenciais não-locais e a 
locais que lhe são equivalentes, demonstra-se 
que o - assim chamado - efeito Perey não 
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ê uma conseqüência sistemática ele intera
ções não-locais e que, para sua existência, 
são necessárias hipóteses mais restritivas do 
que as usualmente feitas. 

I11sti.tnto de Fisica da Unive1·sidade F edernl 
do Rio Grcmde elo Snl. 

615. Estudo <hi cstn1turti hipcrfin:i de 1111111-

ganês por EPH, *. 
C. A. RIBEIRO e E. M. DE CASTRO 

O manganês em solução aquosa cliluic!a 
(Mn+ + :3d•), na forma de sulfato ou clo
re~o já está bem estudado. O espectro possui 
30 linhas superpostas em seis grupos de cin
co. Fizemos todo êste estudo em concentra
ções de 1 a 10-o molar em temperaturas 
de -200C atê + S0ºC. Estas experiências se
rão usadas para medir as concentrações ele 
Mn disperso em diversos meios. A constante 
de estrutura hiperfina para Mn + + cm so
lução ê: A ~ -95 graus Cx = -3.t u.a .) obti
da experimentalmente. f:ste resullado foi 
derivado teóricamente por Watson e Freeman 
usando o efeito de polarização de spin. Es
tenderam o cálculo para manganês atômico 
e encontraram A ~ O gauss. Argumentaram 
também que o efeito de ligações covalentes 
reduzem bastante o valor de A. 

Para medir A por EPR, em MnCI,, é pre
ciso: 1) Retirar tôda água do sal, 2) Fazer 
grande diluição por dispersão do sal num 
meio inerte, para evitar efeitos dipolares e 
de troca com vizinhos ; 3) Variar os meios 
inertes para se observar algum efeito de su
perfície, ou possíveis interações com os pró
prios meios. Isto foi feito de diversas ma
neiras: 

i. Fundiu-se o MnC1
2 

C1200°C), em vácuo, 
num tubo de quartzo de 250 x 3 mm, e 
o vapor depositado nas paredes do tubo 
foi analisado, em função da concentra
ção (altura no tubo). 

ii . Foram feitas emulsões de MnC1
2 

em óleo 
mineral .(Nujol), em diversas concentra
ções e analisadas depois de aquecidas em 
vácuo para retirar alguma água existente. 

iii . Soluções diluídas de MnCl
2 

em alcool e 
água foram usadas para molhar superfi
cies de quartzo, nylon, papel, etc. De
pois de sêcas, em vácuo com calor, foram 
analisadas. 

Resultado : tôdas estas experiências deram 
uma linha de ressonância simples, sem estru
tura, de largura (pico a pico na derivada da 
curva de absorção) entre 120 e 250 gauss. 
As curvas não são Gaussianas nem Lorentzia-

- 0 se IJotle concuir que A seja nulo. nas e na . . 
U d e O Atlas de Lebedev sel'la poss1vel san o-s _ 
esperar A bastante reduzido em r elaçao ao 
valor obtido em soluções aquosas. C~rvas ele 
largura das linhas versus concentraçao rel~
tiva podem ser feitas usando-se uma quanti
dade bem determinada de água para fazer 
solução com O sal do meio inerte e co_mparar 
com os r esultados inicialmen te descritos. 

Estão sendo desenvolvidos neste Instituto 
pelo Prof. J. Sullivan e seu gru po e~tucl~s 
teóricos que afetam o cálculo da polanzaçao 
de spins, a serem publicados brevemente. 

D epar tamento ele Estculo Sólido, l ustiln to de 
Física, P ontifícia Universidade Católica elo 

Rio ele Jcineiro. 
• f:ste t ruha lho foi r cn lizaclo com o au:--íl i(l cio 

CN Pq. 

(;16. Estudo do efeito de t1.111clamo11to 11mg11é
tico 110 cspn~o reciproco. 
WANDA V. M. MACHADO e 
LUIZ G. FERREIRA 

O estudo de e letrons ele Bloch num campo 
magné ti co tem sido feito, desde o inicio ela 
física do estado sólido, a partir da ha milto-

niana H (h' - i< + e Ã / c), que se obtem pela 

substituição de h' lt poi· (h' iz· + e A/ c) na 
função da energia da banda. A primeira jus
tificativa para isto surgiu com P eierls no ca
so da aproximação de "tight binding". Kohn, 
mais tarde, mostrou que a hamiltoniana pode 

ser escrita como função de (h' k + e A/ c) . 
Esta ê a teoria da hamiltoniana efetiva onde 
se faz uma expansão da perturbação em po
tências do campo magnético. A teoria ela 
hamiltoniana efetiva falha no caso de haver 
tunelamento magnético (magnetic break
down) , fenômeno que se refere a transições 
ent re bandas por meio de passagem atrnvés 
de pequenas discontinuidades de energia qua n
do em presença de campos magnêticos in
tensos. Existe nêste caso, não somente mis
turas ele bandas como também transições en
tre elas. 

É nosso intuito estuda r o efeito do campo 
magnético sôbre eletrons de Bloch associados 
a estados que estejam próximos a pontos ele 
ext remos da banda. 

O estudo de eletrons em potenciais magné
ticos ê grandemente simplificado pelas pro
priedades de invariança da hamil toniana pe
las operações do grupo espacial. Usando a 
formulação da hamiltoniana efeti va é possí
vel postular a existência de função elo tipo 
de Bloch quando um campo magnético é apli-
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cada a um cri stal. As autofunções s imultâ
neas dos operadores hamiltoniana e transla
ções magnéticas são ela forma 

B 
( J 

+ oo lyna{l il,xna 
I e e 

n=- CO 

[ 
il\Y ik, Z 

e e <l>q (k\, x - na) 

<1\
1 

(kY, x - na) b,
1 

(k
0 

x· - nã"> ] 

A interação entre bandas diferentes é es
timada pela integral de overlap I, que no 
nosso caso apresen ta um comportamento ex
ponencial com o campo magnético. No caso 
particular onde os mínimos elas bandas estão 

localizados nos pontos k
0 

= <r.11, 0) e k' 
0 

(O, r,11) a integral possue o seguinte com
portamento com o campo magnético aplica
do : 

T 

617. Algumas funções potenciais internuclcn
res empíricas. 

SADAO ISOTANI *, LUIS CARLOS DE 
ALMEIDA, EDISON SHIBUYA, ARMANDO 
TURTELLT JUNIOR e 
Y ASHIRO YAMAMOTO 

Propomos algumas funções potenciais in
lernucleares empíricas para moléculas cliató
micas. Fizemos para vária s moléculas um es
tudo comparativo das curvas das funções po
tenciais propostas com as obtidas de dados 
experimentais pelo método RKR, bem como 
elas constantes espec troscópicns ae e wexe. 
• Bolsista ela F APESP. 

Hl8. Anúlise vlbrnclonnl das moléculas 

P(CN)
3 

e As(ON)
3

. 

OSWALDO SALA e SADAO ISOTANT * 

Os espectros infravenn elhos e Raman das 
moléculas P(CNl :: e As(CN) ,. foram publi
cad_os j untamente com uma atribuição de fre
qüên cias nos modos normais de vibração, que 
devido a dificuldades experimentais não foi 
conclusiva. Essa atribuição é criticada e é 
feita uma nova atribuição baseada em cál
culo de constantes de fôrça, empregando-se 
o tratamento de cordenadas normais pelo' 
método das matrizes F e G de Wilson. 

• Bolsista da FAPESP. 

61!J. Estudo da deriva dos continentes em la
titucles tropicais. 

J. W. BAUTISTA VIDAL e H. SEQUEIROS 

Pelo recolhimen to de amostras através de 
dragagens profundas e de medidas magneto
métricas pode se estudar detalhadamente a 
deriva dos continentes em regiões próximas 
à cadeira Médio-Atlântica em latitudes situa
das em frente da costa brasileira. Uma de
monstração n ão ambígua se a deriva dos 
con tin entes ocorr eu realmente constitue uma 
das e tapas fundamentais na compreensão ela 
tectônica: tal demonstração é um dos objeti
vos primordia is do Projeto cio Manto Supe
rior. Resullados muito in teressantes foram 
obtidos por magnetômetros nas vizinhanças 
da cadeira Médio-Atlântica em regiões ao 
Sul da Islândia: êstes resultados mostraram 
uma inversão perfeitamente simétrica da po
laridade magnética de um lado e outra da 
cadeia, isto permitirá datar indiretamente a 
velocidade de efusão das rochas vulcân icas da 

fertãã Médio-Atlâ ntica. Os métodos utili sa
dos são o c1-1 e K-Ar. 

G20. Estudo quantitativo dns regressões e 
transgressões marinhas. 

J. M. FLEXOR, U. P. DE BRITO * e 
R. M. ARGOLLO 

Amostras calcáreas recolhidas em bancos 
situados a uma profundicla média de 30 m 
(abaixo cio nivel cio mar), desde a costa bra
sileira até a Ilha da Trindade, ao longo do 
paralelo 20,5°S, serão datadas po1· processos 
nucleares de geocronologia. A técnica n ser 
in icia lmen te utilizada é a da espectrometria-a, 
que nos pode dar com bastante precisão o 
conteúdo em usas, u e2-1 e Th""º· li:ste tipo de 
m edida a presenta o interêsse ele se poder cla
Lal' os momen tos nos quais o mar se encon
t rnva ao nivel destes bancos, isto é, duran
te a subida eustálica que s ucedeu ao último 
glaciário. O Brasil é, provàvelmente, um 
<los paises do mundo mais privilegiado para 
estudar os efeitos dos últimos períodos gla
ciários, o que é, evidentemente bastante pa
radoxal, mas que parece verdadeiro pela ra
zão seguinte: o Brasil possue recifes corali
feros e bancos calcários que permitem se
guir os movimentos do mar, e por outro la
do, o Brasil é provàvelmente um dos emba

samentos continentais dos mais estáveis do 
mundo. Consequentemente não há movimen-
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tos verticais dêste embasamento continental 
que possam vir a se superpor aos movimentos 
gerais do mar, que poderiam perturbar as 
conclusões sôbre as medidas. O Brasil apre
senta pois uma vantagem considerável, nêsle 
ponto de vista, sôbre ou outros paises que 
serviram até o presente momento para fazer 
êstes estudos das transgressões marinhas, tais 
como a Europa Ocidental ou a América do 
Norte, já que êstes últimos continentes foram 
submetidos a movimentos verticais importan
tes desde e pro\·àvelmente durante os últi
mos períodos glaciários. 
• Atualmente no "Centre eles Fa!bles RadloacU-

v!tc!s"' ele Gl!-sur Yvette, Fran,:a. 

621. Produção de emulsíio nuclear de grãos 

finos. 
H. G. DE CARVALHO e A. R. SUCUPIRA 

Foi possível produzir no Depto. de Radio
atividade do Centro Brasileiro de Pesquisas 
Físicas emulsão nuclear de sensibilidade 
equivalente a do tipo J<-O IHorcl. ULilizando 
um mesmo método de r evelação desenvolvi
do para emulsão K-0 Ilford obteve-se uni
camente o registro de fragmentos de fissão 
cm presença de intenso fundo decorrente da 
irradiação da emulsão com partículas do ele
mento alfaradioativo com que se carregou 
o detetor. 

A técnica de preparo da emulsão utiliza
da foi a de duplo jato descrita por Dcmers 
que se mostrou a mais adequada nas nossas 
condições de trabalho. Serão apresentados 
detalhes da produção de emulsão nuclear e 
outros resultados. 

Centro Brasileiro lle Pesq1tisas F'-ísicas 

622. Programa. LASF.R: Rcsultntlos inieínis. 

IALO BONILLA, 
HANS-PETER GRIENEISEN e 
JOHN D. ROGERS 

Desenvolvemos um programa de LASER 
em estado sólido, construindo um LASER de 
vidro com impureza de neodímio e um de 
rubi. O de neodímio apresentou um com-

primento de onda de 10600 Â (infravermelho) 
ao ser .excitado por uma intensa luz prove
niente da fluorescência de uma lâmpada ci
líndrica de xenônio para flashes, quando por 
ela se fêz passar 500 joules armazenados em 
um banco de condensadores de 250p. F e 
2 kV. A cavidade ressonante foi formada 
por dois espelhos paralelos díelétrícos com 
refletividade de 100% e 95% a 1,06. Verifi
cou-se que a fluorescência durou 1 milise-

gundo, e a 0,3 milisegundos após esta come
çar iniicavam-se uma série de picos de inten
sidade luminosa bastante altos e bem defini
dos com duração de microsegundos, distribuin
do-se aleatoriamente tanto em altura como 
em largura, ao longo dos restantes 0,7ms; 
êstes picos formam um raio LASER. Foi 
necessário esperar 2 a 3 minutos entre cada 
disparo de LASER a fim de carregar o ban
co de condensadores. 

Fêz-se passar êste raio através de um cris
tal de KDP segundo um conveniente â ngulo 
com o eixo ótico dêste, observou-se a geração 
do segundo harmônico dentro do cristal com 

o 
comprimento de onda 5300 A (luz verde} 
portanto com freqüência duas vêzes maior 
do que a da luz incidente. 

O LASER a rubi é essencialmente o mes, 
mo dispositivo do anterior porém com dois 
flashes paralelos ao cristal rubi, ligados em 
série, nos quais se dissipam 1200 joules du
rante o milisegundo; a luz proveniente elo 
efeito LASER é visível, um vermelho bastan-

te rubro (6943 A) muito mais poten te do 
que a elo neodímio, produzindo um pulso lu
minoso de aproximadamente 1 m egawatt 
numa seção de 1 milimetro quadrado. 

Observou-se um pulso gigante dêste LASER, 
ao invés de vários pulsos seguidos, colocan
do-se dentro da cavidade ressonante uma cé
lula contendo uma solução de criptociamina 
em metanol a 0,4 x 10-c%. Esta solução é 

o 
opaca a 6943 A porém quando saturada pela 
intensa luz da fluorescência torna-se trans
parente libertando então simultâneamente 
tôda energia armazenada em forma de radia
ção LASER, produzindo um pico 20 vêzes 
mais intenso que os picos comuns com uma du
ração de décimos de microsegundos. Focan
do-se êste LASER numa célula contendo ben
zeno verificou-se a produção da 1.• linha de 

o 
Stokes (7760 A) cio efeito Raman da molé-
cula; foi detectada filtrando-se a ·1uz do 

o 
LASER 6943 A com um filtro "Corning" 
n.º 5-57 que deixa passar cêrca de 80% de 
luz a 7760. A detecção final foi feita por 
um triorlo fotosensivel exposto a esta luz 
cujo sinal foi inserido em um osciloscópio. ' 

Instit1tto ele F'fsica, Universidade F ederal do 
Rio Grande do S1tl, P6rto Alegre. 

623. Correlações angulares eletron converti
llo-gama no 100Dy. 

F. C. ZA WISLAK e JOHN D. ROGERS 

Até recentemente a correlação eletron con-
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vertido -gama (e - x gama) estava "esque
cida", devido não só às dificuldades experi
mentais, como também ao fato de envolver, 
além dos problemas de interpretação carate
rísticos da correlação gama-gama, a teoria 
da conversão interna. Esta dependência elo 
processo ele conversão interna é inclusive 
uma vantagem, pois obtém-se mais informa
ções. A medida ele correlação e - x gama 
fornece informações importantes de estrutu
ra nuclear que não podem sei· obtidas pela 
coi-relaçiio gama-gama, como sejam: 

a) Depende não somente das ordens mul
tipolares das transições, mas também do ca 
ráter elétrico ou magnético destas, de forma 
que pode ser usada para determinar a pa
ridade dos níveis. 

b) Sob certas circunstâncias é muito mais 
sensível que a correlação gama-gama a mis
turas diminutas de multipolaridade, o que é 
uma feição importante no estudo de modêlos 
nucleares. 

c) É sensível a pequenas misturas de E O 
em competição com MI e E2. 

d) Ultimamente surgiram aplicações da 
correlação e - x gama extremamente atraen
tes no estudo de estrutura nuclear, que são 
a determinação de · correções ao processo de 
conversão interna, como por exemplo o efeito 
"de penetração" devido à dimensão finita do 
núcleo. 

Foi construído um sistema ele medida de 
correlações beta-gama, em que og raios gama 
são detectados por um cristal de NaI<Tl) e os 
eletrons por um contador de estado sóliclo 
de Si(Li) . O contador de Si(Li) está mon
tado dentro de uma câmara de vácuo cilín
drica no centro de uma mesa de correlação 
angular, e o de NaI (TI) tem possibilidade 
de girar em tôrno da câmara, onde está a 
fonte radioativa. O contador de Si(Li) pode 
ser esfriado com nitrogênio liquido, obten
do-se, então, uma resolução de 6 keV para 
os eletrons. Todo o sistema eletrônico é tran
sistorizado. Com o auxilio de um analisador 
de muitos canais, medem-se simultâneamen
te as correlações de uma transição gama com 
os eletrons convertidos da órbitas K, L e às 
vêzes M da outra transição (ou das outras). 
Apesar de os espectrómetros magnéticos te
rem em geral resolução de energia melhor,_ a 
possibilidade de medidas simultâneas neste 
sistema é um aspecto favorável. 

o sistema foi testado medindo-se simultâ
neamente as correlações e- K, e- ~L e e-l 11 
da trinsição 1060 keV com a gama de 570 keV 
no 201Pb. As duas primeiras já tinham sido 

medidas, e os nossos r esultados concordaram. 
Por outro lado a correlação (1060 keV ) 
e - YM x (570 keV) concorda com os cálcu-- gama 

13 
los teóricos para esta cascata que é2 + (1060 

5 1 
keV, M4) - - (570 keV, E2) - -. 

2 2 

No 1,;ooy medimos as correlações: 

2 - (299 keV) gama 2 + (879 keV) "i: 2 + 
2 - (299 keV) gama 2 + (966 keV) ck O + 
2 - (299 keV) ck 2 + (966 keV) ga ma O + 

As correlações gama-gama para ambas cas
catas já tinham sido medidas. F oi feita uma 
remedição, com um detector ele Ge(Lil , con
firmando os resultados conhecidos. 

Na análise dos resultados, c.;ncluc-se: 

1) A transição 2 - -► 2 + de 299 keV é 

uma mistura El + M2, com ll = 1 / M2 = 
V El 

_ 0.037 ± 0.007. O sinal da mistura não 
tinha sido estabelecido por correlações 
gama-gama. 

2) Para a transição pura E2, 2 + -> O + ele 
966 keV, o resultado coincide muito bem 
com o cálculo teórico. 

3 ) Para a transição 2 +--► 2 + de 879 keV. 
uma mistura MI + E2, o presente mé
todo não é mais preciso que a medida da 
correspondente correlação gama-gama. 

lnstitnto de F'ísicci e Fae1i ldade de F1losofic1 
dn Universidade F cd. do Rio Gra.nde cio Sul. 

624. Correlações nngulnres gruna-g:mm no 
1s2\V usando um contnclor ele Ge-Li. 
F. e. ZA WISLAK e E. A . MENEZES 

Os estados excitados e as transições no 
1s~w obtido a partir cio 1s~Ta por decaimento 
beta, têm sido estudados tanto por correla
ções angulares gama-gama, bem como usan
do espectrómetros magnéticos, através das 
linhas de conversão. Devido à complexidade 
das transições, as medidas feitas com detecto
res ele NaI (TI) são afetadas por grandes cor
reções, provenientes da mistura de linhas não 
distinguíveis com êste tipo de detector. Se 
bem que estas medidas, pelo sinal dos coefi
cientes da função correlação angular, dão os 
spins dos primeiros níveis rotacionais e de 
alguns níveis de outras bandas, não conci
clem em geral no que se refere às multipo
laridades caraleristicas das transições, com os 
resultados muito mais precisos dos eletrons 

K 
ele conversão ( a I< , a L , ~ etc.) 
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As medidas presentes foram feitas com um 
sistema de coincidências tipo "cross-o\·er" . 
totalmente transistorizado, usando um ana
lisador de 400 canais, com um detector de 
Nal (TI) e outro de Ge-Li. O detector de 
Ge-Li foi construído no Laboratório do Ace
lerador Van de Graaff, em São Paulo, e tem 
uma resolução de 6,5 keV com um préam
plificador de baixo ruido a vâlvula construi
cio no Instituto de Fisica <UFRGS). 

Usando uma fonte radioativa líquida me
dimos no 1 s2w as correlações da transição de 
100 keV com as transições de 229 keV, 
1.122 keV, 1.189 keV e 1.231 keV. Tôdas as 
seqüências passam pelo nível de 100 keV, com 
meia vida de 1,2 x 10-o seg., o que em geral 
acarreta uma atenuação da respectiva fun
ção correlação angular. A cascata 4 + (229 
keV) 2 + (100 keV) O + cm que ambos 
fotons são E2 puros, foi usada para determi
nar o fator de correção da atenuação. Feitas 
as correções desta atenuação, determinou-se 
os spins e as paridades dos níveis envolvidos, 
bem como as multipolaridades das respecti
vas transições. 

Os resultados obtidos confil•mam muito bem 
as medidas de conversão de eletrons jâ co
nhecidas, dando as multipolaridades das tran
sições provenientes das bandas K = + 2 
(1122 keV e 1231 keV) e K = - 2 (1189) . 
Finalmente, é feita uma discussão dos resul
tados em têrmos dos modêlos nucleraes dis
poniveis. 
Instituto de Ffsica e Faculdade de Filosofi<r 
da Universidade F ederal do Rio Grrmcle elo 
S1il. 

GZ5. Estudos de intcrnções estáticas e flutuan
tes cm sólidos pelo método du corrclnçüo 
angular. 
P. DA R. ANDRADE, ALICE MACIEL, 
A. VASQUEZ e J. D. ROGERS 

Uma série de medições nos primeiros es-

tados excitados _S_ + do Tais, em vários 
2 

compostos de Hf e do Cd•u, em ln-metálico. 
foi realizada com o objetivo de comparar-se 
experimentalmente as técnicas para determi
nação de interação quadrupolar nuclear em 
sólidos policristalinos pelo método da corre
lação angular perturbada. 

Duas técnicas principais foram usadas. A 

primeira foi a medição da anisotropia 

A = ( W (l80º) - W <900)) da correlação 
W (900) 

angular integral como uma função da inten
sidade do campo magnético externo (a técni
ca integral da interação combinada). :f:ste 
método mede essencialmente a razão entre as 
interações do dipolo magnético e do quadru-
polo elétrico nucleares. A segunda foi o 
estudo da rotação da correlação angular co
mo uma função do tempo entre as duas ra
diações (a técnica diferencial). Esta forne
ce a determinação direta das freqüências da 
interação quadrupolar. 

Dos resultados obtidos (tabelas I e II) po
de-se concluir que o limite superior da in-

teração combinada é da ordem 500 X 100~ 
s 

para úiºi;: nas nossas condições experimentais. 
f:ste limite é da ordem de grandeza daquele 
imposto pelo de medições diferenciais, como 
resultado da resolução em te)TIPO do sistema 
de coincidência. De uma medição diferen
cial com sucesso, obtém-se além da freqüên
cia fundamental, os parâmetros de assimetria 

,
1 
= Vxx - Vyv e de distribuição de freqüên-

Vzz 
eia 8 devido a imperfeições cristalinas. Con
tudo a técnica integral pode ser preferida 
nos casos em que a vida média do estado 
intermediário é curta ou quando a obtenção 
de tempo de resolução pequeno é muito di
fícil, por exemplo quando a energia de uma 
das radiações é baixa. Contudo ambas técni
cas mostram-se bastante sensíveis a processos 
de reflexação térmica em sólidos. 

T,IBELA I 

Correlacüo angular diferencia l 

Fonte Natureza da\ úJ0 = 6úJE 

1

~ = vxx-Vyyl 

1 

Vzz 
1 

Vxx _ 
1 

Vyy 
ó 

Pollcrlst. lnteracrw 10" rcl/s Vzz 10" volt/cm' 

H, melai Estática 1 299 ± 8 0,30 ± 0,03 1 10% 1 5,2 ± 0,3 l,S ± 0,31 3,4 ± 0,2 

H,OCI,.SH,0 Estática 6S0 ± 80 Z6ro 4% 13,3 ± 0,3 

(N H,) ,Hr F, 
Relaxacii.o 
térmica 

1 
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TADELA II 

Correlação angular Integral combinada 

Fonte Pollcrlst. 

Hr metal 

1-Ir OCl,.SI·I,O 

Hr O: 

In metal 

X = w, '.'I (rd) 

0,S5 ± 0,05 

> 1,6 

> 1,6 

0,80 ± 0,20 

l11stit1tto de Ffsica, UFRGS, Pôrto Alegre. 

G26. Influência de processos revcrsiveis e ir
reversíveis simultâneos na. correlação angular. 

P. DAR. ANDRADE, A. VASQUEZ e 
J. D. ROGERS 

Pelo resultado da medida da Anisotropia 
em função do tempo da Correlação Angular 
d 1 5 7 a cascata -

2 
(133 kev) - (482 kev) - do 

2 2 
Ta1s1 verificou-se nêste laboratório um com-
portamento de relaxação térmica durante a 
meia vida do estado intermediário para fon
tes de (NH.1) i-IfF 7 em forma policristalina. 

De outro modo estudos por técnicas de 
Raio-X para a determinação da estrutura do 
composto (NH)

3
HfF

7 
efetuados por Hamp

son e Pauling (1938), conduziram à hipólese 
ele que a configuração do HfF

7 
teria a se

guinte forma: o átomo de Hf estaria no cen
tro de um octaedro formado por seis lons de 
F mais a presença do sétimo íon causando 
uma distorção no octaedro. Verificaram 
entretanto a existência de um processo alea
tório na orientação do octaedro distorcido. 
Na literatura, apareceram mais duas hipó
teses interpretativas da configuração local 
do Hf: a de um prisma triagonal com o séti
mo !on numa das faces e a de uma bipirâmi
de pentagonal. 

Para fins de interpretação dos resultados 
obtidos nas experiências da correlação angu
lar e para determinar até que ponto podem 
resolver qual a estrutura mais provável en
tre as possibilidades sugeridas pelas experiên
cias com Raio-X, calculamos a influência na 
!unção correlação angular de uma interação 
estática forte, k

0
, e uma interação menor 

mas dependente do tempo, k (t). Para tanto 
usamos o formalismo da matriz densidade e 
seguimos os desenvolvimentos dados por A. 
Abragam no seu livro "The Principies of Nu
clear Magnetism" e por C. P . Slichter no seu 
livro "Principies of Magnetic Resonance". 

"'" = 6 WE (10" rd/s) Vzz (10" volt/cm') 

324 ± 20 

> 610 

> 610 

39 ± 0,10 

5,6 ± 0,3 

> ll 
> 11 

~ 1,7 

Partindo ela equação de movimento da ma
triz densidade: 

õp 

õt h' [ P, ko + k (t) ] 

que tem como solução formal: 

p(t) = - J_k t 
e h' o 

na qual p •:• (t) (o asterisco não significa com
p_lexo conjugado), satisfaz a equação master 
generalizada dada pela teoria de Redfield: 

d,, ,:- , ~ R-xCI.' ~~• e 1 (Cl - a•-~+W) 
' O.fJ. - tl"'I"' Tt • - ~w r':•~ii· 

Obtem-se assim para o nosso caso, a se
guinte solução 

- >..,,t 
r,>:-tt) = e p•=· {o) 

A densidade espectral foi calculada 
tomando-se a hipótese de que a função corre
lação fõsse do tipo exponencial que descreve 
um movimento Browniano. Contudo a per
turbação temporal poderá ser causada por 
movimento rotacional molecular, e nêste caso 
a função correlação de tempo tem outra for
ma. Além disso, a combinação de diferentes 
intensidades da interação estática com os di
ferentes valores de Àk e uma consistência nos 
Àk (H) para os casos de aplicação de várias 
intensidades de campos magnéticos na fonte 
policristalina deverá fornecer que estrutura 
cristalina local o Hf tem e qual o mecanismo 
de relaxação produzido pela sua circunvizi
nhança. 
Instit'ltto de Ffsica, UFRGS, Pôrto Alegre. 

627. Instrumentação paro. mediclas com efei
to JHõssbaucr. 
CELSO SANDER MOLLER e 
ALQUINDAR PEDROSO 

É apresentada uma análise dos vãrios mo
dos possíveis de realizar medidas com Efeito 
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Mêissbauer, estudadas de acôrdo às disponi
bilidades de equipamentos auxi liares. A se
guir, é detalhada a realização prãtica de 
dois sistemas, um com analizador multicanal, 
outro somente com mãquina impressora de 
dados, operando em maneiras totalmente di
ferentes no que diz respeito à função \·eloci
dade-tempo. Em ambos os casos fugiu-se de 
prãlicas totalmente convencionais, e conse
guiu-se realizar sistemas que per mitem a to
mada de dados com taxa ele contagem ext re
mamente elevada, de forma a se obter resul
tados em tempos inferiores a uma hora quan
do se assim desejar. 

O problema da detecção da radiação nos 
casos de trabalhos com F erro 57 é analiza
do, verificando-se que pode ser utilizada uma 
fotomultiplicadora com grandes vantagens em 
relação a um detector proporcional; por ou
tro lado a utilização de detectores de germâ
nio ou silício promete ser extremamente in
teressante. 
I nsti.t1ito de F'isica - UF'RGS, Pôrlo Alegre. 

628. Rctardos cm cristais do Nal(TI) c o 
método das coincidcncias atrasadas. 

N . V. CASTRO FARIA*, A. P. GUIMARÃES'* 
e A. MARQUES 

O método das coincidéncias atrasadas tem 
demonstrado crescente utilidade em proble
mas onde a distribuição de intervalos de tem
po entre radiações sucessivas é dado relevan
te; incluem-se nessa categoria as experiên
cias de determinação de vidas médias, na re
gião do manosegundo e subnanosegundo. e 
as de caracterização da evolução no tempo 
do comportamento de correlações angulares 
perturbadas por campos extranucleares. 

É bem sabido que a curva ele resposta pron
ta apresenta um carãter assimétrico, devido a 
desigualdades no tempo de propagação de 
informação ao longo dos dois canais de coin
cidências. O mais nocivo dos efeitos asso
ciados ao carãte1· assimétrico da curva de 
resposta pronta é provàvelmente o fato de 
que a posição de seu primeiro momento de
pende da energia das radiações da cascata 
usada para determinã-la; nessas condições o 
método das coincidências atrasadas, quer em 
sua formulação original, quer em suas modi
ficações, é estritamente aplicàvel apenas aos 
raros casos em que se pode encontrar uma 
cascata rãpida com energias vizinhas às da 
cascata de interêsse. 

A componente mais importante da diferen
ça de retardo entre os dois canais de coin
cidência que é dependente das energias das 

radiações tem origem no processo de produ-
ão e propagação da cintilação no cristal de

~etor (o uso corrente de limitadores diminui 
apreciàvelmente os efeitos das desigualdades 
ele forma dos impulsos) . Em primeiro lugar, 
a conversão da energia incidente em excita
ção ótica do cristal se produz, em média , 
numa posição que depende do coeficiente de 
absor ção· daquela; em segundo lugar os fo
tons se propagam no cristal ao longo de tra
jetórias que podem envolver um certo núme
ro de reflexões múltiplas, alongando assim o 
tempo de chegada ao catodo da fotomultipli-

cadora. 
Calculamos, neste trabalho, a d is tribuiçüo 

cm tempo para a chegada ao fotoca todo do 
primeiro foton, levando em conta esses pro
cessos. O cálculo foi feito em geometria ci
líndrica e para cristais de NaI (TI) (o proce
dimento é aplicàvel a crista is de outras subs
tâncias mas as condições de reflexão na su
perfície devem ser precisamente conhecidas> . 
A principal dificuldade em geometria cilín
drica reside no trntamento das incidencias pa
ra-axiais; mostramos, entretanto que a so
lução axial é uma excelente aproximação 
para o caso para-axial, m esmo quando a co
limação do feixe incidente é tal que sua in
terseção com a face do cristal ocupa os 20 7,
cle sua á rea. O tempo de r etardo médio foi 
calculado para cristais NaI (TI) 1 "xl" 2 "x2". 
3 "x3", 4 "x4" e 5 "x5", e r epresentado em grá
ficos como função da energia da radiação in
cidente. 

De posse desses va lores as correções perti
nen tes às determinações de vidas médias po1• 
meio dos momentos das curvas de coinciden
cias atrasadas são fàcilmente obtidas ; basta 
pa1·a isso subtrair dos baricentros das curvas 
de resposta pronta e de resposta atrasada a 
diferença ~alculada de tempo médio de atra
so entre os dois canais. 

. : Em licença, n a Universidade de Montrea l. 
Em licença, n a Universidade ele Manchester. 

629. D eterminação da excentricidade da fon
te cm experiências de correlações angulares ~. 

DONALD C. BINNS e ALFREDO MARQUES 

P osições excentricas da fonte radioativa 
provocam, em gera l, êrros sistemáticos sé
rios em experiências de correlações angula
res. Usualmente, para evitá-los, reduz-se por 
êrro e tentativa a excentricidade a um mí
nimo (cêrca de 1%) e e limina-se a excentri
cidade remanescente nos dados observados 
dividindo a razão de coincidências triplas pela 
razão de contagem no detetor fixo. 
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Propomos, neste trabalho, a substituição 
desse método por um outro, de aproximações 
sucessivas, onde a excentricidade é efetiva
mente medida e reduzida em cada passo, o 
limite final da redução dependendo imica
mente da precisão do dispositivo utilizado na 
centragem. Finda essa operação a excentri
cidade residual é efetivamente conhecida e 
levada em conta no cálculo dos coeficientes 
de correlação pertinentes. 

O método consiste essencialmente no se
guinte: 1) a excentricidade é descrita por 

um vetor ã: no plano dos detetores, cujo 
módulo é a distância da fonte ao eixo de ro
tação do detetor móvel; o ângulo azimutal 
é tomado com relação à linha que passa pelo 
e ixo de rotação e pelo detetor "fixo"; 2) a 
distribuição angular para uma linha isolada 
é então proporcional a 1 + (2 SIR). cos 
<0 - 0>, onde Ré o raio de rotação e 0 e 0 
os azimutes do detetor móvel e do vetor 

excentricidade, respectivamente; 3) a dis
tribuição angular de uma das componentes 
da cascata cuja correlação se quer conhecer 
é obtida e ajustada a uma função do tipo: 
1 + bcos (0 - 0 ) ; os valores de b e 0 
assim encontrados definem completamente a 

excentricidade a·; 4) o passo seguinte con
siste em deslocar a fonte de uma distância 
/l, na direção do centro de rotação, por meio 
de um instrumento de centragem (utiliza
mos um estágio de microscópio de pesquisa 
com movimentos x-y independentes) . 

O procedimento acima é repelido até que 
a excentricidade esteja reduzida a valores 
toleráveis (ou até que esteja esgotada a pre
cisão do dispositivo de centragem); a excen
tricidade residual pode ainda ser levada em 
conta, calculando os coeficientes de correla
ção através de W(O) -= 1 + b cos <0 - 0 l 
~ a 2np2n (coso>. 

.!' A aparecer em Nuclear Instrumenls & l\-!ethods. 
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Homens e Instituições 

WALTER OSWALDO CRUZ 

por M. ROCHA E SILVA 

DR. WALTER O S WALDO CRU Z 

Vit imado por ataque cardiaco, faleceu, em 
sua residência na Guanabara, o Dr. Walter 
Oswaldo Cruz, no dia 3 de janeiro de 1967, 
com a idade de 56 anos, terminando assim 
uma vida operosa de pesquisa e ensino, no 
campo da Hematologia. Publicou cêrca de 
104 trabalhos cientificos, desde o início da 

sua carreira cientifica, em 1932, atê a sua 
participação no III Cong1·esso Internacional 
de Farmacologia, em São Paulo, em Julho 
ele 1966, convidado a participar do Simpósio 
sõbre "Drogas em relação com a coagulação 
do sangue, hemostase e trombose", assunto 
em que o Dr. Walter O. Cruz realizou contri-
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buições originais que foram apresentadas e 
discutidas em numerosos outros Simpósios e 
Congressos nacionais e internacionais. Desde 
a fundação da SBPC, em 1948, Walter O. 
Cruz deu o seu apôio sincero e, não raro en
tusiástico, às realizações da suas Re~iões 
A~uais, às quais comparecia tomando parte 
ativa nos trabalhos do seu Conselho. 

Nascido em Petrópolis, E. do Rio de Janei
ro, em 23 de J an eiro de 1910, fez os cursos 
primário e secundário nos Colégios Aldrisge, 
1·ealizando exames no Colégio Pedro II, no Rio 
de Janeiro, Gb. Cursou a Faculdade de Medi
cina da então Universidade do Rio de Janeiro 
(Praia Vermelha) no período de 1925 a 1930. 
Durante o período de estudante, estagiou co
mo voluntário, no Hospital de Doenças Tropi
cais do Instituto Oswaldo Cruz. Iniciou os 
seus trabalhos de hematologia experimental, 
no ano de 1929, no laboratório do prof. Carlos 
Chagas, em Manguinhos, dedicando-se aos pro
blemas ligados à anemia ancilostomótica, com 
uma primeira n ota sôbre o assunto, publica
da em 1929. E studos completos foram publi
cados nas Memórias do Instituto Oswaldo 
Cruz, em 1934. Nos anos seguintes dedicou-se 
a estudos referentes à policitemia de origem 
tóxica e fisiologia do baço. Durante o ano de 
1936 estagiou no laboratório do prof. Schultz, 
em Berlim, trabalhando sobretudo cm questões 
relativas à angina agranulocitica e às anemias. 
Nessa oportunidade visitou laboratórios de 
Hematologia, em outras cidades européias. 

De volta ao Brasil, em 1938, percorreu 
a Região do Nordeste, verificando a taxa de 
hemoglobina de populações diferenciadas quan
to ao padrão de vida e, em 1939, foi designado 
como um dos delegados à VIII Conferência 
Científica Pan-Americana, realizada em Was
hington. 

Nos anos de 19~0 c 1941, estagiou no la
boratório do prof. G. H. Whipple, em Ro
chester, N. York, onde realizou trabalhos sõ
bre anemia experimental pela administração 
de fen ilhidrazina e, em colaboração com os 
pesquisadores de Rochester, realizou estudos 
sôbre o metabolismo de pigmentos biliares e 
sôbre a aplicação de ferro mdioativo em He
matologia. Em 1942, estagiou com o prof. 
Wintrobe, na Johns Hopkins University, com
pletando estudos sôbre anemias experimen
tais, no pôrco. 

No perlodo de 1943 a 1945, publicou_ traba
lhos relativos a anemias experimentais pr~
vocadas, no c:io, pela injeção de sõro anti
-plaquetas. Em 1945, com bolsa do Serviço 

Especial de Saúde Pública estagiou nos se
guintes laboratórios americanos: de malária 
experimental, do prof. Eric Hall, na Harvard 
Medical School, em Boston; do prof. E. Boyd, 
Tallahassee, Flórida; do prof. W. Dameshek, 
em Boston; do prof. D. D. van Slykc, no Ins
tituto Rockefeller, em Nova York, onde pu
blicou trabalho sõbre determinação de methe
moglobina, no sangue. Com o prof. Dames
hek realizou trabalhos sõbre as anemias he
molíticas. 

Participou dos Congressos Internacionais de 
Fisiologia, em Copenhagen, em 1950, de He
matologia, em Cambridge, em 1950, e Paris, 
em 195,1 e do Simpósio de Radioatividade, de 
Oxford, em 1954. Entre 1946 e 1956 publicou 
trabalhos sõbre a fisiologia das plaquetas, 
choque induzido por sôro anti-plaquetas, in
compatibilidade sangüínea em cães e outros 
trabalhos sõbre assuntos hematológicos. 

Em 1954, estagiou no laboratório do prof. 
G. L. Brown, em Londres, estudando proble
mas re lacionados com o choque e substâncias 
ativas sôbre o !leo da cobaia. Dos trabalhos 
realizados, no período de 1956 a 1958, resul
tou um método para observar o comporta
mento de amostras individuais de sangue na 
hemostase, de observações sõbre o comporta
mento elo sangue, em contacto com superfícies 
estranhas. Esses trabalhos sôbre o mecanismo 
da hemostase, que ocuparam o Dr. Walter O. 
Cruz e o seu grupo em Manguinhos, foram 
objeto de numerosas apresentações a Con
gressos e Simpósios internacionais, como o 
Simpósio sôbre plaquetas realizado em Detroit, 
em 1960, época em que estagiou por G mêses 
no laboratório do prof. W. I-l. Seegers, em 
Detroit, onde se dedicou a problemas ligados à 
coagulação do sangue. 

Convidado pela National Science Foundation 
visitou e realizou conferências em oito 
"Colleges" e Universidades localizadas no Sul 
e Centro dos Estados Unidos, abordando as
sunto que sempre o apaixonou, o ensino da 
Ciência. Em 1957 iniciou, na Secção de He
matologia do Instituto Oswaldo Cruz, um 
núcleo de formação de pesquisadores, dado a 
um número selecionado de, 4 ou 5 estudantes 
dos primeiros anos do curso médico. Os es
tudan tes, que eram selecionados por testes 
vocacionais, passavam a in tegrar os grupos 
que desenvolviam temas de trabalho 1~0 la
boratório, iniciando-se assim, ativamente, no 
conhecimento do método cientifico, com bol
sas do CNPq e da CAPES. Diversos deles ti
veram oportunidade de estagiar, durante as 
férias, em Jaboratót·ios estrangeiros de alta 
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reputação, americanos e europeus. Ao fim 
do curso médico, aqueles que decidiram es
colher a pesquisa cientifila como carreira 
pi-ofissional tiveram ainda a oportunidade de 
estagiar, por 2 anos, em laboratórios estran
geiros. 

Durante o período de 10 de Janeiro a 10 
de Março de 1966, o Dr. Walter O. Cruz rea
lizou um programa extenso de conferências, 
no Simpósio de Micro-circulação, realizado na 
Universidade das Indias Ocidentais (Jamai
ca), na Clinica Mayo, em Rochestc r (Minne
sota) , no Yasmin Research Institutc, em Bos
ton, no Departamento de Biologia ela Univer
siclede de Boston, no Montefiore Hospital, em 
Nova York, no Departamento de Fisiologia 
do Bellevue Hospi tal, em Nova York, no De
partamento de Farmacologia, do Royal Colle
ge of Surgeons, de Londres, na Unidade de 
Coagulação do sangue, do Churchill Hospital, 
em Oxford e no Hayem Instítute, do H ospital 
São Luís, em Paris. Nessas demonstrações 
foram apresentadas cêrca de 40 diapositivos 
e um filme colorido sôbre a técnica desenvol
\'ida no laboratório de H ematologia de Man
guinhos, sob a denominação "Preparação da 
cauda do rato para estudos sôbre hemostase 
in vivo". Trabalhos decorrentes desses estu
dos foram apresentados à Academia Brasilei
ra de Ciência, referidos no Simpósio sôbre pla
quetas, promovido pela Fundação Viviana 
Luck.haus, em Buenos Aires e publicados in 
extenso nos Proc. Soe. E xp. B iol. a.i1d M ed., 
119, 876 (1965) . A sua úllima apresentação 
foi no III Congresso Internacional de Farma
cologia, realizado em São Paulo, em Julho de 
1966, como vice-presidente do Simpósio sôbre 
Coagulação, hemostase e trombose. 

Para julgamento da sua obra científica, n in
guém melhor qualificado do que o prof. L. B. 
Jaques, professor de Fisiologia da Univ. de 
Saskatoon, Canadâ, também hematologisla e 
dos mais distintos do Cont inente Americano. 
T ranscrevemos a seguir alguns trechos da 
noticia que o Dr. Jaques mandou para publi
cação na revista Diatese Flemorrlwgica: 

"In 1955· Dr. Cruz iniliated an extensive 
programme in hemostasis w hich he followed 
until his death. In this period Dr. Cruz a nd 
coworkers developed a number of new tech
niques for lhe study of hemostasis such as Lhe 
dog's hind leg preparation, an improved rat 
tail bleeding time, etc. With lhese techniques 
they were able to demonstrate that innerva-

lion of b lood vessels, anel condilions a nd 
characteristics of Lhe blood other than those 
related to coagulalion, are essen tial factors 
in hemostasis a nd that the substances in 
smooth muscle contraction are fundamental 
to a normal hem ostatic p rocess. 

"In 1955 when he ini t iated t his programme, 
Dr . Walte r Cruz began what he referred to 
as a new experiment in his scientific Jife, lhe 
formation of a g roup of young researchers. 
Fighting against the lack of Jaboratory ma
t~rials, financial support, and especially lack 
of recognition of the importance of science in 
his country, Walter Cruz brought together in 
a period of five years a group of fifleen stu
clents selected from differen t Brazilian Me
dical Schools. To these students he impaired 
much of h is enlhusiasm for research and his 
high standards of criticai appraisal a nd ar
cluous effort, so that most of lhese students 
are now engaged in careers in medical re
search. In a country where acience is still 
considered by many as an eccen tric, super
fluous and expensive hobby, even by the me
dical profession, such a programme deman
ded tremendous and continuous effort from 
Dr. Cruz anel aroused t he admiration and 
sympathy of fellow scientis ts who carne in 
con tact with him. During the past three 
years, leaders of scientific research in Brazil 
have been subjected to much harassment anel 
wilhdrawal of support. This bore particular
ly heavily on Dr. Cruz and at the time of 
his death, he was still engaged in an attem pt 
to preserve h is laboratory. 

"Dr. Cruz was interested in problems of 
educa tion in h is own country a nd abroad and 
participated in a series of conferences in t he 
United States in this subject. In 1961 he 
was nominated Scienlific Advisor to lhe Pre
sident Janio Quadros. He was aisu une of 
the counselors for the organization of the 
University of Brasilia. 

"Personally Dr. Cruz was a concerned in
tellectual, interested in a wide spectrum of 
Lhe arts, a patriot and at the sarne lime, a 
citizen of lhe world. He took considerable 
pride in the fact that h e was an internatio
nal chess champion in his younger days. His 
friends mourn the passing of one who not 
only had a great zest for life but also passed 
this zest un to others. Our sympalhies are 
extended to his wife, Dou tora Sylvia Cruz, 
and his children." 

Cl!!:NCIA E CULTURA - 526 - Vol. 19 N.0 2, 1967 



Índice de Autores dos Resumos 

Abbud, Leila - 348, 425 
Abrão, A. - 97, 99 
Abreu, Lygia C. - 350 

Abreu, M. A. N. - 561, 562 
Abuhab, T. G. - 541 

Affonso, Ottília R. - 265, 308, 309 
Aguiar, Mahira B. de - 316, 361 , 510, 511 

Aguirre, C. - 609 
Alcântara, A. de - 7 
Algarde, J. C. - 2-1 

Algarte, J. P. - 491 
Alie, N. - 385 

Almeida, J. de - 68 
Almeida, L. c. - 617 
Almeida, Maria J. P . M. - 44<1 
Almeida Prado, M. S. de - 395 
Almeida Rodrigues, S. de - 407 
Almeida Toledo, L. F. de - 541 

Aloisi Sobr., J. - 516 
Alonso Verri, R. - 331 
Alvarenga, M. G. - 429, 430, 431 
Alvarenga Pimentel, Cecília - 232 
Alves da Cunha, R. - 59 
Alves de Souza, E. - 411 
Alves Guimarães, M. - 468 
Alzamora, F. - 327 
Amante, E. - 214 
Amaral, L . do - 5 
Amaral, Lia Q. - 548, 549, 552, 554 
Amaral Vieira, F. J. - 316, 361, 510, 511 

Amato, Neusa - 609 
Ancona Lopes, Ana - 297 
Andrade, Débora - 367 
Andrade, Sylvia O. - 532 
Andreucci, R. D. - 243 
Angelini, A. L. - 77 
Angelis, Rebeca c. de - 295 
Angluster, J. - 379 
Antman, S. - 543 
Antonio, A. - 324, 325, 345 
Antunes, L . - 200 
Antunes Rodrigues, J . - 266, 267, 268 

Arakaki, L. - 478 
Aratangy, Lydia R. - 63 
Araujo, A. M. de - 56 

Vol. 19 N.0 2, 1967 

Araujo, R. L. - 347 

Araujo Antunes, S. - 402, 403, 404, 405, 406 
Araujo Caldas, R. de - 131, 514 

Araujo-Penna, M. - 599 

Arce, B. - 46 

Argollo, R. M. - 620 

Argüello, C. - 486 

Arnoud Britto de Castro, L. - 404 

Arruda, E. M. V. - 298 

Atalla, Laura T . . - 10 

Atkin, N. B. - 381 

Auler, L. T. - 598 

Ayres, M. - 48, 69 

Azevedo, J. B. C. - 46 

Azevf?clO, H. P. - 378 

Azoubel, R. - 259, 260, 261 

Babel, I . - 321 

Backlin, A. - 545 

Baddini Tavares, A. - 488 

Baldauf, N. S. - 447 

Baldissera, S. - 439 

Balmer, E . - 129, 441 

Bandeira de Mello, Maria Luiza I. - 200 

Baranski, M. - 281 

Barbieri, G. - 365 

Barbieri, T. A. - 370, 371 

Barioni Gusman, A. - 514 

Baroudi, R. - 247 

Barros, G. S. G. - 301, 351, 353 

Barros, S. C. B. - 599, 603 

Barroso, J . - 320 
Barsanti de Camargo, I. J. - 55 

Bassi, D. - 483 

Basso, L . C. - 514 
Batista, G. C. de - 142 

Batista _Jr., J. A. - 445, 450 

Batista Santos, A. - 527 
Bautista Vida!, J. W. - 619 
Beçak, Maria Luiza - 71, 72, 73, 74, 43~ 
BeçaJ<, W. - 71, 72, 73, 74, 438 

Beig, D. - 260, 439 

- 527 - CffiNCIA E CULTURA 



Beiguelman, B. - 43, 44, 61, 64, 65, 501! 502, 
503, 50.1, 505 

Bemfica, Maria de Lourdes N. - 165 
Beraldo, W. T. - 326, 327, 347 
Berberian, A. - 372 
Beug, D. - 220 
Bezerra Ximenes, A. A. - 511 
Bianchini, F. G. - 566 
Biasoli, M. M. - 361, 510 
Biasoli, W. M. - 361, 510 
Bibbo, Marluce - 262 
Bicudo Paranhos, S. - 134 
Bitancourt, A. A. - 535, 536 
Bitancourt, C. L. - 78 
Bjornberg, A. J. S. - 31, 32, 34 
Bjornberg, Tagea K. S. - 391, 397 
Bleinrotll, E. W. - 108 
Boabaid, K - 312 
Bohler, E. A. - 517 
Bonilla, I. - 622 
Borchardt, I. G. -95, 462 
Borel, Y. - 375 
Borghi, c. - 595 
Bosch, R. - 602 
Braga de Oliveira, J. - 96 
Braga Paraguassu, A. - 31, 32, 33, 34 
Braicle, Marlene de A. - 380 
Branco, Clotilde ele L. - 311 
Brandão, D. - 281, 305, 386 
Brandão, H. J . S. - 381 
Brandi, Caiharina M. W. - 319, 322 
Brant Fernandes Fantagussi, Maria J. - 431 
Brasil, O. G. - 512 
Brito, U. P. de - 620 
Brosson, P . - 589 
Brunner Jr., A. - 362 
Bueno, J . R. - 452 
Buschinelli, A. - 47, 220, 365, 366 

Caldas, R. A. - 129 
Calza, R. - 143 
Camargo, A. C. M. - 307, 334 
Camargo, I. J. B. - 253 
Camargo, L. A. P . - 367 

Camargo, W. G. R. - 26, 28, 29, 30 
Campello, A. P . - 281, 305, 386 
Campello, J. P. - 16 
Campi Nurta, C. - 15 
Campos, B. - 116, 117 
Campos, J. - 114, 145, 515 
Campos, Marlene S. - 223, 299 

Campos, M. - 574 
Campos Chagas, J . de - 159 
Canteras, Rosa H. - 254 

Canuto Cosia, T . - 465 
Cardoso, S. S. - 307, 358 
Carlini, E . A. - 162, 333, 335, 336 

Car!ini, Glacy R. S . - 333 
Carvalhaes Bonilha, Lucia - 88 
Carvalho, H. G. - 598, 599, 602, 604, 608, 621 

Carvalho, I. F . de - 375, 387 
Carvalho, R. P. L. - 137, 138, 140, 142 

Carvalho F .º, E. de - 490 
Casati Alvares, L. - 76 
Castellani, Olga - 225 
Castilho Alcarás, J. A. - 610 
Castro, E. M. - 615 
Castro, M. P. de - 538, 539, 540, 541, 542 
Castro, Tércia T. de - 361, 510 
Catani, R . A. - 24, 25 
Catanzaro Guimarães, S. A. - 383, 384, 385 

Cavalcanti, R. Q. - 334 
Cervellini, A. - - 513, 594 
Cesare, L. C. - 336 
Cestari, A. N. - 49 
Chang, Y. c. - 531 
Chautard, Eleidi A. - <16 
Chaves Corrêa , J. B. - 17, 18, 198 
Chevillon, P. L. - 600, 603 
Cia, E . ....:.... 129 
Cilense, M. - 364 
Cipolli, !vete N. - 346, 401 
C!arck, Jean G. - 83 
Coelho da Silva, J. F . - 195 
Coelho, J. F. - 114 
Cogo, Regina - 530 
Colli, W. - 39 
Contin Marinoni, R. - 212 
Corrado, A. P. - 325, 330, 331 
Corrêa, F . M. A. - 174, 175, 176, 227, 228, 229 
Corrêa, W. M. - 174, 175, 176, 371 
Corrêa Lobato, Rosa - 179 
Corso, C. R. - 435 
Cortez, J. - 141 
Costa, A. S. - 442 
Costa, S. O. P . da - 130 
Cosia Cruz, Maria Alice da - 57 

Costa Faria, Maria Terezinha da - 293 
Costa Nogueira, I. - 316 
Costa Ribeiro, P. - 471 
Costa Ribeiro, S. - 471 

Coutinho, F, A. B. - 546, 567 
Coutinho Nastasi, Maria José _ 9 
Covian, M. R. - 266, 267, 268 
Crivellaro, O. - 296 
Crocomo, O. J. - 512, 51'1 
Cruz, A. R. - 259 
Cruz, F. S. - 379 

CffiNCIA E CULTURA - 528 -
Vol. 19 N .º 2, 1967 



Cruz Landim, Carminda da - 53, 54, 55, 57, 
58, 59, 60, 494 

Cunha, W. A. - 593 
Cury, Muna - 315 

Dall'Aglio, F. F. - 43, 64, 65, 501, 502, 505 
D"Andrea Pinto, A. J. - 115 
Danon, J. - 596, 597 
Deane, L. M. - 221 
Decico, A. - ~13 
De Lucca, F. L. - 304 

De Lucca, O. - 247, 249, 250, 251, 252 
Demar Perez, M. - 456 
Deneke de Caldeira, Mariane - 518 
Dias, R. M. - 69 
Di Lascio Teraoka, Marilú - 246 
Dimarzio, J. A. - 496, 507 
Diniz, C. R . - 300, 320, 343, 344, 451, 458, 495 
Diniz Corrêa, Diva - 409, 410 
Ditacli, A. S. F. - 390, 422, 424 

Dmytraczenlco, A. - 17, 18, 198 
Dobei, F. - 604, 608 
Donalizio, M. G. R. - 115 
Dotto, c. A. - 382 
Douglas, R. A. - 569, 570, 571, 572 
Dressler, P. - 572 
Duarte, J. c. - 132 

Egidy, T. V. - 544 
Endo, R. M. - 336 
Elias de Paula, J. - 177 
Engelhardt, E. - 240, 241 
Epps, Dorina R . G. R. - 37, 38 
Emerson Belluomini, H. - 215 

Falcão, Deise P. - 457 
Fallieri, L. A. - 238, 506 
Fanta, E. S. - 423. 
Fanto, P. - 474 
Farinha Beirão, M. Fernanda - 84 

Fava de Moraes, F. - 313 
Fazio, Gilda de - 535 
Federgrün, Ludmila - 98 
Fernandes de Almeida, J. - 590 

Fernandes, J. F. - 225, 226 
Fernandes Martins, Olga - 237, 292 

Ferraz, E. S. B. - 513 
Ferraz Corrêa, A. C. - 242 
Ferraz de Mesquita, P. - 487 

Ferreira, A. - 60, 459 
Ferreira, A. ·L. - 358 
Ferreira, Delia - 609 
Ferreira, L. G. - 578, 579, 581, 583, 616 

Ferreira Gomes, A. - 592 
Ferreira, S. H. - 318 
Ferri, S. - 236 
Figueiredo, E. A. - 300 
Figueiredo, I. B. - 107 
Fiori, F . - 602 
1' 1quenc Galvão, Iracema - 315 
Flexor, J. M. - 620 
Focesi Jr., A. - 302, 303 
Foresti, F. - 366 
Forina, O. - 608 
Forneris, R. - 467, 483, 484, 485 
Foster, J. - 114, 145, 515 
França, I. - 222 
.r'ranc;a Jr., J. M. - 99 
Freire, E. S. - 147 

Freire, Lucilia - 235 
Freire-Maia, A. - 67, 68 
Freire-Maia, L. - 344 
Freire-Maia, N. - 46, 66 
Freire-Vieira, Thereza - 219 
Freitas, J. A. S. - 76 
Freitas Pacheco, J. A. de - 479 
Frota Holanda, H. Claudia - 511 
Frota-Pessoa, O. - 63 

Freymuller, Edna - 231 
Frydenberg, O. - 45 
Fujimoto, Y. - 609 
Fuks, M. A. - 440 
Fulfaro, R. - 556, 557 
Furnari, L. - 589 

Gallo, D. - 134, 139 
Gallo, J. R. - 151 
Gandolfi, N. - 31, 32, 33, 34 
Garcia, E. J . - 447 
Garcia Mendes, E. - 337, 338 
Gargantini, H. - 516 
Garlipp, W. - 364 
Garruti, Ruth S. - 108, 109 
Gazzinnelll, G. - 282, 343 
Geloski, C. - 509 
Gentil, C. G. - 266, 267, 268 
Gershowitz, H. - 48 
Giacomelli, E. J . - 153, 154 
Giesbrecht, E . - 21 
Godoy, M. P . de - 205 
Gomes, H. - 430, 431 
Gomes, Ione I. - 291 
Gomes Lomba, M. - 263 
Gomes Porto, V. - 605 
Gomez, M. v. - 343, 344, 458, 495 
Gomide, J. A. - 195 
Gonçalves de Almeida Jr., J. M. -168, 169, 170 

Gorgatti Netto, A. - 105 

Vol. 19 N.º 2, 1967 - 529 - Cli:NCIA E CULTURA 



Gotta P ereira, G. - 240, 241 

Gottlieb, O. R. - 13, 14 
Graeff, F. G. - 330, 331, 332, 334 

Graf, V. - 218, 256 
Grieneisen, H. P. - 622 
Grinberg, M. - 599 
Gusmão Carneiro, C. - 595 

Haag, H . P. - 441 
Haddad, A. - 258 
Haddad, N. - 174, 175, 176 
Hadler, W. A. - 247, 248, 249, 250, 251, 252 
Haeser, P. E ., S. J. - 537 
Hainberger, P. L., S. J. - 2, 193 
Harada, K. - 550, 553 
Hartman, L. - 112 
Hashizume, K. - 291 
Hasson-Voloch, A. - 454 
Hauser, J ., S. J . - 519 
Hazencleve Duarte, J. - 17, 18, 198, 312 
Hec, Miroslawa - 108 
Hehl, Wilma S. C. - 568 
Heneine, I. F. - 282 
Hennies, C. E. - 467 
Henriques, M. Celeste - 3•13 
Herdade, S. B. - 547, 548, 549, 552, 554 
Himwich, H . E . - 452 
Hiroce, R. - 151 
Hoffmann, Annette - 269, 270 
Holland, L. R. - 592 
Holland, R. - 230, 257, 258 
Hoshino, K. - 333 
Huynh, V. D. - 603 

Iannarella, L. - 596 
Ibraim Salimon, L. - 79 
Igue, T. - 137, 152, 153 
Ikeda, Y. - 393 
Inaco, B. J. - 364 
Inforzato, R. - 178 
Isotani, Sadao - 617, 618 
Itô, Y. - 402, 405 . 
Iucif, S. - 260, 261 

Jacinto, A . O. - 25 
Jacob, G. - 611 
Jadyr de Souza, C. - 115 
Jaeger, C. P. - 239 
Jaeger, E. e. - 239 
Jackson, H. E. - 603 
Jackson, J. - 600 
Jakobi, H. - 206, 207, 296, 411 

Jamall. Z. - 81 
Jankevicius, J . V. - 374 
Jannuzzi, N. - 23, 489 
Johannessen, Ola M. - 393 
Jones, A. - 544 
Jorge, Joassy P . N. - 109 
Jorge F.0 , M. - 444 
Jorge, W. - 72, 438 
Juliano, L. - 83 
J uli en, J. - 600, 603 
J ully, J . R. - 538, 539, 540 
Jurkiewicz, A. - 83, 351, 352, 353 
Jurkiewicz, Neide H . - 351, 352 

Kaiser, W. - 544 
Karam Jr., E. - 66 
Kaufmann, P. - 472, 474, 475, 478, 479 
Kayano, I. - 115 
Kemenes, A. - 215 
Kieffer, J. - 263, 561 
Kimura, E. - 226 
Kisielius, J. J. - 291 
Kitajima, E. W. - 55, 253 
Knaper, Christa Freia Ute - 216, 523 
Koishi, Y . - 550, 553 
Kolck, Odette L. Van - 87, 92 
Kolck, T . Van - 87, 92 
Koseki, I. - 541, 542 
Kraemer, A. - 162, 278, 446 
Kreplin, R. W. - 479 
Krieger, E . M. - 272 
Krishnaswamy, S. - 417 

Laborne e Valle, D. E. - 579 
Lago, Regina e. - 112 
Landim, e. e. - 220 
Landim, P . M. B. - 34, 436 
Langlada, F. G. de - 201 
Lapa, A. J . - 329 
Lapa, J. A. - 354 
Laus F.0 , J . A. - 387 
Lavalle, D. - 74 
Laydner, J. A. - 569 
Leal Ferreira, P. - 610 
Ledoux, P . - 177 
Lee, J. M. - 534 
Leinebi:i, R. - 389, 394 
Leitão, M. F . F. - 104, 106 
Lei te, e. R. - 28, 29 
Leite Vichi, F. - 328 
Leme, P . R. - 263 
Leme de Oliveira, Ruth - 4 
Lenhardt, R. - 82 
Leser, J. - 560 
Liberman, B. - 611, 612 

CU:NCIA E CULTURA - 530- Vol. 19 N .0 2, 1967 



Lichtig, J. - 3 
Lico, Maria C. - 269, 270 
Lima, F. W. - 9, 10 
Lima, Neuza G. - 189 

Linardi, Maria da Consolação F. - 533 
Lodi, Nilce A. - 80, 81, 86, 93 
Longhi, L. - 244, 255 
Lopes, E. S. - 147 
Lopes, W. - 478 

Louzada, N. L. - 341 
Loyola e Silva, J. - 213 
Lucas, L. V. - 412 

Lucas de Oliveira, Bernardete - 21 l 
Lucki, G. - 589 

Machado, A. - 595 
Machado, Wanda W. M. - 616 
Maciel, R. E . - 276 
Madeira Campos, J. - 284 
Mafra, Olga Y. - 566 
Magalhães, A. - 300 
Magalhães AlYes, H. - 13 
Magalhães, J. R. - 162, 279 
Magalhães, L . A. - 367 
Magalhães, Matilde R. - 309 
Mahlein, H. F. - 5411 
Maia, J. c. c. - 37, 39, 2G,1 

Maip, Hilda - 369 
Malachowska, Marta J. - 51, 52 
Malheiros Lopes, Sônia - 29 l 
Mallmann, M. Clara - 48 
Malnic, G. - 290 
Mammana, A. Pelegrini - 585 
Manfredini, A. - 602 
Maniero, J. - 181, 182 
Mansur Netto, E. - 433 
Mantovani, Marta - 609 
Mantovani, M. S. M. - 481. 482 
Marçallo, F . E. A. - 46 
Marclen dos Santos, J. - 513 
Mares-Guia, M. - 280, 320, 451 

Mar is, T. A. J. - 611 
Marques, R. M. - 94 
Marques dos Santos, P. - 475 
Marques Miguel, R. - 274, 277 
Martins Campos, J. V. - 291 

Martins, J. B. - 608 
Martins, L. F. - 235, 236 
Martin, Z. de - 108 
Marcarenhas, A. da S. - 393 
Mascarenhas, H. A. A. - 147, 178 
Mascarenhas, S . - 486, 489, 574 
Matos, F . J . A. - 301 
Matsuo, T. T. - 38 

Vol. 19 N.0 2, 1'967 

Matsuura, O. T. - 472, 474, 475 
Mattos, Marieta C. - 555 
Matvienko, B. - 575 
Me Cann, S. M. - 268 
Medeiros, L . O. - 236 
Medeiros, M. C. - 301 
Medeiros, M. J. - 301 
Melgaço A. Costa, P. - 114, 145, 515 
Melges Andrade, A. - 569 
Mellan, J. H. - 70 
Mel1o, A. - 163, 273, 274, 275, 276, 277 
Mello, P. A. - 538 
Mello Ayres, M. - 290 
Mello Gomide, F. de - 426 

Melo Godoy, e. R. - 594 
Mendes de Carvalho, A. - 152, 516 
Mendes, E. G. - 337, 338 
Mendes, Josefina - 317 
Menezes, Glaucia M. - 316, 361, 510, 511 
Menezes, R. S. de - 408 
Menezes, T. J. B. de - 104, 106, 197 
Mesqui ta, A. R. ele - 394 

Mennucci, Lelia - 315 
Merinfeld, E . G. - 412 
Meyer Ginsberg, Aniela - 85 
Mielke, O. H. H. - 210 
Miescher, P. A. - 375 
Migliorini, R. H. - 271 
Miguel, R. M. - 276 
Milanezi, L . A. - 230 
Mitidieri, E. - 265, 308, 309 
Miyasaka, S. - 147 
Monteiro, H. - 379 
Moraes, N . - 235 
Moraes Barros, H . - 228, 229 
Moraes Fernandes, M. Irene B. de - 50 
Mora·es Pitombo, L. R. - 3 
Moraes, R. J. de - 463 
Morales Vega, R. - 515 
Moreira, E . Á. - 194 
Moreira, R. S. - 516 
Moreira, S. - 157 
Moretti, R. H. - 100 
Morgenstern, J. - 600, 603 
Mossmann, R. L. - 524 
Moura Gonçalves, J. - 302, 303, 304 
Moure, J. S. - 209 
Muccillo, G. - 23, 480 
Muller, Iduvirges Lourdes - 464, 466 
Muniz, J . R. O. - 367 

Najjar, R. - 19 
Nakano, O. - 138, 140, 141 
Napoli, V. di - 604, 608 
Nascimento Netto, P . do - 432 

- 531 - CIÊNCIA E CULTURA 



Navarrn Cibrian, Carmen A. - 6 
Nazario, G. - 22 
Neder, A. e. - 340 
Negrn Vilar, A. - 266 
Neptune, A. M. L. - 512 
Nickles, R. J. - 606 
Nico, F . - 445 
Nicolau, J. - 313 
Nobre Rosa, C. - 160 
Nóbrega, F. G. - 37, 39 
Nóbrega, F. N. - 264 
Nóbrega, S. A. - 151 
Nogueira Diógenes, M. Isaura - 510 
Nunes Fradique, A. - 4.21 

Okamoto, T. - 257 
Okay, Y. - 291 
Oliveira, E. N. S. - 116, 117 
Oliveira, H . L. - 387 
Oliveira Barreto, O. C. - 37, 39 
Oliveira e Cruz, A. de - 298 
Oliveira, L. F . - 453 
Oliveira Jr., N. F. - 582, 583, 584 
Oliveira, V. A. - 339 
Oliveira Micotti, Maria Cecllia - 164 
Oliveira Paiva, I. R. - 2, 193 
Ometto, J . e. - 513, 594 
Oniki, Y. - 220 
Opromolla, D. V. A. - 371 
Orlando, A. - 143, 144 
Osório Neto, E . - 431 

Pacluan F .0 , A. - 580 
Paiva Filho, A. M. - 420 
Palatnik, M. - 497 
Paniago, E. B. - 431 
Pantuso Sudano, J. - 479 
Papini, R. S. - 103, 110, 113, 199 
Parente, C. B. R. - 550, 551, 553 
Patelli, A. S. - 247, 249, 250, 251, 252 
Paterniani, E. - 496, 507 
Paula, e. G. de - 523 
Paulini, E. - 15, 288, 289, 373 
Paulete-Vanrell, J. - 499, 508, 525 
Peixoto, J. M. - 356 
Pelá, I. R. - 330, 332 
Pellegrino, D. - 25 
Pena França, E . - 495 
Penha, A. M. - 377 
Penido, Elisa - 376 
Penteado F.0, A. C. - 587, 588 
Pereira, A. Lima G. - 443 

CffiNCIA E CULTURA 

Pepe, B. L. - 590 
Pereira, J. P. - 288 
P ereira Lima, Francisca A. - 448, 455 

Pereira, R. M. A. - 146 
P ereira de Souza, Cecilia - 289, 373 
P er ez de Oliveira, Mercedes - 360 
Perrier, M. - 490, 492 
Perret Serpa, B. S. - 590 
Perret Serpa, L. F. - 590, 593 
Petersson, H. - 543 
Petersen, J. A. - 423, 424 
Pfromm Neto, S. - 173 
Picarelli, Zuleika P . - 349, 350 
Pietsch, Leucla - 81 
Piccini, A. - 580, 581 
Pimenta de Moura, Lais - 558, 559 
Pimentel Gomes, F. - 461 
Pinheiro, e. E . - 314 
P inheiro Chagas, N . - 385 
Pinheiro Lacerda, Terezinha - 522 
Pinto, A. A. - 538 
Pinto Jr., W. - 44, 61, 503, 504 
Pisani, J. F. - 47 
Pisani, R. e. B. - 540, 541 
Polópoli, Aurea - 38 
Pompeu, A. S. - 137 
Pompeu Uberti, Noracy - 447 
Possani, L. D. - 498 
Povinelli, J. - 434 
Prado Franceschi, Júlia - 339, 342 
Prado, Eline S. - 319, 321, 322 
Prado, J. e. - 20 
Prado, J. L. - 317, 322 
Priolli, Nilza M. - 291 
Prouvost - Danon, A. - 356 
Pscheidt, G. R. - 452 
Pustiglione Netto, L. - 538 

Quadros, C. - 577, 580, 582, 584 
Quast, D. G. - 108 
Queiróz Javierre, M. - 356 

Rabello, Maria Nazareth - 71, 73 
Ramalho Weigl, D. - 374 
Ramorino, C. - 602 
Raw, I. - 315 
Reder, F. H. - 476, 477 

Rêgo de Souza, J. - 14 
Reichardt, K. - 469, 513 
Reis, Dagmar e. e. - 563, 564, 565 
Reis, Marina L. - 318 
Ribeiro, e. A. - 615 

- 532 - Vol. 19 N.0 2, 1967 



Ribeiro, L. P. - 265 

Ribeiro, Leda V. - 225, 226 
Ribeiro, R. M. - 344 
Ribeiro da Costa, R. - 307 

Ribeiro da Silva, J . - 150 
Ribeiro dos Santos, M. - ,156 
Ribeiro dos Santos, R. - 248 
Riccioppo Netto, F. - 325 

Righi, G. - 202, 203, 204 
Rizzo, Edda ele - 362 

Rocha, F. J . da - 41 

Rocha Campos, A. c. - 27 
Rocha Miranda, Nair da - 166 
Rocha e Silva, M. - 318, 323, 324, 334 
Rocha Vieira, R. - 368 

Rochelle, L. A. - 153, 154 
Rodes, L. - 115 

Rodrigues, C. - 548, 549 

Rodrigues, E. - 573, 576 

Rodrigues, A. B. - 580 

Rodrigues, Léa - 59 

Rodrigues de Mattos, J . - 183, 184, 185, 186, 
187, 188 

Rodrigues, C. - 552, 554 
Rodriguez, O. - 118, 128, 143, 144, 156 

Roessing, C. - 127, 155 

Rogers, J. D. - 622, 623 
Roisenberg, I. - 437 

Roitman, I. - 378 
Rojas Boccalandro, E. - 91 
Romão, E. - 259, 261 

Romani, N. F . - 245 

Rosamilha, N . - 77, 172 
Rossito, C. M. - 191 

Rossetto, C. J. - 102, 133, 137 

Roth, Adela - 51, 52 

Rothschild, A. M. - 360 

Saad, N . A. - 295 
Saboya, T. R. - 372 

Sader, N. A. F. - 335 
Sadir, R. - 103, 110, 113, 199 
Sala, O. - 618 

Salati, E. - 513, 594 

Saldanha, P. H. - 37, 38, 39, 75, 94, 264 
Saldanha, Sônia G. de - 37, 39 

Salibe, A. A. - 118, 119, 120, 121, 122, 123, 12,1, 

125, 126, 127, 128, 155, 156, 157, 158 
Salles Andrade, H. A. de - 193 

Salvatore, J. E. Leme - 587, 588 

Salvetti, F. - 604, 608 
Salzano, F. M. - 41, 42, 56, 69 
Samour, C. - 600, 603 
Sampaio, A. S. - 143, 144 

Sampaio, C. A. M. - 329 
Sanchez, W. - 587, 588 
Santana , Y. X. - 238 
Santoro, J . - 399, 400 
Santoro, J . R. - 271 
Santos, C. - 481, 482, 609 
Santos, J . M. - 594 

Santos, L. elos - 219 
Santos, M. N. - 454 

Santos, S. R. elos - 115 
Santos, Y. V. - 453 
Santos Ribeiro, S. - 224 
Sarti, W. - 387 
Sasso, W. S. - 244, 245 
Sawaya, P . - 217, 237, 246, 254, 292, 293, 346, 

359, 401 

Sawaya Altimare, Marilda - 337 

Sayão Lobato, P . - 62 

Scaglia de Paulete, Susan - 500, 521 

Scalise Jr., E. - 473 
Schaal, R. E . - 476, 477, 478 
Schechter, H. - 601 
Scheffer, Maria H. - 520 
Schenberg, S. - 448, 449, 455 

Schettino, C. M. - 265 
Schmidt, J. A. - 517 
Schmidt, N. C. - 150 

Schreiber, G. - 74, 200, 238, 506 
Schreiber, Maria R. - 506 

Schripa, L . N. - 448, 449 
Schwab, A. - 130 

Schwartz, Kathe - 22 

Sebastiani Ormastroni, Maria Julieta - 161 
Senise, P . - 3, 4 
Senna, Ioni A. - 285 

Sequeiros, H. - 619 

Serra, O. A. - 21 
Serruya, A. C. - 69 

Sgarbieri, V. C. - 107, 108 
Shibuya, E . - 617 
Shojiro Tango, J . - 111 
Silva, A. C. da - 295 
Silva, Darcy M. - 129, 131, 132, 189, 442 
Silva, E. - 320, 450, 501, 502, 505 
Silva, E. da - 43, 64, 65 
Silva, Irene da - 256 
Silva, M. N eusa - 180 
Silva, W. c. - 453 

Vol. 19 N .0 2, 1967 - 533 - Cll!:NCIA E CULTURA 



Silva, X. A. da - 597 

Silva Braga, A. da - 13 

Silveira, A. - 90 

Silveira, F. Marlene da - 50 

Silveira, Marina - 233 
Silveira Mello, Maria Luiza - 53, 54, 494 

Silveira Neto, S. - 134, 135, 136, 138, 139. 140 

Simões, A. A. - 303 

Sinelli, O. - 34 

Siqueira, G. R. - 326 

Soares Lourenço, Alzira - 1 

Soares Moreira, M. G. B. - 39J . 392 

Sobrinho, J. A. - 152 

Sobrinho, J. T . - 152 

Sollero, L. - 453 

Sorbellini, Judith - 81 
Sordi, G. de - 147 

Souza, J. M. de - 323 

Souza, M. P. - 301 
Souza, V. ele - 230 

Souza Campos, J. T. de - 8 

Souza Campos, N. - 44, 504 

Souza Coelho, A. G. de - 148, 149 

Souza Lima, Hilda - 396 

Souza Santos, Helena L. de - 231, 234, 493 

Souza Santos, P. de - 493 
Souza Teixeira Jr., A. de - 444 

Souza Tórgo, Flávia M. de - 36 

Sperotto, G. - 291 

Spinola, R. - 131 

Stasiulevicius, R. - 556, 557 
Steiner, J. - 358 
Stella, Regina C. R. - 317, 319, 32J. 
Steudel, Nelly U. - 206 
Sttovia F .0 , D. - 236 
Strehlau, F . - 190 
Suarez, A. A. - 543, 544, 545, 546, 567 
Suassuna, I. - 380, 457 
Suassuna, Ivone R. - 380, 457 
Sucupira, A. R. - 621 
Suga, O. - 538 
Suplicy F.0, N. - 143, 144 
Svisero, D. P. - 26, 30 
Sykes, D. J. - 146 

Tafuri, W. L . - 460 
Takeda, Augusta K. - 374 

.Tamura, H . - 97 
Tango, J . S. - 112, 197 
Tavares, Regina M. M. - 94 
Tavares Amorim, A. - 374 

Ta\·eira Magalhães, M. - 13, 14 

Techima, K - 470 
Teixeira, C. - 398, 399, 400 

Teixeira, e. G. - 103, 108, 112, 197 

Teixeira, D. - 273, 275 

Teixeira, N . L . - 613, 614 

Teraoka, Marilu di Lascio - 246 

Timo-Iaria, C. - 329 

Todesco, A. B. J. B. - 11 

Toledo, Odette Z. de - 100 

Toledo F.0 , S. A. - 45, 75 
Tommasi, L. R. - 413, 414, 415, 416, 418, 419 

Tondo, C. V. - 498 

Torres, C. N. - 526, 528 

Tosello, A. - 101 

Toscano, V. G. - 427, 428 

Travaglini, D. A. - 111 

Travassos, L. R. - 379 

Troise, S. J . - 569, 570, 572 

Tse, H . - 526, 528, 529 

T undisi, J. - 398, 399, 400, 417 

T urtelli Jr., A. - 617 

Uehara. M. - 485 

Ueta, N . - 607 

Urban, Danuncia - 203 

Vagnolti, R. H. - 341 

Valarelli, J. V. - 491, 492 

Valeri, V. - 262 

Valle, J . R . - 83, 329, 349, 350, 351, 353, 354 

Vallcjo-Freire, A. - 362 

Vandoros, P. - 35 

Vargas, H. - 582 

Vazzoler, A. E . A. de M. - 420 
Veiga. L. A. - 310 

Veloso, J . A. F . -· 283 

Vianna, C. H. M. R. - 386 

Vicentini, G. - 19, 20, 490, 492 

Videira, A. L. L. _ 591 

Vieira, E. C. - 283, 284, 285, 286, 287 

Vieira, J. E. V. _ 301 

Vilar, A. N. - 267, 268 

Villa, N. - 244 

Villa-Nova, N. A. - 513, 594 

Villela, G. G. _ 309 

Vinhas, L . A. - 548, 549, 552, 554 

Vital Brazil, O. - 263, 339, 340, 342, 388 

CU:NCIA E CULTURA - 534 - °Vol. 19 N.0 2, 1967 



Voss, D. O. - 281, 305 

Vugman, I. - 355 

Waibisch , E. - 342 
Wajntal, Anita - 38 
Walter, W. - 485 
Weimer, Lia Carmen - 525 
Weinberg, J. - 357 
Welykochatko, T. - 363 
Wenkert, E. - 16, rn2 
Wenzel, R. G. - 553, 557 
Wernick, E. - 435 
Wiendl, F. M. - 134, 135 
Witter, G. P. - 77, 89 
Woelfli, W. - 602 
Wreszinski, W. F . - 581 

Vol. 19 N.0 2, 1967 

Yamamoto, Y. - 571, 617 
Yokoya, F. - l!lG 
Yonenaga, Y. - 49 
York II, G. K. - 196 

Zagatto, A. G. - 443 
Zagury, N. - 586 
Zaki Dib, e. - 167, 171 
Zanello Jakobi, Ivette - 12 
Zangelmi, A. e. B. - 107 
Zawislak, F. C. - 623 
Zelnik, R. - 192 
Ziti , L. M. - 247, 249, 250, 251, 252 
Zoby, J. L. - 114 

Zucas, S. M. - 313 
Zunclel, G. - 193 

-535 - crnNCIA E CULTURA 



Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 
• 

o 

• 

• 

• 

A Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) tem por 
objetivos: apoiar e estimular o trabalho científico; articular melhor a 
ciência com os problemas de interêsse geral, relativos à indústria, à 
agricultura, à -economia, etc.; facilitar a cooperação entre os cientistas; 
aumentar a compreensão do público em relação à ciência; zelar pela 
manutencão de e levados padrões de ética entre os cientistas; mobilizar 
~ cienti;ta para o trabalho sistemático e aproveitamento de novas 
vocações científicas, inclusive por meio do ensino post-graduado, ex
tra-universitário, e tc.; defender os interêsses dos cientistas, tendo em 
vista a obtencão do reconhecimento de seu trabalho, do respeito pela sua 
pessoa, de s~a liberdade de pesquisa, do direito aos meios necessários 
à realizacão do seu trabalho, bem como do respeito pelo patrimônio 
moral e -científico representado por seu acêrvo de realizações e seus 
projetos de pesquisas; bater-se pela remoção de empecilhos e incom
preensões que entravem o progresso da ciência; articular-se ou filiar-se 
a associações ou agremiações que visem a objetivos paralelos, como 
a UNESCO, a Federacão Mundial de Trabalhadores Científicos, a 
Organização Mundial d; Saúde e outras; representar os poderes públi
cos ou entidades particulares sôbre medidas referentes aos objetivos da 
Sociedade; além de outras iniciativas que visem ao prestígio da Ciência 
e à defesa dos cientistas. 

A SBPC não é associação aberta apenas a cientistas, mas a todos os 
que se interessem pela ciência e pelas aplicações e conseqüências desta. 
Tem a SBPC as seguintes categorias d e sócios: honorários, os que o Con
selho eleger; beneméritos, os que fizerem doaç·ões ou contribuições 
valiosas à Sociedade, a juízo do Conselho; remidos, os que contribuí
rem, de uma só vez, com vinte pa rcelas iguais à da anuidade dos 
contribuintes (NCr$ 40,00); corpo1·ativos, qualquer pessôa jurídica , 
que pague a anuidade estabelecida em Assembléia Geral Ordiná ria 
(NCr$ 20,00); contribuintes, os que pagarem a ·anuidade b ásica, es
tabelecida pelo Conselho (NCr$ 2,00); fundadores, os remidos, contri
buintes ou corporativos que assinaram a ala de fundação; correspon
dentes, os estrangeiros ou brasileiros residentes no estrangeiro, que f o
rem eleitos pelo Conselho. A Diretoria e o Conselh o da SBPC insti
tuíram, a vigorar d esd e 7 de julho de 1965, n taxa de inscrição para 
novos associados, ele NCr$ 2,50, para cobrir d espesas com fichários, 
chapas de aclressog rnph, e tc. 

Além das conferências, d emonstrações, reumoes e congressos que pro
move, a SBPC edita a revista "Ciência e Cultura" e publicações avulsas 
que são vendidas a qualquer interessado . Os sócios quites gozam de 
bonificações de 5 O% sôbre os preços vigentes. 

Qualquer pagamento ou c?n~ribuição deve ser feito por cheque nomi
nal para "Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência", contra 
qualquer banco local do Brasil. Não se aceitam vales e remessas pos
tais, nem ordens de pagamento bancário. 

Tôda a correspondência destinada à SBPC d eve ser encaminhada à 
Caixa Postal 1 1.008, São Paulo, Brasil. 



REAGENTES 

, 
• ANALISE EXATA DE CADA LOTE 

, 

• ALTO GRAU DE PUREZA 

o EMBALAGEM EFICIENTE 

• EXTENSA LINHA 

, 
• ESTOQUE PERMANENTE 

~ 
J.T.Baker 
\"-_ ,L✓ 
~ 

J. T. BAKER PRODUTOS QUIMICOS LTDA. 
RUA GENERAL JARDIM, 482 - 4.0 ANDAR - Cj. 42 

FONES : 34-3750 - 36-4334 - SÃO PAULO - Capital 

/ . 



l 

1 

1 



Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência S B P C 
Pr esiden tes do H onra: t Henrique da Rocha Lima - t Henrique Beaurepaire d~ 

Aragão - t Alvaro Osório de A lmeida - t Miguel Osório de A lmeida -
t Heinrich Rheinboldt - Jorge Amer icano - José Baeta Vianna - Lauro 
Travasses - Francisco João Maffei - Anisio T eixeira. 

D I lt E TO 1~ IA l !)G :j- l !JGi 

Presidente: l\lauricio Rocha e Silva - Vice-Presidente: José R ibeiro cio Valle -
Secr etário Geral: W ol fgang B üche1·l - Secrct:irio: Warwick E. I<err - T esou rei r o : 
Domingos Va lente. 

<;ON::;I:: I.11 0 

l\lcmbros efetivos: Jorge Americano. José B aeta Viann:i. r' rancisco João l\laffei 
Anisio Teixeira. 

Conselheiros (1963-1967): Ful vio José A l ice, Metry Baci la, Frederico Simüc.s fü1r 
bosa, Carlos Chagas F.0 , Antonio Cordeiro, Antonio Coucei ro. Carlos Diniz 
Constantino Fraga, José Theóphilo Amaral Gurgel , Luiz Carlos U . .Junqueira 
Rubens Maciel. N ewton Silva Maia, Simão Mathias, Antonio J osé Teixei ra '.\Ten
des, Helio Mendonça, Pe. Jesus Moure. Haity Moussatché, W lacl1mir Lol>atc 
Paraense, Crodowaldo Pavan, Adolpho Martins Penha, Oswaldo Frota Pessoa 
José Reis. Gastão Rosen(eld, Marcelo Damy Souza Santos. Paulo Sawaya. Pas 
choal Senise, José Simões Jr., Lauro Travasses, G ilberto Villela. 

<Jonsclhci ro (1!)65-1969): W . Beçak, I-1. Emerson B ell uomini . W. T. B eraldo, A. A . 
Bitancourt, Fr. Brieger, A. Busehinelli, A. Carva lho. A . Conagin, E. J. Garcia. 
J. Moura Gon,alve.s. L . Krieck. H . L ent, B Magalhftes N et o. N . Freire-Maia, 
N. i\larnval has. S. Mascar enhas, Qu. Mingoja, J . Leal Prado, W. A. Rodrigues. 
Fr. i\ l. Salzano, G. Schreiber, A . Costa e Sil va. Joaquim Travasses, Clibas Viei r:1. 
Fr . . J. Ama1·a1 Vieira. L . Dino Vizotto, A. P ac.s Leme Zamith. 

SECRETAIUOS REGIONAI S 

A mazonas: Manaus 
Par:i: B elém 
Ccar:i: Fortaleza 
Para iba,: João P essoa 
l'ornambuco : Reci(e 
A lagoas : Maceió 
Bah ia: a) Salvador 

b) llabuna 
D istrito Frdcral: B1·asil ia 
Goi:ís: 
M inas Gerais: a) Belo H orizonte 

bl Ouro Prêto 
e) São J oüo dei Rei 
cll Viçosa 

Guanahara : Rio ele Janeiro 
Siio Paulo: a) Süo Paulo 

b) São José cios Campos 
cl Süo José cio Rio Prêto 
dl Siio Carlos 
e) Campinas 
() Piracicaba 

g) Ribeirão Prêto 
h) Rio Claro 
i) Botucalú 

Paran:í.: Curitiba 
San ta Catarina : Blumenau 
Rio Grande do Snl: a) Pôrto A legre 

bl São Leopoldo 

l{ egi 1m Celia da Si lva Pereira 
Jo,·elino Qui nti no ele Castro L eão 
F rancisco Jo. é Amaral V ieirn 
i\l aria N ely Fechine 
Bento Magalhües N eto 
Nabuco L opes D . ela Costa Sanlus 
José Simões Júnio1· 
A lexandre Grangier 
Nelson Maravalhas 
Aristotoles Teixeira Leüo 
Giorgio Schreiber 
Joaquim Maia 
Ronaldo Simões Coelho 
Cliba V ieira 
Gilberto Vi llela 
Wolfgang BUcherl (Secr etúrio Geral, 
Balista Gargione Fil ho 
Celso Ahbade Mourão 
Ni lson Gandol(i 
Alcides Carvalho 
Adiei Paes Leme Zamith 
A lexandre Corraclo 
Antonio Buschinelli 
Fernando Motta ele . Azevedo Correia 
Waldemar Laclosky 
Lothar Krieck 
Tuiskon Dick 
Josef I-Iauser, S.J. 

Os a ut ores de• l~dit.oria is, A rtigos u Not as Ori~ innis puhlícndos cnt <eCiCncia e t:111l 11 ra ,i 
d c ,·c111 (• 11com :•1ular separa ta~ na. rt'tn cssa. do uri~i na,l. • 

«Clf:NC[A E CULTUnA. é publicada sob a r espon sabilidade ela Diretoria e do Con
selho da Sociedade 13raslleira para o Progresso ela Clcncia , apenns no que se refere à 
matéria nfLo assinncla. 

Sócios 
Assinatura ,nual: Brasil . . . . . . . . . . . . . N Cr$ 10.00 
Assinatura anual: Ex ten or . . . ..... . . . . 
Porte aéreo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Exemplar avulso (êste número) . . . .... . .. NCr$ 4.00 
Número atrasado . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . N Cr$ 5,00 

Não Sócios 
NCr$ ·15.00 
US$ 8.00 
NCrS 2.50 
NCrS G.00 
NCr$ í,00 



/ 

FOTOMICROSCÓPIO 
CARL . 

Z EI 55 

COM GRANDE EQUIPAMENTO 

PARA MICROSCOPIA FLUORESCENTE 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS NO BRASlL DE CARL ZEISS, OBERKOCHEN: 

CARL ZEISS COMPANHIA ÓTI C.A !\~ECÂNICA 
RUA BEHEDITIHOS, 21 - CAIXA POSTAL, 1080 ZC-00 - TEL, 43-9674 - End. Teleg. ZEISSAG 
RIO DE JANEIRO GUANAB A R A BRASIL 

SÃO PAULO - OPTICON IMPORTAOORA S . A. 

Praça da República, 162 - 11.0 andar 

PÔRTO ALEGRE - CIN E TELEVI S ÃO S , A. 

CURITIBA 

R ua Dr. Flores, J 97 

- ADOLPHO ROMANO 

Largo Cel. Enéas, 38 a 48 

BELO HORIZONTE - ARTIC LTDA. 

SALVADOR 

RECIFE 

BELÉM 

R ua Domingos Vieira, 225 

- CA R REIRA IMPORTAÇÃ O E COMÉRCIO LTDA. 

Rua Ju liano Moreira. G/10 - 5.0 andar - conj. 50\J 

- o . RODRIGU E S, COM É RCIOS/A 

Rua Nova, 362/370 

- MARTIN G. SELIGMANN 

Avenida Presidente Vargas, 368 

FLORIANÓPOLIS - NILO MACHADO & CIA. LTDA. 

FORTALEZA 

Rua Jerónimo Coelho, 225 - Conj . 10S e 109 

- QUIMICA F AR M ACÊUTICA GASPAR VIANA S. A . 

Rua Joaquim Torres, 74 

T I l 'ú(:H,\F I ,\ t-: ll.\ :"J t-:1,: ~- .\ . 

D ll 'Hl .:\tll· - :--.\O l'.\l ' l.li 




